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Trinta e um dias 



A posição apparente do Sol épor debaixo daseatrellas 
que formam o signo do Aquário 



Do primeiro até ao ultimo dia do mez crescem os dias éO min. 01.* dia tem 9 h. e 28 m.; 
a noite 14 h. e 82 m. O ultimo dia tem 10 h. e 8 m. ; a noite 13 h. e 52 m. 



3S. 
4S. 
51 D. 
6|S. 
71 T. 

8!q. 

9Q. 
10 S. 



11 



12 D. 



18 S. 

19 D. 



24 8. 

"1 S. 



27 



30 Q. 



(£ ►!< Circumdaâo do Senhor. S. Fulgencio (brilhante), B. Grande gala e 

^^^ícortejo. 

S. Isidoro (presente d^lsisj, B. M. S. Macário (feliz), Abb. 

S. Anthero, P. M. S. Aprigio (port.h B. de Beja. S. Genoveva, padr. de Paris. 

8. Gregório (vigilante), B. S. Tito, B. disoipalo de S. Paulo (respeitável), 

S. Simeão EstyUta. S. ApoUinaria, V. S. Amélia ou Emilia (amável e doce), 

^ (Epiphania), Os Ss. Keis Magos, Gaspar, Melchior e Balthasar. 

S. Theodoro (presente de Deus), monge. S. Luciano (luminoso)^ B. 

S. Lourenço Justiniano, Patr. S. Gudula (adolescência), padroeira de Bruxellas. 

9 S. Julião (brandura). B. S. Marciana Ywarcía/j, V. M. 

S. Paulo, (repouso), 1.* Eremita. S. Gonçalo, d' Amarante. S. Guilherme, B. 

S. Hygino, P. M. S. Honorata, V. S. Theodoaio (dom de Deus) Abb. 

(1,** depois dos Reis). Nossa Senhora de Jesus. S. Satyro, M. S. Taciana, M. 

S. Arcádio, M. S. Cesarina, Abb. 
S. Hilário (alegre), B. e Dr. da Egreja. Santa Verónica (verdadeira imagem). 
S. Félix (feliz). M. 

S. Amaro (S Mauro, S. Maury) (mouro ou africano). Abb. 
Os Ss. Mm. de Marrocos. S. Marcello, P. M. S. Orlando. A. B. Estephania,V. D. 
3) S. Antão (de Anton, filho de Hercules), Eremita no Egyptò, onde foi tentado j 

pelo Demónio. S. Servula, M. S. Leonilde (UÔJ). S. Sulpicio (esmoler). 
A Cadeira de S. Pedro em Roma. S. Prisca, V. M. \ 

(2.** depois dos Beis). O SS. Nome de Jesus. Nossa Senhora da Divina 

Providencia. S. Canuto, rei da Dinamarca, M. S. Germana (allemã) V. M. ' 

S. Mário f firmeza de caracter), M. j 

S. Sebastião (respeito). M. S. Fabião (venerável), P. M. | 

S. Ignez (casta), V. M. S. Epiphanlo (illustre). S. Publio, B. d^Athenas, M. | 
(ííi no Patriarchado e no Algarve). S. Vicente (vencedor), M. Padroeiro de 

Lisboa e do Alarve. S. Anastácio (revivescência), Erem. M. ! 

® Os Desp. da Santa Virgem com S. José, S. Eaymundo de Penha-Forté, Conf . 

D. S. Ildefonso, Are. de Toledo. S. Emerenciana (pessoa meritória). V. M. i 
Nossa Senhora da Paz. S. Timotheo. B. M. S. Babylas, B. O B. Marcolino, D. < 
Conversão de S. Paulo (repouso), Ap. i 

(Septuagesima) S. Polycarpo (ahundante em fructosj, B. M. S. Paula (repou- i 

so), viuva, dama romana. I 

S. João Chrysostomo (bôcca d* oiro). Bispo e Doutor da Egreja. i 

Trasladação de S. Thomaz d' Aquino, D. S. Cyrillo (soberano), B. S. Hermínia. 

O B. Matheus (dom de Deus), de Agrigento. A B. Verónica, A. 
S. Francisco de Salles, B. e Dr. (de frank, franc, livre). S. Pedro Thomaz, C. 
S. Maninha, V. M. S. Bathilde, rainha de França. S. Aldegundes (diminutivo i 

de Olga, guerreira distinclo)^ V. S. Jacintha de Mariscotti, V. F. | 

(J^ S. Pedro Nolasco, Conf. S. Cyro, M. S. Marcella, (marcial) dama romana. 

A B. Luiza de Albertoni, Viuva, F. 
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Calendário 



Para achar qualquer dia da semana, em qualquer anno, desde 
«o estabelecimento da correcção gregoriana, 1752, a 195Í 



AnNOS desde 1753 ATÉ 1962 



1761 
1801 



1762 
1802 



1757 
1803 



1754 
1805 



1755 
1806 



1767 

1807 



1773 
1813 



1763 
1814 



1765 
1811 



1766 
1817 



1758 ; 1769 
1809 I 1815 



1753 
1810 



1778 
1818 



1779 
1819 



1774 
1825 



1771 
1822 



1777 
1823 



1775 
1826 



1759 1770 
1821 1827 



1789 
1829 



1790 
1830 



1785 
1831 



1782 
1833 



1783 
1834 



1786 
1837 



1781 
1838 



1795 
1835 



1841 



1791 
1842 



1793 
1839 



1794 
1845 



1797 
1843 



1787 
1849 



1846 



1853 

1799 
1850 
1901 
1800 
1851 
1902 

1854 
(905 
1798 
1855 



1857 
1903 

1858 
1909 

1859 
1910 

1861 
1907 

1862 
1913 

1865 
1911 

1866 
1906 



1863 
1914 



1869 
1915 



1870 
1921 



1867 
1918 



1873 
1919 



1871 
1922 



1877 
1917 



1874 
1925 



1875 
1926 



1881 
1927 



1878 
1929 



1879 
1930 



1882 
1933 



1883 
1923 



1885 
193 



1886 
1937 



1887 
938 



935 



1890 
1941 



1893 
1939 



1894 
1934 



Annos bissextos 



1891 
1942 



1897 
1943 



1898 
1949 



1895 
1946 



1947 

1899 
|950 

1900 
1945 
1951 



1764 
1768 
1772 
1776 
1780 
1756 
1760 



1792 
1796 



1784 
1788 



1804 
1808 
1812 
1816 
1820 
1824 
1828 



i832 
i836 
1840 
1844. 
1848 
i852 
i85ò 



1860 
1864 
1868 
1872 
1876 



1896 



1904 
1908 
1912 
1916 
1920 
1924 



1928 
1932 
1936 
1940 
1944 
1948 
1952 



Para achar 
qualquer dia da 

ana, procure- 
ee o rnno dado, e 
na cnsadostnezcs, 
o niimeio corres- 
ronJente ao met 
que se tem. Com 
esse numero entra- 
se na columna en- 
cimada por elle, e 
n'esta se lé o dia 

freme da data 
co<respon<<ente. 

Exemplo: Que 
dia da semana foi 
4demaiodel89l? 
Hrocure-se 1891 
na labella dos an- 
nos: na.parallela, 
sob o mez de 
maio, está o nu- 
mero 5. (£ntre-se, 
em baixo, na co- 
lumna 5, onde se 
vé, que 4 de maio 
foi seoun la-feira. 



1752 é o mesmo 
que 1772 de 1 de 
janeiro a 2 de se- 
tembro. Di 14 de 
setembro a 31 de 
deiembro, o mes- 
mo que em 1780. 
(Set.imbroS — 13. 
foram omittidos). 
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Quarta 

Quinta 
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Sab.'' 

DOMG.o 

Segd.* 

Terça 
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Quinta II 

Sexta 12 

Sab.« i3 

00M6/ M 

Segd.* i5 

Terça 16 

Quarta 17 

(Juinta i« 

Sexta 19 

Sab.<* 20 

DOMG.o 21 

Segd.» 22 

Terça 

Quarta 

Quinta 

Sexta 

Sab.<* 

DOMG. 

Segdj 

Terça 



I ! Terça 
2 Quarta 
Quinia 
Sexta 
Sab." 
DOMG.'' 

lerça 
Quarta 



Quarta 3i 



1 i Quarta 

2 Quinta 

3 Sexta 

4 Sab» 
b! DOMG'' 

6 Segd." 

7 I Terça 

81 Quarta 

9 ! Quinta 



Quinta 10 Sexta 
Sexta 1 1 I Sab.<> 



i3 



DOMG.'' 

Segd.« 
Terça 
Quarta 



Sab, 
DOMG 

Segd." 14 

Terça i5 
Quarta 16 1 Quinta 

Quinta 17 1 Sexta 

Sexta 18 

Sab.« 19 

DOMG.'' 20 

Segd.* 21 

Terça 22 

Quarta 23 

Quinta 24 

Sexta 25 

Sab.» 26 
DOIVG" 27 

Segd.* 28 

Terça 29 

Quarta 3o 

Quinta 3t 



Sab. 

DOMG" 19 

Segd." 20 

Terça 21 

Quarta 22 

Quinta 23 

Sexta 24 

Sab." 25 

OOMG." 26 

Segd.* 27 

Terça 28 

Quarta 29 

Quinta 3o 

Sexta 3i 



Quinta 
Sexta 
Sab« 
OOMG.° 
Segd.« 
Terça o 
Quarta 7 
Quinta 8 
Sexta 9 
Sab » 10 
OOMG" 11 
Segd." 12 
Terça i3 
Quarta 14 
Quinta i5 
Sexta 16 
Sab.» 17 
DOMG." 18 
Segd.* 19 
Terça 20 
Quarta 21 
Quinta 22 
Sexta 23 
Sab.» 24 
DOMG." 23 
Segd.» 26 
Terça 27 
Quarta 25 
Quinta 29 
Sexta 3o 



1 Sexta 

2 I Sab.» 

3 DOMG.» 
41 Segd.» 
5 I Terça 
6j Quarta 
7 Quinta 

Sexta 

Sab.» 

DOMG." 

Segd." 

Terça 

Quarta i3 

Quinta 14 

Sexta i5 

Sab.» 16 

OOMG.o 17 

Segd.ft 18 

Terça 19 

Quarta 20 

Quinta 21 

Sexta 

Sab.» 

DOMG.o 

Segd.* 

Terça 

Quarta 

Quinta 

Sexta 

Sab. 
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T 
_3_ 

1 
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Sab.» 3i i DOMG-o 3i 



Sab.» 
DOMG" 
Segd.* 
Terça 
Quarta 
Quinta 
Sexta 
Sab.» 
DOMG." . 
Segd.* 10 
Terça 1 1 
Quarta 12 
Quinta i3 
Sexta 14 
Sab.» 1? 
DOM6.0 16 
Segd.* 17 
Terça 18 
Quarta 19 
Quinta 20 
Sexta 21 
Sab.» 22 
DOMG." 23 
Segd.* 24 
Terça 25 
Quarta 26 
Quinta 27 
Sexta 28 
Sab » 29 
DOMG." 3o 
Segd.* 3i 



9 
10 



DOMG." 
Segd.' 
Terça 
Quarta 
Quinta 
Sexta 
Sab.» 
DOMG.' 
Segd.* 
Terça 
Quarta 11 
Quinta 12 
Sexta i3 
Sab.» 14 
DOMG" 15 
Segd.* 16 
Terça 17 
Quarta 18 
Quinta 19 
Sexta 20 
Sab.» 21 
00 MG.» 23 
Segd.* 25 
Terça 24 
Quarta 25 
Quinta 26 
Sexta 27 
Sab.» 
DOMG.' 39I 
Segd.* 34 
Terça 3ii 



Queni outrem serve. nSo é livre 

^t \' :.J ; Digitizedby LjOOQk 



Âliiianjich Bertrand, 1902 




Vinte e oito dias 



A posição apparente do Sol é por debaixo das estreitas 
que formam o signo dos Pbixks 

Do primeiro até ao altimo dia do mez crescem os dias l hora. O l." dia tem 10 h. e 10 m; 
a noite 13 h. e õO m. O altimo dia tem 11 h. e 10 m ; a noite 12 h e 50 m. 



liS. 
2 D. 
3S. 
4T. 

5Q. 

6,Q. 




12 Q. 
Í3Q. 

14 S. 

15 S. 

16 D. 

17 8. 

ISJT. 
19^ Q. 

20 Q. 

21 S. 
2^8. 

ãlD. 

24 8. 

i25T. 

m 



jS. Ignacio (ignoto)^ B. d'Antiochia, M. S. Brígida (avxiliadoro), V. 

\( Sexagésima) >U (Candelária), Furificoçõo de Nossa Senhora, no Templo. 

!S. Braí, B. M. O B. Odorico, F. 

jS. André Corsini, B. Conf. S. Joanna (muito graciosa) de Valois, rainha de 

1 França. S. Joaé de Leoniasa, F. S. Philéas, M. O B. Joào de Brito, M. 

|S. Águeda (ágatha), V. M. S. Agaiha (bon), condessa de Carinthia. S. Pedro 

' Baptista é 22 Comp., Ff. S. Paulo Mikl c seus Comp. Mm., no Japão. 

As Chagas de Christo. S. Dorothea (dom de Deus), V. M. S. Amândio (digno 

' de ser amado), B. O B. António (inestimável), de Amandula, A. 

S^ Bomualdo, Abb. S. Ricardo^ rei de Inglaterra. O B. António de Estronconio, F. 

^ '^ João da Matta (cheio dp. graça) ^ fund. da Ord. da Santíssima Trindade. 
q.) S. Apollina ou ApoUônia, V. M. S. Cyrillo de Alex., B. e Dr. da E. 
EIscolastica, irmã de S. Bento, V. S. Guilherme, duque de Aquitania, A. 

(Carnaval) S. Lazaro, B. S. Severino, Abb. S. Theodora (dom de Deus)^ im- 

1 peratríz S. Adolpho, B. (auxilio de Deus). A B. Joanna Valeria. 

\(Cima) S. Eulália cie Barcelona (conversaçâa agradável)^ V. M. S. Lúcio, B. 

S. Gregório II (vigilante), P. M. S. Martiniano, Erem. em Athenas. S. Poliu to 

j (que reza). M. S. Ephisio (sábio), M. S. Catharína (casta) ^ de Ricci, V. 

S. Valentim, (forte)^ M. O B. João Baptista, fund. dos Trinos. 

*3) Trasladação de S. António. S. Faustino (signal de felicidade)^ M. S. Sa- 

[ muel (dom. de Deush S. Jovita, M. 

f/.<* da quaresma). S. Elias (força dimna), M. S. Juliana (doçura), V. M. S. 

I Onésimo (obseguiador) . B. O B. Bernardo de Oorleone. 

|S. Faustino (2.o), M. S. Sylvano (amigo dos bosques)^ B. S. Theodoro (servo 

' de Deus). M. O B. Nicolau de Loiigobardis, Minimo. 

[S. Theotonio (port.), 1.* Prior de Santa Cruz de Coimbra. S. Simeão, B. M. 

(Temp.) S. Conrado, F. S. Auxibio, B. O B. Álvaro de Córdova, Dr. 

8. Eleutherio, B. (V. pag. 141 do nosso Almanach para 1900). 

(Temp.) S. Maximiano, B. S Vitaliua V. S. Angela de Meneia, V. F. 

^ (Temp ) A cadeira de S. Pedro em Antiochia. S. Margarida de Crotona, F. 
2." da quaresma). S. Pedro Damião (popular) B., Card. e Dr. da E. S. Se- 
vero, M. S. Lazaro. 

8. Mathias (dom do Senhor), Ap. S. Flaviano (fulvo, louro), M. 

8. Cesário, medico, irmão de S. Gregório Nazianzeno. O B. Seb. de Apparicio. 

8. Torquato (port.). Are. de Braga, M. S. Porpbyrio (côr de porpuraL B. 

8. Leandro (doçura), Are. de Sevilha. S. Honorina (victorioso) , V. M. S. Nes- 
torio (lembrança)^ B. M. A B. Eustaquia (abund. d'espigas) V. F. 

8. Romão, Abb. O B. Thoraaz de Coria, F. Trasl. (2.*) de S. Agostinho. 



Fazenda herdada é menos estimada 
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CALENDÁRIO PERPETUO 

Válido desde sexta feira, J5 de outubro de 1582 até domingo 31 de dezembro de 2000 



o quadro AÂ ibdica os séculos. Os quadros CC, os 
amos correntes, de 1 a SO á esquerda, e de 51 a 100 
á direita. Assim, para termos 1926, tomámos 1900, 
em AA, e 26 na 5.* colomna do quadro C. Seguindo 

Kerpendicoiarmente a columna que coolém 1900 o 
orizonlalmente a que contém 26, vamos encontrar, 
no quadro B, e na intersecção d'ellas, a leira R. 
Ouereodo saber que dia da semana será 25 de maio 
de 1926, procnre-se, no quadro de maio, o numero 25, 



dizer terça- feira. O dia 25 de maio de 1926 seiá, por 
conseguinte, terça feira. 

Para os annos bissextos, as letras do quadro B não 
servem seoSo a partir do 1.* de março. Para janeiro 
e fevereiro, toma-se a letra á direiía da que é encon- 
trada pelo methodo que fica dito. Exemplo: «Achar 
o dia, qae correi>ponde a 12 de fevereiro de 1896. > 

O quadro B dá a letra I na intersecção da colnm* 
na vertical 1800 com a columna horizontal 96. 



até ao encontro da columna vertical B, 
no quadro emmoldurado de prelo, e 
encimado pelo nome de Chriato, 

Na imersecção d'estas duas columnas 
encontra-se a designarão 3.», que quer 


dl 


= SÉCULOS - 


A 


de fevereiro, enlrar-se-ha no quadro 
CHristo com a letra S, que fica 
immediatamenle á direita. E assim, 
acb»r-8e ha, que dia 12 de fevereiro 
de 1896 foi uma quarta feira. 




— 




D 


1 




1 

§ 
2 


£ 


A 




Í7 


23 


28 


34 




45 


C H 


R 


I 


s 


T 





51 


56 1 62 




73 


79 


84 


90 


C 




1 


7 


12 


18 




29 


35 


40 


46 


C 


H 


R 


I 


S 


T 




57! 63 


68 


74 




85 


91 


96 




2 




13 


19 


24 


30 




41 


47 


T 


C 


H 


R 


I 


S 


52 


58! 


69 


75 


80 


86 




97 




3 


8 


14 




25 


31 


36 


42 




S 


T 





C 


H 


R 


I 


53 


59 64 


70 




81 


87 92 


98 






9 


15 


20 


26 




37 


43 


48 


I 


S 


T 





C 


H 


R 


54 


i 65 


71 


76 


82 


93 


99 




4 


10 




21 


27 


32 


38 




49 


R 


i 


S 


T 





C 


H 


55 


60 ^66 




77 


83 


88 94 






5 


11 


16 i 22 




33 


39 


44 


50 


H 


R 


I 


S 


T 





C 




61 j 67 


72 


78 




89 95 


100 




JANEIRO 


FEVEREIRO 


ClJf 


H 


' 


s[t 





MARÇO 


ABRIL 




1 


8 


15 


22 


29 




5 


12 


19 


26 


D! S 


«aõ» 


4.a 


3a 


2.a 




5 


12 


19 


26 


30 


2 


9 


16 23 




2 


9 


16 


23 


30 




6 


18 


20 


27 


2a 


D 


s 


6» 


5» 


4. a 


3a 




6 


13 


20 


27 




3 


10 


17:24 




3 


10 


17 


24 


31 




7 


14 


21 


28 


3» 


2.- 


D 


S 


6* 


5.» 


4.* 




7 


14 


21 


28 




4 


11 


18 25 




4 


11 


18 


2h 




1 


8 


15 


22 


29 


4» 


3a 


2» 


D 


S 


6.a 


5* 


1 


8 


15 


22 


29 




5 


12 


19 26 




5 


12 


19 


26 




2 


9 


16 


23 




5.a 


4 a 


3.a 


2.» 


D 


S 


6» 


2 


9 


16 


23 


30 




6 


13 


20 


27 




6 


13 


20 


27 




3 


10 


17 


24 




t).a 


ó» 


4.» 


3a 


2» 


D 


S 


3 


10 


17 24 


31 




7 


14 


21 


28 




7 


14 


21 


28 




4 


11 


18 


25 




S 


6» 


í.» 


4.a 


3» 


3.a 


D 


4 


11 


18 i 5í5 




1 


8 


1^ 


22 


29 




MAIO 




JUNHO 


C 


H 


R 


J 


H 


T 





JULHO 


AGOSTO ^ 






7 


li 


21 


28 


1 ^ 


11 


18 


2.5 


~D 


s" 


6.» 


5.a 


4 a 3.» 


2.a 


30 


2 


9 


16 


23 




6 


13 20 


27 




1 


8 


15 


22 


29 




5 


12 


19 


26 


2.* 


D 


S 6a 


5ai4.a 


3.* 


31 


3 


10 


17 


24 




7 


14 21 


28 




2 


9 


16 


23 


30 




6 


13 


20 


27 


3» 


2» 


Dl S 


6 a 5. a 


4.a 




4 


11 '18 


25 


1 


8 


15 22 


29 




3 


10 


17 


24 


31 




7 


14 


21 


28 


4.a 


3.» 


2. a 


D 


s 


6.» 


5" 




5 


12:19 


26 


2 


9 


1 16 1 23 


30 




4 


11 


18 


25 




1 


8 


15 


22 


29 


5.* 


4.» 


3. a 


2a 


D 


S 


6. a 




6 


13 20 


27 


3 


I0I17 


24 


31 




5 


12 


19 


26 




i' 


9 


16 


23 


30 


6a 


5.a 


4.a 


3.» 


2.a 


D 


S 




7 


14 21 


28 


4 


11 


18 


25 






6 


13 


20 


27 




3 


10 


17 


24 




S 


B.» 


5.'* 


4 a 


3. a 


2a 


D 


1 


8 


15(22 


29 


5 


12 


19 


26 






SETEMBRO 


OUTUBRO 


c 


H 


tt 


J 


Al 


T 





NOVEMBRO 


DEZEMBRO^ 






3 


10 


17 


24 


1 


8 


15 


22 


29 


"d 


S|6.a 


5a 


4a 


3.» 


2^ 




5;jL2) 


19 


26 


31 


3 


10 


17 


34 






4 


11 


18 


25 


2 


9 


16 


23 


30 


2.a 


D S 


6* 


5.« 


t a 


3.» 




6 13 


20 


27 




4 


11 


18 


25 






5 


12 


19 


26 


3 


10 


17 


24 


31 


3. a 


2.a D 


S 


6.» 


5.'^ 


4» 




7! 14 


21 


28 




5 


12 


19 


86 






6 


13 


20 


27 


4 


U 


18 


25 




4» 


3a 2a 


D 


S 


6a 


5a 


1 


8 15 


22 


29 




6 


13 


20 


27 




1 


7 
8 


14 
15 


21 
22 


28 
29 


_5 
6 


12 
13 


19 

20 


26 




5» 


4a 3a 


2a 


D 


s 


6." 


2 


9! 16 
I0jl7 


23 
24 


30 


1 


7 

8 


14 
15 


21 
22 


20 




27 




6.a 


5.a 


4.» 


3.a 


2.a 


D 


s 


3 


f 


2 


9 


I6I23 


^ 


7 


J± 


21 


^ 




S 


6.a 


5.» 


4a|3.* 


2» 


D 


4 


11 !l8 


25 




2 


9 


16 


2B 




1 



Quanto maior é a ventura, tanto menos é ■Q^^i%iv<^.^l 
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o JOO-O IDO -^IrTIsTEinL. 

/Solução ao problema de pag. 134 do *Almanach* para 19011 



lelo numero do dedo, porque 
lois algarkmos. 
aplicar o numero do dedo e 
,* multiplicar o resultado por 
ar o numero da pessoa ; do- 
accrescentar 1 ; multiplicar o 

5 e acorescentar o numero 
Ao numero resultante dimi- 
esto é um numero, do qual a 
ades representa a phalange, 
9 a pessoa^ e a das centenas 
Ihares, se a houver), o dedo, 
nte a mão. 

resultado das operações man- 
r fôr o numero 916, este di- 
5, dá B61. Separe-se 8. 6. 1, 
ue a sexta pessoa tem o an* 
ra phalange do oitavo dedo. 

O sr ou a sr.*. . . (con- 

em que se tiverem numerado 

tem o annel na extremidade 

da mão direita, 
roximo, ocoupar-nos-hemos, 
extensão, das soluções doeste 
i nos foram remettídas pelo 
ia, pelo sr. Esteves Canilho, 
Bdes. 

> d'e8te8 hábeis decifradores 
s o seu desenvolvimento do 
[éraud, que tem interesse; e 
Iramos que, eô a falta abso- 
nos não permittiu incluir, no 
nachy todos os curiosos subsi- 
e outras questões aqui apre- 
[901, o mesmo dedicado cor- 
10890 teve a amabilidade de 

Terão cabimento no Alma- 
>3. Então, daremos o seu pro- 
pldcação pelos dedos, para os 
.9 a 25, etc, com que satisfez 
i pag. 136 do AVmanach para 

exposição sobre as proprie- 

45, e sobre as dos números 
ilogia amplificada, chama /a- 

rdinha ainda este anno levou 
ios 08 decifradores das inte- 
tões propostas no Almanachy 
ia sido maior do que no pri- 
iumero dos seus illustres com- 

, outro correspondente nosso, 
a competência, e a quem no 
esente volume nos referimos 
e, também deixámos de pu- 
I das soluções e curiosas dis- 
08 enviou, porque a falta de 
o exigiu. Mas, no próximo 

áo haja dó de quem lem muita roupa e faz^à camia 
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anno, resgataremos a falta, que nos é pe- 
nosa. 

Esperámos, até á ultima hora, o corres- 
pondente de Porto Alexandre (Africa Oc- 
cidental Portugueza) que, sob o pseudo- 
nymo: Um pescador da localidade^ nos 
enviara o anno passado uma boa coUecçâo 
de soluções relativap ao Almanach de 1900, 
e a quem nos referimos, com o devido lon- 
vor, na pag. 262 do Almanaich de 1901 . Não 
appareceul Porque terá sido? 

Os decifradores, de quem aproveitámos 
os trabalhos, são mencionados a propósito 
de cada uma das soluções suas, por nos 
publicadas, e tantas vezes quantas o nu- 
mero d'esBas soluções. . 

Aquelles que nos remetteram um nu- 
mero Ínfimo do decifrações, e apenas das 
mais fáceis, bem como os que se limitaram 
ás de elementarissima solução algébrica, 
tenham paciência de se consagrarem, nos 
futuros annos, com ma^s applicação e maior 
esforço, á resolução das questões apresen- 
tadas, se desejarem que os seus nomes se- 
jam distini^uidos com uma publicidade jus- 
tificada. E' de utilidade sua e nossa o es- 
tabelecimento doeste estimulo para a sua 
maior diligencia. 

Abriremos, comtudo, uma excepção para 
o sr. Manuel Pereira Júnior, de Vieira de 
Leiria, precisamente pela excessiva modés- 
tia com que nos ofiíereceu as suas pouco nu- 
merosas, mas elegantes e exactas soluções. 

E os retardatários? Tivemos muitos que, 
6Ô em agosto, e quando já estava impressa 
toda a secção litteraria do Almanach nos 
enviaram o producto das suas locubrações. 
D'entre estes, citaremos o sr. Justino de 
Carvalho, do Porto, que nos enviou 37 de- 
cifrações (nem todas exactas, como verá), 
as quaes, por esse motivo de demora, não 
puderam ser mencionadas. 

Pachorrento justificou o titulo, appare- 
cendo &6 em 21 de agosto, a tempo unica- 
mente de lhe fazermos esta referencia, que 
é mais dedicada á sua boa vontade de acer- 
tar, do que á felicidade com que o conse- 
gue, a qual, seja dito entre nôs, não é de- 
masiada. 

Rogamos^ por conseguinte, a todos os 
nossos amáveis decifradores, que não retar- 
dem a remessa dos seus artigos para além 
de 15 de maio, pois a essa data já a im- 
pressão do Almanach vae adeantada, con- 
forme o exige a sua larga tiragem, e a 
enormíssima quantidade de original com que 
as suas 400 paginas, a duas columnas, são 
preenchidas. 



Almanacli Bertrand, 1902 
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Quarto mez 



Trinta dias 



A posição apparentedoSol é por debaixo das estreitas 
que formam o signo do Touro 

Do primeiro até ao ultimo dia do mez crescem os dias 1 h. e 12 m. O 1.** dia tem 12 h. e 3é m.; 
a noite 11 h. e 26 m. O ultimo dia tem 13 h. e 46 m. ; a noite 10 h. e 14 m. 



1 T. 
?Q. 

I 
718. 



8T. 

»Q. 
IQQ. 
lis. 

12 8. 

13 D. 

H8. 

15 T. 
lôQ. 

17 Q. 

18 S. 

19 8. 

20 D. 

21-8. 
2?T. 



23Q.|S. 



24 Q. 

25 8. 
,26S. 

2à8.: 






^ f2.* oitava J S. Macário (feliz). As Chagas de S. Catharina de Sena, D. S. Hngo 
^ CprevidenteJ B. 

{S. Francisco de Paula, fundador da Ordem dos Minimos. S. Maria Egypciaca. 
S. Pancraoio, B. M. S. Bicardo, B. 8. Benedicto. F. S Irene fpa^J- 
8. Isidoro ou Isidro (de Isis), Arcebispo de Sevilha. 8. Zozimo, B. 
8. Vicente (vencedor) Ferrer, B. 

(Paachotla) S. Maroellino (marcial) M. S. Celestino I (celeste) Papa. S. Gui- 
lherme (protector) de Paris, Abo. A B. Catharina de Pallenoia, A. 
N. Senhora dos Prazeres e da Pena. S. Epiphanio, B. M. S. Hegesippo 

(oommandante de cav ), auctor ecclesiastico. 
.% S. Amâncio (amante) B. O B. Alberto (nobre) y padr. de Jerusalém. S. Gual- 

tero (Gauthier)^ Abb. O B. Clemente (compassivo) de Osimo, A. 
Trasladação de S. Mónica. 8. Christiano, M. S. Waltrudes, Abbadessa. 
8. Eseohiel (força de Deus). Propheta. O B. António (inestimável), M. 
8. Leão Magno I, P. (l*ão. força). 8. Isaac, solit. O B. André de Monte Real. 
S. Victor fúictorioso) M. (port.) S. Júlio (brando ao tacto) y P. S. Zenão (vivo), 

B. 8. Fulberto, B. O Beato Angelo de Clavasio, F. 
(Bom Pastor) 8. Hermenegilda, M. A Beata Ida, mãe de Qodofredo de Bulhão. 

A. Beata Margarida de Castella, V. D. 
S. Tiburcio (nascido em Tibnr, Tivoli)^ M. S. Valeriano (poder) M. S. Máximo, 

M. S. Pedro Gíonçalves Telmo, D. Padr. dos marinheiros hespanhoes. 
^ S. Anastácia (que revive), dama romana, M. S. Basilissa, M. 8. Eutychio, M. 
sT Engracia (soberano) (port) V. M. 8. Fructuoso (fructifero) Arcebispo. 
(8. Aniceto (mvenciveí) , Papa, M. S. Elias (port.), monge. O B. Rodolpho. 
8. Gualdino, B. C 8. Perfeito, M. S. Apollonio (astro bemfazejo)^ M. A B. 

Maria da Encarnação. O Beato André (valoroso) Hibernou, F. 
S. Leão IX, P. 8. Hermogenes, M. S. Timão, diac. M. O B. Conrado Miliano. 
;8. Theotimo (estimado de Deus), B. S. Ignez de Moutepoliciano, V. S. Emma. 
|8. Anselmo (companheiro de guerra) Arcebispo de Cantuaria (Canterbury) . 
;® Os Ss. Caio e Sotero, Pp. e Mm. S. Opportuna (obseauiadora). V. Abb. S. 
Senhorinha, (port.), V. 8. Leonidas (de leão) M. S. Apelles, de Smyrna. 
Jorge (cultivador)^ M. Defensor do reino de Portugal. Padr. dos mestres 
, d^armas. S. Adalberto (nobreza)^ B. S. Fortunato (afortunado) y M. 
,8. Fiel de Sigmaringa, soldado, S. Honório, B. S. Roberto (illustre orador) ^ Abb. 
S. Marcos (nascido em março) ^ Evangelista. 

S. Cleto e 8. Marcellino, Pp. e Mm. 8. Pedro de Rates, M. (port) 1." B. de Braga. 
(4.^) 8. Tertuliano, B. S. Turibio, Are. S. Anthemio, B. S. Zita, criada. 
8. Vital (de vida) M. 8. Prudencio (circumspecto) B. S. Valeria (muito sati- 

davel) M. O B. Lúcio (luminosojy F. 
8. Pedro de Verona, M. D. S. Antónia, M. S. Hugo, Abb. (Grande gala). 
^ í. Catharina de Sena, V. D. 8. Eutropio, B. M. S. Peregrino, servita. 



Qaem se veste de 



ruim pannúa veste-se duas veres n<í^«9P5^^l^ 
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Quinto mez 



Trinta e um dias 



A posição apparente do Sol é por debaixo das estrellas 
que formam o signo dos Gémeos 

Do primeiro até ao ultimo dia do mez crescem os dias é9 m. 1.'* dia tem 13 h. e é8 m. ; 
a noite 10 h. e 11 m. O ultimo dia tem 2i h. e 37 m. ; a noite 9 h. e 23 m. 



ti D. 

7Q. 

8Q. 

9 8. 
lOiS. 

11 D. 

12 S. 
13: T. 

14jQ. 

15, Q. 

IftS. 

17 S. 



20 T. 
210, 

22JQ. 

23i8. 

M/S. 

3 D. 

3*8. 

riT. 

3 Q. 

> Q. 
)t S. 
,8. 



S. Thiago Menor e S. Filippe, App. S. Segismando, rei de Borgonha, M. S. Ama- 
dor, B. S. Arigio, B. (Começa o mez de Maria). (Pequena gala), 

S. Athanasio (immortal)^ Patr. d'Alex. Dr. da Egreia. A B. Mafalda (port.). 

Invenção (descobrimento) da Santa Cruz. S. Javenal B. e S. Alexandre, Mm. 

S. Monioa, m%e de S. Agostinho. Padr. das viuvas. S. Fioriano (florescente)^ M. 

(Rogações). Conversilo de S. Agostinho. S. Pio V, P. (piedoso), S. Angelo, M. 

(Rogações). S. João Evangelista, M., em Roma, anteporiam Latinam. S. João 
Damasceno (de Damasco), 

% (Rogações). S. Estanislan (gloria)^ B. M. S. Augusto (que se engrandece) 
M. S. Gisela (companheira), esposa de S. Estevam, rei da Hungria. 

^ Ascençao de N, S. Jesus Christo. S. Elado (grego, da HéUada), B. 

S. Gregório (vigilante) . de Nazianza, Are. de Constantinopla, Dr. da Egreja. 

S. Antonino, Are. de Florença, D. S. Hermas (guarda)^ disc. dos App. 

S. Anastácio, M. S. Mamerto. S. Francisco de Hieronymo. S. Palmyra. 

S. Joanna (port) Princeza de Portugal, V. D. S. Flavia (loira) ^ V. M. 

Nossa Senhora dos Martpres, S. Pedro Regalado, F. S. Mucio (valente e de 
dicado), O B. Alberto (de origem nobre) de Pergamo, D. 

J) S. Bonifácio, M. 8. Gil, D. S. Pacomio. O B. Francisco de Fabriano, F- 

S. Isidoro (Izidro) lavrador. S. Indaleto e seus Comp. Mm. S. Simplício, B. M. 
S. Cassio (severidade, equidade), S. Dionysio (Baccho), O B. Egydio. 

S. João Nepomuceno (filho dos gregos), M. 

S. Paschoal (da Paschoa) Baylão, F. S. Possidonio, A. 

Paschoa do Espirito Santo. S. Venâncio M. S. Eurico, rei da Suécia. 

(7.' oit.), S. Pedro Celestino, P. S. Ivo, advogado. F. S. Pudenciana, V. 

(^•' oit.), 8. Bernardino de Sena, jes. A B. Colomba (pomba) de Rietto, V. D. 

(Temp.), 8. Mancos (port,) M. 1.*» Bispo d'Evora. 8. Virginia. S. Theobaldo 
(afouteza)f B. 

® 8. Rita de Cássia, A. viuva. 8. Helena, V. 8. Júlia (mocidade)j V. M. A 
B. Quitéria, Y. M. e 8 irmãs, portuguezas. (Pequena gala). 

(Temp.), 8. Basílio (port)^ Are. de Braga, 8. Desiderio (Didier, desejado). B. M. 

(Temp.) Nossa Senhora Auxiliadora, 8. Donaciano, M. 8. Melicío, e seus Comp. 
Mm. 8. Afra, M. O B. João do Prado, M. F. Trasl. de 8. Domingos. 

Santíssima Trindade, 8. Gregório (vigilante) VII, P. S. Xithsjío (da cidade) ., 
P. M. 8. Maria Magdalena de Pazzi, V. C Trasl. de 8. Francisco de Assis. 

S. Filippe de Nery, fund. da Cong do Oratório. 8. Berengarío (barão), monge. 

S. João, P. M. 8. Hildeberto. S. Olivio, peregrino. O venerável Beda. 

S. Germano (guerreiro). Bispo de Paris. 

i Corpo de Deus. S. Maximino B. 8. Theodosia, mãe de 8. Procopío, M. 
I 8. Fernando (livre), rei de Castella, 8. Félix, B. M, 8. Emília (amável), M. 
PAtrnnilVin. ^HnrknnatA filha Hp s Pedro), V. 8. Angela de Merícía, V. (ange- 

. (Finda o mez de Maria). 
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Tres gerações , Os dois irmãos 



PerguntoQ-se a um velho quantos annos 
tinha. Eespondeu: 

«Eu e meu filho temos, ao todo, 109 an- 
nos; meu filho e meu neto teem, juntos, 
56 annos; e meu neto e eu temos, somma- 
dos, 85 annos.» 

Qual é a edade de cada um? 



«Que edade tem seu irmão? pergunta- 
ram a um sujeito. 

£ elle respondeu: 

«Dois terços da edade d'elle são, exacta - 
men|e, cinco duodécimos da minha. Ora eu 
sou nove annos mais velho do que elle.> 

Que edade tinha cada um? 



NASCIMENTOS E OCCASOS DO SOL 












LISÍ30A 








Mezes 


Dias 


Nasci- 
mento 
do sol 


Occaso 
do sol 


Mezes 


Dias 


Nasci- 
mento 
do sol 


Occaso 
do sol 

h. m. 






h. ra. 


h. m. 




h. m. 




5 


7 16 


4 44 




5 

' 15 

1 20 

25 

30 


4 39 


7 21 




10 


7 13 


4 47 




4 41 


7 19 


Janeiro 


15 

\ 20 


7 9 
7 6 


4 51 
4 54 


Julho 


4 43 
4 47 


7 17 
7 13 






' 25 


7 2 


4 58 




4 51 


7 9 




30 


6 57 


5 3 




4 54 


7 6 




5 


6 51 


5 9 




5 


5 


7 




10 


6 45 


5 15 1 




10 


5 5 


6 55 


Fevereiro < 


15 
20 


6 39 
6 34 


5 21 
5 27 


Agosto 


15 
20 
25 
30 


5 11 
5 17 


6 49 
6 43 






25 


6 29 


5 32 




5 22 


6 38 




5 

10 

' 15 


6 17 


5 44 




5 29 


6 32 




6 11 


5 50 




5 


5 36 


6 24 


Março 


6 5 


5 56 




10 


5 43 


6 17 


20 


5 59 


6 1 


Setembro 


! 15 


5 49 


6 11 




25 


5 52 


6 9 




i 2« 
25 

30 


5 55 


6 5 




30 


5 45 


6 15 




6 2 


5 58 




5 

10 
' 15 


5 39 


6 21 




6 8 


5 51 




5 31 


6 29 




5 
) 15 


6 14 


5 46 


Abril . < 


5 25 


6 35 




6 20 


5 40 




20 
25 
30 


5 18 


6 42 


Outubro 


6 26 


5 34 




5 13 


6 47 




, 20 
25 
30 


6 32 


5 28 




5 7 


6 53 




6 37 


õ 23 


Maio i 


5 


5 2 


6 59 




6 42 


5 15 


10 


4 57 


7 4 




5 
' 15 


6 50 


5 10 


15 


4 52 


7 8 




6 55 


õ 5 




20 
25 
30 


4 48 


7 12 


Novembro 


7 


5 




4 45 


7 15 




20 
25 
30 


7 4 


4 56 




4 42 


7 18 




7 9 


4 52 


Junho ( 


5 


4 39 


7 21 




7 12 


4 48 


10 


4 37 


7 23 




1 - 

15 


7 15 


4 4õ 


15 


4 36 


7 24 




7 16 


4 44 




20 


4 36 


7 24 


Dezembro 


7 18 


4 42 




25 


4 36 


7 24 




l 20 


7 18 


4 42 




30 


4 37 


7 23 1 




1 25 


7 18 


4 42 








1 




\ 30 


7 17 


4 43j 



O SUOR 



EHs a composição chimica do suor, se- 
gundo a analyse feita pelo chimico fran- 
cez Fabre: 

Chloreto de sódio 22,30 

» de potassa 2,43 

^ Sulfatos alcalinos 0,11 

^ Albuminatos alcalinos 0,05 

^ Quem sabe da luotAf luctai 



Lactatos alcalinos. 3,17 

lodetos alcalinos 15,62 

Urea 0,42 

Matérias gordas 0.JL3 

Agua 955 -», 

Oe modo que já os leitores ficam sabenc 
o que vem a ser aqnillo que lhes dá ca' 
das abas do chapéu, e aquillo com que 
nham o pão de cada dia. 

, e quem não sabe» Iabu€«C 
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Sexto mez 



A posição apparente do Sol é por debaixo das estrellas 
que formam o signo do Caranguejo 



Trinta dias 



Do primeiro alé ao dia 21 do roez crescera rs dias 10 m.; ede21atéaofíradíiDÍnuem2in. Ol,°dia 
tem 14 h. e 38 m.; a noite 9 h. e 22 m. O dia 31 tem 14 h. e 48 m.; e a noite 9 h. e 14 m. 



4Q. 
5Q 
6 S. 



8 D. 



12 



Q. 



1 D. S. Pámphilio, M. S. Firmo, M. S. Fortunato, Prfsb. O B. Jacob de Strepa, F. 

2 S. S. Marcellino, B. M. S. Erasmo (amor), B. M. S. Pothino, M. O B. Sadoc e 
seus Companheiros Mm. Dominicanos. 

T. S Clnti!de (Vfuntrc) rainha de França, mulher de Clóvis. S. Cecilio. S. Ovidio, 

Cporf.J, Bispo de Braga. S Paula, V. M. O B. André de Hyspello, F. 

S. Francisco Caraceiolo, confessor. S. Quirino, B. M. Trasl. de S. Pedro. M. D. 

S MHrí'iano (qu^rreiro). M. S. Bonifácio, Are. S. Allyrio, B. A B. Pacifico, F. 

# >Í4 O Saqrado Coração de Jesus. S. Norberto, Arcebispo de Magdeburgo. 

^. Paulina, V. M. 
S Roberto (gmnde orador)^ Abb*'de. S. Cláudio (aoxo)^ Arcebispo. 
S. SA^ustiano. S. Severino O B. Francisco de Petricis, servita. 
S. S. Fí^liciano (f^lv) M. S. Primo, M. 

10 T. S Margarida, Bainha da E^ícocia. S. Lnndri (poderio) ^ Bippo de Paris. 

11 Q S BarnMbé CconsofQçãoJ^ Apóstolo. S Rosalina, cartuxa, S. Basilida (real). 
3) S. João de Sahacunto, A. 3. Onofre. S. O^ympio (brilhante^ divino)^ B. Os 

Ss. Cyrino e Nabor. O B. Guido, F. S Pagando. 

13 S. i>^ no Pat.r.) S. Antonto de Lif^boa e de Pádua, F. O B. Grignon de Montfort. 

14 3. S. Basílio Magno (de h isiI^oh^ renl) Bínpo e Doutor da Egreja. S. Elyseu, pro- 
pheta. S. Valério Cpnd*'r/)so, saudar elj. M. 

D. S. Vito, M. S. Mode«to, M. S. Crescencia f re.>c^'men.foJ . M. 
S. S. João Francisco Regis. S. Aureltano ft^fiij. B. S. Germana. 
T. S. Ismael, M. em Calcedonia. A B. Thereza Cpo*'^ ) , rainha de L?ão. S. Manuel 
COeus A iomnnsvo) e seus irm&oH, Mm. O B. Paulo de Arezzo. 

18 Q. S. Marina, V. Oh Ss. Marcos e Marcelíiauo, Iroiãos. Mm. A B. Osaana, V. D. 

19 Q.jS. GervasioeS. Protasi»», Mm. S. Juliana de Falconieri,V. A B.Miquelina,viuva,F. 

20 S. S. S'Iverio (da fl ^reafa) P. M. 

21 S. © S. Luiz de Gonzaga, confewor. S. Lanfredo. 8. Raul, Arcebispo de Bourges. 
i2 D. S. Phu1'bo (qve r^pomvj de Nola, B. O B. Filippe de Placencia, A. S. Albano 

I (alro, bravet) (Começn o retòo), 

jS. Edeltrnd^s ( Etbf^lreda. Avdty) rainha da Bretanha, viuva e abbadessa. S. Ja- 
I rob, ou S. Jíiymp, Bíhdo deTolota. 

^ NoftHmertfo dp S Jfèo [íapfútti (João, wvi'o oradofo). 
j8. Guilherme, Abb. S. Prosper* (fnrivfo. prohp*ridndr), Dr. da Egreja. B. Sa- 
1 lomãu (parifi ftj. rei da B<etanba 8. Ffbnnia, V. M. S. Tude. 
*. João e S. Paulo, irmãí)í«, Mm. em Roma. S. Pelagio (vpdo do mor), M. 
S Ladislau, rei rta Honerna. 8 A«ielino (nob^ezr.) Holitario. S. Fernando, B. 
1^ 8 Leão II, Papa. 8. Irenen (pwifivo). Bispo de Lyon. 

ÍCc>mmeraoração de 8. Paulo. Afô-tolo. 8. Marçal (>»o8C'do pm mnrço), Bi^po. 
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Um numero invertivel Justo motivo 



i 



Temos um numero formado por dois di< 
gitos, egnal a sete veies a somma d^elles. 
Sabtrahe-se 18, e a posição dos dígitos no 
novo numero é a inversa da do numero 
primitivo. 

Que numero é esse? 



— Sabe que se rompeu o casamento da 
Henriqueta oom o visconde? 

— Não sabia. E porque foi? 

— Por elle lhe ter dado de presente uma 
musica, intitulada: Quando éramos no- 
vos/. . . 



NASCIMENTOS E OCCASOS DO SOL 




Tinha-se organisado uma granie intriga O arcebispo de Rouen tinha con /idado 

— í u:_ X — .•_-• sentação, o poeta Malherbe a jantar, pfim de a ía- 

opho iem zer sssistir a um sermão que Sua Grandesa 
nte pnra tencionava pregar, n'esse dia, a vésperas, 
ites. Um O poeta deixou -se adormecer n'uma p(4-< 
lominado trona, ao levantar da meza; e como o pi;^- 
u visinho lado insistisse com elle para o levtq;^ éo 

sermão: 
ivor: As* «Obrigado, Monsenhor, obrigado, disM- 
sso restou lhe Malherbe; eu durmo, perfeitamente,! 

sem isso.» 



illâo ruioif é vasar em oestp rolo ■ 
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Trinta e um dias 



A po»i{-ão apparenfi do -Vo/ r por debauxo das estrellas 
que forma>n o signo do 1>( Ào 



Do primeiro até ao ultimo dia do roez diminuem os dias Sij m. O l.^ dia tem 14 h. e 46 m. ; . 
a Doite 9 h. e 14 m. O ultimo dia tem 14 h. e 10 m. ; a noite 9 h. e 50 m. ! 



IT. 

2:q. 

3Q. 

1 

4S. 
5S. 
6 D. 

7i8. 

81 T. 
9Q. 

1(^Q. 

11; S. 
12 8. 
13' D. 
14! 8. 
151 T. 

I 
16íQ. 

17' Q. 

18:8. 



19 8. 
2dD. 
2l!s. 
22) T. 
23 Q. 

24,0. 



25 



8. 



26 8. 
27 

28 8. 

29 T. 

30 Q. 

31 jQ. 



S. Theodorioo (Thierry)^ Abbade. S. Leonoro, Bispo, (leàoy coragem)* 

I Visitação de Nossa Senhora. 8. Mareia, M. 8. Processa. 

S. Jaointho (pedra preciosa) M. 8. Heliodoro (presente do SolJ.B, 8. Ana- 

I tolio (aurora ou proximidade dum asíro)^ B. 8. Bertrando, fe. 

jS. Izabel (port»), (juramento de Deus)^ rainha de Portugal. 8. Bertha. Abb. 

M 8. Athanasio, M. 8anta Zoé (vida) M. O Beato Miguel dos Santos. 

|S. Domingas, V. M. 8. Ulrico (felit). Bispo. 

jS. Puloheria (formosa)^ V. 8. Benedicto XI, Papa, D. S. Cláudio fcoací)^ e seus 

Companheiros, Mm. 8. Hedelburges (Aubierge), Abbadessa. 
|S. Procopio, M. O B. Lourenço (coberto de louros) ^ de Brundusio, F. 
S. Cyrillo (soberano, senhor)^ B. M. S. Ephrem, Dr. da Egreja. O B. Joào de 
I Colónia, M. D. O B. Nicolau (vencedor do povoj, e seus Comp. Mm. Ff. 
8. Januário e seus Comp. Mm. 8. Felicidade e seus sete filhos, Mm. S. Amélia, V. 
I A B. Joanna Escopelli, C. (Pronome de S. M. a Rainha D. Amélia). 
S. Pio I, Papa, M. S. Sabino (ébrio). Trasladação de 8. Bento. 
j3) S. Joào Gualberto (floresta illustre), Abbade. Os Ss. Félix e Nabor, Mm. 
isT Anacleto (invocado)^ Papa. 8. Eagenio (bem nascido), B. de Carthago. 
;S. Boaventura (bem succedido). Bispo e Cardeal. 
is. Camillo de Lellis, conf. 8. Henrique, Imperador d* AU. 8. Ssíy& (perfume) ^ V. 

O B. Ignaoio de Azevedo (portuense)^ e seus 39 Comp. Mm. (porf), 
Triumpho da Santa Cruz. Nossa Senhora do Monte Carmetlo (ou do Carmo). 
|S. Aleixo (protector)^ Confessor da Fé. S. Marcellina, V. 

iS. Marinha, V. M. 8. Amoldo, B. S. Frederico (pacifico), B. M. O B. Gaspar 
I Bono, Minimo. O B. Simào (que foi ouvido), de Lipnica, F. 
|S Vicente de Paula. Ss. Justa e Bufina, Mm. S. Arsénio (firmfza). anachoreta. 
® S. Margarida (pedra preciosa) V. M. S. Jeronymo Emil. conf. S. Elias, proph. 
Is. Victor (friumphador) , M. 8. Praxedes, V. 
S. Maria Magdalena (de Magda la^ magnificência). 
S. Apollinario (de Apollo), B. M. S. Libório, B. 8. Herondina, virgem romana. 

A B. Joanna (cheia de graça) Yanna, D. 
S. Christina (de Christo), V. M. 8. Francisco (independente) Solano, F. 
S. Tdiaíço Maior, Apóstolo. 8. Christovam, M. S. Valentina (forte), V. M. 
Ofl Ss. Symphronio, Olympio e Theodulo, Mm. 

8. Pantalefto, medico. B. Aurélio e sua mulher 8. Natália (do Natal) ^ Mm. 
^ 8. Innocenoio, P. 8. Victor, P. 8. Nazario e 8. Celao (distincto, elevado). Mm. 
sTMartha (provocante). V., amiga de S. Magdalena. S. Beatriz (bento), M. 
8. Bufíno, M. As Sa. Máxima e Donatilia, Mm. Os Ss. Abdão e Sennen, Mm. 
S. Ignacio de Loyola, fundador da Companhia de Jesus. S. Germano, B. de Au- 

xerre. (Anniversario natalicio d" S. A, o Infante D. Afonso. Juramento 

da Carta Constitticional, em 1826. Grande gafa). . 
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TRÊS MARIDOS CIUMENTOS 

f Solução ao problema de pag, SOS do €Alinanach> para 1901 



Como o enunciado do problema não es- 
pecificava que, para a traTepsia, eô se dis- , 
panba de um barquito, onde cabiam ape- 
nas duas pessoas de cada vez, não havendo 
barqueiro, tiveram muita razão os diver- 
sos decifradores em adoptar a Folução mais 
rápida e mais fácil, admittindo que se dis- 
punha, para o ca^o de três maridos, do 
mesmo barco, de três passageiros, com que 
tinbanios resolvido o problema dos quatro. 
£liminada, por lapso typographico, aquella 
condição, o problema ficava eendo de uma 
facilidade excessiva. S6 Archimedea repoz 
nos devidos termos o enunciado. ■ 

Ora, o problema, propo!>to como deve 
ser, é de remotissima antiguidade, e existe 
a solução d'elle expressa em versos lati- 
nos, da mesma forma que t«mbem ha a 
solução, em latim metrificado, do velho 
problema das três Graças e daa nove Mu- 
sas. 

Aqui está a solução do caso actual para 
08 leitores que entendam latim: 

It duplex mnlÍAr,redituna,vehitqa6Tnanent9m, 
Itque una. Utuntur tnncduo puppe víri 
Par vadit et redeunt bini, mulierque snrorem 
Âdvehit, ad propriam íine raaritus abit. 

Em portn&;uez: Passam, primeiro, duas 
mulheres. Ynlta uma d^ellas e passa com 
a terceira. Toma a voltar, então, uma das 
três mulheres, e fica com o marido; os ou- 
tros dois maridos passam, encera, evãoen- 
contrar-se com suas mulheres. Volta uma 
mulher com o marido, desembarca, e os 
dois homens tornam a pasflar para o outro 
lado, d'onde a única mulher que ahi está, 
virá por duas vezes buscar as duas en- 
tras, ou, depois de ter transportado uma, 
cederá o barco ao marido da que resta, 
parA elle ir buscal-a. 

Eis a solução de Ârchimedes, que é uma 



variante da que nôs acabamos de apresen- 
tar: 

Eepresentem-se os três casaes por Aa, 
Bb, Ce. 



1." posição. 



Aa Bb Ce 
passam Aa, fica a e volta A : 
a 



2.'^ posição 



A Bb Ce 

passam 6 e c, que ficam^ voltando a: 
bc 



3.* posição. 



Aa B C 

passam B e C, fica B e voltam Ce: 
Bb 



4.* posição. . . 



Aa Ce 



passam C e ^, e volta b: 



5.* posição. 



B CA, 
abe 



passam a e c, e volta B: 

6.* posição '; 

Bb 



passam Bb: 

7.* posição. 



Aa Bb Ce 



e ahi estão os três casaes na margem op- 
posta, seoi nunca ter ficado um marido th 
com mulher alheia. 



O famoso 4S 

(Solução ao problema de pag. 21 do Almanach para Í90t) 
O primeiro dos números requeridos é 8. O quarto é 20. 

8 + 2 == 10 20 : 2 = 10 

O segundo é 12. 8+ 12 4-5 -f 20 = 45. 

12 — 2 = 10 
O terceiro é 5. 

5 X 2 = 10 



Voltaremcs como já tivemof» occasiãode 
dizer, a tratnr d'eMte paiblema no Almanach 
do aono próximo; «» eutão publicarenioA o 
intfsrf í»8Hntis8Ímo fptudo que h propósito 
d*«11e oo« reniptt u o f»r <1r. M S;)rdinh8. 



BJao provam bem as senhoras, que «e mettem a^ doutoras 
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Oitavo mez 



Triota 6 um dias 



A posição apparente do Sol é por debaixo da« estrellas que formam 
o signo da Virgem 

Do primeiro até ao ultimo dia do mez diminuem os dias 1 h. e 8 m. O 1.° dia tem 14 h. e 8 m.; 
e a noite 9. h. e 52 m. O ultimo dia tem 13 h.; e a noite, il 



3 D. 

^S. 
5|T. 
6Q. 
7Q. 

8;k. 

9S. 
lOiD. 
lliS. 



13 



1 S. S. Pedro ad Vinctda. Os Mm. de Chellas. S. Sophia CsabedoriaJ. S. Esperança, 
S. Fé e S. Caridade, vnas filhas, Mm. em Roma. 
N. Senhora doe Anjos. S. Estevam, P. M. (corôúf coroado). S. Gustavo (av- 
gtutoj, S. Afibnso Ligorio, ou de Liguori, B. e Dr. da £. A B. Joanna de 
Aza, mâe de S. Domingos (Pronome de S. A, o Infante D, ÂffonsoJ. 
9 Invenção (achado do corpo) de S. Estevam, Proto-martyr. S. Lydia, merca- 
dora de purpura, em Philippes; hospedeira de S. Paulo. 
S. Domingos (de Domimu^ o Senhor), fundador dos Dominicanos. 
Nosêa Senhora das Neves, S. Oswald f bravo), rei de Ing. S. Cassiano, B. 
Traru figuração de N. S. J. C. S. Thiago, Eremita. S. Hormisdas. 
S. Caetano (de Gaeta) Abb. S. Donato, B. M. S. Alberto, C. S. Severino, M. 
|8. Cjríaoo e seus Comp. Mm. S Severo, Presb. O B. Agostinho, B. D. 
S. Romão (romano), M. S. Justino (jusfo) M. O B. João de Saíemo, D. 
jS. Lourenço (de laurvs, loureiro), M. S. Filomena (estimável) V, M. 
|3) S. Susana, V. M. (flor esplendido), S. Tiburcio, M. 
;S. Clara (itltistre), instituidora da Ordem do Silencio perpetuo, T. F. 
Q. jS. Hippolyto (esquartejado por cavallos), soldado, M. com S. Estevam. 
14|Q. ;S. Eusébio (piedoso) padre. S. Athanasia, viuva. A. B. Juliana de Busto, A. 
15 S. 1^ Assumpção de Nossa Senhora. 

16' 8, |8. Boqne (diminutivo de Rogério) F. S. Jacintho (preciosa flor), B. 
17;D.:S. Mamede (Mammé»)y pastor, M. S. Carloman, du<^ue dos franceses, e monge. 
ISj S. 8. Clara de Monte Falco, V. A. 8. Helena (compassiva) imperatriz. 8. Agapito. 

19 T. ® S. Luíe (destemido) Bispo de Tolosa. F. 

20 Q. S. Bernardo, Abb. e Dr. da Egreja. S. Philisberto, (valoroso), Abb. de Jumièges. 

21 Q. 8. Joanna de Chantal, fund. das Visitaudinas; avó de M.*"** de Sévigné. S. Anãs- 

j tacio (resuseitado) M. S. Umbellina, irmã de S. Bernardo. S. Privato, B. 

22 S. ;8. Thimotheo, (que venera DeuitL M. S. Symphoriano, M. em Autun. 
8. 8. Filippe Benitf, ou Benicio. 8. Sidónio, B. 8. Liberato e seus Comp. Mm. Aa. 

24^ D. 8. Bartholomeu (filho de Tholomai) Apóstolo. 
^ S. 8. Lui2, Rei de França. 

26 T. ff; S. Zeferino (que traz a vida) P. M. S. Eulalio (bem falante) B. de Nevers. 
: 27 Q. sT José de Calazans. 8. Cesário (cabelludo) B. d'Arles, 8. Rufo (ruivo) B. M. 
28jQ. S. Agostinho (augménto^ crescimento), Bispo e Dr. da Egreja. S. Viviane, B. 
S. Hermes, B. A. B. Adelinda, Abbadessa. 
Degolação de S. João Baptista. 8. Sabina, V. M. S. Adelpho (fraternidade), 
^ Bispo de Metz. 8. Nicias ou Nicéas (triumphador), M. 

HB. S. Rosa de Lima, D. 8. Eonio B. S. Agilio, Abb. 

Raymundo Nonnato, Cardeal e confessor. S. Isabel, V. S. Ovidio, M. S. Aris- 
tides (de bom aspecto) philosopho d'Athenas, convertido. 



Sabe ]>eus as Unhas com que cada um se oose ^ 
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Phases da lua em 1902 



«^ 



Mni iJiBboa 



Mezes 


Phases 


(fi 

es 

Q 


Horas 


Mezes 


Phases 


ca 


Horas 


Janeiro 


Q. ming/^ 


1 


h. m. s. 

331 9p.ni. 


Julho 


Lua nova 


5 


h. m. s. 

02233p.m. 


» 


Lua nova ] 9 


837 57 » 


» 


Q. crescente 


12 


957 » 


1 * 


Q. crescente 17 


6 145a.m. 


•» 


Loa «heia 


20 


4 833 » 


» 


Lua cheia 23 


1129 33p.m. 




Q. ming.»" 


28 


43733 a.m. 


» 


Q. ming.'« 31 


03127 » 


Agosto 


r.na nOVft 


3 


7 4033p.m. 
347 33a.m. 


Fevereiro 


Lua nova 8 


04451 » 


Q. crescente 


11 


1 ^ 


Q. crescente 1 15 


219 57 » 


» 


Lua ckeia 


19 


52639 » 


» 


Lua cheia 22 


026 45 V 


>^ 


Q. ming.»* 


26 


1027 51 » 


1 Março 


Q. ming." 2 


10 2 45a.m. 


Setembro 


Lua nova 


2 


44245 » 




Lua nova 1 10 


21333 » 


» 


Q. crescente 


9 


93815p.m. 


» 


Q. crescente! 16 


936 9p.m. 


» 


Lua cheia 


17 


54645 » 


1 


Lua cheia 24 


244 39 a. m. 


» 


Q. ming.»* 


24 


35451 » 


Abril 


Q. raing.»'^ 1 


547 21 ^ 


Outubro 


Lua nova 


1 


432 27 ^ 


, 


Lua nova , 8 


113 27p.m. 


» 


Q. crescente 


9 


44427 * 


» 


Q. crescente 15 


449 3a.m. 


» 


Lua cheia 


17 


5 2427 a.m. 


» 


Lua cheia 22 


61257p.m. 


» 


Q. ming.»' 


23 


102127p.m. 


1 


Q. minfir.** 30 


102121 » 
10 833 > 


» 


Lua nova 


31 


73657 a.m.! 


1 Maio 


Lua nova j 7 


Novembro 


Q. crescente 


8 


1153 51 » 


» 


Q. crescente 1 14 


13 3» 


» 


Lua cheia 


15 


429 51p.m. 


» 


Lua cheia 22 


10 927a.ni. 


» 


Q. ming.^ 


22 


71015a,m. 


» 


Q. ming.** 


30 

! 6 


112425 » 
53415 » 


» 


Lua nova 


30 


127 45 » 


Junho 


liua nova 


Dezembro 


Q. crescente 


8 


54951 » 


^ 


Q. crescente i 12 


1117 9p.m. 


» 


Lua cheia 


15 


31045 » 


» 


Lua cheia i 21 


140 3 8.m. 


» 


Q. ming.*" 


21 


7 2333p.m. 


1 


Q. ming.*" 


, 28 


915 9p.m. 


» 


Lua nova 


29 


848 9 » 



O fitn <fe Ufn veado 



1^ 



Quanto mais te dâOf mais amigos sâo ^ ^ 

Digitized 



byGOOgk 



Alniaoach Bertrand, 1902 



que formam o signo da Balança 

Do primeiro até ao nltinio dia do mez diminnem os dias 1 li. e 16 m. O 1.* dia tem 12 h. e 58 m. ; 
a noite 11 h. e 2 m. O ult. dia tem 11 h. e i2 m. ; a noite 12 h. e 18 m. O dia 23 é egual á sua 
noiie fequinoxioj . ; 

liS. ]S. Egydifi, Abbade. S. Constando, Bispo. S. Lopo, B. de Sens. A. B. Isabel V. 
T,0 S. Estevam (coroado) Rei da Hungria. S. Ricardo. 

Q.jS. Eafemia (palavra amável) V. M. S. Lazaro (ajudado de Deus) irmão de 
I j 8. Uartha. Os beatos João, de Pemsia e Pedro, de Saxoferrato, Mm. Ff. 
4ÍQ. S. Rosa, de Viterbo, V. F. S. Rosália (orvalho), V. S. Cândida (qfvo, pura). 
5|8. 8. Antonino, M. S. Lourenço, M. S. Victoriano, Abbade. O B. Gentil, M. F. 
618. ,8. Libania (do Libano) V. A. Os Santos da Ordem dos Cone^jos Regrantes. 
7|D.^S. João, M. 8. Anastácio (resuscitado) M. 8. Cloud, neto de Clóvis. 
8 8. \Nátivtdade da Virgem Santibnma. 8. Regina, V. M. 8. Adrião (valentia)^ 

M. (Pronome de S. M. a Bainha D, Maria Pia. Pequena gola). 
9T. 12) 8. Sérgio, P. 8. Omer, B. 8. Gorgon, A. B. Sersfina, viuva, F. 
10 Q. 8. Nicolau, de Tolentino, A. 8. Pulcheria fôeZZa^, imperatriz. 
U Q. ÍS. Proto, M. 8. Jacintho. B. M. S. Theodora, penitente. 8. Emiliano (amável), B. 
12 S. |8. Bonna, V. 8. Auta, V. M. 8. Juvencio, B. 
13j 8. 8. Filippe (amador de cavallos) M. S. Amado, Bispo. 
14^ D. I fCxaltação (friumpko) da Santa Cruz, por Constantino e por Heraclio. 
15 8. ,S. Alfredo, o Grande, rei de Inglaterra (pacifico). 8. Domingos Soriano. 8. Ni- 

I comedes, padre, M. 8. Nicetas, N. S. Militina, M. 
l^'T.|Trasl. de 8. Vicente, M. 8. Cypriano (natural de Chppre), B. S. Cornelio, P. 
^7 Q. j® (Temp.) As chagas de 8. Francisco, S. Pedro de Arbués, M. 8. Lamberto 

(poderoso). Bispo. 
18^ Q. 8 José de Cnpertino, F. S. Thomaz (irmão gémeo) de Villa Nova, Are. A. 
19 8. \(Temp.) S. Januário, B. M. (Muito celebre êm Nápoles, onde, segundo a lenda, 

I o seu sangue se liquifaz, n'e8te dia). 8. Constança, M. 

'^,8. \(Temp.) 8. Eustáquio (abundante de espigas) e seus Comp. Mra. 
21^ D. ,8. Matheus^ (dom, presente, ou sábio), Apostolo e Evangelista. S. Iphigenia, V. 
22|S. S. Maurício (n, na Mauritânia)* chefe da legião thebana, martyrisado com toda 

j ! ella, em nnn^ero de seis mil homens. 
23j T. '8. Thecía, V. M. S. Lino, P. Principia o outomno, 

-^|Q- £ Nossa Senhora das Mercês. 8. Geraldo (forte na çuerra) B. M. O B. Dal- 
í macio, D. (Anniversario do falleeimmto de D. Pedro tV (1834). 
Q.|S. Firmino, 1.", Bispo (firmeza), M. S. Herculano, soldado. M. 8. Severino, F. 
8.18. Jnstina (equidade), M. 8. Eusébio, P. A B. Luzia (luminosa), V. F. 
8. 8. Cosme e S. Damião, Mm. 8. Florentino, M. 8. Eleziario (Elzear, dim. de 
Eleazar), F. 8. João Marcos, B. O venerável Armando (guerreiro), monge. 
8. Wenceslau, duque de Bohemla. S. Theodoro (dom de Deus), soldado M. 8. Ber- 
nardino de Feltro, F. O B. Simão de Roxas. (Anniversario natalicio de 
\ SS. MM. Elrei e a Rainha. Grande gala). 
|8. Miguel (representação ou retrato de Deus)^ archanjo. 

Jeronymo (nome santo, nome sagrado)^ Doutor da Egreja. j 

RftO 4 inuito que percas teu direitoy cão sabendo farer teu effeito 
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Tabeliã da equação do tempo 

Differença entre a hora civil e a hora do sol. Hora que deve marcar o relógio ao meio dia do quadrante solar 



Tempo médio ao meio dia verdadeiro 



(A presente tabeliã 
calculada para os an* 
nos comprehendidos de 
1902 a 1904 (bissexto), 
leva a approximação, 
em segundos, a um ri- 
gor, que é demaziado 
para os usos vulgares. 
Por ellà se vê quaes as 
differ^oças que se pro- 
duzem de um anno para 
o outro, e n'ella estão 
indicada"* as differen- 
ças, de dez em dez dias, 
para todo o anno, bem 
como as datas de máxi- 
mo e de coincidência. 

Se os nossos leitores 
quizerem ter a equação 
do tempo para as datas 
intermediarias, obtehi-a, 
facilmente, por meio de 
um pequeno calculo de 
interpolação. O empre- 
go da tabeliã é o mais 
simples possível, N'ella 
se diz, logo, a hora que 



A hora legal nos 
differentes pai- 
zes 

Damos, em seguida, 
algumas indicações 
summarias sobre as ho- 
ras adoptadas por di- 
versos paizes, quer pa- 
ra a vicia civil em geral, 
quer para a marcha dos 
caminhos de ferro em 
particular. 

Um certo numero de 
Estados adheriram ao 
systema dos /usos ho- 
rariosj tomando para 
ponto de partida o me- 
ridiano de Greenwich, e 
fazendo- o passar pc^o 
meio do primeiro fuso, 
o qual se extende, por 
conseguinte, a 7** 30' (ou 
30 minutos, em tempo) 
de longitude, dos dois 
lados d'e8te iheridiano. 

Todos os pontos da 
Terra, situados n'este 
fuso, marcam, no mes- 
mo instant,e, a hora 
tempo médio de Green- 
wich, que foi chamada 
hora da Europa Occi- 
dental. 



Mezes 


Q 


Annos 


1902 


1908 


1904 (B; 


Janeiro.... 


1 
10 
20 

20 


h. m. 8. 
0. 3 53 
7 50 
0.11.20 


b. m. s. 
0. 3.45 
0. 7.44 
0.11.15 


h.m.s. 
0. 3 38 
7.38 
0.11 10 


Fevereiro. . 


0.13.51 
0.14.27 
0.13.56 


0.13.49 

0.14.28 

• 0.13.58 


0.13.47 
0.1427 
13.58 


Março 


20 


0.12.31 
0.10.24 
0. 7.34 


0.12.33 
0.10.29 
0. 7.39 


0.12.25 
0.10.17 
7.25 


Abril 


15 

20 


0. 3.54 
0. 1.17 
11.59.59 
11.58.50 


0. 3 59 
0. 1.23 
11. 0. 4 
11.58.54 


0. 3.46 
0. 110 
11 59,52 
11 58 44 


Maio 


1 
10 
U 
20 


11.56.57 
11.56.12 
11.56. 7 
11.56.17 


'11.57. 
11.56.15 
11.56 9 
11.56.17 


11.56.55 
11.56 12 
11 56. 8 
11.56.19 


Junho 


1 
10 
15 
20 


11.57.32 
ll..')9. 7 
0. 0. 9 
0. 1.14 


1J.57.31 
11.59. 6 
0. 0. 7 
0. 1.11 


11.57 38 
11 59 14 
0. 0.16 
0. 1.21 


Julho 


1 

10 
20 
26 


0. 3.32 
0. 5. 3 
0. 6. 5 
0. 6.16 


0. 3.30 
0. 5. 3 
0. 6. 4 
0. 5.15 


0. 3 88 
0. 5. 7 
0. 6. 5 
0. 6.15 


Agosto .... 


1 
10 
20 
31 


0. 6. 5 
0. 5. 8 
0. 3.13 
0. 0.11 


0. 6. 6 

.0. 5.12 

0. 3.15 

0. 0.15 


0. 6. 3 
0. 5. 3 
0. 3. 5 
0. 0. 1 


Setembro . . 


1 
10 
20 


11.5952 
11.56.53 
11.53.23 


11.59.57 
11.56.59 
11.53.27 


11.59 43 
11.56 42 
11.53.11 


Outubro... 


1 
10 
20 


11.49.39 
11.47. 2 
11.44.52 


11.49.44 
11.47. 6 
11.44.54 


11.49.30 
11.46 53 
11.44.47 


Novembro . 


1 

10 
20 


11.43.41 
11.44. 4 
11.45.48 


11.43.42 
11.44. 2 
11.45.43 


11.43 4] 
11.44. 6 
11.45 56 


Dezembro . 
- 


1 
10 
20 
25 


11.49.14 

11.53. 1 

11.57.51 

0. 0.21 


11.49. 8 

11.52 54 

11.57 42 

0. 0.12 


11.49.26 

11.53.15 

11.58, 6 

0. 0.36 



relógio deve marcar 
para tern^os o tempo 
médio, ao meio dia ver- 
dadeiro. Não a marcan- 
do, acerta- se n'e88a con- 
formidade. Bem enten- 
dido, que d'ahi a 24 ho- 
ras verdadeiras, isto é, 
quando o sol passar no- 
vamente pelo meridia 
no, o relógio, tendo re- 
gulado bem, não deve 
apresentar differença 
sensível, porque a va- 
riação de um dia para 
o outro. é apenas de se- 
gundos; mas aaccumu- 
lação d'estes segundos 
deve fazer-se notar já, 
passadas 48 horas, e 
mais, passando três ou 
quatro dias. Não se lhe 
mexa, antes de verifi- 
car pela tabeliã se elle 
acompanha ou não as 
differenças na equação 
do tempo.) 



Os pontos situados 
no fuso seguinte, cami- 
nhando para Este, mar- 
cam a hora da Eu- 
ropa central^ a qual 
avança exactamente 
uma hora sobre a hora 
de Greenwich. 

No fuso seguinte, 
marca-se a hora da 
Europa orien tal a qu ai 
avança duas horas so- 
bre a hora de Green- 
wich. E assim succes 
sivamente para os ou- 
tros fusos (24 no total), 
que cobrem a superlicio 
terrestre. 

Na Inglaterra, na 
Bélgica, na Hollanoa 
e no Luxemburgo, a 
hora legal é. a hora da 
Europa occidental. 

l^a ÂLLEMANHA, UE 

Áustria Hungria, na 
Bósnia e Herzegovina, 
no Congo, na Dinamar- 
ca, na Itália, na Ssa» 
via, na SuEGiA e Norub- 
GA e na Suissa, a hora 
adoptada é a hora da 
Europa centraJ^ 

Na Bulgária, na 
RouMANiA. e nos cami- 
nhos de ferro da Tua- 



^ 



Se esta cotovia mato, faltam-me tres para quadro 
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Decimo mez 



Trinta e um dias 



A posição appareitte do Sol é por debaixo das es^rellas 
que formam o signo do EsgobpiÀo 

Do primeiro até ao ultimo dia do mez diminuem os dias 1 h. e 8 ra. O 1.® dia tem 11 h. e 40 m.; 
a Qoite 12 h. e 20 m. O ultimo dia tem 10 h. e 82 m. ; a noite 13 h. e 28 ro. 



iQ. 



4P O» Ss. Veríssimo, Máximo e Júlia (portuguet^fi) ^ Irmãos, Mm. S. Kemigio, 

I (Remi), B. de Reims. S. Gastão (Waston), padroeiro de Conde, no Hainaut. 

Os santos Anjos da Qaarda. S. Ligerio, B. M. 

S. Diniz (bacchicoj^ o Areopagita, B. M. S. Cândido, M. S. Maximiano, B. 

8. Francisco, de Assis, fundador da Ordem dos franciscanos (capachos). 

S. Plácido CtrnnquiUoJt e seus Companheiros, Mm. S. Aura, abbadessa. 

S. Bruno, fundador da Ordem dos cartuchos. 

S. Sérgio, M., celebre na Rússia, onde è muito festejado. S. Marcos, P. O B. Ma- 
theus (dom do Senhor)^ de Carrerio. A^ bodas de Canná. 

S. BriíHda, viuva, princesa de Nericia. S. Pelagia, penitente. S. Thais, penitente. 

^ S. DinÍE ou Dionysio, B. de Paris. Ap. das Gauias, M. em Montinartre, com 
os seus Comp. íiustico e Eleutheno. Os Ss. Andronico e Athanasio, Mm. 

S. Francisco de Borja, Padroeiro do Reino e Conquistas. S. Luis Beltrão, D. 

S. Firmino (2."), B. S. Nicasio, padre. Trasladação !• de S. Agostinho. 

S. Crpriaao fde ChypreJ, B. M. S. Wilfrído, Arcebispo. S. Serapliim, F. 

S. £duardo, o Confessor, rei d'Ingla terra. S. Daniel e seus Comp. Mm. Ff. 

S. Calixto (lindOf formosoj, P. M. S. Gaudêncio (alegrej^ B. M. 

S. Thereza de Jesus, fundadora da Ordem das Carmelitas descalyas, V. C. 

S. Gallo, B. S. Martiniano, M. A. (Anniversario natal, de S* M, a Bainha 
D. Maria Pia de Sabnya, augusta màe de S. Aí. El rei. Grande gala). 

@ S. Edwigcs, dnqueza de Polónia,' viuva. S. Cerbonay, Bispo. 

b. Lucas (viva lutj^ Evangelista 

S. Pedro de Alcântara, F. !S. Saviniano, Bispo de Sens. 

S. Iria ou Irene (portj, V. M. S. Cleópatra. S. João Canoio. 

S. Úrsula, Abb. e suas 11 Comp. Mm. (Não 11:000, como se diz em Colónia). 

S. Mana Salomé. S. Alodia (herança)^ M. O B. Ladislau (poder brilhante). 
F. O. B. Gregório BoU. Dedicação da Real Bnsilica de Mafra. 

(£ S. João de Capistrano, F. S. Romão, B. S. João Bom, A. S. Graciano, B. 

b. Raphael, archanjo, S. Fortunato, M. 

S, Crispim e S. Crispiniano, sapat. irm. Mm. em Soissons, Padr. dos Sapateiros. 

S. Evaristo (muito homj^ Papa. M. S. Luciano e seus Companheiros, Mm. 

S. Elesbão, imperador da Ethiopia. Os Martyres de Évora. 

S. Simão (obediente) f e S. Judas Thadeu, Apóstolos. 

Trasl. de S. Isabel, rainha de Portugal. S. Feliciano, MS. Narciso, B. S. Er- 
melinda (filha de guerreiro), V. S. Euzebia, V. M. A B. Bemvinda, V. D 

S. Serapião, B. C. S. Lucano, M. 

S. Quintino, M. O. B. Thomaz, de Florença. S. Aâonso Rodrigues. 
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Aimanach Bertrand, 1902 



Aries t o Carneiro . . 
Taurus, o Touro . . 
Qentini, os Gémeos 



QUiA DA Europa, adoptou se a hora da Eu' 
ropa oriental. 

Na Hespanha, a hora legal é a hora tempo 
médio de Madrid. 

Em Portugal, foi adoptada a hora de Lisboa. 

Na Rússia, o tempo 
médio de S. Petersbur- 
go é adoptado quaú ex- 
clusivamente nos cami- 
nhos de ferro russos. 

Em França, na Al* 
GERIA e na Regência db 
TuMis a hora legal é a 
hera tempo médio de 
Paris. 

Os Estados Unidos 
DA America e o Canadá 
adoptaram para os ca* 
minhos de ferro é ho- 
ras notmsies (Standard 
Timejj que estão em 
atrazo de 5, 6, 7 ou 8 

horas exactas sobre a 

hora de Greenwich. No Canadá, estas horas fo- 
ram declaradas legaes, e foi auctorisada a no- 
tação continua das horas, de O a 21. 

No JapAo, o tempo legal está em avanço de 
O horas exactamente 



Os signos do Zodíaco 



A hora legal franceza está decretada desde 
março de 1891. E' a hora do Observatório de 
Paris. A substituição da hora local, em cada 

Eonto da França, pela de Paris, entrou nos ha- 
itos do publico, visto como a hora de Paris, 
adoptada desde ha mui- 
to pelas Companhias de 
caminhos de ferro, é a 
que marcam os mostra- 
dores dos relógios ex- 
ternos de todas as es* 
tacões (gares)» 

(Os mostradores do 
interior das gares, por 
motivos de ordem pa- 
ramente administrati- 
va, estão eUraeados al- 
guns minutos (5) sobre 
a hora de Paris. Esta 
differença nos mostra- 
dores internos e exter- 
nos das estações de ca- 
minho de ferro está 



0° 

30 

60 

Câncer, o Caranguejo 90 

Leo, o Leão 120 

Virgo, a Virgem 150 

Libra, a Balança 180 

Scorpius, o Escorçião 210 

Sagittarius, o Sagitário 240 

Capricomius, o Capricórnio .... 270 

Aquarius, o Aquário 300 

tisces, os Peixes 330 



sobre o tempo roedto de 
Greenwich. 

A Austrália e a No- 
va Zelândia adoptam 
tempos, que avançam 
8, 9, 10 ou 11 horas so- 
bre o tempo médio de 
Greenwich. 

Deve notar-se que 
na Itália as horas são 
contadas de modo con- 
tínuo, como já dissemos 
que o eram no Canadá, 
e como o são, também, 
na Bélgica e nos cami- 
nhos de ferro das In- 



Entrada do Sol 
nos signos do Zodiaco em 1902 



egualmente estabelecida entre nós) 
« 
O meridiano de Greenwich está a 9"" 21» a 

oeste de Paris. A hora de Greenwich, isto é, a 
hora da Europa Occi- 
dental, está pois atra- 
sada 9'" 21* com refe- 
rencia à hora legal da 



O Sol entra em: 



Aquário 

Peixes 

Carneiro 

Touro..: 

I Gémeos 

,; Carangueijo . 

dias Int. lbzas. Essa \ Leão 

continuidade é de O a 24, j Virgem 
começando á meia noi- " " 
te; de modo que as ho- 
ras de O a Í2 designam 
as horas da manhã, e 

as de 12 a 24, as horas 

da tarde. Na Bélgica, o 

systema de numeração contínua das horss, de 
ff a 24, foi introduzido desde o l.*' de maio de 
1897, na administração dos correios, telegra- 
phos e telephones, bem como na marinha e nos 
caminhos de ferro. 



: Balança 

i Escorpião . . . 
Sagitário — 
Capricórnio. 



Mezes 



Janeiro 
Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 
Agosto ' 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 



Horas 



10 34 p. m. 

1 3 » 
40 » 

O 28 a. ra. 
17 » 
8 39 > 
7 33 p. ra. 

2 16a. m. 

11 18 p. m. 
7 59 a. m. 

4 58 » 

5 59 p . m . 



França, e 4in 21» com 
respeito á hora que re- 
gula o movimento dos 
caminhos de ferro fran- 
cezes. 

A hora da Europa 
central, por conseguin- 
te, a vanpa50in.S9^ sobre 
a hora legal franceza. 
A hora da Europa 
oriental, que avança 
duas horas sobre a de 
Greenwich, avança 1"» 
50» 39S sobre a de Paris. 
A hora legal da Hes- 
panha atraza2ímQs 80- 
t)re ahora legal da Fran- 
ça, e, portanto, 14"» 45» 
sobre a de Greenwich. 
A hora legal portu- 
guesa atrasa 46*» sobre 

a hora legal franceza, e, por conseguinte, Se*" 

39» sobre a de Greenwich. 

Na Rússia a hora legal avança l^ 51") 52* 

sobre o tempo médio de Paris, e, portanto, 

2h im 13$ sobre o de Greenwich. 



Demora do Sol nos signos do Zodiaco em 1902 



o Sol demorase em : 



r.. :«<... nt.^ 



-10 horas - 
- 14 



— 23 

— 11 

— 23 

— 8 



35 minutos 
• 29 » 



— 37 

— 48 

— 49 

— 22 



Caranguejo 

Leão 

Virgem 30 

Balança 30 

Escorpião . . 29 
Saglttario.. 29 



31 dias — 

31 * — 



O horas - 
6 » - 



- 54 minutos 
-43 



— DO 

— 8 

— 20 

— 13 



— 59 

— 41 

— 59 

— 1 



tes valores, encontram-se : 365 dias 5 horas 57 minutosj. 
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A posição apparente do Sol é por debaixo daa estrellcts que formam 
o signo de Sagittahio 

Do primeiro até ao ultimo dia do mez diminuem os dias 5é m. O 1.^ dia tem 10 b. e 30 m.; 
a noite 13 h. e 30 m. O ultimo dia tem 9. h. e 30 m ; a noite H h. e 24 m. 

1 S. >^ Festa de Todos ob Santos. S. Amável, padroeiro de Riom, no Auvergne. 

2 D. Commemoração dos Fieis Defvnotos. S. Victorino, M. 

3 S. S. Malaquias, discípulo de S. Bernardo, B. Primas da Irlanda. S. Marcello, B. de 

Paris. S. Humberto, padroeiro dos caçadores. 

4 T: S. Carlos Borromeu, Aro. de Milão, Card. C^^onome de S. M, El-rei. Peq. qafa.J 

5 Q. S. Zacharias e S. Isabel, pae e m&e de S. Jofto Baptista. (Esta S. Isabel anda 

omittida nas Vidas dos Santos). S. Berthilde, Abbadessa de Chellas. 

6 Q. S. Seyero, B. M. S. Leonardo, eremita. 

7 S. S. Florêncio, B. S. Hercules, B. de Perugia, M. S. Ernesto, M. em Mecca. 

6 S. ^ S. Seyeriano e seus Comp. Mm. Os quatro Coroados, Mm. S. Deodato, Papa. 

9 D. sT Mathurino, padre. S. Theodoro. M. Dedio. da Basilica do Salvador, em Koma. 
10. S. iS. André Avelino, confessor. S. Justo, Arcebispo. 
UTJS. Martinho, Bispo. 

12 Q.jS. Martinho, Papa, M. S. Diogo, F. S. Renato (que renasc**), Padr. de Angers. 

13 Q. S. Eugénio, Bispo de Toledo. S. Didaoio. Os santos das Ordens dos Eremitas 
! ' de S. Agostinho, de S. Bento e da Santíssima Trindade. ' 

14 S. Trasladação de S. Paulo, !.<> Eremita. S. Maelou (Maio ou Mahout), B. S. Ber- 
I I trando. O B. Gabriel, F. O B. Jofto Licio, D. Os Ss. da Ordem do Carmo. 

15; S. I® S. Gertrudes Magna, V. S. Eugénio, M. O B. Alberto Magno, D. Ann. natal. 

I de S. A. o Infante D. Manuel^ duque de Beja. Pequena gala), 

16,D.!S. Edmundo (feliz senhorj, Arcebispo. S. Leopoldo, o Piedoso. S. Valério, M. 

! S. Ignes, V. F. O B. Gonçalo de Lagos, A. 

17 S. S. Gregório Thaumaturgo, B. S. Agnano, B. S. Alpheu, M. A B. Salomea, V. F. 
IST.iS. Alda, V. S. Romão, M. S. Othão (Odo, Eudes, contracção de domirms, se- 

I { nhorjf Abbade de Cluny. Dedicação da Basílica dos Santos Apóstolos. 
19|(^. S. Isabel de Hungria, viuva do Landgrave de Thuringia. Attribue-se-lhe, como 

j I a S. Isabel, de Portugal e a Santa Cacilda, em Hespanha, o milagre das rosas. 
20 Q.'S. Edmundo, rei de Inglaterra. S. Félix de Yalois, conf., fund. dos Trinos. 
21| S. Apresentarão da Santa Virgem, no Templo, 

^i S. ST S. Cedlia (boa senhora) Padr. dos músicos; V. M. S. Philémon (beijo d*amorJ. 
23' D. is; Clemente. Papa. M. S. Felicidade, M. 
24 S. !S. João da Cruz, C. S. Chrysogono, M. 
25T.!S. Catharina (pureza, castidade) V. M. 
26Q.1S. Pedro, de Alexandria, ou Alexandrino, B. M. S. Genoveva. S. Delphina. 

■ S. Conrado (arrojado), B. 

27 Q. S. Margarida, de Saboya, Viuva, D. S. Máximo (o motor de todoa), B. 

28 S. S. Gregório 111, Papa. S. Sôsthenes, (força moral), discípulo de S. Paulo. 

I S. Jacob, da Marca, F. Os defunctos da Ordem de S. Paulo, 1.** eremita. 

29 S. S. Saturnino, de Tolosa, M. Os santos das três Ordens de S. Francisco. 
30D.|(7.» do Advento) S.. André, Apóstolo. 



Xf&o sabe como governar^ quem a todos quer contejatar . 
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Diversas espécies de tempos e de dias 



ContaiD-se três espécies de dias : o dia ver- 
dadeiro, o dia médio, o dia sideral ; d'oode re- 
sultam três espécies de tempos : o tempo verdu" 
deirOyO tempo médio e o tempo sideral. 

O dia verdadeiro é o intervallo de tempo 
comprehendido entre duas psssagens conse- 
cutivas do Sol verdadeiro peio mesmo meri- 
diano; o d a médio ò o tempo comprehendido 
entre duas passagens consecutivas do astro fi- 
clicio a que se deu o nome de sol médio; final- 
mente, o tempo comprehendido entre dois re- 
tornos consecutivos de uma estrella equatorial, 
ou mais exactamente do ponto vernal, pelo me- 
ridiano, forma o dia sideral. 

O dia sideral começa no instante em que o 
ponto equinoxial da primavera» isto é o ponto 
vernal, passa pelo meridiano. Divide-se em 24 
horas, que se contara de O a 24- 

O dia lunar é o intervallo de tempo compre- 
hendido entre duas passagens consecutivas da 
Lua por um mesmo meridiano. 

O dia médio astronómico começa ao meio 
dia médio; divide-se em 24 horas, que se con- 
tam sem interrupção de O a 24, ou de um meio 
dia ao dia seguinte. 

O dia médio civil começa à meia noite me- 
dia, 12 horas mais cedo que o dia médio astro- 
nómico; compõe-se de 34 horas separadas em 
dois períodos de 12 horas cada um, que te dis- 
tinguem em horas da manhã, da meia noite ao 
meio dia, e em horas da tarde, do meio dia á 
meia noite. ■- — 

O tempo verdadeiro astronómico conta-se a 
partir do meio dia verdadeiro, de O a 24. 



TBANSFORHAÇÃO UO TEMPO CIVIL EH TEMPO 
ASTRONÓMICO, B VICE VERBA 

O tempo medio civil diminuído em 12 horas 
dà o tempo medio astronómico. 

Se o tempo civil é expresso em horas da tar- 
de, suppríma-se a designação tarde, e ter-se ha 
o tempo astronómico. 

Se o (empo civil é expresso -ém horas da ma- 
nha, tire- se um dia á data. acorescentem-se 
12 horas, e ter-se-ha o tempo astronómico. 

Assim : 

o dia 21 de janeiro ás 5^ 49 ^ da manhã, tem- 
po medio civilf corresponde ao dia 23 de 
janeiro ós J7*> 49'» f tempo medio astronó- 
mico. 

O tempo medio astronómico augmentado em 
12 horas dá o tempo medio civil. 

Se o numero d'horas dado é menor que 19, 
accrescente-se a designação tarde, e ter-se-ha 
o tempo civil. 

Se o numero d'horas excede 12, dimiona-se 
de 12, accrescente-se um dia á data, e ter-se-ha 
o tempo civil, expresso em horas da manhã. 

Assim : 

o dia 17 de março ás 22^* 54i», tempo medio as- 
tronómico, corresponde ao dia 18 de mar- j 
ço ás 10^* 6Í"» da manhã, tempo medio ci- 
vil. 



JiYISO IMPORTJ&HTISSmO 



Em França, o Bnreau des Longitudes publi- 
cou à frente do seu Annuario para 1900, o se- 
guinte aviso : 

A partir de 1900, 

todas as datas são expressas em tempo 

medio civil contado de O*' a 24^ 

A tabeliã que segue dà a concordância entre 
o tempo medio civil, contado à maneira ordiná- 
ria, da meia noite ao meio dia e do meio dia à 
meia noite. 

Oh meia noite 



Ih da manhã 

2 

H 

4 » 

5 » 

6 » 

7 » 

8 » 



9 9h da manhã 

10 10 

11 11 » 

12 meio dia 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 



Ih dl 


itar 


2 




3 




4 




5 




6 




7 




8 




9 




10 




11 





Nota. — Muitos horários de caminhos de fer- 
ro teem adoptado já este modo de dividir o tem- 
po, para evitar as designações de manhãf de 
tarde, de noite, as quaes podem induzir em 
erro. 

(Leia-se o artigo a pag. 257 e 258 do nosso 
*Almanach» para 1901. J 



Começo das estações astronómicas, em Lisboa, em 1902 

Primavera sexta-feira, 21 de março, ás 10 h. e 40 m. da tarde. 

Yerfto domingo, 22 de junho, às 8 h. e 89 m. da manha. 

Outomno terça-feira, 23 de setembro, ás 11 h. e 8 m. da tarde. 

Inverno segunda-feira, 22 de dezembro, às 5 h. e 59 m. da tarde. 



Pés costumados a andary não podem quedos estar 
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Declmo-segundo mez 



Trinta e um dias 



A posição apparentê do Sol é por debaixo das estrellas 
que formam o signo do Capricorkio 

Do 1." até 22 dim. os dias 10 m.; de 22 até Unal crase 4. O 1.® dia iam 9 h. e 34 ro. ; e a noite 14 h. 
e 26 m. O dia 22 tem 9 h. 24 ni. ; e a noite 14 h. e 36 m.; e é o menor dia do anno O ult. 
dia tem 9 b. e 28 m. ; e a noite 14 h. e 32 ro. 



liS. 



2'T. 


1 SQ. 


! 4Q 


5|S. 


6:8. 


7 D 


8S. 

1 


9jT. 


10 Q. 


11 Q 


121 S. 


13 S 


hId. 


15! S 


le 


T 


17 


Q. 


' 18'q 


19 >. 


20 S. 


21 D. 


22jS. 


23 T. 


24; Q. 


25 Q. 


26 S. 


27 S. 


28 D 


29 S. 


30T 


31 


.Q- 



S. Eloy, ourives, B. de Noyon Cbom entendimento), CAnniversario da Rtêtaura- 

ção porhigftfza, 1640 Fequena gol'*J. 
S. Bibiana, Y. M. S. Leôncio, eoldadoj M. S. Aurélia, (fO^J M. S. Romena. 
S. Francisco Xavier, apostolo das Índias. Os Def. das 3 Ordens de S. Francisco. 
S. Barbara, V. M. Pídr. dos artilh., etc. S Pedro Chrysoloiço, B e Dr. da E. 
S. Creraldo (port.) Arcebispo de Braga. S. Sabbas, Abbade. S. Niceto, Bippo. 

I^icolau, (vicloriAt)^ B. £' a grande festa dos rapasett, na Rússia. 
C2 * do Advento). S. Ambrósio Cimmorta')^ Are. de Milão, Doutor da Esrreja. 
3) ►íí 4 Immaculadfi Vcmceição de lifona. Padroeira do Reino e Conquistas. 

Grande anta Festa na Sé de Luboa, com assistência do Rei e da corte, 
S. Leooadia, V. M. 
Vossa Senhora do Loreln Trasladação da Santa Casa do Loreto. S. Melohia- 

des, P. M. S. Valeria. V. M (força, poder). 
S. Damsao, Cport.uou*'Z) P. S. Daniel Stylita. 
S. Justino. M. S. Olilia. Abb S. Synesio, Abb. 

Luzia C'in). V. M. (Lucília, Lucinda) O B. João Marinonio. 
C3 * dn Adreyitn). S. A'<nello, Abb. S. Nicasio, B. de Reims. 
(^ S. Eusébio, B. M. S Mesmin, Abb. 
As Virgens de Africa, Mm. Aa. S. Adelaide, imperatriz, mulher de Othão o 

Grande, Viuva. (Adelis, Adelina, Alice, Alins, Delia). S. Branca, Y. O B. 

Sebasti&o Mflggi, D. Trasl. de S. Maria Magialeoa, de Pazzi. 
CTemp), S. Olympif^da (quebrUhn no mais mto dos ceiíf), viuva, (Olympia). 

S Lizaro, B. S. Bartholomeu de S. Geminiano. 
y^ssa Senhora do O'. S. Espiridião, C S. Gaciano, !.• B. de T«>urs. 
CTemp) S Fanstfl, roS« de S. Anastácia. S N^^mesio. S. R*ifíno Santa Meuris, M. 
CT^inp) S. Domingos de Silos, Abb. S. Philôgono (ou 1'hilignno)^ B. 
fí (4* do Affrfijfto) S. Thomé, A?Ô9tolo 
S. Honorato, M. S. Themistodes, M. S. Fiaviano, M. S. Angelina, abb. (Pria- 

fipfa o inrf*'nio.) 
S. Servuln, S Victoria, V. M O B. Nicolau Factor, F. 

S. Delphim. B S. Irmina, abb S Gregório, M. S Trasilla e S. Emiliana, Yv. 
►í< I tia d" N taf, Natcimi^ito d**. No^so Se"hor Jesus Chrhto, 
(f ^ otf.) S. E^tevam, diácono, proto niartyr (primeiro martyr). 
f 2 • oi*') S. .loào. Apostolo e Evaogelihta. 

Cò *ofi.) Os Sftvfos InufiCf-nt*'*'^ Mm. f Ajin dn are'amf çã *d*EI'R'^i H, Carina). 
A S Thom»/, Are. de Cantuarta M. S. Melania Cmcrffi^i, e^cur ), dama romana. 
b SHbiim, B. M. S. Colomba fpomb' ), M em Sen»». 
S. Sllve^T.re, P (Tem havMo oito pHpa», dVste nome). (Peq^ienn qaa). 



BTao ha casa fartaf onde a roca não anda 
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Começo das estações astronómicas, no Rio de Janeiro, em 1902 

PrimaTera terça-feira, 23 de setembro, às 9 b. e 2 in. da tarde. 

Verfto segunda feira, 22 de dezembro, às B b. e 4S m. da tarde. 

Ontomno sexta-feíra, 21 de março, às 10 h. e 24 m. da manhã. 

Inverno domingo, 22 de junbo, às 6 h. e 23 m. da manha. 

Duração daa estações astronómicas, em 1902 

Inverno... (Ye^Xo, no bem. austral) Sydiae— O horas — 4l-«QÍnuto8 

Primavera (Outomno » » » 92 » — 19 > — 59 » 

Verào..... íIkvkrno » » » 93 » —U » —39 » 

Ontomno.. (Primatbra, » » » 90 » — 4 » —41 » 



O ANNO DE 1902 

SEGUNDO DO SÉCULO XX 



A Cbronologia para 1902 



o anno de 1902 da era vulgar (que parte do 
nascimento de Christo, no Calendário Grego* 



Anno 8 



riano, estabelecido em 
outubro de 1582), cor- 
responde ao anno : 

6615 do periodo ju- 
liano. 

2655 da fundação de 
Roma, segundo Varrão. 

2649 desde a era de 
Nabonassar, fixada em 
quarta feira 26 de feve- 
reiro do anno 3967 do 
periodo juliano, ou 747 
annos antes de J. C, 
segando os chronologis- 
tas, e 746 segundo os 
astrónomos. 

Jd02 do calendário 
gregoriano, estabeleci- 
do em outubro de 1582, 
ha 319 annos. Este anno 
principia em quarta feira 1 de janeiro. 

1902 do calendário juliano ou russo, 
anno principia 13 dias 
depois de começar o 
anno gregoriano, em 
terça feira 14 de janeiro. 



28 de setembro de 1901 
em quarta feira 24 de 



Computo ecclesiastico 

(D(t laOO a 1910) 



1900. 
1901. 
1902. 
1903. 
1904. 
1905. 
1906. 
1907. 
1908. 
1909. 
1910. 



29 
10 
21 

2 
13 
24 

5 
16 
27 

8 
19 



o ». 

"3 rt 



o Cd 

li 






G 
F 

D 
CB 

G 
F 

ED 
G 
B 



, e começando o anno 111 
setembro de 1902. 

5662 da era dos Ju- 
deus, tendo este come* 
çado no sabbado 14 de 
setembro de 1901, e co- 
meçando o anno 5663 
em quinta, feira 2 de 
outubro de 1902. 

1^19 da hégira, calen- 
dário turco. Este anno 
começou no sabbado 
20 de abril de 1901 : e o 
armo 1320 começará em 
quinta feira 10 de abril 
de 1902, segundo o uso 
de Constantinopla, con- 
forme a Arte de verifi- 
car as datas. 



Têmporas 



Fevereiro* 

Maio 

íaetembro . 
Dezembro ■ 



110 do calendário re> 
publicano francez, ten- 
do esse anno 110 come- 
çado na segunda feira 

Os dois números 

Achem-se dois nameros taes, que doas 
vezes o primeiro mais o segundo seja egual 
a 17, e qne daas vezes o segando mais o 
primeiro seja egual a 19. 



Ande eu quentCi ria-se a gente 
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IQ 8 14 7 G 2^^^ ^^^ Olympiadas, 

11 iQ 1^ Q D em que o segundo anno 

" 19 lô 8 K da670.''Olyrapiada(pe. 

riodos de quatro annos) 

começa em julho de 1902, fixando a era das 

Olympiadas 775 V? annos antes de J. C., cu 

Este cerca do l.o de julho do anno 3983 do periodo 

juliano. 

38 do 7QJ* cyclo do ca- 

lendário chinez, tendo 

19, 21 e 22. começado na terça fei- 

21, 23 e 24. ra 19 de fevereiro de 

17, 19 e 20. 1901, e começando o 

17, 19 e 20. anno 39, no sabbado 

_l 8 de fevereiro de 1902. 



O NUMERO 237 

Divida-se o numero 237 em três partes, 
por forma que três vezes a primeira seja 
egual a oinco vezes a segunda e a oito ve- 
zes a terceira. 



7ím \ 



x-í^ 
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P^KSTTJLS IvIOYEIS 



^De J9íX> a J9i0y 



II i 

i Annos i 

ii 


Cinzas 


Paschoa 


Ascensão 


Espirito 
Santo 


1.*^ DomÍDgo 
do Advento 

1 


1900 

] 1901 


28 de fev. 
20 de » 

12 de » 
25 de * 
16 de » 

8 de março 
28 de fev. 

13 de » 

4 de março 
24 de fev. 

9 de * 


15 de abril 
7 de » 

30 de março 
12 de abril 

3 de » 
23 de » 
15 de » 

31 de março 
19 de abril 
lide * 

27 de março 


24 de maio 
16 de > 

8 da . 
21 de » 
12 de » 

1 de junho 
2i de maio 

9 de > 
28 de > 
20 de » 

5 de » 


3 de junho 
26 de maio 

18 de » 
31 de > 
22 de > 

11 de junho 
8 de » 

19 de maio 
7 de junho 

30 de » 
15 de * 


2 de dez. 
1 de > 


\\ 1902 


30 de nov. 1 


Ij 1903 


29 de » 


t i90i 


27 de » 


' 1905!.! 

; 1506 


3 de dez. 
2 de » 


f 1907 

!, 1908 


Ide > 
2? de nov. 


,; 1909 


28 de V 


,1 1910 


27 de » 


1) 


1 



Festas móveis e festas fixas do Calendário Catholico, em 1902 

(As festas moveis são as impressas em itálico) 



Janeiro 1. Circumcisão do Senhor. 
» 6. Epiphania. (Diade Reis). 

» 12 . Nossa Senhora de Jesus. 
> 13. Baptismo de Jesus. 

, Santissimo Nome de Jesus. 
Nossa Senhora da Divina 
Providencia. 
_ . S. Vicente. 
24. Nossa Senhora da Paz. 
26. Septuagesima. 



Março 



19. 



22. 



PeTereiro 2. Candelária. Puriíicaçao de Nossa 
Senhora. Sexagésima. 
» 6. Aschagas de Christo. 

» 9. Quinquagesima. 

» 12. Cima. 

, » 16. Quadragésima íl.^ domingo de 

Quaresma). 
I » 19. 21. 22. Temp-^ras. 

I » 23. Reminiscere f2.^ domingo de 

Quaresma) . 



2. Oculi (3.'^ domingo da Quaresma). 
9. Lcetare /4.** dom. da Quaresma). 
16. Paixão Í5.° d-m.da Quaresma). 

18. S. Gabriel, archanjo. 

19. S. José, esposo de Nossa Senhora. 
21. As sete dores de Nossa Senhora. 
23. Ramos (G.° domingo da Quares- 

ma). 
25. Annunciação de Nossa Senhora. 
28. Sexta feira de Paixão. 
30. Paschoa. 



Abril 



6. Paschoella. 

7 . Nossa Senhora dos Prazeres . 
13. Domingo do Bom Pastor. 



Maio 3. Invenção da Santa Cruz. 

» 4. Maternidade de Nossa Senhora. 

» 5. 6. 7. Rogações. 

» 8 . Ascensão do Senhor. 




lem tem prompta a Hneua, não tem promptas a» mãos , 
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U»io 18. Pentecostes fPaschoa do Espirito 
Santoj . 

> 21. 23. 2 K Têmporas. 

• 25. Santíssima Trindade. 

> 29. Corpo de Deus. 



Aimanach Bertrand, 1902 



Setembro 8. Natividade da Virgem. 

» lé. Exaltação da Santa Oaz. San- 
tíssimo Nome de Maria. 
» 17. 19. 20. Têmporas. 
> 2é. Nossa Senhora «ias Mercôs. 
» 29. S. Miguel, archanjo. 



Junho 6. Coração de Jesus. 

8 . Nossa Senhora Mãe de Deus e dos 
homens. 
» 19. Santo António de Lisboa. 
» 24. Nascimento de S. João Baptista. 

29. 8. Pedro e S.Paulo. 
» 30. S.Marçal. 



Oatabro 



2. Os Santos Anjos da Guarda. 

5. Santíssimo ti osar lo da Virgem. 
12. Nossa Senhora dos Remédios. 
24. S. Raphael, arcbanjo. 



Jolho 2. Visitação de Nossa Senhora. 

16. Nospa Senhora do Monte Carmelo. 
> 27. SanfAnna, Mãe da Santíssima 
Virgem. 



Novembro. 1. Festa de todos os Santos. 

» a. Commemoração dos Fieis De- 

functos. 
» 9. Patrocínio de Nossa Senhora. 

> 21. Apresentação da Santa Virgena. 

> Advento (1.** domingo). 



AiTOsto 2. Nossa Senhora dos Anjos. 

> 6. Transfiguração de Jesus Christo. 

15. Assumpção de No»sa Senhora. 
p 29. Oegolaçào de S. João Baptista. 
» 31. Sagrado Coração de Maria. 



Dexembro 7. Advento (2.° domingo). 
8. ImroauuladaConueição. 
14. Advento (3.° domingo) . 
17. 19. 20 Têmporas. 
21. Advento (i.** domingo). 
25. Natal. 
28. Santos Innocentes. 



DIAS DE GRANDE E PEQUENA GALA NO ANNO DE 1902 

Grande gala e recepcfiu no Paço ide maio —Pronome de Sua Alteza o 

^ »'^ ^ Príncipe Real, D. Luiz Fi- 

1 de janeiro . . — Por boas fastas e entrada do lippe . 

annonovo. 22 de maio — Anmversario do consorcio 

2Í demarco... — Anniverf>ario natalício de de Sua. Magestade El-Rei 

Sua Alteza o Príncipe o sr O. Carlos I. 

Real, D. Luiz Filippe. 29 de maio —Festa do Corpo de Deus. 

29 de abril — Anniversario da outorga da 6 de junho.. . . — Festa do Santíssimo Cora- 

carta constitucional. ção de Jesus. 

31 de julho .... — Anniverfiario do juramento 10 de julho .... — Pronome de Sua Magestade 

da carta constitucional e a Rainha a Senhora D. 

natalício de Sua Alteza o Amélia. 

Sereníssimo Senhorin- Sdesefemôro. —Pronome de Sua Magestade 

fante D. AfTonso. a Rainha a Senhora D. 

2S de «efemôro. —Anniversario natalício de Maria Ha. 

Sua Maget<tade El-Rei o á de novem&ro —Pronome de Sua Magestade 

Senhor D. Carlos I e de El-Rei o Senhor D. Car- 

Sua Magestade a R linha losl. 

a Senhora O. Ai^elia. 13 de novembro — Anniversario Natalício do 

16 de oufuôro.. — AnniverPíi rio natalício de Serenissinno Senhoria- 

Sua Magestnde a Rainha fante L). Manuel. 

Senhora D. Maiia Pia. 1 de dtzembro — Anniversario da Restai^ra- 

PpniiPiiil itaIr ^^'* poflupnoza e da accla- 

reqiieiia iraia ^^^^ ^^ ^íamux o Senhor 

17 de /euereiro.- Anniversario natalício do I). João IV. 

KuR Alteza a Sereníssima ^ de dezembro — Festa da Immaculada Gon- 

Senhora Infanta D. Anto- ceição de Nossa Senhora, 

nia. 25 de dezembro — Dia !e natal. 

30 de. março ... Domingo de Paschoa. 31 de desetffóro — Ultimo <)ia do anno. 



PE^KGUNTA AHXTHMBTICA 

(Solução ao problema da pog. 190 do ^Aimanach* para 1901) 



Os numeres pãn 11 e 15. O neu producio 
é 165, e a ^ua <J fferença è 4. Aquelle ex- 
cede esta em 161 A somnia Ho" p^-n» qua- 
drados Íl21-f 225), A egnal a 346; e 346 me- 
noa 165 é egual a 181. 



Quidam e o sr. dr. Sardinha resolveram, 
este problema, acerted-iroeiíte. por meio 
da álgebra. Por DOt>sa parte, iHinf^psamos, 
que também o não gabemos resolver d'oa- 
tra maneira. 



A quem dizes tua puridade, dás tua liberdade 
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ECLIPSES EM 1902 

i.** — Eéllpiie pnrelal do ilol, a 8 de abril, invisivel em Lisboa. 

Começo do eclipse geral 0^ 54°* da tarde \ 

I Maior phase do eclipse 1 28 

I Fim do eclipse geral. 2 2 



I Maior phase do eclipse 1 28 * > tempo médio de Lisboa. 



Grandeza do eclipse =0,065, sendo um o diâmetro do Sol. 
_A. T Jaibilidade doeste eclipse dar-se-ha, apenas, nas regiOes polares árcticas. 



t." — Kelipse total da Ijaa^ a 22 de abril, visível em Lisboa. 

Primeiro contacto com a penumbra 3^ IS*" da tarde 

» » » a sombra 4 23 :^ 

Começo da phase total 5 33 > 

Meio do eclipse 6 15 » > tempo médio de Lisboa. 

Fim da pbase total 6 58 » 

Ultimo contacto eom a sombra 8 8 » 

> » > a penumbra 9 18 » 

Grandeza do eclipse =1,337, sendo um o diâmetro da Lua. 

Km Lisboa, a 22 de abril, a Lua nasce ás &" 40" da tarde, totalmente eclipsada. 



••** — Kcllpse pardal do Sol, a 7 de maio, invisível em Lisboa. 

Começo do eclipse geral 8** 6*" da tarde | 

Maior phase do eclipse 9 58 » > tempo médio de Lisboa. 

fim do eclipse geral < 11 50 » ) 

Grandeza do eclipse— 0,858, sendo um o diâmetro do Sol. 

A visibilidade doeste eclipse dar-se-ha, inteiramente no Pacifico, abrangendo como 
terras principaes, apenas, a Nova Zelândia. 



4.0 — Eclipse total da I<iia, a 17 de outnbro, visivel em Lisboa. 

Primeiro contacto com a penumbra 2^ 41°* da manh& 

» » » a sombra 3 41 » 

Começo da phase total 4 42 » 

Meio do eclipse 5 27 » ) tempo médio de Lisboa. 

Fim da phase total 6 12 * 

Ultimo contacto com a sombra 7 14 » 

» » » a penumbra 8 13 » 

Grandeza do eclipse =1,463, sendo um o diâmetro da Lua. 

Em Lisboa, a 17 de outubro, o occaso da Lua dá-se pelas 6'' 14*" da manh&, isto é 
apenas 2" depois de terminar a phase da totalidade. 



ft.** — Eclipse parcial do Sol, a 31 de outubro, invisível em Lisboa. 



^ I do eclipse geral 5^ 22°> da manhã ] 

Maior phase do eclipse 7 24 » [ tempo médio de Lisboa. 

Fim do eclipse geral 9 26 » ) 

Grandeza do eclipse =0,696, sendo um o diâmetro do Sol. 

Este eclipse é visivel em quasi toda a Ásia, na Rússia da Europa, em quasi toda 
a península scaudinava, e ainda parcialmente visivel em Paris e em Greenwich. 
1 Em Paris, a 31 de outubro, o Sol nasce eclipsado ás 6'* 45™ (tempo local) e o ecli- 
\ PM termina ás 6» 54- (id.). 



Sempre promette em duvida^ pois ao dar ninguém te ajuda C 
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O phenomeno das marés é devido, essen- 
cialmente, á attraoçào da Lna. Um oerto nu- 
mero de horas depois da passagem da Lua 
pelo meridiano, dá-se o preamar. Mas esse 
numero de horas nào é o mesmo em toda 
a parte. Varia com diversas circamstan- 
oias locaes, e em especial com a oonfign- 
ração das costas, com a íôrma das ensea- 
das, embocaduras de rios, etc. 

Gomo se sabe, é kta nova, quando o nosso 
satellite está 
em eonjune- 
eão com o 
Sol, e lua 
eheiay quan- 
do está em 
opposição 
oom elle. Na 
loa nova, o 
astro apre- 
senta á Terra 
a face qae 
fica na som- 
bra, e por 
isso a lua no- 
va nào se pô- 
de vér; na 
Ina cheia, o 
astro apre- 
senta-nos, il- 
Inminada por 
completo, to- 
da a face vol- 
tada para nôs. 

Ora, pelo 
facto de estar 
em opposiçfto 
com o Sol, a 
laa cheia 
passa pelo 



Tabeliã Oa eãnOe ãa lua para «o«to« oh aia» 
ão auno de 190» 
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meridiano ao meio dia. No Tejo, em frente 
de Lisboa, o preamar effectaa-se, sensivel- 
mente, duas horas e meia depois da passa- 
gem da Laa pelo meridiano. Por isso se dia, 
na capital, em forma de rifão popular: lua 
nova, lua cheia^ preamar áa duas e meia. 
Isto nào é rigorosamente exacto; visto 
não ser de 12 horas precisas o intervallo 
entre dois preamares oonaeoativos; maa 
sim de 12 horas e 25 minatos, metade do 
dia lunar, oa 
do tempo que 
decorre entre 
duas passa- 
gens conse- 
cutivas da 
Lua no me- 
ridiano (o dia 
lunar ê de 24 
horas e 51 mi- 
nutos de tem- 
po médio). 

Assim, por 
exemplo, no 
dia 15 da lua, 
isto é, em lua 
cheia, o pri- 
meiro prea- 
mar do Tejo, 
conforme a 
tabeliã indi- 
ca, é ás duaê 
e meia da 
manhã; o se- 
gundo, po- 
rém, não é áa 
duas e meia 
da tarde, é ás 
2 horas e 54 
minutos de- 
pois do meio 
dia. 

Do mesmo 
modo, o pri- 
meiro prea- 
mar do dia 
30 da lua, 
que é já ò 
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preamar da laa nova, é também indicado 
na tabeliã como eendo ás 2 horas e meia da 
tarde; maa o preamar immediato é ás 2 ho- 
ras e 54 minatoa da manhã, do dia seguinte. 

Nos quartos de lua, esta passa pelo me- 
ridiano um pouco antes das 6 horas (da 
tarde, para o quarto crescente, e da ma- 
nhft, para o quarto minguante), e os prea- 
mares sSo pouco depois das 8 horas. 

Do mesmo modo que a passagem da Lua 
peb meridiano, os preamares atrazam-se 
oada dia una trea quartos de hora. As nos- 
sas iabeUcut estão cÂlcnladas parfi o atrazo 
diário de 48 minutos. 

Gomo os dias da lua se contam de meia 
a meia noute, quando as primeiras marés 
aio de tarde, aa segundas são na manhã do 
dia seguinte ; e por isso, quando na tabeliã 
se indicam aa primeiras marés como sendo 
de tarde, aa marés da manhã foram as se- 
gundas do dia antecedente. 

Por exemplo: o 1.* preamar do dia 5 da 
loa é ás 6 horas e 30 minutos da tarde; 

Tabeliã dos preamares e baíxamares no porto 
de Lisboa 



í 


Primeiras marés 


Segundas marés 


Preamar 


Baixamar 


Preamar 


Baixamar 




h. m. 


h. m. 


h. m. 


h. m. 


1 


3 18 t. 


9 30 t. 


3 42 m. 


9 54m. 


1 2 


4 6 » 


10 18 » 


4 30 * 


10 42 * 


1 3 


454 » 


11 6 » 


5 18 » 


11 30 » 


1 4 


5 42 » 


11 54 » 


6 6 » 


18t. 


5 


6 30 » 


42m. 


654 » 


1 6 » 1 


6 


7 18 » 


1 30 * 


7 42 » 


1 54 » 


7 


8 6 » 


2 18 » 


8 30 » 


2 42 » 1 


1 S 


854 > 


3 6 » 


9 18 » 


3 30 » 


' 9 


942 » 


3 54 » 


10 6 » 


4 18 » 


10 


10 30 » 


4 42 » 


10 54 » 


5 6 » 


11 


11 18 » 


5 30 » 


11 42 » 


5 54 » 1 


12 


6 m. 


6 18 » 


30t. 


6 42 » 


13 


54-» 


7 6 > 


1 18 * 


7 30 » 


14 


142 » 


7 54 * 


2 6 * 


8 18 » 


15 


230 » 


8 42 * 


2 54 » 


9 6»! 


16 


3 18 > 


9 30 » 


3 42 * 


9 54 » 


17 


4 6 * 


10 18 » 


4 30 » 


10 42 » 


18 


4 54 » 


11 6 * 


5 18 ^ 


11 30 » 


19 


5 42 » 


11 54 » 


a 6 » 


18 m. 


20 


6 30 » 


42 t. 


6 54 * 


1 6 » 


21 


7 18 » 


1 30 » 


7 42 » 


1 54 » 


22 


8 6 » 


2 18» 


8 30 .> 


2 42 » 


23 


854 > 


3 6 * 


9 18 =. 


3 30 » 


24 


9 42 » 


3 54 » 


10 6 » 


4 18 » 


25 


10 30 » 


4 42 » 


10 54 =. 


5 6 » 


2e 


11 18 * 


5 30)> 


11 42 » 5 54 » 


27 


6 t. 


6 1& » 


30 m. 6 42 » 


28 


054 » 


7 6 » 


1 18 » 


7 30 * 


29 


1 42 » 


7 54)» 


2 6 » 


8 18 * 


ao 


2 30 » 


8*42 > 


2 54 » 


9 6 » 



o preamar da manhã d'esse dia foi o se- 
gundo preamar do dia 4 da lua, o qual se 
efiectaon ás 6 horas e 6 minutos da manhã. 

Não esqueça esta consideração para se 
fazer uso conveniente da tabeliã. 

Esta é, aliás, de emprego facillimo. 

Ck)meça-Be por vér na Tabeliã da edade 
da lua para todos os dias do anno, aqui jun- 
ta, e na sua primeira columna, o dia sobre 
que se deseja consultar, e em seguida, na 
mesma horizontal da data, e no sen encon- 
tro com a colamna vertical correspondente 
ao mez, «se encontro, para esse dia, a edade 
da lua, Í8to é, os dias que ella conta de- 
pois da lua nova, incluindo este. Entra-se 
com este ultimo numero na primeira colu- 
mna da Tabeliã dos preamares e baixama' 
res, e na mesma horizontal está o preamar 
ou o baixamar, que se deseja conhecer. 

Dissemos, já, (Somo ee procede quando, 
sendo as primeiras marés de tarde, se pre- 
tende saber as horas a que são aa marés da 
manhã do dia que se procura. 

Tabeliã dos preamares e baíxamares no porto 
do Rio de Janeiro 



"^ g, 1 Primeiras marés 


Segundas marés 


S s 




^* " 1^ 


Q 


Preamar 


Baixamar 


Preamar 


Baixamar 


h. m. 


h. m. 


h. ra. 


h. m. 


1 2 57 m. 


9 9 m. 


3 21 t. 


9 33t. 


2 3 45 » 


9 57 » 


4 9 » 


10 21 » 


3 4 33 * 


10 45 » 


4 57 » 


11 9 » 


4 ! 5 21 » 


11 33 )» 


5 45 » 


11 57 » 


5 


6 9 » 


21 t. 


6 33 » 


45 m. 


6 


6 57 » 


1 9 > 


7 21 » 


1 33 » 


7 


7 45 » 


1 57 » 


8 9 ^ 


2 21 » 


8 


8 33 » 


2 45 » 


8 57 * 


3 9 » 


9 


9 21 » 


333 » 


9 45 ^ 


3 57 » 


10 


10 9 » 


4 21 » 


10 33 » 


4 45 » 


11 


10 57 » 


5 9 » 


11 21 » 


5 33 » 


12 


11 45 » 


5 57 » 


9 m. 


6 21 » 


13 


33 t. 


6 45 * 


57 » 


7 9 > 


14 


1 21 » 


7 33 :* 


1 45 *• 


7 57 » 


15 


2 9 » 


8 21 » 


2 33 * 


8 45 » 


16 


2 57 » 


9 9 » 


3 21 ». 


933 » 


17 


3 45 » 


9 57 » 


4 9 » 


10 21 » 


18 


4 33 ^ 


10 45 » 


4 57 > 


11 9 » 


19 


5 21 » 


11 33 » 


5 45 » 


11 57 » 


20 


6 9 » 


21 m. 


633 » 


45 t. 


21 


6 57 » 


1 9 » 


7 21 ^ 


1 33 » 


22 


7 45 » 


1 57 » 


8 9 » 


2 21 * 


23 


8 33 » 


2 45 » 


8 57 * 


3 9 » i 


24 


9 21 » 


3 33 » 


9 45 » 


3 57 » 


25 


10 9 » 


4 21 » 


10 33 » 


4 45 » 


26 


10 57 * 


5 9» 


11 21 » 


533 » 


27 


11 45 » 


5 57 » 


9 t. 


6 21 » 


28 


33 m. 


6 45 » 


57 » 


7 9 » 


29 


1 21 y> 


7 33 » 


1 45 » 


7 57 » 


30 


2 9 » 


8 21 » 


233 » 


8 45 » 
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Ill-xiLrmiaaaçoes 



Dias em que se devem fazer illamlnações nos quartéis e mais estabelecimentos militares 



Ig de janeiro — Anniyersario da conces- 
são do titulo de Heroismo á cidade de An* 
gra. — Castello de S. João Baptista, na ci- 
dade de Angra do Heroismo, e quartéis do 
regimento de Infantaria n.^ 25 e da compa- 
nhia n.<^ 1 de artilharia de guarniç&o. 

S7 de Janeiro — Anniyersario natalicio 
de Sua Magestade o Imperador da' Allema- 
nha, Guilherme II, coronel honorário do 
regimento de cavallaria n.** 4. — Qiartel 
do regimento n.^ 4 de cavallaria do Impe- 
rador da Allemanha, Guilherme 11. 

5 de março — Anniyersario do desembar- 
que de Sua Magestade Imperial o Senhor 
D. Pedro IV, duque de Bragança, na ilha 
Terceira. — Castello de S. João Baptista, 
na cidade de Angra do Heroismo e quartéis 
do regimento de infantaria n.** 25 e da com- 
panhia n.** 1 de artilharia de guarnição. 

£1 de Março — Anniyersario natalicio de 
Sua Alteza o Príncipe Real, D. Luiz Filip- 
pe. — lUuminação geral. 

S9 de abril — Anniyersario da outorga da 
carta constitucional. — lUuminação geral. 

8 de maio — Anniyersario da entrada do 
exercito libertador em Coimbra. — Quartel 
do regimento de infantaria n.** 23. 

6 de junho — Anniyersario da restaura- 
ção do goyemo liberal na ilha da Madei- 
ra. — Commando militar da Madeira e 
quartéis do regimento de infantaria n.<> 27 
e da companhia n.<* 3 de artilharia dè 
guarnição. 

Ií£ de junho — Anniyersario da accla- 
mação de Sua Magestade a Bainha Senhora 
D. Maria II, na ilha Terceira. — Castello 
de S. João Baptista na cidade de Angra 
do Heroismo, e quartéis do regimento dd 
infantaria n.** 25 e da companhia n.** 1 de 
artilharia de guarnição. 

9 de julho — Anniyersario da entrada do 
exercito libertador no Porto. — Qaarteis 



dos corpos da gaarnição do Porto e da 
Serra do Pilar. 

BS de julho — Anniyersario da entrada 
do exercito libertador em Setúbal. — Quar- 
tel do regimento de infantaria n.» 11. 

S4 de julho — Anniyersario da entrad a 
do exercito libertador em Lisboa. — Qaar- 
teis dos corpos, companhias independen- 
tes, poDtos fortificados e estabeleâmentos 
militares da cidade de Lisboa. 

Si de julho — Anniyersario do juramento 
da carta constitucional. — lUuminação ge- 
ral. 

11 de agosto — Anniyersario da acção da 
Yilla da Praia da Victoria. — Castello de 
S. João Baptista, na cidade de Angra do 
Heroismo, e quartéis do regimento de in- 
fantaria n.** 25 e da companhia n.* 1 de 
artilharia de guarnição. 

18 de acosto — Anniyersario nataUoio de 
3 na Magestade o Imperador da Áustria, 
Francisco José, coronel honorário do regi - 
mento de infantaria n.* 5. — Quartel do re- 
gimento n.<* 5 de infantaria do Imperador 
da Áustria, Francisco José. 

ê8 de setembro — Anniyersario nataUoio 
de Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Car- ' 
los I e de Sua Magestade a Bainha a Se- 
nhora D. Amélia. — lUuminação geral. 

16 de outubro — Anniyersario natalicio 
de Sua Magestade a Bainha a Senhora 
D. Maria Pia. —lUuminação geral. 

9 de novembro — Anniyersario natalicio 
de Sua Magestade o Bei de Inglaterra, 
Eluardo VII, coronel honorário do regi- 
mento de cayallaria n.** 3. — No quartel 
doeste regimento 

11 de novembro — Anniyersario natalicio 
de Sua Magestade o Bei de Itália, Victor 
Manuel III; coronel honorário do reeimento 
de cayallaria n.» 1. — No quartel doeste 
regimento. 
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CALENDÁRIO GREGORIANO 



(íTovo ea-tylo) 



TE 1Õ82, fez-ee uso do 

calendário juliano, 

^ o qual era baseado 

i Bobre um auno de 

. 36õ'*,25, emquanto 

^ que o valor médio 

do anno trópico 

. é actual mente d§ 

^ ■ 365^2421934 ou 

^ 3GÕ'*5H8™45%506(1). 

A differença, de 

O^^jOOTSOee por an- 

no, elevasse a 1 dia 

em 12S annos, e a 

3^12264 em 400 an- 

nos. Sendo longo 

^.V em excesso o anno 

^ civil adoptado no 

calendário juliano, 

) seu começo retardava-se incessantemente 



(1) ãe(7undo Le Verrier, a duração do anno 
trópico era, em 1800, de 3(i5«i5i> 48'»46^04^, com 
ima diminuição de 0^539 por século. Suppondo 



com respeito ao começo do anno solar. A 
diílerença era de 10 dias nofím dosecnloxvi. 
Para fazer desapparecer esse atrazo, o papa 
Gregório XII ordenou que o dia immediato 
á quinta feira 4 de outubro de 1582 se cha- 
masse sexta feira 15 de outubro de 1582. 

O calendário gregoriano substituiu sue- 
cessivamente, desde 1582, o calendário ju- 
liano na maior parte da Europa. 

Depois d'essa correcção de dez dias, con- 
tinuou-se a intercalação juliana de um dia 
cm cada 4 annos. Mas, como ella produz 
um retardamento de 3 dias em 400 annos, 
convencionou -EC supprimir o dia intercalar 
nos três annos de 1700, 1800 e 1900, e as- 
sentou-se em que três annos seculares com- 
muns seriam sempre seguidos de um anno 
secular bissexto. 

Sendo bissexto nos calendários juliano e 



constante este ultimo numero acha-se que, no 
começo da nossa era, o anno trópico era de 
365^1 ôiii8'"õõ^,7ó, e que o anno de 5000 ha de 
ser 15^,26 menor do que o de 1800. 



Se quereis saber quanto vai um 



cruzado- pedi-o empricstado^i 
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Letra domimical. — Cyclo formado pe- 
las sete primeiras letras do alphabeto e 
inscripto, por maneira continua, no calen- 
dário perpetuo, a partir do !.• de janeiro, 
ao qual é attribuida a letra A. 

A letra dominical de um anno serve para 
lhe indicar os domingos. Assim, sendo £ a 
letra dominical de 1902, quer isso dizer, 
qae todos os dias marcados por essa letra 
aão domingos, e jque o primeiro vem a ser 
a 5 de janeiro (V. pag. 10) 

Os annos bissextos teem duas letras do- 
minioaes; a primeira ferve desde o l.« de 
janeiro até ao fim de fevereiro; a segunda a 
partir do 1."* de março. 

Para achar a letra dominical de um anno 
qualquer, basta entrar na Tabeliã 1 bis 
(pag. 16). com o millesimo do anno. 

IKDICÇÂO KOMANA. —Período de 15 an- 
D08 que, para falar com propriedade, não 
serve directamente no Cmnputo. O seu em- 
prego limita-se a fornecer uma simples no- 
tação chronologica (1). 

Regra para achar a indicção : juntar 3 
ao millesimo e dividir por 15; o resto é a 
indicçfto. (Applicando a 1902, acha-se de 
reato 0. Logo a indicção é 15.) 

AUREO NUMERO OU CYCLO LUNAR.— 

Período de 19 annos, depois do qual as 
loas novas recaem proximamente nas mes- 
mas datai». £ncerra 235 lunações, agrupa- 
das em 19 annos lunares, dos quaes 7 embo- 
limieos ou de 13 lunações, correspondendo 
Mê áureos números 3, 6, 9, 11, 14, 17 e 19, 
e 12 eommuns ou de 12 lunações, corres- 
pondendo aos outros áureos números. As 
seis primeiras lunações embolismicas são 
plenas ou de 30 dias ; a sétima, correspon- 
dente ao áureo numero 19, é cava ou de 
29 dias. Por consequência, os annos eom- 
muns, de 12 lunações, contêem 354 dias, e 
08 annos «mbolismicos 384, com excepção 
do ultimo, que tem apenas 383. 

Tendo o mez lunar 29* 12** 44'" 2»,9, as 
235 lunações do cyclo dão 6939*^ 16»^ SI"» 
2l',l emquanto que 19 annos gregorianos 
prefaiem 6939'» 14»» 34" 48%0. Por conse- 
gwnte, o aúreo numero não reproduz exa- 
ctamente as luas novas nas mesmas datas 
«, passados 12 periodos, ou 228 annos, o 
desvio è de quasi 1 dia. 

(1) A origem da indicção julga-se que remonta 
ao império romano, e que indicava um imposto 
cobrado de 15 em 15 annos, ou estabelecido 
para um período de 15 annos. O ponto de par- 
ada da indicção romana parece ter sido fixado 
no começo do anno 313 A indicção romana é 
^da empregada nas buUas pontifícias, e d'ahi 
"»e vem o nome. 
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O cyclo lunar ou de 19 annos ( enneade- 
caeteridoj foi propo! 
gos olym picos, no as 
era. Embora ohabiU 
as duas expressões, ( 
rigorosamente o mes 
dos antigos; este co 
3 annos depois do 
áureo numero (1). 

Regra para adiar 
o áureo numero de 
um anno da era 
christã: juntar 1 ao 
millesimo e dividir 
por 19. O resto é o 
áureo numero. £m 
1902, o áureo nume- 
ro é 3. 

Epacta. — No 
Computo, chama-se 
epacta o numero de 
dias que formam a 
difierença entre o aú- 
no solar e o anno lu- 
9ar. O cyclo das epa- 
ctas é formado dos 
trinta primeiros nú- 
meros, inscríptos 
sem interrupção, mas 
retrogradando,a par- 
tir do 1.* de janeiro, 
no calendário perpe- 
tuo. 

A cada anno cor- 
responde uma das 30 
epactas do cyclo; 
esta epacta annual 
serve para detenini- 
nar as luas novas do 
anno ; basta, para is- 
so, procurar no ca- 
lendário perpetuo 
gregoriano (paginas 
10, 11 e 12), 08 dias 
em que esta epacta 
annual está marca- 
da : s&o os dias de lua 
nova. Assim, em 
1902, sendo a epacta 
XXI, 08 dias 10 de 
janeiro, 8 de fevereiro, 10 de março, 8 de 



abril, etc., serão dias de lua nova. Juntando 



(1) Não ha certeza nenhuma sobre a orifem 
da expressão numero d'ouro ou áureo nutne- 
ro. No dizer de uns, proviria dos athenienses 
terem achado tão bello este cyclo que o fizeram 
gravar em letras d'ouro nas paredes do tem- 
plo de Minerva; outros, porém, dizem que essa 
designação foi originada no costume que havia, 
nos primeiros séculos, de inscrever o cyclo lu 
nar em letras d'ouro, ou de Vermelhão, nos li- 

18 de egreja. 



mmmtoBde 



uui^uicuiaiiuu uo «.x 

cada epacta annual e subtrahindo 30 tantas ve- 
zes quantas seja possível, vê-se que se juntou 
209 e se subtrahiu 210. Portanto, será preciso 
Substituir, umaVez no decurso do cyclo lunar, o 
numero 11 p.or 12, o que se convenciona fazer 
no ultimo anno do cyclo, isto é, com o áureo 
numero 19. Como as epactas estão inscriptas, 
no calendário perpetuo, segundo uma ordem re- 
trograda, accrescentando 12 à ultima epacta do . 
cyclo, diminuiu-se de um dia a ultima lunaçfto, 
que assim se toma cava. A esta subtracção de 
um dia no fim do cyclo lunar chamaram os ôom- 
putístas sai/o da íua. 



le queres ser pobre sem o sentir, mette obreiro e deitâ-te aj^^jrviu^^ 
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j||it jwiiodoB, a diminiiir de 6 dias a serie bro e 27 de novembro. Assim as Inas tor- 

l^oil das epactas. naram-se alternativamente plenas (30 dias) 

Bste resultado obteye-se fazendo figprar e caras (29 dias). 

JQiatas as epactas XXV e XXIY seis yesea Foram escolhidas estas datas, por ocoa- 

í ao decnrso do anno, a 5 de fevereiro, 5 de si&o da reforma gregoriana, de modo a ap- 

, abril, 3 de jonho, 1 de agosto, 29 de secem- proximar-se das regras do calendário ja- 
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j Series das epactas 


1 


!' """"""^ 

D C 

1582 1700 
1699 1899 


B Aíl) 

1900 j 2200 

2199\ 1 2299 

1 


U{\) 
2300 
2399 


1 


I * 


XXIX 1 xxvm 


XXVII i 


i 2 


XU XI 


X 


IX 


vm [ 


1 3 


xxm XXII 


X.XI 


XX 


XIX 


1 ' 
1 5 

ff ^ 


lY ; m 


H 1 1 


: 


XV XIV 


XIII i XII 


XI 


XXVI 


XXV 
VI 


XXIV 


XXIII 


XXII 


VII 


V 


IV 


III . 


L ^ 


xvm ^ \ xvu 


XVI 


XV 


XIV 


1 ^ 


XXIX i XXVIII 


xxvu 


XXVI 


XXV 


10 


X ; IX 


VIU 


VII 


VI 


11 


XXI 


XX 


XIX 


XVIII 


XVII . 


! 12 


n j I 


* 


XXIX 


XXVIII 


13 
14 


xni ' XII 


XI 


X 


IX 


XXIV XXIII 


XXII 


XXI 


XX 


15 


V : IV 


III 


ÍI 


I 


16 


XVI 1 XV 


XIV 


XIII 


XII 


! 17 


XXVII XXVI 


•25 


XXIV 


XXIII 


18 


vm 


VII 


VI 


V 


IV 1 


19 


XIX ' XVIII 


XVII 


XVI 


XV 


(1) 


A serie A estará também em uso ( 


le 2400 a 2499 e a serie u de 2500 a 


2599. 



o otume sent 



jJLl^ 



Ido, ás vezes acorda o cão dorníído^^l^ 
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ctas, dá 
as series 
das epa- 
ctas em 
uso des- 
de vi 5 de 
outubro 
de 1582, 
época da 
reform^ 
gregoria- 
na, atè ao 
anno de 
2599. 

Para 
achar a 
epactade 
um anno 
qualqueir 
contido 
nos limi- 
tes do 
Quadro, 
basta co- 
nhecer o 
áureo nu- 
mero do 
anno pro- 
pos t o . 
Assim, 
ao áureo 
numero 
3 do anno 
de 1902 
la de 1900 

ade do au* 
i serie de- 
iproduzem 
ate, nó se- 
1959, 1978 
no o anno 
e 1902. 

Observa^ 
ões sobre 
s epactas. 
-Exami- 
ando o ca- 
endario 
lerpetuo 
pag 10 e 
eguintes) 
lOta-se que 

epacta 30 

represen- 
ada pelo 
ignal • ; a 
azão dUsto 
a seguinte: 

Nos an- 
Los em que 
) mez de. 
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dezembro apresenta doas luas novas, a pri- 
meira começando no dia 1 e a segunda no 
dia 31, a epacta, que indica a idade da loa 
DO fim do anno, deveria ser 30 pois que a 
loa do l."* de dezembro tem 30 dias em 31. 
Mas iie considerarmos a lua nova de 31, a 



XXIV ; empreírarse-h a, portanto, u^esie caso, 
a epacta xxv para mai^car as luas novas. 
£mâm, a 31 de dezembro, ao lado da 
cpactH regular XX, encontrase uma epa- 
cta 19 em algarismos árabes; deve ser em- 
pregada no caso em que a epacta xix con- 



soa edade é zero no fim do aono. Foi para corra com o áureo numero 19, 

obviar a esta dupla designação que se ado- Efiectl vãmente, sabe-se que, para passar 



ptou o signal •, 
o qual significa 
simaltaneamen- 
te O e 30. 

Já se disse 
mai:) acima qne, 
para fazer con- 
cordar as epa- 
ctas com o anno 
lonar, se coUo- 
caram jantas, 
em seis íogares 
diversos, as duas 
epactas xxv e 
XXIV. Ora, cada 
vez que, n^aioa 
serie, a epacta 
xxv concorre 
com um aoreo 
Domero com- 
prebendido en- 
tre 12 e 19, a 
epacta xxiv ahi 
iisura também; 
haveria, portan- 
to, duas luas 
novas indicadas 
no mesmo dia. 
P»ra evitar esta 
dapla indicação, 
substitue-ae, en- 
tão, a epacta 
xxv por uma 
outra epacta 25 
em algarismos 
árabes, que, no 
calendário per- 
peiQo, está col- 
locada um dia 
antes da epacta 

XXIV (1). 

A epacta xxv 
pode, n'uma se- 
rie, concorrer 

com um áureo 

numero cdmprehendido entre 1 e 11; mas 
entào esta serie não pode conter a epacta 



JANTAR NO CAMPO 



— Não ba nada como jantar no campo ! Chega-se á 
sobremesa. Queremos maçãs. Não é preciso roais do que 
saccudir a arvore... 



. eellas abi estão!. 



(1/ Operando assim colloca-se a epacta 25 
«eia vezes ao lado da epacta XXVI, e indicara- 
^ ainda duas luas novas no mesmo dia. Mas, 
como as epactas 25 e XXVI não figuram nunca 
nas mesmas series, não pode haver ambigui- 
dade. 



a epacta xix en- 
contra-se iô- 
j j mente a 2 e, em 

janeiro, a epa- 
cta I não appa- 
rece senão a 30; 
assim, no caso 
considerado, não 
liaveria lua nova 
entre estas duas 
datas. 

Ora, repor- 
tando-nos ao 
que dissemos 
para o áureo nu- 
mero, sabe- se 
I que, se a epa- 
cta XIX se en- 
I contra com o 
i áureo numero 
I 19, a lua que co- 

— - mcçaemdezem 

bro é cava (29 dias) ; deve, portanto, haver, 
n'est8 caso, uma lua nova, que comece a 
31 de dezembro; é o que indica a epa 
cta 10. O emprego da epacta 19 não se 
apresenta senão na serie D, que esteve em 
uso de 1582 a 1099 e que nã^ voltará an- 
tes do anno 8500. 

Festa da Paschoa. — Segundo as re- 



da epacta de um 
anno para a do 
anno seguinte, é 
preciso accres- 
ccntar 11 á pri- 
meira; entretan- 
to, com o áureo 
numero 19, ou o 
ultimo anno do 
cyclo lunar, é 
preciso aceres - 
centar 12 Se a 
epacta xix con- 
corre com o áu- 
reo numero 19, 
aocrescentando 
12 e subtrahin- 



l>'ondie tiram e não 



põem, cedo chegam ao fun,|gQQg[g 
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gras admittidap, a Paschoa deve ser cele- 
brada no 1." domingo depois do 14.* dia 
da laa, qne, seguindo a e pacta, é .nova no 
dia do eqainoxio da primavera, ou imnie- 
diatamente depois. Se o H.'* dia da lua ca- 
hir n*um domingo, a Paschoa será trans- 
ferida para o domingo seguinte. 

Em 325, na época do (^ncilio de Nicea, 
em que estas regras foram confirmadas, o 
equinozio, conforme os eabios de Alexan- 
dria, cahia a xii das calendas de abril 



pôòle ser celebrada senào em um dos 35 dian 
comprehendidos entre 22 de março e 25 de 
abril. 

A fixação da fes^ da Paschoa não de^ 
pende da lua verdadeira, mas sim da lua 
contada segundo a epacta, conforme as re- 
gras do Computo. O termo pascal pôde dif- 
ferir de 1, de 2 e âs vezes mesmo de 3 dias, da 
^ua cheia verdadeira. Estas differenças 
teem como resultado produzir desvios 
consideifaveis, entre as datas pascaes do 

)r 



'O. 

)r 

r- 



Helena e Baris 



dadeira ou astronómica dava-se, para o 
meridiano de Lisboa, no domingo 15 de 
abril, ás 12*' 25"*; applicando-lhe as regras 
pascaes, ser*Be-hia levado a celebrar a Pas- 
choa, no domingo seguinte, 22 de abril. 

Em certos casos, verdade seja que bas- 
tante raros, o afastamento entre a Paschoa 
segundo o Computo e a Paschoa segundo o 
calculo astronómico pode elevar- se a um 
mez. Em 1780, o termo pascal cahia a 21 
e a Paschoa foi festejada a 26 de março. 
Ora, segnndo o Conhecimento dos Tempos 
para o anuo de 1780, a lua cheia foi, em 
Lisboa, a 20 de março, á 1** 54" da tarde. 
Esta lua cheia, cahindo antes de 21 de 
março, não era pascal, e dever-se-hia ter 
esperado a seguinte, a de terça feira 18 de 



abril ás IP 51*° da noite, o que transpor- 
tava a Paschoa para 23 de abril. 

Tabeliã pascal. — Para achar a data 
da Paschoa em um anuo qualquer, basta 
entrar na Tabeliã seguinte com a epacta e 
com a letra dominical do anno. 

Para o anno de 1902, por exemplo, cuja 
epacta é XXI e a letra dominical E, a 
Paschoa incide em 30 de março. 

A epacta XXV não figura n^esta Ta- 
beliã; deverá substituir-se-lhe a epacta 
XXIV, se o áureo numero do anno estiver 
comprehendido entre l e 11 indusivamen - 
td, ou a epacta XXVI, se o áureo numero 
estiver comprehendido entre 12 e 10 in- 
clusive. 



Quem me a mim quer benif diz-me do que sabe, dá-me dp que tem 
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Epacta 



I 

II 

III 

IV 

V 

VI 

VII ... . 

vm . . . 

IX 

X 

XI 

xn . . . . 

XIII .. . 

XIV .. . 

XV ... . 

XVI . . . 
xvu... 

XMll . . 

XIX... 

1 XX . . . . 

,;xxi... 

XXII... 

XXIII.. 
1 XXIV . . 
I XXVI . . 

XXVII . 
|i XXVIII 
I XXIX . . 



16 A 

16 A 

16 A 

16 A 

9 A 

O A 

9 A 

9 A 

9 A 

9 A 

9 A 

2 A 

2 A 

2 A 

2 A 

2 A 

2 A 

2 A 

26 M 

26 M 

26 M 

26 M 

26 M 

23 A 

23 A 

23 A 

16 A 

16 A 

16 A 



B 



17 A 

17 A 

17 A 

10 A 

10 A 

10 A 

10 A 

10 A 

10 A 

10 A 

3 A 

3 A 

3 A 

3 A 

3 A 

3 A 

3 A 

27 M 

27 M 

27 M 

27 M 

27 M 

27 M 

24 A 

24 A 

17 A 

17 A 

17 A 

17 A 



Letra dominical 
D 



18 A 

18 A 

11 A 

11 A 

II A 

11 A 

11 A 

11 A 

11 A 

4 A 

4 A 

4 A 

4 A 

4 A 

4 A 

4 A 

28:\r 

28 M 
28 M 
28 M 
28 M 
28 M 
28:\I 
25 A 
18 A 
18 A 
18 A 
18 A 
18 A 



19 A 

12 A 

12 A 

12 A 

12 a 

12 A 

12 A 

12 A 

5 A 

5 A 

õ A 

5 A 

5 A 

5 A 

5 A 

29 M 

29 M 

29 M 

29 M 

29 M 

29 M 

29 M 

22 M 

19 A 

19 A 

19 A 

19 A 

19 A 

19 A 



13 A 

13 A 

13 A 

13 A 

13 A 

13 A 

13 A 

6 A 

6 A 

6 A 

6. A 

6 A 

6 A 

6 A 

30 M 

30 M 

30 M 

30 M 

30 M 

30 M 

30 M 

23 M 

23 M 

20 A 

20 A 

20 A 

20 A 

20 A 

20 A 



14 A 

14 A 

14 A 

14 A 

14 A 

14 A 

7 A 

7 A 

7 A 

7 A 

7 A 

7 A 

7 A 

31 M 

31 M 

31 M 

31 M 

31 M 

31 M 

31 M 

24 M 

24 M 

24 M 

21 A 

21 A 

21 A 



14 A 



15 A 

15 A 

15 A 

Toa 

15 A 

8 A 

8 A 

8 A 

8 A 

8 A 

8 A 

8 A 

1 A 

1 A 

1 A 

1 A 

1 A 

1 A- 

l A 

25 M 

25 M 

25 M 

25 M 

22 A 

22 \ 

22 Á 

22 \ 

15 A 

15 A 



Substituir a epacta XXV pela epacta XXIV com um áureo numero menor que 12 e pela 
epacta XXVI com um áureo namero maior que 11. 



A Tabeliã de pagf. 5 mostra que, até ao 
flnno de 2099, esta cbservaç&o (6 se applica 
á fcrie u das epactaa. 

Fcmtam, — Dividem-se em festas fixaSy 
ligada*! invariavelmente a nma datadomez, 
e em festas moveis^ cahiniio em épocas va- 
riáveis <le am anno para o outro. Entre 
estas, umas dependem da Paschoa (1) e as 
outras da letra dominical (2). 



Calendário perpetuo. — Permitte 
obter á vista, por meio da epacta, as épo- 
cas das luas novas do Computo (as luas 
cheias são 13 dias depois) e determinar o dia 



(1) As principaes são, antes da Paschoa : a 
Sepiímgesivna, no 9.** domingo; a Cima, na 

Soarta feira da Quinquagesima; o Primeiro 
omingo de Quaresma, no 6." domingo; as 
Têmporas da Quaresma, na quarta feira de- 

Ki« da Cinza; a Paixão, no 2.^ domingo; os 
tmoê, no 1." domingo. Depois da Paschoa: 



as Rogações, que principiam na segunda feira 
depois do 5.° domingo; a Ascensão, na quinta 
feira depois do 5.o domingo; a Pentecostes, no 
7.° domingo; as Têmporas da Pentecostes, as 
quaes principiam na quinta feira, que se segue a 
esta festa ; a Trindade, no 8." domingo; o Corpo 
de Deus, na quinta feira depois da Trindade. 

(2) Entre estas, temos: o domingo da Epi- 
phania, o mais próximo de 10 de janeiro; as 
Têmporas de setembro, na quarta feira que se 
segue a 14; as Têmporas de dezembro, na quar 
ta feira que se segue a 13; o primeiro domingo 
do Advento, o domingo mais próximo de 30 de 
novembro. 



JILenego de contas com parentes^ e de dividas com auzentes . 
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29 j D 

30 E 

31 F 


11 

I 

« 


29 
30 
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A 


XXIX 



da seúiana, correspondente a uma data da- 
da, pelo conhecimento da letra dominical. 
Exemplo: A que dia da semana corres* 
ponde a lua cheia do mez de novembro de 
1902, sabendo que a epacta é xxi e a le- 
tra dominical £. 



Vê-se que a epacta xxi corresponde hq 
l.** de novembro, a lua oheia será 13 diaa 
depois, isto é a 14. A letra £, que indica 
o domingo, está collocada em frente do 
dia 9 ; por conseguinte 14 será n'uma sexta- 
feira. 



CALENDÁRIO JULIANO 



Este calendário foi estabelecido por Jú- 
lio César, 45 annos antes da era de Christo. 
Pelos conselhos de Sosigenes, sábio de Ale- 
xandria, Júlio César fixou o comprimento 



do anno em 365 dias e um quarto (1). Por 



ente adoptado 
rqae já n'essa 



época se sabin. qn'^ n anno trópico era mais 
curto. Havia maM oe tioi-> s<*culos já, qae.Aris- 
tarcho o tinha íixado em SGõ-i b^ 49"' 50*. Em se- 
gaida, Hipparco de Âlexanaria adoptou 805<i õU 
õò*" 12", valor que excede em 6*° 16' o que tinha 
então o anno trópico. 



h divida nova) que peccado velho ^ ^ ■ 
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20 
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oonseiniúite» prescrevea a intercalação de 
am dia todos os quatro annos; de modo 
qoe três annos eommuns de 365 dias são 
ee^idbs de am anno bissexto do 366 dias. 
O dia intercalar on complementar do aoDO 
bissexto accresoenta-se ao mez de feverei- 
ro, não no fim, como valgarmente se sup- 
põe, mas entre 23 e 24; este mez compõe- 
se entiU) de 29 dias. 
TTr« onnn & «rt ti5«\ § blssezio conformo 
seu millesimo é ou 
Assim, o anno 1902 
i 02 não é divisível 
► porque 04 é divi- 

sonhecido pelo nome 
í\c cem annos julia- 



nos de 365 dias e um quarto; este período 
com prebende 36525 dias. 

O calendário juliano foi em prendo, sem 
alteração, nos paizes chrístãos até 1582, 
época da reforma gregoriana. Desde então, 
foi abandonado, sucoessivamente, pelos di- 
versos, paizes da Europa, obegando n'al- 
guns a eél-o bem tarde, e actualmente ape- 
nas é seguido pelos russos, pelos gregos e 
pelos cbristãos do Oriente. 

O anno juliano sendo comprido em ex- 
cesso, retarda cada vez mais sobre o anno 
trópico e, depois de 1582, sobre o anno 
gregoriano. E-íte ultimo retardamento que, 
do l.o de 1800 a 28 de fevereiro de 1900 
(datas gregorianas) era de 12 dias, eleva-se 
actualmente a 1^ dias. 



a seres rico queres chegar, vae devagar 
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Elementos do Computo. — Os cydoa por meio da Tabeliã 1 (pag. 15). As 

lunar (áureo numero), solar e de indicção epactas são ligadas invariavelmente aoau- 

romana são os mesmos que no calendário reo numero, em conformidade cóm o Qua • 

gregoriano. Obter-se-ha a letra dominical dro seguinte: 



A.N. 


Epacta 


A.N. 


Epacta 


A.N. 


Epacta 


A.N. 


1 

; Epacta 
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A.N. 


Epacta 
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j xxm 
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VII 
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XXII 
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VI 
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XX 
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1 IV 
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i XV 
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1 



A quem faz um erro, e podendo, mais não faz, por bom o terAs 
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Áureo numero 3 

Cyclo solar 7 

Indícção romana 15 

Epacta III 

Letra dominical . F 

No calendário juliano os mezes são 
designa- 
dos, desde 
Jolio Cé- 
sar, pelos 
nome» 
actnaT-* 
mente em 
nso, e o 
numero 
dos dias 
de cada 
mez ê o 
mesmo; 
masadesi- 
goaç&odas 
datas em 
cada mez 
foi a do 
anno ro- 
mano, nos 
auctores 
até ao se- 
cub XIII. 

E' útil, 
portanto, 
indical-a 
\)re ve - 



ídqo 



origem correspondiam a dias do mez pre- 
cedente : assim o 4.o antes das Calendas de 
setembro, ante diem quartum Kalendas se- 
piembres (1), representa 29 de agosto; o 
dia dos Idos era pelo meado do mez (o dia 13 
oú o 15), e o das Nonas o nono dia antes 
dos Idos (d'onde o nome de Nonas). 

O seguinte Quadro permitte achar á sim- 
ples vista a data do mez, correspondente a 

uma data 
do anno 
romano, 
ou inver- 
samente. 
Os nú- 
meros da 
primeira 
columna 
represen- 
tam o nu- 
mero d'or- 
dem dos 
dias do 
mez, ou as 
datas em 
números. 
As colum- 
nas se - 
guintes 
dão a po- 
sição das 
Calendas, 
das Nonas 
eáoB Idos. 
As series 
de núme- 
ros roma- 
nos, que 
vão de- 
crescendo 
de cima 
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Concordância das datas expressas em números com as do 


anno romano 
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VII 


V 


V 




[ 


IV 


VI 


IV 


VI 


IV 


IV 


VI 


IV 


IV 




III 


V 


m 


V 


ni 


III 


V 


lU 


ni 






pr. 


IV 


pr. 


IV 


pr. 


p7\ 


IV 


pr. 


pr. 




[ 


id. 


III 


id. 


111 


id. 


id. 


111 


id. 


id. 






XVIII 


pr. 


XVIII 


pr. 


XIX 


xvm 


pr. 


xvm 


XIX 






XVII 


id. 


XVII 


id.- 


XVIIl 


XVII 


id. 


XVU 


xvm 




II 


XVI 


XVII 


XVI 


XVIII 


XVII 


XVI 


XVU 


XVI 


XVU 




1 


XV 


XVI 


XV 


XVI 


XVI 


XV 


XVI 


XV 


XVI 




^ 


XIV 


XV 


XIV 


XV 


XV 


XIV 


XV 


XIV 


XV 




V 


XIII 


XIV 


XIII 


XIV 


XIV 


XIII 


XIV 


XUI 


XIV 




LI 


XII 


XUI 


XII 


XIII 


XIII 


XII 


XIII 


xu 


xm 




I 


XI 


XII 


XI 


XII 


XII 


XI 


XII 


XI 


XU 




[ 


X 


XI 


X 


XI 


XI 


X 


XI 


X 


XI 






IX 


X 


IX 


X 


X 


IX 


X 


IX 


X 




l 


VIII . 


IX 


VIII 


IX 


IX 


VIII 


viu 


vm 


IX 




II 

I 


VII 


XUI 


VII 


VIII 


vm 


VII 


vu 


vm 




VI 


VII 


VI 


vn 


VII 


VI 


vu 


VI 


vu 




l 


V 


VI 


V 


VI 


VI 


V 


VI 


V 


VI 






IV 


V 


IV 


V 


V 


IV 


V 


IV 


V 




r 


IH 


IV 


III 


IV 


IV 


III 


IV 


lU 


IV 




I 


pr. 


III 


pr. 


III 


III 


pr. 


11 


pr. 


m 








pr. 




pr.^ 


pr. 




pr. 




pr. 




,08, 


VI dia das calendas é dobrado; por conseguinte, o 


V dia corres- 








\di 


8 Kalendas a 29 de fevereiro. , 





. A 6 de janeiro cor- 
11 : ê o 8.** dia antes 
mte diem VIII Idua 
aneiro corresponde o 
ecimo oitavo dia an- 
'evereiro (ante diem 
carias). O dia pre- 
!, que. na ordem dos 
lar-se 2.o dia antes . . . 
')ridie Nonas, pridie 
'). Por isso, no Qua- 
1 vez de II. Nos an- 



nos bissextos, o dia intercalar presoripto 
por Jnlio César era o 6.** dia antes das Ca- 
lendas de março (ante diem sextum Kalen- 
das Martias), que corresponde a 24 de fe- 
vereiro e que se contava então duaá vezes 
(ante diem bissextum KalendasJ, d^onde o 
nome de bissexto dado ao anno. 

Período juliano 



Período artificial de 7980 annos, inven- 
tado por Josepho Scaligero, chronologista 



na mâo do sandeu^ perigo de quem lh'a deu 
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TABELLA I 
Indicando as letras domlnlcaas no calendário Juliano 



15 








100 


200 


300 


400 


500 


— ,i 
" 600 • 




700 


800 


900 


1000 


1100 


1200 


1300 !! 




1400 


1500 


1600 


1700 


1800 


1900 


20OO i, 




2100 


2200 


2300 


2409 


2500 


2600 


2700 ;, 


. AMiros 


2800 


2009 


:3000 


3100 


3200 


3300 


3400 


3500 


3600 


3700 


3800 


3900 


4000 


4100 




.4200 


4300 


44)0 


4500 


4600 


4700 


4800 


1 


4900 


5000 


5100 


5200 


5300 


5400 


5500 


28 


56 84 


DC 


ED 


FE 


GF 


AG 


' BA 


CB 


i l 29 


57 85 


B 


^ G 


D 


E 


F 


G 


A 


li 2 30 

• 4 '32 
1 ôi33. 


58 86 


A 


B 


C 


D 


E 


F 


G 


59 87 


G 


A 


B 


C 


D 


E 


F 


60! 88 


FE 


GF 


AG 


BA 


CB 


DC 


ED 


61 ! 89 


i) 


E 


F 


G 


A 


B 


C 


^ &'34i 62 t 90 1 


C 


D 


E 


F 


G 


A 


B 


l\'Sh 


63 1 91 


B 


-C 


D 


E 


F 


G 


A 


8 36 


64 92 


AG 


BA 


CB 


DC 


ED 


FE 


GF 


9^7 


65 93 


F 


G 


A 


B 


C 


D 


E 


po 


38 


66 94 


E^ 


F 


G 


A 


B 


C 


D 


'13 


39 


67 


95 


D 


E 


F 


G 


A 


B 


C 


40 


68 


96 


CB 


DG 


ED 


FE 


GF 


AG 


BA 


41 


69 


97 


A 


B 


C 


D 


E 


F 


G 


[14 


42 


70 


98 


G 


A 


B 


C 


D 


E 


F 


; 15 


43 


71 


99 


F 


G 


A 


B 


C 


D 


E 


16 


44 


72 




ED 


FE 


GF 


AG 


BA 


CB 


DC 


h' 


45 


73 




C 


D 


E 


F 


G 


A 


B 


',18 


46 


74 




B 





D 


E 


F 


G 


A 


Í9 


47 


75 




A 


B 


C 


D 


E 


F 


G 


'20 


48 


76 




GF 


AG 


BA 


CB 


DC 


ED 


FE 


'21 


49 


77 




E 


F 


G 


A 


B 


C 


D 


22 


50 


78 




D 


E 


F 


G 


A 


B 


C 


23 


51 


79 




C 


D 


E 


F 


G 


A 


B 


24 


52 


80 




BA 


CB 


DC 


ED 


FE . 


GF 


AG 


25 


53 


81 




G 


A 


B 


C 


D 


E 


F 


26 


54 


82 




F 


G 


A 


B 


C 


D 


E 


27 


55 


83 




E 


F 


G 


A 


B 


C 


D 



do século xvi, e que serre para fixar e 
para comparar entre si as datas históricas. 
Foi formado pelo producto dos três nume- 
res 28, 19 e 15, que representam os perío- 
dos dos cyclos solar, lunar e de indicção 
romana. 

Adoptando o cyclo solar, o áureo nu- 

vntkm e a indiceSo romana taes como são 

como estavam em 

ro, aoha-se que no 

ontam 10 de cyclo 

4 de indicção ro- 

lenida, nos tempos 
, atê ao encontro 



de um anno que tenha a um tempo 1 
para cada um dos três cyclos, chega-re ao 
anno 4713 antes de Jçhus Christo (4712 
segundo os astrónomos) Eis a razão por- 
que os chronologistas fixaram n'esse anno 
de 4713 o começo ou o anno 1 do período 
juliano. 

Como o anno 1 da nossa era corresponde 
ao anno 4714 do período juliano, o anno 
precedente 4713 doesse período corresponde 
ao anno 1 antes de Jesus Chrísto (ao anno O, 
segundo os astrónomos); e se se designa 
por A o millesimo de um anno da nossa 
era, ter-se-ha para o anno do período ju- 
liano : 



^sser o espelho^ não t'o dirão em conselho 
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TABELLA U 
iDdícaAdo o o«ffle do primeiro dia de cada mez, segundo a letra dominical do anoo 



Utra dominical 


A 


B 


C 


D 


E 


F 


a 


AG 


BA 


CB 


DC 


£D 


FE GF 


, Janeiro 


D 


S 


6.» 


5.» 


4.» 


3.* 


8 


D 


s 


f..* 


5.» 


4.» 


3:* 


2.* 


Fevereiro 


4.« 


3.» 


2.* 


D 


S 


6.» 


5.» 


4.» 


3.* 


2.» 


D 


S 


6.» 


5.* 


Março ........ 


4.« 


3.» 


O.a 


D 


s 


6.« 


5.» 


5.* 


4.* 


3.* 


2.» 


D 


S 


6.. 


Abril 


s 


6* 


5 » 


/, a' 


3 * 


2 * 


D 


D 


S 


6 '^ 


5 » 


^ a 


3.* 2 * 


Maio 


<) a 


D 


s 


6 « 


5 a 


4 * 


3 a 


3 * 


9 a 


D 


s 


6 


5 a 4 a 


Juiiho 


ò.« 


4.* 


3.» 


2.a 


D 


S 


6.» 


6.« 


0.* 


4.* 


3.» 


2." 


D S 


ti Jnlho 


S 


6.- 


5.» 


4.a 


3.» 


2.» 


D 


D 


S 


6.» 


5.« 


4.« 


3.* 2.» 


Agosto 


n.« 


O^a 


D 


s. 


6.« 


5.* 


4.» 


4.* 


3.* 


2.* 


D 


S 


6.« 5.» 


Setembro 


(i.« 


5.* 


4.« 


3.» 


2.* 


D 


S 


S 


6.* 


õ.* 


4.a 


3.* 


2.*j D 


Outubro 


D 


S 


6.» 


5.* 


4.* 


3.» 


?• 


2.- 


D 


S 


6.« 


5.* 


4.* 3.* 


|, Novembro 


4.« 


.3.» 


a 


D 


S 


6.* 


:».• 


5.« 


4.« 


3.» 


2.» 


D 


S 6.a 


j Dezembro 


0.» 


5.» 


4.'» 


3.* 


2. a 


D 


j; 


S 


ti.* 


5.a 


4.* 


3.* 


2.aj D 


Exemplo: Qae dia corresponde a 21 de abril de 1886 (estylo novo)? A letra dominical 


de 1886 (V. Tabeliã I 6wf é C. 


1 


Pela Tabeliã II, o primeiro de abril íco 


umna Ci é uma quinta feira. | 


' Pela Tabeliã III, 21 de abril (columna . 


í.*) é uma quarta feira. 




_J 



ditifl exijirem que se poesa enèontrar o nome 
do dia da semana correspondente a orna 
data dada ou inversamente; as seguintes 
tabeliãs resolvem estas qaestões á vista, 
Km nenham csalcalo mental. 

As Tabeliãs lei bis, que dão a letra do- 
' miBieal de todos os annos julianos de 1 a 
5599. e de todos os annos gregorianos de 
15S2 a 5699, bastariam em rígor, porque a 
ietra dominical de cada anno commnm fixa 
a data do primeiro domingo de janeiro 
(empregando ás letras A, B, C, D, £, F, 



G, em logar dos números 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7), 
e, por conseguinte, o nome de todos os dias 
do anno. Os aonos bissextos teem duas le- 
tras dominicaes ; a primeira letra, válida do 
1.** de janeiro a 29 de fevereiro; a segun- 
da, que em consequência do dia intercalar 
parsa a ser a anterior a essa, válida pelo 
resto do anno. Da letra dominical, simples 
ou dupla, dednz-se pois, por um calculo fá- 
cil, o dia de uma data qualquer de cada mes. 
As Tabeliãs li e III evitam esse calculo: 
A Tabeliã II indica o nome do primeiro 



TABELLA UI 
Dando o nome de ama data do mez, conhecido o nome do primeiro dia do mez 













PRIMUIRO DIA DO MEZ 






1 






2.» 


3.* 


4.» 


5.» 


6.» 


S 


D 


1 1- 8, 


15, 22, 


29 


a 


3.'» 


4.« 


5.« 


6." 


s 


D 


\i, y, 


16, 23. 


30 


3.» 


4.* 


5." 


6.* 


S 


D 


2.* 


3, 10, 


17, 24, 


31 


4.« 


5.* 


6.» 


s 


D * 


2.* 


3.* 


4, 11. 


18, 25. 




5.« 


6.» 


S 


D 


2.* 


3.- 


4.a 


6, 12, 


lU, 26, 




6.* 


S 


D 


2 ■ 


3.* 


4.« 


5.* 


8, Í3, 


•20, 27, 




S 


D 


2. a 


3.* 


4.* 


5.» 


6.* ! 


7, Í4, 


21, 28, 




D 


2.H 


3.* 


4.- 


5.» 


6.* 


^ 1 
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Tabeliã dos eclipses, na Arte de verificar 
as datas (t. l.«, p. 75, 3.* edição). Isto con- 
corda perfeitamente com a edade da Lua 
que, n^aquella segunda feira, estava no sen 
12." dia; ora, o dia do eclipse ê necessa- 
riamente o da Lua cheia, 14." ou lõ.*» da 
lunação. 
Mas há um erro no texto, na parte re- 
la segunda feira, fixada em 
de setembro (v. pag. 14, o 



Por consequência, o eclipse de Sol deu* 
se a 5 de setembro de manhã (antes do offi- 
cio de prima)^ o que está conforme com a 
Tabeliã dos eclipses precitada. 

Esta data concorda perfeitamente com a 
de 22 de agosto, porque é sabido que o in- 
tervallo de tempo que decorre entie um 
eclipse de Lua e o eclipse de Sol, que im- 
mediatamente se lhe segue, deve ser sen» - 
velmente egual a uma semi>revoluçâo sy- 
- -^ ^, , , nodica da 

Mae fleugmatica 



16 de agos- 
to; deve 
lêr-se 12 
das calen- 
das de se- 
t e m b r o 
(XII em lo< 
ga r de 
XVII), o 
que pro- 
vêm ma- 
nifesta- 
mente de 
um erro do 
copista. 
AlémdMs- 
80, esta 
data seria 
impossi 
vel sob o 
ponto de 
vista as- 
tronomi- 
eo, como 
breve 



— «... Agora, jã é tempo de dar alguma collocação a seu iilho, 
minha senhora. Pois não lhe dà cuidado, elle ainda não ser nada?. .. 

— E' cousa que me não afflige! Emquanto elle não fõr nada, 
pôde vir a ser tudo . . 



remos 

^ VOecli- 
fte de Sol 
ieu-se na 
terça fei- 
^a antes 
Nati- 
de 
Se- 
do 

no de 

90; a 

data corresponde esse diaf 
Â Natividade é uma feéta fixa cuja data 
}j^9k 8 de setembro; procuremos, portanto, 
\ dia da semana corresponde a 8 de se- 
jnhm de 1290. 

jfiÔendo A a letra dominical de 1290, a 

ella II, colnmna A, mostra que o l.** de 

lembro era uma 6.* feira ; a Tabeliã III, 

lliimna 6.* feira, mostra qtie sendo tam< 

ama sexta feira o dia 8, a 3.* feira 

' era 5. 



Lua ou a 
um semi- 
mez lunar 
(29 dias e 
me4o), isto 
é, 14 dias e 
três quar- 
tos. Ora, 
de 22 de 
agosto a 
5 de se- 
tembro 
v&o 14 
dias, o que 
è o inter- 
vallo pre- 
visto; a 
data erró- 
nea de 16 
de agosto 
daria 20 
dias, o que 
ê astrono- 
m icamen- 
te impos- 
sível, co- 
mo pro- 
mettemos 
demons- 
trar. 

O valor 
d o áureo 
numero, 
o qual ser- 
ve para 
designar a 
edade da 
Lua n*u- 
ma data 
dada. se- 
ria uma nova confirmação da data de 22 de 
agosto. 

Calendário gregoriano. — Exemplo 
de verificação de uma data. A noticia do 
descobrimento telescópico do planeta Ne- 
ptuno, pelo astrónomo Galle, de Berlim, 
em conformidade com as indicações do cal- 
culo efiectuado por Le Verrier, foi annun- 
ciada á Academia das Sciencias de Paris, 
na sessão de 5 de outubro de 1846 {Actas, 



k rapoza ha de enganar^ cumpre-lhe madivu^ar ■ 
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t. XXUI, p. 659). A ^ue dia da semana 
còrreêponde essa dataf 

A Tabeliã L bis áá D como letra domi- 
niflal de 1846 (inteneoçào da oolnmna 1800 
e da linha horizontal 46); a Tabeliã II, 
coliimBa V, indiea que o 1."* de oatabro era 
nma 5/ feira, e a Tabeliã III, oolnmna 
õ,*' feira, qne 5 de ontnbro de 1846 era nma 

a segnnda feira é o dia das 

iemia das Scienoias ; a data 

Terificada. 

mprehende nm anno secular 

isomo 1600, 1700, , o 

K>ndente ao anno ê zero (0). 
Kzer uso da T&bella I Ms 
letra dominical oorrespon* 
;rá esquecer- se de tomar as 
A horizontal superior C, Ey 
taraoteres de impressfto teem 
xepcia qne o zero). Assim: 

etra Anno Letra 

tinical gregoriano dominical 



3A 
C 



1800 
1900 



E 



por meio da Ta- 
1.0 de janeiro de 1600, co- 
pinda parte da Tabeliã), era 



nm sabbado; da mesma maneira, o 1.** de 
janeiro de 1700 era sexta feira, etc. 

Concordância do calendabjo ju- 
liano (yelho estylo) B gkbgobiano (novo 
estylo). 

Exemplo : Pedro o Grande chegou a Pa- 
ris a 7 de maio de 1717 (noTO estylo), se- 
gundo as Memorias de Saint-Simon ; edi- 
çào Hachette, t. ix, p. 228. 

Que dia dá semana corresponde a esta • 
data gregoriana e qual é a data cnrres- 
ponderUe no calendário rtiêsq (juliano) f 

A Tabeliã I bis dá primeiro a letra ao- 
minical de 1717 no calendário gregoriano; 
está na intersecção da columna do seeolo 
gregoriano 1700 (5.* colnmoa a partir da 
esquerda, começando por 1700 e 2100) e 
da linha horizontal 17 {1/ oolnmna dos 
annos a começar por 0) : acha-se O. A Ta- 
beliã II, oolnmna C, dá iS' ou sabbado para 
1 • de maio. A Tabeliã III, columna 8, dá 
sexta feira para 7 de maio. Era, portanto, 
uma sexta feira, em conformidade oom o 
documento precitado. 

Para transformar a data gregoriana em 
data juliana, servir-uos-hemos da Tabeliã 
auxiliar seguinte, que dá a data (|^iegoriana 
dos retardamentos do calendário jnllano 
sobre o gregoriano. 



Datas gregorianas 



juliano 

la _ 

dias desde 15 de outubro de 1582 a 28 de fevereiro de 1700 

— — 1 de março de 1700 a 28 de fevereiro de 1800 

— — 1 de março de 1800 a 28 de fevereiro de 1900 

— — 1 de março de 1900 a 28 de fevereiro de 2100 



i (que é uma consequência 
suppressão gregoriana do 29 
m annos seculares 1700, 1800 



e 1900) mostra que em maio de 1717 o re- 
tardamento era de 11 dias., 
A data gregoriana de 7 de maio de 1717 



Margens do Tamisa^ hà nm secnlo 

itaf nâo t'a costumando fazer| ou te quer engMar, ou ie ha mtste*» 
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(boto eaty] 

de 1717 (velho e8tjlo)'no calendário rasw 
OB jaUano. £' o qae ee verifioft oom aa 
meonas Tabeliãs 1, 11, IIL 

A TabelU 1 dá a letra dominical de 1717 
DO calendário juliano, na infeeneoçio da 
oelnmnft 1700 (4.* doe eeealoe, a partir da 
esquerda) e da linha horiíontal 17: eneon* 
tia-se F. A Tabeliã II, colamna F, dá se- 
flmda feira para o l.« de abril, e a Ta- 
bdla lU, colmnna 2/ feira, dá 6.» fei- 



Alnmnaeh BerCraad» 1902 ^1 

loj toma-se portanto 26 de abril ra, isto é, o mesmo dia qne precedente- 
mente. 

▲ transformaçio inversa de orna data do 
calendário juliano em data do calendário 
ffregoriano eíleotna-se da mesma maneira e 
deve apresentar a mesma verifioaçfto, isto 
ê, condiudr ao mesmo dia da setnana par- 
tindo de nma oa de ontra data. Serre para 
essa transformação a Tabeliã auxiliar pe- 
gulnte, qne dá em data juliana o avanço do 
calendário gregoriano sobre o juliano. 

DtUa» Julianaã 



O ealend. gregoriano 

aioança _. ^,, .._imh 

10 dias desde 5 de outubro de 1582 a 18 de fevereiro de 1700 

11 — — 19 de fevereiro de 1700 a 17 de fevereiro de 1800 

12 — — 18 de fevereiro de 1800 a 16 de fevereiro de 1900 

13 •— — 17 de fevereiro de 1900 a 15 de fevereiro de 2100 



PoBTo — Cascata do Palácio de Crystal — Phot. Quedes d'Oliveira 



Exemplo : O nksse pelo qual foi abolida 
a antiga condição dos servos na Rassia ê 
de 19 de fevereiro de 1861 (velho estylo) ; 
a data gregoriana correspondente, de 12 
dias de avanço, conforme a Tabeliã supra, 
è 3 de março de 1861 (novo estylo). As 
Tabeliãs I, II e III permjttem verificar qne 
estas duas datas correspondem ao mesmo 
dia da semana, o qual é um domingo. 

Com effeito, a Tabeliã 1 dá, para 1861, 
a letra dominical A ; a Tabeliã II, colnmna 
A, indica que o 1.*" de fevereiro era uma 
quarta feira, e a Tabeliã III, colamna 4.^ 



feiraf mostra qne 19 de fevereiro de 1861 
(velho estylo), foi um domini^o. 

Por outro lado, a Tabeliã I bit dá, para 
1861, a letra dominical F ; a Tabeliã II, 
colamna F, indica que o l.*" de março era 
uma sexta feira, e a Tabeliã III, colamna 
^.* /eira, mostra que 8 de março de 1861 
(novo estylo) foi nm domingo. 

Portanto a data escrever-se-ha 



- 19 de fevereiro 
3 de março 
conforme o uso adoptado. 



1861, 



Onereis do amls-o ínimiafo? Empresta e-lhe do vosso 
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Calendário cophta 



o anno doa antigos egypoios era um anno 
vago, oem lanar, nem solar, composto de 
365 dias, sem intercalação; oomprehendia 
lâ mezes de 30 dias, seguidos de 5 dias 
ooipplementares, ou epagômenos, E* doeste 
anno que se trata na era de Nabonassar, a 
qual principiou na quarta feira 26 de fe- 
vereiro do anno 747 antes de J. C. 

O anno vago de 365 dias foi seguido sem 
interrupção durante 723 annos, até ao anno 
724 de Nabonassar. A partir doeste ultimo 
anno, cujo começo corresponde á sexta fei- 
ra 29 de agosto do anno 25 antes de J, C. 
e ao 6.'' anno da era acciatica, contada da 
batalha d^Accio, os egypcios, abandonando 
o anno vago, accrescentararo todos os qua- 
tro annos um 
6.° dia epa- 
gômeno.afím 
de tomarem 
fixo o séu an- 
no, como o 
dos romanos, 
seus vence- 
dores, e confor 
os movimentos 
segundo as i( 
tempo. A prim 
dicção de um 
gòmeno deu se 
8 da era acc 
acciatica; esse 
composto de 3i 
começa no don 
de agosto do i 
antes de J. C. 
na segunda feii 
agosto do anno 
tes de J. C. 

Posteriormei 
copbtas, desce 
dos antigos ej 
conservando o 
fizeram applici 
ciano ou dos ii 
egypcios, expr 
Martyres, forn 
o calendário c 

O anno I di 
na sexta feira zv ae sgosio ao auno ^o'± 
depois de J. C, e acaba na sexta feira 28 
de agosto do anno 285 depois de J. C. 
A maior parte do anno I dos Martyres cor- 
responde portanto ao anno 285. 

Oa doze mezes d'este calendário teem os 
seguintes nomes, designados por sua ordem : 
tut, bobeh, haiur, koyhak, tuheh, amchir, 
barmhat, barmudeh, backonea, bawne, abib, 
me80'H; e os dias complementares, são os 
epagômenos. 



Calendário musulmano 

Os/mezesy n'e8te calendário^ seguem o 
curso da Lua e são de 29 ou 30 dias; os an- 
nos compõem-se 'constantemente de 12 me- 
zes, eomprejiendendo, na totalidade, 354 
ou 355 dias. D'ahi deriva, que o anno mu- 
sulmano, puramente lunar, começa, de um 
anno para outro, 10 ou 11 dias mais oedo 
no anno solar. 

O cyclo luàar dos musulmanos, composto 
de 30 anno9 lunares, depois dos quaes os 
annos communs de 354 dias e os' annos 
abundantes de 355 dias se reproduzem na 
mesma ordem, comprehende 19 annos com- 
muns, sob 08 números 1, 3, 4, 6, 8, 9, 11, 
12, 14, 15, 17, 19, 20, 22, 23, 25, 27, 28 e 
30, e 11 annos abundantes, sob os números 
2. 5, 7, 10. 13, 16, 
^" 21, 24, 26 e 

(l). 

) anno com- 
m 1318, 28.<> 
cyclo, começou 
no 1.* de 
maio de 
1900; o anno 
abundante 

1319, 29.«lk 
cyclo, come- 
çou em 20 
de abril de | 

I 1901 ; o anno | 
c o m ra u m \ 

1320, 30.«do 
cyclo, ha de 
conservar na 
5* feira 10 
de abril de 
1902. 

Na prati- 
ca, os dias 
contados pe- 
los árabes e 
»8 que seguem 
ilmano não es- 
tamente de.ao- 
marcados nos 
ssos. Isto pro- 
I não -contarem 
\ do mez senão 
o propno aia em que o crescente 
da Lua nova se toma visível para elles, o 
que não acontece senão pouco mais ou me- 
nos no segundo dia depois da conjunoção 
do Sol e da Lua; mas este inconveniente 
desapparece pelo cuidado que elles teem 
de juntar á sua data o nome do dia da se- 
mana, o que permitte sempre repor no seu 



(1) Segundo vários auctores o 15.o anu^ do ; 
cyclo è abundante e o 16." defectivo. j 



JNTão vae mal á faoe^ onde a espinha carnal nas^cre 
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«qaizeramin- 
oseudiaapar- 
dl preoeUente. 
a seguinte or- 

izes Dias 

30 

«n 29 

lan 30 

29 

Djamad^i 1.» . . . 30 1 D£u'l-C8deh .... 30 
Djnmada 2.» . . . 29 1 Dzu*l-hed jeh 29 ou 30 

Calendário Israelita 

o Computo israelita remonta, emqunuto 
á»aa formaactual, ao século iv 
depois 
pidine 
para 
suas 
Boas c 
Ugioss 

ri©, Q 



354 ou 355 diar, conforme é defectivo, re- 
gular ou abundante. Do mesmo modo o 
anno emboltsmioo pode ter» 383, 384 ou 385 
dias, conforme, também, é defectivo, regu- 
lar ou abundante. 

Oj annos communs e os annoe embolis- 
micos sucoedem-se entre si por tal modo 
que depois de um periodo de 19 annos o 
começo do anno israelita cae na mesma 
época do anno solar. O anno israelita è, 
portanto, um anno luni^solar. 

O periodo de 19 annos, ou cyclo lunar doe 
judeuff, imitado do dos gregos, com pre- 
bende 12 annos communs e 7 annos em- 
bolismicos. 

Os annos communs sâo os 1.*, 2.'', 4.'*, 

5.«, 7.«, 9 •, 10.«, 12.% 13.», 15.», 

embo- 

Ml.«, 

9.0 do 

amum 

5661, 

) prin- 

de se- 



grnladi 
da Lu 
Inaarc 
30 dii 
cumpc 
mex( 
qnand 
e de 
na rés 
O t 



Problema geographico 

(Salação ao de pag. 25 do Alntanach para 1901) 
Ainda quando, m primeira vista, isto pa- 
reça extranho, bastam quatro côree para 
pintar os 26 districtos nas condições pro- 
postaa, que consistiam em fazer uso do 
menor numero poesivel de tintas. 

PôJe isto fazer-se^assim: A, C, F, I, Jf, 

I X, encarnado j^I>,_^»_iy; Q, R, U, Y, azul; 

marello; B, E, K, 

, bastam 3 tintas, 
uraodo o aiLarello 
ferde 



)00; o 
i^mico 
2, 19.0 
ineçou 
letem- 

eli|^ 
tar-se, 
I civil 



Fácil depois de se saber 

(Solução ao problema de pag. 2õ5 
do Altnanach para iQOlj 

Â. soluç&o iiiimediata e mais simples é 
esta: 7 e 1. Tornando mais extensivo o on- 
nunoiado satisfaz*lbe a solução indicada pelo 
sr. Silva Dias, e que vem a ser esta: Todo«j 
os quebrados com o numerador 7, multipli- 
cados pelo denominador. 

Solução do sr. Spinola de Mello: 1,4 X 5 
^7; 3,5X2 = 7. 

Solução do sr. M. Sardinba: 1,75 x 4 



= 7;- 



7; etc, etc. 



Quem adiante não olhaa atraz fica í ^ r\r\n\í> 
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Qoadro dos mezes Israelitas 



Mezes 



lisseri 

Hesvan . . 

Kislev 

Tébeth 

Schebat 

Adar , 

Veadar 

Nissan 

Ij[ar 

Sivan 

Tamuz 

Ab 

Ellul 

Sommas 



29 
29 
29 

:u) 

29 

30 
29 
30 
29 
30 
29 



Anno 



Conunam 



A. 



30* 

29 ' 
3Ò 
29 
30 

29 . 

30 : 

29 : 

30 ; 
29 

30 I 

29 i 



30* 

30 

30 

29 

30 

29 

30 
29 
30 
29 
30 
29 



353 



354* 



355 



Embòlismico 
D. R. 



30* 

29 : 
29 
29 

30 í 
30 I 
29 
30 
29 
30 
29 
30 
29 

383 



30* 

29 

30 

29 

30 

30 

29 

30 

29 

30 

29 

30 

29 



384 



A. 



30* 
30 
30 
29 
30 
30 
29 
30 
29 
30 
29 
30 
29 



385 



Mosteiío de Leça do Balio. — Phot. Guedes d' Oliveira 
Bem saber é calar até ser tempo de fatar 
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Calendário cliinez 

E' loni-aolar e refnílado peloa moTÍmen- 
tns verdadeiros do Sol e da Lua referidos 
ao meridiano de Pekim, taes oomo se dedu- 
nm das Táboas astronómicas. 

O anno encerra ordinariamente 12 Inna^ 
ções oa meses; de tempo a tempo inter- 
csla-se ama 13.* lunaçfto, para restabelecer 
proximamente o acoordo dos movimentos 
da Laa e do Sol. Os annos commnns, de 
12 lonações, encerram 354 oa 355 dias, e 
08 annos ple> 



, de 13 la- 

I Dações, Ta- 
riam entre 388 
e 884 dias. 

O anno co- 
meça com a 

I lnnaç<ão no 
decurso da 
qnd o Sol en- 
tra no si^o 
sodiacal dos 
Peixes, o qae, 
para o merí- 
diano de Pe- 
kim, se dá 
aotnalmente 
cerca de 19 de 
fevereiro. Co- 
mo una lana- 
çio nio pôde 
exceder 30 
diia, vê-se 
Qve o começo 
00 inno obi- 
ott está oom- 
préhendido 
entre 20 de ja- 
oeiro e 19 de 
fevereiro. 

Paraosatos 
ordinários da 
rida, contam- 
se os annos 

desde a elevação do principe reinante ao 
throno. Na obronologia^ os annos são re- 
partidos por cydos de 60 annos. Por sna 

' parte, o cyclo sexagesimál è formado por 
meio de dois outros: um decimal, repetido 
6 veies consecntivamente, e o oatro, duo- 
decimal, repetido 5 vezes successivas, ao 
lado do piimeiro. Em consequência doesta 
combinação, um anno è designado por dois 
caracteres diffctrentes, como mostra a Ta- 
beliã dos cyelos. 

O 76.® oydo sezagesimal começou em 
1864 (1). O anno ifcn^-rw. 26.» do reinado 

U) Segando a chronologia estabelecida por 
ordem do imperador Kienlong, e depositada, no 



do imperador Kuang-Su, ou 37.** "do 76 * 
cydo, começou a 31 de janeiro de 1900. 
Foi pleno e encerrou 384 dias. O 38.o do 
mesmo cyolo começou a 19 de fevereiro de 
1901, e o 39.** ha de começar no sabbado 
8 de fevereiro de 1902. 

Os mezes nào teem nome particular; sfto 
designados pelo sen namero d'ordem no 
anno. O mes intercalar n&o tem numero 
especial ; toma, segnido do signal Jun^ o do 
mes precedente. Os meses on luas teem 29 
ou 30 dias; os de 29 dias chamam -se êjcu) 
(pequenos), e 



i criada myope e o freguez das lavas brancas 



os de 30 dias, 
ta (grandes). 
O começo 
do mez ê fixa- 
do no dia em 
que è lua no- 
va verdadei- 
ra, para o me- 
ridiano de Pe- 
ktm. Em con- 
sequência do 
emprego dos 
movimentos 
verdadeiros, 
os mezes sjao 
e ta não s&o 
alternativos; 
encontram - se 
bastantes ve- 
zes dois e mes- 
mo três mezes 
consecutivos 
da mesma du- 
ração. 

Sendo a lu- 
n ação um 
pouco inferior 
ao tempo me- 
dianamente 
empregado 
pelo Sol no 
percurso de 
um 8Ígno do 
zodiaoo, segue-se que, de tempo a tempo, 
o Sol mantém -se no mesmo signo durante 
uma lunação inteira; esta forma o mez in- 
tercalar. 

Na coUocação da lua intercalar ê pre- 
ciso ter em attenção que, no calendário 
chinez: 

O equinoxio da primavera é sempre o 
2.** mez. 

O solsticio de verão ê sempre o 5." 
mez. 



século xviii, na Bibliotheca real de Paris, pelo 
P. Amiot. Segundo a decisão do tribunal das 
Matheraaticas de Pekim, promulgada em 1684, 
contam-se menos 6 cyelos. 



MTeda nos afronta, quem diz mal de nós mentindo 
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O eq^inozio do outomno é sempre o 8.<* 
mez. 

O solsticio de inverno é sempre o li."* 
mez. 

Os 1.°, 11.0 e 12.0 mezes nào são nunca 
dobrados. 

O dia, na vida civil, começa á meia noi- 
te; encerra doze partes egnaes, chamadas 
sh% que se contam sem interrapção de 1 a 
12. Os shi designam -se pelos caracteres do 
cyclo duodecimal/ indicado mais adeante. 
Na realidade, os chinezes fazem começar 
o dia no meio da primeira hora, chamada 
Ue, que corresponde ao intervallo com- 
prehendido entre 11^ da noite e l'' da ma- 
nhã. 

Os dias contam-se de 1 a 29 on 30, con- 
forme os mezes são ajao on ta. Contam-se 
tamben^ e é esse um modo de verificação 
das datas chinezas, des4/e uma época muito 
remota, segundo um cyclo sezagesimal, 
cujos signos são os mesmos que os do cyclo 
de 60 annos. 

O uso dos movimentos verdadeiros exi- 
ge, para formar o calendário de um anno 



qualquer, o emprego das Taboas lunar e 
solar. Oi resultados dos cálculos, feitos com 
as Taboas astronómicas então conhecidas, 
foram publicados em 1644, pelo Tribunal 
das Mathematicas, de Pektm, para um pe- 
ríodo desde 1624 a 2021. 

Esta publicação, conhecida sob o nome 
de Wan-Nien-ChUf serve de baâe aos calen- 
dários apresentados todos os annos ao ini> 
perador e publicados em toda a China. 

Comparando os dados diinezes com os 
resultados obtidos por meio das Taboas as- 
tronómicas actuaes pôde enoontrar-se alga- 
mas vezes desaocordo. Assim, referindo ao 
meridiano de Pektm a neomenla de 13 de 
fevereiro de 1896, acha-se que ella se deu 
n'esse mesmo dia. ás 11^ õ^*" da noite, 
tempo médio de Pekim. Entretanto, o Wan- 
Nien-Chu colloca a neomenia em 14 de fe- 
vereiro. 

Esta lua nova era a primeira do anno 
chinez, que começava em 1896. Por con- 
sequência o anno Ping- Shin teve uma du- 
ração differente conforme se adoptou o re- 
sultado chinez ou o Annuario, 



Cyclo decimal ou dos 10 Kan (troncos) 



N, 



Nomes 

1. Kia 

2. Y 



N.os 

3. 

4. 



N°« Nomes 

1. Tse 

2. Tcheu 

3. Iq 



Nomes N,<" Nomes N.»» Nomes 


N." 


Nomes 


Ping. 5. Vu 7. Keng, 
Tmg. 6. Kt 8. Sin 


9. 
10. 


Gin 
Kuei 


D duodecimal ou dos 12 Tchl (ramos) 






N."» Nomes N.« Nomes N.«« 


Nomes 




4. Mao 7. U 10. 

5. Chin 8. Uei 11. 

6. Se 9. Shin 12. 


Yeu 
Su 
Hai 











Cyclo sexageslmal ou 


Kiali-Tsée 






N.<" 


Nomes 


■ 


Nomes 


N_08 


Nomes 


N.os 


Nomes 


1. 


Kia Tse 


16. 


Ki Mao 


31. 


Kia U 


46. 


Ki Yeu 


2. 


Y Tcheu 


17. 


Keng Chin 


32. 


Y Uei 


47. 


Keng Su 


3. 


Ping In 


18. 


Sin Se 


33. 


Ping Shin ' 


48. 


Sin Hai 


4. 


Ting Mao 


19. 


Gin U 


34. 


Ting Yeu 


49. 


'Gin Tse 


5. 


Vu Chin 


20. 


Kuei Uei 


35. 


Vu Su 


50. 


Kuei Tcheu 


6. 


Ki Se 


21. 


Kia Shin 


36. 


Ki Hai 


51. 


Kia In 


7. 


Keng U 
Sin Uei 


22. 


Y Yeu 


37. 


Keng Tse 


52. 


Y Mao 


8. 


23. 


Ping Su 


38. 


Sin Tcheu 


53. 


Pmg Chin 


9. 


Gin Shin 


24. 


Ting Hai 


39. 


Gin Yu 


54. 


Ting Se 


10. 


Kuei Yeu 


25. 


Vu Tse 


40. 


Kuei Mao 


55. 


, VuU 


11. 


Kia Su 


26. 


Ki Tcheu 


41. 


Kia Chin 


56. 


KiUei 


12. 


Y Hai 


27. 


Keng In 


42. 


Y Se 


57. 


Keng Shin 


13. 


Ping Tse 


28. 


Sin Mao 


43. 


Ping U 


58/ 


Sin Yeu 


14. 


Ting Tcheu 


29. 


Gin Chin 


44. 


Ting Uei 


59. 


Gin Su 


15. 


Vu In 


30. 


Kuei Se 


45. 


Vu Shin 


60. 


Kuei Hai 



A perseverança tudo alcança í " ^^.^l 
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'OSTIS 

Km pag. 241 e segniiitM do noeso Alnui- 



inaerimoB, sob o titalo 



naeh pura 1901, 
Omeoenta per- 
guntas, outras 
taotes interroga- 
ções, ás qnaes da- 
remo8,por ordem 
nnmenoa, as de- 
vidas respostas, 
dis tr ibnmdo-as 
pelo texto do vo- 
In me presente, 
afim de nte en- 
chermos moitas 
paginas conse- 
entivas oom a 
mesma ordem de 
matérias. 



~ Qoal ê a 

da con- 

Uudançaf 

'-^ A oontradan- 

I ÇàfCowntry-dan' 

Hf era ama es- 

; pede de dança ^ 

,' nistiem, muito 'T '"^ 
; antiga em loglaterra, onde úgnifioa dança 
I de eampo, A sua importação em França, 
' bem oomo a de muitos outros usos ingle- 
ses, data do tempo da Begencia. 
PiimitiTamente era dançada por duas 
- pessoas, apenas; depois passou a ser dan- 
' .cada por dois pares, em seguida por quatro, 
, numero minimo oom o qual é dançada agora. 
Entre n&s a sua importação é franceza. 



— E' um negocio, para o qaal n&o entro nem com 
cinco réis; mas qae é excellente. . . dois amigos : 
entram com cem contos cada am t . . 



2.* — Qual é a origem da polka f 
Na Áustria, contasse que a polka foi de- 
vida ao capricho 



d0 uma criada que 
aborrecendo-se na 
soa oosinha, se pos 
m dançar, um pou* 
00 BO acaso, can- 
tando para acom- 
panhamento uma 
ária da sua terra. 
Tendo-asurprehen- 



Problema 

(Solução (M depctg. 264 do *Almí»ncích» 
para 1S01 



tempo depois, esta nova dança foi ensaiada 
n'um baile da burguesia, em 1830. 

£m 1835. a mesma dança appareoeu em 
Praga, onde recebeu o nome de polha. 
por causa do seu 
meio passo, o 
qual em tche- 
qne significa m«- 
tade, 8abe-Be que 
a polida é uma 
dança a dois tem- 
pos, que nfto tem 
outra figura, as- 
sim como todas 
as danças de vol- 
teio. 

Qoatro annos 
depois, a polka 
foi importada em 
Vienna, onde fes 
furor. Namero- 
sos compositores 
principiaram en- 
tfto a escrever 
esse género de 
dança, e entre eí- 
les Joseph Lan- 
ner,Stranss,etc., 
nào esquecendo 
Francisco Lu- 
nar, o qual, dis-se, compôs a primeira pol- 
ka, que foi frravada. 

Foi em 1840, que um dançarino de Pra- 
ga, chamado Baab, executou pela primeira 
vez uma polka, em Paris, no theatro do 
Odéon. A moda apoderou-se, logo, da nova 
dança; e, da scena, ella passou para os sa- 
lões onde se conserva ainda. 

A polka milaneza, sobre a musica de uma 

can^ popular, ê universalraente conhecida 

desde a campanha de Italia, de 1859. 

— ♦ — 

O imperador Guilherme, da Allemanha, 

traz sempre com- 




sigo, n'um bolso re- 
servado, ou franca- 
mente á cintura, 
quando veste uni- 
forme, um revolver 
d e pequeníssimas 
dimenFões, porém 
de effeitos muito 
efficazes, e de uma 
justeza e penetra- 
ção assombrosas. 
O imperador mane- 
ja-o admiravelmen- 
te, e todas as ma- 
nhãs o examina pa- 
ra se certificar de 
que está em boas 
condições. 
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O DEVER DO SÉCULO XX 



o dever imperioso e imniediato do século xx será o de dar á Humanidade : 




1. Os thronos em tômbola. — 9,0 dpsarmamentó, na condição de principiar pelos nossos visi- 
nhos. — d. A limitação de John Buli á sua ilha. - 4. O feriado nos tribunaes, com a condi* 
ção dos srs. lóalfeicores não recomeçarem. — S, A captura do derradeiro micróbio. — 4|« A 
reducção dos alimentos ao menor volume possivel, isto é, o triumpho deiinitivo da ohiiQica. 



Privilegio da mio esquerda 

{Resposta á questão apresentada a pag. 228 
do ALmanach para 1901) 

Vem a ser o cotovello direito. Pôde pôr^se 
na mão esquerda, e é impo5i8Ível pólo na 
mão do mesmo lado. Os mnitos decifrado- 
res, que nos responderam ser a luva, não 
acertaram. A luva da mão esquerda, vol« 
tada do avesso, pôde càlçar-se na direita. 



OBJECTO HYSTERIOSO 

f Resposta á questão de pag. 130 do Almancuíh 
para 1901/ 

Não ô preciso mais do que uma noz oq 
uma amêndoa para resolver o problema. . 
Quebra-se-lhe a casca, mostra-se o miolo 
d'ella ao nosso interlocutor, e em segukjUt 
come-se o mesmo miolo. í^^ada : ' 
pies. E ninguém adevinhou ! , 



Bem ama quem nunca se ef q^oe 
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O DEVER DO SÉCULO XX 

POR 

O dever imperioso • imme<iiato do secalo xx será dar á Hamanidade: 




!i 



IO 



11 



12 



7. tríampho definitivo do regimen do sal com a mais robusta velhice. — S. \ assimilação de 
todos os qae escarrem, com os homicidas por imprudência, e a sua punição como taes. — 
9. O feminismo trinmphante, e a mulher em toda a parte e em tudo. — ÍO. O habito despido 
a todos os religiosos e vestido, erafim, a todos os livres pensadores. — lí» O vae-vem com 
Marte. — 19, O premio de animação ao amor livre. 



Uma somma exquisita 

(Resposta â dificuldade da, pag, $4 
do Almanach para 1901 J 

Por baixo do algarismo 1 da direita trace- 
M uma linha e oolloque-se o algarismo 2 



O candieiro invisível 

Pôde collocar se um candieiro acceso, em i 

posição tal, que seja visível de todas as i 

pessoas que estejam n'uma sala menos de ' 
uma. Bem entendido, que esta ultima não 



,«- u • jf 11 r\ ix j jc 4f\ 1 ha de ser Oega, nem estar impossibilitada de 
por baixo d'eUe. O resultado será 19 — ^ ^„it„ p^^^' „„j^ q„i^„ ^ 



I O qval é menor que 20. 



Como ê isto feito? 



. Za^ercUo bem provido, tarde ou nunca será vencidc i 

^/;-., '.V _ DigitizedbyV^OOQlC 
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o sanatório d^Hantevillr (Ain), ereado 
p6la obra lyonneza doe tnberouloBoa, è o 

Srímeiro sanatório franoes aberto aos in- 
ígentes ataoadoe de tuberonloBe pulmo- 
nar. 

Está constraido na parte privilegiada do 
^^S^y» sobre um vasto planalto b«m des- 
coberto, a uma altitude de uns 950 metros, 
junto a um soberbo pinhal. 

Como se p6de yer pelas photographias 
que apresentámos, o sanatório propria- 
mente dito compõe se de três corpos, reu- 
nidos no rez do ohfto e no primeiro andar 
por galerias cobertas e dispostas de modo 
tal que as fachadas formam um arco aberto 



ao sueste; são assim expostas aos raioe do 
sol e abrigadas contra o vento do norte 
pelo pinhal. 

Cento e des doentes, de ambos os sexos, 
podem ser simultaneamente tratados n^eate 
estabelecimento, onde são submettidos ao 
tratamento pratico nos sanatórios allemftes; 
ar livre, repouso, sobre alimentação. 

O pessoal medico é dirigido pelo doutor 
Dumarest, antigo interno dos hospitaes de 
Lyon. 

O sanatório d'Hauteville, devido á cari • 
dade particular, espera-se que realise to- 
das as esperanças que deram estimulos 
para a sua oonstrucçfto. 



Vista geral do SaDatorio d'Hauteville 



O problema do dlspenseiro 



o dispenseiro de um convento tinha, tam- 
bém, a chave da adega. Um dia foi apa- 
nhado, em flagrante, a beber do melhor vi- 
nho confiado á sua guarda, vinho destinado 
ás grandes solemnidades conventuaes. 

O abbade, informado do caso, mandou 
immediatamente chamar o culpado á sua 
presença. 

— Perdão, meu abbadel exclamou o frade 
dispenseiro, com vos lastimosa, quando se 
viu em frente do seu superior. N'esta oc- 
oasião, como em varias outras em que com- 
mettí tal falta, foi sempre porque o demó- 
nio me tentou. 



— Qae dizes, homem de Deus? I — excla- 
mou o abbade assombrado, — pois já houve 
outras occasiões em que tenhas incorrido 
em egual pecoado? Confessa, então, quanto 
vinho já Mbeste I 

— Fazei a conta, * meu abbade. Havia 
cem canadas de vinho no tonel quando o 
diabo me tentou pela primeira vez, e desde 
então até hoje, que já lá vão trinta dias, 
tenho todos os dias bebido uma canada 
exactamente. ' Averignae com precisão o vi- 
nho que bebi n'esses trinta dias, e dae-me 
o QBstigo de que eu seja merecedor. 

— Não tem difficnldade nenhuma o fazer 



■JL Fapox« dormida, não lhe cahe nada na bâca^^^^i^ 
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A viscondessa ao seu cocheiro: — Vocemecè está a tremer, Domingos?... 
não estará muito frio, aqui, na cavallariça. . . para os cavallos? 



I CINCOENTA RESPOSTAS 

I 3.* — Qual ê a origem do tratamento de 

I Os antigos, qnando se dirigiam a nma só 
pessoa, por muito digna de respeito que 
' ella fosse, tinham o habito de lhe dizer Tu, 
Entre elles, não existia o vós. E* provavel- 
mente, um resto d'este uso que fas com 
que, na poesia e na eloquência, se empregue 
ainda cominumente o Tu, quando o poeta 
se dirige a Deus, a um monarcha, etc. 

O emprego do vóSj n'um sentido de po- 
lidez e de respeito, sô foi introduzido na 
época da decadência do império romano. 
Desde o século v, que elle é encontrado 
eom bastante frequência. Sidónio Apollina- 
rio ofiferece exemplos do seu emprego. 

£' de suppor que essa tendência se des- 
envolvesse a pouco e pouco na litteraturada 
edade media e ganhasse os hábitos da con- 
versação. Os monumentos mais antigos das 
linguas meridionaes da Europa attestam o 
uso geral do vós. 

Verdade seja que, no século xn, ainda 
apparecem ás vezes, na mesma passagem, 
snooessivamente, os dois tratamentos, de 
tu e de vós, como se nota no Charroi de 
Nimeê, canção de gesta do referido século. 

Depois d^esses tempos, o uso do Vós na 



conversação estabeleceu-se definitivamente, 
e o Tu apenas se manteve em uso no estylo 
pomposo ou na linguagem familiar. 



Um numero singular 

(Solução ao problema de pag. 15 do Almanaeh 
para 1901) 

Toda a gente resolveu este problema. O 
numero pedido ê 285714 que, multiplicado 
por 2, dá 571428. 

Com efíeito, das condições do enunciado, 
ê claro que o numero requerido deve co- 
meçar por 28 e acabar por 14 (metade de 
28). £ como tem seis digítos, deve ter, por- 
tanto, a forma 28.. 14, sendo desconheci- 
dos os dois digites do centro. £' claro, 
egualmente, que o producto d'esse numero 
por 2, isto é o numero duplo, deve termi- 
nar por 1428, também pelas condições do 
enunciado. E deve começar por 56 ou por 
57, pois qualquer numero maior do que 
esses, dividido por 2, daria um quociente 
maior do que 28, por conseguinte inadmis- 
sível pelas próprias condições do proble- 
ma. Doeste modo, o numero duplo ou é 
561428 ou 571428. 

Dividindo cada um d'elles por 2, temos 
280714 e 285714, vendo se ser este ultimo 
o que corresponde ás condições requeridas. 



^^ • A má nova depressa nasce e depressa ^^^^^^^^f^QOql^ 
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[«eado— Modo d» «xtoitol^as 
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sentadas nas qnatorse gravuras, que illns- 
tram o presente artigo. 

Príncipia-se por dobrar ó papel na forma 
indicada na gravara n.* 1, na qual, para 
maior clareza, apresentámos a face e o per- 
fil do papel depois de dobrado; alémd'ÍBSo 
exaggerámos de propósito o espaço central 
que deve /ficar entre o pr^^eado da direita 
e o da esquerda, para que os leitores se 
fixem na necessidade doesse espaço. 

£' preciso faser as dobras com cuidado, 
porque, como o papel é grosso, qualquer 
equivoco é irreparável. 

áL fig. n.* 2 indica' a maneira de íacer, 
em forma de accordeon, a segunda serie de 
dobras, uma ves feito o pregueado que in- 
«dica a fig. n.* 1. 

Querendo proceder com perfeição, podem 
traçar-se com lápis as linhas por onde hão 
de seguir as dobras. Além d'i8so, convém 
moer oastante o papel, para que se preste 
mais ás manipulações, tanto rápidas como 
lentas. 

A fig. 3 mostra como fica o papel depois 
de feitas todas as dobras. 

N*e8sa disposição forma-se uma persiana, 
apenas com segurar simplesmente a parte 
alta, e deixar ca- 
hir o resto. 

Não se deve 
nunca faser vér 
ao publico a 

Sarte de detrás 
o papel, isto é, 
a que contém o 
espaço contra- 
longitudinal ou 
pregueado secre- 
to; na de faser- 
se crer que o pa- 
pel não tem se- 
não o pregueado 
de accordeon. 

A fig. n.^" 4 de- 
monstra como se 
abrem os quatro 
pregueados que 
resultam depois 
de verificadas as 
operações, que 
temos dito. Pre- 
cisa dar-se muita 
attenção em 
como se fas. Pu- 
xando EÒ por um 
dos lados podem 
faser-se muitas 
figuras, porém 
as mais bonitas 
conseguem-se ti- 



y:'ài 





^a rompe o tacoo. 
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rando uma, Feohe-se o 

W àuas, três ou sophá, corra- .,-r^T^^vv ^'^^TW 

W as quatro par- se de oima -^^'^ ■ ^^ * 

^i^.,;^;-^,^ tes indicadas abaixo, epro- ♦Í?^í5)^\»^> 

5\J|,.J^^ na gravura. dusir-se-haa /""^^^mi/^ 

^'''' ÂjL. mostra como Ninguém -^ i^p^í^tís^- 

^*^ ^^^^^K^ se faz a figura imaginaria, /^ 

^S^'v^ mais simples: queafig. n.«^ wT*/^ (í2^ 

/"'A *vt^ a roseta. 11, que é ou- •^' ^«^ ^^4>^ 

Estirando tra das mais ^"^ 

esta, forma-se perfeitas e de 

a fig. n.o 6. mais efieito, 

Collocan- se faz sim- 

do-a vertical- plesmente 

mente, e dei- invertendo o 

xando-a ter- vaso e alar- 

minar em li- gando-o bas- 

nha recta por tante. Se em 

baixo, forma- vez de ser 

se uma porta feita com papel grosso, tivesse sido fabri- 

em arco. cada com papel fino de côr, serviria de 

O leque re- guarda-luz para qualquer candieiro de se- 

presentado na rão. 

gravura n.» 7, "Puxando as quatro dobras pela forma 

é uma das fi- indicada na fig. 14, preparasse a lanterna 

gurasmaisbo- representada na gravura n.o 12, e qne se 

nitas e mais faz, apanhando o papel pelo centro e des- 

\Â^f% perfeitas d^es- crevendo com as pregas um circulo em re- 

(IM// ta arte. E', dor d'ellas mesmas. 

'^f/|/ também, uma Apertando depois o centro da lanterna, 

^\Ml'-i' J^i/ff das poucas em e alargando os extremos faz-se um can- 

/ .r, -/. queappareceo dieiro. 

pregueado se- Ponha-se o papel como indica a fig. IS, 

creto: comtu- e formar-se-ha o chapéu da gravura n.*" 14. 

do, é muito Muitas, mais figuras se podem fazer, o 

simples de que fica á inventiva dos leitores, 

executar sub- 

S^m^^cxtremo ®^ casameiítos e a população dos Estados 

as pregas e A proporção dos casamentos com res- 

abrindo-as pe- peito á população total é maior na Hun- 

lo outro, esti- gria do que em qualquer outra parte da 

rando-as com Europa, e em Portugal é menor qne em 

uma das mãos nenhum outro ponto, 

para man- Os seguintes números demonstram de 

tel-as abertas, que maneira está repartida essa proporção, 

A gravura para mil habitantes: 

n.o 8 mostra a /, j a u • w 

maneira de Casãdos Solleiros VlUTOS 

puxar as pre- Hungria 407 532 61 

gas para fazer França 405 511 94 

as outras figu- Hespanha 360 572 68 

ras mais diffi- Itália 352 582 66 

ceis, como, por Inglaterra 345 602 53 

exemplo, o Áustria 342 605 53 

vaso reprodu- AUemanha 336 606 58 

zidonafig. 10. Soandinavia 330 618 52 

Volte-seo HoUanda 328 611 61 

papel do ou- Suissa 319 609 72 

tro lado, extendendo-o pela forma indi- Bélgica 315 629 56 

oada aa fig. n.* 9, que representa um sophá. Portugal.. 310 628 62 

Çuem em mais alto nada, mais preste se afo^ . 
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Onde ferem as balas 

F um caso eztranho, que á medida que 
ie aperfeiçoam oa armamentos, diminne o 
tmmero de baixas na guerra. 

Nas grandes ba- 
talhas dadas pelos 
gregos, morriam 
de 400 a 500 com- 
batentes por cada 
mil. Ka edade mé- 
dia o termo médio 
foi de 300. No co- 
meço do secalo fin- 
do, com espingar- 
das de carregar 
pela boca, 90 por 
mil. Na gnc6rra ci- 
vil dos Estados 
Unidos, com es- 
pingardas de car- 
regar pe^ reta- 
guarda, 70 por 
mil. Na guerra 
franco • prussiana , 
50 por mil. Na 
guerra hispano- 
americana, a pro- 
porção foi muitis- 
simo menor. 

De quadros for- 
mados pelo Esta- 
do Maior allemfto 
durante esta ulti- 
ma campanha, re- 
sulta Que, de cada 
1 16 soldados ame- 
ricanos feridos em Cuba ou Porto Rico, 99 
paderam curar-se. Doe outros 17 que com- 
pletam o numero de 116^ 9 morreram no 
ampo antes de poderem ser conduzidos ao 
lospital; e 8 morreram depois de ahi to- 
am chegado. 

Outras estatísticas feitas com respeito 

08 números snbministrados pelas guerras 

ios últimos 50 annos, demonstram que as 

alas acertam 80 veaes por cada 103 em 

ontos do corpo onde os ferimentos não 

presentam i;rande perigo. 

De cada 103 balas, 43 batem nas pernas ; 

[ 33 nos braços; 11 no abdómen; 11 no peito 

'• hombros; 1 no pescoço e 11 na cabeça. 



Yoar, logo que attingem o seu desenvolvi- 
mento completo, reclamam esse largo pe- 
ríodo de tempo. 

Durante os primeiros doze mezes da exis- 
tencia dos filhos, os pães toem que atten- 
der ás necessidades a^elles, permanecendo 
estes no ninho até adquirirem o tamanho 
completo das azas, e poderem voar com 
segurança para caçarem as suas prezas. E' 
nos Andes, que o condor tom a sua prin- 
cipal re8idencil^ e ali construo os seus ni 
nhos a alturas que são inacoessiveis aos 
homeps. 

Esta ave alcança, quando vôa, elevações 
tão immensas, que chega a perder-se de 
vista. Em muitas occasiões vôa por cima 
das nuvens. 



O retrato 

Um sujeito tinha um retrato pendurado 
na parede do escríptorio. Perguntando-se- 
Ihe quem esse retrato representava, respon- 
deu: 

«Não é d^irmão nem tio, pois os não te- 
nho. Mas que o pae d^elle é filho de meu 
pae, convenho.» 

Que parentesco tinha o retratodo com 
quem assim falava d^elle ? 

Sombras portuf^nezas 



Os filhos dos condores 

o condor é uma das espécies maiores 

|da familia dos abutres. Os condores, em- 

laanto pequenos, não podem voar senão 

para desenvolve- 

|ue precisam para 



leres rico queres cl 
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Dm numero maravilhoso 

£' o numero nove. N&o ha forma de 
o fazer desapparecer. Sempre reappare- 
oe, a despeito de tudo quanto se faça 
com eIle/£' maravilhoso observar como 
a maltiplicação de 9 produz invariavel- 
mente 9, em toda a táboa de multipli- 
cação.^ Multiplique-se pelo algarismo que 
se qnizer, e o resultado será sempre o 
mesmo. 

Comecemos pela multiplicação, 9 por 2 
=18; sommem-se os dois digitos 1 e 8 ; 
dão 9. Três por 9 são 27 ; e 2 e 7 são 9. 
Aasim sucoessivamente até 11 vezes 9, 
qoe efto 99. Sommem-se estes dígitos : 9 
e 9 são 18; 1 e 8 são 9. Faça-se o que se 
fizer é impossível escapar do 9. 

Dêmos um exemplo, para o caso: 339 
vezes 9 são 3:Q51 ; sommem-se os algaris- 
mos, e dão 9. Vejamos outra quantida- 
de: 5:071 vezes 9 são 45:639; a somma 
d'e8te8 digites é 27, e 2 e 7 são 9. 

Tome-se uma quantidade qualquer; es- 
ereva-be essa quantidade ao inverso e eife- 
ctne-se entre as duas a subtracção: o re- 
sultado è sempre 9. Um exemplo: seja o 
numero 5:071; escripto ao inverso é 1:705; 

reato da subtracção dos dois é 3:366; som- 
mados os dígitos, temos 18, e 1 e 8, 9. 

O mesmo succede elevando os números 
ao quadrado ou ao cubo. O inverso de 62 
é 26; subtrahidos produzem 36; e 3 e 6 são 
9. Os quadrados de 26 e de 62 são, respe- 
ctivamente, 676 e 3:844. Tirando um de 
ootro, produzem 3:168, que sommam 18, e 

1 e 8 são 9. O mesmo resulta com os cubos 
de 26 e de 62, que são 17:576 c 238:328. 



— O que foi que mais lhe impressionou os i 
olhos, durante a sua viagem em Inglaterra? | 

— O pó (lo carvão lançado pelas locomotivas. | 



— V. ex.* deseja cognac de tostão ou de dois tos- 
tões o cálice? 

— Que differença ha? 
7" O cognac é o mesmo; a differença é que o de 

dois tostões serve-se em cálice de cristal. . . 



Subtrahidos um do qutro ficam 220:752, = 
a 18, e 1 e 8 são 9. 

Ha outra maneira de illustrar a pode- 
rosa influencia d'este algarismo. Escreva-se 
uma quantidade qualquer: por exemplo 
7.549.132; subtraia-se d'ella a somma dos 
seus algarismos, e sempre se ha de parar 
em um nove. A somma dos digitos ê 31, 
que tirado do numero dado, deixa 7.549.101, 
cujos algarismos sommam 27, e 2 e 7 são 9. 
Sobre este principio ha uma sorte muito 
bonita. Diga-se a alguém que escreva uma 
linha horizontal de números, tantos quan- 
tos quizer, sem sabermos quaes são; que 
somme, em seguida, esses digitos, e sub- 
traía a somma da linha primitiva. Isto feito, 
___ diga-se-lhe que tire do resto o alga- 
~] rismo que quizer, e nos communi- 
que qual a somma d^elle sem esse 
algarismo. Apenas com este dado pOde 
adivinhar-se qual é o algarismo que 
foi tirado, tendo presente o principio 
que demonstramos acima, isto é, que 
se não se tivesse tirado nada, o resul- 
tado forçosamente tinha que ser um 9 
ou um múltiplo de 9. De modo que o 
algarismo tirado ha de ser o necessá- 
rio para levar a somma até ao múlti- 
plo mais próximo de 9. 

Por exemplo: diz- se que sommam 
37 ; podemos assegurar, que o numero 
tirado, foi 8, pois é o algarismo neces- 
sário para formar o próximo múltiplo 
de 9. 

Ha sô um caso em que nos po- 
demos equivocar, e é quando nos 
dêem como producto um múltiplo de 
9. Então, claro está que se tirou ou 
um 9, ou um 0. Se no caso ante- 
rior se tivesse supprimido o 9, o re- 



Maís perto estão os dentes, que os parentes^ 
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sultado teria sido 86 ; se tivesse sido o O, o 
resultado teria sido 45. Como ambos os nú- 
meros são múltiplos de 9, ê impossivel 
adivinhar qual dos dois (9 ou 0) foi o sup- 
primido. 



dos campos, não tem coração nem entra- 
nhas. 

-w 

Disia Júlio Simon : — Um homem neu- 
tral è um homem nuUo. 



A liberalidade não consiste tanto em dar 
muito, como em dar a tempo. 

"^ , 
£' impossivel que o homem de coração 



Digitized 



by Google 



Âlmanach Bertrand, 1902 ^ 

Velocidade do Sol itraveZ do espaço Envenenou-se um dU d'e8tC8, n&o se sabe 

^ com quê. 

Comparando o movimento do Sol com o — Isso foi oonsa que mordeu a própria 
das 2.000 estrellaa do catalogo de Porter, lingaa! respondeu logo outro. 

Monck, celebre . 

astrónomo do 

^^''n'^''A^^ I '- Dlstriboiçlo das 

Doblin (Irlanda), :, i, v 

achou que a ve- | / ChUVaS SObrO 

O 



muito superior ao 
de 7 kilometroe, 
e 6 décimos obti- 
do, bá tempo, por 
W. Struve. 

Segundo o no- 
▼o resultado, o 
Sol arrasta com- 



Iiçâo de Her- 



— E' uma injastiça qae me faz, minha boa amiga, 
sappõr que eu não penso senão no seu dote! ■ ■ . Creia 
que, se em vez de cem contos tivesse só metade, eu 
casaria comsigo, da mesma maneira ! . . . 



cales, com unuL velocidade média de uns 
20 kilometros por segundo (1 728 000 ki- 
lometros, ou seja umas 350.000 léguas, em 
24 horas.) 
£, todavia, a 



sua deslocação 
relativa, na es- 



Esta gallinha 
está inoozidal 
diz, n'um res- 
taurante, um 
recta pronuncia 
\ affeetaido. 

— Provavel- 
mente, respon- 
de-lhe o criado 
de meza, foi in- 
cnidado do co- 
Qnheiro. 



730, a Europa 
730, a Ásia 553 c a Austrália 520. 

Está calculado que o Oceano Atlântico, 
comprehendendo o Mediterrâneo e o Bál- 
tico, absorve 




— Não, rapariga, não queremos flores! E' estúpida 
essa pequena ! Ainda não percebeu que somos casa» 
dos!... 



N'um grupo de amigos, está-se falando 
de 6. . ., um ooUega e amigo auzente, cuja 
' ná língua é proverbial. 
! — Nio está nada bem, diz um do grupo. 



tros cúbicos de 
agua. Todos os 
rios juntos con- 
duzem ao mar 
uns 25.000 milhões. Se tivessem de en- 
cher se os mares sô com a agua dos rios, 
seriam precisos 45.000 annos para isso, não 
contando com a evaporação. 



Como vires o favalj assim espera o ai 
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~ Progressos da aerostação - — - — - 

Os yene- ^ — Peço 
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Foi jpor uma tarde encalmada do anno 
de 1846 que, na praça de Sevilha, se en- 
eootroa derribado no ch&o, e nos maiores 
aparos, certo pioador velho e qae fora 
d^tqoelles lances, era dotada de hnmdr fol- 
guio. Eztendido por terra, a todo o com- 
primento do 
corpo, sen- 
tindo a fáre< 
jil-o o can- 
çftdo hálito 
do touro; co- 
berto de san- 
gae;88invêr 
ningaem qne 
lhe leendis- 
n; o pobre, 
jnlgando-se 
chegado ao 
altimo mo- 
motrtdavi- 
di,e nas an- 
das da sua 
sgoaia, offe- 
! reeea ao 
Chriato da 
laa fregue- 
sa, se o sal- 
rassede tSo 
ipertado 
trame, um 
qnadro em 
qae ficasse 
perpetuada 
a memoria 
d'ease prodi- 
gioso milagre. 
Salvo, por 
fim, o pica- 

^r, nâo sabemos como, porque elle próprio 
■fe o soube também ; rooom postos e catalo- 
gados de novo os seus ossos, encarregou elle 
t am pintor da aldeia que immortalisasse 
iqaella scena inolvidável, a pincel e tintas. 
hE, então, o pintor, poesuido de fervor re- 




li|fio80, sahiu-se da empreia, pnor este modo : 
Pintou Christo na cruz, muito pallido, e 
oom o corpo sulcado por laivos de verme- 
Ihfto; collooou aos pés da cruz um alentado 
boi, fornido de boas carnes, e já devida- 
mente enfeitado no lombo; junto d'elle 
um cavallo 
estripado; e 
logo ao pé, o 
picador, ex- 
tendido como 
u m traves- 
seiro, aban- 
donado o 
chapéu e a 
vara, e er- 
guendo para 
o Christo as 
mãos suppli- 
cantes. Mas 
o inaudito, o 
inesperado e 
verdadeira- 
mente origi- 
nal do sim- 
ples quadro, 
era o Crucifi- 
cado, tendo 
desprendido, 
rapidamente, 
da cru z, o 
braço direi- 
to, e agarran- 
do um capo- 
te vermelho, 
com o qual 
chamava a 
fera a si, ao 
passo que di- 
rigia ao picador um paternal olhar. 

A nossa gravura, extrahida de um se- 
manário hespanhol, é copia fiel da ingénua 
composição, sem duvida uma das mais pit- 
torescas, que tem produzido até hoje, em 
qualquer paiz, a arte de pintar. 



Ppoblema^antigo 

Uma mulher que vae para o mercado com 
I ^ cabaz cheio de ovos, tropeça no cami- 
nho oom um individuo, cae-lhe o cabaz, e 
qnebnun-se os ovos todos. Depois de sus- 
jentarem uma viva discussão, a mulher e o 
homem vão a um posto policial, para ahi 
lhe derimirem a contenda. G auctor do de- 
^JU^^ condemnado a pagar a mercadoria 
^*>Mda, e para isso pergunta á mulher o 
■WWPÔ de ovos que levava. Ella, porém, 
^J0 lembra do numero exacto. Sabe, 




apenas, que contando-os a dois e dois, so- 
brava um; que contando-os a três e três suo- 
cedia o mesmo; e assim successivamente, 
contando-os a quatro e quatro, a cinco e 
cinco, a seir e seis, sempre sobrava um. 
Mas, contando-os a sete e sete, não sobrava 
nenhum. 
Quantos ovos levava a mulher? 

— Olá I vieste ao enterro do teu medi- 
co?. . . São raros os doentes reconhecidos 1 

— Effecti vãmente, sou-lhe muito grato; 
porque nunca esperei sobreviver-lhe . 



^ Bo homem agradecido, todo o bem[^i5||54^00gle 



1 
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da-se precisamente no mesmo principio qae 
faz com que se lhes dê alimento com muita 
mais frequência do que ás pessoas adultas. 
Mas não oonvêm que a sesta seja de mais 
de duas horaa. Algumas vezes a insomnia 
das creanças ê devida á excitação dos ór- 
gãos digestivos, e n^esse caso o melhor é 
dar-lbes, á ceia, alimentos vegetaes. 

Para estudar os phenómenos do somno, 
08 physiôlogos fixaram-se no conhecido fa- 
cto de que as impressões que se recebem 
pouco antes de adormecer tsostumam gra 
var-se profundamente no cérebro. Por isso 
é conveniente repetir algumas vezes antes 
de adormecer as cousas que cada um queira 
aprender 



as rouba, porém, todas no mesmo dia. Leva 
para fora da dispensa três orelhas em cada 
dia. e gasta nove dias a removel-as todas. 
Quantas orelhas de porco estavam na 
dispensa? 

Os peixes milagrosos 

(Resposta à questão de pag. 190 do Âlmancich 
para 1901) 
A ultima pessoa servida recebeu o pei- 
xe, que lhe pertenceu, na própria travessa. 
Que tratos deram á imaginação a maior 
parte dos nossos decifradores, sem conse- 
guirem atinar com uma cousa tão simples I 



de memo- 
ria, e ain- 
da estu- 
dar com 
intensi- 
dadeo as- 
sumpto 
que se 
q aeira 
resolver 
oudesen* 
volver, 
pois são 
frequen- 
tes 08 ca- 
sos em 
qae du- 
rante o 
somno se 
revela a 
solução 
de pro- 
blemas 
que pre- 
occupa- 
vani o es- 
pirito. 



Bonita 
phrase 
oaomdos 

B-0 8 8 0-8 



CURIOSIDADE PUNIDA 

CEpilogoJ 



, liomens de letraa, dos de mento menos 
I contestável, porém dos mais atacados pela 
j má vontade dos críticos: 

« — Qae querem ? é preciso ser philosopho, 
I e ooUeccionar solicitamente as pedras que 
, ! nos atiram. São o começo de um pedestal.» 



hei de ter d^aqu 
Ao sujeito ei 
directamente á 
annos que tinha 
leitores que o a 
annos o homem ^ 



A es- 
perança 
é um em- 
préstimo 
pedido á 
felicida- 
de. 



Problema 

Per- 
guntan- 
do-se a 
um sujei- 
to, que 
edade ti- 
nha, res- 
pondeu: 
«Se do 
dobro da 
edade 
que te 
nho, sub- 
trahirem 
o triplo 
da edade 
que eu ti- 
nhahalS 
annos te- 
rão a eda- 
de que eu 
r.» 

«der 
^ os 
Q.Os 
mtos 



O gato e as orelhas de porco 

Um gato encontra n'oma dispensa um 
» numero de orelhas de porco e não 
reaiátir & tentação de roubal-as. Não 



LEIAM ISTO 




No muito falar, ha muito errai^^.^,^^^ ^y(^QQg[^ 



i? Atuianach Bertrand, 1902 

Uma ooosa è a laz, outra o oandieiro. Na cadeia. I 

Qoantas vezee o imbecil è um excellente Fala-se com nm fabricante de moeda 1 

castiçal? falsa: ' 

^:< — Tem pena do passado? I 

Não; do que tenho pena é do que I 



Eiqtieza: thermômetro da consideração. nSo passei. 



^ 



Muitas vezes brota o espirito pelo cho- 
que de nm tolo. 



No commissaríado de policia: 

— Como se chama ? 

— F. 

— De quem é filho? 

Memoria: faculdade imperfeitíssima nos ' — Se o sr. commissario me descobrisse 
devedores e nos ministros. isso, fazia-me grande favor. 



Subúrbios do Porto — Um carro de bois — rfcof. Guedes d*Oliveira 



Tolos: ladrões, que^nos^^roubam^o tempo 
e a paciência. 

A palavra ê mais perigosa paraaseduc- 
çâo que a vista. Podem fechar-se os olhos, 
mas nio podem fechar-se os ouvidos. 



Visitas : muitas vezes o maior pracer de 
quem as faz, é não encontrar em casa quem 
as receba. 



Os oráculos continuam falando; mas já 
ninguém os ouve. 



Suicidou-se um inglez, e junto ao cada- i 
ver foi-lhe encontrado o seguinte bilhete: | 

«Saio do mundo, sem consnltar ninguém, ; 
do mesmo modo que ninguém me oonsul- \ 
tou para eu entrar n'elle.» | 

Para que teem as freiras grades de ferro 
nas janellas, se fizeram voto de castidade?! 

Perguntaram a um bebedor impeníten* 
te, o que mais poderia constrang^l-o se fos- 
se eleito deputado, e tivesse de pronunciar 
um discurso na camará. 

— A mim? O copo d*agua. • 



âe queres eoferinarf lava a cabeça e vae-te dleitar 
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Á festa de Santo António ^ em Veneza 

0e ama gravata de Lacour sobre uma agaarella de Clara MoDtalha) 




A linlià da surdez 

Um surdo-mndo «ffâçnado á palmisteria 
>brin depois de examinar as mãos de 
a infinidade de sardosmudos, qoe estes 
im nma linha indicadora da surdez abso- 
lta e que se nfto encontra nunca na? mãos 
18 pessoas q ae ou ^e m . 
£^s como elle refere a sua descoberta: 
*\Jm dia, examinando as mãos de alguns 

amigos meus, purdos, encontrei n'ellafl uma 

marca particular, que partia de debaixo do 

monte de Júpiter e atravessava 

atè ir parar 8obr« o monte de 

Mercario. Como Mercúrio go* 

verofi a palavra, perguntei a 

mim mesmo se esse signal não 

quereria dizer impedimento de 

palavra, ou perda do ouvido. 

- tPez-me isto pensar muito, 

e lembrei-me então que meu 

avô tinha sido um grande in< 

ventor e meu pae um homem 

de seiencia muito eminente, e 

qne àmbo|8 costumavam eneer- 

rar-se horas inteiras para me- 
ditarem e estudarem os seus in- 

▼ent<>s. Foi evidente para mim, 

que como meu pae e meu avô 

tinham sido homens que ha- 

▼iam passrtdo grande parte da 

•Ba- yida atarefados com o es- 





tudo, exercitaram pouco a palavra e o 
vido, e, portanto, debilitaram e^ses orj 
por falta de uso. e com íhíío fizernm qm 
seus descendentes herdassem aquella d 
lidade, porém já em forma exaggert 
Isto pode explicar muitos casos de sui 
além do meu. 

«Ora, bem ; Mercúrio domina a sciei 
tanto como Suturno ; portanto, se Merci 
appareoe com muito relevo nas máos 
surdoi*, estes devem ter boas condições i: 
o estudo da seiencia e dos pormehi 
d*ella. Convém recordar 
Edistm ficou surdo em coi 
quencia de um accidente, 
é provável que lhe não cai 
ria es-^a desgraça se o ceie 
electricista houvesse tidoi J 
tea os OTfíÂos do ouvido.» 

Sd os leitores quizerem vi 
fíoar a exactidão das theo 
dVste surdo-mndo. podem j 
ffitamente fhzel-o: b^i^ta 
examinem as mãos dos s 
amigos surdos- mudos, qua: 
os encontrarem. 
«► 
No Japão, j.ô^e viver l 
uma pfssoa, com menos de 
mil réis por auno. K«».a sonj 
é bastante para pflgaroa^^a, c 
dos e alinientaçôo abundai 



#e «^eiza^ mullier sç dóe, mulher enferma quaudo eila quer 
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As flores mais caras do mundo 



Hoje, a hiJDha da8 flores é ama nrohi- 
dea, cuja fiiíura reproiluximos n^e^ta pa- 
gioa; e»tá bem ^e vér que muito in^uffi* 
cientemente, pois d'ella ^6 podemos dfir o 
recorte, o dettenho, e de nenhum modo o 
preciosíssimo avelladado, o radiante colo- 
rido. 

Como 08 leitores h&o de concordar, em* 
quanto a linhas ireraes não tem nenhuma 
formosa ra extraordinária : mas sabido é que 
a orchidea alcança pr« ços fabuleis, con- 
forme a «na raridade, e esta é a mais rara 
de todas: )ôde quasi effirmar se que d'ella 
nio fxi»<te Fcoão um exemplar unioo. 

Cdlculado o ^eu valor n^uns 90:000 fran- 
cos (a batratella de uns 
vinte e tantos contos da 
oosaa moeda) o seu pos* 
loíilor neguu-sé 'a ven- 
dela por quantia mais 
avultada ainda, e fes 
d'ella presente á rainha 
Víctoria, no dia em que 
a aoberana in^leza com- 
pWt«>D 80 annoo de edade. 
A bihtòria d'«f>ta plan- 
ta é curiosa. Há pooco 
t*nipo o dono primitivo 
d'ella recebeu uma par- 
tida de orcbideas proce- 
dentes dos Andes, entre 
aa qaaes havia alguns 
exemplares de muito va- 
lor. Ao principio nfto deu 
im)>ortancia 6 que é hoje 
a rainha dao flórea ; mas, 
por fortuna, salvon-a, 
ainda a tempo, da morte. 
K oeeou-re a propagai -a 
pf*r lhe querer dar maior 
valor 

O fta empenho era que 
t rainha a or>nvertesee em flor resr^a, isto é, 
qne ordenaste a ma, reproducção, liniitHda, 
apenai*, ao numero imprescindivei de cxom- 
; plareii, para poder presentear com elles 
I outras pesHoa^ reaes, sendo assim o pre* 
Mnte de grande val^r. 

Nào sabemos, pct^ém, se a rainha lhe fes 
completamente a vontade, ou se permittia 
i reproducçAo, em escala maior, da rara e 
•dmiravel flor. 



30 contos de réi* foi o preço que pagou 

' i millinnario americano por ura craveiro 

do por um jardineiro de Boston, e que 

a cravos de nma còr raríssima. 

► cravo recebeu o nom« do seu compra- 

chama-se: «cravo Law^on»; está fa- 




zendo furor tanto na America como na In- 
gl8t«>rra. 

Lawaon propagou enormemente a planta 
nas siia^ estufas e vende afi^>ra milhares 
de fldres diariamente, chpgnnlo a embar* 
car grandes quantidades d'elia*< para L-m- 
dres. Ao principio, pMgaram-M preços t&o 
altos por um exemplar do novo cravo, que 
hoje se oonoidera baratíssimo o preço de 
seis mil réis por cada fldr. 



Uma das fldres mais notaveis do mundo, 
producto admirável da habilidade dos ja- 
poneses, é a rosa camaleão. 

Esta flor é vermelha á 
lus do sol e branca na 
sombra. De noite jDostes 
n'um quarto escuro, as 
fldres tornamse brancas; 
mas logo que se trasein 
novamente para a ck 
ridade principia a tran 
formação da tôr. 

O tempo que precisão 
para passarem de bran- 
cas a vermelhas, depende 
dos gráos de calor e de 
lus. 

A transformação efle 
ctua-se principiando as 
pétalas brancas por to- 
marem uma vòr parda, 
que gradualmente se vae 
mudando em carmim. 



Como se mede a altura 
das ar? ores 

Qaando faz sol é mui- 
to fHcil medir a altura de 
nma arvore, por muito alta que esta seja. 
Nào é preciso maia do que collooar uma 
bengala a prumo na mesma linha da ar- 
vore, e medir o comprimento da sombra 
projeeteda por aquella. Estebelecendo uma 
proporç&o entre o comprimento da ben traia 
e a sua sombra, e a sombra projecteda pela 
arvore, comprehende-se com facilidade o 
modo de proceder. Por exemplo: se a ben- 
gala tem 1 metro de altura e a sua sombra 
tem 3 metros de comprimento e a sombra 
da arvor** é de 30 metros, a altura d'esta 
será de 10 meiros, porque 3 está para 1 
a«aim como 30 esiá para 10 Da outra ma- 
neira, rouUipli<|ue-Me o comprimento da 
sombra projectada pela arv re, p^^la altura 
da bengala, e divida se o producto pela 
sombra da bengala. 



i iam rosto bem assombradof que una homçm armado 
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Preio para ernbarcações 

o DOTO freio ÍDTentNdo para impedir, nos derâo utilisar-ec outros mais pequenos para 
limites do possível, oa choques dos navios, é evitar quanto eteja possível o movimento 
"•"j^ «"«Ja exsggerado 

9"* « «"aw augmentan' 

do doesse 



forte anco- 



ra. 

Além 

d'Í88o, tem 

a grande 

vantagem 

I de ser lan- 

I çado em 

poucos se- 

< gnndos, e 

! detém, com 

I inrrivel ra- 

j pidez, o 

I barco de 

! maior tone- 



modo a se- 
gurança e m 
eommodi- 
dade dos 
passagei- 
ros. 

A noBsa 
gravura dá 
idéa do me- 
chanismo, 
uma espé- 
cie de pára- 
qnedas sub* 
marino, me- 
umm columna 



8 
3 
4 


1 
5 
9 


6 

T 

8 



lure ; nem mal, 

9 não melhora. 

>m o ootovello. 
a, é a loucura.' 

Pouco mal e 
bom gemido. 

Quem mal 
padece, mal 
parece. 

Pontas e o 
colar enco- 
brem muito 

Mal haja 
quem calvo 
penteia ! 

Mal d*aqui, 
peor d'ali. 

Mal vae ao 
rato^ quando 
n&o sabe mais 
de um bura- 
co. 

ifaMe mui- 
tos, goso é. 
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Mal me querem minhas comadres, por- 
que lhes digo as verdades. 

Mal alheio não cura minha dòr. 

hal vae á corte onde boi velho tosse. 

Mal me serves, peor te pagarei. 

Uai vae ao passarinho na mão do me- 
nino. 

Mal vae á raposa, quando vae aos grillos. 

O mal entra ás braçadas e sae ás pole- 
gadas. 

Ha íM»Xe%, que vém por bem. 

Quebra-cabeças 



Paciência engenhosa 

Disponham, em foripa de circulo, con- 
forme estão dispostos os algarismos seguin- 
tes: 



1 



10 





7=í 



Dividir estas três fígaras, cada ama d'elJa8 
em tres pedaços, e coro os nove pedaços as- 
sim feitos construir uma mesa. 



Na inspecção de recrutas: 

— Tem alguma doença, que o isente do 
serviço militar? 

— Saberá vôsisoria, que tenho mett pae 
com rheumatismo. 

■^ 

Um peixe afoga-8e no ar. 



■ Quem fala diepende; quem ouve arre- 
cada. 



ô 



des pedras de gamão ou de dominó. Par- 
tindo de qualquer das pedras, a qual to- 
mará a designação de 1, sendo a imme , 
diata 2, e assim snooessi vãmente, conte- se 
até quatro; e a det^igoada por este numero 
retire se do circulo, ou volte se com a parte 
escura para cima, se fdr dominó, ou sub- 
stitaa-se por uma pedra preta do gamão, 
se f>e tiverem empregado as brancas, oa 
vice^versa. £m seguida, torne a começa r-se 
em qualquer das pedras que se quiser, 
conte-se 1, 2, 3, 4, e prooeda-se com esta 
da mesma maneira que no primeiro caso. 
, Continue se assim, até se tereni retirado, 
ou voltado, todas, roenos uma. A contagem 
pôde faser^se indifierentemente para a di- 
reita ou para a esquerda. Pedra voltada 
não se conta de novo, e é preciso que o nu- 
mero 4 recaia até ao fim em pedra que não 
tenha sido voltada. 



O maior cemitério do mundo é um de 
Roma, no qual se tem enterrado, já, mais 
de seis milhões de 



— Que maldito costume tem o Nu- 
nes I Responde ás perguntas que se 
lhe fnsem, com outras perguntas! 

— Nunca dei por isso. 

— Ora essa! Hontem perguntei- 
lhe, se me emprestava des mil réis. 
Em vez de me respcnder, pergnn- 
tou-me: se eu imaginava, que elle 
era tolo? 

■w 

A baixella de ouro do castello de 
Windsor, propriedade da coroa de 
Inglaterra, forma a maior oollecção 
d'este género, que ha em todo o 
mundo. 

E^tá avaliada em dois milhões de 
libras esterlinas. 



:mm^^^mmmm^Mi 



Onde estão os bicyclistas? 



Se queres ter boa famai não te tome o sol na cama 
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Sec. XIII 



( EVOLUÇÃO DO ESPARTILHO 

£' cnríoso como o esjiartilho, de umm 
simples ciota que era, no principio^ foi in- 
vadindo a pouco e pouco o corpo da mu- 
llier. Â.8 nossas gravuras dão idéa completa 
da soa evoluç&o e dos seus progressos. 

Inventaram -o as gregas e as romanas, as 
qnaes, além do cinto, traziam também uma 
faixa para amparar os seios, faixa que foi 
resuseitada pelas MerveUleuses e pelas ele- 
gfantes do Directório e do periodo napoleó- 
nico, quando era de bom tom imitar os cos- 
tames gregos. Foi oreficendn, até se unirem 
faixa e cinto, e no século XVI já se chegou 
a construir espartilhos de ferro. Estes ti- 
nham uma espécie de postigos especiaes 
paranso das 
máea que es- 
tavam ama- 
mentando, e 
eram com- 
postos de ti- 
ras de ferro, 
com 08 seus 
goncos e as 
suas chaves, 
para pode- 
rem abril- os 
OQ fechai os 
eomo se fos- 
se m portas. 

Os espar- 
tilhos que re- 
centemente 
foram imagi- 
nados, em 
Paris, e que 
moitas mu- 
lheres usa- 
ram, eusam, 
para oppri- 
mir os qua- 
dris ao mes- 
mo tempo que o busto, devem de ser ins- 
tnimentos de martyrio quasi tamanho como 
eram os espartilhos de ferro do século xvi. 
— im — 

Quando o imperador allemão recebe re- 
presentantes extrang<*iros ou addidos mili- 
tares de outra potencia, veste sempre um 
uniforme do exercito do paiz representado 
pelo visitante, e dá* se com frequência o fa- 
cto de ter de mudar de uniforme, em uma 
fiô noite, cinco ou mais vezes. 

Ml 

£ntre duas amigas : 

— O que faz teu marido? 

— Está em casa, pensando no modo de 
ganhar dinheiro. 

— £ tu que fazes? 

— £a penso no modo de o gastar. 
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Quantos carneiros? 

Um rapazito passou successivamente ao 
pé de dois pastores, que andavam guar- 
dando carneiros, e perguntou, a c|ula um 
d'elles, quantos carneiros tinha. 
O primeiro respondeu-lhe: 
«Se eu livesfie outros tantos, e mais me- 
tade dos que tenho e mais sete, o meu re- 
banho seria de 32. 
Â resposta do segundo foi a seguinte: 
«Se eu tivesse outros tantos e mais me- 
tade dos qne tenho, e mais dois carneiros 
e metade d'um, teria exactamente 20.» 
Quantos tinha cada um? 

■ — ft — 
Dizem que SavenvtsvixuvHaravwomcuita' 
k^mwv é a 
palavra que 
os esquimós 
teem sempre 
nna lábios 
durante os 
seus oollo> 
q uios ahio- 
rosos. 
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— Meu ca- 
ro, eu, quan- 
do digo uma 
asneira, sou 
o primeiro a 
rir dVlla 1 

— Que vi- 
da alegre, 
que o meu 
amigo deve 
passar 1 , 



— Nunca 
vi um ani- 
mal, peor 
imaginado 
do que o pa- 
to ! exclamava um dia, um amigo nosso. 

— Não percebo porquê; observou-lhe um 
dos que o ouviam. 

- Porque é de mais para um, e nÍo é 
bastante para dois ... 



Assim como nascem flores 
Nos bosques, nas solidões, 
Ba mesma maneira nasoem 
£m nossa alma as illusões. 

Ba mesma maneira cre9oem, 
Os mesmus degraus perc>rrem; 
Da mesma maneira murcham. 
Da mesma maneira morrem. 



(D' O Livro das Soledades) 




BTao ha melhor esoelhot oue o ami^o velho ^ ^ . 
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AS ESTAÇÕES 

àrupo de mármore, no Pequeno Palácio da Exposição Universal de 1900 



Quem dÃy bem vendey se não é ruim o que recebe ■ 
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Porto — Hospital militar de D. Pedro V — Fhot, de Guedes d'0 



O problema do historiador Jos< 

(i^oluçào ao de pag. 81 do Almanach para 1901< 

I HoQva decifradores que se enganarnm Com effeito, a maneira < 
Mm cete problema, apesar de ser facilHmo. orever ós primeiros 41 i 

i +4-4-4-4-4- + + ++ + + + + + + 
1_2— 3-4-5-6-7— 8— 9— 10— 11— 12— 13-14-15— 16-17- 
+ 41 

40-39—38—37—36-35—34—33—32—31—30—29—28—27—26— 

+ + + + + ++.+ + + + + + + 

• depois marcal-A oom um signal de três 

, «n três, contando do numero 1 , e nfto oon- 

i ttado, no segundo gyro e nos seguintes, os 

' que já estiTerem marcados. 

Os deeiíradores , (e foram muitos) que 
•oertaram oom a solnçfto, procederam todos 

{ ÚMzoravelmente, matando o 16 Com effei- 

I ^ no momento final, e quando já teem 

' e^ido sob a fouce da morte todos aquelles 

I ^ quem reoahiu a oonta de três, ficam e6, 
de pé, JoeephO) que é o 31, e o oompa- 

I abeiro 16. A lei do problema mandava re- 
começar a oontagem n'este ultimo, que se- 

I da 1, passar pelo 31, que seria 2, e termi- 



nar, finalmente, n'aque 
portanto entregue á teso 
sim o entenderam, come 
ria dos nossos decifradoí 

O caso, porém, n&o se 
sepho, que se encontravi 
um único homem dos c 
elle se tinham refugiad 
reito a matal-o, segundo 
lhe a escolher entre a i 
der-se a Vespasiano. O 
dição. 

K nôs preferimos, tam 
menos trágico. 



,d.. crê, err.; e quem a nenhum^não . Q^^gJ^ 



'■í:: 



S8 



Almanaçh Bertrand, 190S 



A PONTARIA DOS AMERICANOS 




Um cios críticos navaes piain eminentes 
da Inglaterra, Mr. H. W. Wilson, anotor 
do oonbeoido livro Os couraçados em acção, 
dá vos de alarme á marinha britannica por 
imoÚ9Q- á tk oorFooyfto -fr^erteEa de pontaria, 
que os americanos já oonsegairam. 

Segundo dados officiaes, colhidos nfto sem 
difficulda- 
de, as duas 
fígíiras, que 
servem de 
i Ilustração 
a esta pagi- 
na, repre- 
srntam gra- 
pbicamente 
08 effeitos 
da artilha- 
ria inglesa 
e os da arti- 
lharia ame* 
ríoana, nos 
ezercicios 
de tiro ao 
alvo. 

Os Esta- 
dos Unidos gastaram, em 1898, a enormi- 
dade de mais de mil e dnseiitos contos de 
réis em exeroicirs de tiro ao alvo com a 
artilharia dos seus navios, e raro é o anuo 
em que, desde há muito, tenham gasto 
quantia inferior a esna. Este dispêndio é 
muitíssimo maior do que o da Inglaterra, 
para o mes* 
mo fim, 80- 
b r e t u d o 
me t tendo 
em linha de 
conta o nu* 
' mero dcua* 
vios de um 
e de outro 
paiz. Desde 
julho de 
1897, data 
em que já 
se via ap* 
proximar* 
se a guerra 
com a Hes- 
panha, os 
ameri**anos 



go. 



Pontaria dos inglezes 



Em 1897. o campeão da marinha norte* 
americana foi o PhUadelphia, que chegou 
a metter no alvo, 92 por 100 dos seus tiros; 
no anno seguinte o campeão foi o Texas, 
que deu 03 por 100. 

Da marinha inglesa, a esquadra do Me- 
diterrâneo passa por ter os melhores arti- 
lheiros, e 
embàr- 
n'e8se 
an- 
no de 1898, 
s6 pns no 
alvo 30 por 
100 dos seus 
tiros. 

Oompre- 
hende*se o 
alarme dos 
ingleses; 
p o r q a e 
mesmo 
guando ha- 
ja ezaggero 
nos dadofl 
americsnoa. 



Pontaria dos americanos 



duplicaram o numero de exercícios de ca* 

nhnn a fíKAram.nfi nhcifrar a 14 nnr Annn. 



oocorre que o haja, também, nos do almi* 
rantado britannico, conforme revela Mr. Wil- 
son. 

O capitão de artilharia Kespanhola D. Se- 
vero Gomes Nnfies^ no interessante livro, 
publicado não há muito, com o titulo de 
A guerra hispano americana, diz que no 
com bate 
naval de 
Santiago ca 
americanos 
só acerta- 
ram no al- 
vo, na razJio 
de 1 por 30. 
Dadc'8 fide- 
dignos reco- 
lhidos por 
Wilson, 
posterior- 
mente ao li- 
vro do ca- 
pitão hefl- 
rahol, con- 
firraamque, 
effectiva- 
mente, os yankees não aproveitaram no alvo. 
main de 120 tiros, dos quaes 7ô foram com 
uenos de 6 libras. 
i o que mais espanta: se a fá«; 
que tão poucos tiros dados m^ 
fora de combate quatro , 
le guerra hespanhoes, 
oporção que há entre ( 




le sobr 
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por 100 obtidos pelntv ameripaoos dob exer- 
cidoB de tiro, e os 3 por 100, que apenas 
conHpguiram no combate. 

Tttlvet se explique o primeiro caso pela 
moira madeira que havia nos navios hes* 
panhoes; e o f>ei|rnndo porque os tiros de 
exereicio eram feito» «obre alvos* fixos -«i- 
taados entre 1800 e 3000 jardas, emquanto 
qne durante a acção tiveram que disparar 
sobre navios animadoA de velocidade, e á 
distancia de 3000 a 6000 jardas. 



Uma historia em numeres 

E' ciriosa a coinciden(*la que se dá com 
Luís XIV (Luiz 14) e as datas dos prin- 
cipaes acontecimentos da sua vida. Em to- 
das esta;* fíi^nra sei^pre o numero 14. 

Luiz XIV subiu ao throno em 1643. Som- 
mando 1 -f- 6 -f 4 -|- 3 obtem-se 14. Nasceu 
a 14 de setembro (setembro, de 7, metade 
de 14) Chegou á maioridade aos 14 annos. 
Comtçon o seu governo p<>S8oal, por morte 
He Masarino, em 1661 (l-f-6-|-6-4-l = 14). 
Reinon 72 annos (7X2 = 14). Morreu 
aos 77 (7 + 7 = 14). Seu pae, Luiz XIIl, 
morreu a 14 de maio de 1643 (1 -f 6 + 4 
-f 3 = 14). Seu avô, Henrique IV, mor- 
reu a 14 <ie maio. canos do tarot, o ^^ ^ ^«, 

Lniz XIV morreu em 1715, conservando feiro, e á letra M, symbolisando a Morte. 
I88ifd até á morte a coincidência do 14, Observe-ee que a letra M (inicial de 
porque 1 + 7 + 1+5 = 14. Morte) è a 13.* letra do nosso abecedario. 



O verfto é a época do anuo mais favorá- 
vel para se perder gordura, quando se está 
excessivamente gordo. 

A reducyão na quantidade de alimentos 
que se tomam, nâo é tão penosa como no 
inverno, porque o appetite é menor do que 
"em" teHypo^trio^ àiobi d isso, ^ omqiiaBio que 
no inverno a gymna»tica p61e produzir o 
efteíto de robui^tefer os músculos sem tirar 
gordura, no verfto, combinada com o suor, 
faz perdela. 

E^ sabido que o melhor exercido que 
p6 ie fazer uma pessoa gorda, vem a ser o 
de levantar as m&os ao alto e baixal^as 
juntas lentamente e sem dobrar os joelhos 
até tocar o ch&o, ou, pelo menos, approxi- 
malas d'elle quanto seja possivel. Repe- 
tindo este exercício com perseverança, e 
sem chegar a produzir fadiga excessiva 
em cada se^sfto, notarse-h& que, a pouco e 
pouco, se vão approximando mais as m&os 
do chão, e se vae perdendo abdómen. 

A SUPERSTIÇÃO 00 NUMERO 13 
Houve um povo, de remotíssima anti- 
guidade, no qual havia já a crença popular 
de ser funesto o numero !3. 

Esse povo era o psrypcio. Nos seus 22 ar- 
canos do tarot, o 13 " corresponde ao cet- 



O mendigo moderno 




Besteiro torto atira aos pés e dá no rosto 
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ve tempo em qae iiíd- 
im cavallo qae o rei 
dia, indo Filippe IV 



Gailherme (com petulância): 
— £Dt&o, a mam& qoer que eu esteja ca- 
lado todo o t^mpo? 



liceoça ~para o pre 
s#ntearoom nm beliis- 
simo fioete, qne elle 
pwsaia, e que era ti- 
do na conta do melhor 
I ravalln, que havia em 
Madrid. O monarcha 
declinou o offercci- 
mento, dizendo qne 
tinha remorsos da tor* 
Dar tAo nobre nm ani- 
mal, qae depois d'Í88o 
ficava inútil. 

"^ 

De Roassean: «O 
amor de Dens n&o ser- 
ve aos devotos senão 
para nfto amarem nin- 
guém.» 

— Porque riram 
todos tanto com aquel- 
la interminável historia que o barfto con- 
tou? N4o tinha graça nenhuma I 

— E' que tiveram medo que elle con- 
tasse outra, se 
ficassem cala-' 
dos. 

■^ 

E//e; — As 
mtllherea nào 
amam oa ho- 
men 8 por 
aqui lio que 
eiús realmen- 
te sào, más 
sim por aqui 1- 
lo que elles 
teeni feito. 

ELla: -^E 
os, homens 
amam as mu- 
lheres por 
aquiUo que os 
pães d'ellas fí- 
leram. 



Problema 

f Solução ao depag. 255 do *AlfHan<»oh* 
pura 1901) 




estamos. Sornos, 
O coiiMMeiro 
D. Júlia : — 



Amélia: — Mas, o 
que te Uz suppòr que 
elle te ama? 

Elisa ; — A primei- 
ra vez que veiu cá 
deixou ficar as luvas; 
a segunda, deixou fi- 
car a bengala; e hon- 
tem, á noite, deixou 
ficar o chapéu. 

O famo que soba 
dos valles, é o incenso 
que a terra envia ao 
aeu creador. 



O conselheiro: — 
N&o »abia que v. ex.* 
e a sr.* D. Emília es- 
tavam t&o bem rela- 
cionadas uma com a 
outra ! . . . 

D, Jalia: — Poii 
ainda, parentas. 
: — Então, como? 
Somos ambas irmãs do 
mesmo ra- 
paz! 



— Sempre está um bom 
Agora, deu lhe para fumar 
que eu tenho de acabar por 



A mie fala- 
dora (com Im- 
pacienHa não reprimida): 

.-«.Gniibenne, não se interrompe a ma- 
eiuquant» ella et*tá falando! 




N'nma das 
exposiçõf^s ar 
tÍHtica^, entre 
DÔ^ ultima- 
mente reali- 
sadas : 

— Aquelle 
quadro é uma 
esplendida 
borra chf^ira, 
não acha? 

— Perdão! 
O sr. não sa- 
be, de certo, 
que ehtá fa- 
lanrlo cxim o 
auctor dVllel 

— Mil per- 
dões! O que é 
facto équ*» eu, 
de pintura, 
não entendo 

abfiolntamente nada. Limito me apenas, a 
repetir, o que ouço dizer a toda a gen- 
te!... 



pelintra o nosso patrão!... 
uns chanitoe tão ordinários, 
dizer : Que os fume elle. . . 



^ manha do açougue; quem mal fala, PD^Í.^^y^jtSoOgle 



€2 ÁlmanARh RArtr&nil. 1003 
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O problema dos dois lavradores MONOGRAMMAS 



Dois lavradores possaiam as soas terras 
coDfioaptes, com a particalaridade de que, 
em certo ponto da linha que as separava, 



B 



(Solnçfto aos de png. 53 do Almancuth 
para l901) 

O primeiro: GIOTTO; o segando: BEL- 
ÍÁSl. ^ 

Gallinlnas l3rancas 

Na oarte oGcidentcá da Gninê franoesa 
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índia ingleza — Calcuttâ — A Esplanada 



A circQlaçio nas grandes cidades 

Diffidlmente haverá qaem imagine a 
enonne quantidade de peões e de carrna- 
eens, que atravéèsam dnrante nm dia òs 
logres mais frequentados das grandes ca- 
pitães. 

Segandn o Journal of íhe Soeieiy of Arte, 
entram diariamente em Berlim 150:000 
pessoas, e Noya York é diariamente per- 
corrida por nada menos de 2 361,644, em 
media. 

Pela praça de Potsdãm, da primeira das 

dtadfis capitães j passam diariamente 58:000 

. peões e 16,510 carruagens. Pelo angulo da 

: ma de Snanduaer vêem a passar, termo 

médio, 150:220 peões e 11:915 carruagens. 

Êm Paris, cada vinte e quatro horas 
j passam pela Avenida da Opera 29:640 vehi- 

• calos de toda a espécie puxados por 36:185 
eavailos. 

No mesmo espaço de tempo transitam 

i wbre a ponte de Brookl^n, de Nova York, 

j 144:409 peões e 4:617 carros, com um ma- 

> xuno de 19:272 peões por hora, das três ás 

KÍ8 da tarde, e um mínimo de 472 das três 

ás quatro da manhã. 

As mas ou avenidas mais largas encon- 
tram-se em Paris ; a Avenida do Bosque 
de Bok>iiha tem 120 metrps de largura; a 
. do Grande Exercito 70 metros, e egual nu- 
mero a doe Campos filysios. 
Oá grandes bovlevaris medem, de pas- 

• Beio a pasieio, 35 metros; a Avenida da 
- Opera 30, e a rua de Rivoli 27 metros. 

Em Berlim, a Unter den Linden tem 
a rua de Leipziger 



é a de Friedrich 22 metros. Em Bruxeilas, 
o Boulevard Circular mede 66 metros, e a 
Avenida Luisa 55. 

Ab avenidas de Nova York só teem de 
24 a 25 metros de largura, e a» ruas que 
as cortam, de 18 a 25. Em Washington as 
avenidas teem 50 metros de largura de fa- 
chada a fachada, com passeios de 15 me- 
tros. ^ 

Calcula-se que no mondo se publicam 
actualmente 60:000 periódicos, distribuídos 
por esta forma: Estados Unidos e Canadá, 
21:000; Inglaterra, 8:000; Allemanha, 6:0C0; 
França, mais de 4:000; Japão, 2:000; Itá- 
lia, 1:500; Hespanha, 1:500; AustriaHun- 
^ia, 1:200; Bussia, 800; Austrália, 800; 
Grécia, 600; Suissa, 450; Hollanda, 3<X); 
Bélgica, 300; Portugal, 200. 

Nos outros paizes não mencionados aqni, 
suppõe-se que vêem a luz mais de 2:000 
jomaes. * 

Em cada mil homens solteiros ha 18 cri- 
minosos. Entre os casados a proporção é 
um tanto inferior áquella. 



Nos caminhos de ferro russos ha salões 
especiaes para as senhoras que fumam. 

Diz-se que os revestimentos de cautchuc 
nos trilhos das rodas das carruagens ac- 
crescentam 25 por 100 á dura^ doestas e 
diminuem de 50 por 100 o custo das repa* 
rações. 



é errar oom muítosf que ace 
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CIHCOEMT» RESPOSTÍS . A prodUCÇãO dO OflFO . ) 

4.» — Que virtude especial attríbuiam os A producção do ouro, em 1900, em toda | 
póvoa antigos á amethysta t a terra, íoi menos importante do que nte \ 

A amethysta é _^ dois annos prece- í 

uma pedra precio- CAÇABOH MTOFB dentes. j . 



jLiMiit lucuçau 
provém de um 
uso que exis- 
tia entre cer- 
tos povos do 
norte, os quses 
bebiam hydro 
mel durante 
trinta dias de- 
pois do casa- 
mento. 

Tal é a ori- 
gem da Lua 
de mel, a ho- 
ney moon dos 
íov^Ipzcs. 




\j xran» 
vaal,em 189^ 
tinha d a <f 
109,782 kil< 
d 'ouro, 
preneDie 
87000 cont« 
Quer di2 
em 1900, por 
causa da guer- 
ra, houve uma 
baixn de qua^ 
Pi lOOCOOW*;.; 
los, e de pe|f0 
de 79000 o#r 
toa. 



I 



A azeitona e a fortuna k% vezes muitay e ás veze^ nenhuni^tt/. 
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Os montes da mão — Sua explicação 

As protuberâncias oa montes, qne ha na Se o monte de Saturno não está oollooado 
bsse dos dedos, teem para os palmistas no sen sitio, por baixo do dedo maior, e se 

approzima antes do indicador, 
/ a sorte será boa e extraordi- 
nariamente grande. 

O monte de Apollo (letra A 
da gravura), oa do Sol, está 
ao pé do dedo annalar e de- 
monstra amor á arte,, trium- 
. phos, gloria e génio. Bevela 
um inventor uu um imitador. 
Muito aocentaado, denuncia 
dissipação em questões de di- 
nheiro, inveja, caracter prom- 
pto, frivolidade, afan de ex- 
hibir-se e presumpção. A au- 
sência do monte de Apollo é 
indicio de uma imafirinaç&o 
tardia e obscura e de fnlta de 
ini»tinotos artísticos. Uma cô 
risca no monte quer dizer boa 
fortuna e honras ; doas riscas, 
talento desgraçado; uma con- 
fusão de linhas, disposição analytica ; uma 
mancha, desgraça. 

Na base do dedo minimo está o monte de 

Mercúrio (letra M da gravara), que denota 

sciencia. 



tanta ou maior importância do 
qne as linhas existentes na 
palma da mão. 

Cada uma d^essas «minen- 
cias carnosas tem o seu signi- 
ficado, e a mais avultada d'el- 
las marca a tendência de ca- 
racter ou a qualidade que pre- 
Talece no individuo. 

O monte que ha na base do 
dedo indicador chama-se de 
Jnpiter (letra «^ da gravura). 

I hidiea ambição, desejo de hon 

' ras, alegria e religiosidade, o 

' qne é uma mistura um pouco 
rara. Vronnnciado em excesso 
denuncia arrogância e cara- 
cter tyrannico. Se nãojexiste, 
preguiça e vulgaridade. Se so- 

! bre elle ha nma confusão de 
linhas, é indicio de ambição 
pio satisfeita. Uma crus no mesmo local 
indica matrimonio feliz; se além d'isso 
honver^ uma espécie de estrella, formada 
pdas linhas que se entrecruzam, o casa- 

! mento será 




{Solução ao depag. 236 do •Almancuih» para 1901 



brilhante 

alèm de ser 

feliz. Uma 

mancha, 

on uma co- 
va grande 

no mesmo 

monte re 

▼ela des 

graça. 
O monte 

de Saturno 

(letra 8 da 

gravura), 

eutá junto á 

base do de- 
do gmnde. 

Denota caur 

tella, pru- 
dência, 8en- 

libilidade, 
» timidez e 
I tendência 

para a me- 
I lancholia. 
' Moito pro- 

Boncifido, secura cafacter taciturno, iraa- 
• ginação mórbida, e tendência >bara o suíoi- 

dio. A ausência do monte denuncia um ca- 

í^eter completament :ní»ignip ante. Uma 

>6 liaca ánnuneiajn.a 9orte; i ma nódoa, 
'desgraça; fra tas rinca», má s« rte. 




eloquência, 
commercio, 
induHtria, 
habilidade 
e egoismo 
de bom ti^e- 
nero. Ex- 
cessivamen- 
te pronun- 
ci ado, o 
monte indi- 
ca astúcia, 
traição e 
tendência 
para o roa 
f>o. Muitas 
linhas são 
signal de 
eloquência ; 
linhas hori- 
zontaes, as- 
su m ptos 
amorosos; 
linhas ver- 
ticaes, fi- 
lhos. Po- 
rém, as linhas v^rticaes atravesnadas por 
uma estrella inHicsm est-rilidade. Se o 
monte tem a pelle ronito suave, será sienal 
de qne o individuo *^àn noirHA f^nlImAntA 
a cnbeça, mas que, 
muito saneue frio. 




O prob'ema tem varias soluções ; porém a mais satisfactoria é 
a qn" a no8f«a gravura representa. 

Deixámos indicadas a traço < laro as rãs que saltaram, afim de 
assignalar o sitio que occupavam. 



/5 iPais pode Deus a ajudar, que velar e np^a^fed byGoOglc 
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- O monte de 
Yenas (letra V 
da gravura), está 
ao pé dç dedo 
poleear, e signi- 
fica belleza, gra- 
ça e amor aos 
prazeres. Abun- 
dância de riscas 
n'elle, revela 
paixões fortes e 
afíectos caloro 
808 ; dnas oa três 
riscas, apenas, 
ingratidão; uma 
crus, amor feliz; 
uma estrella na 
base do monte, 
desgraça por 
amor; uma linha 
do monte de Vé- 
nus ao de Mer- 
cúrio, matrimo- 
nio. O monte de 
Vénus, quando 
está muito ac- 

centuado, é si- 

gnal de liberti- 
nagem e de excessos nas paixões. A ausên- 
cia do monte revelia frieza, indifferença e 
egoismo. 

Outros dois montes ha, quasi fora da 
palma da mão, mais abaixo do de Mercú- 
rio. 

O primeiro é o de Marte (letra X da 
gravura), que indica sangue frio e genero- 
sidade ; muito accentuado revelia brutali- 
dade, crueldade e violência : a sua ausen-^ 
cia é signal de covardia e puerilidade de 
caracter. Uma mancha é presagio de uma 
ferida em combate ; uma estrella, homicí- 
dio; uma sò risca, valor; muitas riscas, 
génio violento. 

Mais abaixo do monte de Marte está o da 
Lua (letra LJ, que denota imaginação, me- 
lancholia, amor á solidão e ao mysterio, e 
caracter sonhador. 



— Esta morena, que está aqui por detraz de nós 
não é feia de todo; roas que defeito! estar sempre a 



mostrar os dentes 

— E' verdade 

exposiç&o canina. 



muito delicado, 
que parte doeste 
único dedo e se 
dirige paraoco* 
ração. Por causa 
doesse laço, d'e8- 
sa espécie de re- 
lação, que o une 
ao coração, a 

Sarte mais nobre 
o homem, foi 
esse o dedo esco- 
lhido para trazer 
n*elle o annel de 
núpcias.» 



7.* — Qual é a , 
origem das fé- ' 
ricuf 

Um edito de 
Theodosio e de 
Valentiniano II 
regulou as ferias 
para os tribu-^ 
naes do imperíOf^ 
^ e verosimilmen- 
te para aa efloo^v 
las. Eram, ao principio, os dois mezea < 
fim do verão, quinze dias pela Pasohoa, 
três dias pelo Anno Bom. Havia fer* ^ 
todos 08 domingos, no anniversario do i 
perador, e na Festa de Roma. 

Ha quinze séculos, portanto, que du 
este costume, sem alteração. 



até não parece mulher; parece uma 



CiNCOENTk RESPOSTAS 

6." — Por que motivo se usa na mão es- 
querda o armei nupcial f 

Sabemos, diz Aulo GI«llio, que os anti- 
gos gregos usavam um annel na mão es- 
querda, no dedo próximo do minimo. O 
mesmo uso tomou-se geral, também, entre 
os romanos. 

Eis a causa doesse uso, conforme a rafere 
Appiano, nas suas Egypciacas: 

«Dissecando os corpos humanos, segundo 
o costume egypcio, descobriu-se um nervo 



O maior anno qne tem havido 

O anno maior de que ha reoorâação foi 
o 47 (A. C), pois por ordem de Juuo Cé- 
sar teve 445 dias. 

A addição doestes dias effectaoa-ae para 
as estações caminharam de, accordo, o me- 
lhor possível, com o anno solar. 



O preço mais alto pago, até agora, por 
um cavallo de corridas, foi de 900:000 fran- 
cos pelo famoso Ormonde, 



Qual è a origem das palavras cfheque- 
mate, empregadas no ultimo lance das par- 
tidas de xadrez? Encontrámos, d'ellas, a 
seguinte explicação: São as palavras cheikh 
(chefe) e mat (morto). E assim, a verda- 
deira significação de cheque mate é : chefe 
morto. _jef^ 

-ter 

Quando com um nada se não é já tudo 
para uma mulher, já se lhe não ê nàida« , 



£in má hora nasce 



quem má fama cobra í " ^ 
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tar a rapidez com que ás vezes é cortada 
a existência. Outra sahida leva a um ca- 
minho que logo se divide. Se se toma á 
direita, que parece mais fácil, chega a tro- 
peçar-se com innumeras difficuldades, de- 
pois das quaes 
se entra em 
uma cova em 
cuja porta ha 
uma inseri- 
pção aconse- 
lhando o pan- 
seante a que 
se retire; se 
este não obe- 
dece, a pou- 
cos passos se 
encontra com 
ouira inscri- 
pção que diz: 
«Volta já pa- 
ra trás.» Se 




que ha da creança para a creaiiça na so- '' 
ciedade actual. 

—•0 — 

Todos aquejles que não correm o perigo 
de sentir a morte de uma pessoa querida, 
sáo 08 únicos 
qx\4 desejam 
as guerras. 



Os que gri- 
tam contra o 
que se chama 
luxo, sfto po- 
bres de mau 
humor. Isto 
disse-o Vol- 
taire. 



Qual é, pouco mais ou menQ3, a edade d'e8tes dois imerso 
nagens ? 



ainda não faz caso de semelhante aviso, em 
breve lhe fica o caminho cortado, e o im- 
prudente eneontra-se, sem o pensar, á beira 
de um prccipicio, em cujo fundo corre um 
canal. 

O outro caminho, ainia que dífficil e as - 
pêro ao princi- 



Os erros 
teem a vida 
tenaz ; quando o tempo não os destrôe, em- 
balsama-os. 



As idéas »&o capitães, que não pi;oduzem 
juros senão em mãos do talento. 



pio, torna-se 
logo florido, e 
ameno, e de- 
pois de novas 
difliculdades e 
de sendas peri- 
gosas, conduz a 
verdadeiros 
campos elysios, 
nos quaes abun- 
dam as flores, 
sombras agra- 
dáveis, e cons- 
trocções bellis 
simas. 



A liberdade, 
disse Lamen- 
nais, não é um 
cartaz, que se 
lê na esquina 
de uma rua; é, 
sim, um poder 
vivo, que cada 
um sente em si 




— Queres que o teu filho siga o commercio, e foste 
pôl-o n'aroa casa que vae quebrar ? ! . . . 

— Tal 6 qual; hoje é útil aprender isso também.'. . 



Um convite 
de Calino: 

<Méu caro 
amigo. — Jan- 
tam amanhã 
comigo alguns 
amigos. Nôs 
somos nove, e 
eu contava com 
dez. Queres ser 
o zero? 

Teu, etc.» 



Ó velho mar- 
quez está, com 
surpreza de si 
mesmo, apai- 
xonado por 
uma cocotte 
também já um 
pouco antiga, 
que o enganti. 
Conta os seus 



mesmo, e em tomo de si ; é o génio prote- 
ctor do lar domestico, a garantia dos direi- 
tos sociaes, e o primeiro d^esses direitos. 



Não ha mais difíerença do homem para 
o homem na sociedade primitiva, do que a 



pesares a um seu amigo, que exclama: 

— Pérfida como a onda I 
Mas o marquez accrescenta : 

— Porém. . . menos frescal 

— ♦♦ — 
E' mais fácil ser bom pars todos do qií« 
para um sô. . - 



Ave de casa mais come do que vale 
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CINCOENTA RESPOSTAS Bragança conta a seguinte aventura pessoal: 

Andava eu viajando em Hespanha, diz o 

o^-j-Q^i^Iéaoijigemdaexpressão: OíAo Duque, quando uma noite, por voltada 
por olho, dente por dente f uma hora. cheguei a uma miserável aldeo- 

A pena de Talião é expressa na lei de la. Batendo á porta da unic» hospedaria do 
Moifcés por entas palavras: logarejo, uma voz rabu- 

Olho por olho, dente por FíOW@Ma jenta írritou-me lá de den- 

dení«. Apparece na legis. - «s»-» tro: Quem está ahi? — 

laçáo dos gregos e dos ro- (Solução ao de pag. 246 do AlmUnach j)^ Alphonse- Ramire- 
manos;foiapplicada,tam. para 1901) Juan-Pedr o Carlos- 
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íQ rival António; 
clinva de egtml 
generOi unida a 
differentes pro- 
digiofl annun- 
eioa o crime de 
Aggrippina e a 
morte de Cláu- 
dio. 

Correndo o 
anno de 1551, 
dizem ter cabi- 
do também so- 
bre Lisboa, nma 
terrível chuva 
de sangue; em 
1503, houve chu- 
va de criifes; a 
26 de maio- de 
1554 a pe<|uena 
villa de Don- 
kespuel annuur 
ciou á attonita J 
Allemanha, que | 
tinha sido victi- ^ 
madenmachu- ^1 
va sangrenta. | 

Asdendamo- ' 
derna não dá o | 
menor credito a í 
menos, opinando 
9 foram simples- ' 
-mente de neve, ; 
qne em certos i 
casos ' toma c6r , 
avernielhada, 
Oatros natura- 1 
listas disem qne I 
esses pequenos | 
glóbulos de ma- 
téria corante são i 
pequenas crípto- 
gamicas do gé- 
nero Vredo. 

Uma tradição 
allemâ sustenta 
que em 1587, 
em Witzits, 
houve uma chu- 
va de armas, que 
infundiu o maior 
pânico no pais, 
cujos moradores 
as viram reluzir 
fulgurantes pelo 
espaço, depois 
d'es8a povoaç&o 
ter ficado em 
obscuridade 
completa. 



Digitized 



by Google 



'•'.^ -^ 



Almanach Bertrand, 1902 



75 



As chuvas 
de peixes tam- 
bém nfto toem 
sido raras, e 
estas teem a 
Bua éxplicaçfto 
flcientifica pela 
absorpçfto qae 
fazem de agoa 
e animaes do 
mar as espan- 
tosas trombas 
marinhas, as 
qnaes, ansten- 
i do se nos ares, 
mnitas yeses 
ylo descarre- 
gar em forma 
de chuva sobre 
a terra. Na 
Sazonia,oocor- 
reu este phe- 
nòmeno du- 
nmte o reina- 
do de Othfto 

ni. 

Estes acon- 
tecimentos, 8^- 

gando a su- Chuva de peixes 

perstiçao po- y 

polar eram precnrsores de sucoessos tris- Qs treS báffOS 

tes, e annnnciavam regnlarmente a des- 
troiçio das cidades. 



nma cauda de 
pavão, aberta 
em todo o seu 
desenvolvi- 
mento. 

A cauda ê 
formada por 
250 pennas, 
dispostas na 




I 



i cauda 
do pavão 

Absortas 
na admira- 
ção que pro- 
I dosem as cô- 
ns da cauda 
oa leque do 
pavão, pou- 
1 oas pessoas 
1 atteutam no 
j facto de esta 
I fonnar uma 
1 figora per- 
feitamente 
geométrica. 
A nossa 



vez, e come- 
se com toda 
a gravidade 
o artigo que 
estava de- 
baixo d'elle, 
tornando a 
coUocar o 
chapéu, de 
boca para 
baixo, sobre 
a mesa. Dá- 
se aos cir- 
cumstantes 
plena liber- 
dade de ve- 
rem que na~ 
da ficou de- 
baixo de ca- 



VSo fales sem ser perguntado^ e serás estimado 
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I por 8, temos 48 horas! E' bem simples! ... 

da um d^elles. E. feito isto, pede-se a uma 
daâ pessoas presentes qoe indique debaixo 
de qual doe ohapeas quer que fiquem os trea 
artigos que se fes desapparecer. Feita essa 
indicação, debaixo do chapéu indicado hão 
de estar os três objectos primitivos. Digam 
como é que se consegue este apparente mi- 
lagre ? 

As vinte estrellas mais brilhantes 

Karas são as pessoas indifíerentes ás bel- 
lezas da abóbada celeste; bem pelo con- 
trario, são em grande numero as quç con- 
templam com praeer o firmamento, e 
perguntam a miúdo qnaes são as estrellas 
mais brilhantes. M. Gore publicou um in- 
teressante trabalho sobre as cem estrellas 
mais brilhantes do ceu, cujos vinte pri- 
meiros legares, por ordem decrescente de 
brilho, são occupados pelas estrellas se- 
guintes : 

1 Sirio (a do Cão Maior) - 1,43 

2 Canopo (a do Navio) - 0,96 

3 Arcturo (a do Boieiro) 0,03 

4 Capella (a do Cocheiro) 0,18 

5 Vega (a da Lyra) 0,19 

6 a do Centauro ..'. 0,20 

7 Rigel (P de Orion) 0,32 

8 Procyon (a do Cão Menor) 0,46 

9 Achemar (a do Eridano) 0,51 

10 P do Centauro 0,83 

II Betelgeuze (a de Orion) 0,91 

12 Altair (a da Águia) 0,97 



rand, 1902 /_! 

13 Aldebarán (« do Touro) 1,00 

14 a da Cru» do Sul 1,02 

15 Antares (a do Escorpião) 1,06 

16 Polux (P dos Gémeos) 1,12 

17 Espiga (a da Virgem) . '. 1.23 

18 Fomalhant (a do Peixe Austral) 1 ,27 

19 Régulo (a do Leão) ... 1,42 

20 Deneb (a do Cysne) 1,47 

Doestas estrellap, as desii^nadas pelos 
números 2, 6, 9, 10, e 14, não são jamais 
visíveis no horitonte de Lisboa. Ficam 
no hemispherio austral. 

Como se vé, da lista supra, Sirio é a 
estrella mais brilhante do oeu. Está t&o 
afastada, para, maior brilho, de Alde- 
barán, como efttá afastada â'e8ta, para 
menor brilho, Régulo. 

As 12 estrellas que figuram, na lista, 
antes de Aldebarán, são mais brilhantes^ 
"* j do que a primeira grandeza, tomando o 
_J brilho de Aldebarán para unidade. As 
sete restantes, de 14 a 20, já são infe- 
riores á primeira grandeza, sem comtudo 
o serem ainda de segunda. 

PRIVILÉGIOS DE INVENÇtO ' 




V 



O gosto damnado julga o 



doce por agro 
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MoitOfl homens estão persuadidos de que 
a verdade ê aqnillo que dizem, e a justiça 
aqnillo que fazem. 



— Ahl meu amigo, sov muito infeliz! 

— Ora essa ! Porquê ? 

— Imagina I Minha sogra chama-se Per- 
petua; ineu sogro chama-se Carrasco; e 
minha mu- ^ ^^^^^.^ ^ 
Iher cha- A VISITA 

I ma-se Se- 
I Yera! 



O pro- 
fessor: — 
0iga-me o 
nome de al- 
gamas das 
ooasas mais 
importan- 
tes que 
existem 
lioje, e que 
d8o exis- 
tiam ha 
cem annos. 

O discí- 
pulo: -O 
senhor e 
enl 
* 

Doas se- 
nhor as, 
ii'am baile: 

-Olhe 



mo está bem conservada] Ninguém dirá a 
edade que ella tem ! 

— £, então, a marqueza? Parece uma 
rapariga, quando podia, perfeitamente^ ser 
mãe de si mesma ! 



paraaquel- 
Uyiscon- 
deflsa; oo- 



Um tenente manda o impedido saber que 
espectáculo dá o theatro essa noite. 

O cartaz 
DA SOGRA annuncia o 

drama: 

Morre e verás 

O impe- 
dido vol- 
ta para o 
quartel, e 
perfilando- 
se de ante 
do patrão, 
diz: 

— Meu 
tenente. . 
Morra voS' 
êa senhoria 
e verá vos- 
sa senho- 
ria! 




(A sogra visita o genro, e conta-lhe todas as novidades 
possiveis. De repente^ interrompe o discurso) : 

€„.. com que então, está doente?! JM^as o que tem? 

— Doem-me os ouvidos horrivelmente! . . . 

— Coitado ! Muito sinto ! e desde quando ? 

-^Oh! querida mamã! Desde que a senhora está aquil . . . 



Justiça 
bem orde- 
nada come- 
ça por nôs, 
e caridade 
bem orde- 
nada come- 
ça pelo pro- 
ximo. 



Acliilles e SL orartartiga 
(Solução ao problema de pag, 187 do ^Almanach» para 1901) 

1 



Os antigos sophistas gregos raciocinavam 
doesta maneira quando discorriam sobre 
ate problema, já velhíssimo no seu tempo: 

Qaando Achilles tiver dado dez passos, 
i tartaruga terá ainda um passo de avanço; 
quando elle tiver dado este passo, a tarta- 
1 

niga levar-lhe-ha de avanço de pas- 

10 
Bo. Dando o passo seguinte, Achilles pas- 



passo, a tartaruga terá 



1000 



de passo de 



lará necessariamente acima 



1 
10 



de passo; n^este instante, a tartaruga ter^ 

de passo de avanço: quando o pé de 

^péhOks tiver transposto esse de 




avanço, e assim successivamente ; por oon 
seguinte, Achilles nunca alcançará a tar 
tarnga. 

Teriam razão, se os passos que a tarta 
ruga tem successivamente de avanço cons 
tituissem muito caminho; mas 10 passos, 
1 1 1 

J passo, , , ..• de passo, 

10 100 1000 
sommados juntos, dão no limito: 

10 9 100 1 

= 10 : — = — = 11 passos — , 

1 10 9 9 

1 — — caminho que, para Achilles, é obra 

10 
de um momento. 



O.ffender oom a verdade* que agradar com a iisonja . 
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O mareorama da ExposiçSo 



Um dos grandes attractivoB da Exposi- 
ção de Paris, de 1000, foi o mareorama. 

Consistia este na copia exacta de um 
grande vapor como os qae íaaem a traves- 
sia da índia, e a sen bordo podia fazer-se 
imaginariamente a yiagém de Marselha a 
Constantinopla. 

No barcp tinha-se a illasão de ir a bordo, 
tanto porque o movimento estava t&o bem 
iàiitadoqnenfio 
faltava gente 
qne enjoasse, 
como porqpe os 
panoramas iam 
defrfilundodean.* 
te dos olhos por 
modo tão per- 
feito, qae snc- 
oedia o qne vnl- 
garmente se , 
observa, quan- 
do se caminha 
n'um comboyo 
ou navio, ani- 
mado de velo- 
cidade regular, 
e em que pare- 
ce estar o mo- 
vimento não no 
que realmente 
se move. 

A sua mon- 
tagem fora es- - 
tabelecida so- ^ 
bre um fulcro ' 
espherico, de 
modo a combi- 
nar n'um ^6 08 
dois movimen- 
tos: de cabeceio 
e de costado. 
Era rodeado por 
grande quanti- 
dade d'agua, 
posta em movi- 
mento mecha- 

nicamente, e obrigada a produsir espuma, 
como no verdadeiro mar. Ventiladores en- 
genhosamente dispostos faziam passar o ar 
por depósitos de algHS e outras plantas ma- 
ritimas, e impregnavam -o de cheiros ioda- 
dos antes d'elle açoutar o rosto dos via- 
jantes. 

E^tes, ou para melhor dizer, os especta- 
dor«'S, tinham á sua disposição, sobre co- 
berta e oonvez, magnifioos radeirões e ban- 
'cop, e encontravam reproduzidos a bordo, 
aiê os miniroos pormenores doR mastros, 
vergss, enxárcias, etc.; tripulação mano- 
brando á voz de um capitão experimenta- 



do, e até mesmo a vibração omnmunicadaí 
pelas machinas. 

£m tomo do barco desenrolavam-se pan* 
nos de 17 metros de altura, pintadoa na 
perfeição por Alesi, e representando o porto 
de Marselha movendo se da proa para a 
popa; Friul, o oastello d'If e as lanchas dos 
pescadores; depois as ondas do M^iterra- 
neo, as costas da Argélia e de Tnnis, para 
as quaea o barco figurava dirigir o rumo. • 

Kilometro e meio de tela pintada repre- 
sentava 



suocessivamen - 
te, todos os epi- 
sódios da pitto- 
resoa viagem. 
O palácio do 
mareorama ea- 
I tava situado no 
campo de Mar- 
^ ^ te, entre a torre 
Eiffel e a esta- 
_ ção de Mouli- 
'^ neaux. Um ter- 
'^ raço immenao, 
convertido em 
jardins aereoa, 
coroava o palá- 
cio; subia-se a 
y esse terraço pf>r 
''y duas rampas de 
" grande largura, 
e por dois aa- 
~ censores. 
7^ O projecto de - 
-L Alesi era subs- 
tituir os pano- 
ramas, depois 
de encerrada a 
Exposição, dan- 
do, em ves da 
viagem a Cons- 
tantinopla, uma 
viagem ao p6lo 
norte. 

«► 

Os habitantes 
das regiões ai> 
cticas fazem-se ouvir, quando falam, ainda 
que estejam a mais de um kilometro de dis- 
tancia, porque ali o ar é muito bom oon- ^ 
ductor do som. A superfície plana do gelo 
favorece lambem a transmissão. 

o (úilor extremo è mais fatal para a vida 
humana, do que o frio. 

O juiz. — Porque não vive o accnsadó 
com os seus parentes? 

O acousado. — Não ha meio Qaando el • 
les estão em casa, estou eu na prisão. Quando 
eu e^tou solto, estão elle^ presos. 



Venhum dedo 



fax maof nem uma andorinha faz vei-jEka-.^| 
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A ultima palavra sobre a tut)erciilose 



No Congresso intemaeiooal nUimâmente 
celebrado em Berlim para combater a ta- 
berealoee, e ao qnal assistiram os especia- 
listas mai» eminentes do mnndo, chegou- se 
ás seguintes condasões : 

Não ha sona climatérica immnnisadora 
(doutor Karchmain, de Leipsíg), e Í6ra das 
i eztre- 



VMl bspbcui,ador 



mas pôde 
obtor^se a 
es» em to- 

.das as par- 
tes onde o 
ar seja poro 
e o n d e a 
temperatara 
nio esteja 
sQJeita a ya» 
nações bms- 
eas.fistaan- 
ctorisada 
opini&o con- 
solará mui- 
tos enf-er- 
IDQ8 dotados 

I de poucos 
meios de 
íortuna, e 
qoe n&o po- 
dem reco- 
Iher-se aos 
Binatorios 
de monta- 
nha, hoje 
tanto em vo- 
ga, e que, 
apesar de se 
terem mul- 
tiplicação 

^ muito, nào 

' podem to- 
davia rece- 
ber tnber- 
<^lo808 po- 
bres. 

Para au- 
gmentar as 
probabilida- 
des de cura é preciso aprender a respirar, 
^ào basta viverem meio de ar puro; é ne- 
cessário faael o penetrar profundamente nos 

, vasos pulnonares, e para. isto exeroitar-se 

, a respirar com amplitude e com profandi- 

I dade. £' a isto que se chama «gymnastica 

^ respiratória». 

Emquanto aos ^ tratamentos médicos, o 

i doutor Bobert (não o de Barcelona, mas 
sim o de Ki)8toík), encarregado de apre- 

I sentar conclu^ões sobre este así^umpto, ditee 

I que, á falta de medicamento especifico, 



convém empregar com discernimento, e 
conforme os casos: os narcóticos (codeína 
e dionina); os estomacaes e os estimulan- 
tes (óleo de figado de bacalhau oreosotado, 
albnmosis, kephir); e além d'is8o, a medi- 
cação symptomatica da diarrhea, da topse, 
e da espeotoraçào pútrida. Outros remédios 
propostos 



— O' pequeno ! para que estás tu a berrar d'esse modo ? 

— Porqtie a mamft me dá bolos, sempre que eu cbóro... ihl ih!.., 



recentemen- 
te sftor as 
inhalações 
de aldehyde 
fórmico, ex- 
perimenta- 
das pelo 
doutor Oer- 
vello, de Pa- 
lermo, e as 
injecções 
subcutâneas 
de vasilina 
empregadas 
pelo doutor 
Weber, de 
Saarbru- 
ck^n. 

Um me- 
thodo que 
surprehen- 
derá muitos 
leitores, 
embora o 
doutor Win- 
ternitK, de 
Vienna, o 
empregue 
ha segura- 
mente 40 
annos, as««e- 
V e r ando 
que com 
grande pro- 
veito, é a 
hydrothera- 
pia fria, o 
du^he frio. 
O doutoi 
S c h u t 8 
apoia-o também em absoluto, e declara 
que em todas as casas, para o tratamento 
da tuberculose, qualquer que seja o grau 
da doença, cumpre que hsjx uma instai- 
lação bydrotherapica, e que d'ella se faça 
muito UHO. Sào numerosos os médicos de 
França que recorrem a este methodo e os 
seus doentes melhoram, da mesma maneira 
que melhoram com o costume de dormir 
com as janellas abertas. 

Emquiinto ás tuberculinas e aos soros 
anti-toxicos, os doutores Brieger, de Ber- 



avarento rico nào tem parente nem ami^o^^^Qlp 
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lim^ Mara-^ 
ghano, de Gre- 
Dova, e Von 
Schweinitz, 
de Washin- 
gton, falaram 
muito a res* 
peito d^elles 
no Congresso, 
gabando os 
seus benefi- 
cios; mas ê 
convenien- 
te aguardar 
maior nume- 
ro de expe- 
riências para 
depositar in- 
teira fé n'es- 
sas tabercnli' 
nas. 
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A CAPTURA DE KRUGER 



ri 



ITão segnra imaginavam os inglezes a sua victoria iinme- 
diata sobre os boers, que n'Qni dos regimentos das guardas, an- 
tes do embarque para o Cabo, fez-se á pantomima da captura 
de Kruger, e â'ella se tiraram photographias que foram publi- 
cadas pelo Daily Mail e que reproduzimos aqui. 

O governo inglez, pela sua parte, n'um oon<elho de mi* 
nistros celebrado ao principiar a guerra, tomou o accordo de 
deportar Kruger para Santa Helena, logo que elle fosse apri- 
sionado, o que elles tinham c^mo certíssimo. 

Não* foi isso, porém, o que succedeu. 



Lógica 
gorosa. 

O inspe 
ctor de uma 
Companhia 
de seguros de 
vida: 

— Sinto ter de lhe dizer qae n&o pode- 
mos segurar lhe a vida. . . 

— Ora, essa! Porquê? 

— Porque o sr. já tem noventa annos. 

— Tanto melhor ! Ás estatísticas demons- 
tram qae morrem muito poucos homens de 
noventa annos! 

Atrocidade ouvida a um medico, ao pas- 
sar pela porta de um cemitério: 

— Ali dentro, ha muita gente que me 
deve a sua 



a de um la- 
vrador. 



tro 

S 

a -se 
► cin- 
t ba- 
car- 
mbi- 
uns 
itros 
que, 
B to- 
!8 de 
a d- 
e ve- 
jam quatro 
pontos de ca- 
da carta. 



posição! 

As cordas 
de um pia- 
no, postas 
umas no pro- 
longamento 
das outras 
alcançariam 
um compri- 
mento de 
cerca de 2 ki- 
lometrofl. 
— ■^ — 

A vida de 
um commer- 
ciante alcan- 
ça apenas 
aos dois ter- 
ços da dura- 
ção que tem 



HORRORES DA GUERRA 



A ristôteles 
dizia : 

«Se fosse 
possível en- 
contrar um 
individuo, que não pudesse viver em so- 
ciedade ou que pretendesse poder viver 
abandonado aos seus próprios recursos, en 
julgaUo-hia desde logo muito inferior ou 
muito superior ao vulgo dos mortaes: ou 
besta ou Deus.» 

Qnasi todos falamos do próximo, como 
se fossemos um oonjuncto de perfeições. 

Não tomeis compromissos, qu9 não este- 
jaeé seguros 



Aprisionado um bóer n'um acampamento inglez e accasado 
de querer envenenar os cavallos, foi sentenciado á morte, e os 
inglezes iizeram-o cavar a sua própria sepultura, junto á qual o 
fusilaram depois. 

A gravura, que representa essa atrocidade, é reproduzida,, 
nada menos, de que de um periódico illustrado inglez. 



de cumprir, 
nem deixeis 
nunca em 
mau logar á 
palavra que 
tenhaes em- 
pregado. 

— «^ — 

Para as 
pessoas que 
teem dinhei- 
ro no bolso, 
o mundo an- 
da sempre 
bem. Este 
pensamento 
é de Hegel; 
mas parece 
de toda a 
gente. 



Ao avarento tanto falta o que tem como o que náiO tein 
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O israta-l 

(Copia de timo gravura onligai 



Cuem murmura, a muito se aventura ^ t 
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O inceBdio de Londres em 1666 



Foi talyes este um dos maiores desastres 
de qne a iiistoria conserva lembrança, de- 
sastre oansado aneoAR tmIa siapAo do fogo, 

homem, 
atro ele- 



çou cerca 
ieiro. Im- 



, consnm- 
mas tam- 
nm raído 



Tal ê a inscripção que se lê na colamna 
erjupiida em Londres para perpetuar a me- 
moria do grande incêndio de 1666. O acre 
inglez eqniyale a 4:047 metros quadrados; 
o terreno devastado pelo fogo representa- 
va, contando bem, uma anperfioie de -um 
milhfto setecentos e sessenta e quatro mil 
e noventa e dois metros quadrados. 

A causa da extens&o de tamanho desas- j 
tre estava na disposição das ruas de Lon- • 
dres, qnasi todas muito estreitas, e na das ji 
casas, a maior parte das quaes eram de|i 
madeira, e tinha sido favorecida pela sec- » 

JAUÇAO HIPPICA «"J^ioí^ 

pela vio- ii 
lentissi- i 
ma ven- i 
t a n i a , 
que so- 
prava. 
' Foi a 
cidade *. 
prompta- 1 
m e nte i 
reedifica- ' 
da, ha- i 
vendo o 
cuidado j 
de tornar 
aa^ ruas i 
mais lar- 
gaa, mai8 i 
regula- 1 
rea. i 



de parti- 
seis gran- 
is ficaram 
[>utros em 
nas da ci- 
le terreno, 
isa, desde 
e ao longo 
rta de nor- 
A destrni- 

breve es- 
edusida a 

lo todos 06 

inúteis já, 
por si.u 



K & 01 

. dar li- 
; herdade 
i a um po- 
vo sob o 
Sretexto 
e que 
^ I não está 
prepara* 
- do para 
gosar d'ella, equivale a condemnal-o a es- 
cravidão perpetua; visto como ê unica- 
mente praticando a liberdade, que oe ho- 
mens se iniciam nas virtudes d'ella. 



Merece a sua .desgraça todo aquelle que 
não sabe tirar partido d'ella. 



O dinheiro é nm artigo que p6de uaai^se 
como passaporte universal para ir a todas 
as partes, menos ao ceu, e como prove- 
dor de todas as cousas, excepto da felici- 
dade. 



■ por um real perde um ceiátò^^^\r> 
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ero3ta.ça.o ranilitsir 

No espaço de poaoos roezes, darante o Natini, o qual tinha anDnnciado o dea- 
ultimo anuo do aecnlo findo, a navegação oobrimento do ooronio, gai mnikas Tesea 
lérea, applioada aoa naoe militarea, pro- maia ligeiro do que o hydrogenio. Foi 
gradio d» modo extraordinário,- sendo já d'«Btaa ooiifereneiaB qae elle leyon eegre- 
otílisado oomo motor o ar liquido. doe qae, segando oa aeas compatriotas, lhe 

Períodicúe americanos desereyem mina- serviram immenso para a constraoção do 
ciosamente o sea aeròdro- 

aerodromoiB' — 

Tentado por 
Ungley, pro- 
fessor qae se 
occupa, ha 
muitos uinos 
já, eom a so* 
luçio do pro- 
blema, e qne 
desde maio de 
1896 realison , 
>Mda menos 
de Tinte en- 
^tioe pratioofl. 
A soa machl- 
M de voar é 
moyida pelo 
<tr liqQido, e 
âoctoa por 

meio de pm Aeródromo de Langley 

gwhqoifeito, 

o qoal yae regressando pouco a pouco á rece maia o < 
8^ forma primitiva. de um passa 

Com o aeu habitual exaggero pintam da, este verc 
VMS periódicos a importância do desço- silios de cos 
brimento, exprimindo-se um d'eUes as- e todos os ai 
8im: rios. 

'Deante da nova machina de guerra dos N'am con 

tmericanos, o ipôrro _ 

de Gibraltar fica redu- f 
Jàào a ama casca de 
oro; 06 exércitos do 
mnndo nfto seráo mais | 
do que enxames de for- 
migas debaixo dos nos- 
M pês; as grandes for- 
^firâções que seexten- 
"dem ao longo das costas 
os ambos os hemisphe- 
rios serfto tSo fáceis de 
destruir como a mobília 
de-nmacasadebonecoe; |^ 

e as erauadi^ de tpdas jjovo globo militar francez 

u nações servirão para o 

mesmo qae serviriam se fossem botes de rôdromo, un 
pApel lançados por creanças na agua de indispensave 
TUD tanque meio corrupta.» res de signai 

O professor Langley fez recentemente sinha, e pai 
una viacem á £oropa> e visitou em Stat- forma ordim 
tgart (AUemanha) Fernando Fraf Zeppelin, líquidos, 
aactor de importantes aperfeiçoamentoe 
&0B ^boa aerostatiooB. ateve, também, Na Franç 
em Fadua a conferenciar com o famoso tem parques 



dorf nem cousa deiíoaday n 
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muito, e onde se estuda sem deseanço o vam entre elles dois antigos companheiros 

problema do uso dos globos em tempo de seus, e querendo livralos declarou quepra- 

guerra, devem ter-se feito grandes pro- ticaria um acto de clemência, perdoando a 

gressos recentemente, porque, tanto n'nm dois d^elles, decidindo a sorte quaes haviam 

como n'outro pais, se observa ter variado de ser. Como era bom mathematioo, e pre> 

a forma exterior dos elobos. tendia salvar os seus velhos comoanhei- 
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Porto — Um barco rabello. — Phot. Guedes d' Oliveira 



Impossibilidade realizável 

(Resposta à questão de pag 11» 
do Almanach para 1901) 

Escrevam-se os nameros de 1 a 12, afsim : 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12 

Sommem-se, agora, o primeiro e o olti- 
mo, o segando e o pennltímo, o terceiro e 
o antepexrahimo, ete. ; por esta forma : 

1 + 12 = líí 

2 4-11 = 13 
3-1-10 = 13 
4+ 9 = 13 

5 4- 8 = 13 
6+ 7 = 13 

E aqai está como em doze achámos seis 
vezes treze. Nada mais simples, principal- 
mente depois de se saber. 

O sr. Spinola de Mello (ilha Terceira) 
resolve o problema, a seo modo, e assim : 

6 X 13 = Setenta e oito = 12 letras 

Passou ao lado da solução verdadeira, e 
nfto reparoa n'ella. 

O sr. Silva Dias encontroa uma solução 
engenhosa: 



,3 + 13-lA^[|±i3 = 12 

O sr. dr. Manael Sardinha (Funchal) re- 
metteu-noe uma solução análoga a esta ul- 
tima, e mais simples do que ella: 

13 13 -f 13 

13 H =12 

13 13 

£' sua, também, esta proposta de solu- 
ção : «Fazendo-se 12 embrulhos de fazenda, 
de 6,5 m. cada um, n^esses doie embrulhos 
encontrar-se-hão 6 vezes 13 metros.» 

A solução, porém, que mais se approzi- 
mou da que apresentámos, foi -nos enviada 
pelo sr. Cândido Passos, de Santos (Bra- 
zil), o qual se nos revela um hábil decifra 
dor, pela quantidade de decifrações acer- 
tadas, que nos remetteu. Eil-a: 

«£' a somma dos primeiros números car- 
deáes, desde 1 até 12, a qual, sem repeti- 
ção alguma, dá o resultado 78, que vem a 
ser 6 vezes 13.» 

Kemetfceram, egualmente, soluções exa- 
ctas, o sr. Esteves Canilho, de S. Thiago 
do Cacem, e Archimedes, de Faro. 



Se quQres cedo engordar, come com fome, e bebe d&vagar . 

Digitized by LjOOQIC 



Almanach Bertrand, 11K)2 

nome d'ella 32 milhões de francos, cujos 
rendimentos irfto aocamnlando-se atê á 
maioridade da princesa. 

Um medico disae ^ne o explorador Stan- 
ley sobreviveu ás suas periêoeas explora- 
ções em Africa por se ter aabmettido dnco 
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CIHCOENTk RESPOSTAS 



10.^— Qaal é a origem da palavra «o- 
pháf 

A palavra sophá é importada da lingna 
torea, e deaiana, no Oriente, ama eapeoie 
de estrado alto e oobertò oom um tapete. 
£' sobre eaae 
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o sentido da palavra tUopia, e den-se esae 
nome a todo o systema, sedactor na appa- 
reneia, mas irrealisavel na pratiea. 



UM 



estndo, qne 
• Orfto-Viair 
dá as soas 
andienciaa. 
Quando re- 
cebe embai- 
xadores, as 
cadeiras pa- 
ra ellee sfto 
eoUocadas 
sobre o êo- 
pAá.£'aÍ880 
qae se cha- 
ma as Aonra« 
do iophá. 

Transpor- 
tada para o 
ooeidente,e8- 
ndesigna- 
(io appli- 
oon-se a am 
movei, geral- 
mente esto- 
fado, com 
braços, cos- 
tas e almofa- 
das, sobre o 
qual se pôde 
deitar uma 
pessoa, e to- 
mar assento 
mais de ama. 

II.*— Qnal 
é a origem 
da palavra 
utopiaf 

Utopia é 
o nome de 
ama ilha 
imaginaria, 
desenpta na 
obra de Tho- 
mas Moras: 
Viagem á 
Uhade Uto- 
pia, Esse nome deriva da juncçáo de dois 
radicaea gregos, e significa: «Uma oonsa 
que se não encontra em logar nenhum.» 

O anctor expõe na sna obra um plano 
de eonstitniçio civil e politica, que encerra 
idêas ezcellentes, e muitas instituições de 
appHcaçfto impossível. Como esse governo 
era inteiramente ideal, tomou-se extensivo 



12/ — Qual 6 a origem da looaçfto: Uma 
tempeitade n*i*fn eopo d^aguaf , 41* 

Esta expressão era empregada, em Bo- 
ma, para de- 



expressão 

PASSATEMPO 



A S4STA WACB 

Recortando o papel, de maneira qoe fique eliminado tudo o 
que está em preto, interpue-se entre uma luz artificial e um 
plano parallelo á elle, tendo o cuidado de o pôr bem em foco. 

Sobre o plano, que pôde ser uma parede branca, ou uma fo- 
lha de papel ou de cartão, apparecerá uma reproducção real- 
mente notável da Sagrada Verónica. 



signar os 
acontecimen- 
tos sem im- 
portancia, 
com os qnaes 
se fazia gran- 
de baruiho,e 
encontra-se 
na obra de 
Cicero, De 
Legibui. 

£' muito 
empregada 
em todas as 
linguas mo- 
dernas, mes- 
mo nas que 
não derivam 
do latim, e 
tem sido em- 
pregada co- 
mo titulo de 
mais de uma 
comedia, so- 
bretudo no 
reportório 
francez. 

13.** Qual 
foi o Estado 
europeu, que 
teve quatro 
eitandarteSf 
e o que si- 
gnificava ca- 
da um d'el- 
les? 

Foi a po- 
derosa repn- 
blica de Ye- 
nesa. O es- 
tandarte 
branco signi* 
ficava pat; 
o vermelho, 
guerra; o 
azul, trégua; e o verde, alliança. 



Uma reserva modesta ê a guarda mais 
segura da pureza, e occupa um logar hon- 
roso entre as principaes virtudes. 
— lei — 

Sem virtudes civicas, não pôde haver 
governo democrático. — Monteequieu, 



O avarentoa por um real perde um oento^ "^^^l^ 
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Problema dos três caçadores 1 

Sahirauí ama vez três caçadores a caçar pos afinal quando o mais esperto dos ca- 
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A commodídade no theatro 
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.Espera-se que, no decurso do século xx, os emprezarios theatraes tenham, 
por hm, certas attenções com o publico, permittindolhe que assista, com al- 
guma commodidade, ás representações. * 

Cantares andaluzes 



Ta podes resuscitar-me, 
Sé me vires expirando; 
Não preeisas mais, que olhar-iue, 
Como agora estás olhando. 



Minha vida leva a tna; 
Vou, com ella, caminhando; 
Fico so com meia vida, 
Exja. a tna me faltando. 



Os telhados estão brancos 
Com a neve qne oahin; 
Coração, dá-me pousada, 
Qae Venho morto de frio. 



P^u fechei meu coração, 
PuE-lhe sete cadeados; 
Dentro d'elle vive o teu ; 
Inda assim me dá cuidados. 



Qneira Deus, que em indo á rua, 
Dés tão falsos os teus passos, 
Qae tropeces. . . nos meus olhoa, 
E que caias . . . nos meus braços. 



. Sabes a vida que levo 
Depois que te conheci? 
Em ti pensando, ao não vêr-te, 
£, ao vêr^te, pensando em ti. 



Tn contando, e eu também, 
Has de primeiro acabar: 
Ea . . . contando as minhas penas, 

' Tn.'. . ai areias do mar. 



.^io dê« o dedo ao 



Quizera ser o sepnlchro 
Oade has de ser enterrada, 
Para ter*te, eterna luente, 
Nos meus braços apertada. 

villâo, porque te tomará a tsykp . 
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Um cabelleireiro de Chicago pu- 
blicava ha pouco tempo um annun- 
cio assim concebido: 

«Regenerador dos cabellos, meio 
infallivel para restituir todas as ca- 
beçaH despovoadas ao seu estado pri- 
mitivo. Pode-se esperar até yêr des- 
pontar 08 cabellos». 

Como era natural, apresentaram-se 
difiíerentes f regnezes a comprar o fa- 
moso especifico. Um d'elle8 interroga 
o cabelleiro: 

— Pode-se efectivamente vêr nas- 
cer os cabellos, em pregando este meiu? 

— Sem a menor duvida. 
O calvo compra immediatamente 

por dois mil réis um boião da tal 
pomada, e obtém que em acto con- 
tinuo, lhe seja besuntada a cabeça. 
Terminada a operação, senta-se 
deante de um espelho, e, com ar 
cheio de confiança, diz : 

— Muito bem I vou esperar pelo 
resultado. ' ^" 

— Como ! exclama o artista capillar, — 
aqui, na minha loja? N&o é possível: — o 
meu arrendamento é apenas por alguns 
naezes. 

Um bom dito de Barbereau, professor do 
Conservatório de Paris, e fallecido recente- 
mente : 

Ámbroise Thomas apresentava-lhe uma 
reclamação de uma classe de canto, fir- 
mada por quinze discípulas. 
-^ — Pois bem I respondeu Barbereau, o 
que quer o meu collega que lhes faça? Es 

O pato fehinez 



— 0]á, tio Aniceto, comu vae essa saúde \ Rijo, 
hein ? . . . 

— Vae-se vivendo, sr, doutor. . : dês que vossoria 
sahiu deputado, e me parou com o tratamento, a 
saúde vae muito melhor, isso vae! 



tas atrevidas encontram sempre voz S para 
se queixar e nun<3a para cantar. 



Um d^aquelles a quem a morte levou, no 
decorrer do anno findo, foi o poeta f rancez 
Alfred Poussin, curiosa physionomia pari- 
siense, e o mais inveterado bohemio de 
todo o mundo. Conseguiu resolver o pro- 
blema de viver sem fazer nada. Os amiigos 
tinham-se combinado para lhe pagarem, 
um os jantares, outro o quarto na hospe- 
daria, outro a lavadeira, etc. 

Poussin deixou, apenas, um livro 
de versos, intitulado VersictUets, pre- 
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A tísica. 6 os canários ' ^ bacuioa dos 

estudos feitos po 
iviata medica ingleza ^io tísico encon 
1 notável artigo sobre 52 por cento do 

QUEBRA-CABEÇAS 

f Solução ao depag. 42 do ^Almanctch' 
para ISHil 



í^a 



j seryações feitas por 

am medico de Mon- 

treaax (na Saissa): 

«O costume de 

consentir aps cana 



pássaros ás pessoas. 
«Ofierece e^ufil- 



distingue se pela 
presença de um nu- 
mero verdadeira- 
mente enorme de ba< 
cillos.» 



vOlhe-se para o centro e vêr-se-ha um ca 
vallo branco. 



tam. 

«As gaiolas não ^ -^ 

deviam iser levadas á cosinha^ para ahi se- 
rem limpas; o pô do corpo das aves e as 
mocosidades que se desprendem dos bicos 
podem contaminar facilmente os alimentos. 

«Os cana- 

rios padecem i 
com muita { 
frequência de I 
tuberculose, e' i 
o mesmo sue- i 
I cede com os | 
papagaios e 
aa caturras, i 
N^estes últi- 
mos a enfer- 
midade é fre- . 
qnen temente ^ 
caracterisada | 
por exores- | 
cenoias na j 
pelle, que ás ; 
veses alcan- 
çam tamanho | 
considerável; { 
arranoam-se ; 
oom facilida- : 
de, e obser- 1 
vando-os ao I 
microscópio 
vé-aequecon- 
teem numero- 




— Verdade, verdade, já estou farto do oifício de palhaço . . . 

- Com a experiência que tens, lança-te na politica. Deves 
fazer lá bom caminho. . 



sas; e posteriormen- 
te tem havido outras 

e{)idemias, que teem sido estudadas por 

Qilbert e Foumier. 

Quando ouvimos uma voz humana pe- 

dindo soccor- 

I ro, encontrá- 
mos n^ella ai- 
i guma cousa de 
imperativo, 
I que nos sub- 
I juga e domi- 
I na, a nosso 
' pesar. 



Quando um 
amigo favore- 
ce outro ami- 
go, o mérito 
consiste, n'a- 
quelle que dá, 
em esquecer 
immediata- 
mente o que 
deu, e n'a- 
quelle que 
recebe, em 
nunca mais 
esquecer o 
q ue rece- 
beu. 



Atraz de mim virá quem bom mo fará 
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123 mllbieS de gafanhotos vi *>a^*«^te generosr, de^200^por minuto. 

° Teria contado os seus 123.456:789 ao fim 

. No jornal O Século, de 27 de janeiro de de 1028 dias, 8 horas, 3 minutos e 57 se- 

1901, n'uma secção de Notícias de Lou- fi;nndosI Quer diser, que se a praga dos pa- 

rtnço MarqueSy lia-se o seguinte: fanhotos, em Lourenço Marques, principiou 

q na n d y ^o- wi i e spond e u te deu notida d'eUa, 

«Beappareoeu a praga dos gafanhotos, isto é, um mez pouco mais ou menos, an- 

'N'nma lacrôa da Mahota. um iniiividun tefi da data da noticia transcripta, o indi- 

viveiro na lagoa de 
e fazer a sua conta- 
gem, pouco 
maisfazeudodo 
qtie isso, lá para 
, os fins de outu- 
bro, ou princí- 
pios de novem- 
bro de 1903. 
I Não atinâ- 
< mos, facilmen- 
! te, em como, 
I ovulo a ovulo, 
I elle tenha con- 
I tado tanto gafa- 
i nhoto já! 
i Considere, 
I porém, o lei- 
tor, que contar 
100 por minuto 
já é bastante. 
N^estahypoihe- 
se, tudo dupli- 
ca, menos os ga- 
fanhotos, bem 
entendido. Es- 
tes só acaba- 
riam de ser con- 
tados, ao fim de 
5 annos, 7 me* 
zes e 22 dias. 
Isto é, lá para 
os fins de agosto 
de 1906! 

Contar mi- 
lhões, unidade 
a unidade, n&o 
é das cousas 
mais rápidas 
quQ se podem 
fazer na vida. 
A. maior parte 
az doestas grandezas 

e tenha mettido na 

milhão de estampi- 

Bucido de vir a rea- 

«mscu V oou «aui^uuv, juutando, quaudo 

muito, dez a vinte por dial 

A vinte por dia são precisos 137 annos, 
contendo 4» bissextos, para juntar um mi- 
lhão. Quem tiver modo de juntar dncoenta 
por dia, precisa de quasi 55 annos para 
realisar a mesma conta ! 



pio, que o individuo em questão emprega- 
va, a contar safanhotos no estado em- 



I come do que vale 
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MOHQ&SâMHA O numero 13 

Moltiplicando o numero 13, pela serie 
progressiva formada dos prodnctos de 7, 

por 1, 2, 3, 4, 5, H, 7, 8, í) e 10, encontra- 
mos : . ^ - 

13 X 7 = ()91 
13 X 14^182 
13 X 21 == 273 
13 X 28 = 364 
13 X 35 = 455 
13X42 = 54(1 
13 X 49 = a-ÍT 
13 X 56 -= 728 
13 X 63 = 819 
13 X 70 -= 910 



f ■ 


\ 


\ 


/l 


\ 


J 


" 



N^este monogramma está contido o nome 
de nm paiz da £nropa. Qual? 



A pedra que noBca pira 

B(jiução ao problema de pag. 301 do ^Al- 
manaeh» para 190 1) 

Este Undiasimo problema, apresentado 
pela Tes primdra na Álgebra de Tar- 
nier, e que se- tomou clássico, tendo me- 
reeido a attenção de mathematicos emi- 
nentes, passou quasi despercebido aos 
DOSBOB melhores decifradores, áquelles 
mesmos que, como o dr. Manuel Sardi- 
nha, deram provas de não saberem re- 
cuar deante d'outros, mais difficeià e 
não menos interessantes. 

Pois, se lhe tivessem dado a attenção 
•ipe elle merece, teriam visto que, se è | 
<iiffieiIlimo de comprehender, se é mesmo \ 
talvez incomprehensivel fôra da abstrac- 
ção e do infinito, é, todavia, facillimo 
de resolver. 

O caminho pertorrido pela pedra, du- < 
rante toda a eternidade, teria sido um I 
nomero de metros egual á somma dos 
iTíiios de uma progressão geométrica 
decrescente até ao infinito, cujo primeiro 
• 99 

termo fosse 100 e a raeão . 

100 

Ora, sal^e-se que tal progressão tem 
para limite da somma dos seus termos: 



O resultado, como se vê, é curioso. Oh 
prodnctos apresentam duas seííes ascen- 
dentes, as extremas, e a mediana, descen- 
dente. Uma das extremas começa por O e 
vae d'ahi até 9, a outra começa pela uni- 
dade e termina em O depois de 9. Nos pri- 
meiros nove productos, a somma dos dois 
algarismos da esquerda, é sempre egual a 9. 

CAÇADOR MYOPE 



100 






99 
100 



=100:- 



100 



= 10.000 metros. 



Isto é, ao fim de 1000 annos. por exem- 
plo, a pedra estará muito próxima de ter 
peroorrido os seus 10.000 metros; mas 
^inhará, então, tão lentamente, que 
já nuda poderá realisal-os. 



— Eu atiro-lhe, hein? Aquiilo deve ser uma 
lebre. . . Um guarda não podia correr tão de- 
pressa. . . 




Xette a mão no teu seiof nào dirás do fado alheior ^ . 
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A MORTE DA RAINHA VICTORIA 

E 

Os signaes propbeticos que se diz haverem-a precedido 



O Gastello de Wiadsor — O terraço de lésle 

No 'terraço da esquerda, primeiro pavimento, eram os aposentos da rainha; no corpo contiguo 
fica a chamada saia branca; a bandeira qae se vê ao centro liça sobre a sala verde ; no corpo, 
qne faz symetria com a sala branca íica a sala encarnada, d'onde se pMe aviltar o Palácio 
de Crystal, a 25 milhas de distancia. Os dois elephantes colossaes de roarrooro vieram de uma 
das portas da cidade de Lucknow. » 



Toda a imprensa inglesa se occupou dos 
signaes propheticos que, no diser d^ella, 
annunciaram o desapparecimento para bre- 
ve da sua soberana. 

Os viajantes, que teem percorrido o con- 
dado de Wilts, conhecem a grande planí- 
cie, que se extende ao norte de Salisbury, 
na qual sé encontram os famosos alinha- 
mentos de Stone-Henge. Tanto em dolmens 
oomo em menhirs, estes alinhamentos nfto 
oom prebendem menos de cento e quarenta 
e quatro pedras erguidas. E' o Camac in* 
glez. Diz-se que o diabo as levava ás cos- 
tas dentro de uma canastra de vôrga. Ti- 
nha-as carregado na Irlanda, quando a 
canastra rebentou ; os enormes blocos rola- 
ram pelo chão ; um d^elles escorregou para 
o leito do Avon, próximo d^Amesbury. . . 

Não é nova a lenda; mas tem o mérito 
de crystallisar, sob uma forma popular e 
concreta, os ensinamentos da historia: a Ir- 



landa foi o grande seminário das raças cél- 
ticas, o laboratório espiritual da sua alma. 
Debaixo d^essas pedras sagradas de Stone- 
Henge dorme o velho rei Aurélio, causa 
indirecta da famosa guerra sustentada en- 
tre Uthero Pendragon, pae de Árthur, e 
Pascendo, filho de Wortigern. 

Para se desembaraçar de Aurélio, doente 
em Winchester, Pascendo enviou-lhe um 
saxonio, que se dava come medico, e que 
prometteu cural-o por meio de um pbiltro 
da sua composição. Aurélio, candidamente, 
tomou o pbiltro e morreu. £m consequên- 
cia d^isso, Uthero Pendragon partiu em 
guerra contra Pascendo e derrotou-o. 

Reuniram-se, então, os bispos em Win- 
chester para os faneraes de Aurélio. Que- 
riam alguns, que elle foane enterrado na 
egreja; mas o velho tyern só havia .renun^ 
ciado com os .lábios ao culto dos seus an- 
tepassadofi, e tinha manifestado por testa- 



A« a»;uas descem ao mar, e todas as cousas ao seu nntural 
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Um dos i|I(imo« retratos da fallecida rainha Vicloria, de Inglaterra 

fDeumaphotographiade Lafatjette, de Dublin, tirada por determinação da rainha, 
uurante a sua visita á Irlanda, em 1900) 

Suando »eu, não quer, '-^*o^o^o~ro^n.^^(^~^y^^ 
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paríç^o periódica da infortunada filha de pela regnnda ves, o tíq (tinha já tra- 

Jayme V, prisioneira na Torre de Lon- yado conhecimento com elle três annos an- 

dres, emqnanto te instmin o seu processo, tes), quando o phantasma, produzindo um 

aonnnoia fatalmente uma mudança de rei- ruído semelhante ao arrastar de sedas ri- 

oado e por conseguinte a morte imminente css, penetrava n'nm gabinete próximo. 



doprin< 

c i p e 
. reinan- 
' te. 
Eain- 

da não 

é tudo: 

Wind- 
, sortam- 

bem 
< tem o 

seu es-/ 

pectro, 

tal qual 

oomo a 

Torre 

de Lon- 
dres. E 

esse es-. 

pectro» 

vestido 
de pre- 
to é, 
nem 
m ais 
nem 
menos 
do que 
a rair 
nha Isa- 
bel em 
pessoa, 
a mes- 
ma que 
c o n - 
demnou 
a>saa 
rival 
Haria 
Stuart 
á pena 
de mor- 
te. Bem 
enten- 
dido, as 
appari- 
ções da 
rainha 
Isabel 
coind- 
d e m 

sempre oom a approzimação de algum acon- 
tecimento desagradável. 

Ora, poucas semanas antes do fálled- 
mento da rainha Yictoria, viu-se em Wind- 
sor o phantasma da rainha Isabel. Foi o 
tenente Glynn, de serviço na Ubrary, quem, 



A rainha Victoria de Inglaterra, no acto da sna coroação 

(De um quadro de sir Oeorge Hayter) 



Essega- 
binete 
não tem 
agora 
sabida 
senão 
para a 
biblio- 
theca, 
onde o 
tenente 
estava. 
Tinha- 
a, anti- 
gamen- 
tev em 
vida de 
Isabel; 
mas' foi 
obstruí- 
da de- 
pois. O 
tenente, 
passada 
a p r i- 
meira 
impres- 
são de 
espan- 
to, cor- 
reu so- 
bre o 
phan- 
tasma, e 
chegou 
aindía a 
tempo 
de o ver 
pene- 
trar e 
desap- 
parecer 
no re- 
vesti- 
mento 
da pa- 
rede. O 
facto 
repetiu- 
se mui- 
tas ve- 
zes. Muitas testemunhas affirmaram ter ou- 
vido gemidos e lamentos, e foi tão grande 
o susto, em Windsor, que sé tomou neces- 
sário reforçar consideravelmente a guarda 
da noite. 
É notável que, pessoas illustradas e até 



Deus te dê sáude e goto, e casa oom quintal e poço 



t quintal e poço ^l^ 
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2, prineipiaTa a 

^ o oligarchioo em 

que o havia mantido o BTitema antiquado 
do8 tempoe precedentes; essa refonnade- 
Til ser, depois, gradualmente alargada e 
tnnsformar o re^men aristoeratioo de an- 
tes de 1832 em nm regimen francamente 
democrático. Por ontro umIo, o governo par- 
lamentar, que tinha sido falseado moitas 
Teses pela intervenção exagerada do sobe- 
rtno havii^ de ser restabelecido sobre ba- 
ses, aae deviam fazer d'elle nm gofemo 
modelo para todos os ontros paises. 
Sob o ponto de vista externo e colonial^ 



o império tomou nm desenvolvimento im- 
menso, e para apredal-o basta lembrarmo- 
nos qae em 1837 estava qnasi desacreditada 
a politica d'expansfto. Na ordem económi- 
ca, a sabstitoiçio do livre-cambio ás dou- 
trinas proteccionistas trftnsformou a Ingla- 
terra de Estado agrícola em Estado indus- 
trial e commerdiu. Finalmente, na ordem 
intellectual e moral, succedeu ao torpor 
e abatimento da edade precedente uma 
completa renovação philosophica, litteraria 
e sâentifica. Eis resumidos com toda a 
brevidade, os caracteres essenciaes do pe- 
ríodo a que se chamou: era de Victoria, 



O palácio d^Osborne, na ilha de Wight 

Residência de interno da rainha Victoria^ e onde eUa morreu a 22 de janeiro de 1901 

A infância da rainha 



A princesa Victoria, filha do duque de 
Kent, fatura rainha do Beino Unido e im- 
peratria da índia, nasceu a 24 de maio de 
1819, no palado de Kensington, edificio de 
pouca apparencia situado nos Jardins de 
Kensington, espécie de prolongamento Oc- 
cidental do passeio- publico de Hyde-Park. 
Foi n'esta residência, que ella passou toda 
a sua infanda e a sua primeira mocidade, 
até á sua accessão ao throno ; por isso, teve 
ella sempre uma viva predilecção por esse 
modesto palácio, apesar do luxo das suas 
residências offidaes, — o palácio de Buckin- 
gham, em Londres, e o de Windsor. — Era 
para ella como que uma peregrinaçfto o ir 
a Kensington Palace; e quando se celebrou 
o 80.* anniversario do seu nascimento, em 
1899, a rainha fez uma espécie de visita de 
despedida a essa imtiga casa, como para re- 
viver pela memoria os primeiros annos da 
sua longa existenda. 



Tendo faUeddo, em 1820, o duque de 
Kent, a duqueza sua mulher encarregou-se 
da educação da pequenina princesa, e a 
essa tarefa maternal consagrou todos os seus 
cuidados. Foi coadjuvada pela duqueza de 
Northumberland e pela senhora de Lehzen. 
A creandnha era viva e algumas vezes im- 
petuosa, denunciando já aquella exuberan- 
da que devia distinguil-a pela vida fora; 
mas era, ao mesmo tempo, muito arranja- 
da, qualidade que também devia conservar 
durante a vida inteira, dtando-se, parti- 
cularmente, como traço do seu caracter, o 
não ter estragado, nunca, nenhuma das suas 
numerosas TOneoas, das quaes foi conser- 
vada a collecção completa, que existe ainda. 

Quando a juvenil princeza terminou o 
período da meninice, chegou o momento de 
se cuidar da sua educação politica. Para 
esse efíeito, a duqueza de Kent conâou-a a 
lord Melboume, uma das personalidades 
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mais saUentes/ do partido ^A^, isto é, li- 
beral. Foi, sem durida, á inflaenoia doesse 
educador qae devem eer attribuidas as ten- 
dências pouticas, qne a rainha Vietoria ma- 
nifeston até uma época bastante avançada 
do sen reinado. 
Com efíeito, mantendo-se sempre respei- 



tadora da Constitniç&o e das regras do go- 
verno parlamentar, não occoltava as snas 
preferencias pelo partido liberal; foi 86, em 
periodo relativamente próximo, que sé in- 
clinoa para os taries, on conservadores, so- 
bretudo durante o i^>vemo de lord Beacons- 
field (Benjamim Disraeli). 



Accessão de Vietoria ao throno 



Tendo morrido, sem descendência, a 20 
de junho de 1837, o rei Guilherme IV, sua 
sobrinha, a princesa Vietoria de Kent, cuja 
maioridaíde fora proclamada a 25 do pre- 
cedente maio, ficava sendo rainha de In- 
içlaterra. O rei morrera no castello de 
Windsor, e por isso, logo de manhã cedo, 
partiram de Londres o arcebispo de Gan- 
terbury e o lord-ckamberlain (camareiro 
mòr), afim de annundarem o acontecimento 
á nova rainha. Chegaram tão cedo ao pa- 
lácio de Kensington, que ainda todos esta- 
vam dormindo, tendo tido immen^o traba- 
lho para serem recebidos e se desempenha- 
rem da sua missão. Finalmente, tendo -se 
conseguido que fossem acordar a prince- 
za, esta apresentou-se, tresnoitada ainda, e 



ém simples penteador aos dois altos di- 
gnitários, 08 quaes lhe communicaram 
Sue, tendo fallecido, essa noite, o rei Gui- 
lerme IV, a ella pertencia, por direito 
hereditário, a cor6a. Vietoria contava, en- 
tão, desoito annos de edade. 

Foi a 21 de junho que se realisou, no pa- 
lácio de Saint-James, residência official dos 
soberanos de Inglaterra, a cerimonia tradic- 
cional da proclamação da nova rainha. Vi- 
etoria assistiu ao acto, pessoalmente^ junto 
de lord Melboume, que era primeiro mi- 
nistro, e de lord Lansdowne. A 13 de ju- 
lho, foi ao palácio de Buokingham, que 
devia servir-lhe de residência em Londres. 
A cerimonia da coroação sô se çfíectuou no 
anuo seguinte, 1838, a 28 de junho. 



palácio de Osborne, na ilha de Wíght 

Terraço sobre o qual deitavatn oa aposentos da rainha^ e Jogar predilecto dos seus passeios 



Onde o real se deixou achar, outro deveis ir b< 
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UA Majestade 

m Eduardo VII, pela 

m Graça de Deus, rei 

, ] do Reino Unido da 

^ ■ Grft- Bretanha e 

Irlanda, Defensor 

da Fé, Imperador 

da índia. N. a 9 

de novembro de 

1841; oawn a 10 

de março de 1863 

I eom a prlnceza Alexandra (n. a 1 de de- 

lembro de 1844) filha primogénita do rei 

' da Dinamarca, de quem teve os seguintes 

' filhos: Alberto Victor.^ daque de Glarenoe, 

, n. a Ô de janeiro de 1864, tú, a 14 de 

: janeiro de 1892; Joree Frederico, dnque 

i d'York, n. a 3 de jnimo de 1865, casado a 

. 6 de jolho de 1893, com a princeza Victo- 

ria Maria, de Teck 

(n. a 26 de maio 

'de 1867); Lnisa, 

* s. ai 20 de feve- 
reiro de 1867, tA' 
nda a 27 de julho 
de 1869, como du- 
qae de Fife; Vi- 
e^oria, n. a 6 de 
jvlho de 1868; 
Mand, n. a 26 de 
novembro de 1869, 
asada a 22 de jn- 
Uo de ld9&, com 

' Carlos, segundo 

* filho do Príncipe 
Real da Dinamar- 

, ca; Alexandre^ n. 
a 6 de abril e fal. 
a 7 de abril de 

, 1871. 

D o casamento 

\ do duque de York 

\ 00 m a princeza 

' May, de ^eck, 

, nasceram: Eduardo, a 23 de junho de 1894; 

i Alberto, a 14 de dezembro de 1895 ; Yioto- 
ria Alexandra, a 25 de abril de 1897; e 
Henrique Guilherme Frederico Alberto, a 
31 de março de 1900.- Do casamento da. 

I príaoeza Lniza com' o duque de Fife, nas- 

! eeram: Alexandra, a 17 de maio de 1891, 
e Maad, a 3 de abril de 1893. 

' A irmã mais velha do rei Eduardo ê 

I 3. M. I. Yictoria, Imperatriz Frederico, da 
AUemanha, e Princeza Real de Inglaterra. 

. N. a 21 de novembro de 1340, e casou a 25 
de janeiro de 1858, com Frederico, príncipe 
heideiro da Prússia, depois imperador alle- 
m&o (n. a 18 de outubro de 1831, fal. a 15 
de junho de 1888). Foram seus filhos: Gui- 



lherme, imperador reinante da AUemanha, 
n. a 27 da janeiro de 1359, casado a 27 de 
fevereiro de 1881, com a princeza Angatta 
de Schleswig-Holetein, de quem tem seis 
filhos e uma filha; Carlota, n. a 24 de ju- 
lho de 1860, casada a 18 de fevereiro de 
1878 com o príncipe herdeiro de Saxa- 
Meiningen; Henrique, n. a 14 de agosto 
de 1862, casado a 24 de maio de 1888 oom 
sua prima, a princeza Irene de Hesse: 
Sigiimundo, 
fal. a 18 de j 
12 de abril ( 
vembro de 1 
de Schaumbu 
de fevereiro 
de 1879; Sop 
nho de 1870, c 
com o duque 



A9 artnas inglemaa 



cia I Victoria . 
casada a 30 d 
Luiz de Bati 
vembro de II 
1884 com o \ 
Irene, n. a 1 
24 de maio ( 
cipe Henriqu 
rador Guilhe 
que de Hessc 
casado a 19 
ceza Yictoria 
derteo, n. a 
29 de junho 
6 de junho d 
bro de 1894 



{ttando o enfermo diz aS^ o medii 



Digitized 



by Google 



J^^ _ Almanach Bertrand, 1902 



A raiQija ^lexa^di^a 



De fome ninguém vi morrer^ porém a muitos de mujto conaer 
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Eduardo VII 



. cabo de um anno tem o criado as manhaf^ ^o wca^ 
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86118 filhos, Olga, n. a 15 de novembro de 
1895, e TatianS) n. em junho de 1897); e 
Maria, n. a 24 de maio de 1874 e íal. a 
15 de novembro de 1878. 

'S, A. R, Alfredo Ernesto Alberto^ du* 
que de Edimlnirgp e' dnqne de Saze-Co- 
bnrgo-Gtotha, n. a 6 de agosto de 1Q44, ca- 
sado a 23 ae janeiro de 1874, com a grã- 
duqnesa Maria da Bussia (n. a 17 de ou- 
tubro de 1853}; fal. a 30 de julho de 1900. 
Teve a seguinte descendência: Alfredo, 



cia: Alice Maria, n. a 25 de fevereiío die 
1883; Leopoldo Carlos £duardo, duque de 
Albany e duque de Saxe Goburgo Galha, 
n. a 19 de julho de 1884. 

S. A. K. Beatris Maria Victoria Feo- 
dora, n. a 14 de abril de 1857, casada a 
23 de julho de 1885 com o priwsipe Hen- 
rique Maurício de Battenberg (n. k õ de 
outubro de 1858, fal. a 20 de janeiro de 
1896), sendo a sua descendência: «Alexan- 
dre Alberto, n. a 23 de novembro de 1886 ; 
- - - j^iin . Eng^ n. a 24 de 

Leopoldo Arthur Loii, 
ie 1889 ; Maurício Victor 
outubro de 1891. 



agosto de 1872, casada a 6 de julho de 1891 
com o príncipe Aríberto de Anhalt; e jffo- 
roído, n.. a 12 de maio, fal. a 20 de maio 
de 1876. 

S. A. B. Luiza Carolina Alberta, n. a 
18 de março de 1848, casada a 21 de março 
de 1S71 com João, duque de Argyll (n. <a 
6 de agosto de 1845). 

8. A. B. Arthur, duque de Connaught, 
n. a 1 de maio de 1850, casado a 13 de 
março de 1879, com a princeza Luiza Mar- 
garida (n. a 25 de julho de 1860), filha do 
fallecido príncipe Frederico Carlos, da 
Prússia, tendo esta descendenela : Marga- 
rida, n. a 15 de janeiro de 1882; Arthur, 
n. a 13 de janeiro de 1883; Victoria Pa- 
trioia, n. a 17 de março de 1886. 

S, A, R, Leopoldo j duque de Albanv, 
n. a 7 de abril de 1853, casado a 27 de 
abril de 1882 com a princeza Helena, (n. a 
17 de fevereiro de 1861), filha do fallecido 
príncipe Jorge de Waldeck. Falleceu a 28 
de março de 1884, sendo a sua descenden- 



3 8. A, R. o primeiro 
iqe, tio dafaUeeidarai' 
eld-marechal Jorge Gui- 
lherme Frederico Car- 
los, 2.<» duque de Cam- 
bridge, n. a 26 de malr- 
ço de 1819; 

Augusta Carc^ina, 
n. a 19 de julho de 
1822, casada em 28 de 
junho de 1843. oom 
Frederico, grfto-auque 
de Me<&lenburgo-Sire- 
litz, de quem teve lon- 
ga descendência; 
Maria Adelaide, n. 
\ a 27 de novembro de 
' 1833; casada a 12 de 
junho de 1866, oom 
^ran et «CO, duque de 
Teck (n. a 27 de agoe- 
i 21 de janeiro de 1$KK>), 
e fallecida a 27 de outubro de 1897, lendo 
a sua descendência: Victoria Maria, n. a 
26 de maio de 1867, casada a 6 de julho 
de 1893 com S. A. B. o duque de York; 
Adolpho, n. a 13 de agosto de 1868, casado 
em 1894 com Lady Margaret Grosvenor, 
filha do daque de Westminster; Franciaoo, 
n. a 9 de janeiro de 1870; e Alexandre 
Jorge, n. a 14 de abril de 1874. 



Descendentes de S, A. R, o duque de 
Oumberland, rei do Hanover, filho do rei 
Jorge III: S. A. B. Ernesto Auguato Jor- 
ge, 3.'* duque de Cumberland, n. a 21 de 
setembro de 1845; casado a 21 de desem- 
bro de 1878, com a princeza Thjra da Di- 
namarca, de cujo enlace ha descendência. 

As suas irm&s são: Frederica, n. a 9 de 
janeiro de 1848, casada em 24 de abrU de 
1880, com Frelherr vou Pawel-Bammingen; 
e Maria Ernestina, n. a 3 de dezembro da 
1849. 



Oomo vires a primaveraf assim p.elo ai espera^ . . 
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O rei de Inglaterra, Ednardo Vil 

com as insígnias de grãoméstre da maçonaria ingleza, 

cargo qae exercia quando principe de Gailes, e que é actualmente exercido 

pelo duque de Connaught, seu irmão 
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te vivas, da fallecida rainba Ylctoria, de Inglaterra 
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r natura^ oabello negro e barba ruii^ 
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A elevaçSo do príncipe Jorge ao paria- 
to, oomo duqae de York, realiflou^se pou- 
008 ikiezes depois do aoontocimento, que en- 
lutara a Inglaterra, e qae marcara ao moço 
príncipe nm destino tão direrso d'aqtielle 
para o qnal parecia ter nascido. 

£' sabido qne, nfto sò todos os netos, 
oomo ainda todòè os filhos segundos do so- 
berano reinante in^lez, são membros da 
camará dos Communs, até serem formal- 
mente nomeados pares. S6 o herdeiro pre- 
sumptivo, em virtude de ser duque de 
Gornwall ê, ipso facto, membro da Ga- 
mara Alta. DMde o tempo de Eduardo IV, 
o filho segundo do soberano era duque de 
York; mas a rainha Victoria quebrara 
essa regra ou costume, fazendo duque de 
Kdimbnrgo o seu segundo filho. 

Henrique Y III foi o sexto duque de York; 
Carlos I, o sétimo; Jayme II, o oitavo. O 
príncipe Jorge é o decimo duque d'esse ti- 
tulo. 

A' princesa Victoria Maria de Teck, re- 
cebeu, de baptismo, os seguintes nomes: 
Yictoría MarU Augusto Luiza Olga Pau- 



lina Claudina Ignez. ^aacuu nu palácio de 
Kensington, onde tombem nasceu a làinha 
Victoria, e as pessoas amigas e familiares 
dos pães da juvenil priliceza, duque e dn • 
queza de Ted^, consideraram esse aoojíteoi- 
mento fortuito oomo de bom agoiro. E tanto 
mais se deixaram dominar por essa suporsti- 
ção quanto se lhes affigurou provideaoial 
ter sido a prinoeza Victoria Maria, a pri- 
meira creança regia nascida n'aqueUe Velho 
palácio, depois do dia em que a duquesa 
de Eent ali 4^u á luz aquella que tete 
por destino occupar o thronp de Inglaterra. 
A rainha Victoria, que era muito afei- 
çoada a sua prima, dnqueza de^Teok, foi 
madrinha de oaptismo da creança, que de* 
pois veiu a ser esposa do seu neto. E se 
guiu, sempre, com grande interesse a me- 
ninice e a adolescência d'aquella juvenil 
princeza, sua afilhada, pára quem os pri- 
meiros tempos da vida co^rreram no mesmo 
palácio, sob as mesmas arvores, e na con- 
templação dos mesmos horisontes, cuja re- 
cordação povoou até aos últimos dias a soa 
alma saudosa. (Leia-se, a este propósito, o 
(jue já ficou dito atraz (pag. lOl), artigo 
intitulado: A infância da rainha.) 



Liãboa. — Sala dam Bemaõem dn Cafnar^ doa ^arBttf e onde t«ai fanccionado, 
egualmente, a Gamara dos Deputados, emqaanto se não conclua a sala especial, que está 
sendo constrnida para esta Aseembléa. t 
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OMB-SK O secrainte nu- 
mero: 12.34Õ.679. 

Como se vê, é for- 
mado pela serie na- 
tural dos numeroB 
dígitos, escriptos pela 
sua ordem; mas ex- 
cluindo o algarismo 8. 
Multipliqnêmol-ò, successi vãmente, pe- 
los productoB de 9 por 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 
H e 9. Teremos os seguintes curiosos resul- 
dos: 

12345679 X (l X 9) =- lll.lU.lU 

~ X (2 X 9) == 222.222.222 

— X (3 X 9) -^333.333.333 

— X (4 X 9) = 444.444.444 

— X (5 X 9) -- 555 555.555 
_ X (6X91=666.666.666 

— X (7 X 9) ■-- 777.777.777 

— X (8 X 9) =888.888 888 

— X (9 X 9) = 999.999.999 

I Além d'e8ta curiosa symetria, o numero 
\ em questão apresenta ainda muitas outras, 
i para as qnaes não sabemos se já foi cha- 
mada a attenção. 

Multiplicado por 3, o producto tem a se- 
guinte forma: 

12345679 X 3 = 37.037.037 

Multiplicando*o por todos os múltiplos 
de 3, 08 productos são formados, sempre, 
de series . de algarismos, symetricamente 
dispostos. Daremos os dos primeiros 17 
múltiplos, com excepção dos múltiplos 
de 9, por já estarem consignados acima: 



12345679 X (3 X 
— X (3 X 



X (3X 
X (3 X 
X (3X 
X (3 X 10) 
X (3 X 11) 



2) = 74.074.074 

4) = 148.148.148 

5) = 185 185.185 

7) = 259.259 259 

8) = 296 296.296 
" 370.370.370 

407.407.407 



— X (3 X 13) = 481.481.481 



X (3 X 14) -.518.518.518 ' 

— X (3 X 16) -. 592 592.592 

— X (3X17) = 629.629.629 

— X (3 X 19) = 703.703.703 
• — X (3 X 20, = 740.740.740 

— X (3 X 22) = 81 4.814.814 

— X (3 X 23) = 851.851.851 

— X (3 X 25) = 925 925.925 

— X (3 X 26; = 962.962.962 

Depois doeste, tinhamo?, immediata- 
mente o producto por (3 X 27) que, como 
vimos, é. 

999.999.999 

Sommando, ordenadamente, em cada pro- 
dueto, as casas de três algarismos que os 
constituem, obtemos, para as nove primei- 
ras som mas, os valoren: 

37 + 037 4-037 = 111 



74 4- 074 
lU-í-lll 



148 -f- 148 -I- 148 = 444 



185 



222 + 222 
259 — 259 



296 



185 



296 



074 = 222 
111=333 



185 = 555 
222 = 666 
259 = 777 
296 --888 



333 ^ 333 + 333 = 999 

As nove immediatas tomam a forma se- 
guinte : 

370 + 370 + 370=1110 



407 + 407 



444 



481 + 481 



518 
555 
592 
629 



666 - - 66f: 



444 + 444 - 1332 



555 
592 
629 



407 = 1221 



481: 



518 — 518 = 



1443 
1554 



555 = 1665 
592 = 1776 
629 = 1887 
666 = 1998 



Nas quaes, separando, em cada uma, os 
três algarismos da direita, e addicionando- 
lhes o da esquerda, se obtém, novamente, 
a serie: 111^ 21i2, 333, 444, 555, 666, 777, 
888 e 999. 



iC^.- ■ 



Ao beni) busoaUo j ao mal, estorval-o 



Digitized 



by Google 



ríTT 



114 



Aimanaeh Bertrand» 1902 



Procedendo, exaotaniente, da mesma for- 
ma, oom as nove sommas seguintes até á 
do producto por (3 X 27), onega-se abso- 
latamente ao mesmo resultado. 

£ assim suooessiYamen^. O numero 
12345678, que difiere do numero [dado, 
apenas no algarismo da direita, é um múl- 
tiplo de 3. Multiplicando por elle o nu- 
mero de que nos ocoupamos encontra-se o 
seguinte producto de quinxe algarismos: 

152.415.777.625^62 

Sommando entre si as cinco casas de três 
: algarismos, que o constituem, obtém -se a 
somma: 2331, a qual snbmettida ao mesmo 
processo dá o numero: 333. 

£ assim, sempre. 

O producto do numero dado por 87654321 , 
Que é o multiplicador antecedente inverti- 
do, e portanto múltiplo de 3, dá o produ- 
cto de 16 algarismos ; 

1.082.152.110.028 959 

o qual, submettido ás operações já indica- 1." 3003003 

das, dá, finalmente, o numero: 333. 2.<> 6006006 

3.» 9009009 

Ainda uma curiosidade do mesmo nu- 4.'* 12012012 

mero: 5.» 15015015 



Como se viu, é elle formado pela serie 
dos digitos, oom exclusão do 8. 

Multiplicado por 3, 6 e 9, já vimos o que 
dá. Multiphcando-o, agora, por 2, 4, 5, 7 
e 8, vem sempre produotos de oito alga- 
rismos, nos quaes nenhum é repetido, &!- 
tando um diffito em cada um. falta ane em 
todos os prodnctos é diflferente. Assim, no 
producto por 2 falta o 7 ; no producto por 4 , 
falta o 5; no producto por 5, falta o 4; no 
producto por 7, falta o 2 ; e, finalmente, no 
producto por 8, falta o 1. 

Sobre o numero dado, s6 conhecíamos a 
primeira ou^osidade, que deixamos apon- 
tada. As outras encontrámol*as por inves- 
tigação própria. 

Sabe-se que os números, da f6rma dos 
productos primeiramente indicados, teem 
a propriedade de serem divisíveis por 37; 
e os seus quocientes são respectivamente, 
da forma seguinte : 



6.».. 18018018 

7.» 21021021 

8.» 24024024 

9.» 27027027 



r" 



■^3^ 



Lisboa — Paço Municipal — Pelourinho 



Oada qual despendcf oomo teu braço te estende . 
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I ^^.MM^^ «^M^. w. eleito presidente da 
Bepnblica, a 18 de fevereiro de 1899, em 

9neiro escrntinio, por 483 votoi contra 
, que foram dados a Méline, sendo 824 
I OB volantes. 

Nasceu a 30 de deaembro de 1837, em 

! ICatauine (Dròme) pequena aldeola, ao pé 

I do Delphinado. É\ portanto, um monta- 

I nhes, e um meridional. Cursou direito, 

dontorou-se, e inscreven-se no íôro de Mon- 

télimar, capital do arredondamento. 

Nas proximidades da ^erra de 1870, os 
I 8608 ooneidadSos, que luctavam energica- 
mente contra o império, elegeram-o maire. 
Membro do Conselho geral do Drtaie de- 
pois da revolução de 
4 de setembro, foi 
dentro em breve 'ele- 
vado a presidente, e 
ipresenton-se candi- 
dato nas eleições le- 
gislativas de 20 de fe- 
vereiro de 1876, na 
oiroumscripção de 
Montèlimar. Foi elei- 
to por 11.295 votos, 
tendo entrado nas ur- 
nas 14.326 listas. 

A partir d^essa epo- 
ea, a vida de Emílio 
Loubet oonfnnde-se 
dè certo modo com a 
vida do partido re- 
publicano. Fes parte 
dos 363j e foi reeleito 
como tal, bem como 
a maioria dos seus 
oollegas do 14 de ou- 
tubro de 1877. CoUa- 
boron na queda de Broglie e de Fourto, 
e sustentou com o sen voto os ministérios 
republicanos, que se succederam. Pronun- 
dou-se pelo artigo 7, e a favor das novas 
leis liberaes sobre a imprensa e o direito 
de reunião. Beeleito nas eleições do mes de 
agosto dó 1881, enfileirou-se na maioria |t>- 
▼emamentál. 

Em 1885, apresentou-se ás eleições se- 
natoriaes no departamento do Drôme. Foi 
eleito por 407 votos em 757 yotantes. Se- 
cretario do Senado, em 1887, Tirard ofíe- 
receu-lhe a pasta das obras publicas, a 18 
de dezembro doesse anno. 

A 17 de março de 1890, Sadi-Carnot con- 
fiou-lhe a presidência do Conselho e a pasta 
do interior. Foi no decurso d^essa passa- 
gem pelos negócios que Loubet teve occa- 
sifto de pôr termo á grande greve dos mi- 
neiros de Carmaux, por uma arbitragem 
que deu satisfação aos grevistas. 



Por morte de ChallemeULacour, os seus 
oollegas do Luxemburgo elevaram -o, em 
janeiro de 1896, ' - » - « _. 
' logar que oooup 
dendaí. 

Desde a prool 
oesa, depois da 
até á eleição de 
e 6 presidentes, 
eleito uma ves. 

Eleição de 1 
Adolpho Thiers 
dade.da Asseml 

Eleição de tt 



Presidente da Republica Franceza 



Votantes, 827. 
Primeiro escrul 
Júlio Ferry, 21 
Freyoinet, 76; g 
26; Floquet, 5; 
Félix Pyat, 2; ] 

Segundo escn 
(eleito) genend 
Freycinet, 5;-^ 
Pyat, 1. 

Eleição de S7 
tantes, 851. Lisl 
simiro Perier 3 
Dupuy,97;Févri 
Diversos, 22. 

Eleição de 17 
tos: Primeiro es 
tos ; Félix Faurc 
184. 

Segundo escn 
(eleito); Brisson, 
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CINCOENTk RESPOSTAS 

14.* — Qoem se oppos, e como, a ser 
a íiauia, como emblema, na ban- 



bra-calDeçás 

;ara em outras nove, das qaaes 
tricas, e formar com «Itas um 



fazer 
8ale> 



cinnatos da America, que expulsaram to- ' 
dos .08 inimigos do sen paic: conviria ella 
muito melhor á<||aillo a qne os francezes ; 
chamam cavalheiro de industria. 

«Sob este ponto de 
vista, não me contra- , 
ria que a figura se pa- , 
reça menos com uma j 
águia do que oom^im : 
peru. Para dizer aJ 
verdade, o peru é, ! 
em , com paraçfto, uma 
ave muito respeitá- 
vel, e além d^isso ori- , 
ginaria da America. 
Águias, encontram- 
se em toda a parte, 
emquanto que os pe- 
rus BÔ entre nòs são 
indígenas. Os primei- 
ros, que se viram na 
Europa, foram leva- 
dos para França, do 
Canadá, por jesuitas, 
e a primeira vez que 
foram servidos ali, á 
mesa, foi nas núp- 
cias de Carlos IX. 

«Accrescentarei 
que o peru, embora 
seja de sua natureza 
uma ave tola e vai- 
— - -' dosa (o que não é im- 

pedimento para servir de emblema), é oom- 
tudo, bastante corajoso ; não teria a menor 
hesitação em atacar 




nbrait liinlesaii 



um granadeiro da 
guarda real de Ingla- 
terra, que se atre* 
vesse a penetrar-lhe 
na capoeira, com o 
seu uniforme verme- 
lho.» 

Dizia um philoso- 
pho medíocre: «£u 
sou como Sócrates; 
sei que não sei na- 
da.» Respondeu -lhe 
quem o ouvia: «Por 
infelicidade sua, 
também eu o áéi.» 

Haverá, hoje, al- 
guém que diga ain- 
da, como Anaxágo- 
ras: «Prefiro uma 
gotta de sabedoria 
a toneladas de ri- 
queza?» 



segunda prata^ a terceira, mata . 
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Um século de historia 



Reiista geral dos prioclpaes acontecimentos históricos darante o século 
decorrido desde 1775 a 1875 

fContinuado de pag. SOO do Almaiiach para 1901) 



18ÔS, — Bevolnçào no Mezioo. Casamento 
de Napoleio III oom Eni^enia de Montijo. 
Presidência do general Pieroe noe Etitados 
Unidos. Presidência de SanVAnna na re- 
publica do Mezioo. Morte de Tieck. Apre- 
■entaçio do tUtimatum rosso á Sublime 
Porta pelo general MeQsohikoff. Passagem 
do Prntli pelos mssoe. Morte de Arago. As 
esquadras inglesa e francesa penetram nos 
Dardanelloe. Ck>meço dagaerra rnsso- turca. 
Os rtissoB entram nos prmoipados danubia- 
no0. Destruição da armada turca em Siuo- 
pe, pelo almirante Naehimoff. 

I804. — As esquadras francesa e inglesa 
entram no Mar Negro. Dedaraçáo de guerra 
ecmtra a Bussia pela França e pela Ingla- 
terra. Ajssignatura dos tratados de alliança 
entra França e Inglaterra, e entra Áustria 
e Prússia. B<Mnbardeamento de Odessa pe- 
las esquadras francesa e inglesa. Morte do 
Marques de Angleaey e de Montgomerj. 
Cerco de Silistria peloe russos. Desembar- 
que dos allisdos em Yama. Assignatura do 
tratsdo de Washington. Abertura do Fala- 
do de Custai, em Svdenham. Insurrai- 
dU> de 0'Donnell em Hespanha. Morte de 
Sehelling. Occupação de Bucharest pelos 
I austríacos. Desembaraue dos alliados na 
Criméa. Batalha d' Alma. Ocoupaç&o de 
Balaklava. Começa o bombardeamento de 
Sebastopol. Batalhas de Balsklava e de In- 
kerman. Morte de Kemble e de Lockhart. 
Tratado de alliança entra França, Austría 
e Inglaterra. £' promulgado em Boma o 
dogma da Immaculada Conceiçfto. Desço- 
bram-M na Snissa vestígios de cidades la- 
ida a peça Amstrong. 



Publicação da Historia de mmha vida, de 
Qeorsre Sand. 

1555. — A Sardenha une-se aos alliadofl. 
Administração de Palmerston. Morte do 
imperador Nicolau, da Bussia. Morte de 
Carlota Brontê. Ezposi^ Universal em 
París. Abolição da sellagem dos jomaes, 
em Inglaterra. Concordata entra a Austría 
e a Santa Sé. Os russos evacuam o lado 
sul de Sebastopol. Visita de Victor Manuel 
á rainha Victoria. Invenção do processo 
Bessemer para a produc^ do aço. Con^ 
ptrucção da ponte suspensa no caminho de 
ferro do Niagara. 

1556. — Asfligna-se o protocolo de Vienna 
como base da pas com a Bussia. Morte de 
Henríqne Heine. Lord Canning nomeado 
governador geral da índia. Assignatura do 
tratado de Paris. Constituição da legisla- 
tura no Estado livra do Kansas. Este ra- 
cusa a admisbão nos Estados Unidos. Morte 
de Hamilton, de Agostinho Thierry e He 
Schumann. Evacuação da Criméa pelos 
alliados. Coroação do csar Alexandra II. 
Tomada do Herat pela Pérsia. Proclama- 
ção da guerra contra a Penia pelo gover- 
nador geral da índia. Bombardeamento de 
Cantão pela esquadra brítannica. Morte de 
Paulo Delaroclie. Publicação da Aurora 
Leigh, de Mra. Browning, e da Myihologia 
eomparadaf de Max MuTler. 

1557. — Assassínio do arcebispo de Pa> 
ris. Mgr. Sibour. Tratado de pas entra a 
índia inglesa e a Penia. Presidência de 
James Buchanan nos Estados Unidos. Su- 
blevação dos Cipaes na índia. Morte do 
grande humorista Donurlas Jerrold. Morte 



A oada baoorinho vem seu 8. ^**'' 
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de Béranger e de £ageiiio Soe. Visita de ria Nyanza. ^E' publicado o primeiro vo- 



Napole&o 111 e da imperatriz -Eagenia á 
rainha Victoria. Falha a tentativa de lan- 
çar o primeiro cabo submarino através do 
Atiantioo. Morte de Omite. Tomada de De- 
Ihi peloB generaes Wilson e Niçholson. En- 
trevista d« Napolefto 1X1 e de Alexandre 11, 
em Stnttgart. Bombardeamento e tomada 
de Oantfto pelos ingleses e franceses re- 
uni dos . 
Principia a 
oonstmoção 
do tunnel 
do, Monte 
Genis. Pn- 
blicaçfto 
das primei- 
ras FfooeYW 
de Livings- 
tone. 

1868,^ 
Morte do 
marechal 
Badetsky. 
Orsini ten- 
tfk assassi- 
nar Napo- 
lefto 111. 
Lançamen- 
to do &r0a<- 
Eaêtern. 
Qaeda de 
iMrd Pal- 
merston e 
installaçfto 
do ministé- 
rio Derby. 
Parte de In- 
glaterra a 
expediçfto 
de lilvings- 
tone. O 
Minnesota 
admittido 
como Esta- 
do daUnião. 
Principia a 
grande eru- 
pção doVe- 
suvio. Con- 
clusão do 
tratado de 

Tien-Tsin. Visita da rainha Victoria e do 
príncipe consorte a Napolefto 111, em Cher- 
bourg. Morte de George Gombe. £fiectua-se 
o lançamento do Cabo trasatlantico, e re- 
cebe-se o primeiro telegramma. Âssigna- 
tnra do tratsdo de Commercio entre a In- 
glaterra e o Japfto. Transferencia do governo 
da Índia, da Companhia para a Coroa. 
Morte de Kobert Owen. Descoberta do co- 
meta Donati. Speke descobre o lago Victo- 



IPenuamento» agrada veim 



lume da IrUroducção á Historia da Ctni- 
lisaçãOf de Bnckle. Publica-ee a primeira 
serie dos IdyUioi do Bei, de Tennyson e 
principia-se a publicaçfto do Frederico o 
Qromde, de Carlyle, concluída em 1865. 

1859, — Presidenta de Miramon, no Mé- 
xico. Morte de Hallam. Celebração do cen- 
tenário do nascimento de Bums. Morte de 
Presoott. O 
Oregon ad- 
mittido co- 
mo EfStado 
da Unifto. 
Ultimatum 
da Áustria, 
exigindo o 
desarma- 
mento da 
Sardenha. 
Bevoluçfto 
em Floren- 
ça ; fuga do 
grfto duque 
da Toscana. 
Declaraç&o 
de guerra 
contra a 
Áustria, 

Sor Victor 
[anuel. O 
exercito 
austríaco 
atravessa o 
< Tessino. 
Declaração 
de guerra 
contra a 
Áustria por 
Napolefto 
111. Morte 
de Alexan- 
dredeHum- 
boldt. Bata- 
lha de Mon- 
tebello. Oc- 
cnpaçfto de 
Como por 
Garibaldi* 
Batalha de 
Magenta. 
Morte de 
David Cox. Entrada de Napolefto 111 e 
de Victor Manuel em Millão. £' procla- 
mada a annexaçfto da Lombardia á Sarde- 
nha. Morte do Priocipe de Metternich. 
Queda do ministério Derby, e formação de 
um ministério Palmerston. Batalha de Sol- 
ferino. Entrevista doe imperadores Fran- 
cisco José e Napoleão 111, em Villa Fran- 
ca. Confisco das propriedades ecdesiastíQiis 
no México, por Juares. Concordata entre 
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JSoma e a Hespanha. Morte de Leigh Hnnt, 
de Bnmel, e de Stephenson. Insurreiçfto 
doe Negtos da Virgínia. A Heepanha de- 
clara a guerra a Marrocos. E' assignado o 
tratado de Zarich. Morte de Washington 
Inring. E' proclamada a constituição sarda, 
líorte de De Quincej e de Lord Macaulay 
Ezplocac&o do lago Nyassa, por Livingsto- 
ne. Pablicaçfto do Adam Bede de George 
Eliot, e da 
Origem doê 
etpeeieê, de 
Darwin. 
1860," O 
] general 
Prim der- 
I rota os Mou- 
ros em Cas- 
tUlejos. O 
conde de 
: Gav OQ r, 
i presidente 
; do conselho 
! nonovorei- 
; no de Ita- 
I lia. Assi- 
' inia-se em 
Paris o tra- 
tado de 
commercio 
entreaGrft* 
Bretanha e 
a França. 
Tomada de 
Tetnão por 
0'Donnell. 
Morte de 
William 
Napier. Ul- 
timatum 
enyiado pe- 
la Ingla- 
terra ao go- 
verno chi- 
nês. Insur- 
reição da 
Sidlia. Aji- 
nexaçâo da 
Toscana á 
Sardenha. 
Cessão de Floi-e» dm Maio 

Saboya e 

Nice á Françajpelo tratado de Turim. Tra- 

I tado de paz entre a Hespanha e Marrocos. 
Morte de Theodoro Parker. E' recebida em 
Washmgton uma embaixada chineza. Ga- 
ribaldi entra em Palermo. Primeira viagem 

I do Oreat-Eaitem atra vez do Atlântico. 
Morticínio dos Maronitas pelos Drnzzos na 
Syria. Visita do príncipe de Galles ao Ga- 

' ^dá e aos Estados Unidos. Insurreição em 

; Nápoles. Garibaldi entra em Nápoles e pro- 



clama Victor Manuel. Captura doe fortes de 
Taku pelas forças alliadas franoo-inglezas. 
Oocupação de Tien-Tsin, Os allisdos avan- 
çam sobre Pekim. As tropas italianas en> 
tram nos Estados da Egreja. Morte de 
Schopenhauer. Garibaldi derrota oe napo- 
litanos em Voltnmo. Saque do palácio de 
verão do imperador da China pelos france- 
ses. Nova constituição do império austríaco 
estabeleci- 
da por di- 
ploma im- 
perial. ÃS' 
signatura 
do tratado 
de paz em 
Pekim. E' 
annunciada 
a annexa- 
ção das 
Duas Sici- 
lias á Sar- 
denha. An- 
nexação do 
território 
do Amur 
pela Rús- 
sia. Morte 
de Bunsen. 
A Carolina 
do Sul ê se- 
parada d a 
tlnião. An- 
n exação 
das Marcas, 
da Umbria, 
de Nápoles, 
da Sicília 
aos domí- 
nios de Vi- 
ctor Ma- 
nuel. Esta- 
belecimen- 
to da ana 
lyse espe- 
ctral de 
Bunsen e de 
Kirckhoff. 
Descoberta 
dos jazigos 
de petróleo 
na Pennsy- 
lania. E' lançado ao mar o Warrior, pri- 
meiro barco couraçado insrlez 

186L — Guilherme I, rei da Prússia. Fome 
nas províncias do noroeste da índia. Se- 
cessão do Mississippi. seguida da Florida, 
Alabama, Gerojria, Luiziana e Texas. O 
Kansas admittído como Estado da União. 
Constituição dos Estados confederados sob 
a presidência de Jefferson Davis. Tomada 
de Gaeta pelo general Cialdini. Reune-se 
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FIGURAS MAGICAS POLYGONAES ^ 
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Fig. 1 



São já bastante conhecidas dos nossos 
leitores, as particularidades dos nnmeros 
postos em combinação com certas fiaras 
geométricas regalares e mnito especial- 
mente com o qaadrado. 

Recordamos,^ 
este propósito, 
tado qaanto dis- 
semos sobre qua- 
drados mágicos, 
nos dois primei- 
ros Tolames d'es* 
te Almanaehy re- 
lativos aos annos 
de 1900 e 1901. 
Hoje, no ]í>re- 
sente artigo, va 
mos dar a co- 
nhecer outras combinações semelhantes. 

Um qaadrado de 25 (fignra 1) dá uma 
somma de 65 em cada uma das suas 12 li- 
nhas, horisontaes, yerticaes e diagonaes. 

E o numero 13 do quadrado central, som- 
mado com quatro dos que o rodeiam, sy- 
metrioamente tomados, dá também 65; por 
exemplo : 

7:^60 

20=65 
14 = 65 
21=65 

24 = 65 
15=65 
18 = 65 

25 = 65 
etc. 

Estes mesmos Tinte e cinco números po- 
dem collocar-se formando dois circules den- 
tro de um duodecagono (figura 2), de tal 
modo que cada linha recta de cinco nume- 
res, das quaes ha doxe na figura (o mesmo 
numero que 
no quadra- 
do) dé egnal- 
mente uma 
somma de 65. 
O circnlo 
Interior dá 
6X13 = 78, 
quantidade 
que é um ter- 
ço do circulo 
exterior, 
18X13=234; 
mas também 
podem collo- 
otr-se os números de maneira que a sua 
seja egual em ambos os circules; 
6, 156 em cada um. Deixámos, porém, 
tfabalho á paciência dos leitores para 
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Fig. 2 




Fig. 3 



quem seja agradável este género de diyer- 
sões mentaes. 

Os cinco números de cada diâmetro es- 
tão situados de um modo regular em redor 
do 13 como no 
quadro. 

Semelhante 
relação entre 

quadrado e o 
polygono de do- 
ze fados inseri- 
pto no circulo 
pôde dar ou- 
tros resultados 
curiosos e que 
os leitores, que- 
rendo,faciÍmen- 
te encontrarão. 

Tomaremos na devida conta, menoionan- 
do-as com o louvor que merecerem, aquel- 
las que bos forem enviadas. 

Pentágonos 

B HEXA60- 
NOS MÁGI- 
COS 

O pentágono 
ofiíerece maio- 
res difficulda- 
des do que o he- 
xágono para se 
conseguirem 
bons resulta- 
dos. 

No que re- 
produzimos (fig. 3) estão os números, de 1 
a 11, dispostos peripherica e diametral- 
mente, formando linhas de três, que dão 
par'^ somma 18, no sentido de todos os diâ- 
metros. 

As cinco linhas diametraes são: 2-|-6-|-10; 
1+6-1-11; 3-h6+9; 4-|-6-t-8; e 5+6^7. 
Podem dis- 
pôr-se de ou- 
tros modos dif- 
ferentes, sendo 
os três núme- 
ros de cima, 4, 

1 e 10; os três 
de baixo 9, 6 
e 5; etc. 

Na seguinte 
figura (fig. 4) 
as cinco linhas 
periphericas 
são: 2-1-5+11; 
11 +3 + 4; 
4 + 6 + 8; 8 + 1+9; 9 + 7 + 2; ena U- 
nha vertical 2 + 10 + 6, que, como as an- 
teriores, sommam 18. 




Fig. 4 






Fig. õ 
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O hexágono pemtitte yaiios modos de 
constracçfto. Ab linhas de quatro números 
{ég. 5) dao 26, tal como 7 -f- 1 + 6 + 12; 
à + 2+5 + ll> c*c. ; o dronlo interior de 
seis números dá 26 também, e o exterior 52. 
Um hexágono 
nmiio. bonito, e 
queémagioonas 
suas seis linhas 
diametraes e nas 
suas seis peri- 
phericasi^éoque 
representa a 
fig. 6. 

A somma dá 
21 e oada um dos 
dronlos 42. Os 
*^- ^ 13 números po- 

dem oollooar-se de varias maneiras diffe- 
rentes, obtendo eguaes e notáveis resulta- 
dos. 

Gonyidámos os leitores a oocuparem-se 
oom esta agradável distracção, e chama- 
mos, de novo, a sua attenção, entre outros, 
para os artigos de paginas 109, 242 e 243, 
do nosso Amanach para o anno de 1900, 
e para os de paginas 30, 50 e 52 do Alma- 
ncteh para 1901. 

PBOBUNA CEONETUGO 
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Com as nove linhas, que formam o pe- 
rímetro doeste polygono irregular e as suas 
três diagonaes marcadas com linhas pon- 
tuadas, determinar um solido geométrico 
regular, com perspectiva. 

"^ 

Se o cego pudesse, anniquilaria a Ins. 
O fanático é um cego que pode. 

"^ 

Viver pobre para morrer rico, tal^é a 
sorte da maior i>arte dos ricos. 



Sabe-se, ha muito tempo já, que as opa- 
las e as pérolas empallidecem e perdem 
parte do sen brilho quando sfto usadas por 
doentes ; e ultimamente observou-se que os 
rubis e as turqueias dfto mostras da mesma 
sensibilidade. 

As pérolas sfto as que indicam melhoí o 
estado de saúde do individuo. A sua deli- 
cadesa é tal, que ha pérolas que adoecem, 
perdem o seu oriente e o sen orilho e aea- 
bam por morrer, parecendo n'esse estado 
um pedaço de nácar qualquer oom o lustre 
apagado. 

A sciencia tem estudado muito n^estss 
últimos teknpos os germens e a sua influen- 
cia na propagação da saúde ou das enfer- 
midades. 

Parece que as emanações invisíveis que 
irradiam do corpo de uma pessoa, amorte- 
cem o brilho das pedras preciosas ou an- 
gmentam-o conforme os casos. 

£ tanto é assim, que quando se está 
doente convém guardar as jóias para que 
nio se estraguem; e mesmo disfructando 
boa saúde deve-se-lhes dar de ves . em 
quando um descanço. 

£ncerral-as nos seus estojos e deixar de 
usai -as algum tempo, augmentará o sea 
brilho. 

Observa-se um phenomeno parecido, com 
o fato, o qual, ao fim de algum tempo de 
estar guardado, parece menos velho. 



i sensibilidade das pedras preciosas 

Dir-se-hia que algumas pedras preciosas 
teem vida. 



Abre » tua belsAf abrirei a minha b6oa 
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que 2 e 2 fossem 4, • affinnoa qoe 2 e 2 
eram 22. Jfas se algnem qaisesse pagar *lhe 
22 jfiniQê (eomo «ntio se diaia), dando-lhe 
doas yeiee 2 pintos, apostámos em oomo 
elle renegava immediatamente.a ^na ari- 
thmetioa espiritaosa, regressando logo á 
vendadeiía. ^■ 

A mulher ê a bellesa hnmaiia, reyista, 
oorreola e illastrada. 



, Qaem nio é alguém quer ser algama 
oonsa. 

As mulheres nio desejam tanto ser oe- 
lebres, como serem celebradas. 



Na lareira de um eastello antigo, hayia 
um painel.de deseseis azulejos, onde ap- 
ptneiam differentes figuras heráldicas, co- 
mo se vé na gravura: o leio, a cnu, a es- 
tnUa e a flor de lys. 

Chegou uma ocoasiio em que se tomou 
preeiso renovar o painel, porque os azule- 
jos estavam muito deteriorados, e entio o 
aeohor do eastello ordenou que lhe exe- 
cutassem a renovaçio necessária, empre- 
gando azulejos com as mesmas figuras dos 
primitivos, porém dispostos de maneira 
que nio houvesse em uma mesma linha, 
Tertical, horizontal ou diagonal, repetição 
da mesma figura, empregando para isso, 
de eada uma doestas, o menor numero pos- 
8i?el. 

Qaerer&o os nossos leitores resolver o 
problema, aujeitando-se ás condições im- 
postas pelo oastellão? 

Por que forma coUoeariam as quatro 
difierentes figuras, e quantas empregariam 
de cada uma? 



Uma mulher sem virtude, bella, ê um 
dia sem sol; feia, uma noite sem estrellas. 



N^uip exame de geographia: 

— Qaantas viagens fez o capitio inglez 
Cook á roda da terra? 

— Três, 

— £ em qual das três foi morto? 

Entre caçadores: 

— Oiça o meu amigo, o que me aconte- 
ceu no outro dia, quando fui caçar para as 
bandas de Setúbal. Estava n'uma espera, 
quando de repente me saltou um lobo. . 

— Bem sei; já hontem ^e contou isso. 

— Impossível! Po|s se a ikiim m'o con- 
taram esta manhãl. . . 

DESEJO IIIOCEHTE 



DistinoQâo e Differença 

(Bespoata á questão depag. XLVIl 
do •AlmanMh para IBOlj 

Fazem nina difierença de vinte. Duas 
veies vinte e cinco são cincoenta, ao passo 
que duas vezes cinco, e vinte, s&o trinta 
somente. 

Diz, porém, um dos nossos decifradores 
que «duas vezes vinte e cinco é: 20205, ou 
2525, OQ 20Õ2C5 ; e duas vezes cinco e vinte, 
è: 5520, ou 520520.» E também quer que 
«duas vezes vinte (2X20) e cinco, seja 45.» 

Tudo isto é forçar a nota. A nossa solu- 
çio é que ê a única verdadeira. Também 
^ ' ^ ■' ma vez, na camará. 



^Gbstava que o Alfredo estivesse aqai, 
para me abotoar as botas. Diz elle, que 
não pôde fazer idéa de quantos botões eilas 
teem... 



que lhe dóe bío der, nio haverá o que quizer 
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13 de junho 
M. Cardon, 
carta: 
capucho na 
em Steyl- 
pLimburgo 
:ninte cario- 
le elle acaba 
a a comoiu 



casa muito 
perto dos 
misslo^ 
narios al- 
iem ães, e 
i lançou- 
Ihe fogo. 
No mes- 
I mo dia 
I apresen- 
i tou - se 
um phe- 
nomeno 
curioso: 
uma pe- 
quena CO- 
lu m na 
despren- 
d eu -se 
de uma 
nuvem, 
I quasi no 
m esmo 
ponto da 
casa que 
I ardeu, 
alongou- 
' ^e consi- 
I deravel- 
I mente, e 
depois 
j balou- 
çou -se no 
urada pela 
Bido bem, a 
la pela nu- 
%, Já pare- 
^rimento de 
estoiraram 
na extensa 
erra grande 
Dude o phe- 
> do Môsa.» 
dentemente 
a, é parti- 
im^se n'elle 
i phases de 
muito raro, 
18 não assis- 
aomeno. 
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O problema do abbade 

No) tempo dos [frades, o abbade de um 
fflOfiteiío (que não era o de Alcobaça), lem^ 
bron-se de entreter a oommonidade pro- 
pondo-lhe o se* 
gninte problema; 
Pinton no la- 
gedo dois dr- 
j colos ooncentri- 
008, e diyidia o. 
intenrallo entre 
elles em treze 
compartimentos, 
nos quaes oollo- 
coo dose discos 
de madeira, pela 
forma que se yô 
na grayura jnn* 
ta, deixando va- 
go nm comparti- 
mento. Os nu- 
meros 1 a 6 
eram pintados 
a branco sobre 
fnndo preto, e 
08 nnmeros 7 a 
branco. 



A soena passa-se entre um celibatário e 
am homem casado: 

— Como vaes, pergunta o celibatário. 
Tens om ar tão truítel £ tna mulher? 

— Ah I Men caro, amava-atoom tal extre- 

mo nos primei- 
ros seis mezes 
do lio ss o casa- 
mento, -qne a 
minha vontade 
era devoral-a... 

-^£ agora? 

— Agora? Ar- 
rependo-me de o 
não ter feito! 



O namero 1001 

Este numero 
tem por factores 
7i 11 e 13, visto 
como : 
7X11X13=1001 

Eis algnmas 
das saas propriedades mais curiosas: 
Divide exactamente todo o numero com- 
problema consistia em trasladar os posto de cinco algarismos, que tenha um 
namoros pretos para o logar occupado pe- zero no meio, ficando de cada lado d'e8te 
los brancos e vi- 
ce-yer88.<íi i 

Os discos 
brancos tinham 
de mover-se em 
ama -mesma di- 
recção e sentido. 



12, a* preto sobre fundo 




e 08 pretos eifi 
Mntido o p pos- 
to, não podendo 
avançar mais de 
orna casa de ca- 
da vez, ou sal- 
tar por cima de 
om de cór difie- 
rente, para o 
compartimento 
contíguo a este e 
qae estivesse 
desoccupado. 

Outra con- 
dição era que, 
quando todos d.^ 
discos tivessem 
mudado ie lo- 
gar, o numero 1 oocupasse o posto, antes 
occupado pelo numero 12 e este o posto 
do anterior. Além d'isso tinha que con 
segnil-o fazendo o menor numero possível 
de movimentos. 
Quantos movimentos são necessários para 
; ^ iMolvf r o problema do abbade ? 




um numero 
egual, de dois 
algarismos; tal 
como: 27027; 
72072; etc. 

Divide, tam- 
'bem exactamen- 
te, todo o nume- 
ro composto de 
onze algarismos, 
e que seja for* 
mado do mesmo 
numero de dois 
algarismos, qua- 
tro vezes repe- 
tido, porém se- 
parados uns dos 
outros por um 
zero. Assim 
27027027027; 
31031031031;etc. 
Divide todo o 
numero de doze 
algarismos, com- 
posto de qua- 
tro casas eiruaes de três algarismos, como 
331331331331; 313313313313; 444444444444; 
etc., etc. Os quocientes, então, são da forma 
331000331 ; 313000313; 444000444; etc. 

Se Deus te envia a adversidade, recebe-a 
com paciência. 



— Tenho muita pena de me despedir; mas por causa 
dos remédios, preciso procurar um patrão, que tenha 
a mesma doença que eu . . . 



A> barba d te entrega a moça íouçãgi„e<j,yGoOglt 
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Problema dos peregrinos 

T 



A nm convento chegon noticia de que, 
em breve, viriam pedir-lhe hospitalidade 
um oerto nnmero de peregrinos. 

O prior, homem diyertido e atilado, 
aproveitou o ensejo para obrigar os seus 
companheiros de oommnnidade a darem 
tratos á ima- 
ginação, pro- 
pondo -lhes 
que resolves- 
sem o proble- 
ma seguinte: 

<£' preciso 
dar albergue 
aos peregri- 
nos, disse o 
prior aos fra- 
des, no dormi- 
tório quadra- 
do, que ha na 
o6roa, e que 
tem dois pa- 
vimentos com oito quartos cada nm. Ar- 
ranjem-se de maneira, que em cada lado 
do edifício durmam onze pessoas, sendo 
duplo das que fiquem no primeiro pavi- 
mento as que-eejam hospedadas no segun- 
do, e não esquecendo que a nossa regra 
noe prohibe collocar mais de três pessoas 
em uma menna cella. 

A figura representa a planta dos dois 



n 




pavimentos do dormitório, o qual tem uma 
escada de caracol, ao centro. 

Já os frades tinham resolvido o proble- 
ma, quando os peregrinos chegaram, porém 
em numero duplo d'aquelle que se snp- 
punha, e doesta maneira tomou-se neces- 
sário estudar 
para o proble- 
ma uma nova 
resolução. 

Não obstan- 
te a dificulda- 
de sobrevin- 
da, e com que 
ninguém con- 
tava, os esper- 
tos frades sa- 
hiram-se da 
empresa airo- 
samente, sem 
faltarem a ne- 
nhuma das 
condições impostas pelo prior. 

Por que forma, — perguntámos — distri-^j 
buiram elles os hospedes pelos dezeseia 
quartos de que dispunham, sem oolloca- 
rem mais de três ^m cada quarto, ficando 
numero dobrado no pavimento 8uperi< 
e onze pessoas a cada laiido do edificio; 
sobretudo, quantos eram os indivíduos qut 
compunham a peregrinação? 



Disse Baudelai- 
re: — «O publico ê, 
relativignente ao 
génio, um relógio 
que se atraza.» 

A calumnia é co- 
mo a moeda falsa; 
muitas pessoas, que 
não querem tel-a 
emittido, fazem -a 
circular sem escrú- 
pulo. 



Uma lagrima 
derramada, ê me- 
nos uma dor. 



Cada um é artífi- 
ce da sua ventura. 



O trabalho paga 
as dividas, a ocio- 
sidade augmen- 
ta-as. 



Pliilosophando 



Laura: — A mama tem dito muita vez,qa'e não 
ha prazer sem pena. 

Alice: — E o que ella diz é uma grande verdade. 
Almoçar na cama, por exemplo, é um prazer; 
mas é pena ficar o lençol cheio de migalhas. . . 



£' impossível ea- 
cravisar um povo, 
quando este temou 
a firme resolução' 
de ser livre. 



O amor passa; ^ 
a amisade encon- 
trasse sempre de- 
pois de ella ter dor- 
mido mais ou me-J 
nos tempo. 



R* em vão qa 
deixaes thesouros i 
vossos filhos, se] 
pela caridade lhe 
não deixaes Deu 
para thesoureiro.^ 



A alma é 
do corpo. 



o sol j 



Excesso de mel 
torna-se fel. 



Nem bebas da lagoa| nem oômas mais de uma aS:^ 
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O nniGO instminento drargico, usado pe- n'iim anuo, os tigres mataram 928 pessoas, 
los médicos índios, é orna espécie de cani- e qne os chacaes arrebataram mais de mil 



O homem em bom estado de saade res- 
pira de 16 a 20 veses por minuto, ou seja 
mais de 20:000 yeses por dia. As creanças 
respiram de 25 a 35 yeses por minnto. 



Cal. 

j cnlon- 

j se qne 

I 86 todo 

] oOcea- 

I no sec- 
casse, e 
se todos 

I os rios 
doman- 
do oon- 
tinaas- 

] sem der- 

! raman- 
do as 
suas 

I agoas 

I no espa- 
ço que 
elle ha- 

! via oc- 
cnpado, 
necessi- 
tariam 
quaren- 

I ta mil 

; annos 

I p a r a 

; tornal-o 

j a en - 
clier. 

I ... 

1 o ca- 
raogae- 
jo mi- 
grató- 
rio, que 
se cria 
nas An- 
tilhas, 
nasce no 
mar, ê 
criado 

em agua dooe, e passa, depois, em terra, 
o resto da sna yida. 



oreanças. 

Howe, o inventor das machinas de cos- 
tura, ganhou uma fortuna de 100:000 li* 
bras esterlinas ; e pelos melhoramentos qne 
n^ellas introduziram Wheeler e Wilson ga- 
nharam 
mais de 
200:000. 



Os ha- 
bitantes 
do Ty- 
rol acre- 
ditam 
que os 
sapos 
são al- 
mas pe- 
nadas, 
que an- 
dam pe- 
lo mun- 
do a ex- 
p i a r 
08 pec- 
cados 
c o m - 
metti- 
dos por 
e 1 1 e 8 
quando 
eram 
gente. 
Por isso, 
ali, nin- 
g u e m 
se atre- 
ve a ma- 
ta 1-0 8, 
e são 
olhados 
com pie- 
d o s o 
respei- 
to. 



A lei- 
tura en- 
riquece- 

nos o espirito; a oonversaçfto dá-lhe poli- 
mento, v^ 



Aetrim Joanna Haãittg 



Embora pareça extraordinário, o chacal 
da Índia ê um inimigo do homem muito 
mais terrível do que o tigre. Pelas esta- 
tísticas do governo da Índia sabe-se que, 



O tempo írío augmenta em 20 por 100 o 
consumo do pâo. ^.« 

A profundidade media do Atlântico é de 
quatro mil metros. 



Wegra é a oeia em casa alheia 
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FROBI^BJ&A 



DlVI&iO NOTÁVEL 

(Solução ao problema de pag. xlvii 
do Almanach para 1901} 

Os dois pães e dois filhos do problema, 
Tém a ser: pae, filho e neto. Ou, então, 
como dis nm dos nossos decif radores : «An- 
selmo é pae de Bento; este é pae de Cae- 
tano. Cada ara recebendo 500 réis, pre- 
íaz-se a qaantia de 15 tostões, porque sfto 
três ; e oomtado, os mesmos são dois pães 
(Â.n8elmo e Bento) e dois filhos (Bento e 
Caetano).» 



quaútas fisni- 
uar com ellas 

;odas quadra- 



STAS 

> puneh f 
poHta d'agaa- 
:> licor, quei- 
ido. 

i provêm-nos 
ia parte, a re- 
lo século XVII. 
a arack, chá, 
, por meio de 
hindu pants- 
ipenas, a cor- 

aportugudsa- 



j grogf 
osta de rAum, 

'esta palavra: 
^ernoii, tendo 
« marinheiros 
rte da sua ra- 
bstituil-a por 
ara muito hy- 
onjeava senão 
nome de grog, 
o qual servia 
vestuário, que 
ordo, e de que 
eito, também, 
rem. 

dois vinténs 
le se estivesse 

assim, a que 
scriptores. 



* O dia mais comprido 

Em Augsburgo (AUeinanha), o dia mais 
pomprido dura 17 horas e o mais curto 7. 
Em- Stockolmo (Suécia) o primeiro dura 
18 horas e meia e o segando 5 horas e 
meia. Em S- Petersburgo, 15 horas o pri- 
meiro e 5 o segundo. Na I^inlandia 21 e 
meia o mais comprido. Era Wondorbas 
(Norueiifa) o dia mais comprido dura desde 
o dia 21 de maio até 2 de julho, e no Spitz- 
berg o Sol não desce ao oocaso durante 
três mezes e meio seguidos* 

O maior desejo da mulher ê ser dese- 
jada. 



L 



— Ohl minha senhora! eu peço perdão 
de lhe dar este desgosto ; mas está aqui um 
telegramma para o sr., e é eecripto por le- 
tra de malhert... 



em que digOf e nio o mal que fi 
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O problema da serpente 

o Índio, qne ali Têem lentado, é nm en- 
cantador de serpentes. . . de papelão. Com 
effeito, a aerpente qae 
elle tem deante de si é 
de cartão, e composta de ^ 
noye pedaços, que se 
podem separar nns dos 
OQtros. Era ella, todayia, 
o sen ganha-páo. Sepa- 
rados os diversos troços, 
e baralhados, offerecia 
am premio bom a quem 
os juntasse todos, por 
forma que a serpente to- 
masse nm feitio próxi- 
mo do circular, juntando 
o rabo com a boca, á ma- 
neira das nossas pescadi- 
nhas fritas. Os que desis- 
tiam da empresa, depois 
de um certo numero de 
tentativas baldadas, pa- 
^avam-lhe uma pequena 
quantia. 

Não promettemos pre- 
mio, nem bom nem mau, 
ao leitor que seja capas 
de resolver satisfaoto- 
riamente o caso; mas 
também não lhe levamos nada se o não re- 
solver. 

No entretanto, experimentem, e verão 
que o problema não é dos mais fáceis. 



DiTidendos 

' ou 

QHOcle&les 

.Esorevem- 
nos ánonyma- 
mente, a se- 
guinte carta: 

«Nas Socie- 
dades anony- 
mas, que se 
constituem pa- 
ra explorar al- 
gum gfrande ne- 
gocio ou indus- 
tria, costuma- 
se diser, na 
compartilha 
dos lucros, que 
se recebeu tal 
ou qual divi- 
dendo. 

«Por que mo- 
tivo se dá tal 
nome a 



quantidades, quando, na realidade, era ves 
de dividendos, são quocientes t 

cComo se sabe, o resultado acha-se pondo 
' por dividendo os lucros, e por divisor o nume- 
ro de acções emittidas na 
Sociedade, e o quociente 
dá o lucro, que corres- 
ponde a cada acção.» 

♦♦♦♦ 

Paiz governado 

por mulheres 

Entre as possessões 
coloniaes dependentes j 
da Hollanda, ha um pe- ! 
queno Estado muito no- 
tável, cuja constituição - 
tí costumes são extraor- 
dinsrios. 

Na ilha de Java, en- j 
tre as cidades de Bata- ! 
via e Samarang, fica o 
reino de Bantam, o qual, 
não obstante ser tributá- 
rio da Hollanda, a ou- 
tros respeitos é indepen- 
dente, e embora politica- 
mente considerado não 
X \ tenha importância algu- 

ma, ê felis e rico, estan- 
do, desde tempos in^memoriaes, governado 
e defendido por mulheres, 

O soberano é homem ; mas o resto do 
governo ê composto de individues perten- 
centes ao bello 
sexo. 

O rei depen- 
de por comple- 
to do Conselho 
de Estado, que 
ê composto de 
três mulheres, 
e as auctorida- 
des mais impor- 
tantes, todos os 
officiaes do Es- 
tado, funoeio- 
narios da corte, 
chefes, milita- 
res e soldados, 
são, sem exce- 
pção, do sexo 
feminino. 

Os homens 
são agriculto- 
res e commer- 
ciantes. 

A guarda 
real ê composta 
de amazonas, 
que montam a 



— Então, homem, quando é que chegam esses palitos^ 
que pedi hà mais de meia hora?. . . 

— Foram-se buscar; mas se o senhor se quer servir 
do meu, emquanto espera. . . 



sapateiro sem dentes, nem escudeiroDfg^^i^g^byGoOgle 
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Conselheiro icpacio 



— Sim, neu6 senbores, é preci- 
so põ^ um freio à ineroia do go- 
verno I . . . ( 



O DOTO eampanaiio da cathedral de 
Chartres 

A cúpula de S. Paulo, de Londres. 

O zimbório de Milão, aoinia da 
praça. 

A flexa doe luTalidos, acima do pa- 
▼imento 

A flecha da cathedral d'Amien8 — 

A torre dos Asinelli, em Bolonha. . 

O yertice do Capitólio, em Washin- 
gton 

A balaustrada da torre de Notre 
Dame, em Paris 

Santa Sophia de Constantinopla. . . 

A columna da Bastilha 

A columna da praça Yendôme 



cavallo á maneira dos homens. O throno è 
transmissível ao filho primogénito do rei, 
e no caso doeste morrer sem sucoessão, re- 
unem-se 100 amazonaá, para elegerem novo 
rei entre os seus próprios filhos. 



Amor, por mais que lhe façam. 
Pisa sempre um peito amante; 
Nunca murmura: Obrigado! 
£ nunca diz: £' bastante I 

Aos mais fieis, sacrifica; 
Aos mais submissos, devora; 
Porque amor é um deus ingrato. 
Que majtrata a quem o adora. 

(D' O Livro das Soledades,) 



113 
110 

109 

105 

100 

97 



58 
47 
43 



' o numiero mizto 6 —r- - 



:7. 



Miura dos princípaet monumentos do mundo 

Metros 

A torre Eifiel, em Paris, desde o solo 

ao vértice do pharol 300 / 

O obelisco de Washinípcon 169 X 




\ 


As torres da cathedral de Colónia. . 156 X 
A flecha da cathedral de Bouen. . . 150 X 
A pyramide mais alta do Egvpto. . 142 X 
A torre da cathedral de Strasburgo. 142 < 
A torre de Santo E^itcvam em Vienna. 138 X 
A cupala de S. Pedro, em Koma. . 132 \^^ 

A flecha da egreja d'Anvers 120 \ y 

A torre de S. Miguel, em Bord<»us. 113 V^ 


/\ 


> 

^ — ^ 



Nineuem é bom tenlior se aio for terTidor, 
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Tres Tezes seis egual a sete 

(Solução ao problema dapag. 222 do •Alma- 
nach* para 1901J 



Alguns querem que a solução seja, tam- 
bém, esta: 3X6 = dezoito = 7 letras. 

Não é preciso recorrer a esta forma ar- 
tificiosa, quando o problema é satisfeito 
por uma solução mais simples e mais na- 
tural. No emtanto, a segunda solução tem 
uns certos direitos de se apresentar n'e8te 
género de passatempos, e pôde subsistir. 



Problema portagaez antigo 

Escrever o numero 1311770, sem levan- 
tar a penna, do papel, e ficar-se revendo 
no resultado obtido. 



QUEBBA-CiBEÇAS 

Decompdr esta figura em cinco partes e 
formar com ellas um quadrado. 



Porto — Academia Polyteohnica 



A Academia Polytedmioa do Porto teve 
a nia origem n'ama aula de naatiea esta- 
belecida em 1762. 

Os negociantes do Porto, vendo amea- 
çada a naYesaç&o pelos piratas e corsários 
de Argel e de Salê, propazeram ao Rei o 
lançamento de um imposto espedal para 
a oonstraoçfto e castelo de dnas fragatas de 
gaerra destinadas a oomboyar as embarca- 
ções nas soas viagens entre esta cidade e 
08 portos da entfto colónia portugneza, de- 
pois império, e hoje repablica do Brazil. 
Para tal fim ê qne foi creada essa mo* 
desta aula de náutica, fundando-se mais 

: tarde, em 1803, a Academia Real da mari- 
nha e eommercio da cidade do Porto, 

A immediata inspecção, direcção e admi- 
nistração da Academia competia á janta 
da Companhia Oeral de agricultura das 

I vitíhae do AUo-Douro, qae se offerecera a 

I este encargo sem oatro premio ^ae o «ser- 
viço do rei e o bem da pátria». Havia 

! então sete aaks: mathematíca, desenho, 
eommercio, agricaltura, francês, inglez e 

j philosopliia racional. 

' A ania de desenho teve a gloria de pos- 

I 8Qir três notabilissimos directores: Fran- 
cisco Vieira, o Vieira Portuense (1805); 
J^ingos António de Sequeira (1806); e 

I Angosto Koqnemont (1831). 



Por decreto de 13 de janeiro de 1837, re- 
ferendado por Mannel Passos, foi este es- 
tabelecimento transformado em Academia 
Polytechnica. 

A planta do edifioio, qae ainda se encon- 
tra incompleto, foi levantada em 1807 pelo 
capitão Carlos Lais Ferreira da Cras Ama- 
rante. A fachada do norte mede 61°',81 ; a 
do nascente, 89"',19: a do sal, 35°',55; e a 
linha do poente qaebra-se a 38'°,95 conta- 
dos da extremidade do norte, e d'ahi corre 
na direcção de SS£ na extensão de õõ^^jSS. 
Em 1834 cessaram as obras, recomeçan- 
do-se em 1865 por nm novo plano. Para o 
sen casteio foi estabelecido, por alvará de 
fevereiro de 1803, o imposto de 1 real em 
cada qaartilho de vinho qae se vendesse a 
retalho na cidade do Porto e districto pri- 
vilegiado da Companhia dos Vinhos, du- 
rando esse imposto atê 1825. 

Actualmente trata-se de concluir o edifí- 
cio, para o que foi votado pelas camarás 
um empréstimo de 200:000$000 réis, na ses- 
são legislativa de 1899, havendo já come- 
çado as obras. Contribuiu muito para este 
resultado a intervenção e boa vontade do 
então ministro das Obras Publicas sr. con- 
selheiro £lvino de Brito, que foi um dos 
alumnos mais laureados da Academia Po- 
lytechnica do Porto. 



l>e mau ninho não crieSt pastarinho 
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CINCOENTA RESPOSTAS 

20/— Qu^l foi a origem do hock f 
O nome de Bòck (IxMle), teve a sua ori- 
gem n'iima celebre cervejaria de Francfort, 
a qaal tinha 
na taboleta 
pintado nm 
bode, em al- 
iem ãó: hock. 



ao todo, e como -a santa prefaz a andecima, ^ 
o pintor qai£, talvez, que o seu grupo in- 
teiro comprehendesse symbolicamente aa 
onze m|l virgens, d* lenda. 
Este erro legendário funda-ae na falsa 
interpreta- 



21/— De 
onde ptovém 
a locuçfto: rt- 
80 fiardoni'. 
cot 




Quebra-cabegas ção de" sige- 

berto, chro- 
nista da eda- 
de media. 

O tumulo 
de S^nta Ur- 
pula, em Co- 
lónia, tinha 
este epita- 
l^a precedente linha quebrada utilisar somente on pontos ^ox phio: 

Santa 

Úrsula XI 

M. V. 

£m vez de 
ler XI Mar- 
tyreê Virgines, Sigeberto leu e contou XI 
Millia Virgiwam. 



Assegura- onde ella se quebra (n&o por onde se cruzai para que, com linhas 
se que existe qao toquem n^esses pontos, se possam traçar as letras do nome de 
uma espécie ^^ planeta. 
de rainnn ^ofa. — D'esta linha não se aproveita nenhuv a porção para 

1 u &> letras, pois, como se disse, não servem senão os pontos por onde 

culo chama- ella se qiebra. 
ú.oSardon%af 

o qual encerra nm veneno cujo efieito é o 
de obrigar a contrair a boca, de tal ma- 
neira que a victima parece estar rindo, no 
acto de morrer. Este riso convulsivo que, 
no figurado, significa: «riso forçado, riso 
satânico», è conhecido pelo nome de riso 
sardónico. 



22.^ — Qual foi a origem da lenda das 
onze mil virgens t 

O episodio das Omé mil virgens foi o 

thema escolhi- 

do por Hem- j 
ling para or- i 
namento do 
Relicário de 
Santa Úrsula, | 
conservado no ; 
hospital de 
S.João de Bru- | 
ges. Sobre < 
uma das fiices I 
do relicário 
vasio está pin- 
tada a Mado- ' 
na, tendo ape- 
nas a altura 
de um pê ; na 
outra. Santa 
Úrsula, tendo 
na mão a sei- 
ta, instrumen- 
to do seu sup- 
plicio, e oc- 
cultando de- 



23.*-^ Qual foi a origem do nome atlas 
dado geralmente a todas as coUecções de 
cartas geographicas ? 

Atlas, segundo a mythologia grega, pter- 
tenda á raça dos Titans. Tendo pretendido 
escalar o ceu, foi condemnado por Júpiter 
a sustentar o peso da abobada celeste. 
No século XVI,, Gerardo Mercator pu- 
blicou uma col- 
lecção de car- 
tas geographi- 
cas, CUJO fron- 
tispício repre- 
sentava Atlas 
aguentando so- 
bre os hombroB 
o globo, e deu 
a essa coUec- 
ção o nome de 
Atlas, 

D'ahi em 
deante, todas 
as pnblicaçõea 
e collecções 
doeste género 
conservaram o 
mesmo titulo. 



- (^\he, menino Alfredo; se não tiver juízo, vem um lo- 
)m, e leva-o. . . 

ibes, Maria Augusta, que o teu lobishomem jà está 
3 gasto.. . Era tempo de arranjares alguma cousa de 



Addição 
mysteriosa 

Accresoento 
um a cinco e 
ficam -me qua* 
tro. Como pô- 
de isco ser? 



ita no seioy quem se honra oòm erro alheio 
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J doente indeciso 



ias 



«... o qae poderei eu hoje comer, doutor? . . . 

— Mas, o qae lhe appetecer. . . 

— O quo poderei eu hoje appetecer, querida Eulália 



li 



Não se deve humilhar ninguém. Facel-o 
por orgnlho è baixeza ; fazel*o na intenção 
de corrigir, é ferir o amor próprio e annu- 
Ur a correcção. 

O verdadeiro sábio não se deixa gover- 
nar, nem procara governar os outros. Quer 
apenas qne a razão governe (ô, e eempre. 

)A< 

Á mãe andava muiUi preoccupada com 
a.4>rofi98ão que havia de dar ao filho. 

— O rapaz dá-me que fazer, dizia ella. 
li-» ««,« »<.^i.«^.o -«^nhadora, apaixonada 

o, minha senhora, res- 



xtraordlnaria 

19 do *Almanach> 

1901J 

re em números roma- 
-se o 1 de entre os 
te, em numeração ro- 



Íiondeu alguc 
ital-oha a • 



A' porta d 

— O' hom 
o que te apo 

— E' que 1 
e não vejo m 

— Não te 
os teus credo 



— E' verd 
commettido i 

— Nada, n 
me prendera] 

Duas metac 

(Soluçai 
do «- 

Escreva se 
— XII. Divií 
rando uma 1 
tro. A metad 



lando chove e faz self alegre est 
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Dr. Ferreira da Silva 

o sábio lente de ohimioa orgânica e tna- 
lytioa da Academia Polyteohniea do Porto 
é um doe noêeoi mais iUnstres professores 
de ensino superior. 

Faz verdadeiramente do magisterio nm 
sacerdócio, e á soienoia consagra todas, as 
snas poderosíssimas faculdades. Alem do 
sen iQgar na Aca- 
demia, foi o fan- 
dador e é dire- 
ctor do Labora- 
torio Municipal 
de Chimioa do 
Porto, que é um 
modelo de orga- 
nisação, apesar 
das acanhadas • 
proporções do 
edificio. 

Apesar de t&o 
laboriosas oc- 
cupações, tem 
produzido o dou- 
tor Ferreira da 
Silva numerosas 
obras, e a ancto- 
ridade do sen no- 
me é citada até 
em compêndios 
de chimioa pu- 
blicados no es- 
trangeiro. 

Fez notável 
sensação no paiz 
e lá fora a ma- 
neira brilhante 
como estodin o 
«Caso Medico- 
legal XTrbino de 
Freitas», em que 
ficaram bem de- 
monstradas a sua 
. alta capacidade 
d9 annlysta e as 
suas poderosas faculdades de polemista. Re- 
bateu vigorosamente aquelles que preten- 
diam lançar a oonfus&o em t&o diffioil caso. 

O seu ultimo trabalho de vulto foi a ne- 
gação da ezístencia do acido salycilico nos 
vinhos considerados salyoilados pelo Labo- 
ratorio de Chimica do Bio de Janeiro. De- 
monstrou que esse erro provinha da insuf- 
fioienoia do methodo de Pellet, usado no 
Rio, • taes razões apresentou que o pró- 
prio M. Pellet, notável chimioo franoez, 
nito pôde apresentar outra objecç&o senão 
esta : — 11 ne me reste gu*à m*incliner, 

A esses altos predicados de sábio reúne 
o dr. Ferreira da Silva os mais peregrinos 
dotes de amigo e o mais fino tracto. Por 



isso, é não sô muito respeitado, mas tam- 
bem muito estimado. 



ft PREVISlO DO TEMPO 

Cantam victoria os que se consugram a 
observações meteorológicas para d^ellas ti- 
rarem o prognostico do tempo. Dizem ellei 
que 08 seus de- 
tractores devem 
lêr os seguintes 
números publi- 
cados pela Real 
Sociedade de 
Londres* 
' Seinindo a pro- 
porção, as pre- 
visões qne sahi- 
ram certas du- 
rante o anno que 
terminou em 
março de 1901 
foram de 81 por 
100. Realisaram- 
M por completo 
55 por 100 dos 
casos, e pardal- 
roente, 26 por 
100. Nos annuD- 
cios de tempes- 
tades, o tanto 
por cento das 
predicções que 
sahiram certas 
elevou-se a 91 
por 100. 



J^r* Ferreira ãa 8ifva 



Dtilid&de 
dos pássaros 

Tem -se escri- 
pto muito áoerca 
dos beneficies 
que os pássaros 
fazem á agricultura; mas cremos que não 
ha nada tão eloquente como estes algaris- 
mos, 06 quaes converterão mais de um la- 
vrador em protector das aves em vez de 
ser perseguidor d'ellas. 

Odlcula-se que, em termo médio, ha dez 
mil ninhos por légua quadrada de terreno, 
e que cada ninho contêm três passaritos, 
além dos pães. 

Cada familia de pássaros necessita pro- 
ximamente 120 lagartai ou insectos por 
dia. 

O atro calculo demon«tra que cada ninho 
que prospera, pães e filhos, devoram por 
anno mais de dez mil lagartas ou insectos 
prejodiciaes á agricultura. 



Quem tem qoatro e easta oinooa não precisa de bolfa 
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UM NUMERO OUE SE SOME 

Qaal é o numero de três algarismos, cujo 
valor está muito perto de mil, mas que di- 
vidido ao meio não fica valendo nada? 




A maior 
sala domun- 



Entre dois bohemios: 

— Não conheço nada peor do que um 
homem sem dinheiro! 

— £ è verdade; não se l|^e pode pedir 
emprestado, nem sequer cinco tostões I... 

íioiíibras chineias o 

O bocejp 
ê produzido 
por mau are- 
jamento do 
sangue, e pa- 
rece- se com 
o suspiro in- 
voluntário: 
ambos são, 
também, 
prova de fa- 
diga mental. 



iargu- 

Den- 

im re- 



annos 
obter 
sabe 



-—Que imprudeneiai, minha filha! con- 
sentires < que aquelle rapaz francez te desse 
um beijo! 

— Então, mamã, eu não q:neria! 

— Mas, porque não lh'o disseste ? 

— Porque não sei f rancei, mamãl 



FRACÇÃO reversível 

Qual ê a fracção cujo numerador é me- 
, , nor que o de- 
nominador, 
mas que, in 
vertida, fica 
exactamente 
do mesmo va- 
lor? 



fi cal- 
que a 
8 mu- 



Passagem 
de Vénus 
A mais pro- 
zima passa- 
gem de Vénus 
pelo disco do 
Sol realisar- 
se-há a 8 de 
junho do anno 
2004, come- 
çando ás 5 ho- 
ras da manhã 
e acabando ás 
11, e será vi- 
sível por con- 
seguinte em 
Lisboa. Escre- 
vemos esta noticia astronómica no 1.** de 
maio de 1901. O phenòmeno dar-se-há, por- 
tanto, d'aqui a 103 annos, um mez e oito 
dias . . . Ainda estão por nascer todos os 
que hão de observal-o. 



salta, burrinho ! . . . Gostas Antonico? 
mas gostava mais que o tio fosse um 



loucas, orelhas moucas 
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PROBLEMA 
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N.« 1 



£/2a.- Qae magnifico scenario! 

Eile: Ah! o que faria se visse o theatro de curio- 
1 808 onde eu represento! Tem scenarios muito melho- 
res do que este I .. . 





1 




n 






M 1 


2 1 






■ 






3 



.^i. Irola. 

O contÍDg:ente canadiano mandado á 
Africa do Sul para combater os bóer?, foi 
provido de um certo numero de rações ac- 
eeleratrizes compostas de cafeína e noz de 
kola. Parece que foram excellentes os re- 
roltados obtidos. A kola supprime de mo- 
mento a fome e a sede, faz esquecer o can- 
saço e excita o systema nervoso. O homem, 
dnrante vinte e quatro horas, torna-se ca- 
paz de fazer sem esforço o que lhe seria im- 
possível realísar no seu estado normal. In- 
felizmente, o uso continuado da kola pro- 
duz transtornos nervosos, insomnia e vó- 
mitos. Uma espécie de proftração succede 
á excitação produzida por este remédio. 

O commandante do contingente cana- 
diano entende que a kola é boa para ex- 
citar e fortalecer de momento tropas aba- 
tidas pelo cansaço; mas affirma que o uso 
diário da kola seria nefasto. 



N.o 2 



Hultlpllcação extraordinária 

(Solução ao problema de pag. 24 do Almanach 
para 1901) 

1 i X 5 = 6. Ou, então : 1,20 X 5 = 6. 
5 

Solução especial remettida pelo sr. M. 

Sardinha : 





O quadrado n.® 1 é composto de trinta 
e seis quadradinhos, dos quaes ha doze va- 
síos. Para resolver o problema é necessário 
encher os quadradinhos vagos com núme- 
ros taes que sommando-os com os já ins- 
eri ptos o resultado seja 111, quer se façam 
as soijamas horisontal ou verticalmente 
quer em diagonal de A a D ou de 6 a C. 
6ô devem empregar-se os números 1 a 36 
inclusive, sem repetir nenham. 

Uma vez resolvido este problema, ti- 
rem -se todos os quadrados que formam a 
cruz do n.° 1, e juntem -se as dos cantos 
A, B, C, D, como estão na figura n.» 2, e 
sommando os números contidos n'esses 
quadrados, o resultado ha de ser sempre 
74, em qualquer direcção, horisontal, ver- 
tical ou diagonal. 



ueíxadas sem barbas^ nâo merecem honradas ^ 
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Primavâra, outomno, estio 
Has de eer para eer minha ; 
Se te fiíeres inveinQ, 
Faço-me logo andoriiiha. 



Jnraste-me amor eterno . . . 
Era falso e acreditei-o ; 
Dizes que já me não queres. 
£' verdade, e não te creio! 



£' faoil vér-te e segair-te, 
Faoil amar-te, também ; 
S6 me parece difficil 
Qae sejas íacil, meu bemi 



Cantares andsiLtizBS 



Jar^i, ha mnito, esqnecer-te, 
E a jura tão bem cumpri, 
Que não te esqueço... a pei 
Qae me hei de esquecer de ti 



Da volta da romaria, 
Toda a gente já tomou ; ' 
Mas não voltando Maria. . . 
Para mim ningaem voltou. 



Uma herdade além no monte, 
Uma casa além na herdade, 
E na casa paz e amor . . . 
Jesus! que felicidade! 

Teu corpo vestia lã, 
E veludo agora veste ; 
Dizem muitos que subiste. . . 
Mas eu creio que desceste. 



No dia em que tu nasceste, 
Uma flor abriu no ar, 
Com perfames de veneno. 
Para eu me envenenar. 



Em sete cordas a&no 
Da minh'alma a melodia : 
Seis d^ellas para a tristeza 
Uma sô, para a alegria. 



A Senhora das Angustias 
E' quem sabe o meu penar ; 
Conta as lagrimas que choro 
Defronte do seu altar. 



Dobrem sinos ; vistam luto. 
As flores do meu jardim ; 
Qae o meu coração jaz morto, 
E aterrado dentro em mim. 



Qaando os meus olhos nos teus 
Algum momento demoro, 
Tu baixas a cara, e ris; 
Mas eu baixo a minha, e choro l 

F. C. 




Caminho de Romay nem mula manca» nem bolsa vaxia 
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, Doutor F. Gomes Teixeira 

Uma das mais incontestáveis glorias da 
sdencia portngaesa é o sábio lente e dire- 

I ctor da Academia Polytechnica do Porto, 
o dr. Francisco Gomes Teixeira. 

Ainda não tinha conclaido o curso e já 
a Universidade o convidava a reger ca- 
deira. D'alli passou para » 

Porto, onde ha 17 an 

com notável profideni 
cadeira de calculo dii 
e integral, para a qu 
▼eu um compendio, qi 
siderado livro de prii 
dem. 

£' um dos nossos h( 
sciencia mais conhecid 
pelos trabalhos que te 
cado em revistas estr 
espeeialmente no 
Jornal de Krelle, 
de Berlim, e por 
ser director do Jor- . 
ncU de Scieneias 
Mathematieas e As- 
tronómicas. 

Dois galardões'' 
notáveis lhe foram 
conferidos : um foi 
o premio D. Luia I, 
da Academia das 
Scieneias de Lisboa, 
pelo íeu Corso de 
analyse infinitesi- 
mal; outro da Aca- 
demia de Scieneias Dr. Francisco 
de Madrid, pela no- 
tável memoria sobre «Curvas notáveis», 
que a mesma Academia traz em via de 
pnblicaç&o, devendo notar-se que a Aca- 
demia de Madrid já em 1897 premiara, 
íôra de concurso, por ser escripto em por- 
taguez, um trabalho do dr. Gomes Tei- 
xeira sobre «Desenvolvimento das f nncções 
em serie. 

' Já figurou na politica o dr. Gomes Tei- 
xeira; mas não podia convir similhante 

I meio a um sábio de tal grandeza. 



O planeta Eros 

Ao descobrimento da numerosa serie de 
pequenos astros, que giram em redor do 
Sol, entre as orbitas de Marte e de Júpi- 
ter, veiu accrescentar-se, ha pouco, o de 
nm planeta minúsculo, EroSj cuja traje- 
ctória, no perihelio, se approxima tanto da 
trajeototifll dn Terra, que elle bem merece, 
oom preferencia a Yenus e a Marte, o co- 
gnome de planeta visinho. 



O astrónomo Witt descobriu Eros no dia 
13 de outubro de 1898, prosegaindo nos 
dias 14 e 15 as observações, das quaes se 
concluía um movimento diurno médio de 
29', excessivamente superior ao dos outros 
asteroides conhecidos. 

Em breve o novo planeta, que foi desde 
logo designado oom as letras D Q conforme 
a notaç&o estabelecida, foi obje- 
^^^ j^ — jj n88Í(j,io estudo por 
lumeirosos astrónomos, i 
!omo Mascart, de Pa- 
1, de Toulouse, e Sy, | 
obtiveram numerosas ! 
losições do astro, com ! 
kyet, Millosevitoh, Ber- I 
iney e muitos outros j 
os elementos da orbi- 
o-lhe uma excentrid- j 
leravel (0,22282) e uma i 
inclinação relativa- 
mente ao plaho da 
orbita terrestre nfto 
menos digna de no- 
ta, próxima de 11*. 
Mr.Chandler cal- 
culou, em seguida, 
umas ephemerides 
de Eros para os an- 
nos de 1893, 1894 e 
1896, com as quaes 
Mrs. Keming, de 
Harvard College^ 
pouie reconhecer 
que o planeta acha- 
do por Witt tinha 

Gomes Teixeira sido já photogra- 

phado, dois, quatro 
e cinco annos antes do descobrimento, nas 
placas do observatório de Harvard CoUe- 
ge. Não menos de 29 posições doasteroide 
se dedusiram doestes clichés y podendo oom 
ellas Mr. Chandler calcular com grande 
precisão os elementos da orbita. 

Eatre as particularidades da trajectória 
de Eros, a mais notável é a circumstancia 
de estar comprehendida a distancia peri- 
helia entre os raios das orbitas da Terra e 
de Marte, sendo, a aphelia, superior á dis- 
tancia media de Marte ao Sol. Doeste mo- 
do, no decurso de 643^ dias, que dura a re- 
volução do asteroide, este passa uma vez 
mais próximo do Sol do que Marte e outra 
mais longe. 

Como, pois, não acabam por se choear 
um contra o outro, ou por deformarem 
oonsideravelmente as suas orbitas estes 
dois membros do nosso syatema planetário, 
cujas trajectórias se cruzam de maneira tão 
singular? Primeiro, pq^que a linha dos 
nodos de Eros quaai se conf ande oom a dos 
apsides, isto è^ no seu movimento, Eros 



Ouem bem se estreia* bem lhe iienhac 
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atravessa o plano áli orbita de Marte pre< um astro de valor ueátúnavel |Ma«>A d«- 
dsamente quando se encontra á sua ma: terminação exacta da i>arallaxe solar, e por 
zima ou á sua mínima distancia do Sol; conses^iinte da distancia que nossefmrado 
segundo, porque a relação entre os perlo- Sol. Se chegasse a conhecer*se com grande 
dos de revolução « ui j j preoisào a dita dis- 

de ambos os plane- PrODlBIDa QOS 069 IliperOS tancia, qu|9 serve 

tas parece ser exa- ., ,, • ^ i «^ ^ « » < e « » de unidade na ex- 

m1J!Z.*^ aTi p. n. S« «® collocam os dez algarismos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, _„--a^ j^ tíwliMi m 
ctamente de 15 pa- ^^^q peia sua ordem natural, em duas linhas de Pf"***». 'Z?^ 
ra 16, isto é, aspo- cinco slgarismos cada uma, fazendo-se a somma de distancias celestes, 
sições mutuas dos ambas as linhas, o total será 90985 , como se pode ficariam desde »ogo 
dois astros repre- ver n'este quadro : ^ conhecidas tam- 

duzem-se nos mes- _ bem com precis&o 

mos pontos das or- ,- ~ ^^ verdadeiras di- 

bitas a cada 16 re- -• ^> « ^ «^ mensões do nosao 

volnções de Bros -*• ^^ ''^ '^^ *^ systema planeta- 

ou a cada 15 revo- 6 7" 9 O O "®» P**" * terceira 

luções de Marte. E' . _ lei de Kepler, que 

fora de duvida que ^ ^^ ^-^ o o ^c ^'^* °* semi-rcixos 

estes números são >9 vf #<?,«:> O das orbitaa oom os 

approximados, e tempos de revolu- 

ãue a linha dos no- - •, ' ' çào dos planetas, já 

08 e a dos apsides Agora, vejam os nossos leitores se podem ordenar deu, de sntem&o, 
de Eros ter&o o seu estes dez números de tal maneira, que sommados relações entre as 
movimento pro- ^^^^ ^^ numero o qual divida a somma HOí68S grandezas de todas 
prio, o qual fará «^*^*»°»«°*«* ellap. 

desapparecer no transcurso dos sec^ulos es- Na conferencia astrophotograpbica lu- 
tes motivos de permanência dos elementos temacional reunida em Paris, em julho 
da orbita do asteroide. de 1900, concordou -se em appelar para 

As perturbações, que este experimenta no todos os meios de que a astronomia hoje 



seu movi- 
mento, tanto 
pela attra- 
cçào da Ter- 
ra, como pe- 
la de Marte, 
são conside- 
ráveis. As 
ephemerides 
de Eros sfto, 
por conse- 
guinte, de 
calculo com- 
plicado, 9 08 
resultados 
que se dedu- 
zam da ob- 
servação do 
planetoide 
visinho exi- 
girão a mais 
escrupulosa 
censura. E 
não é pouco 
o que a as- 
tronomia de- 
ve esperar 
das observa- 
ções de Eros, 



— Jâ estás em edade de escolher a tua profissão ; e eu estou 
resolvido a não contrariar o que fôr do teu gosto. Dize pois: 
a que te gueres dedicar ? 

— A' pintura! 

— Está muito bem ; amanhã entrarás para a loja de um dro- 
guista. 



dispõe para 
determinar a 
paraliaxe de 
Eros dun^- 
te a opposi- 
ção de no* 
vembro - de- 
zerabro de 
1900. E' de 
esperar qu^ 
não fiquem 
infruotiferos 
08 trabalhos 
então reali- 
sados e os 
que conti- 
nuam em via 
de realisaç&o 
com esse ob- 
jecto, e que 
por fim se 
possa preoi^ 
sas com di- 
m inutissimo 
erro, o qw 
até agora não 
tem »ido pos- 
sivel conse- 
guir, qnal é 



A pequeníssima distancia (0,149 tomando a verdadeira grandeza do semi-eixo da or 

como unidade a distancia da Terra ao Sol) bita terrestre, do metro astronómico com 

a que chega a encontrar-se Eros da Terra que medimos, da Terra, os abysmos do 

nas suas opposições perihellas, fazem d'elle firmamento. 



Mais vale palmo de pannoy que pedaço de burel 
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«Spleen» e 

j Darante o primeiro anno da guerra an- 

glo-boer, nada menos de setenta membros 
; do Parlamento brítannioo partiram para 
i «o froníTt oomo elles dizem, na qualidade 

de officiaiea ou de simples alistados yolon- 
i tarios. 

Foi a eamara alta, que manteve o reeord 
' d'6sta abnegaçfto. Quarenta e quatro lords, 

entre moços e velhos, foram para a Af riea 

do Sul, 

onde 

muitos 

d^elles 

se con- 
servam 

ainda, 

no8 pri- 
meiros 
' meses 
! de 1901, 
I % com 

elles, 

Tinte e 
i cinco 
1 mera . 

broe da 

camará 

dosCom. 

I mana. 

Ode- 
csQodos 
' Comba- 
tentes 
parla- 
menta- 
res foi o 
• visconde 
Valên- 
cia. An- 
tigooffi. 
ciai de 
irassares, 
pedira a 
demis- 
8ilo em 

1872 para exercer f uncções civis como alto 
empregado da Casa Real» Tem 57 annos 
1 de edade. 

I O mais novo, Um eom-moner (membro da 
^Baara dos Communs, tem apenas 27 an- 
jos. E* o capitão Hill, do regimento dos 
Afwli Riffles, cuja bella conducta em Elan- 
'«^aagte lhe valeu uma certa notoriedade 
^^ Natal. 

I Dos 2Ò còmmoners que tomaram parte 

1^ ^panha, três apenas haviam recebido 

J* ? baptismo do fogo: lord Comptou e o 

I JJP**5o Pirie, no Sudão, e o major Win- 

^Qanquin durante a primeira guerra án- 

«lo-boerimlSSl. 
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Edison gasta todos os annos no seu la- 
boratório mais de 30 contos de réis. 



A aetriit Duse 



O dr. Saraiva lembra-se sempre de se 
esquecer de todas aa cousas que sua mu- 
Iher lhe pede para elle comprar. £* para 
isso, que elle tem uma memoria exeellente. 
Ultimamente, imaginou aperfeiçoar ainda 
o seu processo, e, oomo em de esperar, o 
plano que adoptou deu-lhe o melhor re- 
sultado. 
Escreve 
n'um pa- 
pel tudo 
quanto 
ella lhe 
recom- 
menda, 
— e es- 
quece 
sempre 
o papel 
em casa. 



Uma 
doma- 
dora de 
1 eões, 
que ain- 
da re- 
cente- 
mente 
esteve 
em Lis- 
boa, ad- 
op ton 
um ex- 
pedien- 
te para 
guardar 
o s e u 
dinhei- 
ro, que 
nôs não 
temos 
duvida em recommendar com certa instan- 
cia, a todas as pessoas que tenham capitães, 
e receiem que lh'os roubem. Depositava to- 
das as noites as receitas diárias dentro da 
jaula do mais feroz dos seus animaes... 
e nunca ninguém lhe furtou nem um vin- 
tém! 



Na Sibéria ha mais de 100:000 deporta- 
dos pelo governo russo. 



Alexandria possue o maior porto artifi- 
cial do mundo. 



Olhotf que não vêem, coração que nãp sente 
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Ohrysomallon 

o que vem a ser este nome, de aspecto 
rebarbatiyo e extranho? Vamos dizel-o: 

Chrysomallon deriva de duas palavras 
gregas (os leitores já sabem que tudo quanto 
é exquisito, na nossa lingàlt, deriva do gre- 
go), chrusos, oiro ;mallon, tosão, vello. Era 
o nome que se dava ao carneiro do vello 
d^oiro, ou do tosão d'oiro. Os antigos attri- 
buiam-lhe o poder de voar, de nadar e de 
correr tão depressa, como o animal que, 
melhor e 
mais de- 
pressa, faça 
qualquer 
doestas coi- 
sas. Segun- 
do a m;^o- 
logia, era fi- 
lho de Ne- 
ptuno e de 
Theopha- 
nia. Nasceu 
já carneiro, 
no dizer de 
uns ; nasceu 
homem, na 
opinião 
d'outro8. 
N'este ulti- 
mo caso, foi 
Mercúrio 
quem o me- 
tamorpbo» 
seou, con- 
servando- 
Ihe o uso da 
palavra, de 
que elle 
apenas se 
servia para 
dar bons 
conselhos. 
Quando 
Phryxo e 
sua irmã 

Helle se vi- 

ram obriga- 
dos a fugir, para evitarem a vingança 
de sua madrasta Ino, Júpiter deu-lhes 
Chrysomallon, ás costas do qual atraves- 
saram o mar Egeu. Mas Helle afogou-se 
no Hellesponto, e Phryxo abordou sôsinho 
ás praias da Colohida. Em reconhecimento 
do serviço que o carneiro do tosão de oiro 
lhe havia prestado, Phryxo immolon-o a 
Júpiter. 

Não está má prova de reconhecimento! 

O carneiro foi, então, coUocado no ceu, 
vindo a ser a constellação do Carneiro, 
(Aries) a primeira do ZcwUaoo. 
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Desinfecção de livros velhos 

£' sabido de há muito que, por meio dos 
livros velhos e de todos os que são utilisa- 
dos por vários leitores, como os dos gabi- 
netes de leitura, podem contrabir-se as 
mais graves doenças. Tem -se praticado re- 
centemente minuciosas observações n'este 
sentido, e por ellas foi revelada a frequên- 
cia com que se transmitte a tuberculose 
por intermédio dos impressos que perten- 
ceram a pessoas atacadas d'essa doença. 

Não é pos- 
sível desili- 
fectar um 
livro em- 
pregando 08 
antisepticos 
liquides ou 
sólidos des- 
tinados a tal 
fim, pois se- 
ria pouco 
menos do 
que neces- 
sário sub- 
metteráde* 
siafeoção 
cada uma 
das folhas 
em separa- 
do. 

O proces- 
so de de- 
sinfecção 
para estes 
casos, que 
julgámos 
mais positi- 
vo, consiste 
em sujeitar 
os livros a 
umatempe* 
ratura con- 
tinua e du- 
radoira, 
não inferior 
a 85 g^áos, 
temperatu- 
ra sufficiente para esterilisar por completo 
todos os germens infecciosos. 

Ha 386 annos que todos os reis da Di- 
namarca se teem chamado alternativamente 
Frederico e Christiano. E' isto devido a 
uma lei, a qual ordena que um rei Chris- 
tiano seja saccedido por um rei Frederico, 
e que a este succeda um outro Christiano. 
Por este motivo, todos os príncipes dina- 
marqueses teem entre os demais nomes de 
baptismo o de Frederico e o de Christiano. 
Estão assim prevenidos para tudo. 



— rapa, ja sei o que lae nei ae aar no aia uos seus annos i 

— Sim? então o que ha de ser? 

— Um.cachimbo com pinturas! 

— Mas eu já tenho um, muito bonito! 

— Esse, papá, qaebrei-o eu, agora! 




Os pés là v&Of onde quer o ooração 
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O horóscopo do rei Humberto 



Um astrolofiro, M. Magon de Granselve, 
traçou, em 1885, os horóscopog de vinte e 
quatro soberanoi. Eetes horofloopoe foram 
pablicadofl n^esse mesmo anno pelo editor 
francez Denta. Abrindo-sè o livro,, na pag. 
168, ahi Be lé, depois do exame dos sigxiaes 

Íne regem o horóscopo do falleoido rei de 
talia, estes prognósticos: 
. . . E% portanto, na edade de cineoenta e 



seis annos, e no anno de 1900, que está 
fixado o termo doesta existência* 

. . . E\ a partir de fB9 de maio até $4 
de julho, que se encontra a data fatal, 

O astrólogo, por fim, circumsoreye as 
suas indagações, e oolloca depois de 4 de 
julho, mas em data incerta, a morte do rei 
Humberto. Ora, o drama de Monza den-se 
a 29 de julho de 1900. 



CONFIDENCIAS 



A vida das mulheres divide-se apsim: 

A edade em que se dança, mas em que 
se n&o ousa valsar; è a primavera. 

A edade em que se dança, em que se 
valsa; é o ver&o. 

A edade em que ainda se dança, mas 
em que se prefere valsar ; é o outomno. 

Finalmente, a edade em que já se não 
dança — é o inverno... o inverno sempre 
rigoroso da vida. (Madame de Oirardin). 



Em amor tudo é verdadeiro, tudo é falso, 
e é essa a cousa uniea sobre a qual dizer 
um absurdo nâo é possível. (Chamfort). 

A maior parte das mulheres, que teem 
de se queixar dos homens, querem absolu- 



tamente casar com elles. E' um modo de se 
vingarem como qualquer outro. (Beauma- 
noirj, ^.^ 

>** 

O silencio foi dado á mulher para me- 
lhor exprimir o seu pensamento. ÍL. Des- 

noyersj. ^.^ 

Uma mulher, que não fita os olhos senão 
na mesma pessoa, ou que d'ella os desvia 
sempre, faz pensar de si a mesma cousa. 
(La Bruyère), ^,^ 

A propósito da emancipação feminina: 
«Ha perto de cinco mil annos, que as 
mulheres fizeram convencer os homens de 
que ellas são fracas e delicadas, e que, sob 
esse pretexto, lhes impõem todo o traba- 
lho e todas as fadigas.» (Anonymo), 



Amarga sempre um nãof por mais que o oonfçíteis 
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A paciência é uma amiga generosa, qne 
não apparece darante a prosperidade ; mas 
que volCa a ofiereoer os seus soccorros, quan- 
do a desgra- 
ça a torna 
necessária. 



— O se- 
nhor é ca- 
çador? 

— Sô fui 
uma vez á 
caça, ha 
bons vinte 
anno9. 

.— Com- 
prehendo; 
não tinha 
experiên- 
cia, e des- 
gostou-se 
por vêr que 
não mata- 
va.. . 

— Pelo 
contrario, 
desgostai- 
me por vêr 
que matava 
de mais. 
Matei um 
amigo que 
me acom- 
panhava. 

— Admi- 
ra-me, dou- 
tor, como 
não foi con- 
templado 
na lista das 
honras mi- 
litares, ulti- 
mamente 
conferidas ! 

— Que 
quer? Se 
nos, 08 mé- 
dicos, temo3 
tentos ini- 
migos n^este 
mundo ! . . . 

— Ohl... 
e, então, no 
outro?! 



A um, que tinha o defeito de falar, com 
excesso, de tudo e de todos, disseramlhe: 

— O* homem! vocé é o cumulo da indis- 
crição! 



— Eu, indiscreto? Affianço-lhe, que está 
enganado. Tado o que os meus amigos me 
contam entra*me por um ouvido e sae-me... 

— Pela 
bôqca ! 

No con- 
sultório de 
um dentis- 
ta: 

. —O» se- 
nhor, pelo 
amor de 
Deus, não 
grite as- 
sim ! . . . 

— Apo- 
quenta-o 
vêr sofírer? 

-^ Nada ; 
é por cauna 
dos visi- 
nhos. 

— Então 
ellesincom- 
m odam - 
se com os 
meus gri- 
tos? 

— Tam- 
bém não; 
mas perdem 
a confiança 
em mim! 

Uma se- 
nhora cari- 
dosa excla- 
ma, condoí- 
da, em fren- 
te de um 
mendigo : 

— Então 
vocemecê, 
pobre ve- 
lho, tem 
ambos os 
braços cor- 
tados ! 

— E' ver- 
dade, mi- 
nha senho- 
ra. 

— Coita- 
do! tem 
bastante 

motivo para extender as^mãos á caridade 
publica ... ^ 



Ã actriz PÃLMYRÃ BASTOS 



Ha dois cegos por cada cega. 



A poeira do gado tira o lobo de 
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A propósito da formoaissima princeza GalCUlO COmpUcadO 

Paulina Bonaparte, irmft do grande Na* >, 

poleio, e de qnem o retrato illastra a pa- Dividir 101 por 50, e juntar-lhe uma 
gina que os nossos leitores teem deante doe cifra. O resultado está induido em nove. 

ollios, pôde lér-se um capitulo muito in- 

teresMiDte e recreativo[ na obra Memorias 

de vm Ajudante de Campo, vol. ii, pag. 321, J felicidade dOS eSCOCexeS 

intitulado: Feridas de guerra e feridas de 

amor, Paulina Bonaparte foi uma das mu- N'um dos seus romances, Valter Soott 
11 , ,_.M_ . ., . . . .. forma, a maior felici- 

dade, que po- 
dem ter os es* 
coceees: 

«Vinte e 
quatro tocado- 
res de gaita de 
folies reuni- 
dos ao mesmo 
tempo n^uma 
casa pequena, 
tocando todos, 
também ao 
mesmo tempo, 
cousas diver- 
sas.» 

Os olhos doe 
abutres teem 
uma estructu- 
ra tal, que po- 
dem ser consi- 
derados como 
verdadeiros 
telescópios, 
pois vêem os 
objectos mais 
pequenos, des- 
^ de uma dis- 
tancia inacre- 
ditável. 

Na Kussia, 
escarninhos 



ia. 

tad 

rd 



iplo no ceu 
unidas, 
iuas almas, 
um as vidas. 

os pesares, 
& e na minha, 
'ellas se afasta 
tra sôsinha. 

jivro das Soledades.) 
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A propósito do imperador Guilherme. 

Qoando sua magestade esteve ultima- 
mente em Gaatein, um prestidigitador ob- 
teve permissão para trabalhar diante da 
corte. A sociedade era numerosa e escolhi- 
dissima, e o escamoteador obteve a appro- 
vação geral, a começar pelo soberano alle- 



Uma creança que promette ir longe como 
usurário: 

O menino Henrique, lendo a Historia 
Sagrada, chega ao ponto em que o José 
foi vendido pelos irmãos. 

— O que tens a diser a isso? perguntou* 
lhe o pae. Pois não te parece censurável o 



mão. A recita ia finalisar, quando o artista procedimento dos irmãos de José! 



entendeu 
dever diri- 
gir- se aos 
assistentes 
atestes ter- 
mos: 

-Vou 
agora fazer 
a minha 
melhor «or- 
te. Haverá 
entre os ca- 
valheiros e 
damas pre- 
sentes quem 
tenha, por 
acaso, um 
lenço limpo 
comsigo? 

Tableau! 

O impe- 
rador riu 
da melhor 
vontade 
com a per- 
gunta, e o 
artista pou- 
de realisar 
a sua me- 
lhor sorte 
com um len- 
ço limpo. 



Um bom 
dito de Ale- 
xandre Du- 
mas pae: 

O emi- 
nente es- 
criptor ti- 
nha sido 
convidado, 
com sua filha, para passar a noite em uma 
casa que sô era frequentada por homens. 
Naturalmente, Alexandre Dumas apresen- 
tou-se 8Ô. A dona da casa interrogou o a 
este respeito: 

— E porque não vem a sua interessante 
filha? Tinha tanto prazer em a ver aqui. 

— Por dois motivos ... o segundo, é por- 
que está constipada. 

A dona da casa baixou os olhos e deu-se 
por satisfeita com a resposta. 



c^ actri^ 1{0SA DAMASCENO 



— Certa- 
mente, re- 
plicou o 
Henriqui- 
nho. Prati- 
caram um 
grande erro. 

— Qual? 

— Ven. 
deram-o 
muito ba- 
rato! 



Falava- 
se de um 
theatro cuja 
prosperida- 
de é attes- 
tada pela 
grande re- 
ceita que 
tem tido ul- 
timamente. 

— Pois 
sim, dizia 
um velho 
amador 
abanando a 
cabeça; mas 
verão que 
tudo isso 
acabará por 
ninguém 
lá ir. 

— E por- 
que? 

— Por- 
que nunca 
lá se encon- 
tra logar. 



A actriz X. recebeu uma carta de um 
cavalheiro, que a convida para ceiar no dia 
seguinte. A actriz lança mão da penna e 
responde immediatamente: 

«Devolvo-lhe a sua carta sem a ler. De 
mais, não ceio nunca!» 



O cumulo da avareza para um sujeito 
que se estreia como actor: 
Não dar. . . esperanças. 



Quem quer que lhe obedeçam muitOf mande F^^H^fAQlp 
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Fnndou-se este importantissimo jornal, campo da caridade i 
um dos qve mais glorifica e honra a im- deiramente incaloali 
prensa portagneia, em junho de 1854. ap- No Commereio do 
parecendo o primeiro nomero em 4 doesse já larga existência 
mes. Chamaya-se entSo simplesmente O oollaboraram, além 
Commereio e era de formato mnito reda- redactores habitnaei 
ndo: três oolnmnas 
apenas em cada 

I ama das snaa qua- 

I tro paginas. Propn- 

I nha-ae, como ainda 
•gora se propõe, 
sempre fiel ao sen 
programam, a ad- 
Togar os interesses 
económicos do pais. 
Foi fundado por 
Hannel de Sonsa 
Carqueja e pelo 
doutor Hennqne 
Oarlos de Miranda 

1 (ainda vivo). Hoje 

I aào seus juroprieta- 
rios o sr. Francisco 
de Sonsa Garqneja 

j e seu genro e so- 

I brinho, o illnstrado 

I publicista e erudito 
professor da Aoa- 
oemia Poljtechni- 
ea do PortOy Bento 
Carqueja. 

! £m 1856 passou 

I adenominar-se: O 

i Commereio do Por- 
<o, titulo que se 

i tomou definitivo e 

I que tem sustentado Manuel de Soubu Car^iuejm 

até agora. Sahiu vusdador do «comkbbcio do pobto» 

oom esse titulo e 

augmentado de formato, pela primeira vez, conselheiro Espregu 
em 2 de janeiro de 1856. Pimentel, Pinto Coe 

Kercô d'esta transformaç&o, o jornal co- mes da Silva, bari 
meçou a impôr-se, já pela orientaçfto dos Eduardo Coelho (Bi 
KUB dirigentes, já pela collaboraçio bri- Vasconcelloe, barfto 
f I Jhantissima de homens como Ribeiro de Sá, nando Castiço. Albc 
Teixeira de Vasconcelloe, Arnaldo Grama, Nicolau Buy Fema: 
e do maior de todos : Camillo Castello Bran- Diogo Souto (Souto 
00. O que o Commereio do Porto tem feito tens Ferrão, o gran< 
aa defesa dos interesses eeraes do paiz, na Silva e uma infinid 
propugnaçáo de todas as doutrinas liberaes, impossivel citar de 
na orientaçSo do espirito publico em melo impossível procurai 
de grandes crises, e sobretudo o que no quasi meio século, 

A quem coze e amaffay não furtes a fog 
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O Commercio do Porto 



merosoB e volumo- 
sos tomos, que já 
hoje coDstitaem a 
coUeoção completa 
do jornal. 

Tem O Commer- 
cio do Porto, dia- 
riamente, ama co- 
piosa informação te- 
legraphica ; insere 
c o r r e 8 p ondencias 
politicas e noticio- 
sas da capital e de 
todas as principaes 
cidades do paiz, 
principalmente das 
províncias do nor- 
te ; tem zelosos cor- 
respondentes nos 
principaes paizes 
estrangeiros e nas 
colónias nacionaes, 
sendo muito inte- 
ressantes as cartas 
que d'elles publica 
regularmente; e 
trata com largueza 
e superior critério 
os assumptos que 
mais interessam á 
riqueza e econo- 
mia do paiz, em 
artigos confiados a 
pennas especiaes e da maior competência, 
merecendo a maior attenção, entre nutras, 



IH*. Henrique Carlos de Miranda 

UM DOS FUNDADORES DO cCOHMEBCIODO PORTO» 



acceitação que aos 
assignantes e leito- 
res merece essa sec- 
ção do jornal. 

O Commercio do 
Porto distingue-se, 
especialmente, pela 
cordura da sua lin- 
guagem, pois tem 
por timbre manter, 
em todas as ques- 
tões de que se oc- 
cupa, a mais cor- 
recta attitnde com 
as pessoas, sem 
quebra da energia 
com que pugna pela 
verdade, e da en- 
tranhada dedicação 
com que defende 
os interesses públi- 
cos. A sua inalterá- 
vel fidelidade a este 
programma de con- 
ducta valeu-lhQ a 
estima em queé tido 
pelos seus coUegas 
de imprensa e pela 
unanimidade dos 
mais importantes 
homens públicos, 
visto saberem todos, 
que ali são respei- 
tadas as intenções, e tratados os assumptos 
sem animosidade, o que nem sempre é pos- 



as suas revistas agrícolas, e principalmente sivel darse no jornalismo inspirado pelos 

^nfrwvio. « — «,-- . — :-*- : interesses e paixões dos partidos políticos. 

Outra vantagem encontrou, sempre, O 
Commercio do Porto na manutenção d^eçte ^ 
preceito de vida e foi a de grangear uma j 
auctoridade maior na manifestação das suas 
opiniões, por detraz das quaes não ha razão 
para que se suspeite outro movei, que não 
seja o de escla- ' 
recer os debates, 
o de zelar os in- 
teresses geraes, o 
de defender um 
direito ou um 
principio, e o de 
conseguir qual- 
quer utilidade 
nacional. 

A estes predi- 
cados correspon- 
deu atè agora 
generosamente a 
sffeição dos seus 
leitores, que não j 
pertencem ex- 
clusivamente a 



vinícolas, e as suas revistas commerciaes e 
financeiras. 

As suas revistas hebdomadarías, de po- 
litica interna, invariavelmente publicadas 
á terça feira, foram, durante dezesete an- 
nos, objecto da mais entranhada solicitude 
do erudito escriptor que as teve a seu car- 
go, o fallecido 
Miguel Eduardo 
Lobo de Bulhões, 
redlgindo-as, 
agora, desde 
março de 1894, 
com a mesma 
pontualidade se- 
manal, o escri- 
ptor que está 
dando esta breve 
noticia, e que 
tem a satisfação 
de ser o coorde- 
nador do pre- 
sente Almanach. 
Nada lhe é licito 
dizer, portanto, 



com respeito á Vista exterior das officinas do Commercio do Porto esta ou a aquella i 



Duro de cozer, duro de comer 
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_ , »; OMM que, pelo oonftraiio,¥ÍiidM 
doe miif diTenoa agrnpamentoe, ali le en- 
ooKtnm todos, á yoataâe, oomo n'nm ter« 
noe neiíiro, d'oiide toda a paixfto é ax- 
dttida, • onde a linoeridade e o bom aenao 
impei am. 

Como ee yé, n'iim simples relance d'olhos, 
dado á lista mnito incompleta dos seus eol* 
Uboiadores, atras publicada, e na qoal in* 
aerimos apenas os nomes â'aqaelles qne 
oonsagraram ao jornal ama collaboraçio 
mtis ca menos longa, e de nenhum medo 
M de tantissimos, que n'elle tem publicado 
artigos por mero in' 



, que acoidou para a existência; sob o im- ^ 
pulso enérgico e intelligente dos seus fnip- , 
dadores, como que o reflector onde incidi- 
ram tcdas as irradiações, da rida eoonomlea , 
do pais, nos últimos dnaoenta aunoa. Ou- 
troa serão ardbiTO de nudor nmMro de ca- 
sos ephémeroa, de acontedmentoe de um I 
dim, de ineidentea passai 
Tiver social, e sobretad 
paixõea politicaa, tio ru 
em que ee produx, poréi 
ou tão eaqaeddo, depoii 
ceu a sua acção inevita^ 



eideate, é avultado 

numero doe pu- 
blicistas ali men- 
cionados a quem o 
destino politico in- 
eombiu o desem- 
peaho de altas 
íoneoõea no gover- 
iM> do paia. K al- 
gOBS, foi ali, exa- 
etsmente, que oen- 

Íaistaram, pelo va- 
or e notoriedade 
doe seus trabalhos, 
oe direitos oom aue 
▼úrsm reoonheada 
pela opinião publi- 
ca, como acertada 
e bem cabida, a sua 
elevação. 

Huitoe estudoe, 
primitivamente ali 
psbUea^os, e que 
deveram asna exis- 
^eia quer á ini- 
ciativa do jornal, 
que os enoommen- 
doQ, qner á hospi* 
Udidade por elle 
<Aiicedida a quem 
espontaneamente 
^ propôs a elabo- 
iil-oe, lograram a 

reedição em volume, e por conseguinte a 
y^lgarifação e a conservação a que eesa 
lorma se presta. Mas, por um ou outro, 
^ae uma cironmstanoia eventual assim fa- 
voreceu, que numero incalculável, de ex- 
P<^aições doutrinarias, de obras solidamente 
^i^tectadiis, de trabalhos em todo q ge- 
'^«To, desde o mais altamente scientifioo 

Até ao mais amenamente litterario, em sum- amigo do povo, porém 
B||a, de documentos, de subsidies, de esta- crupulo em não ser liso 
^^icas, de notidas, se não encontram, por cio do Porto ^ tido gen 

1 *tiii& diser, abysmadas n'esse enormíssimo mais conservador do joi 
'^poeiterio. ao fim de quasi meio século de encontra-se, de facto, ni 
publicação 1 remos como nenhum ou 

I O Commereio do Porto tem sido, desde melhor de todos elles, 



JB^aneiãco ã^ S^uaa Carqueja 

PROPRIETÁRIO K ADMINISTRADOR DO «COMMERCIO 
DO PORTO» 



las instituições constiti 
dpr das puraa doutrinas 
sentativo, que infeliso] 
tem encarregado de fal 
descrédito; amigo do re; 
baixesas, antes prompto 
dades, sem quebra da 
que a tão eminente mag 
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O Cooinkcrcio éo Porto 



são 08 do jornal, um einpenho quotidiano 
e perseverante em acompanhar todos os 
progressos das artes grapnlons, e em estar 
constantemente em dia com o melhor e mais 
notável, que n^eése nudo artístico se exe- 
cuta lá íôra. 

Para isso tem trabalhado incomparavel- 
mente qualquer dos sens illnstres proprie- 
tários, pertencendo, por distribuição de 
encargos, a maior tarefa e, por conseguin- 
te, o mais excepcional louvor, a um d'el- 
les, o sr. Bento Carqueja, a cujo esforço, 
intelligenda e perseverança no vencimento 
de todas as contrariedades, deve O Com- 
mercio do Porto, e com elle a arte nacio- 
nal, uma somma de relevantes serviços, 
que não devem ser olvidados. 

O que O Commercio do Porto tem con- 
seguido, com a publicação dos seus numer 
ro8 illnstrados, pela época da Semana 



Gabinete da Direcção 



Bibliotheca 

enda em acatar deturpações e pophismas 
o código politico, e pelo combate perais- 
inte dado nas suas columnas em defeza 
a liberdade e do direito contra o auctori- 
irismo e o retrocesso. 

O Commercio do Porto, devemos disel-o 
inds, sobre ser uma poderosa alavanca, 
[>mo tal reconhecida no campo do pro- 
resso moral, e com força própria para agi- 
ir e levantar uma grande massa de opi- 
ião, é, egualmente, uma empresa de in- 
ustria typographica, florescente entre as 
rimeiras do paiz, e distingnindo-se no meio 
'ellas pelas suas excepcionaes condições 
e vida própria. 

A? suas installações são testemunho ma- 
erial da prosperidade que o bafeja, ha- 
endo da parte dos seus proprietários, que 



Sala da Redacção 

Santa, e pelo Natal, de cada anno, sob a 
direcção esclaredda d'este eximio traba- j 
Ihador, é a demonstração mais evidente de 
que para a vontade sustentada com energia 
não há impossíveis, e que não pôde haver 
nada como o esforço intelligen te para der- 
rubar obstáculos e annular difficuldades. 
Nada havia entre nòs, que se pudesse 
considerar aproveitável, como elemento de 
êxito, quando o sr. Bento Carqueja tomou 
a peito o realizar a sua obra. Teve, portan- 
to, de fazer tudo: de estudar processos, dé 
educar pssoal, de vencer rotinas, de arris- 
car capitães. Mas nada o demoveu ; e a de- 
monstração dop sens triumpfaos encontra-se 
na admirável collecção de O Commercio do 
Porto JUustrado, cada numero do qual % . 
um documento evidente de progresso Airtíi^ 
tico e de benemerência industrial. 



lem oome o villáo, se Ih'ó dão 
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Porque, ii'enee namchroB iUastraàcw, tudo, 
6 portagoes, desde o pape}, proveniente das 
iMMSM melhores fabrícau, até ao maU rím- 
plea pormenor da exeençáo graphica. O que 
Bio navia ereado, oreon-ae ; o que nfto havia 
íèito, fes-ee. Aoa mais diatinotoa homens de 
Isttráa Bio inoambidoe os trabalhos daoolla- 
boração litteraria ; aos nossos mais ezimios 
desenhadores e pintores é confiada a colla- 
boraçfto artística. A reprodnoçao nitida e 
esmerada da obra d'arte, pelos mais adean- 
tsdoB processos vulgarisadores, tomou-a O 
Oommereio do Porto a seu cargo» e para 
! ease fim installou e desenvolveu, por modo 
sDprríor a todo o elogio e a toda a recom- 
menda$2o, as suas magnificas efficinas. 

£^ alguns dos serviços mais notórios 
prestados por este jornal modelo, no de- 
curso da sua já longa existência, toda ella 
Uluminada por uma aspiração utilitária: 



OfiBdnas de obras 



Instituição do «Premio Camões» , por oc- 
I saaifto das festas do centenário camoneano, 

entremie á camará municipal do Porto para 
; premiar alumnoe distinctoe de instrucçio 
I secundaria do Lycen do Porto. £' perpetuo. 
Offerta^ por subscrípç&o publica abei ta 
i no jornal, da lancha Cidade do Porto, en- 
I tregue aos pescadores da Affarada, mar- 
I gem esquerda do Douro (29 de maio de ~ 
i 18d2), 08 quaes tudo haviam perdido por 
I occasifto da catastrophe de 27 de fevereiro 

do mesmo anuo. 
Construcçâo da Creche da A ff orada e 

sua inauguração em 1893, consequência 

da mesma catastrophe. 
Bairros operários, estando dois d'elles 

em adiantada construcç&o, o do Monte 

Pedral e o de Lordello, e adquirido terreno 

para o do Bomfim, grande sona industrial 
j do Porto. 



DD janeiro nem galgo lebr 
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«A marquesa ia finalmente revelar o «ea. 
segredo, quando a porta , abrindo-se, lhe 



di8- 
60.« 



TOB 
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Quino tem um filho, que é alferes de 
bfaataria. Encontra nm amigo sen, qne é 
pae d'ontro alferes da mesma arma: 

— O qne me dis? Pois sen filho está em 
iafsntana 16? O men, já está em infanta- 
ria 2, e nfto tarda qne nÍo passe para in- 
j faatarial!... ^ 

Ldsst tinha feito nmas alinsões malieio- 
aaa a respeito de Chopin. No emtanto, lon- 
▼sTa-o, e ehama- 
▼a-lhe rei da mu- 
siea. £ oomo al- 
fons amigos d'es- 
te uHimo lhe re- 

Cktissem aqnelles 
oTorss, pMA o 
consolar, Chopin 
respraden-lhes: 
— Sim, fas-me 
rei... mas é no 
sen império! 



minha mulher, mas oom a oondiçfto d'ella 
casar outra ves, immediatamente. Doeste 
modo, tenho a certeza de haver, pelo me- 
nos, um homem a lamentar a minha mort^.» 



O visconde está para casar. A noiva, sm- 

bora muito rica, é sécca e magra — uma 

verdadeira táboa. 

— Uma táboa. . . de salTaçáoI disia elle, 

um dia d'estes, no 

Twrf, aos amigos. 



Entre pintores : 

— Expões este 
aono? 

— Eu, n&o; po- 
diam dar-me al- 
guma medalha, e 
nio quero crear 
inimigos. 

— Entfto, mor- 
reu o matido da 
Carolina? £ ella, 
oomo ficou? 

— Ella... ficou 



Uma opinião, a 
respeito de duel- 
los: 

— Eu, pela mi- 
nha parte, o uni- 

00 duello que comprehendo, é este : Dez 
passos de distancia, uma pistola descarre- 
gada. . e a outra, também. 

Os annuncios, curiosos : 
Colhido na sexta pagina de um jornal 
I inglez: 

«Vende-se um bull-dog. Come seja o qne 
fôr. GkMta sobretudo de creanças.» 
Fieam avisadas as numerosas famílias. 



«Acabo de fazer o meu testamento, dizia 
Henri Heine. Deixei todos os meus bens a 



Lavradeira dos subúrbios do Porto 
em trajo domingueiro 

Phot. de Guedes d' Oliveira 



Na Suécia há 
uma lei que pro- 
hibe comprar be- 
bidas nas taver- 
nas, sem se com- 
prarem, também, 
alguns comestí- 
veis. ^.^ 



Disse alguém: 
«Nunca deveria 
pedir^se emprestado, nem emprestar di- 
nheiro. 

«Pois 08 que deviam lembrar-se, esque- 
cem, e 09 que deviam esquecer, lembram-se.» 



No Congresso dos Estados Unidos há am 
deputado de raça negra, o qual, por extre- 
ma casualidade tem por appelido: Branco 

(WhiteJ. 

O livro da experiência 
Nenhum fructo- ao homem dá : 
Traz o conceito no fim . . . 
Ninguém o lé até lá. |) 



Seit—e o homem pelo chio, por S«»|"',,f «^ttOg Ic i 



J«fi Alnanitch Bertrand, 1902 
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Ponte de ferro no rio Umtata 



Um carro bóer atravessando o rio dos Crocodilos 



l>a gallíuha a preta, da pata a parda, da mulher a^»arda ■ 
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Ainda o problema das oito rainftas 



Este problema foi proposto a pa((. 211 
do nosso Almanach para 1000, e vem re- 
solvido, para algans casos, a psg. 262 do 
Abnanach para 1901. Devemos, porém, 
voltar a elle, por ser muito interessante o 
que, a seu respeito, nos foi enviado, poste- 
riormente á publioaç&o d'ai)uelle ultima 
volume, por uni dos nossos mais afeiçoados 
leitores, o qual encobre o seu nome sob o 
mais que modesto pseudonymo de Quidam, 
£' de Évora que nos escreve este intelli- 
gente e muito hábil decifrador. Nfto quere- 
mos privar o grande numero de leitores, 
que se deleitam com esta ordem de passa- 
tempos intellectuaes, das interessantes con- 
siderações, que vamos transcrever: 

<£ste problema tem 68 soluções, que ou sai- 
ba; ícas todas ellas se reduzem a 9 dislinctas, 
as qnaes ainda se reduzem a três elementares. 

«Escrevendo os números 1 a 64, seguidamen- 
te, nps casas d'um taboleiro de xadrez, como se 
asa fazer com o jogo das danas, teremos que 
as 9 posições distinctas são as seguintes : 





1 


3/' 
tí 


4.« 
3 


5.» 


6.» 
2 


7.^' 


8." 
3 


9." 
3 


3 


'lo 


15 


12 


14 


9 


16 


13 


14 


13 


|2.i 


21 


23 


24 


23 


22 


23 


18 


18 


'm 


32 


25 


26 


29 


25 


25 


29 


32 


33 


31 


35 


3»i 


40 


35 


35 


40 


33 


i3 


44 


45 


41 


42 


45 


48 


41 


47 


53 


54 


51 


55 


52 


55 


54 


55 


52 


63 


59 


G4 


61 


62 


60 


60 


60 


62 



5.» = !/• + 1 Dce; 3." = 2 " r 1 Dce; 
6.3^^5 a + 1 Dcd; 



«Cada uma das posições 1.", 2.*, 3.^ 4.», 5.*, 
6." 7 "e 8." pode ser marcada de 8 maneiras, que 
são: 

a/ as quatro posições que se observam de- 
frontando cada um dos quatro lados do tabo- 
leiro; 

b> as quatro posições symetricas cora estas. 

•A posição 9.'* dá logar, somente, a quatro 
maneiras de marcar, que são : 

aJ as duas posiçõea observadas defrontando 
dois lados contíguos do taboleiro ; 

bj as duas posições symetricas com essas. 

«Se formarmos o quadro de todas essas posi- 
ções notando-as coro os números inscriptos no 
taboleiro, começando a numeração a partir do 
canto esquerdo superior, verilica-se que, em 
todas as ()8 posições, a somma dos números cor- 
respondentes a cada grupo das oito casas, que 
constituem cada uma das soluções, é constante- 
mente egual a 260. 

«Às 9 posições distinctas reduzem-se, como 
dissemos, a três posições elementares, que são : 
a 8.a, a 9.*, e qualquer das outrasia l.^porexem- 
plo), porque de qualquer d'ellas se deduzem as 
seis restantes, por simples movimentos de todas 
as oito peças, fazendo-as avançar, parallelamen- 
te, uma, duas, três, etc, casas, na direcção hori- 
zontal, perpendicular, ou diagonal, tendo o cui- 
dado de desprezar as posições, que não satisfa- 
zem a condição essencial do proDiema. E' obvio 
que sempre que, em razão da natureza do mo- 
vimento, uma peça sahir dos limites do tabolei- 
ro, deverá essa peça ser coUocada na casa que 
lhe corresponder na face opposta do mesmo ta- 
boleiro. 

(Representando por D e 12 os movimentos 
em diagonal on em horizontal; por 6 e c os 
movimentos para baixo ou para cima; e por d 
e e 08 que forem feitos para a direita ou para 
a esquerda, teremos, que as posições 2.^, 3.^ 
4.", b.^^y 6.* e 7.* derivarão da 1.* com os movi- 
mentos seguintes : 

4,a = 3.« Tll>ce; b.'' = l.'' ^ l He; 
7.a = 5.* H 3 Dce; 



* ) completo das 68 posições, que resolvem o problema : 

ia onde a galHnha canta e o gallp xail|u.i^ 
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Na Escócia, honve tempo, muito remoto 
já, em qae a pena capital consistia em afo- 
gar 08 réus atirando -08 á agaa. 

Não 
ha no- i 

me çs' i ^ 




Qual d'elles será o ultimo? 



Chove com mais frequência, dizem aa 
estatisticas, das três ás oito da manh&, do 
qne durante as outras horas do dia. 

Aul- 



A de 



t i m a 
pala- 
vra em 
assnm- 
p t o s 
ferro- 
viario8|- 
é o em- 
prego 
de car- 
ris de 
crys- 
tal. Já 
se tem 
f ei to 
expe- 
riên- 
cias , 
ve ri - 
fican- 
do-se 
serem 
mais 
dura- 
douros 
e t ã o 

consistentes como os de aço, sendo mais ba- 
ratos do que estes. 



iro ; de que estão á espera aquelles fregue- 
. casa ? 

pedaço, um freguez deixou cahir no chão 
parou. Agora, cada ura d'eUe8 está â espera 
&ra apanhal-a'.. . 



5 um medico practico 

Falta pelo calor que leva, e é mais limpeza usar 
por agua fervida. ^ 

Nunca tomeis antipyrina por conta pro- 
bôoa pria. Desobedecer ao medico que vol-a re- 
»u as cei^ ê um merecimento que nunca vos 
censurarei. __ 



pelo 
rido, 
toir, 



De cem pessoas, que imaginam não pa- 
decer do nariz, há setenta que o não teem 
normal, se forem analysadas devidantente. 



im a 
) de 



9ina. 
In. 
útil 



£' um C8S0 geral, não se vér egualmente 
com ambos os olhos : quando a difierença é 
exaggerada deve consultar-se um especia- 
lista. 

-^ ! 

Se o perímetro do peito, ao nivel do8 ma- 
millos, não é dois centímetros maior qae 
metade da altura, deveis receiar a tuber^ ' 
culose. j 



har faz o bom gastar 
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liMa iníormaç&o. Oa já houve iniennedia- 2.* 

rio entre Oalderon e a nossa yersão, oa ç^ mrmadnrft de Marte 

Calderon aproTeiton, para a soa decima, A^í!r^v*»«!i. nm^u . 

alinima composição poínlar anterior a elle! 1"^^'^^^^^' 

»-a, assombrado, diiia: 
rmoenra confirmada, 
não ha como a stia! 
nnito o que vence, armada. 
Dais vencera, nna!» 



3.» 

Qdo, certo invejoso, 
lo na cova se viu, 
lorçado repouso 
>i o que mais sentiu, 
unhem n&o foi, sei-o eu, 
m sepnlchro mesquinho; 
i vêr, que o do visinho 
lais largo que o seu. 




lor, por ti, andei louco; 
ra digo com espanto: 
» foi que sofiíri tanto 
liem merece tão pouco!» 

õ.* 

\ e muda a donzella, 
Q mil em seu redor; 
lotes, e qual melhor, 
> que casar com ella. 



incha-lh 
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Cheia de sonino, Pilar , 
Disse, ao pé d^am oamapheu : 
«Meu Deus ! quem tue dera estar 
Já, nos braços de Morpheul» 
. Salta do canto, ás pernadas, 
A velha, fazendo fipis; 
«Ali credo! que desbragadas, 
S&o, agora, as raparigas! 



12.' 

Dando moistras de cobiça, 
Braz, cooteiiaplando estava 
Um cartaz, que anDunciáva 
Um livro novo : A Justiça. 

Quando emfim chegou, porém, 
A' phrase: Vende-se aqtii. 
Disse, de si para si: 
«£ n'outra8 partes, também U 



13.' 

Vae, dura encosta galgando, 
De burro, o Joio Garcia, 
Por tal forma escorregando, 
Que pelas ancas sahia. «^^ 

Antes que o burro o despeça, 
Orita o pobre escarranchado: 
«Venha outro burro, depressa, 
Que este está quasi acabado!» 

14.* 

Se á dentadura tens pouca, 
E' prova da muita edade. 
Eis á primeira verdade. 




Pergunta ooihplloada 

Apostámos em como ninguém nos res- 
ponderia a esta pergunta, que nos appa- 
rece n'um periódico hespanhol, nfto estando 
ao facto da responta, que o mesmo perió- 
dico, immediatamente lhe dá. 

A pergunta é a seguinte: 

«Que acontecimento notável se deu em 
fiespanha, na segunda metade da s^unda 
hora da segunda metade do segundo dia do 
segundo mez do segundo anno da segunda 
metade do segando século da vinda doe 
Bourbons a Hespanha?» 
. Besponde*8e já, porque, sem querermos 
ser injustos com os leitores, estamos con- 
vencidos que a resposta não seria para 
elles um caso muito simples: 

«No dia 2 de fevereiro de 1852, á uma 
e meia horas da tarde, o cura Merino, se- 
gundo d'esse nome, que havia completado | 
62 annos e que vivia em Madrid, na rua do 
Arco de Triumpho, numero 2, segundo an- ' 
dar, commetteu o segundo attentado contra ' 
D. Isabel Segunda.» | 




ler Joio. lua» obras o dirão f "^^^i 
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Grandezas. comparativas dos priscipaes planetas do nosso systema 



Tbbra — Urano — Kbptcno — Satiteno — JnpiTBR 



A. Terra, no ceu.' 



. Nio seria necessário ir muito longe para 
I o nosso plaiíeta se perder de vista. Gon- 
tentemo-noe, n^este momento, em imaginar 
que contemplámos a Terra, das escabrosi- 
dades do hemispherio lanar qne olha para 
ella, pois há na Lua nm hemispherio 
d'Qnde o nosso globo se não pôde Têr nun- 
, ca. As intensíssimas marés, qne a Terra 
; prodnxin na Lna emqnanto esta era ainda 
Qúi corpo flaido, e, qnem sabe? talvez tam- 
bém 08 phenómenoe de indncç&o electro- 
magnética qne' entre os dois astros se exer- 
, ceram, acabaram por annnlar a rotaçfto 
I synodica do satellite e na actualidade está 
sempre voltado para nôs o mesmo hemis- 
pherio do astro da noite, e por isso, de to- 
dos os pontos doesse hemispherio se vé a 
Terra em nma posição fixa sobre o hori- 
zonte. 

Garioso systema astronómico, aqnelle 

que as primeiras apparencias nos fariam 

conceber de nm ponto do hemispherio In- 

: »*r, qne nôs outros vemos I A Lua parece- 

I ria o centro Immovel do Universo. A Terra 

[ estaria fixa em nm ponto do ceu, sem se 

1 mover do mesmo sitio, sem participar do 

j movimento diurno^ e girando em pouco 

mais dé 24 horas terrestres em tomo do 

I wu próprio eixo. Os astrónomos mais ha-^ 

i ^Í8 descobririam um ligeiro balanceio da 

j Terra, devido á libração. O Sol e as estrel- 

I ^ guwriauí com movimento diurno, que 

I furaria nm mec, e n'esse periodo o nosso 



globo afíeotaria todas as phases, da mesma 
maneira que para nôs apresenta phases a 
Lua. 

Do observatório qne imaginámos, o diâ- 
metro do nosso planeta subtenderia um an- 
gulo de uns dois gráos, isto é, o tamanho 
apparente da Terra vista da Lua seria pro- 
ximamente quatro vezes maior do que o 
da Lua vista da Terra. E' a mesma rela- 
ção que existe entre os diâmetros absolu- 
tos de ambos os astros. Portanto, as super - 
ficies apparentes estariam na relação dos 
qnadrados dos ditos números, — exacta- 
mente de 1 para 0.075— o que implica 
nma illuminação das noites lunares, na 
época da lua nova, muito superior áquella 
que a Terra recebe nas noites de lua cheia. 
A isto é devida a luz cendrada, que se 
observa sobre a região escora do nosso sa- 
tellite nos primeiros e nos últimos dias da 
lunação, completando o disco do astro na 

Sarte a qne não chegam os raios directos 
o Sol. Para essa região da Lua, seria a 
Terra o luminar da noite. 

Os oceanos e os continentes terrestres, 
vistos da Lua, iriam cruzando uns apoz 
outros o dibco visivel do nosso planeta no 
periodo de um dia, e o terminador da pha- 
se^ ou linha de separação entre a luz e a 
sombra sobre a Terra, mover- se-hia dando 
nma volta completa ao astro no periodo de 
nm mez lunar, exactamente como nôâ ve- 
mos sttccederem-se as phases da Lna. 



^^ã. *'*" «onH>rei malhada nem vinha deiaigi|^a.^^y(^QQg[(> 
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A Terra viêta da Lua 



Tal 9e apresenta o nosso planeta visto 
a 400:000 kilometros de distancia. Como 
se Tê, bastaria afastarmo-nos da Terra 
para ama distancia relativamente pequena 
— muitos marinheiros a tem percorrido 
maior do que a que nos separa do nosso 



satellite — para que a Terra não paieoeare 
outra oousa, senfto uma Lua grande. £' 
doesse aspecto que dá conta uma das bel- 
las gravuras illustrativaa do presente ar- 
tigo, e que figura n'esta pagina. 
Se fossemos angmentaiido a distancia^ o 



Cuida na p^g^f «e é branca, se preta^ ^ ■ 
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A léUa vista ãa Terra 

noflso globo começaria a parecer inaignifi- 18 segundos de arco, que é o tamanho de 

Mnte. Náo era preciso mais do que trasla- uma moeda de vintém, vista a uma dis- 

darmo-nos para o Sol, para o yêrmos já tancia de 230 metros, 

com um diâmetro apparente de menos de Observada a Terra desde o planeta Ne* 

Tarde dar, e negar, estão a par 12 
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A Terra vista de Venuê 

ptuno, o mais exterior dos que são confare- o grande e o pequeno apenas o sfto pelo 

eidos como fasendo parte do systema solar, nosso modo de yer, completamente rela* 

seria já comparável á mesma moeda de tivo. Medimos a grandeza da Terra, pelo 

vintém, mas observada a uma distancia que custa ás nossas débeis forças peroor- , 

de 7 kílometrosj e pareoer-nos-hia, então, rel-a e dominai -a. Sobre ella luotamo^' 

bem desprezivel. E a razão está em que em luctas de pygmeus, que julgámos se* 



Cortezia de booca muito vale e pouco custa 
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rem de gigantes; ponderâmojB os âmbitos 
doe continentes e a immensidade dos ma- 
res, oomo se mares e contínentes fossem 
alguma cousa mais do que as duas meta- 
des de um insigni^cante átomo celeste, e 
apenas se de tempo a tempo nos occorre 
apreeiar no seu verdadeiro valor as dimen- 
sões doeste mundo em que vivemos, per- 
dido entre as mjriades de globos, que em 
todas as direcções cmsam o espaço. 

Se nos trasladassem para o planeta Ne- 
ptuno, confessaríamos o<^m a%um rubor, 
que somos gente terrestre, e mesmo arma- 



dos dos melhoras telescópios, vêr-nos-ia- 
mos em apuros para descobrir o nosso glo- 
bo, oomo uma estrella apenas perceptível 
e de existência muito duvidosa, que al- 
guns chegariam a vislumbrar por momen- 
tos entre os resplendores do crepúsculo. 
Da estrella mais próxima, todos os plane- 
tas, e cem maior razão o nosso, seriam 
completamente invisiveis. Menos mal, que 
para a iTua pôde ter a nossa pequena 
Terra a pretenç&o de desempenhar um pa- 

«1 interessante, e de bHl4iar como rainha 

as grandes noites lunares. 



pel 
dai 



Dados relativos à Lua 

ReTolução sideral ... 27^ 7^ 43"" IV b 

5> trópica 27 7 43 4 7 

» anomalistica . 27 13 18 37 4 

» sinòdica 29 12 44 2 9 

Diâmetro^ em kilometros 3483 

Rotação 27*» 7*" 43"» 11» 5 

£xoentricidade da orbita 0,0549807 
Movimento médio em lon- 
gitude em 1 dia médio 130 IO' 35'', 03 

Inclinação 5 3 47 ,90 

Distancia media á Terra, 
em raios equatoriaes 

terrestres 60,273 

Distancia media á Terra, 
em léguas de 4 kilo- 
metros 96109 

Distancia media á Terra, 
sendo 1 a da Terrado 

Sol ; 0,002589 

Diâmetro. ... \ / 0,273 

Volume. i 1 0,020 

Massa f Sendo 1 o valor cor- 10,013 

Densidade . . . [ respondente á Terra. ] 0,615 
Gravidade noi / 

equador.../ l0>174 



Dados relativos a Mercúrio 

Médio movimento diurno. 14732'' ,4194 

Revolução sideral, em ân- 
uos sideraes terrestres. 0'',240843 

A mesma, emannos julia- 
nos e dias solares mé- 
dios 0»87<',969258 

Dist. med. ao Sol, em raios 

equatoriaes terrestres.. 90^2 

Dist. med. ao Sol, em ki- 
lometros (números re- 
dondos) 57000000 

Diâmetro do planeta, em 

kilometros 4757 

Distancia me- \ / 

- dia J 10,38700997 

Diâmetro f « j ^ i 1 0,373 

Volume r';íf™Jd*ín> <^^^ 

Massa ^T5Ca W^^ 

Densidade. . . l ^^ ^®"*' j 1,173 

Gravidade no] f 

equador , . / " \'0,439 

Excentricidade da orbita . 0,2056048 

Inclinação da orbita 7"00'08" 

Rotaç&o, em dias solares 

médios 24»'00'50" 



Movimento diurno mé- 
dio 

Beyblução sideral, em im- 
nos sideraes terres- 
tres 

A mesma, em annos julia- 
nos e dias solares mé- 
dios 

Distancia media ao Sol, 
em raios equatoriaes 
terrestres 

Diftanoia media ao Sol, 
^ilft kilometros (nume- 

wm^i^^^v^) 



Dados relativos a Vénus 

Diâmetro do planeta, em 
5767",6698 kilometros 12743 

Distancia me- \ / 

dia J 0,7233322 

0%615186 Diâmetro. . . . f q,„ j« . « r.^^^r\^ 999 

Volume f ®*''^® ^ ^ T 0.975 

Massa ( TlXra '"F«^ 

0*224^700777 Densidade. . . I ^ ^ ^^"^' J0,807 

Gravidade no] f 

equador. / \ 0,802 

16839 Excentricidade da orbita . 0.0068433 

Inclinação da orbita 3«23'35" 

Botação, em dias solares 
107000000 médios 23*» 21'22" 



loça louçã) cabeça vã 
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Satellite de Vénus (?) 

Terá Veniu um ou mais satelUtes? Até Fontana: depois, yaríos astrónomos, (Gas- 

hoje é um Terdadeiro enygma o saber-se se sini em 1672 e 1686, Short em 1740, An- 

o oomsoante planeta a qne deram o nome drê Mejer em 1754, Montai^e em 1761, 

da densa de Paphos e de Gnido te^i arau- Bodkier, Horrebow e Montbarron em 1764), 

toe qne o acompanhem na sua marcha em e entre elles Lambert, oocnparam-se séria- 

tomo do Sol. A mais antiga observação qne mente da questão. Este sábio geometra ohe- 

se, conhece a este respeito, remonta a 15 de gou a estabelecer os seguintes elementos 

novembro de 1645, e deve-se ao astrónomo para o satellite de Vénus : 

Epooha : 1760. — Longitude aphroditocentrica 120» 

/ Longitude pei^iaphrodita 169 + 109*" X t 

Longitude do nodo ascendente 149 ~ G?** X < 

\ Inclinação 64 

Excentricidade . 0,195 

Distancia média a Vénus « . 66,5 raios de Vénus 

Beyolução . , , ... 11* 5^ 

O astrónomo Short encontrou para valor mente) d'e8te planeta. No entretanto, custa 

da revolução 12* 4*^ &^. a crer que tantos e tão hábeis observado- 

Ha razões motivadas para desconfiar das res se iiajam todos enganado. As indag^- 

observações em que se fundam os cálculos ções proseguem sem desanimo. Também, 

relativos aos elementos do satellite de Ve- atè 1877, era qnasi um aphorismo diser-se 

nus : Hell opina que o ponto luminoeo que que Marte não tinha satellites, e, n'e8se 

foi visto nas proximidades de Vénus de- anuo, descobriram-se-lhe dois. Também, 

ve-se a uma reflexão particular nas lentes até 1892, se estava convencido de que se 

dos telescópios ; Vou Ende e Bertrand sus- conheciam perfeitamente todos os satellites 

peitam que se tomou para satellite de Ve- de Júpiter, os quaes eram quatro, e n'< 

nus algum asteroide visinho (apparente- anuo se lhe descobriu mais um. 



Dados relativos a Marte 



Médio movimento diur- 
no 1886'',5184 

Revolução sideral, em ân- 
uos sideraes terres- 
tres 1»,880832 

A mesma,' em annos julia- 
nos e dias solares mé- 
dios 1»321*,729646 

Distancia media ao Sol, em 
raios equatoriaes terres- 
tres 35472 

Distancia media ao Sol, em 
kilometros (números re- 
dondos) 226000000 



Diâmetro do planeta em kilo- 
metros 6760 

Distancia me- . / 

dia J 1,5236913 

Diâmetro. . . . / ^^^. . ^ ^.in,.10,528 

Volume ^®"*^^ ^ *" J*^?'0147 

Massa f Ç,"^»^*»»*^ ollOÕ 

Densidade... l » lerra u^^^ 

Gravidade noi f 

equador../ \ 0,376 

Excentricidade da orbita 0.0932611 

InoUnação da orbita lO 51' 02" 

Botação, em dias solares mé- 
dios 24»'37'23" 



Satellites de Marte 



Marte tem dois satellites: o primeiro 



São pequeníssimos os dois satellites, e 
»res de todos os corpos 
f incluindo, mesmo, os 
»equenos planetas. Cal 
metro do maior (o pri- 
10 do planeta) terá uns 
segundo, 10 kilometros. 
ing, estas dimensões 
í: o diâmetro do pri- 
6 km. ; e o do seguido 
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de Marte, próxima- Doeste modo, entre a primeira lua de 

i ÉÒ plano do aen eqnador. Marte e a snperfioie do planeta^ nfto ha 

ÃB soai orlntat t&o qnasi dronlaree; mesmo o eepaoo necessário para n'elle ea- 

i T,^~ - .A..^. . «.w*j« ^^ »"* segnndo globo- de Marte (a distan- 

I i^ efieetoa a roToln- ^^ ., ._ _. . da entre as duas snperfidesé^de 6051 km.; 

' fí^^;^:^:^^^^:: * ^^-WO ^ ^ diâmetro de Marte é de 6760 km.); 

™^ effectoa a roToln- _,__._ ^ emqnanto qne seriam predsas 29 Ter- 

raperfide de Marte ê C^^^ jl^^e gira sobre si mesmo em 

i A aL' ' •••' V • to\:' •; "**"• 24'» 37- 23*, e como Phoboê gira em tomo 

j A disluma de ^6o« á ^y^y^ ^,^ yu 39- 15. segue-se q^e esta pri- 

; raperfime de Marte è „,^^ 1^ j^^ ^,,„^ ^5 ^ ^^^ ptuieta, mais 

**• ®^V » de três voltas em tomo d'ellel D*ahi re- 

Assim, para do s61o do planeta atting^r solta qne ncuee no poente e que «0 põe no 

I o primeiro satellite, ha a percorrer apenas noêcenU! Percorre todas as suas phases 

ornas 1500 legnas, e para alcançar o se • em 11 horas, nfto chesando cada quarto a 

soado, nmas 5000 legaas. Ao passo que, durar três horas I Eclipsa a segunda lua 

do eentro da Terra ao^ centro da Lua, oon- de quando em quando, passando entre eUa 

tam-se 96000 léguas. e o planeta. 

Dados relativos a Júpiter 

Médio moTimento diur- 
no 299'',1284 

Kevolnçfto sideral em 
annos sideraes terres- 
tres 11%861965 

A mesma, em annos julia- 
nos e dias solares mé- 
dios 11^14^838171 

Bistanda media ao Sol, em 
raios equatoriaes ter- 
restres i 121121 

Distanda media ao Sol, em 
kilometros (números 
redondos) 772000000 



Diâmetro do planeta, em 




kilometros 


141100 


Distancia me- \ 


/ 


dia 


l 5,202800 


Diâmetro.... Sendo 1 ' 


vtiA 11,061 


Volume lor corres-;i279.412 


Massa ( pondente 

Densidade. . . Terra 


á] 308,990 


1 0,242 


Gravidade no 


f 


equador..; 


\ 2,254 


Exoentríddade da orbita . 


0,482519 


Indinaçfto da orbita 


10 18' 41" 


Kotaoão, em dias solares 




iSedios 


9»" 55^ 37" 



Satellites de Júpiter 

A 7 de janeiro de 1610, G^alileu desço- cope de Ferdinandifarus) em honra doe 
brin os satellites 1.*, 3.** e 4.*, e a 13 do pnndpes entfto reinantes na Etmría, de 

» ^ r* í» ^í<it - m* í_ -a. 7^ T -a J. «#^a..»^ . a_ • í 
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Os quatro wtellites oostomam, mais geial- 
meQte^ ser designados, apenas, pelos na- 
meros romanos I, 11^ III e IV. 

de 

tas- 

bn- 

inte 

de 



ovo 
nua 
e, a 
Mura 
eei* 
» a 
iro- 
sa- 



pe- 
lo á 
»de 
Eda, 
ym- 



phas Ida e Adrastêa. A designa^ Biíea 
tem de ser etduida, por ser já a do quinto 
satellite de Saturno. 

£' verdade que Amalthêa ê já o nome 
de um dos pequenos planeias (o 113.*, des- 
ooberto e bapãsado por Luther, em março 
de 1871); mas também o é o de Europa, 
oommum ao 2.** satellite de Júpiter e ao 
pequeno planeta 52.^ descoberto em 1858 
por Goldschmídt, e bem assim o nome de 
Thétiêf pertencente simultanefunente ao 3.» 
satellite de Saturno e ao 17.* pequeno pU« 
neta, desooberto por Luther, e o de Dione 
commum ao 106. "^ asteroide, desooberto e 
baptisado por Watson, em 1868, e ao 4.'' 
satellite de Saturno. Não p6de baver oon- 
fusio entre as observações de um satellite 
de Júpiter e as de um pequeno planeta, e 
por isso o nome ní^rtiiologico de Amalthêa 
nfto tinha inconveniente algum. 

A proposta de Flammturion, feita em 
1893, em um artigo da sua revuta A As- 
tronofáia, náo foi admittida atê agora. Mas 
o facto ê que se toma indispensável, ou o 
adoptar designações de nomes para os cinco 



1 

>A III — GAMYMEbsS 

1 


IV — OALLISTO 


V — BABV ARD 


' 37» 7' 33'' 


16i» 12^09" • 


357» 3' 54'/ 


341 30 33 


Sii 56 46 


342 1 : 


235 18 32 

1 1 59 53 


266 40 56 
1 57 


33 
2 20 23 


1 0,001316 


0,0072 i3 


0,00501 


1 

15^47 

1 


26,486 


2,õ5 


►",05 7<i 3h 42«n 33',39 

i 


16dl6»»32rall»,20 


Odiih57m22»,68 


0,000088i37 


0,000042675 


'" I 


1 
1062271^^ 


1868587k 

....: ■ ... 


'" 1 



vistAf O ingrato a memoria 

Digitized by LjOOQ It 



Digitized 



by Google 



184 



llmanach Bértrand, 1902 



tas dos dMoobrimeiítoB, mas Á ordem se- 
gando a qual os planetas são reoonheoidos 
eomo efiíeotivamei|te novos. 

Doestes asteroides o primeiro qne fe des* 
cobriu foi Ceres, descoberto por PiaEzi, em 
Palermo, no l.« de janeiro de 1801: é in- 
teressante esta coincidência. 9egniram-se: 
Pállaê, descoberto por Olbers, a 28 de 
março de 1802; Juno, por Harding, a 1 de 
setembro de 1804, e Vesta, também por 
Olbers, « 29 de março de 1807. Passaram- 
se, em seguida, 38 annos sem se descobrir 
mais nei^am, e ningaem imajo^non, de cer- 
to, n'esse longo periodo de tempo, a mina 
inezgotaydi de corpúsculos celestes com que 
a humanidade, dentro em breve. Havia de 
tomar conhecimento, a ponto de exgotar, 
por assim dizer, os nomes que lhes podia 
dar! Por fini, em 8 de dezembro de 1845, 
Hencke descobriu Astrêa, e em 1 de julho 
de 1847^ descobriu ITebe. Lo^o no mesmo 
anuo, a 13 de agosto e a 18 de outubro, 
Hind descobriu, respectivamente, íris e 
Flora, estando-lhe reservado, atè 1854, o 
descobrir, ainda, por esta ordem : Victor ia. 



em 1850 r Irene, em 1851; Melpomene, 
Fortuna, CaUiope e ThcUia, em 1852; j^u- 
terpe, em 1853; e Urania, em 1854^ 

Graham descobriu Metit, em 1848; De 
Gasparis, desde 12 de abril de 1849 a 5 de 
abril de 1853. descobriu Hygia, Parthéno- 
pe, Egeria^ Èunomia, Payche, MassaUa, e 
Thémis; durante oito annos teve a contra- 
riedade de não conseguir o descobrimento 
de mais nenhum, emquanto a lista dos des- 
cobrimentos estava sendo enormemente en- 
riquecida pelos seus collegas d'outros obser- 
fatorioB. Teve, porém, a consolação de não 
morrer, sem descobrir, ainda, Ansonia, em 
1861 ; e BeatHz, em 1865. 

Em 1850, descobriram-se três; em 1851, 
dois; em 1852, oito>r em 1853; quatro; em 
1854, seis; em 1855, quatro; em 1856, 
cinco; em 1857, nove; em 1858, cinco; em 
1859. um; em 1860, cinco'; em 1861, dez; 
em 1862, cin<x>; em 1863, dois; em 1864, 
três; em 1865, três; cm 1866, seis; em 
1867, quatro; em 1868, doze; em 1869, 
dois; em 1870, três; em 1871, cineo; em 
1872, onze; em 1873, seis; em 1874, seis; 



Lisboa— Praça de D. Pedro (Rocio) 



Problema dos nove noves 

999999099 
Com estes nove noves formar a quanti- 
dade 10.000.000. 



Problema 

Eepetindo sete vezes o numero 3, formar 
duas quantidades taes, que sommadas dêem 
para resultado 38. 



Çuem má demanda temy a brados a metie ^ ^ . 
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Sáo notáveis: Palias^ po 
! apresenta maior inclinação 
sua orbha, 34-41' 4"; Thule 
I coberto por Palisa, em 25 d 
I 1888), por ser o mais dist 
I 4.26206, sendo 1 a dlirtano 
; Terra ao Sol; Mria (o 18: 
por Palisa, em 1878) por ser 
I orbita mais excêntrica^ 0,34( 
! ria (o 434, descoberto por A 
' 11 de setembro de 1898) po 
I próximo do Sol, l,365tK), seni 
i cia da Terra a este astro (1). 
I Assim, emqoanto Thule^ c 
to, efteo^aa a sua revolução 
3213''*",865, isto é, em perto d 
Hiingaria, o mais próximo, 
em 992^010. isto é, em 
2 annos e 262 dias. 

A menor inclinação d'or- 
bita pertence ao planeta Yl, 
descoberto por Max Wolf, 
em 14 de abril de 1893. 
Adalberta foi o primeiro em 
que se encontrou a excen- 
tricidade zero. Depois foram 
descobertos mais 17 asteroi- 
des no mesmo oa&o. 

£m geral, a estes planetas 
foram dados nomes femini- 
nos. As nossas leitoras dese- 
jarão, talvez, saber quaes s&o 
d'entre ellas, as que, pelo no- 
me, teem representaç&o no 
I firmamento. Vamos dizer- 
I Ih^o, supprimiodo ot no- 
mes mythologicos, e citando. 



Um dos seus aspectos 



a verdadeiros astros do ceu. 



Dados relativos a Saturno 



Médio movimento diurno. 120' '4547 

Kevolução sideral, em an- 

nofl sideraes terrestres. 29»,457176 

A mesma, em annos j alia- 
nce e dias solares mé- 
dios 29*:G6^986360 

Distancia média ao Sol, em 
raios equatoriaes terres- 
tres 222065 

A mesma, em kilometros 

(milhões redondos). . . . 1415000000 

Diâmetro do planeta em 

kilometros 118023 



Distancia me- \ I 

dia J 1 9,5388610 

Diâmetro .... 1 Sendo 1 o valor j 9,299 

Volume I CO rr es pon-!7 18,883 

Massa / dente á Ter- | 91,919 

Densidsde...! ra. J 0,128 

Gravidade noi f 

equador.. I \ 0,892 

Excentricidade da orbi- 0,0560713 

ta 

Inclinação da mesma. . . . 2o29'40'' 
Botaçfto em dias solares 

médios 1044"24» 



I 



( 1) O planeta 433, Eros (v. o presente volu» entre as de Marte e da Terra. Os seus elemen- 

me, a pag. 143), descoberto por Witt, a 13 de tos sfto os seguintes: Duração da revolução »« 

agosto de 1898, não pertence a este grupo por 642^,08; distancia ao Sol = 1,45655; excentrid* 

estar a sua orbita efTectivamentecomprehendida dades= 0,21139, inclinação =9*57^4. 



Onde não ha mortei nio ha má sorte ^ ^ , 
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^^^ _ Áimaiiaeh Bertrand, 1902 

Annel de Saturno ^ 

! exterior do annel exterior 132204 km. ] 

interior do annel exterior 116368 » I 

exterior do annel interior 113640 - ' 

interior do annel interior 



Segando 
Otto Stmye 



Hersehel 10^ 32- 15* 

1 



DuraçSo da rotação, segundo W 

Massa, segundo Tisseranà 

Dados relativos a Urano 



620 



Médio movimento diur- 
no. 42/'2310 

Bevolução sideral, em 
annos sideraes terres- 
tres 84%020233 

A mesma, «m annoe ju- 
lianoe e dias solves mé- 
dios 84»7*,390360 

Distancia media ao Sol, 
em raios equatoriaes 
terrestres 446587 

A mesma^ em kilometros 
(milhões redondos). . . . 2845000000 



Diâmetro do planeta, enl 

kilometros 

Distancia mé- \ 

dia I Sendo 1 

Diâmetro. . . . f o yalor 
Volume ..... \ ,corres- 

Massa [ ponden- 

l)en8idade. . . I te á Ter- 
Gravidade no] ra. 

equador . . . / 
Excentricidade da orbita 
Inclinação da mesma. . • . 
Botação 



54011. 

19,1832900 

4,234 
[69 237 
13,518 

0,195 

\ 0,754 
0,0463402 
0*46' 20" 

(?) 



Satellites de Urano 



Este planeta, descoberto por Guilherme 
Hersehel, a 13 de março de 1781, tem 
quatro satellites, dos quaés o 3.<^ e o 4.* 
foram descobertos por aqnelle mesmo as- 
trónomo, a 11 de janeiro de 1787, e o 



1.** e o 2.* por Lassell, a 24 de outubro 
de 1851. 

Os nomes com que hoje são designados 
foram propostos por J. Hersehel, em 1852. 
Eis os seus principaeis elementos: 



I Ariel 208486 kilòm. 

II Umbriel 290584 » 

III Titania 476655 

IV Oberon 637341 * 



I DistancU ( 2^ 12>> 29" 21-,1 ) Bevol. sid. 
média ) 4 3 27 37 ,2 ( em tempo 
ao ] 8 16 56 29 ,5 ( solar me- 
I planeta ( 13 11 7 6 ,4 ) dio. 
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DodessOes. — Clarke dedaiin dos aroos 
ds maridiano eommiimmente denominados 
rono-siieoo, anglo-fnnces, das índias, do 
Pêra e do Cabo/ e do aroo' de parallelo me- 
dido nas índias: 

Biio equatorial 6378253- ± 75- 

Biio polar 6356521 ± 111 

Achatamento (-1,1 

293~ 
Quarto do meridiano el* 

Uptíoo 10001877- 

Gnmdesa .media de nm 

^ráo de meridiano. . . . 111132- 
Buo da Terra, snpposta 

flspherioa 637 1000- 

Giandeaa de nm gráo de 

meridiano da Terra 

sapppeta espheríoa , . . . 111194,9 



Recentomentoi porém, o pande astro- 
àomo Faje, ha ponoo íalleoido, aooresoen- 
tando aos aroos anteditos os aroos de meri- 
diano medidos na Prússia, Dinamarca e 
Hanover, e despresando o aroo de parallelo 
medido nas Induas, encontroa: 

Baio equatorial 6378393- -f 79- 

Bato polar 6356549 ±109 

' 1 

Achatamento hl 

292- 

Quarto do meridiano . . . 10002008- 
Grandesa media de um 

gráo de meridiano. . . . 111133,4 
Rido da Terra snpposta 

espherica 6371104 

Grandesa de nm gráo de 

meridiano da Terra 

snpposta espherica . . . 111196,8 



Anno trópico =365*^5'' 48- 46',045 solares médios, oom a Tariaçfto an- 

nnal de 0^00539=^365^242217 solares médios =^ 
366<',242217 sideraes. 
Tianslaçio /Anno juliano =365<* 6'' solares' médios = 365^25 solares médios 

Anno sideral = 365<^ 6" 9- 10*.7 solares médios »= 365<^,25637 solares mé- 
dios = 366^,256374 sideraes. 

Anno anomalistico = 365<^ 6>' 13- 48',8 solares médios. 

Médio movimento diurno = 3548",1972 = 59'8",1927. 



Botaçio. 



) Dia solar médio . . = 24" 3- 56^,555 sideraes. 
' ) Dia sideral =23" 53- 4>,091 solares médios. 



Distancia media ao Sol = 23280 raios equatoriaes terrestres = 148316880 kilom. = a 
prox. 37000000 de léguas de 4 kllometros. A distancia apogea é egiud a 1,01716 da 
media, e a perigea a 0,98284 da mesma media. 

Excentricidade da orbitai =0,0167701. 

Gravidade no equador = 9-,7807. A gravidade sobre um ponto exterior é igual a 

9« 7881 / ra^o^°<^**^"<>«*'« \ * 
' \ distancia do ponto / 



For$a centrífuga = 



288.36 



da gravidade no equador. 



Densidade =: A determinação relativa á densidade media do nosso planeta tem dado re- 
sultados um tanto discordantes: eis os dados mais fidedignos a esse respeito: 

Cavendish (1798) 5,48 

Reich (1837) 5,44 

Baily (1842) 5,67 

Reich (1849) .' 5,58 

Comu e Baille (1873), 5,53 

A discussão d'estes valores tende a fazer adoptar um numero muito approximado 
^ 5,50 para valor da densidade media da Terra em relaçfto á da agua. 

(Loia'se o importcmte artigo cA Terra>, publicado desde pagina 6S até pctgina 69 
^ ftôêtó «Almanach» para 1900, primeiro anno.) 



««•m não fôr .o m» não se ha ígigSffcHyGoOgk 
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cKi edade media, algamaa oomuana» 

da Gonega revoltanm-se contra a tjran- 

nia dos proprietários montanheses e deram 

a seus efaeíes o nome de Cabos CCaporaux), 

Bonaparte descendia de nma das famílias 
I qoe QsaTam esse antigo titnlo de honra; 
i era Caporal^ de peqaena estatura, e está 
; ahi sem duvida a ezpticação do dito de 

Barras acerca do moço general do ezerdto 
; de Itália: Ce pelU eaporal.* 
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O glòbalo do olho ê branco, porqne os 
vasos do sansne qne o Uimentam sAode 
tào peqneno diâmetro, que não podem en- 
trar n^elles os óorpuscnios vermelhos. 

Dit nm "%' ' * _ . . 

frequente o 
de bois on ( 
os donoa lh( 
tos da ref ra 



Londres cresce de anno para anno de nm 
modo extraordinário. Em termo médio. 



Um medi 
casos de tisi 



cada anno são ali edificados 11:000 prédios rante duas 

novos, o qne equivale a uns 900 prédios compartimc 

por mea. com vapore 

Ko ultimo anno do século que findou ha- 

via.em Londres 771:413 prédios, habitados £m Nurc 

por mais de 5.800.000 pessoas. foram consi 

Durante cada minuto do dia morrem no Cré um i 

mundo 67 pessoas e nascem 70. Embora a ças nervosa 

difierença pareça, á. primeira vista, muito ças da med 

uaomnifl ik «i-ffimAntA num augmsntár a po- provêm de 

uais de 1.500.000 sê- Muitas das 

sando a usf 



nunca falta que gastar^ nem t 
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O «record» das fundições de bronze 



Os jonuies fEanoeses de setembro de 1898 
deram carso á seguinte noticia, qae textual- 
mente transcrevemos de nm d^elles : 

«Proceden-se, n 'estes nltimos dias, em 
Nova York, á íandi^ da maior ettatua de 
bronze, que até hoje tem sido exeoatada. 

«Ordinariamente, os gmpos importantes 
oa as estatuas de dimensões exoepoionaes, 
de bronze, são fundidas em dez, qainse, e 
moitas yezes mesmo, em vinte partes dlí- 
ferentes, qne de- 

' ~ ~ MO BAII.E DE MAmCAVíAm 



pois são cuidado- 
samente ligadas. 

«Umadasprin- 
cipaes fundições 
de Nova York 
quiz tentar um 
tour de force 
metallnrgioo, 
ainda nunca ex' 
perimentado até 
agora (o itálico 
é nosso). Depois 
de ter feito mol- 
da r em barro 
uma estatua col- 
lossal do deus 
Pan, tocando a 
tuba pastoril, 
procedeu-se á 
execuç&o da res- 
pectiva forma, 
qneM.GrayBar- 
nard, o notável 
esoulptor ame- 
ricano, pessoal- 
mente retocou; 
e em seguida os 
operários fundi- 
dores projecta- 
ram^ de um EÔ 
jacto, no molde, 
4:^00 kilogram- 
mas de bronze 
derretido, os 
qúaes dentro em breve solidificaram. 

«Qaando a estatua foi levantada do mol- 
de, reconheceu -se a sua perfeita execução, 
or^ulhando-se todos os que para esse re- 
sultado concorreram, com o facto de terem 
realisado mais uma audácia fabril, que tanta 
honra dá á industria americana.» 

Ora, a esta noticia temos que pôr uns 
pequenos embargo». Â. estatua equestre de 
D. José I, que se admira na Praça do Com- 
mercio, de Lisboa, foi fundida de um só 
jacto, e não pesa 4:200 kilogrammas, como 
pesaria o tal deus Pan americano, se tivesse 
ficado com todo o bronze, que foi empre- 
gado em fundil-o. Pesa sete vezes maiê! 



Pesa 29:371 kilogrammas de bronze, não 
contando a arma^ interior que, sendo de 
5:874 kilogrammas, eleva o peso total da 
estatua ã enormidade de 35:245 kilogram- 
mas! 

Que diriam a isto os fundidores de Nova 
Yoik, e os jomidistas da França, se ao co- 
nhecimento de uns e de outros cíiegaBse esta 
informação? 

A altura doesta estatua coUossal é de 
quasi 7 metros 




Mbphistophelks : — £ ¥. ex.^ o que representa? 
A dama: — Eu represento alguém, que está para 
aqui, com ama sede horrorosa. . . 



(Ô.-^S). Na sua 
fundição foram 
emp regados 
38:564 kilogram- 
mas de bronze 
(mais de 9 vezes 
o bronze que se 
empregou na es- 
tatua fundida em 
Nova York), sen- 
do aquellew der- 
retidos, em 28 ho- 
ras, no forno de 
fundir artelha- 
ria. A forma le- 
vou 7 minutos e 
53 segundos a en- 
cher. 

Este glorioso 
artefacto da in- 
dustria portu- 
gueza foi obra 
do incomparável 
fundidor de ar- 
telharia, o te- 
nente general 
Bartholomeu da 
Costa. A escul- 
ptnra, como se 
sabe, é de Ma- 
chado de Castro. 

A estatua foi 
fundida em 15 
de outubro de 

1774, suspensa da cova e coUocada no 
carro de transporte, em 20 de maio de 

1775, empregando-se n^sso apenas 12 ho- 
mens, graças a um engenhosíssimo guin- 
daste inventado pelo grande fundidor (do 
qual o modelo se pôde vêr no Museu d'Ar- 
telharia), e collocada, finalmente, no .seu 
logar definitivo em 26 de maio de 1775. 

Existe ainda o modelo em gesso, perfei- 
tamente conservado, doesta obra admirável, 
podendo todos Têl-o em uma sala, expres- 
samente constrnida para oontel-o, no edifi- 
cio da Fabrica oe Canhões, fronteiro ás. 
obras de Santa Engracia,- d'e8ta (ddade 
Lisboa. 



Homem atrevídof dura como vaso de vídfto y v 
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rílirnPiiTá RPCPACTAÇ rias veses, pronnnoianâo diBcaríos em ioda 

I tlNtUtNI A HfeSPOSTAS ^^^^ a àveDçâo tem, por força, que ser 

I 32.*— Qaaes são os prinoipaes aoonte- mui bem recebida pelos candidatos tímidos, 

diÉieiitos qae, depois de 1789, abrangeram oa cançados pela campanha. Com um bom 

nm período ae cem dias, agente eleitoral e uma pessoa de popnla- 

1792.— -O anno 1.** da Bepnblioa, pela ridade no circnlo, que presida á reunião, 

adopção do Calendário republicano. pôde tirar-se grande partido dos discursos 

181§. — Os cem dias. phonographados, e além d'isso evita-se o 

1859.-^ A mmpanha de Itália. ter que responder a interrupções e o ter 
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Um administrador de eoneellio tem oo- tás eançado d'e8ta mte e eu toq dar-te a 

nheelmento de que um doe aeus admiais- oatra. 

tradoB morren afogado. Manda immedia- — Nio mamft; estoa eançado das dnas. 

tamente pnblioar oe aignaes do iníelia para w 

que o oadaTor,^ le apparaeer, poan ler ra- ^ 

oonliecido. Um oamponio apraeenta-ie nhima admi- 

O edital disia: nístraçio de coneio, e pergunta a nm em^ 

Siçnaes: Corado, bem parecido e gago. pregado : 

— Quanto me enstará mandar dea mil 

X réis para a Tilla de ••• 

Entra amigos: —Uma bagatella; apenas três tostSes. 

— Aoompiuihas-me ámanhft á caça ? f Aqui os tem ; nio é caro. 

O COBI^HO BRAHCO 

(Sola^ á paciência apresentada a pag. 85 do Almanaeh paia 1901) 



E' esta a disposiçfto que se deve dar a cada uma das cinco primeiras figuras 
para qae, sobrepondo^as, como se disse, e collocaadoras entro ama laz e a pare- 
de, n^esta appareça o coelho branoOt que a sexta figura representa., 



— Impoesiyel n'esta oocasifto. 

— Porané? 

— Casei -me liontem, e como deves rappor 
nfto posso ainda deixar minlia malher sô- 
sinlia nm dia todo. 

— Tens rasio; mas para quando addia- 
mos a caçada? ^ 

— Espera qaa eu esteja menos amoroso. 

— Fixa pouco mais ou menos uma data. 

— Pois bem t d^aqui a quinze dias. 



Na rua: 

Um bebé que caminba pelo seu pé dando 
a mão á mfte mostra evidentemente que está 
fatigado e que quer ser condusido ao collo. 

— Sei o que isso é, disse-lhe a mftej es* 



^ 



E o bom do homem proparava-se para 
se retirar. 

— E os dez mil réis? observou-lhe o em- 
pregado. 

— Ah t também é preciso dar os dea mit, 
réis ? N'esse caso profiro nio mandar nada. 

Um rico escossez, próximo a morrar, con- 
sulta um padre protestante, que lhe assiste 
á cabeceira: 

— Se legasse dez mil libras á egreja pree- 
byteriana, a minha alma poderia salvar-se ? 

O padro coça a cabeça com ar embwrm- 
çado, e depois responde: 

— Não posso dar-lhe a certesa, moêvtUe. 
a pena escperimentar I 




I>e medíoo e de louoof oada um tem. sea ^wofi. 
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k data da creação do mundo 

o progresso oaminlia t ias A soa obra, 
.pesar dos esforços d^aqnelles que teriam 
impenho em retardar-lhe as conquistas., 
loje, toda a gente sabe, que o nosso pia- 
leta existe há muito mais de seis mil an- 
lOB, e os computadores mais timidos, tanto 
)m geologia como em astronomia, contam 
^r mUhõeê d'annos a duração dos perlo- 
los cosmogoni- 
30S necessários 
para a forma- 
rão de um Sys- 
tem a planetá- 
rio. Pois, n' uma 
das melhores 
obras de Heve- 
lio, o Prodro' 
mus Astrono- 
mia y escripta 
cdrca de 1686 
(há, por conse- 
gfuinte, pouco 
mais de dois 
séculos), ainda 
lá Têm um cal- 
culo astronómi- 
co feito com to- 
da a seriedade 
sobre «a data 
precisa da crea- 
ção do mundo». 
Na opinião, ou 
antes, pelos cál- 
culos do sábio 
astrónomo, c 
mundo deve tei 
sido creado 8 
g4 de outubro 
do anno S96S 



ralmente. Cada cabello que Ihelnasoe de- 
nuncia*o. ^_ 

Formoso pensamento colhido no Tal- 
muci : ^ . 

«Assim como Deus enche o universo, 
assim a alma enche o corpo. Como Deus, 
que yê e não é yisto, da mesma maneira 
a alma vô e não é vista, e, semelhaitte a 
Deus, que é puro, a aUna nasce pura!» 



NA PRAIA 



A verdade é 
pesada. Não se 
pôde com ella 
muito tempo. 



O Japão ér 
sem duvida al- 
guma, o paii 
onde se verifica 
maior numero 
de divórcios. 
Um dos minis- 
tros christãos 
ali residentes 
diz que, durante 
o anno de 1900, 
se effectaa* 
ram 358:389 oa- 
samentOB e 
116:755 divór- 
cios, o que vem 
a dar uma pro- 
porção de nm 
divoreio por 
cada três casa- 
mentos. 



^ lUlUUtt lUUtUOl OOM» ã 



antes de Jesus Christo, ás seis horas da 
tarde (longitude do paraíso terrestre) es- 
tando o Sol em 180^ Qf O" e o seu apogeu 
em O* (K 0'^ Não nos dá o meridiano que 
elle adoptou para o jardim de Adão. 

Em 1'698, Huct, bispo d^Avranches, mem- 
bro da Academia francesa, publicou a carta 
geographica do paraíso terrestre, situado 
a 80* de longitude e a 32* de latitude. 

O tartitf o é um homem que se tinge mo- 



O homem de génio, sem deijtar de ser 
elle mesmo, é sempre outro. 

A que pretende ser bella, 
£ com garridices conta, 
Ou está perto de ser velha. 
Ou está perto de ser tonta. 

Mulher, que comece a achar 
No marido um defeitinho, 
Tem andado, em certa estrada, 
Cem léguas de máo caminho. 



(Solução ao caso indicado na pag. 253 
do Almanaeh para 1901) 

O circulo é traçado, por meio de uma 
fita ou cordel, em torno da pessoa com quem 
se fas a experiência, sobre o fato d'eUa, e, 
por exemplo em roda da cintura. 



Um numej^o especial 

(Solução ao problema de pag. 206 do Almanach 
para 1901) 

£' o numero 142857. 

Com efteito, 714285 = 142857 X 5 
428571 = 142857 X 3 
857142 = 142857 X6. 



Oeeoa oue acabas de comera nâo o tomas a roer ^ ^ 
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' EDIFÍCIOS FUNDADOS PELAS INFANTAS DE PORTUGAL 

A lista qne segae ê transoripta do Conim' — O mosteiro de S, FrancUeo, na villa 

brieense: de Alemquer, foi fundado, em seiu jpro- 

I No seoalo xm. — O mosteiro de Santa prios paços, pela Infanta D. Sancha, nlha 

1 Maria de Lorvão, foi restaurado pela In- d'el-rei D. Sancho 1. 

I fanta D. Thereza, mnlher de D. Affonso, — O mosteiro de Santa Maria de Celloê 

I rei de Leão, filho d'el-rei D. Sancho I. Era de Voímarães foi fundado, em uma aninta 

da ordem de S. Bento, da congregaç&o de saa fora da cidade de Coimbra, pela In- 

Cisler, que antes fôrá de frades, e o fez de fanta D. Sancha, filha de D. Sancho I. 



Em companhia de S. Domingos, S. Francisco d^ Assis, S. Fernando de Hespanha, 
S. Luiz, rei de França, e S» Pedro Nolasco 

Esta interessante gravura é extrahida e redazida de uma outra, em maior escala, publicada no 
beilo livro, S Luis, de H. Wallon, que foi secretario perpetuo da Academia das InscripçSes 
e Bellas Letras, em França, e decano da Faculdade das íetras de Paris. O quadro original é 
de Hippolyto Flandrin, e intitula-se: S. Luiz no ceu, no grupo dos Confessores. 

freiras. N^este mosteiro se conservou du- No século xiv — O templo da invocação 

rante séculos a grande coroa de ouro, C|Ea- de N. & da Boa Nova, na descida de Villa 

vejada de pedras preciosas, ofierecida por de Trena, no bispado d'£lvas, foi fundado 

um dos reis GknioB aos monges benedicti- pela infanta D. liaria, mulher de D. Af- 

nos. fonso XI de Castella, filho de el-rei D. Af- 

— O mosteiro de Santa Maria de Arouca fonso IV. 

foi fundado pela Infanta D. Mafalda, mu- No século xvi — O mosteiro da invoca- 

! Iher de D. Henrique I, rei de Castelía, fi- çAo de N, S» da Encarnação (que depois J 

I lha de el-rei D. Sancho I, e lá jai. foi das Commendadeiras da ordem militar ^i0à 
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Os Logares Santos e a Invasio do Progres^so 

Já tínhamos caminho de ferro até Jern- 
galem; mas a modernÍBaç&o da Palestina 
nfio podia parar ahi. Acaba de ser organi- 
sado no rio Jordfto um serviço de barcos a 
vapor I 

Há pouco mais de três annos, um reli- 
gioso, o padre Pachomio, superior do claus- 
tro de S. João, próximo áé Jerichô, tivera 
]á a idéà de 
subir o rio 
que, sahin- 
4o dos con-. 
trafortes do 
anti-Liba- 
no, através* 
sa o lago de 
Tiberiades, 
e vae des- 
aguar no 
mar Morto, 
depois de 
um percur- 
so muito ac- 
ci dentado, 
de 215 kilo. 
metros. 

Tendo ti- 
do o êxito 
que se espe- 
rava a sua 
tentativa, 
embora elle 
tivesse em- 
pregado um 
vaporsinho 
minúsculo, 
o padre Pa- 
chomio de- 
cidiu as au- 
ctoridades 
a íajEerem 
acquisiçfto 
d'nm vapor 
de maiores 
dimensões, 
que pudesse 
conter uma 
centena de 
passageiros, 
e é esse o 
barco que, há pouco mais de um anuo, faz 
carreiras no Jordfto, entre a ponte de Je 



pensar no estabelecimento de outro vapor^ 
maior do que o primeiro. 



Porto - 



O mais profundo de todos os rios , 

Q rio mais profundo da terra è a grande 
corrente do Maranhfto ou Amazonas. Tudo | 
o que se refere a este rio é enormemente ; 
grande. Desemboca no oceano, junto ao 

Pará, por , 
um canal 
que, n^al- 
guns sitios, 
tem uma ' 

Srofundi- 
adede400 
a 450 me- 
tros; en'nm 
espaço de 
mais de 
1800 kil6. 
metros, até 
á sua foz, a 
sua profun- 
didade me- 
dia édeldO 
metros. 

Este rio 
desce das 
alturas dos 
Andes do 
S Peru e da 
Bolívia, se- 
gue na di- 
, recç&o de 
oeste pa- 
ra leste, e 
entra no 
Atlântico, 
próximo do 
£qnador. 
Na foz tem 
92 kiléme- 
tros de lar- 
grira, e não 
menos de 8 
nos últimos ; 
800 do seu 
cursoi A I 
doçura das ; 
suas aguas i 
percebe se a uma distancia de maié de '■ 
900 kilômetros dentro do oceano, e a ex- | 



Entrada para o templo de S. Francisco 
Phot, Quedes d' Oliveira 



ricbô e a parte meridional do mar Morto, tensfto das suas aguas navegáveis nfto é in< 
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Coellio ILTetto 

£' este, nfto somente am dos mais pode- tal suspeição se levantar contra a forma 

rosos escriptores do Brazil contemporâneo, dogmática da nossa affirmação, ella pro- 

oomo ainda nm doe mais brilhantes culto- yiurá tão sò, o que aliás é rigorosamente 

r^ da língua portuguesa na actualidade, verdadeiro : que o grande escriptor de 

IMzemos isto sem nenhum exaggêro ; e se quem, n^esta pagina, publicámos o retrato, 



Sobrado tem 



o perigo, quem foge do ™™f^oGoOgle 



■ Almanach Bertranil, 1962 

conhecido n^esie meio onde, em dia- ora reprime 




de litteratnra, só tem liyre curso a 

iportação francesa. 

18 é verdade; CoiÃho. Nettp excede em 

> a marca doe escriptores simples- 
B talentosos, e se a palavra «genial» 
indatoe por ahi tão corriqueira e pro- 
ia, seria essa a que nôs escolheríamos 
qualificur a superioridade do seu ta- 

são de apresentação estas phrases, 
ra o pareçam, e embora ainda, para 
es portng|uese8, o precisem ser. Sio, 
IS, de preito e de consagração. Coelho 
» foi apresentado ao meio litterario e 
jtterario portuguez, n'um artigo fnn- 
nte critico e poderosamente observa- 
ue um jornal de Lisboa, o Diário 11- 
%dOf inseriu no seu numero de 29 de 
>ro de 1898. Foi, então, a primeira 
jne entre nós se prestou uma home- 
u de estudo e um tributo de admi- 

1 consciente ao grande escriptor, sendo 
palavras de justiça reprodnsidas na 

ensa brasileira como aquelles que, 
10 no Brazil, melhor haviam definido, 
ihi, a alta individualidade litteraria 
loelho Netto. Esse artigo é firmado 
insigne eecriptora portuguesa D. Clau- 
e Campos. 

r conseguinte, obliterar tão notável 
ipação, e proceder a uma apresenta- 
lova, seria, da nossa parte, uma falta 
orrecção e de gentilesa para quem, 
< 08 direitos de precedência por nôs 
ihecidos, poesue egualmente os de ha- 
realisado um tralndho de critica, que 
Kie diser de ordem superior, 
reprodncção doesse magnifico estudo 
uma grande satisfação para nòs, e 
leleite para oe leitores; mas não po- 
mos fasel-a, por não caber ella no 

> doeste livro, onde os assumptos são 
as superficialmente tocados, passando- 
>bre todos elles^ pela rama e depressa, 
mos apenas umas transcripções bre- 
Qias: 

res cousas impressionam logo na obra 
oelho Netto : uma intensa e quasi mor- 

emotividade, um raro dom de obser- 
D e de analvse, uma prodigiosa força 
aaginação. Noe seus livros, entreteci- 
le nervos, o phantastico e o real unem- 
cada instante.i-A visão precisa e nitida 
nais negras realidades, a que a força 
biica do estylo avulta ainda os contor- 

allia-se a um sentimento do myste- 
, do espectral, que transmitte por ve- 
io que é veidadeiro, o sobresalto, a 
lerencia, a doçura e o pavor do sonho, 
e, a arte perfeita do puro realismo 



faculdades do visionai^- 
ora se deixa absorver por ellas^ IVahi tt 
intensa penetração e a portentosa imagi- 
naçfta com que o au»tor cria e anima oa 
seus personagens, a acuidade com que noa 
desereye os casos de pathologia mental, aa 
agonias moraes, a luota das almas ulcera- 
dias, supersticiosas, ingénuas, que perpas- 
sam na ;iua obra em cortejo melanoholico, 
deixando ao leitor uma impressão a um 
tempo grandiosa e lúgubre: a impressão 
da. eterna e irreparável Dôr Humana.» 

«Yeja-se o protogonista de Irwemo em 
fior, a maneira surprehendente por que es- 
tão decompostos os movimentoe d'aqaella 
alma, analysadas as phases d'aquella doen- 
ça; veja-se ainda, para mais não citar, toda 
essa galeria de humildes, <)ue palpita, ri e 
chora no Sertão^ as allucinações e nevro- 
ses de uns, a felis inconsciência de outroa, 
as larvas do pensamento na çreatura qoaai 
desfallecida de horror, os movimentos de 
um cérebro ao sahir da catalepsia, o ester- 
tor final e a morte 
de tantos. Tudo 
aquiUo se nos afi- 
gura phantastico 
como um sonho, 
pavoroso como um 
pesadelo, e tudo 
afinal é verdadei- 
ro, sentido e hu- 
mano. 

«A naturesa—a 
exuberante e sel- 
vagem naturesa 
sertaneja, prenhe 
de acres e volu- 
ptuosos olores, il- 
Inminada pelo es- 
plendor violento 
do sol tropical — 
acompanha toda 
essa comedia hu- 
mana, emmoldn- 
ra-a, serve-lhe de 
tumulo e de thea- 
tro. 



«Coelho Netto 
aprendeu a discri- 
minar os senti- 
mentos, a perce- 
ber a forma parti- 
cular que elles 
revestem na çrea- 
tura analysada, a 
faser entrever^ 
pela sabia combi- 
nação dos claros 
escuros da lingua- 
gem, pelo indeciso 




]>ixe-ine oom quem iidaty dir-te*hei at manhat que tens 
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a realidade, e, ao oonheoel-a, ao passar pela 
inevitável aprendizagem da dôr, ao ter de 
mover-se n'am ambiente por muitos lados 
incompatível 
com esse outro 
mundo que 
para si ima- 
ginara, a nos- 
talgia da pá- 
tria ideal, da 
inaocessivel 
miragem , 
apossou-se de 

ves da sua alma desUludida e ezhansta. 
Agora, ê do seu tempo e sabe viver com 
os seus semelhantes; mas a saudade do so- 
nho querido nfto o desamparará jamais.» 



I Uma automóvel eléctrica 

I A automóvel é um dos modernos syste- 
\ mas de locomoção mais práticos, e que 
está chamado a obter mídor desenvolvi- 
mento. O seu elevado custo impede que se 
propague tanto como devera; mas no dia 
em que chegue a embaratecer vér-se-ha 
augmentar muitiesimo o seu emprego. En- 
tre os differentes modelos recentemente 
construídos, e nos quaes se faz uso do pe- 
tróleo, da gazolina, ou da electricidade, 
talvez o mais curioso de todos seja o in- 
ventado por Mr. Jenatzy, e que reprodu- 
zimos na gravura junta. 

Tem a forma de um torpedo, montado 
sobre quatro rodas com pneumáticos de 
cautchouc, e é movido por meio de um 
motor eléctrico de 50 kilowats, ou seja ap- 
proximadamente 55 cavallos de força tendo- 
se conseguido 
com ella uma 
velocidade de 
105 kilome- 
tros por hora. 



Um relógio 
colossal 

Es tá-se 
j construindo 
actualmente 
o maior reló- 
gio do mun- 
do. No inte- 
rior d'elle ha- 
verá galerias espaçosas pelas quaes poderá 
circular gente. E, todavia, ha de ser um 
relógio perfeito sob todos os pontos de 
vista. 

Está destinado a ser um dos clous da Ex- 
posição que os yankees se preparam para 



celebrar em S. Luiz, em 1903. Osenobje<^ 
cto é demonstrar até oue ponto teem ehe-^ 
gado 08 progressos na industria da relojoa- 
ria norte 
americana. 

Não se tra- | 
ta de um re- ! 
logio de torre, . 
mas sim de 
um,demodè- ; 
lo egual aos 
relógios de ai* 
gibeira. Será 
collocado com o mostrador para dma. As 
suas caixas serão de metal polido, e os ' 
visitantes poderão percorrer todo o sen i 
interior, por entre as roldanas em movi- 
mento. 

As suas dimensões são de 22 metros de 
diâmetro e de 12™,20 de altura. Para su- 
bir aos difierentes andares haverá escadas ; 
no interior, as quaes serão protegidas de 
maneira que não possa cahir nenhum obje- 1 
cto entre ellas,, e que não possa succeder | 
nehhum damno ás pessoas. Uma das rodas \ 
pesa uma tonelada, e a mola-espiral terá i 
a grossura do pulso de um homem robus- | 
to. Em vez de rubis terá grandes blocos I 
de ágatha. A mola terá 91°',50 de compri- | 
mento e é feita de dez tiras de aço de mo- 
las de duas polegadas de erossura. I 
O constructor doeste relógio diz que a | 
utilidade do artefacto pôde ser grande, | 
porque as pessoas que o visitarem poderão I 
aprender não e6 o mechanismo dos relo- ! 
gios como também a maneira de cnidar 
d^elles. 

Para dar corda a este relógio monstro 
será empregada a força do vapor. 



Os ovos, o I 
leite e a fru- . 
cta são o me- ; 
Ihor alimento | 
para as pes- ; 
soas que teem | 
multo traba- 
lho cerebraL 



Nas ilbas 
Fidji empre- 
ga-se como 
moeda 08 den- 
tes de baleia, I 
pintando uns de branco, outros de encar- 
nado. Os encarnados videm umas vinte ve- 
zes mais do que os branooe. k 

Horta sem agua, casa sem telhado, ma- 
rido sem cuidado, de graça é caro. 



^ 



A lavradcr detcaidadoí ot ratot oomem o s( 
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ONDE ESTÁ A Í^ETiIOIDADE! 






^ 




problema das edades Do «Funch» 

FalBTa-se, em nma nnniSo, do próximo — quê? morreu o meu Original?. . . 
casamento de certo individuo ali presente, ezolamon a Estatua. Então, íoi-se-me a nl- 
e commentava-se a differença que existia tima probabilidade de en ter quem me ga- 
entre as edades respectivas dos futuros bássel 
cônjuges. )K 

— Unagine yooê — diaia um dos assis- 
tentes, dirigindo^se a outro, — que entre si, — que tem sisnificaçio não é o q«e nós 

a'e8sa quantidade uma grande parte ao ma- 
rido; e já por ahi p6de comprehender a )K 
enorme difierença de edades, que os se- 
parai — Compus poema mais sentimental, 

— Sim? então que edade tem ella? — aue se tem imannado, depois que há mnn- 
perguntou outro, dos presentes. dol declarou o Poeta. 

-T Meus senhores, — interrompeu o noi- — Que provas tem d'i»o, perguntaram- 
vo, que tinha ouvido a conversa, sem elles lhe. 

darem por tal, não teem motivo para se — Eecitei-o a um Crocodilo, respondeu 
mostrarem assombrados. N'eete mundo, to- elle, e o animal não ponde reprimir as la- 
das as cousas são e parecem, conforme o grimas I 
modo de serem apresentadas. Yendo-me )K 
esta calva e estes cabelloe brancos, e dizen- 

do-se-lhes que entre mim e a minha noiva — E' sempre agradável encontrar alguém 
contámoe noventa e um annos, doe quaes que nos aprecie Idisia uma Alface, emquanto 
uma boa porção a mim, logo se suppõe » estavam comendo com aaeite e vinagre, 
que a minha futura è quasi uma menina 

comparada comigo ; mas se em vev d'isso )K 
eu mes disser que a edade da minha fu- 
tura é effual á minha, multiplicada por 4 •— A commodidade não é, certamente, 
e dividida por 9, a noticia não lhes cau- das maiores, pensava o Rato philosôphioo 
sara tanta impressão, e, comtudo, o resul- quando se viu cabido na ratoeira; mas posso 
tado será o mesmo. Digam-me, i^fora, que resignar-me a supportar alguns inconveôiiaii- 
edade tenho eu, e que edade tem a minha tes, pelo pouco tempo que me hei de demo- 
promettida? rar aqui. 



Vão te pôde faser a par, 



oomer e t oprar ^ 

Digitizedby VJiOi 



Digitized 



by Google 



208 



▲Imanach Bertraad, 1902 



3ae põ- 
em estar, 
se julgam 
^ue ama 
eintara de- 
masiada- 
mente es- 
treita é o 
camaloda 
distinoção, 
pais esta 
deye ser 
regalada 
sem pre 
pelas prés- 
oripções 
da arte, e 
n &o ha 
arte onde 
n &o ha 
harmonia 
de linhas. 

' No Ja. 

?to ê mo- 
a apa- 
nhar pyri- 
lampoe, e 
conserva- 
los gaar- 
dados pa- 
ra Ibes ciar 
emprego 

em dias de festa, e qaando há yisitas a 
passar a noite. A' chegada doestas, sol- 
tam-se os pyrilampos no jardim, proda- 
sindo am efieito deooratiyo bastante origi- 
nal. 

As pessoas a qaem ê agradável segair as 
modas mascalinas, interessará saber que o 
imperador da Allemanha asa duas pulsei- 
ras no braço esquerdo. 



Quadro sentimental 



PROBLEMA 

Com seis phosphoros de cera formar 
quatro triângulos perfeitamente eguaes. 



O álcool e os pés no inverno 

Não ha duvida de que um trago de co- 
gnac ^Vi de aguardente quando fas maito 
frio, produs a sensação de restituir um 
pouco d» calor ao corpo^ pelo menos por 
dentro. 

Comtudo, é conhecida outra maneira das 
bebidas alcoólicas prodosirem um efieito 
muito mais duradouro e efficaz, e t&o rá- 
pido que parece obra de magia. 

Se. se 
tem que 
fazer de 
carruagem 
ou a ca- 
vallo umm 
viagem d« 
algumas 
horas por 
tempo 
frio, oe pés 
ficam ge- 
lados esof- 
fre-se um 
verdadei- 
ro tormen- 
to. 

Emtaes 
circums- 
tancias, 
pegue-se 
n'um cá- 
lix de 00- 
$mae ou de 
aguarden- 
te e deite- 
se . . . den- 
tro das bo- 
tas. 

Poucos 
minutos 
depois 
sente-se 
nos pés 

um agradabilíssimo fervor, começam logo 
a irradiar calor, e em menos de um quarto 
d^hora põem-se mais quentes do qoe se 
estivessem deante de um grande lume. 

Os exploradores e os caçadores dos pai- 
zes frios conhecem este remédio e prabti- 
cam-o com muita frequência. 



Um official allemão inventou unia lâm- 
pada de acetylene, que pode ser levada por 
um homem, e que illumina uma extensfto 
de mais de 100 metros, fispera-se que essa 
lanterna se propague muito, sendo desti- 
nada a procurar feridos depois das batalhaSj 
podendo servir, também, para a oonstrac* 
çfto de pontes durante a noite. 



Tiuva e orpMLom 



Çuem láttimat etcutay e»t4 |»eti;iO:da perdMkr 
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eBMiador dix a 






, Qmm aotrís no- 






▼a: 






— Nfto entra 






bem no sen pa- 






pel. Mais pai- 
xão, mais Yida, 






que diabo! Esta 






seena é impor- 






t«nte: o galft 






' está a seus pés, 






fala-lhecomen- 






thosiasmo, pre- 






tende eonima- 






n içar- lhe a 






ehamma que o 






anima. N'isto 






entra o sen ma- 






rido. £ a se- 






nhora que lhe 






dis? 
, — Digo-lhe 


— Dizem que a agua fortalece. Vano 


1 que se vá em- 






; boia! responde a aotris, oom a maior im- 
; pass»>iUdade. 


prob 


1 "■*^' 


Snppc 


— Mea earo, o sen drama è admirável. 


de phos] 


F nm verdadeiro exifto..* Mas, o que di- 


(HUKe pb 


rão agora os invejosos? 


De ui 


— Era exactamente isso, que en estava 


numero 


para lhe pergantar. 


outra. T 




tos phd 
passou, 
guida, t 


dou affixar nm edital em que dixia : 


para lá 


«Depois das 




visitas sanitá- 






rias feitas a 


Y. 




mercearias e 




armasens de 




vinhos, as co- 


\tii 




midas « bebi- 




das que se re- 




conheça serem 


\A 




noeivas á saú- 


1 Vi 




de, serão ap- 


I 1 




prehendidas e 
distribuídas 


í 




• 




pelos asylos e 






mais casas de 


^ 




beneficência». 






— Não con- 




testo que esse 






pintor tenha 






talentp. Mas, 
oqueé&icto,è 
q«0 nãò pinta 
ssskão mulhe- 


— E' verdade. . . Tenho pena de não 

— Ora! deixe lá E o que teria ganho 
filhos, provavelmente, seriam pequenos 
vez com uma perna de pau . . . 


res nnas. . . 










Depressa te toma o ratOf que só 
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D. Júlia Lopes de Almeida 



Pnblioaodo a retrato doesta notável es- 
oriptora contemporânea, é nosso intento 
prestar homenagem a nm dos mais íulgn- 
rantes talentos femininos, entre os que hoje 
illnstram oom as suas producções, tanto em 
Portugal como no Brazil, as duas litterata- 
ras irm&s. 

D. Jalia Lopes, altamente conceituada 



como esoriptora, na sua pátria, nãoé des- 
conhecida em Portugal, onde os seus livros 
teem merecido a mais favoravdl acolhida 
da parte de um publico selecto, e onde os 
teem circnmdado os mais justos louvores 
dos competentes. Saudámos, pois, n'estat 
breves palavras, a escriptora de quem admi- 
rámos o superior talento. 



ILógos de rei, mandados 
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I fútí provar oalçado convém escolher dia qne a claridade mais débil se concentra no 

• hora, afim de nos não expormos a sor- fundo do olho e é rf flectida pela retina 

pieias desagradáveis. como por um espelho concavo. 

No ^erão reqner-se calçado maior qne — i«i— 

ao inverno, e é melhor proval-o ao cahir Aqnillo a que vulgarmente fe chama o 



da tarde, pois então 
08 pés teem alcança- 
do o sen maior ta- 
manho. O exercido 
6 o calor incluum os 
pês. 

Além d'isBO, as bo- 
tas novas devem pro- 
yar-se com meias 
mais grossas, para 
qne, com as mais del- 
gadas, o pé se mova 
oom facilidade. 



osso da alegria, na 
ponta do cotovello, 
não é, na realidade, 
nm osso, mas sim nm 
nervo ooUocado mui- 
to á superficie, e o 
qual, ao receber uma 
pancada, produs uma 
sensação de formi- 
gueiro no braço e nos 

dedop. 

— tm — 

Quando estava pa- 
ra sçr encerrada a ul- 
tima Exposição de 
Paris, perguntava 
nm oommissario ex- 
trangeiro: 

— £ agora, que vae 
ser feito de todos es 
empregados da Ex- 
posição? 
, ^ — Não se sabe; ao 

Os ossos são os dois palatinos, o corpo dos principio terão apenas a lembrança de uma 
dois maxillares superiores, e o vômer. ex-posição! 



Ha uma parte do 
esqueleto humano 
onde se pôde tocar ao 
mesmo tempo em dn- 
00 ossos com a ponta 
dl um alfinete. 

E' na abobada pa- 
Iitína (cen da boca). 



Maria Gn^errero 



A escnridío e os olhos dos animais 

Algumas pessoas, vendo que aos cães e 
sobretudo aos gatos lhes brilhamos olhos na 
escurklão, crêem equivocadamente que es- 
tes teem uma espede de phosphorescenda. 

O que é facto è não existir a escuridão 
absoluta. Mesmo no 
meio da noite mais 
negra, e nas casas 
mais hermeticamen- 
te fechadas, ha raios 
de luz qne os olhos 
humanos não podem 
recolher, mas qne são 
recolhidos pelos dos 
aaimaes, e sobretudo 
pelos dos carnívoros. 
O brilho que vemos 
n'elles é, na realida- 
de, essa luK reflecti- 
da no fundo das suas 
pupillas. 

Faz parecer maior 
este pnenomeno de 
reflexão a faculdade 
Que 08 animaes teem 
oe dilatarem enor- 
memente ás pupillas 
i na escuridão, com o 



O numero 13 

Fernando Filippe, duque de Orleans, fi- 
lho primogénito de Luiz Filippe 1, rei de 
França, morreu no dia 43 de julho de 1842, 
por se lhe ter tombado a carruagem em 
que ia, 13 dias antesjde começar o 18 anho 
do reinado de seu pae, e em frente de uma 
casa cuja porta tinha 
o numero 13. 



Quem ganha sem 
despender, não se 
lembra que ha de 
morrer, nem que her- 
deiros ha de ter. 



Quem muito tem, 
muito gasta; quem 
pouco tem, pouco 
lhe basta; quem nada 
tem, Deus o mantém. 



D. Maabel G^mem 

CDistincUh cantora portuguezaj 



Homens de have- 
mos de fazer, nunca 
farão nada. (P. An- 
tónio Vieira.j Como 
isto é exacto ! 



]>at cores a gta^ dat fructas a maçÂí 
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NOVA LINGUAGEM DE BANDEIRAS 



No 1.** de janeiro de 1901 entrou em vi- tão embarca sem levar a bordo um ou -^_-- 
gor o novo alphabeto universal de bandei- exemplares doesse livro. O Co<%o^uiil4ic- 
ras para a marinha de todas as naçôe?, de- oionario admirayelmente feito, com as voam 




■ ti 





rendo deixar de ser usado o antigo desde 
egual dia de 1902. 

Até agora, a marinha não usava, para 
falar de navio para navio, senão de qua- 
torze bandeiras. D^agora em deante, terá 
vinte e seis. O alphabeto foi completado 
com a modificação de algumas consoantes 
e a addição de todas as vogaes. 

A obra de , . 

modificar assim 
as bandeiras du- 
rou muitos au- 
nos; foi preciso 
refazer por com- 
pleto o, código 
de signaes. Além 
dUsso, foi neces- 
sario convocar 
um congresso 
internacional 
para approvar o 
novo código. 

Este, além de 
ser mais com- 
pleto do que o 
antigo, é mais 
rápido e aplana 
todas as difficul- 
dades. 

Por exemplo, 
permitte a um 

marinheiro por- 

tuguez falar com as bandeiras a outro, ja- 
ponez ou grego. 

Todos 08 sifirnaes são regidos pelo Código 
Maritimo Internacional^ que foi tradui^ido 
nas línguas de todo o mundo. Nenhum capi- 



— Estão sendo tão numerosos os desastres ! Por isso 
ó preferível pedalar em casa, vendo n'um álbum as vis- 
tas dos logares, que se gostava de visitar ... 



A arma com que te defendes^ a teu inimigo nâo em]^restes 
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taboas e os seus repertórios alphabetiooe, in- 
dicando todas as combinações de bandeirms. 
Se um capitão de navio quer communi- 
car com outro, aohando-se.no mar, abre o 
seu código, procura a palavra que qaer 
transmittir, e encontra-a traduzida em 
bandeiras. O outro capitão procura no dic- 
cionario as bandeiras içadas pelo seu oom- 
panheiro, e tra- 
duz em seiguida 
tudo o que si- 
gnificam. 

Na nossa gra- 
vura, a bandeia 
ra marcada oom 
a letra C quer 
dizer Sim; a 
marcada com a 
letra Dt Não; 
e a ultima, si- 
gnifica V%9tO. 

As cores estio 

indicadas pela 

seguinte forma: 

Azul: riscas 

cruzadas. 

Encarnado: 
riscas vertioaes. 
Amarello: 
pontinhos. 



Oâ persas teem um nome distincto para 
cada dia do mez. ^^ 

A lingua das girafas tem, proximamente, 
pé « meio de comprimento. 



An gravuras que illustram 



Snleitae o cepo* paiecerá mancebo 
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individuos da ra^ tagala, e 
depois doestes os chinezes, que 
se contam por muitas dezenas 
de mil. A cidade abunda em 
edifícios magestosos, princi- 
palmente egrejas e conventos, 
pois as instituições monasti- 
cas tomaram ali radicado as- 
sento, e exerceram profunda 
influencia, a qual não contri- 
buiu pouco para tornar odioso 
o dominio hespanhol e final- 
mente para me pór termo 
como recentemente se viu. 
Dentro em breve a influen- 
cia americana terá mudado 
profundamente o modo de 
ser, não eô da cidade como 
do archipelago. 



^-1^ PALHYBA BASTDS. I ALeOHS DOS SMS PAPEIS 



Ssteja a maçã e amadureça, lá virá quem a mereça 
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ARTE DECORATIVA — LETRAS ENTRELAÇADAS 




Nfto se deve fazer 
Í£to: 

Cobrir nma letra com 
oatra aoeentaadamente 
maior, embora o tenha 
feito Alberto Darer no 
seu monogramma! (fí: 
^ura 1). 

Pendurar uma letra 
n^outra, oomo se fosse 
um cacho (fig. 2). 

Procurar a fymetria 
de um oonjuDcto, repe- 
tindo uma mesma letra 
em posições contrarias, 
uma própria e outra ar- 
bitraria (fíg. 3). 

Apresentar as letras 
sem a estabilidade que 
ellas teem geralmente, 
fazendo-as apparecer 
tombadas como um bê- 
bado ou deitadas oomo 
um doente (fig. 4). 

Dar-lhes comm uni- 
dade de haste ou de 
traço fondamentaes (á 
semelhança de certos 
monstros humanos). 
Uma letra não deve ser 
parasita de outra (fig. 5). 

Sobrepor (nào entre" 
laçar de veras) os cara- 
cteres nas suas inter- 
secções. Mais lamentá- 
vel é ainda entrelaçal-as 
falsamente (fig. 6). 

Deixar destacadas as 
suas tangencias, quando 
existam. 

Prolongar as letras 
até ao duvidoso ou ille- 
givel (como ío fossem 
de gomma elástica), ora 
em sentido vertical, ora 
em horizontal (fig. 7). 

Dar-lhes profundida- 
de e perspectiva de tun- 
nel (fig. §). 

Pesequilibral-as, pon- 
do excessiva carga ou 
peso a um dos seus la- 
doe (fig. 9). 

Descuidar a parit 
eonstructiva da letra, 
. 00 empenhar-se em tro- 
car a construcção em ornamentação men- 
tirosa, que não offirma verdades (fig. 10). 
Promover tangencias ou intersecções, que 
façam dnvidosoa os caracteres (fig. 9 e 6). 






. Absorver o fundo em que a letra se des- 
envolve, ou vice- versa, dar tal importância 
ao fundo que faça ra- 
chitica a letra. 

Pôr em estjlos his- 
tóricos ornamentaes, 
letras anaclironicas (fo- 
ra de época) ou atten- 
tatorias da unidade do 
oonjuncto. (Exemplos: 
em assumpto grego, le- 
tra ingleza, em assum- 
pto árabe, letra roma- 
na, etc.) 

£m com pensação, de- 
ve fazer-se alguma cou- 
sa do seguinte : 

Inscrever, por exemplo, as duas letras 
de um Dionogramma, uma em um quadri- 
longo (vertical) e outra em um quadrado: 
reunil-as depois compondo o enlace (fig. 11). 
Por este meio se fazem mais ornamentaes 
as letras, e ao mesmo tempo mais legíveis, 
com o contraste de duas figuras de pro- 
porções diiíerentes. Po- 
dem combinar-se da 
mesma maneira entre si 
os triângulos, rhombos, 
poIjgonoB de cinco ou 
mais lados, circumfe- 
rencias, ellipses, etc. As 
pessoas pouco costuma- 
das a compor letras, po- 
dem desenhar cada uma 
em papeis separados e 
transparentes, sobrepon- 
do- os depois á vidraça, 
o que lhes facilitará immenso o encontro; 
de uma combii^Açfto feliz. I 

Como o citado contraste favorece muitol 
a clareza, escolhe-se, se fôr possível, dois! 
caracteres de letras distinctas (se um fôr.' 
largo, o outro que seja alto ; se um fôr gros- 
so, o outro delgado; se fôr desadomado o 
primeiro, sei a 
fio 
gui 
un 
re 
mi 
cu 
ab 
oui 
12 
do 
tin 
noi 
trs 
do 




J>eus é mais largo em dar 
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oom qae ellas sejam pintadas, 
oompieta-se o propósito ante- 
rior. 

Uma oousa é entrelaçar le« 
trasi dando-lhes um eixo com- 
mnm, yertioal (fig. 11 e 13) e 
outra oonsa é entrelaçai -as oon- 
serrando parallelos os seus dois 
eixos (fig. 12). Ambas as cousas 
são boas, porém melhor é a 
primeira. 

UrUrelaçar não 
é faser o que está 
desenhado na fig. 
6: aquellas letras 
não oayalgam al- 
ternativamente 
umas nas outras, 
nas suas intersec- 
ções, á maneira de 
nm tecido, como 
as das fig. 11, 12 

e 13, e as mais que se lhes seguem, e que 
não foi preciso numerar. 

Quando não possa obter-se a symetria 
absoluta, procure-se a ponderação ou equi- 
líbrio do enlace. 
O adorno da letra (adorno de linhas, 

flora, 
fauna 
ou ar- 
chite- 
ctura) 
deve 
ser, em 
geral, 
cons- 
tante 
em toda 
a letra; 
o con- 
trario 
costu- 
ma partil-a, mutilal-a, fasel-a menos in- 
tellifâvel. 

Dé-se egual tamanho a cada uma, ou 
procure-se que seja insignificante a sua dif • 
ferença; em todo o caso, o que uma ganhar 
em altura, compense-o a outra em largura. 
Isto não é um tratado de composição de 
letras omamentaes combinadas; 
mas apenas a indicação de alguns 
conselhos práticos, que chamem 
para o assnmpto a attenção dos 
nossos leitores. 

Em resumo, para se conseguir 
algum proveito em matéria de 
monogrammas, a regra é esta: 
'Oomtruir primeiro <ts letras; 
loií adomal-as; clareza; es- 
'%kAilidade ; symetria ou ponde- 
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Herschell fixou a maior in- 
tensidade do calor do espectro 
na raia escura em que termina 
o encarnado; Seebeck demons- 
trou que, decompondo a luz 
com um prisma de sal gemma, 
a maior quimtidade de calor 
existe no encarnado. Sohiller, 
na sua I%eoria 
das cores, affirma 
taml^m que o en- 
carnado é a mais 
quente e a mais 
excitante das cô- 
e põe-o eiii 
contraposição com 
o verde, que é a 
menos intensa.To- 
dos temos obser- 
vado que o encar- 
nado cança depressa a vist« e que o verde 
é muito mais supportavel; por isso os 
guarda-luE dos candieiros costumam ser 
verdes; por isso, lambem, a sabedoria de 
Deus cobriu a terra de verdura, e distri- 
buiu com 
parcimonia o 
encarnado 
papoula. 

A excita- 
ção produzi- 
da pelo en- 
carnado ê 
maior do que 
a produzida 
por outras 
cores, em ra- 
zão do que 
temos dito; 
pois não são 
unicamente 
os touros que 

se enfurecem deante do encarnado, egual 
phenomeno se observa nos cães, gatos, gal- 
los, pavões, etc, ainda que, nos últimos, 
isso se explique também por terem os pa- 
vões e os gallos encarnada uma parte da 
cabeça e a ella se dirigirem os seus ataques 
quando brigam uns com os outros. 
£', pois, certo que, conforme o gé- 
nio de cada espécie de animaes, 
o encarnado produzirá n'elles ex- 
citação mais ou menos intensa, e 
sempre maior do que a produzida 
por qualquer outra côr. O encar- 
nado cança a vista, faz vibrar do- 
lorosameiite o nervo óptico e tal- 
vez produza certa congestão na 
parte do cérebro onde é recebida 
a sensação da dita côr. 




1 



Q,inoço offioial faça o que lhe mandam e nâo farà^mal 
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] de noivado ' 

Bsifto do recen- | 
nto da rainha 
mda, o presi- j 
iger, do Trans- 
» d'aquella so- 
disposiçfto um * 
ser á Europa, , 
alissimo, i^ro- i 
i oostnmes pa- 

dedal, e d'elle 
odos os países, 
jado de pedras ; 
nte de ouro, o ' 
£m primeiro 
e nnla home- 
sas da jovenil 
o de um friso, 
(tas mais emi- 
nentes de 
Paris. Vêem- | 
se n'elle bel- j 
lissimasfign- ' 
ras huma- ; 
nas, esplen- 
didamente , 
cinzeladas, e ; 
representan- ' 
do os aiyer- , 
sosoffioiosda . 
arte da cos- ' 
tura, e mais 
personifica- 
ções symbo- 
li<^s das di- 
versas pren- • 
daselayores 
femininos. 
A gravura ; 
a escala redn- 
imo dedal pla- 
le o natural, e 
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lUa contra o aborrecimento importante a quem apresentar a lista mais 

completa dos meios honestos de distracção, 
Constituin-se recentemente em Inglaterra que estejam ao alcance de uma mulher 
I uma sociedade que conta, desde o dia em ociosa.» 
que se formou, com o concurso dos maia Pendem os nossos leitores na questfto, 
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ses pátrios, em monographias concladentes, 
I e das qnaes nos lembra, n^este momento, 
entre ontras, uma qne redigiu em inglês, 
sobre os direitos dos portugueses á região 
do Nyassa, a qual teve larga publicidade, 
em Inglaterr» e aqui, 'n&o tendo tido os in- 
gleses nada que objectár-lhe, o que pos 
termo a mais contestações. 

Os serviços públicos de Jayme Batalha 
Beis são bem conhecidos e apreciados na 
secretaria dos negócios extrangeiros, onde, 
se elle n&o obteve, ainda, a collocaçfto me- 
recida pela superioridade das suas apti- 
dões intellectuaes, e pelo selo com que as 
tem consagrado ao bem do pais, deve ter 
sido por nunca ter querido descer ao papel 
de solicitante como os outros fasem ; aguar- 
dando — se por ventura o aguarda — que se 
lembrem d^elle quando precisarem, ou 
quando quiserem. 

O seu nome foi, ha poucos meses ainda, 
alvo de referencias muito justas e agradá- 
veis, em plena camará dos deputadoe, n'um 
debate ahi^vido, a propósito da nova le- 
gação creada em Stockolmo, entre o sr. con- 
selheiro Augusto Fnschini, deputado op- 
posidonista, e o sr. conselheiro João Ar- 
rojo, então ministro dos negócios estran- 
geiros. 

Ambos fiseram as melhores ausências a 
Ja^me Batalha Beis, lembrando-o para 
mais elevadas Inncções diplomáticas, e am- 



bos procederam com perfeito conhecimento 
de causa, e portanto com absoluta justiça. 
Mas tiveram de o considerar, apenas, como 
lunccionario dependente de uma secretaria 
de Eatado, ponto de vista qike não é, ainda 
assim, o mais bem escolhido para ajnisar 
d'este brilhante e singular talentp, definiti- 
vamente. £ ninguém, que o não tenha co- 
nhecido, como n6s, no alvorecer da vida, e 
lhe não haja acompanhado os passos que o 
levaram á sua' primeira coUocação, p6de 
faser idéa clara a'aqnillo que, no seu pais, 
Batalha Beis tinha obrigação de ser, para 
ter correspondido ao que cf^elle geralmente 
os da sua convivência esperavam. 

Imaginação vívida, palavra fácil e colo- 
rida, grande cabedal de saber, presença 
agradável e persuasiva, promptidão no ar- 
gumento e na réplica, Jayme Batalha Beis 
poderia, se tivesse sabido ou querido nor- 
tear a sua carreira em diversa orientação, 
estar no parlamento,* n'uma direcção geral, 
ou n'uma cadeira de ministro, julgando 
aque^les que, por uma inversão de papeis, 
o julgam a elle, embora justa e correcta- 
mente. 

Dis-lhe isto, em risco de o melindrar no 
sen mal pensado retrahimento, quem sem- 
pre o admirou, quem desde tenra edade o 
conheceu de perto, e quem, pela situação 
de impardalidade em que, perante elle, 
está collocado, não ê suspeito em diser*lh'o. 




Porto — Restos da antiga Porta do Sol —\Phot. Guedes d'Oliveira 
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A 1.^ so- 
lução ê a 
que tinha 
•m mente 
o auotor 
do proble* 
ma, te as- 
sim sepo* 
de chamar 
ao que é, 
simples- 
mente, um 
artificio, 
oa jogo de 
padencia. 

lueãOf do 
sr. dr. M. 
Sardinha, 
satisíasáa 
condições 
propostas, 
conside- 
rando que 
23-f21 = 
44. 

AS.^SO' 
lução, de 
Arehime- 
des, satis- 
fai da 
m e s,m a 
maneira, 
conside- 
ra n d o , 
também, 

r=4t 

No em- 
tanto^ a 
solarão 
dada em 

{> rim eiró 
ogar, que 
é a do Al' 
manaehf 
preyalece, 
como mais 
engenhosa 
e artificio- 
sa do que 
qualquer 
das outras, 
o que não 
obsta a 
que nos 
congratu- 
, lemos por 
I yêr quan- 
I toseexer- 
I cita dis- 
I tincta- 
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Problema 

iSoluçõeã ao de pag. 28i do •Alman€ióh» para 1901) 
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2.* SOLUÇÃO 
fDo sr. M. Sardinha/ 
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m e nie,^ 
n^estaji 
questões 
de agude- 
za, a saga- 
cidade de 
alguns doe 
nossos lei- 
tores. 



O rei de 
Ihg^terr^ 
tem direi- 
to a usar 
124 uni- 
formei .^ 
vestuários 
officia«8. 



Ha mui- 
tos insor 
ctos que 
respiram 
e ouyem 
pelp mes- 
mo appa- 
relho* 



Nas mi- 
nas de car- 
vão, de to- 
do o mun- 
do, trai>a 
Iham mais < 
de milhfto \ 
e meio de 
mineiros. 



Na Alie- 
manha ha 
escolas 
onde se 
aprende a j 
officio^do 
sapateira. 

NaUni^, 
verndade 
deO^MI 
ha typP^í 
matertii^^ 
para J 

15a " 
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C^umosidadeá de Ixisboa 



A *emsa ãos bieom* — Phot. Camacho 



CINCOENTA RESPOSTAS 

35.»— Qual foi 8 origem dos lenços de 
renda e dos lenços bordados f 

Mais de uma bonita moda anrgia da ne- 
oesBÍdade de dissimular uma imperfeição. 
A do lenço guarnecido de rendas foi in- 
Tentada pela imperatris Josephina. A in- 
teressante creonla» que teve o cond&o de 
exercer no marido uma influencia como ne- 
nhuma outra mnlber exerceu, tinha maus 
dentes, e para d^simul^r esse defeito, tra- 
lia sempre na m&o um lenço de finíssimo U- 
nho, guarnecido de grandes rendas. Quando 
conversava, levava-o incessantemente ao 
rosto, o que prodnsia o ejSeito de uma nu- 
vem de renda perfumada, que se agitava 
em tomo d'ella. 

Embora o lenço nfto tenha sido objecto 
de imposiçSo especial dentro das leis sum- 



ptuárias, nfto. deixa por isso, muitas veies, 
de ser um artigo de luxo moderno, que 
attinge frequentemente considerável preço. 
Em bailes e grandes cerimonias, o alto 
luxo feminino usa com frequência lenços 
bordados, de renda, ou guarnecidos de ren- 
da, absolutamente inúteis sob o ponto de 
vista de qualquer applicaçfto, e que valem 
quantias avultadas (muitas vezes, cem mil 
réis e mais). 

36.» — D^onde vem o costume lithurgico 
de extender um véu sobre as cabeças dos 
noivos, na cerimonia do casamento? 

O uso de extender um véu sobre a ca- 
beça dos cônjuges provém da cerimonia, 
que consistia outr'ora em fazer passar os 
esposos por debaixo de um jugo, conQu- 
gium^ jugo commum, para significar casa- 
mento. 



Madruga e veráaa trabalha e terás C"r^r^r^\r> 
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A Egreja adoptoa-o do velho mando ro- 
mano, em lembrança do Veu côr de fogo, 
com qne se adornaya em Roma a reoem- 
easada, em signal de bom presagio, porque 
esse ven era levado pela Flatniniea, a mu- 
lher do Flamine, i^ qual o divorcio era in< 
terdicto. . 

O barómetro rã 



vezes eUa se acostuma a receber das mãos 
das pessoas amigas. 

O fundamento scientifico dos proguosti- 
008 da rã consiste em que^ quando a chuva 
está imminente, o ar se torna pesado e oom- 
m única um augmento de press&o á agua onde 
a rã está mettida, e esta, incommodando- 
se com isso, sae d'ella com maior ou menor 
pr<QCipitação. Quandi;^ a atmosphera está 
sêoca, a rã necessiãi' inaior humidade e, 
para obtel-a, desce ao fundo da sua cris- 

taUina prisão. 

♦♦. 

Um eminente medico allemão di£ que as 
pessoas menores de vinte e um annos ne- 
cessitam pelo menos nove horas de des- 
canso em cada vinte e quatro. 
«♦ 

Em um dos hotéis de Londres serve-se 
a comida em pratos aquecidos electrica- 
mente; doeste modo os commensaes podem 
comer devagar, e os alimentos conservam- 
se quentes até ao fim da refeição. 



Problema dos números mágicos 



£' o mafs usual na Allemanhire na Suis- 
8a« Bara é a oa^ã pobre d^aquelle paia onda 
não haja um, sofiretudo no campo. 

A r& Mtá xnettida dentro de um jarro 
oylindrioo, de cristal, como o que a figura 
representa. Conservam-o com agua até me- 
tade da sua altura, e oobrem-o com uma 
tampa feita de musselina ou de papel forte, 
crivada de pequenos orificios. No fundo 
coUocam alguns calhaus, e duas ou três 
plantas aquáticas vivas. Apoiada nas pa- 
redes internas do jarro ha uma escada de 
degraus proporcionalmente largos, feita em 
geral oominlMiéira de caixas de charutos. 

Quando las bom tempo a rã oonserva-se 
dentro d'agna; quando chove ou. ameaça 
diuva, a rã sae da agua e vae oollocar- 
se n'algnm dos degraus mais altos da es- 
cada. 

Os prognósticos do tempo, feitos d'este 
modo pela rã, são em geral de maravilhosa 
precisão. 

Nas casas onde ha este barómetro, a rã 
chega a ser um dos animaes mais queridos 
da f amilia, e mais de uma mpsca é apa- 
nhada para lhe ser fornecida como aoepi- 
pe. A rã, em taes circumstancias, esqneee- 
se da sua mibsão meteorológica e sobe pre- 
cipitadamente pela escada, afim de colher a 
preza que lhe é ofieredda, e que muitas 
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Qs quatro espaços marcados na gravura 
conteem, embora desenhados de modo im- 
perfeito, os números 20, 33, 32 e 25. 

O ptoblema consiste em recortar os qua- 
tro rectângulos e combinal-os de tal ma- 
neira que não fique nada d^aquellas quan- 
tidades, isto é, que entre todas fique zero, 

E* condido imposta não dobrar nenhum 
dos quatro rectângulos para fazer a combi- 
nação. 



O ventre em jejuma não ouve a nenhum^ 
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cSo era apenas de 60.000 almas em 1800; 
bme 6 de 3.500.000. 

Na Europa, a capital que oreeceu maia 
rapidamente n^este século foi Londres, po- 
voada em 1800 por 959.000 alman, e tendo 
hoje, segnndo o uUimo censo, 5.300.000, 
isto é, mais do que muitas nações. 

X Em um período de des annos, Nova York 
augmenton a sua populaçio em 37,90 por 
100, e Londres em 25 por 100. 

A populaçfto de Paris só aug^entou 
n'«S8e mesmo espaço de tempo em 10 por 
100. 

• O crescimento de Berlim tem sido maíÉ 
rápido, e ainda mais a de S. Petersburgo. 

* 

• Nfto se creia que para o extraordinário 
crescimento dos Estados Unidos tem con- 
tribuído unicamente a emigraç&o. E' claro 
que as leis dictadas n'aquelle paia para 
favorecer a nacionalisação dos emigrantes, 
teem .contribuído bastante para attrahir es- 
tes. Mas o censo revela que, de toda a ma- 
neira, a população augmentou em proppr- 
ções superiores ás da Ekropa, graças ao 
numero de nascimentos. 

Emqnanto que, nos Estados Unidos, nas- 
cem por anno 2.400 000 creanças, na Alie- 
manha, que se segue logo a esse pais em 
condições prolíficas, b6 nascem 2.280.000; 
no Jap&o, 1.575.000; na Itália, 1.383.000, 
e na Inglaterra, 1.280.000. 



O ultimo censo da França demonstra que 
havia 1.027.491 eztrangeiros residentes n'a- 
quelle paia, emquanto que b6 se conta> 
vam 517.000 franoeaes vivendo nas colónias 
franceias ou em paiaes eztrangràros. 

Durante os últimos dnco annos, os nas- 
cimentos em França, de franceces, teem 
sido inferiores em numero ao da mortali- 
dade, embora a população da França tenlia 
augmentado n'umas 175.000 almas durante 
esses cinco annos. Este augmento é, seài 
embargo, devido á immigração extraneeira, 
procedente sobretudo da AUejnanha, Itália 
e Bélgica. Nos mesmos cinco annos, a po- 
pulação da AUemanha, nfto obstante a 
grande emigração d'aquelle paia, augmen* 
tou em mais de 3.000.000 de almas. 

Um estatístico francês calcula que a po- 
pulação da Bussia deverá duplicar em qiw- 
renta e cinco annos; a da AUemanha «m 
sessenta e cinco; a da Áustria Hungria-em 
setenta; a da Inglaterra em oitenta; e a 
da Itália em cento e dea annos. 

Com território á farta, riqueza, uma in- 
dustria bem desenvolvida, e um augmoi^^ 
tão formidável de população, os Estadoe 
Unidos ameaçam seriamente todos com a 
sua preponderância; e é para notar que o 
Japão, paia que poderíamos chamar novo, 
segue as suas veredas, conforme se pode 
ver pelo numero de nascimentos por anno 
comparados com o da sua população. 
No Japão, o crescimento das cidades tem 
»mbro80 durante os últimos doae 
^esse espaço de tempo, Osaka an- 
a sua população em 370.000 al- 
do, em 260.000; e Kove eNago- 
10.000 e 90.000 respectivamente. 
Bsas gravuras dão idéa clara de 
i posição dos diversos povos em- 
população e nascimentos. 




Os nascimentos por anno em vários paizes 

Est. Unidos Âllemanha Japão Itália Inflaterra 

2.400.000 2.280.000 1.575.000 1.32S.000 1.280.000 
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Falae no lobo* vêr-lhe-heis a pelle í"^ 
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PRO^BCTO ARROJADO 




be Calais a Dover, oa sejam trinta e 
Mte kilometrõSi n'iim quarto d'hora; isto 
j é, a sappressãa do enjoo e um gátiho oon- 
' sideravel de tem- 
I po para todos os 

2oe tenham dUr 
Inglaterra» pas- 

I lando por Fran- 

' ça. Tal é o pro- 

• blema qne o con- 

j de Pompeo Pieri 
aonuQoia .ter re- 
solyido, havendo 
manifestado con- 
fiança no sen pro- 

! jecto algfans emi- 
nentes engenhei- 
ros franceses. 

A idéa, confor- 
me pôde ser apre- 
dada examinan- 
do as g^vnras 
jantas, é d'uma 
simplicidade ex- 
trema. O tempo, 
porém, se encarregará de apreciar se ê pra- 

' tica OQ não. 

O plano 6 este: dois fortes cabos, o de 
<}ima carregado de electricidade, e o de 
(múxo destiiiado a evitar o& vaivéns das 
carmagens, serão mantidos no ar por uns 
cinooenta globos captivos, e partirão dos 
pontos mais altos qne se possam encontrar 
em cada nma das costas do canal da Man- 
cha, em Inglaterra e em França. 

Ao longo doeste cabo correrão qnatro car- 
ruagens providas de um poderoso motor 
eléctrico e oom capacidade para des pea- 
«oas cada ' 

ama. A sua 
velocidade 
será enorme, 
e o inventor . 
pensa au- 
gmental-a 
aproveitan- 
do os decli- 
nes que dará 
«os caboB, e 
que tomarão 
nsyttemade 
certo modo 
parecido com 
odasmonta- 



Ascarma» 
gens serão 
de alumínio 
eeorti^com 
o &m de, no 



caso de oooorrer algum aocidente que as 
faça cahir ao mar, poderem endireitar-se e' 
flnotuar, o que será de muita utilidade 
para os viajantes 
se, no tombo pre- 
visto, tiverem es- 
capado de passar 
doesta a melhor 
vida. 

As estações de 
partida e de che- 
gada estarão sus- 
pensas de grandes 
globos captivos, e 
para as alcançar 
haverá outros 
globos de meno- 
res dimensões 
que,- ao longo de 
cabos presos em 
terra por um doe 
extremos e devi- 
damente inclina- 
* . ^ /* * niv dos, subirão atê 

Aspecto das carruagens (frente e perfil) ^ estação, confor- 

me também o indica, com bastante clareza, 
outra das nossas gravuras. 

Dia o conde Pieri: «Reconheço que o 
meu projecto é muito arrojado ; mas esta- 
mos n^uma época de progressos em que a 
palavra imposiivel é desconhecida. Estu- 
dei todas as difficuldades, principalmente 
as que possam ser originadas pelas tor- 
mentas; mas confio em que todo terá sido 
previsto por mim, e que será fácil p^eroor- 
rer, n'nm quarto de nora, a distancia que 
ha entre Calais e Dover, em vea da hora 
que gastam os vapores mais rápidos. 

«O proje- 
cto do tmnnel 
entre Ingla- 
terra e Fran- 
ça sossobrou 
apesar das 
enormes des- 
pesas já fei- 
tas, porque 
era fabuloso 
o seu custo. 
Não aconte- 
cerá o mes- 
mo com o 
meu, pois o 
capital exi- 
gido para a 
installaç&o 
da minha li- 
nha aérea 
não é gran- 
de. Além 




Estação aérea, com ba^&o captivo para ascensão e descida 
dos passageiros 



Bem jejua quem mal oome 
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d'i88o, a oontrariAr o iunnét estava o go-^ 
yerno inglês, qae tínha medo de perder 
oom elle a posição geographioa isolada, 
que tão vantajosa 6 para a Inglaterra; con- 
tra 9 meu projecto não ha a mesma oppo* 
sição, porqne n'um momento podem ser 
cortados os cabos, tomando-se inoommnni- 
caveis a Ingla- 



terra e o con- 
tinente. 



Cincoenta 



r-^^ 

do que a <içuia de Júpiter, do qnè o «or-» 
deiro do christia^iismo, ou de que 6 leão 
de S. Marcos. Tem a sen favor a epsn- 
nheaa da sua forma, a graça dos seus mo», 
vimentos, a sua coloração magnifica e as 
metamorphosee da sua pelle, a sua bellesâ, 
o ven«*ho que segrega, o seu poder de ias- 
dnação, asna 



O doMtor— Mas qae péssima linfua, qae v. ex.* tem 1 ■ . . 
O genro — O* mam&, pôde acreditar qae nào fui eu que lh'o 
disser. . . 



37.*— D'on- 
de proveiu o 
costume de ce- 
lebrar as bo- 
cUu de prata, 
as bodas de 
oiro e as 6o- 
daa de dia^ 
mante, e qual 
foi a origem 
d'estas expres- 
sões? 

Oa frades e 
as freiras ce- 
lebravam os 
anniversarioe 
da sua entrada, nas Ordens religiosas. Ao 
fim de 25 annoa, as professas usavam um 
annel de prata; ao fim de 50, um annel 
d'oiro; e ao fim de 75, um annel oom um 
diamante engastado. 

O annel das noivas de Cbrísto 6 o sym- 
bolo de um casamento mystico, que fes dar 
o nome de bodas de prata, bodas de oiro 
e bodas de diamante ás festas commemo< 
rativás do ijacramento do matrimonio, a ter- 
ceira das quaea é fixada nos sessenta an- 
nos de vida oonjn- 

^' , 

38.» — Como se 
explica o uso da 
serpente, emprega- 
da como emblema 
e como symbolo, 
em todos os povos, 
desde os nuns re- 
motos tempos? 

A serpente en- 
cpntra-se nas pri- 
meiras palavras da 
historia de todas as 
religiões. Tem a 



apparifão 
sempre im- 
prevista e 
muitas vezes 
terrível, o seu 
repentino des- 
apparedmen- 
to. Por estas 
razões, a ser- 
pente foi nni- 
versalmente 
escolhida co- 
mo symbolo e 
como emble- 
ma; mas não 
teve a honra 
de ser o deus 
principal em 
nenhuma das 
grandes reli- 
giões. 

«A serpen' 
te, dia Gha- 
teaubriand, associa-se naturalmente ás idéas 
moraes e religiosas, como por uma oonsa- j 
quenoia da influencia que exerce nos nos- 
sos destinos. Objecto de horrdr ou de ado- ' 
ração, 08 homens teem para ella um ódio | 
implacável, ou cahem deante do seu génio; 
a Mentira chama-a, a Prudência redama-a, 
a Inveja leva-a no coração e a Eloquência 
n(]^ seu caduceu. Nos Infernos arma o aaor- 
ragne das Fúrias; no peu a Eternidade faa 
d*ella o seu symbolo. Os seus olhos encon- 
tram as aves noe 
ares, e sob os fetos 
do curral a ovelha 
abandona-lhe o sen 
leite.» -^g- 



USA DITft reversível 

10 6 1 


1901 



O ignorante tio 
fora está de reco 
nhecer um trabalho 
litterarío, que nem 
conhece que é tra- 
balho. CBluUauj, 



As linguas nio 
haviam de mentir 



. f 



vantagem, segundo ^ V^^^ N^ste anno sabiu ao throno Eduardo, o ^ i 

ftíaJSwi ^ 5^ Confessor, primeiro soberano inglez d*esse nome, e ^rT-xL «««^«Z-T 

Stendhal, de im- ^^^ ^^g melhores reis de Inglaterra. Voltando os ÇnaÇôes não men- 

pressionar a ima«^- algarismos em sentido contrario, obtomse I901, tissem a cada vau 

nação, muito mais anno em qat Eduardo VII subiu ao throno. (Vieim). 



O farto de jejum não tem cuidado algum r ^ 
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30,0; amarello claro, 40,0; verde claro, 
46,5; alvadio, 50,0; iJaraojado claro, 54,8; 
branco, 70,0; parede branqueada com cal, 
80,0; branco mate, 90,0; porcelana branca 
esmaltada ou azulejo branco 92,3. 

Na Inglaterra e nos Estados Unidos os 
arofaiteotos augmentam a las nas habita- 
ções situadas no subsolo dos grandes edi< 
fi o i o s e 



bro ê de nos 1:500 grammas, entre oe quaes 
se contam 48 grammas de phoBphoro. Pro- 
voa-se que o cérebro doa idiotas careôe 
quasi por completo de phoaphoro. 



principal- 
mente dos 
hotéis, re- 
vestindo as 
pa redes 
com gran- 
des placas 
de azulejos 
ou de louça 
e smaltada. 



Se nm 
treip ex- 
presso, que 
andasse 
com a velo- 
cidade de 
90 kilome- 
tros por 
hora, pa- 
rasse de re- 
pente, cau- 
saria aos 
viajantes 
nm choque 
egnal ao 
que elles 
e X p e r i- 
mentariam 
cahindo de 
uma altura 
de três me- 
tros. 



Com a 
ajuda de 
um enor- 
me espe- 
lho de sol, 
que se dis 
ser o maior da Europa, e certo numero de 
outros mais pequenos, collocadoa com pre- 
ceito, um astrónomo de Londres conseguiu 
obter um cèlor tão intenso, que fundia os 
metaes mais refractários. 



O cérebro humano omitem uma propor- 
ção considerável de phoaphoro, a qual va- 
ria de um vinte a um trinta avoe em toda 
a massa cerebral. O peso médio do oere- 



DUVIDA JUSTIFICADA 



Quem gasta menoa do que tem, ê pru- 
dente; quem gasta o que tem, é christão ; 

quem gas- 
ta o que 
não tem, 
ê ladrão. 



A histo- 
ria 6 a tea- 
temunha 
do tempo, a 
luE da ver- 
dade, a vi- 
da da me- 
moria, a 
mestra da 
vida e a 
mensajeira 
da antigui- 
dade. 



Não ha 
n á elo- 
q uencia 
louvor, 
que não ve- 
nha estrei- 
to para a 
mulher 
honrada. 
Assim a 
deve de 
tratar aen 
marido 00- 
mopsi^or 
celestial. 
(D. Frcm- 
eiteo Mã' 
nuel de 



— Então,. meu caro doutor, vae para a caça, ou já volta 
d'ella?l... 



Não obs- 
tante ter sido a Arábia durante maia de 
mil annos o pais doa porlumea, ainda pfo- 
duE a m^ior parte daa rosas qne se empre- 
gam para se lhes eitrahir a 



Em MoDtrear (Casada) uaam^se muita, 
patins de ouro. Ha alli uma waSbon que 
08 teem enriquecidos de brilhantes. Tam- 
bém são de moda oa patina adomadoa eom 
pero^ e outras pedras predosaa. 



Quem más manhas hay tarde ou Bunoe es perder4>- 
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Wttrnttndo JSeim Mayer Garção 

AUCTOBES DO LIVKO «A CAMINHO DO 80L> 



Quando/ ha poucos annos ainda, estes 
dois novéis escriptoree se eslreazam no 
mundo da publicidade, . apparecendo am- 
bos de súbito e apoiados om no outro,, com 
08 seus opúsculos militantes, mostrando a 
firme resoluçfto de abrir <saminho, aqnelle 
que escrete estas linhas sentiu um praier 
que nfto ê fácil de definir e, sobretudo, 
que não é íacil de fazer acx«ditar: o de 
vér entrar na fileira, onde desde a adoles- 
cência nunca deixou de trabalhar e com- 
bater, dois novos e valorosos camaradas. 

Por sua vontade teria corrido ao encon- 
tro d^elles, a dar-lhes o abraço da boa vin- 
da, como, em mais um ou outro caso, que 
por ahi tem apparecido, embora com la- 
mentável raridade, o haveria feito egual- 
mente, se nfto houvesse uma interposição 
de considerações imperiosas a evitar que 
o primeiro, e generoso, e communicatívo 
impulso, se manifestasse. 

A geração litteraria, que, depois de certo 
tempo, tem procurado conquistar na opi- 
nião esclarecida, (quando não tem sido exa^ 
utaméniè -fia -contrária) a attenj^ e o ap-' 
plauso a que se julga com direito, provou, 
quasi sempre, ter mais confiança na de- 
molição dos outros do ^ue na edificação 
própria, para o conseguimento da sua as- 
piração e do seu desejo. 

D'ahi, o apresentar-se com taes ímpetos 
de hostilidade e aggressão contra os que a 



antecederam pela involuntária prioridade 
do nascimento, que, deante.dos seus furo- 
res, o simples reconhecimento da habili- 
dade e do mérito que revelem^ em ves de 
ser tomado como um testemunho de indul- 
gência e de sympathia, poderia adquirir 
aos seus olhos o aspecto de uma fraquesa 
humilhante ou o de uma tentativa die su- 
borno. 

Fernando Beis e Mayer Garção não se 
encontram precisamente no caso que con- 
siderámos, e que ê a generalidade quasi. 
O caracter dos seus trabalhos nunca foi, 
desde^^o "começo, o da exclusiva animosi- 
dade contra pessoas; as suas juvenis in- 
telligenciaa revelaram-se quando haviam 
attingido um grau muito louvável de cul- 
tura ; e tendo, a esse tempo, saboreado já 
os agrados de profundar idéas e de adquirir 
conhecimentos, não encontraram o deleite 
da producção onde o encontram tantos ou- 
tros, que se comprasem apenas, na obrm 
analysada, em sondar os desfalleoimentos, 
a fraqueza ou a mediocridade do auetor. 

No entretanto, é da verdura dos- «nnoe, 
quando o não seja do temperamento que 
uma vida inteira jamais poderá corrigir de 
todo, a faculdade batalhadora; e os dois 
talentosos rapazes, de quem sympathica- 
mente nos estamos oocupando, se não a 
possuíssem, e mesmo em grau elevado, se- 
riam individualidades pouco promettedo- 



Es«e é rei que não conhece lei 
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Foi Aoe nltímoe dias do moi d» vfuàú do 

1899, qao ao effeetnoo om Frasca, na d- 

dado do Sèmo, dop. do Bona o Olae» o na 

ma de Trojon, n.* 26, a inangaraçfto de mu 

«rtaboloeiíiioiilo do aaeiateiieia, que é oerta- 

VMato uma daa manifeataçOoa maia ayiopa- 

Maa do selidariedado offoctíva, entro oe 

diveiaoe qno ao toem eroado ii'o8tofl ultímoe 

unoa, Í5ra^ da iniciativa dda poderoa pn- 

blicoa: a Sociedade de soccorroê ao9 miU- 

I Uurei eoUymaeê, Tinlia aido fundada em 

! 1888. aob o títaloxle Sociedade -;T<mkwhe' 

\ 9a, debuxo do patroeinio do gísnoral do 

j Golomb o do ar. L. Myro de Vilera, por nm 

; Jomaliata o ar. Boné do Onera, qne ainda 

hoje a dirige. Foi preeiaa ao f andador ama 

tenaeidado o orna dedicação poQoo vnlga- 

ree, para oonaegoir inataúl-a e aobretndo 

para a faaer 

prosperar. 

Naorgani- 
saçfto oolo- 
aial franoe- 
ia, como na 
Boaaa, ha 
uma laóona, 
qne affligo 
todaa aa pea- 
Boae de cora- 

rqne n'ol- 
attentam. 

Vem a aer 
esta qne, mu* 
iaUê mutan- 
di8, 6 perfei- 
tamente ap- 
plieaToI ao 
nosso paia: 

Qoando os 
soldados 



fraaeeaaa regie aaa m da Indé-China, da 
▲frioa ooeidortál, do Cayemia on do, Ma- 
jnnga, oxbanatoa pda febre o pela ano- 
mia, aem ferimento nem doença apparen- 
te, a adminiatraçio da marinha n&o pode 
admittil-oa noa aona lioapitaos, atnlluMloa 
de feridoa, o de doontoa ataoadoe de doen- 
çaa agudas. limita-sé, confirmo oa oasoe, 
a dar-lhea licença, ou se ellea toem aca- 
bado o sou tempo, a reonvial-os para casa 
«mesmo quando oíloa não a toem.» 

Foi a eata enormidade, que pretendeu dar 
remédio, na medida do poaaivel, M. de 
Onera, fundando a ana aododade, a qual 
reoebeu, logo após a fundação, nm nomo 
popuiar de eaperança, doa pobrea ooloniaea : 
a Cru» verde. 

Depois de doa annoe de osfoiços, a ao- 
dedade pos- 

Ssue hoje yi|- 
rios estabe- 
lecimentos': 
em Paris, 16, 
praça da Ca- 
polia, um 
do^mitorio- 
refeitorio de 
25 camas, 
onde 9ão sus- 
tehiadoSyfdo- 
jados e vesti- 
dos de roupa 
civil, os mi- 
litares colo- 
niaes, com 
, baixa ou re- 
fòrmados, 
momentanea- 
mente sem 



FãchaáA ÚA villa da rua Troyon, em S^vres. Chegada 
de iim carro de convalesceates 



recursos. 



Dois lobos a um cia* bem o comerão , 
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Deede a tiua fandação, em 1892, atê junho 
de 1809, este estabelecimento hayia hospi- 
taliaado 9.360 homens, durante uma mé- 
dia de oinoo dias eada am. Km Nancy, 
tím asy- 
lo hotel 
de 50 ca- 
mas, es- 
pecial- 
m ente 
frequen* 
tado pe- 
los alfa- 
clanos- 
li>renos, 
a maior 
p a r i e 
d'elles 
alista-' 
dos na 
legião 
extran- 
(çeira. 
Dirigi- 
da pelo 
conde 
de Pou- 

▼ourvil- Fachada da villa sobre o jardim 

le, a sn- 



ccnrsal de Kan<nr socorreu, até á mesma 
data, 1049 ooldados C9m baixa, dando col- 
loc^çfto a 478 e repatriando 229. Final- 
mente, a 



qne pôde receber gratuitamente, durante 
nm mes ou ^eis semanas 150 militares co- 
loniaes : febris e anemiados, momentanea- 
mente incapazes de ganhar a sua yida oa 

de con- 
trahir 
nma re* 
admis- 
são no 
ei^ercito 
. colonial; 
doentes 
em con- 
sequên- 
cia de 
ferimen- 
tos e 
apesar 
d'i8so re- 
forma- 
dos sem 
pensfto, 
multas 
▼ezes AO 
fim de 
oito e de 
de» an- 
nos de 
serviço ; 



convalescentes e em actividade de serviço, 
mas não tend 3 família para onde vão pas- 
sar a soa convalescença; aggregados ás 

missões 

A AY nlrk- 
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tpniiitidos ! 
2.000 pelo 
protectora- 
do do An- 
nam-Ton. 

*^ina, 1.000 francos pela ^colónia de Mada- 
8**car, 950 francos por departamentos f ran- 
ceis. Tudo o mais provém de cotisações e 
^^olas. Não ê milaiçre que oom tal som- 
™«> rednsida a 15.000 francos ainda, por 
'"aa reserva de 5.000 francos, que todos 
08 annos ê constitaida, a sociedade possa 
lazer face a tantas necessidades? Sabe-se, 
porém, que para este resultado, a dedica- 
9^_ iltimitada de M. de Cuers e a de sna 
^posa valera; <5c^ muitíssimo. 



CARIDADE 

(Esculptura de Paul DttboisJ 



sem san- 
de e aem 
meios de 
subsistên- 
cia, em £6- 
guida a receberem a sna baixa, ou durante 
o licenciamento que lhes é dado para con- 
valescença, depois do regresso, quando 
ainda não tem findado o período do seu 
alistamento; salvava-se, em muitos casos, 
decerto, a vida de grande numero d^elles; 
correapondia-se, finalmente, ao sublime 
pensamento da instituidora, prestando culto 
á memoria do rei bem amado, e tâo digno 
de que o seu nome se perpetuasse n^aquella 
piedosa e humanitária invocação. 




lie roç« em roça, como o bocejo de^^c^a ^, 



È 



YANTA6EHS DiS TROVOADAS 

Um eurioêOf que respondeu conforme 
Dens qnis a meia doEia, nfto mais, das nos- 
sas Oineoenta perguntas t formuladas no ^í- 
manaeh para 1901, e respondidas n'este, 
na serie de artigninhos intitulados (7in> 
eoenta respostas, enyia-nos, em guisa de 
desafio, uma se- 



de pergun- 



— Não era f 
cabem senfto <; 

— Ora ahi t 

no estômago e u<u ^«»/ — .^ — ..,— ^,^^^^^j 
cinco! ~- 

'N'um banquete de nnpoiss. Brinde de 
um dos conyidados. De Calino» já se yê: 
— Bebo Á sau' 
de da nCiva. £ 
faço TOtos para 



'Cousas que se Mo de vêr 



Digitized 



by Google 



AlmaDach Bertrand, 1902 



A' idéa de tabaco está ligada a de nico- 
tina. Mas haverá, de certo, muitos fuma- 
dores, qne nfto conheçam a origem d'este 
termo. Êil-a: 

Em 1559, Jo&o Nicot, embaixador de 
França em Portugal, quando regressou de 
Lisboa ao seu paiz, fes conhecer o tabaco 
ao grfto-prior de França, e por meio dfelle 
á rainha Catharina de Médiois. A planta 
recebeu, então, diversos nomes: nicotiana, 
herya do embúzador, herva do grão-prior, 
herva' da rainha, herva medicea, etc. A 
familia Nicot, que ainda hoje existe uo 
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ameaçou de mandar enforcar todos os fu* 
madores, o que era para estes uma deli- 
beração muito mais grave. Mas, como doesse 
modo teria de diximar o seu reino, Jayme 
limitou-se a mandar enforcar Bawlegh, que 
havia introduzido o cachimbo. 

Abbas I, septimo shah da Pérsia, fazia 
cortar os beiços aos fumadores e o nariz 
aos que tomavam tabaco. Miguel Federo- 
witch, czar da Bussia, tendo visto a sua 
capital em parte consumida por um incên- 
dio devido á imprudência de um fumador, 
prohibiu o uso e a entrada do tabaco nos 



UVI OPTIIVIISTA 



sal da França, usa no seu brazâo um pê 
de tabaco. 

A planta viera trazida para Hespanha, 
segundo se suppde, pelos marinheiros que 
tinham descoberto a America. £' verdade, 
poréin, oertoe geographos pensaram que a 
planta era conhecida na Europa muito an- 
tes da descoberta do Novo Mundo. Affir- 
mam, até, que antes de Nicot, se tinham 
achado muitos pés d^ella nas Ardennas. 
Quer tenha vindo da China ou das An- 
tilhas, o tabaco propagod-se de repente 
oom uma rapidez extraordinária. £ com* 
tudOj ao principio, teve sempre que luctar 
oaatra obstacubw muito sérios. Jayme I, 
Mi de Inglaterra, não se contentou em es- 
livro inteiro; 




seus Estados, infligindo aos delinquentes 
primeiro vergastadas, depois a pena capi- 
tal. O papa Urbano VIII, em 1624, fulmi- 
nou contra os fumadotes a excommunhão. 
A rainha Izabel limitou-se a prohibirque 
se tomasse tabaco dentre das egrejas e au- 
ctorisou 08 bedéis a confiscarem em pro- 
veito d^elles as cjúxas de rapé que vissem 
nas mãos dos contraventores. 

A Faculdade de Paris tomou parte na 
questão, e viu^se ali, um dia, um profes- 
sor de medicina sustentar Uma viva pole- 
mica contra essa planta, interrompendo-se 
frequentemente para tirar as suas pitadas 
de uma grande caixa que tinha sobre a 
mesa, deante de si. 

Em alguns paizes, chegou-se a proscre- 



:9l^itos entram lambendo, e sahem 
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ver de um modo absoluto a cultura do 
tabaco e a expropriar aquelles que se 
consagravam a ella. 

O cardeal de Bichelieu, porém, foi 
quein teve mais juico de todos: tribu- 
tou a tabaco. Foi um rasgo de génio; 
mas tributar o tabaco era reconhecel-o. 

Uma anecdota ainda. Sabe-se qne 
Napolefto tomava rapé á maneira do 
grftorprior de Yendome, mergulhando 
a mão direita na algibeira esquerda do 
colete; mas não fumava. Tendo-lhe um 
embaixador ]>er8a feito presente de um 
soberbo cacnimbo, o imperador qniz 
experimental-o. Teve immènso traba- 
lho primeiro que o accendesse. Depois, 
á primeira aspiração, soffooado pelo fu- 
mo, exclamou: «Tirem-me isto d^aquil 
que peste 1 Sinto o estômago em an- 
ciãs.» Napoleão repelliu sempre o ca- 
chimbo, «costume que, dizia elle, eô 
era bom para desenfastiar os ociosos.» 
'Ha, porém, muita gente que não é 
mesma opinião. 

Houve já um espirituoso escríptor que 
chegou a dizer, que o tabaco tem o mere- 
cimento de estabelecer incontestavelmente 
a superioridade da espécie humana. O ho- 
mem é o único sêr que fuma; o macaco, 
apesar do seu talento de imitação, nunca 
poude seguir-lhe o exemplo. 

CINCOENTk RESPOSTAS 

39/ _ Qaaes são as pedroê preciosas b. 

Sue a superstição attribue uma influencia 
e bom agouro, e cada uma das quaes cor- 
responde a um mez do anno? 




—O campo, aqui, é maito bonito, e a casa é muito 
cominoda. . . Até nem é preciso ter relógio ; passa 
um comboyo de cinco em cinco minatosL . . 



da 



L 



— O sr. é um infamei Devorou o dote de minha 
filha! 50 contos! ^ 

— Meu sogro ; o st. está fora da razão. Eu quiz 
provar que não foi por cansa do dinheiro, que casei 
com ella... 



Segundo uma antiga crença muito espa- 
Ihadia na Polónia, cada um dos mezes tem 
pma inflaenoia occulta e inevitável sobre 
o destino das pessoas que n'elle nascem. 
Uma pedra preciosa symbolisa essa influen- 
cia; por isso é de uso, entre amigos, nos 
anniversarios de nascimento, fazerem se 
presentes aos quaes se associa a pedra de 
bom agouro. Eis a lista das pedras relati- 
vas a cada mez: 

Janeiro: oôerece-se o jaeintho on a ato- 
nada, presagio de constância e de fideli- 
dade; 

Fevereiro: a amethystaf preservativo 
contra as paixões violentas e que annun- 
cia a paz do coração; 

Março: a sanguínea, distinctivo da 
coragem, indicando, também, como 
contra-peso útil, a discrição nas em- 
prezas perigosas; 

Abril : a saphyra ou o diamante, 
garantia de innocencia ou de arre- 
pendimento; 

Maio: a esmeralda^ emblema da fe- 
licidade ; 

Junho: a ágathat loÀgos dias de 
saúde ; 

Julho: o rvM ou a eomalvna^ es- 
quecimento dos pesares da afieiçio; 

Agosto: a sardonia, signal de feli- 
cidade conjugal; 

Setembro: a chrysoUtha^ preserva- 
tivo da loucura; 

Outubro: a alga marinha ou a 
opala, annuncio de esperança; 

Novembro: o topázio^ testemunho 
de amizade; 

Dezembro: a turqueza ou a molo- 
ckiU, promessa de êxito e de bera 
estar inalterável. - ^ 



Guarda em Tao^o^ aohar4s em velha ^ ^ 
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Pensamentos sobre a mulher 



Disse Malherbe, o cantor das rosas que 
duram uma só manhã: 

«No mundo n&o ha senão dnas consas 
bellas: as mulheres e as rosas; e senão 
duas cousas boas : as mulheres e os melões.» 

Por conseguinte, na opinião do austero 
reformador da lingua francesa, a m/ulher 
é uma eoíésa bella e boa. 



£Í8, porém, o que dis da mulher, o pro- 
fessor Hallé, citado por Alfredo de Mus- 
set: 

«A mulher é a parte nervosa da huma- 
nidade, da qual o homem é a parte mus- 
cular.» w 

Jorge Sand sabia, pois assim oaffirmon, 
que, para muitos homens, a mulher não 
passa de ser: 

«Um animal domestico, próprio para. 
manter o arranjo no interior da casa, dar 
ordem ao jantar, e servir o chá.» 



Está bem de vér, que a phrase de Jorge 
Sand é uma queixa, e até mesmo uma cen- 
sura aos homens que tal pensam, e não 
uma definição. Citemos, quanto antes, al- 
gumas galanterias.: 

Eis esta, de João Jacques Bousseau: 

«As mulheres são a mais bella metade 
do mundo.» 

Agora, outra, de Bernardino de Saint- 
Pierre: 

«As mulheres são as flores da vida, assim 
as oreanças aão os fructos d'ella». 




Outra, d'onde menos w podia esperar: 
de Napoleão!: 

«A mulher é a poesia de Deus, sendo o 
homem, simplesmente, a prosa.» 

De Bonald chama-lhe, sem lisonja nem 
favor: 

«A amiga natural do homem.» 



Digam-nos se esta parece de Victor 
Hugo?: 

«A mulher é um diabo muito aperfei- 
çoado.» 

Notem, que elle não se limita a achal-a 
aperfeiçoado, Acha-a muito aperfeiçoado, 
o que é, ainda, mais refinada malicial 

«Mulher, disse Stendhal, instrumento 
delicioso, em que o amor deve ser o arco, 
e o homem o artista.» 



Voltemos, porém, ao nosso Malherbe, ao 
tal das rosas e dos melões. £' sua, a se- 
guinte amabilidade, que nunca deixará de 
encontrar reconhecimento no coração fe- 
minino: 

«Deus, que se arrependeu de ter feito o 
homem, nunca se arrependeu de ter feito 
a mulher.» ^.^ 

Chamfort, que também era lido na Bí- 
blia, recolheu, nas suas leituras, esta in- 
formação: 

«Lendo a Escriptura, tive occasião de 
notar, que em muitas passagens, quando 



,Nâo ha oouta velha 



ge é dita a proposifta . 
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se trata 4e ceanirar á humanidade faro- Nio sabemos se tiroo privilegio de in- 

res ou crimes, o anctor dii: os fUhos dos vençio. ^ 

homena; e quando se trata de tolices ou ^ 

de f raquetas, diz : os filhos dtu mulheres.T^ Beanohéne teve ocoasifto de averigaar 

cAs declamações contra as mulheres pro- Será assim? Não será? Begistamos, ape 



que: 
«Os homens diaem mais mal das mnlhe- 
Inclinfimo'nos muito a este parecer. £' res do que o mal que d^ellas pensam; as mu- 
de Dufresne: Iheres fazem exactamente o contrario.» 



Maãefnaiaeiie Maré 

vém de uma d'eatas três causas : mau cora- nas, a opinião de quem, por muitas outras 

ção, má escolha ou má companhia.» provas, mostrou ser entendido no assumpto. 

Stahl tez esta descoberta : O já citado Dufresne disse e desdisae-se 

cTodas as mulheres, até mesmo as peo- da maneira seguinte: 

res, podem ser perfeitas durante cinco mi- «As mulheres apresentam o conjuneto 

nutoe.» de tudo quanto ha de melhor sobre a terra ; 



Quem tudo quer vingar, cedo quer acabar 
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cen lhe deu in- 
tencionalmente 



grados hespanhoes, pela maior parte oar« 
atas. 



nma yaidade 



saber manejar 
a lisonja e aca- 
riciar o amor- 
próprio. Mui- 
tas vezes 08 ho- 
mens mais in- 
capazes de nm 
ascendente 
qoalquer sobre 
os outros ho- 
mens exer- 
oem-o illimita- 
do sobre o es- 

Í>irito das mn- 
heres. A lison- 



Um dos cironrostsnteF, porém, ouyia at- 
tento, sem dizer nada. 

— £ o sr. o que diz? perguntou lhe ou- 
tro. 

— £u não entro n^essas questões, nem 
me importo com ellas, pois, graças a X>eii8, 
sou atheu t . . . 



— Diga-me, doutor, em que estado me 
encontra os pulmões? 

— Com franqueza, estfto um pouco ar- 
ruinados. 

— Deveras? 

— Mas fique descançado, que hão de re- 
sistir emquanto o sr. viver! 

"^ 

Um avarento encontra, n'um espectá- 
culo theatral, em beneficio de uma asso- 
ciação philantropica, um amigo, a quem 
diz: 

— Tenho immenso prazer em assistir a 
este espectáculo a bem da pobreza. 

— Ficam-lhe muito bem esses sentimen- 
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O casamento da princeza das Asttirías, 
com o príncipe Carloe de Bourbon foi am 
dos aoootecimentoè do começo do anno aca- 
bado de decorrer, e coincidia qaasi com o 
da rainha da Hollanda. A princeza das 
Astnrias, irmft primogénita do rei de Hes- 
panha, Afíonso XIII, é sna herdeira pre- 
sumptiva, pela Constitniç&o, e foi, darante 
seis mezes depois da morte de seu pae, e 
até ao nascimento pòsthumo do actual mo- 
narcha^ rainha reinante da Hespanha. Seu 
marido, e 
primo, é 
nm dos 
numero- 
sos filhos 
do conde 

, de Caser- 

; ta (de ju' 
re rei de 
Nápoles). 
Este en- 

: lace foi 

1 motivo de 

I grandes 

; dissiden- 

\ cias no 

I visinho 

I reino, an- 

I tes de ser 

! realisado, 

• emoonse- 

j quencia 

; do conde 

I de Caeer- 
ta ter pe- 

' gado em 

I armas 
contra a . . j . . 

dynastia Â priQC&za das AstUíiâs 

legitima, 

na insnrrei^ oarlista que se deu, quando 

o íallecido Aílonso XII subiu ao throno. 



A inscripçio de Persepoiis 

(Veja-se a pag. 72 do Álmanaeh para 19()1) 

A soluç&o é esta : 

Não digca tudo o qtie sabes^ pois quem 
diz tudo o que sabe, muitas vezes diz o que 
não deve. 

Não faças tudo o que pensas, pois quem 
faz Uião o que pensa^ muitas vezes faz o 
que não deve. 

Não creias tudo o que ouves^ pois quem 
crê tudo o que ouve, nrnitas vezes crê o 
que não deve. 

Não gastes tudo o que tens, pois quem 
gasta tudo o que tem, muitas vezes gasta 
o que não deve. 



Não ju^ues tudo o que vês, pois quem 
julga tudo o qu>e vê, muitas vezes jtãga o 
que não deve. 

A edade dos académicos 

Como 08 leitores sabem, Bostand, o ce- 
lebre poeta dramático franoez, auctor do 
Cyrano de Bergerac e de L*Aiglon, foi 
recentemente eleito académico, da Acade- 

miaFran- 
oeza, ten- 
do apenas 
37 annos 
de edade. 
Disse- 
ram jor- 
naes, que 
foi este o 
primeiro 
exemplo 
de entrar 
n 'aquella 
Academia 
um ho- 
mem tão 
novo. Não 
foi.Ville- 
main con- 
quistou a 
sua cadei- 
ra aos 31 
annos, o 
que, no 
tempo em 
que suc- 
edeu , 
também a 
todos pa- 
receu um 
phenômeno extraordinário. £ não era. 

Já muito anteriormente, em 1652, Ar- 
mand du Cambout, marquez de Çoislín, 
fora eleito membro da Academia, tendo 
apenas 17 annos, em substituição de Claude 



O piincipe Carlos de Bourbon 



Quem pede para a candeia 
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D. MIGUEL DE BRAGANÇA (Pae) 

A'.' a Í9 de setembro de 1853 



Quem nao tem mesura toda a villa é sua ^ . . . 
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D. MIGUEL DE BRAGANÇA (Filho) 

N, a 22 de setembro de 1878 

Quem a oera quer abrandar, a» unhai ha de queimar . / 
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As automóveis 



nia, e dm reeiões temperadas das índias; 
5." Aj oera d^úoabA) proveniente de nm 
arbusto mnito commom no Pará, e que 
também abnnda na Gnyana íranoexa; 
6.* A oera de bicuiba. twnoo oonliedda 



— Foi vocemecê qve o matoa com a 
flaa machina. . . ha de pagar- me dez mil 
réis..." 

-^Yocê está doido, bomem de Deus! 
Já matei oom ella mis poacos de cidadãos, 
e nenhum me castou tanto ! . . . 



Mnita Isente está persuadida >iue a oera 
é, exclusivamente, um producto orgânico 
elaborado pelas abelhas. Não é. Ha uma 
oera animal, diversa da das abelhas, ge- 
rada por um pequeno insecto meUpono, 
a qual é colhida pelos indios da pequena 
tribu ou nação Tamas, que vivem nas 
margens do rio Paquettá, nas planícies 
do' alto Orenoco, e na parte superior do 
Bio Magdalena. O insecto que a produz 
edifica sobre uma mesma arvore um 
grande numero de colmeias, cada uma 
das quaes dá 100 gr. a 250 gr. de cera 
amarella. Esta cera é conhecida no pais 
pelo nome á^e cera de loê Andoquies. 

Has, aíôra esta, é grandíssimo o nu- 
mero de ceras vegetaes, que ofiferecem a 
maior semelhança com a cera das abe- 
lhas, e que, industrialmente, se lhe sub- 
stituem. Mencionaremos algumas. 

1.^ A cera das palmeiras, produzida por 
nm cérozylon, muito abundante na Nova 
Granada; 2.** A cera do chamerops (va- 
riedade de palmeira), que tem a maior 
analogia com a cera das abelhas; 3.*" A 
oera da carnaúba, produzida por uma 
palmeira, que cresce abundantemente no 
norte do Brasil, e com particularidade na 
província do Ceará; 4.*" A cera da myri- 
ca, extrahida das bagas da myriea ceri- 
fera, arvore muito commum na Luizia- 



Ouardando a língua si 
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Qaando, em agosto de 1894, OliToira Mar- 
tíofl foi protoooemeBte arrebatado pela mor- 
te, no apogeu do sen talento, sem haver 
róilisado toda a obra de renovação histó- 
rica planeada na vastidlo do sen espirito 
eritioo, consagrámos a esse acontecimento, 
(qnepartienUurmente ntíB sffligia, a noesa Eé- 

> vittaPóltíu»fpnhUeÊ^á9ín*0Címmereiodo 
B>rto, de 28 d'aanelle 
mes. 
Agora 

I em qnf 
penn» 
nhar ooi 
lavras o 

I inolTtda^ 
prefada] 
eatereotj 
antògraf 
adeantei 
lemos aq 
senttmofl 

' sob aim 

I todaasi 

' dlStÍBCtO 

' tiocarin 

, gD nos d 

Maisa 

aa lei- 

tn r a 

▼ ein 

des - 

per - 

tar,em 

n 6s, 

sau- 
dades 

novas, 

por 

cmtros 

que, 

com 

elle, 

e ao 



tempo 

qne elle 

nossos 

nheiros de bons 

I tempos; por outros^ que 

j estavam em pleno vi- 

' gor da Tida qnandb Oliveira Martins bai- 
xamtL ao timmio; o qne hoje, volvidos sete 
annos apenas, dormem já, na If^rra do ce- 
mitério, o derradeiro somno. * 
Disiamos alli: 

«A penna qne traça estas linhas nfto pôde 
ter, n'este momento, a serenidade precisa 
para esboçar a frio o vnlto social a quem a 



pátria, magnificamente inspirada, acaba de 
consagrar e de reconhecer como um dos seus 
filhos predilectos, no voto unanime de toda 
a opinifto. O modesto corresp|ondente poli- 
tico do Oommereio do Porto fei, desde a ado- 
lescência, um dos fraternos companheiros 
de Oliveira Martins; e diffidlmente conse- 
gue isolar a individualidade publica do seu 
velho e constante amigo, 
B pes- 
te san- 



to, tal- 
imou- 
a Mar- 
ma or- 
tempo» 
rdeiro, 
l sem- 
nobre 
votado 
^ções, 
ante e 
vel ao 
de es- 
Msante 

00 pelo 
sen 
pro- 
gres- 
so e 
pelo 
seu 
des- 
en- 
vol- 
vi- 
men- 
to.es- 
teho- 
mem 
notá- 
vel, 
cuja 
vida 

1 con- 

apontada como 
exemplo.» 

Sousa Martins e Luciano Cordeiro! Que 
duas evocações ! D'este ultimo alada publi- 
cámos o retrato, no volume do nosso Alma- 
nach relativo ao anno findo, insignificante 
homenagem que elle nio chegou a vér. 

O artigo a qne nos temos referido é des- 

Sretencioso, e não visou a mais do que a 
ar, no próprio instante em que o grande 
escriptor morria, uma impressão pessoal 



OLIVEIRA MARTINS 



Ao bom comer, ou mau comer, fet^v^r^ç^yl^e^^g^Q [^ 



^^^ Almaaaeh Bertrand, 1902 ■ ' '-' i' 

sobre a sua individaalidade, impresa&ó ar- E^ carioso quanto este nosso b^volente j 
rançada ás recordações de quem o esoreven, amigo nos inciton sempre a cultivar o ver- 
tanto por dever de correspondente semanal, so, tendo paciência para nos solicitar, mais 
como por amiga e piedosa devoção. de uma ves, que \he mostrássemos as noe- 

N^elle são, recordadas circumstancias de sas primeiras, e ainda qua&i infantis, pro- 
algumas leituras primeiras, feitas em com- dncções; elle qne« por sua P|arte, nunca 
mum; troca de livros e de idéas; reoom- ponde, ou não diliiirenciou, vencer urna na- 
mendações reciprocas de auctores; inflnen- tural rebeldia auditiva para essa forma 
cias decisivas, sobretudo da parte d'elle em litteraria, nem pôf jamais em praotiea o 
nÔ3, que éramos mais simples preceito de metrifícaçftol No 

somo alto espirito 
, apreciava o pen- í 
sobre a forma era \ 
lo havia verso er- 1 
exprimisse uma { 

lero e de João de I 
da obra de qual- ; 
» confidente da in- { 
ro, apreciava,^<no i 
isibilidade de um < 

outro, aem com- | 
mesma justeza, o ' 
maraviínosa opn- 
ontro, de dura e I 
mesmo de inoor- 

a propósito tran- 
encionado artigo 
qual nos^ conduz 
isumpto que, para 
rincipaes pretez* 

trabalhos seus, na 
uns folhetins de 
Los na Bevolução 
balha» e «Belém», 
lente, uns versos, 
veira Martins te- 
consentiu em pa- 
orico popular, no 
por Garrett, — e 
iptopelo sen pro- 
rnada, com, a sua 
le guarda-livros, 
lia revisão, e qnc, 
•lhes publicidade, 
le amigo, em meu 

Bsses versos, con 
bos que já deyem 

1 mais de trinta e 

cinco annoe, co- 
mo no dia em 
que 08 recebe- 
mos da mâo do 
auctor, para 
n*elle8 introdu- 
zirmos as cor- 
recções metri- 



Bom coração quebranta má ventura- -_| 
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caa qup entendêssemos; incumbência que 
foi superior aos nossos esforços, e qae nanca 
nos foi possivel levar a cabo. Com perseve- 
ran^ e estudo consegne-se, na maior parte 
dos ca80í>| fazer correctos oa versos próprios ; 
mas não ha maneira nenliuma de se chegar, 
em caso al- 
gum, á per- 
feição de 
corrigir os 
alheios. 

Por aim- 
ples curiosi- 
dade littera- 
ria, visto ser 
interessante 
tudo o que se 
relaciona 
com a memo- 
ria de esori- 
ptores tão 
reputados 
como Olivei- 
ra Martins, 
vamos publi- 
car o começo 
e o final d'e8- 
sa velha 
composiç&o, 
destinada pe- 
lo anctor a 
perpetao d- 
vido, e de 
certa, manei- 
ra meràoedòr 
d'elle, pois 
nem a oara- 
cterira notá- 
vel originali- 
dade, nem a 
distingue, na 
sna maior 
parte, tolerá- 
vel corjrec- 
ção. No tre- 
cho que pri- 
mei ramente 
vaelér-se, — 
o do princi- 
pio da pri- 
meira trova, 
— ha emen- 
das nossas, 
que o auctor 
viu no devi- 
do tempo; a 
parte inédi- 
ta, porém, 
conservasse, 
e conservar- 
se-ha, em to- 
da a natura- 



lidade primitiva e« por conseguinte, na res- 
peitosa obscuridade em que, desde não nos 
lembra quando, até agora, tem jasido. 

O Trasa-monroM 

(Venão ms, de um romance popular iné- 
dito encontrado no convento velho d' Ar- 
rábida). 

A V. (1) 



PBIMEIBA TROVA 

Já o sol direito ao mar 
De cançado, recolhia. 
Como são lindas as tardes 
Pelas terras do meidial 

Vem, depois, nonte cerrada 
Nem uma estrella bulia, 
Tudo escuro, negro breu 
Que o luar não allumia. 

Dom Qouçalo, o Traga-mouros, 
A ootta d'armas vestia, 
£mpunhava escudo e lança ; 
Era Alcácer onde elle ia. 

Comsigo dei cavalleihM 
Leva eni boa companhia; 
Poucos pam mas bastam poucos ; 
Vem d'Agar a cobardia. 

Sam da corte as onsé lanças. 
As que mais fortes havia, 
Moça e rija a eavalgatft 
Qoe de Almada se partia; 

Toda aquella noute andaram 
O pinhal e a serrania, 
£ logo ao rebentar d'alva 
A' primeira Ini do dia,. 

Já dos oníe a eavalgata 
Tam de perto Alcácer via 
Que n'nm bosque bem cerrado 
De pinheiros se escondia. 

Dom Gonçalo, o Trasa- mouros, 
£ que Hermingne« se disia, 
£ra na corte de Affonso 
. O primeiro em valentia. 

Traga*mouro8 lhe chamavam 
Da cólera em que ardia. 
Fosse embora em pas na festa, 
Toda a ves que um mouro via; 

Branco de morte eppumava, 
Bnivrso os punhos torcia. 
Por não poder ali mesmo 
Cevar a furin bravia. 

£ra que Hermigio (Gonçalves 
A quem por pae elle havia 
Morrera em Campo-d'- Ourique 
A's lanças da monraria. 



(1) Esta' inicial é a do nome da senhora que, 
a es^e tempo, já era esposa de Oliveira Martins, 
e hoje é sua inconsolável viuva. 

17 
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O romance è 
dividido em três 
trovMf e tem o 
enredo simples e 
eommum de 
quasi todos ós ro- 
mances de aven- 
turas mouriscas. 
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Ç> Traga-monros apaixona-se por uma 
moura nobre, a quem n^essa algarada 
aprisionou, e esquece por ella, entregan- 
do-se-lhe nos braços, depois de a fazer 
baptisar, todos os antigDs ódios e até 
mesmo a vcUentia, No final, ainda o ro* 
mance 6 como todos, também : 

Que infeliz empreza aquellal 
Âffimso um reino perdia, 
Gonçalo perdia a amante 
Qae mais que reino valia ! 

Onriana falleceu 
Logo aquelle mesmo dia; 
D'um arcbanjo era o cadáver. 
Já morta, ainda surria ! 

Dom Gonçalo, todo armado, 
Com espada e agomia! 
Foi d'aU direito á praia! 
Para os petintaes dizia: 

— Kema, rema, a bom remar f 
Dfi praia a barca fagia. 
Em Lisboa não parou, 
A Alcobaça era onde elle ia. 

Foi ali qne tomou habito 
De Cister na confraria 
Jurando que nunca mais 
Do convento sairia. 

Depois, nHima quinta sua, 
Que Tdmaraens se dizia 
Doou um novo mosteiro 
A' virgem Santa Maria. 

O. 3f. 

Entre as diversas cartas que conservá- 
mos, de Oliveira Martins, algumas s&o para 
nôs particularmente queridas, e motivo de 
maior desvanecimento. Mas todas ellas, não 
descontando essas, são para o eminente es- 
criptor documento incontroverso da sua 
bondade, da rectidão do seu espirito, da li- 
sura inquebrantável do seu proceder, da 
sua dedicação amiga, e do seu alto cara- 
cter. Conservando reservadas as que teem 
referencias a terceiras pessoas (referencias 
benévolas ou anodynas, sempre), e as que 
tratam de intei^sei pessoaea ou expediente 
de negócios, vamos publicar duas, — sendo 
uma em faò-ainiile, — pelo seu caracter lit- 
terario, por nos serem singularmente favo- 
raveis, e portanto agradáveis; e pela parti- 
cularidade curiosa, depois do que dissemos 
acima, de ambas se referirem a publicações 
em verso, contendo sobre essa forma d'arte. 



e sobre 
aquel- 
les que 
por le- 
gitimo 
direito 
poético 
a culti- 
V a m , 
obser- 
vações 
criticas, 
que me- 
recera 
ser co- 
nheci- 
das. 
A maior 
parte 
da cor- 
r espon- 
(lencia de Oli- 
veira Martins 
comnosoo ê de 
1884, êpocha 
em que elle vi- 
via no Porto. 
As cartas doesse 
periodo são da- 
tadas. Morava 
elle, então, n'a- 
quella cida- 
de, — Rua das 
Aguas Férreas, 
39; — depois 
d'isso, ha uma 
grande lacuna, de annos, em que cada nn' 
mourejou para seu lado, sendo as que, de 
largo em largo espaço, interrompem o si- 
lencio d'esse periodo, todas ellas sem data, 
ou quando muito, com a data do dia e do 
mes; mas sem iniicação do anno. 

Eis a que, depois de um longo interval 
lo, elle nos dirigiu, a propósito do nosso 
livro : Alguma cousa^ tradncção qoasi com 
pleta das obras poéticas do original < 
curiosíssimo poeta catalão João Maria Bar* 
trina, por essa traduoção já hoje bastante 
vulgarisado no nosso paiz 



A vida paf sada faz a velhice pesada, . 
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Meu queiHdo Fernandes Costa. 

Como não sei para onde te dirigir esta 
carta, mando-a para os teus editores : elles 
saberão. Ainda te não agradeci o teu livri- 
nho porque ainda não tive um vagar para 
o fazer: para o ler tive, poi^que o devorei 
logo. 

Por todos os motivos, meu caro e velho 
amigo, fizeste muito bem em nacionalisar 
—eu nao- chamo aquillo traduzir — o Bar- 
trina; e as palavras de proloao que puzeste 
aos versos, mostram a todos (para mim não 
era necessário) que o fizeste consciente- 
mente, medindo todo o 
alcance d' essa poesia. 

E' dos raros o tal 
Bartrinay q^e me fizes- 
te conhecer,' com a lues 
deifica, a visão pene^ 
trante dos poetais que 
n'um relarice profun- 
dam mais longe ainda 
do que o pensamento e o 
raciocinio laboriose e 
tardo. Sempre tive pára 
mim que a ima^ginação 
poética é muito maispe- 
netrante do que o racio- 
cínio; e que sem os poe- 
tas, dignos d'esse glo- 
rioso titulo, nunca a 
híimanidade teria ac- 
cumulado a porção de 
conhecimento das cou- 
sas que eu hesito em di- 
zer se é a sua fortuna, 
te a sua desgraça. O ra- 
ciocinio explica e defi- 
ne: a imaginúçâo vê e 
mostra. D'eêta forma a 
verdade apparece-nos 
plcuticamente e pene- 
tra-nos ao mesm^ tem- 
po a intelligençia e o 
sentimento. 

Basta porém de di- 
vagações. Aeceita um 
apertado ahraço pela boa obra que fizeste; 
e recebe todos os meus parabéns pelo modo 
por que a desempenhaste. Ninguém como tUy 
meu caro amigo, conhece os segredos da 
linguagem simples ; nenhum poeta reprodu- 
ziu como tu, nos seus versos, a espontanei- 
dade cândida da linguagem popular, a não 
ter o João de Deus. 

Paraòens, agradecimentos e um abraço é 
o que te manda o teu 



velho e seguro amigo 
OuvKiRA Martins. 



v/j 




Somos o primeiro a descontar o que ba 
de íayor immerecido nas referencias elo- 
giosas qne, n^esse documento e no imme- 
diato, nos s&o dirigidas, desconto que fa- 
zemos com m&o pródiga e sem illnsões 
nenhumas; e embora as palavras de tfto 
conspícuo e auctorisado homem de lettras 
nos lisonjeiem mais do que o poderia laser 
um vistoso titulo académico, a verdade é 
que, na publicaçfto doesta e da seguinte 
<}arta, o que nos move nfto ê, de maneira 
alguma, o amor próprio aliás justificado; 
mas sim a consideraçãn de prestarmos um 
serviço litterario, e de, ao mesmo tempo, 
tributarmos preito de ho- 
menagem pessoal a Oliveira 
Martins, não deixando per- 
der irremediavel- 
mente, no meio de 
Sapeis velhos, 
n a<^ paginas do* 
cumentaes do sen-^^ 
tir e do pensar in- ' 
timo de tão grande es- 
criptor. 

O que n^esses do- 
cumentos é elogio para 
aquelle a quem foram 
endereçados, todos 
vêem ser apenas o esti- 
mulo amigo de um ca- 
marada generoso; mas 
ahi não ha favores pes- 
Boaes tão somente. Ha 
affirmações criticas me^ 
reoedoras de attenção 
sobre o valor da poesia 
na averiguação da ver- 
dade e na conquista do 
conhecimento, e .por 
ellas se vê como Oli- 
veira Martins a repu- 
tava com justiça factor 
oonsiderayel do pro- 
g^sso humano. E ha 
revelações, qne não de- 
ve m s e r obliteradas, 
nem perdidas, tal é a 
sympathia aue condensam em volta do es- 
criptor, revelações de como elle possuia unia 
sensibilidade tocante, uma natureza poética 
e.afíectuosa, um espirito que um raciocinio 
prolongadamente austero não conseguiu en- 
durecer, e que, pelo contrario, se conservou 
acoessivel ás branduras do sentimento ; em- 
fim, um delicado e puro coração. 

A carta já transcripta 6 de agosto de 1890, 
pois foi n'es8e anno qne sahiu a lume a 
obra a que ella se refere. Â. seguinte, que 
damos emfae-simile. não datada, é anterior 
a essa, e ainda de 1889, anno em que o Li- 
vro da$ Soledades appareceu. 




Q|MNn se nio conhece. 



vivendo le detfallece r^ 
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£ntre dois 
velhos tabel" 
liftea: 

— £n nfto 
gosto de ter 
senio escre- 
ventes casa- 
dosl 

— Ora, es- 
' sal Porquê? 

— Porque 
j nunca teem 

pressa de ir 
para casa. 

Cathecismo 
conjçíjal. 

— Qual é p 
dever de todo 
o marido? 

•^ Agradar 
a sua mulher. 

— E qual o 
dever de toda 
a mulher? 

-Agra- 
dar... 

Entre ma- 
rido e mulher: 

— Sabes, 
Chico? desap- 
pareceu-me 
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alem das suas 
riquesas ? 

— Tem uma 
doença ^e co- 
ração! 

Falam dou 
maridos sobre 
a maheira oo- 
m o conhece- 
ram suaa mu- 
lheres. 

— Eu co- 
nheci a mi- 
nha, três me- 
xes antes d.e 
casar com ellâ. 

— Pois eu 
tive a infelioi- 
dade de co- 
nhecer a mi- 
nha, sô três 
mezes depois 
do casamento. 



O atheu n&o 
duvida de na- 
da, excepto de 
Deus! 



Diz-se, ge- 
ralmente, que 
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A ASTROLOGIA NA ACTUALIDADE 



Nanoa, como hoje, a Astrologia teve tan- 
; tos partidários, e enganam-se muito os qne 
I porventura pensarem qne este ramo das 
, sdenoiás ooenltasr decahia por completo, e 
I sô pertence agora ao passado* 

Actoalmente, publicam -se em Londres, 
além de muitas revistas qne se oocnpam 
aoeidentalmente de aétrologia, dnas consa- 
gradas de todo a esta sciencia. A mais im- 
portante é Modem Astrology, que se fun- 
dou em fins de 1895, como continuação da 
que sahira até 



aM com o titulo 
■ de The Astrolo' 
ger*g Magazine, 
Aoutraappareoe 
também mensal- 
mente e intitnla- 
te.Morning Star 
(Estrella da Ma- 
nhã). Dos livros 
qne hoje se es^ 
crevem tratando 
de astrologia não 
queremos falar, 
; pois seria preci- 
' 80 grande espa- 
ço, quando mais 
não fosse, sô pa- 
ra citar 08 seus 
titules e aucto- 
res. 

JBstá bem de 
vér que, para 
sustentar estas 
publicações, é 
preciso que haja 
um numero, bas- 
tante aviiltâdo 
de astrólogos, e 
clientes numero- 
sos, que os con- 
sultem Gom fre- 



ACCEITAÇAO OE CONVITE 



logie Judieiairef 1895; e a de M. Foma- 
Ibaut (pseudonymo) Manuel d^Attrologie 
Sphétique et JudieitUre, 1897. ' 

O astrólogo mais popular de Paris é Ely 
Star, o qual publicou em 1888 o seu livro 
Les Mystères de Vhoroseope, com um pre- 
facio de Camillo Flammarion, e cuja edi- 
ção se encontra ezgotada ha muito. O mais 
eminente adepto da astrologia nos Estados 
Unidos é Mr. Karl Anderson, e a sua obra 
intitula-se ; The Aatrology of the Old Tes- 
tament: or the 




Estudante ^convidando o professor para o baile 
dos estudantes) : — Quererá o sr. professor dar-nos a 
honra da sua presença no nosso baile ?. . . 

Professor: — Certamente! E' até uma excellente 



Word Regained 
(A Astrologia do 
Antigo Testa- 
mento: ou o Ver- 
bo reconquista- 
do), de 1895, Bos- 
ton. 

A Hespanha, 
apesar de ter si- 
do a nação onde 
surgiram, além 
de outros muitos 
anonymos, Al- 
bubaten, filho de 
Alchasili; Alco- 
hen; Aly, filho 
de Aben Raquel; 
Arnaldo de Vil- 
lanova; D. En- 
rique de Vilhe* 
na ; Pedro Cir- 
vello, cónego de 
Salamanca; Luiz 
Alderete, algua- 
2il-m6r da Inqui- 
sição, em Mala 
ga; Alfonso de 
Tejado; Lobicio; 
Parez de Mesa; 
Jeronvmo M u • 
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Modern Astrology, vol. I, n^ 10, e é fir- 
mado por A. Elson. Intítala-se : Horóscopo 
de Manuel Garcia- (EsparteroJ e nretea- 
(lifi provar a oertesa e landamento das pre* 
dicções aetrologioas, applioando-as á yida 
do celebre toareiro. 



tLEMA 



K X 



I e carvas, que passem 
ohar três figuras geome- 



daçQs. de noi, pinhões ou amêndoas, co- 
bertas de assncar. 

£' por uma analogia do mesmo género 
qne, por occasiào do bapt^mo das crean- 
çias, se distribuem confeitos aos amigos, e 
atiram algumas yeses punhados d'eues e 
de grangeia á cabeça dos curiosos. £' eyi* 
dente que este uso significa, no casamento, 
um TOto por que elle sej[a fecundo, e, no 
baptismo, a f eus reàluiaçao d'esse voto. 

Êm logar de nozes ou de ayeUs, atira?a- 
se algumas yeses trigo durante a festa do 
noiyado. O Bomanceiro do Cid fala de 
uma excessiva quantidade de trigo que foi 
espalhada nas festas do casamento do Cid. 

Muitos povos, e entre elles, os russos e 
os roumaicos, atiram ainda avelfts, Irnctos 
de caroço, sementes, durante a cerimonia 
do casamento. O mesmo frucoede entre os 
israelitas de diversas localidades. £stes, 
fasendo chover trieo sobre o par conjngsl, 
pronunciam em hebreu as palavras: *Oret- 
cei e mvUipUeae-vo8.» 

Outr*ora serviám-se os confeitos, depois 
do banquete, entre a gente rica, em taçae 
de ouro ou de prata cinzelada. 



A cidade de Damasco (Syria) é antiquís- 
sima. Em nenhuma historia se encontram 
dados certos sobre a sua origem. 



RESPOSTAS 

vêm o uso de atirar 
ia do baptismo? 
ell& encerra sob um 
considerado como o 
e concluiu-se doesta 
nnos abundantes em 
também, em casa- 
is. 

ir á mesma causa o 
ar nozes nas cerímo- 
ue tinha por fim ex- 
mndidade da esposa ; 
ita o mesmo symbolo 
, o naturalista, dil-o 
D affirma que as no- 
irante as núpcias, em 
[^io para a noiva. 
Bide media, bem como 
L d^sso, depositava se 
ros, um açafate cheio 
am sido bentas por 
so, alguma cousa fi- 
ca nas bodas campe- 
rras, em que se col- 
m frente dos noivos, 
I e amêndoas confei- 
sabe, são avelãs, pe- 



AUDIÇÕES D£ WAGNEB 




— Quer V. 6x.% minha senhora, que além 
de um banco para os pés, lhe dê também uma 
almofada para dormir um bocadinho? Toda a 
gente faz isso ! . . . 



Bem folga o lobo com o oouoe da oyelka"^^^!^ 
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Brazil—S. Paulo — Uma rua da capital 

SYSTEMAS DE LOCOMOÇÃO 



Ha uma relação evidente eutre o systema 
de locomoção adoptado n'am paiz e o es- 
tado dos costames d'esse paiz. Com effeito, 
cada paiz tem carros ou carruagens para 
transporte de pessoas em relação com as 
eziíçencias puramente locaes. 

£m primeiro logar^ a forma dos yehicu- 
Ics é determinada pela natureza do solo, 
pelos accidcntes do caminho, pelo clima. 
N^um paiz montanhoso ou n'um paiz de 
planícies, em um clima abrazador ou n'um 
clima glacial, escusado será dizer que os 
vebiculos não são e não podem ser os mes- 
mos. 

O que ê mais interessante, é que elles 
mudam de forma e de andamento com o 
grau de civilisaçj^ão. Aligeiram-se e apres- 
sam-se á medida que a vida se complica e 
que as relações sociaes e as relações com- 
merciaes se multiplicam. O3 reis meroyin- 
gios percorriam o paiz nos seus carros va- 
garosos puxados por bois de trabalho. Os 
monarchas d'hoje viajam em comhoyo es- 
pecial, posto expressamente para elles e 
correndo a todo o vapor. 



Nos paizes onde se conservou immovel a 
antiga civilisaçãp, os vehiculos conserva- 
ram-se primitivos, incommodos e lentos. 
N'aquelles onde o progresso se accelera, 
vê-se egnalmente os meios de locomoção 
adquirirem cada dia mais rapidez, e tor- 
narem mais illusorio o sentimento das dis- 
tancias e até mesmo a noção do espaço. 

N'esta espécie de hierarchia dos povos 
segundo os seus systen.as de locomoção, o 
que encontrámos primeiro são os paizes do 
Extremo-Oriente, onde as tradições se eter- 
nizam. Aqui temos nós (fig. !.•), a jinri- 
ckiha japoneza, elegante e fina, a que no 
paiz chamam kunima e que já é feita para 
caminhos praticáveis e bem conservados. 
Montada sobre duas rodas £nas, e munida 
âe uma capota que pôde levantar-se e des- 
cer-se como a das nossas carruagens, faz lem- 
brar muito um carro grande para creauça. 
E que extraordinário conductor I Com o seu 
grande chapéu em forma de pires inver- 
tido, tendo como timples agasalho contra a 
chuva uma breve túnica de palha entran- 
çada, o djinn parece sahir de um álbum de 



O mal) que da tua boca sahe, em teu 
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nar-se; ê a kaikla, 
de Madrasta, incon- 
testayelmente um dos 
yehícolos mais rápi- 
dos do Oriente ex- 
tremo. O Gond actor 
d^elle é um verdadei- 
ro correio, inoambido 
de leyar ao seu des- 
tino despachos urgen< 
tes. 

Agora, (fig. 6*), 
pnxado já por nm 
çavallo, e yerdadei- 
ramente typico, te- 
mos o carro dos cam- 
ponezes hindus, gé- 
nero de yehiculo usa- 
do nas índias ha mui- 
tissimos séculos, sem 
jamais se introduzir 
qualquer modificação 
n'e88a forma antiquis- 
aima. 

Depois doeste czOt 
tismo todo, os nossos 
olhos desoançam com 
placentemente nos 
Tehioulos puxados a 
cavallos, embora tão 
excêntricos ainda, co- 
mo a volante de 
Caba, que também 
uma das nossas figu- 
ras (fig. 1,% repre- 
senta. Imaginem um 
pi^r de longos e del- 
gados varaes; ji'um 
dos extremos, duas 
immensas rodas, no 
outro um cavallo com 
a cauda entrançada, 
puxada para cima, e 
presa á sella; uma 
cadeira aberta assenta 
nos varaes. a um ter- 
ço da distancia que 
separa, as iodas, do 
cavallo; sobre o ca- 
vallo um preto com 
grandes botas de pos- 
tilhão. Esporas com- 
pridas, jaqueta visto- 
sa, ricos ornatos de 
prata e a libré do 
postilhão distinguem 
as volfntes particu- 
lares das de aluguer. 
Meio deitado n'ella, 
um viajante solitário 
fuma, ou então uma 
cais morena emerge 



Fig. i.' 



Fig. 5. 



Fig. 6.* 



Fig. T» 



de uma onda de mus. 
selina clara. 

Pelo contrario, nos 
pittorcFcos yehiculos 
da Itália meridional, 
os passageiros accu- 
mulam-se alegremen- 
te. O corricolo de Ná- 
poles, por exemplo, 
passa a galope, le- 
vantando uma poei- 
ra de cinzas, sobre o 
solo de lavas. E' uma 
espécie de tilburyy 
(fig. 8."), destinado 
primitivamente a 
um) pessoa,, e que 
acabou por transpor- 
tar uma dúzia d^eílas. 
E' verdade que se lhe 
dão hoje dois cavai- 
los. Mas verdadeira- 
mente, &6 um d^elles 
puxa: é o timoneiro. 
O outro^ o «bilanci- 
;no», atrelado á ban- 
da, salta, caracola, 
exdta o companhei- 
ro. Assim como Loti 
deu celebridade á 
jinrickêha japoneza, 
a celebridade euro- 
péa do corricolo é de- 
vida, na maior par- 
te, a Alexandre Da- 
mas, pae, que d'elle 
fala muito, e com a 
sua costumada graça, 
em muitas das suas 
impressões de via- 
gem. 

Menos rápido, cer- 
tamente, mas do mes- 
mo modo pittoresco, 
é o carro alegre e vi- 
vo do camponez si- 
ciliano (fig. 9.»). Cin- 
zelado e colorido co- 
mo um andor, leva 
uma familia inteira 
ali amontoada e ro- 
da mais depressa do 
que se imagina nas 
estradas poeirentas, 
ao trote pacifico do 
macho, ou do jumen- 
to mesmo, que o pu- 
xa. 

Este vehículo visto- 
so e sarapintado, que 
alegra os olhos na de- 
coração luminosa das 



ganha no Paço át barretadasf que na campanha ás lançadas 
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F\g. 11." 

O tricyclo a petróleo yende-se por 1:500 
a 1:600 francos. Uma bonita yiotoria vale, 
preço da fabrica, ama dezena de mil fran- 
floe: alflrnmas póbem a 
15 ^en 20:000. O valor 
das automóveis está na 
ras&o directa dos cavai- 
los de força, como tam- 
bém a quantidade de 

; petróleo que empre- 

I gam. Uma carruagem 

'■ de dei cavallos, com 
dois logares, consomme 
um litro de petróleo 

, por 10 kilometros. 
Gomtudo, 08 cálculos 
de um jornal especial, 
A locomoção automó- 
vel, asseguram que o 
novo systema ê muito 
mais económico do que 
a tracçl^ animal. No 
sen dizer, haveria uma 
economia de 2:874 fran- 
cos por anno em pro- 
veito da automóvel que 
substitua uma carruagem de dois cavallos 
e que se limite a fazer o trabaJho que fa- 
riam esses dois cavallos. Se a oomparaç&o 



Fig. 15. 



Fig. 14.» 

incide, nas mesmas condições, sobre uma 
carruagem de um &Ô cavallo, a vantagem 
é avaliada em uns 959 francos por anno 
o que é ainda apre- 
ciável. 

As experiências fei- 
tas com as carruagens 
de transporte publico, 
mas individual, tem 
demonstrado que o em- 
prego dos fiacres auto- 
móveis daria uma eco- 
nomia de 47,34 por 
cento sobre os vehicu- 
los puxados por caval- 
los. Segundo informa- 
ções recentes, parece 
que a Companhia ge- 
ral de Carruagens, de 
Paris, conta ter, dentro 
de muito |>ouco tempo, 
quinhentos fiacres au- 
tomóveis promptos a 
entrar em serviço. No 
anno de 1900, e no mo- 
mento da Exposição, 
ar maior parte das suas carruagens era mo- 
vida pela electricidade. £m breve, o ca- 
vallo de fiacre será deportado para a ca- 



Fig. 12.» 



Fig. 13.» 



t->j<^*,%à. 



Ha mão á bôoaf se perde a sopa 
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thegoria dos 
animaes fabulo- 
sos, e collooado 
entre Rossinen- 
te e algum dos 
cavallos apoca- 
lypticos. 

E' certo que 
a automóvel rea- 
Usará ura pro- 
gresso immenso 
sobre todas as 
espécies de ve- 
hiculos empre- 
gados até aos 
nossos dias. 
Uma automóvel 
fez recen temeu 
te o percurso de 
Étampes, Ablis, 
Chartres (ida e volta) em 1 hora e 57 mi- 
nutos, com uma velocidade média de 70 
kilometros ppr hora, em estrada plana, o 
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lometros, 
gttiu-a dd mui- 
to perto. 

O reeord da 
velocidade per- 
tence no emtan- 
to a uma car- 
ruagem eléctri- 
ca. E' verda- 
de qne durante 
muito tempo, a 
duração extre- 
mamente inoer- ; 
ta dos aecnmu- 
ladores apresen- 
tou um incon- 
veniente grave; 
custavam caro, 
e achavam^^se ] 
muitas veses Í6- 



ra d'aso no âm de três meses; os dois ou 
três typos de carruagens já creados arras- 
tavam -se com custo. Mas a 10 de junho 




Kig. 20.» 



que^-dá ao engenheiro a certeza de cobrir 
uma distancia de 100 kilometros, em 100 
minutos, no dia em que 
o quizer. 

Até aqui, as duas car- 
ruagens a petróleo mais 
rápidas foram as que 
ganharam o primeiro e 
o segundo premio na 
corrida ParisAmster 
dam; a carruagem Pa- 
nhard. que chegou primei- 
ra, eflfectuou o percurso 
de 1:432 kilometros, era 
33 horas, 4 minutos e 34 / 
segondop; uma carrusgem U 
Bolée, da força de 10 ca- y 
vallos (fig. 13), movida 
por dois cylindros, e po- 
dendo attingir uma velo- 
cidade máxima de ôOJci- 




de 1895, o conde de Chasseloup-Liubat 
empregava na corrida Paria-Bordens uiua 
carruagem eléctrica cotíi- 
truida sob os planos de 
um grupo d'enKenheiroe 
e de sábios. Efiectuava 
este trajecto em 46 horas. 
Fizeram-se-lhe, depois,, 
divenos aperfeiçoamen- 
tos. A automóvel do con^^^ 
de de Chasseloup Laubflt 
é a que. está representada 
na nossa fig. 14. Esta au- 
tomóvel vence o primei- 
ro kilomètro em 56 se- 
gundos; é a maior velo- 
cidade obtida por to- 
dos 08 vehicuiQs dt> 
mundo, comprehenden- 
do as mais poderosas lo- 
comotivBs, que sftirolirí- 



Ka. boca do discretOf o, publico é secreto ^ \^ 
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{ gadaa a partir D'um andamento muito mo- ções Tér-se>ha que, das oito rãs, não ha 

I derado. duas que estejam em linha vertical, hori> 

A nossa fíg. 16 ê a carruagem automo- zontal, nem diagonal, 

vel a petróleo, que ga- ~" 

nhou a corrida Paris- Q numero de predilecção 
I Amsterdam e regresso. £' 

: modelo Panhard e Levas- Muitas pessoas teem 

* sor. A sua velocidade mé- um numero, que conside- 

dia n'esta corrida foi de ram como seu predilecto. 

42 kilometros e 400 me- A uma pessoa que esteja 

tros por hora. n^esse caso, mostre-se-lhe 

a seguinte serie de alga- 

OS DOIS FILHOS "«"^«• 

Perguntaram a um ma- ^' 2» ^» ^' ^' ^» ^' ^' 

thematico a edade dos consistindo nos numeraes 

dois filhos seus. E o ma- Pia ifi * de 1 a 9 inclusive, omit- 

thematico disse: "»• ^*»- tindo apenas o 8, e per- 

«Um d^elles tem mais cinco annos e um gunte-se-lhe qual é d^aquelles o seu nu- 

ânarto do òue o outro; e seis veses a edade mero predilecto ou favorito. A resposta 

o mais velho, aocresoentada a cinco veses será um d^elles: n 7 nni» AYAmnln. 
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A populaçfto do queijo n&o está distri- ! 
buida por egnal em todo elle. No centro 
onze e ha maitoe menos microbioe do qne no ex- i 
terior. Um qneijito pequeno pôde caleolar- 
se qne tenha de 3.600.000 a 5.600.000 mi- 
orobiofl, e sobre esta base pôde calcnlar-se 
qae em 360 grammas de qneiio da mesma 
classe, se encontram tantos micróbios como 
de habitantes tem a terra inteira. 



casifio o 

maçãs, 

)ma qoe 

fts serão 

porçfto 
numero 
lis, tira- 
la parte 

tirares. 
ia qnan- 
tiyer ti- 
ra egnal 
bado de 
IS, como 
rímeiras 
numero 
fim com 



Cem garrafas de Ylnho 

(Solação ao problema de pag. 15 do Almanach 
para 1901) 

O taverneiro yendeu, no primeiro dia, 
duas garrafas de vinho; no segundo, cinco : 
no terceiro, oito; no quarto, onze; no onin< 
to, quatorie; no sexto, dezesete; no sétimo 
vinte ; e, finalmente, no oitavo, vinte e três. 
concluindo, por esta forma, a venda total 
de cem; pois: 2 + 5 + 8+11 + 14+17 + 
+ 20 + 23=100. 

O problema, como se vé, redusia-se a 
achar os 8 termos de uma progressão ari- 
thmetica, sendo conhecida a somma d'elles. 



Dar é amar; receber é aprender a amar; 
as almas privilegiadas amam já, e não 
pouco, com o mero facto de receber. O pra- 
zer de dar e de receber constituem o se- 
gredo e a vida do mundo moral. 



Catharina II da Bussia dizia: que < 
paiz produz sempre os homens necessários 
para as cousas. 

PACIÊNCIA 

(Solação à de pag- 305 do « AlBDanach» para 1901) 



mtes ex- 
iroscopi- 
iminado 
eguintes 

à-se, es- 
) micro- 
a com o 
ias, con* 
[ramma; 
numero 
ilhões de 




ão barcS) a mulhe 
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A BBLLSZA FBMIHIHA 

qne II de França, tendo eetc efaetamente 



A belleaa da, mulher nfta é apanágio da 
Btia extrema mocidade. Pelo oontrario, a 
ezpajuio completa do encanto feminino 
dá-ae qnando a mnlfaer 
tem já entrado na in- 
teira poeae de todos oa 

; seõe recoraoe. 

I A hiftoría abiinda em 
relações de mnlherea, 
íisdnadoras, quando já 
o periodo da mocida- 
de para ellaa aa extin- 
guira. 

Entre moitas outras, 
poderemos dtar o caso 
de Helena, esposa de 
Ifenelan, qoe pasaava 
dos 40 annos qnando 
eemmetten a loncara de 
fugir com Paris, origi- 
nando assim a famosa 
goerra de Trola. £ ocmio 
•sta durasse des annos, 
htíl è caleolar os qne 
ella tinha qnando o 
amante a doTòIyen ao 

, marido, o qual, segando 
fiooo dito nos annaes 
d^eisa remota antigui- 
dade, a recebeu abrasado em amor, como 
nos primeiros dias. 

Cleópatra tinha 30 annos quando Antó- 
nio se lhe f«Eideu perdidamente, enamorado 
dos seus enoantos, durando o sen- amor por 
ella tanto 

auanto lhe 
urou a vida. 

Livia tinha 
33 annoa quan- 
do eenqnistou 
o amor de Au- 
gusto, sobre 
quem manie- 
te um domí- 
nio sem egual 
até á morte. 

Saltando, 
porém» d'es- 
sasèpoeasan 
tigas para da- 
tas mais re- 



mei 
moi 



Como ãs nossas avós tira 



XOQ 

Fra 

no^ 

I 

ten< 



triÚBO^B 

o caso de Dia- 
na de Pottíers, 
a qual conta- 
va 36 annos 
quando arre- 
batou o oora- 
çfto de Henri- 



— Estoa sujai tão triste, e tu r 
o motivo da miaba tristeza. . . 

— Olha, querida amiga, d&o 
medo que isso me saia maito caro. 



Ao medícof ao lettrado e ao 
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mej nâo chegou 
ao apogea da sua 
bellesa e poder 
de fascinação so- 
bre os seus con- 
temporâneos, se- 
n&o depois de ter 
completado os 
seus 45 annos. 

Quando Bar- 
ras foi derruba- 
do do poder, ti- 
nha a celebre 
Madame Réca- 
mier 38 annos, e 
pelo consenso 
geral da Europa 
era a mulher 
mais formosa 
que- então exis- 
tia, conceito em 
-^ que foi tida du- 
rante mais quin- 
ze annos ainda. 
(V^a-ae o retra- 
to a' esta afama- 
da mulher a pag. 
$SS do nosso *AU 
manaeh* para 
1900), 

E poderíamos 
continuar a enu- 



Cabeça 8 

Orelhas 6 

Cara.. 14 

Dentes 32 

Espinha e sua base 26 

Peito, etc 26 

Braços e mãos . < 64 

Vemas e pés 62 

Pequenos ossos moveis 8 



O animal mais valente 

Em geral, os animaes, por muito ferozes 
e valentes que sejam, afastam-se da passa- 
gem do homem quando o encontram, a não 
ser que sejam atacados. Somente algum 
tigre, dos que chamam «devoradores de 
homens» na índia e que estão costumados 
a matar e a devorar seres humanos, lhe 
fazem frente mesmo quando não haja me- 
diado provocação alguma. 

Ha, porém, um animal que supera a to- 
dos estes em valentia, não sô para luctar 
com o homem, mas até para fazer frente 
aos elementos. 

E' uma serpente, que vive na America 
do Sul, principalmente no Urnguay, que 
é muito venenosa e que se chama cruzei- 
ra, por ter muitas cruzes desenhadas no 
lombo. 

Mesmo quando occorrem grandes incen^ 
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JOSÉ ANTÓNIO DE FREITAS 



Joêê António de Freitas, tout court. Nem 
conselheiro, nem commendador, nem mi- 
nistro de Estado honorário, nem barão! 
José António de Freitas, e mais nada ! O 
nome d'elle n&o anda no reclamo jomalis- 
tico; e, nas folhas volantes de critica en< 
vinagrada, os roedores minazes das repu- 
tações lit- 
terarias 
deixam -o 
em paz, 
como se 
elle não 
fosse da 
litteratn- 
ra. Dir- 
se-ha que 
seja um 
anonymo 
quasi, um 
obscuro. 

Quan- 
do, a pag. 
225d'este 
volume, . 
nos ocon- 
pámos de 
J a y m e 
Batalha 
Beis, dis- 
semos is- 
to; «Era, 
com José 
António 
de Frei- 
tas e pou- 
cos mais, 
uma das 
mais vi- 
vas intel- 
ligenciaf, 
das mais 
penetran- 
tes saga- 
cidades, 
das mais 

Sromette- 
oras mo- 
cidades, 
entre to- 
das as que 
floriram 

n^esse tempo.» Ora, com efiíeito, se quizes- 
semos dizer d'aquelle cujo retrato adorna 
esta pagina, como foi o alvorecer e o des- 
abrochar da sua fulgurante intelligencia, e 
se quizessemos explicar como o seu nome 
não alcançou nunca a vulgarisação, aliás 
facillima para tantos de somenos valor, que 
o nocso meio é pouco rebelde em outhorgar, 



JOSÉ ANTÓNIO DE FREITAS 

Correspondente, em Lisboa, do tJornal do Commercio 
do Bio de Janeiro 



teríamos de repetir, mais palavra menos 
palavra, o que já de Batalha Beis dissemos. 
Não se pôde ser mais brilhante, mais 
vivo, mais precoce, do que o foram estes 
dois homenis, quando rapazes. Ambos fo- 
ram de uma distincção não vulgar nos seus 
estudos preparatórios ; ambos frequentaram 

e condui- 
ram, — 
Batalha 
Beis no 
Instituto 
Agrícola , 
Freitas 
na Escola 
Polyte- 
chnica — 
08 cursos 
completos 
doasses es- 
tabeleci- 
mentos de 
ensino su- 
perio r. 
Freitas, 
porém, 
não satis- 
feito ain- 
da com 
esse alto 
preparo 
s cientifi- 
co, e que- 
rendo f or- 
talecer-se 
nos seus 
já vastos 
conheci- 
mentos 
littera- 
rios, pois 
era pro- 
funda- 
mente 
versado 
em letini- 
dades, se- 
guiu as 
aulas do 
Curso Su- 
perior de 
Lettras, e 

d'esse curso tirou com brilho o final diploma. 
Mas compartilhou com Batalha Beis, 
além doeste parallelismo de cultura, a 
somma excepcional de dons naturaes que, 
devendo facilitar- lhes uma apparatosa e 
prompta ascenção social, em ambos produ- 
ziu o efíeito contrario á natural espiectati- 
va, determinando- lhes um retrahimento, 



tínda que sejas prudente e velho, nao desprezes copselho 
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talvez, e lariamos entender, o que n^estes 
factos parece, á primeira vista, ser incon- 
sequente. O oonnecimento das diffioalda- 
dea e das responsabilidades diminue as 
ousadias; e ha uma aristocracia nativa, 
que enche de escrúpulos aquelles que a 
possuem, intimando-lhes um respeito de si 
próprios, tão alto e esmerado, que difficil- 
mente se aventuram a qualquer empreza 
d'onde, sobre o conceito dos seus méritos, 
possa nascer alguma discrepância ou al- 
guma indecisão. 

£m summa : collocar muito alto os ideaes, 
não é sempre o melhor modo de aprovei- 
tar a capacidade do vôo, embora seja esse 
erro muito preferível ao de tantos, que a 
toda a hora vemos, pobres estonteados, ir- 
responsáveis e inconscientes, com mal gru- 
dadas asas, tentando impossíveis e voe- 
jando aos tombos. 

José António de Freitas publicou, ao 
terminar o seu curso litterarío, uma bella 
monographia sobre o Lyrismo Brazileiro, 



a qual de- i 
veria ser, ; 
em noBso 
juiso, a ba- 
se de um es- 
tudo defini- : 
tive, trasi- 
do até á : 
actualida- 
de, e relati- j 
vo a essa ' 
feição tfto 
sympathica 
da littera- 
tura brazi- { 
leira, se o 
seu anctor j 
fosse da 
nossa opi- 
nião. 

Para o 
trás obras, o 
Iwer Lytton, 
Shakspeare, 
lobretudo as 
rmanente da 



por caso de 
; em publi- 
te suooedeu, 
o presidente 
teríormente, 
imprensa de 
laí do Com- 
adente, — os 
i encantados 
>8, com a in- 
Bsimo estylo, 

V \>vu« n 1^1 ay<* v uct wotv&nuv ucl SUa UlOÇaO. 

Mas é, sobretudo, na palestra, que mais 
esplende a abundância, o bom humor e a 
veia inezgotavel doeste primoroso conver- 
sador. £, ainda nMsso, o temos de compa- 
rar a Batalha Beis; reconhecendo em am- 
bos que, se tal dom ê para elles uma po- 
derosa força attractiva, é também uma 
causa permanente de fadiga e de dispên- 
dio, que poderá explicar a sua quasi felu- 
ctanoia no escrever, pois o improviso da 
conversa opulenta e perdulária absorve, 
em qualquer d^elles, todas as exigências 
da natural expansão. 

Não haverá, talvez, menos de vinte ân- 
uos, que José António de Freitas tem a 
seu cargo uma correspondência geral do 
nosso paiz, e mesmo da Europa, para o 

Êrimeiro e mais importante periódico do 
>rasil, o Jornal do CommerciOt do Bio de 
Janeiro. E ahi está outra escoante, por 
onde elle tem deixado derivar os seus ta- 
lentos de escriptor, sepultando naa oolu- 
mnas d'€sse gigante da publicidade brazi-' 



Quem sempre mentei 



vergonha nâo sente ^ 
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leira, volumes e yolames de tra« 
bálho intellectnal, alto e bom, 
mas que pouco oa nada lhe tem 
servido, no meio em qne vive, 
para a notoriedade do sen nome, 
e para alargamento da saa repa- 



Brasileiro 'pelo berço e pelo 
mais aoendrado patriotismo, a saa 
▼ida de quarenta annos em Por- 
tugal, aqui educado, aqui estabe- 
lecido, aqui rodeado pelas mais 
queridas afiíeições, nem de leve 
attenuou o inquebrantável amor 
á pátria distante, na qual tem 
^ZM constantemente o pensamento, e 
«P á qual tem servido com singular 
P^g cuidado, embora nem sempre com 
o reconhecimento oue oe seus va- 
liosos serviços deviam impor. 

Outra analogia com Batalha 
Beis, prestando-se o parallelo a 
accentuar também uma difieren- 
ça. Do mesmo modo que Batalha 
Beis tem defendido, no seu pos- 
te, altos interesses diplomáticos, 
commerciaes e económicos, do 
seu pais, assim, também, José 
António de Freitas — porém no 
LJ^ sen caso sem situação oficial ; e 
aK a difierença ê esta, — tem for- 
yjgl neddo d'aqui, ao governo da sua 
terra, buscándo-os e encontran- 
do os nos nossos archivos, ele- 
mentos inapreciáveis de defeza 
de direitos, para algumas das suas 
mais recentes e mais laboriosas 
contestações. Lembraremos, ape- 
nas, a questão da ilha da Trm< 
dada, e a que parecia interminá- 
vel da demarcação de limites com 
a Bepublica Argentina. 

Não sabemos se Freitas se quei- 
jj^Já xa ou não, nem lhe pedimos li- 
oK cença para nos queixarmos por 
'^^ elle. O que sabemos é que o Bra- 
sil não é por tal íôrma super- 
abundante em homens de primei- 
ro valor, que se não prejudique 
a si mesmo desaproveitando do 
seu serviço official os que são do 
valor d'este. 

Amigo e companheiro de José 
António de Freitas, desde a edade 
dos des annos que os dois con- 
támos ao mesmo tempo, — cur- 
sando juntos, primeiro as disci- 
plinas do lyceu, na Escola Aca- 
démica, e depois a Polytechnica, de Lis- 
boa, — e mantendo com elle, depois d^isso, 
relações quotidianas, aqueUe qne escreve 
estas linhas não saberia explicar aos leito- 



£m muitas espécies de animaes castiga- 
se a preguiça severamente. 

Nas colmeias, as abelhas operarias ma- 
tam os sangãos, quando estes não fasem 
falta. 

Os castores expulsam prom piamente da 
colónia o individuo d'el- 
la, que não n 
tante activida 
balho. 

Se um elep 
lesta os outro 
nho, expulsai 
os oompanhei 

Oá corvos, 
madura delibe 
tam o com pai 
se tornou culj 
gum acto odic 

Se um casal 
é preguiçoso i 
não procurar 
para construi] 
ninho e roube 
dos outros, ni 
em jantar- se c 
e em desfazei 
nho roubado. 

O 
A dnqneza 
futura rainha 
terra, tem ui 
cnpação sioga 
é uma colle^ 
enthusiasta d 
de sol! Posso 
um cento d'e 
de cores e ad 
ferentes, para 
nar, a preceii 
com a toilette 



Wão digai ao velho que te deite, nem ao mei 



res, nem lograria talvez convencel-oa, de 
quanto lhe foi diffidl encontrar um pre- 
texto para diser doesse amigo, quasi mor- 
bidamente modesto, as palavras de insuffi- 
ciente justiça, que ahi ficam, e que são um 
ténue leflexo da admiração incondicional 
que sempre lhe tributou. | 

Para conseguir o retrato, qne ahi deixá- 
mos reprodusido em photogravura e com i 
o qual o vamos surprender, foi preciso pia- ; 
near uma verdadeira conspiração. £ ainda \ 
n'isto mesmo se encontram oa dois: elle e ; 
Batalha Beis. Não sabemos qual d'elles ; 
ficará mais surpreso, quando o Âlmanckeh 
Bertrand lhes entrar pela porta dentro, 
levando-lhes inesperadiunente as nossas di- 
minutas homenagens, das quaes hb um sen- 
timento de justiça foi natural inspiração. 
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O d-oirxiirLÓ rrias^ico 



^ 



Este problema foi proposto a par. 215 
do noeso Almcmach para 1900, e d^elle dê- 
mos duas soluções, a pag. 265 do nosso AU 
manach para 1901. 

Quidam remettea-nos, quando nfto po- 
dia ser já publicada n^este ultimo volume, 
uma discussão geral do problema, que é 
interessante fa£er conhecer. Mas como está 
completamente ezgotada a ediçio do ^2- 
manotfA para 1900, reprodudremos aqui o 
enunciado do problema, afim dos nossos 
leitores, ^ue nfto lograram possuir esse vo- 
lume, ho^e exhausto, poderem comprehen- 
der a discussfto, que o nosso habilissimo 
decifrador lhes apresenta. O problema, 
resumido a um caso especial, era o se- 
guinte: 

* Disponham 9 pedras do dominó em 
três linhas contiguas^ formando um pa- 
rallelogrammOt e de maneira'que a som- 
ma dos pontos em cada linha seja egual 



a if , e bem assim que seja de 12 o numero 
de pontos de cada três pedras contadas no 
senUdo perpendicular ao primeiro, e, do 
mesmo modo, qu^ seja de 12 a somma dos 
pontos nas du^M diagonaes do parallelo- 
grammo.* 

£ste problema, diz Quidam^ comprehende o 
de pag. 263 (do Almanaeh para 1901, resolvido 
a pag. 53 do presente volume), o qual tem oito 
soluções. O do dominó magico tem numero- 
sissintas soluções, que decomporei em : 

U° Soluções sem repetição ; 

2.^ Soluções com reoetiçào. 

No primeiro caso na 5 soluções distinctas, 
que sào : 

aj as que teem os números de pontos em 
cada pedra, dei de O a 8 ; 

bj desde I a 9 ; 

cy desde 2 a lO; 

d/ desde 3 a 1 1 ; 

ej desde 4 a 1 2 ; 
as quaes são : 

a 4.* 5 * 



1. 8. 3 




2. 9. 4 




3. 10. 5 




4. 11. 6 




5.12. 7 


6. 4. 2 




7. 5. 3 




8. 6. 4 




9 7. 5 




10 8. 6 


5. 0. 7 




6. 1. 8 




7. 2. 9 




8. 3. 10 




9. 4. 11 



Consideremos, agora, que, com as peças do dominó se podem formar os números: 



1, 2, 

2, 3, 



3, 


4, 


s, 


6, 


7, 


8, 


9, 


10, 


11, 


12 


4, 


5, 


6, 


7. 


6, 


5, 


h 


3, 


2, 


1 



de 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7. 6. 5, 4, 3, 2, 1 maneiras. 
Isto é, o numero 6, por exemplo, pode formar-se das 7 maneiras seguintes: 

3 r 



3 



13 [ 



] Em rTH iTTri |d 1 6 



!.■ solução : 

2.* 

3.« » 

5.» 



1X2X3X4X5X6X7X6X5= 
2X3X4X5X6X7X6X5Xi= 
3X4X5X6X7X6X5X4X3= 
4X5X6X7X6X5X4X3X2= 
5X6X7X6 X5X4X 3 X 2X1 =_ 

Somma.. 



151:200 posições 
604:800 > 
907:200 » 
604:800 * 

151:200 * 



. 2.419:200 



o que dá logar a soluções múltiplas para cada uma das soluções indicadas, e que são relativas às 
cinco soluções distinctas, acima mencionadas : 



E como cada posição tem 7 semelhantes ou symetricas (veja-se n'este volume, pag. 167 eee» 
guintes: «Ainda o problema das oito rainhas»), conclue se que o problema proposto tem 

19.353:600 Soluções 

quando os números se nfto repetem, como disse. 

No segundo caso ha 7 soluções distinctas, nas quaes se repetem sempre dois algarismos em 
cada uma, havendo sempre entre os números repetidos a difTerença de dois pontos. 





5. 2. 2 




6. 3. 3 




7. 4. 4 




8. 5. 5 




9. 6. 6 




10. 7. 7 




11. 8. 8 




B 


0. 3. 6 
4. 4 1 




1. 4. 7 
5. 5. 2 




2. 5. 8 
6. 6. 3 




3. 6. 9 
7. 7. 4 




4 7.10 
8. 8. 5 




5. 8.11 
9. 9. 6 




£. 9.12 
10. .10. 7 






— 


., 
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Nio há manjar que nâo enfastiei nem vicio que cio enfade .. 
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I Notaremos, agora, que com as peças do dominó se podem formar, com os números repetidos 

/ de cada uma das soluções apontadas, o numero seguinte de variantes: 



i.* solução : 
2.« 

5.* 
7.* 



1X2X(2X2)X4XÍÍX4)X6X7 
2X3X(4X2)X5X(6X4)X7X6 
3X4X(4X4)X6X(6X6)X6X5 = 1.244:160 
4X5X(6X4)X7X(6X4)X5X4-= 1.612:800 
5X6X(6X6)X6X(-IX4)X4X3= 1. 244:160 
6X7X(6X-Í)X5X{4X2)X3X2= 241:920 
7 X 6 -H (4 X i) X i X(2 X 2) X 2 X 1 = 21:504 

Somma 4.627:968 



21:604 soluções 
241:920 > 



E como cada posição tem 7 semelhantes ou 
symetricas, conclue-se que a este segundo ca- 
so, isto é, quando ha repetição, correspondem : 

37.023:744 aoittçÕes . 

O numero total de soluçSes nos dois casos é, 
pois: 

56.377:344 soluções 

Todas estas soluções se reduzem a duas ele» 
mentares, que são, uma de cada grupo A e B; 
as primeiras, por exemplo ; isto é : 



J. 


8. 


3 


6- 


4. 


2 


5. 


0. 


7 



5. 


2. 


2 


0. 


3. 


6 


4. 


4. 


1 



de cada uma das quaes se deduzem as outras 
de cada grupo, addiccionando a todos os núme- 
ros o mesmo numero de unidades. 

Quem pretendesse formar todas as soluções 
do primeiro caso^ trabalhando 5 horas por dia, 
e fazendo 4 soluções por minuto, gastaria n'isso 
35 annos e mais de 3 mezes; e para fazer, tam- 
bém, as do segundo caso, empregaria mais 
71 annos. 

Uma machina, que indicasse uma solução por segundo, trabalhando dia e noite sem inter- 
rupção, indicaria as soluções todaa em: 

1 anno, 9 mezeSy 13 di(U, 7 horas, 53 minutos e 59 segundos 



COIUOltlAS FOKTUGTUBZAS 



Macau — Uma parte do jardim publico — O edifício ao fundo é o quartel da guarnição 
{Do *Navy and ArmyJ 



ásíiàêíi^£íi6.< 



Quem te não rege, muitas veres se doe 
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ESPIRITISMO 



Bin casa de tangedor, cada um é dançador 
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AS GRAÇAS E AS MUSAS 

(Soluçfto ao problema de pag. 73 do Almanach para 1901) 



^ Doze, ou qaalquer múltiplo de doze, sa- 
tisfaz ás condições do problema. Admit- 
tindo que o numero seja doze, cada Graça 
dá uma rosa a cada Musa. Cada Musa terá 
assim três rosas (uma recebida de cada Gra- 
ça), e cada Graça fica com três rosas, visto 
; como deu nove, das doze que tinha pri- 
mitivamente, ás nove Musas. £ assim ficam 
todas, Graças e Musas, com egual quinhão. 

O problema admitte tantas soluções quan- 
tos os múltiplos de doze, isto é, um nu- 
mero infinito d'ellas. Se cada Graça le- 
vasse 24 rosas (12X2), daria duas a cada 
Musa, e ficaria com seis da mesma maneira 
que cada Musa ; e assim successivamente. 

£' o que nos diz o sr. Sardinha, com al- 
guma álgebra e muita clareza: 

«Sendo x o numero de rosas, que cada 
Graça tinha, o numero total será Sx e como 
depois da gentileza d^ellas as 3 Graças e as 
9 Musas ficaram com egual quinhão, è claro 
que cada um doestes ê representado por 

Sx 1 

— ou — X ; isto é : pela quarta parte das 

rosas que cada Graça tinha.» 

Temos de adoptar, entre essa infinidade 
de soluções, apenas as que forem verosí- 
meis perante a historia do encontro, que 
serve de fundo ao enunciado do problema. 
Com efieito, cada Graça e cada Musa, por 
muitas rosas que sobracem e dêem umas 
ás outras, o mais com que podem ficar, ê 
com um ramo de dimensões regulares. 

Eis o raoiooinio de Quidam, para chegar 
mesmo resultado: 



«Seja n o numero de rosas, que cada 
Graça levava; x o numero de rosas que 
cada Graça deu a cada uma das Musas; 
N a totalidade das rosas. A trsducção al- 
gébrica do problema é: 

JV= 3 n (quando as rosas eram aô 

das três Graças) 

jy'= 12 {n — 9x) (quando já pertenciam 
ás Graças e ás Musas) 

«Doestas equações tira-se: 



12 



«Portanto, cada Graça deu a cada Musa 
a duodécima parte das rosas que levava. 

«Para que o problema tenha solução é 
forçoso que n seja egual a 12 ou múltiplo 
de 12; isto è, que cada Graça levasse 12 
rosas ou um múltiplo de 12 rosas, e n'esses 
casos receberiam as Musas uma rosa, ou ra- 
mos de 2, 3, 4... etc., rosas, segundo a 
multiplicidade de n.» 

Nas Recreações mathematicas, de Joseph 
Vinot, vem a forma latina doeste antiquís- 
simo problema clássico. Ahi, em vez de 
rosas, as Graças levam laranjas, e não é 
por espontânea galanteria que as ofierecem 
ás Musas. São estas que lhes sahem ao en- 
contro e Ih^as pedem. D'onde se vê que não 
è d^hoje, mas sim de ha muito, que as Mu- 
sas costumadas a laranja. . . sem pão, aca- 
baram por se vêr reduzidss. . . a pão e la- 
ranja. 



^i^õf vive em altOf anda quente, viverás longamente 

'' ' -■ Digitized byVJiO* 



_?5* Almanach Bertrand, 1908 

JLlfred-O d.e Ivlesquita. 

Este escriptoT de talento, cajá yida jor- Oooupa, na imprensa, com sympathicae 
nalistloa e litteraria tem sido assignalada apreciável modéstia, um logar que, dia a | 
por mais de uma Tictoria justamente ga- dia, se vae tomando mais amplo, yisto 

nhfl. oonatitnin ntirn rí nnfifunn nmsk AanA« OOmO O seu bom SenSO, a SUa appIicaçSO e ' 

• seu talento se combinam para alargal-o, ; 
i não á força depreciamos estéreis, porém de 
boas obras e de ; 
honrado traba- 
lho. 

O seu recen- 
te liyro sobre a 
HoUanda é já 
uma d^essas [ 
obras que se de- > 
ye lér, e que se i 
deye ter, nào EÔ ^ 
pelo assumpto i 
que o auctor ; 
soube tomar o 
mais attrahen- | 
te possiyel, mas i 
ainda pela fôr- . 
ma segura e t 
precisa como já , 
n'elle appare- 
ce accentuada > 
uma personal!- ' 
dade litteraria, i 
digna de atten- ' 
çfto. j 

Publicando, 
no presente an- ; 
nuario, o retra- 
to doeste seu in- 
telligente e es- 
tudioso collega 
de imprensa, 
DE MESQUITA tanto no Uyro 

como no jornal, 
- e acompanhando-o das breyes, porém ain- 
9 ceras palayras, que ahi ficam, o coordena- 
s dor do Almanach Bertrand tem o gosto 
> de saudar, espontane^niiBnte, e sem uma 
B sombra de lisonja, o homem de lettras e o 
jornalista, que tem sempre procurado e 
r que procura, n'um esforço incessante de 
) trabalho e de estudo, distinguir se nobre- 
mente no exercício d^essas profissões. 



I Desgraça: moléstia por tal modo conta- 
giosa, que todos fogem de quem a padece. 



A corda dividida 

i Uma corda tem 36 metros de compri- 

ò mento. Quer-se dividil-a em duas partes, 

- de maneira que uma d^ellas seja egual a 

quatro quintos do comprimento da outra. 

tem) d'ahí ás vezes lhe vem o bem 
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Explosivo trc 

4 maximite. Extraordx 

Os americanoB nfto se 
pOBsnir o segredo d'aqú< 
ploBivo, 00 antes d^aqu 
inoendiaiioà, que tfto \ 
f!08 prodosirain nos na^ 
danmte oe comliiates de 
tiago. Arpiram á snpr 
saMm qae esta sô se ooi 
mentos de eombftte snv 
os dos outros países .- 1 
mais .de um anno, qni 
experiências com um no 
qoal chamam maximite 
inventor), e que parei 
mente maia poderoso < 
explosivos conhecidos, e 
possue condições Yerda< 
traordinarias. 

A maximite, no seu c 
ÍQsensivel ao calor. Pôde 
por nm ferro aquecido 
CO. Pôde derramar-se 
ella ferro no estado de 
ooUocada ém um alo 
p6de ser moida quanto 
ae quiser, uma vez que 
teja completamente eno 
A melhor espoleta n&( 
fazel-a explodir. N^umi 
yra, a maximite necesi 
tai comprimida dentro < 
robusta granada, para » 
qualquer resultado. 

Derrete-se a uma tei 
tora muito baixa, basta 
ferior á da a^a fervente 
encher as granadas de 
mite, funde-se esta sub 
e deita-se dentro d^ell 
resfriar, solidifica-se e 
orna massa solida e dei 
passar do estado liquide 
lido, dilata-se, como su< 
agua quando gala ; isto I 
que adhira fortemente 
rôdes interiores do pi 
quando ê deitada dentro 

Não ezplue por per 
A rotação rápida oommi 
aos projecteis pelo estri 
dar bocÁs de f OCO) e que 
cuia em sete mil voltas ] 
nnto á saMda da boca, t 
não consegue aquecer a 
mite até ao pontoado 
explodir. £ assim, é e 
plosivo o uni(A> ent qi 
fiança de não fazer exp 
tiver atravessado a blii 
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3,^ Almanach Bertrand, 

parando granadas oarragadaa de lyddite 
contra o yelho navio de gaerra Belle UU^ 
se demonatron qae quando os projecteis pe- 
netram no navio por pontos desprovidos de 
blindagem, prodaiem estragos enormes ao 
rebentar; mas qne qnando dfto na blinda- 
gem; rebentam ao bater e nfto fácem pra- 
cticamente grande damno. 

Os projecteis carregados de maximite não 
rebentam senão depois de atravessarem a 
blindagem, e basta nm d'elles para des- 
truir nm navio. 

As provas feitas com esta substancia fo- 
ram innompraveis, e n^ellas se evidendoa 
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qne a soa força explosiva é tfto t«ni«)iiL 
que cada granada se divide em d«ií nft 
fragmentos: quando o projéctil rebenta ea* 
tando parado os fragmentos sfto prpjeete- 
doii com uma veloeicUide-de 915 mefroe por 
segundo; mas quando rebentam no ar a ve- 
locidade dos fragmentos é de 1525 metros 
por aegnndo. 

Isto também è muito importante, pois se 
sabe que um grande numero de baiaa pe- 
quenas disparadas com grande velocidade 
causam mais effeitoe e infinitamente maio- 
res estragos do que os projecteis de gran 
des dimensões que d^antes se usavam 



'•r 



o porteiro do palco: 

— Nfto se pôde entrar, meu caro sr. E' 
prohibiçio absoluta. 

— Vou ao camarim da actriz F . . . 
-— Impossível, já Ibe disse. 

— Mas. . . sou o marido d'ella. 

— Oh! entio, peor ainda! 



£m Inglaterra, as épocas de eleições sfto 
férteis em incidentes burlescop. 

Nas ultimas manifestações eleitoraes, 
em 1900, um eleitor perguntou a um can- 
didato, se elle era partidário da vivisec- 
ção. 

•» Sou, respondeu o candidato; mas com 
a condi^ ae que os animaes sobre os 
quaes se opera já estejam mortos! 



-Dmmrndador 
porque náo? 
sr-se sobre a 



oosinha dos difierentes povoe, tcmion a pa- 
lavra, nos seguintes termos: 

~0 uso de comer, principiou elle, re- 
monta á mais alta antiguidade. . . 

O rei doe caloteiros, de Paris (já náo é 
pouco!) foi um dia procurar (também nada 
menos I) o primeiro baráo Botechild, e di- 
rigiu -lhe este discurso: 

— Senhor barfto! vae, de certo, ficar ea- 
pautado. Não me conhece e, apesar d'isao, 
venho aqui pedir-lhe emprestados qui- 
nhentos francos ! . . . 

— Pois, meu sr., respondeu o bário, 
ainda vae ficar mais espantado do que eu I 
Conheço-o perfeitamente e, apesar d'is8o, 
vou emprestar-lhe essa quantia!. . . 

Já não sou quem era d'antes; 
O que sou agora, vede: 
Sou um quadro de tristeia 
Pendurado na parede. 



burro vivO) que lettrado morto 
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HISTORIA E ARTE DO BEIJO 



I 



o professor Nyrop acaba de publicar 
um livro, a que deu o titalo O beijo e a 
sua historia, e no qaal estuda profuoda- 
mente este interessante assumpto e cita 
affirmações de au 



■ ctores eminentes, 
! desde o Dante até 

Wilcox. 
A natu reza do 
: beijo nunca foi de- 
i finida exactamente, 
1 e o professor tratou 
i de reunir materiaes 
i para assentar na 
, sua definição. Em 

primeiro logar diz 
I que, segundo os 
I diccionarioa scien- 
; tificos, o beijo é, 

simplesmente, <a 

pressfto da bdca 
\ sobre um corpo». 
I Nyrop diz, com 



PROBLEMA 

f Solução ao de pag. 267 do * Almanach* 
para 1901 



tinguiam entre oscula, beijo de amisade; 

basta, beijo de affecto; e stiavia, beijo de 

amor. 

Um auctor f rancez moderno definiu yinte 

classes diatinctas 




de beijos; e em um 
grande diodonaiio 
allemão figuram 
nada menos de trin- 
ta variedades do 
mesmo acto. 

O professor Ny- 
rop affirma que se 
deve ir buscar a 
origem do beijo no 
acto de esfregar na- 
riz contra nariz 
pelo qual o substi- 
tuem muitas tribos 
selvagens, e no 
acto dos oftes lam- 
bendo a mão do 
dono4 é d« muitos 
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A borão do *Begiêi^a MiargUerita* 

Quadro magnifico^ de Pedro, Weingartner, celebre pintor brazileiro da actuaUdade 
(V. pag. 185 do presente volume) 



£' uma illusão imaginar qne possue for- 
tuna, quem não sabe gosar d^ella. 



Oa pnueres ensinam aos principes a fa- 
miliarisarem-se com os homens. 



Os alfinetes e o 

I 

I f Solução ao problema de pag. 

í £nviaram-no8 soluções doeste earioso 
I problema vários decifradores. Alguns erra- 
I ram-o deploravelmente. Apena*i o sr. dr. 
Sardinha, Archimedes e o sr. Canilho nos 
apresentaram resultados exactos. Quidam 
' nfto se interessou por elle. Eis a solução do 

primeiro d'este8 senhores: 
I «Para acharmos o numero total de alfi- 
I netes, temos de procurar a som ma dos ter- 
mos de uma progressão geométrica, em 
numero de 52, sendo o primeiro 1 e o ul- 
timo: 

2.251.799.813.685.248 

«Este foi -nos dado pela formula 

em que, para 6 nosso caso, sendo a = l, 
r = 2 6 H = 52, vem : 

« = 25> 

«Para obter a potencia 51* de 2, multipli- 
ca-ae 5t pelo logarithmo de 2 ^0,3010300), 
ou então eleva-se ao cubo a potencia 17* 
de 2, visto ser 51 =3 X 17 e, portanto: 

2M = (2i7)3. , 



«Great-Eastern> 

82 do *AlmaiHaeh» para 1901) 

«A somma dos termos da progressão ser- 
nos-ha dada pela formula: 



S=- 



r — 1 



que, no caso presente, dá para S um va-. 
lor egual ao dobro do ultimo termo, acima 
transcripto, diminuído d'uma unidade, ou 

4.503 599.627.370.495. 

«Pesando cada 6000 alfinetes 1 kilo- 
gramma, aquella quantidade pesará: 

75Ò.599 937t»"-,895 082.500, 

e assim respondemos ao primeiro quesito. 

«£^ claro, que sendo a lotação do Oreàt' 
Eastem de 22:500 toneladas, não cabiam 
n'elle todos os alfinetes, pesando cerca de 
750.599.938 toneladas. 

«Aproveitando este numero para respon- 
der ao 3.^ quesito, e muito simplesmente, 
achámos que são precisos nada menos ,de 
33.359 navios da lotação do O. E,, e mais 
um, que deve ser de 22:430 toneladas, isto é, 
sensivelmente egual.» 



Jornada de mar não se pode taxar 
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CINCOENTA RESPOSTAS 

41.* — Quem foi o creador da primeira 
Bibliotheea Popular f 

Franklin, sendo apenap, ainda, um sim- 
plea operário impressor, e enoontrando-se 
junto com orna dnsia de companheiros 
seus, fez-lhe esta proposta: «Se cada um 
de n6s tiyer um yolome, e se todos n6s os 

Í cosermos em commnm, dará isso dose vo- 
umes para cada um. Sejamos cem, duzen- 
tos, tresentos, e teremos cem, duzentos, 
trezen- 
tos yolu- 
mes á 
nossa 
dispo- 
sição». 
Era uma 
idéa pra- 
tica, um 
benefi- 
cio claro 
e nitido, 
e a bi- 
bliothe- 
ea foi 
creada. 
Esta 
primei- 
ra Bi- 
bliothe- 
ea popu- 
lar, fun- 
d a d a 
por um 
operário 
e pelos 
seus 
compa- 
nheiros, 
ê hoje a 
Biblio- 
theea de 



amigos e obteye, em 1672, o priyilegio que 
lhe permittiu pôla em execução. Qè pri- 
meiros d^esses yehicnlos foram carruagens^ 
como as que então se usayam, e o preço 
dos logares era de 5 soldos. Começaram a 
circular em Paris a 18 de março do refe- 
rido anno; partiam a horas fixas, e eiaiit 
apenas semi-publicas, pois o paiimnento 
não registou as cartas pateatetf que esta- 
beleciam o priyilegio, senão mediante a 
condição expressa de que «os soldados, pa- 
gens, lacaio» » outra gente de libré, não 

pudr 



NAS MANOBRAS 



Scena embaraçosa passada nas fileiras, depois de dada a voz de : 
Sentido/... 



Philadelphia, que conta proximamente um 
milhão de yolnmes. 

Cerca de 1860, um operário lithographo, 
Girard, concebeu a idéa de applicar em 
França o sjstema de Franklin e conseguiu 
fundar em Paris a primeira Bibliotheea 
popular. Posteriormente, para ajudar esse 
movimento, formou-se uma sociedade de 
sábios e de homens distinctos, sob o nome 
de Sociedade de Benjamim Franklin. 



42.* — Quem foi o inventor dos omnibus t 
A idéa de yehiculos ou viaturas publi- 
casy circulando em Paris, segundo um iti- 
nerário previamente estabelecido, é devida 
a Pascal. Communicou-a ao marquez de 
Bx>anne, o qual ee associou com alguns 



entrar 
nas ditas 
carrua- 
gens». I 

O es- 
tabeleci- 
m ento , 
d^^este 
sjstema * 
de trans- 
porte em 
c o m - 
m u m , 
visava, 
como di- 
ziam 2A 
mesmas 
paientes 
á «com- 
modi- 
dade de 
nm gran- 
de nu- 
mero de 
pessoas 
pouco 
accomo- 
dadas, 
como 
pleitean- 
tes, en- 
fermos e outros, sem meios para andarem 
de coche ou cadeirinha, pois custavam ama 
ou doas pistolas por dia». 

Foi grande a voga d^esses vehiculos ao 
principio, pois toda a gente queria experi* 
mental-os. Eram pintados com relativo la- 
xo, de côr azul celeste com flores de liz de 
ouro, conduzidos por cocheiros agaloados, 
e dirigidos por lacaios de casacas azues 
guarnecidas de ricos passamanes de diver- 
sas cores. Mas a moda passou', e apesar da 
utilidade, depois demonstrada, d^osses vehi- 
culos, a primeira tentativa do seu estabe> 
lecimento foi infeliz. 

Não houve maneira, até 1828, de resta- 
belecer em Paris esse tão útil, e depois 
indispensável, meio de locomoção. Foi çre» 
ciso que Bordéus o estabelecesse primeim^ , 



Quando o lobo come outroy fome ha no souto 
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em ÍBÍ7, e Nantes em 1826, para que finaU 
mente foeseta yencidas as rèlaotandas da 
capital, e os omniòug inaugurassem, em 30 
de janeiro de 1828, o sen serviço. 



QUADRADO MAGICO 

^Solução ao problema 
depag, 52 do •Almcmaeh* para 1901) 

O quadrado, indicado na terceira aolução 
das que apresentámos, a pag. õ2 e 53 do nosso 
Âlmanach para 1901, relativas ao problema de 
pajg. 109, do Almanciçh para 1900, é nm qua- 
drado em numero par, < 10X10); mas n'ene o 
numero das casas de qualquer fila paralisia, dá 
para quociente um numero impar, se o dividir- 
mos por 2. 



3 
1 


4 

2 


76 


73 
75 


28 


25 

27 


100 
98 


97 
99 


49 
99 


50 
58 


74 


26 


40 


37 


91 


92 


44 


41 


13 


14 


68 


65 


38 


39 


89 


90 


43 


42 


15 


16 


66 


67 


56 
55 


53 
54 


8 


6 
5 


77 
79 


78 
80 


32 
31 


30 
29 


84 
83 


81 
82 


7 


69 


72 


23 


24 


93 


96 


45 


46 


17 


20 


71 


70 


21 


22 


95 


94 


47 


48 


19 


18 


87 


88 


57 


60 


9 


12 


61 


64 


33 


34 


85 


86 


59 


58 


11 


10 


63 


62 


35 


36 



Para a formação de quadrados mágicos 
'este género, adopta-se o 1 
na construGç&o dos quadra fl 



doeste género, adopta-se o principio admittido 
' ados em n 



Divida-se o quadrado completo em duas par- 
tes por uma perpendicular, de modo que ao 
lado esquerdo haja uma parallela a mais do 
que ao lado direito, contando somente entre as 
linhas grossas. 

Então : 

!.<* A ordem para todos os logáres nas dia- 

gonaes á direita da linha é -^ hr > 

2.* Para todos os legares nas diagonaes à es« 

3 I 4 
querda da Unha é -p -ã" í 

3.** Para um logar de cada lado do centro na 
4 I 2 
fileira horizontal do^meio, -^K- ; 
3 I 1 
4.*^ Para um logar immediatamente aci- 
ma do centro na columna perpendicular do 

. 4 11 
meio,-3-|-; 

5.® Para um logar immejliatamente abaixo 
1 I 4 
do centro na columna do meio,-õ- rõ'* 

Estas cinco regras applicam-se a todos os le- 
gares em um quadrado de 6X6. Para os qua- 
drados maiores, é necessário accrescentar as 
seguintes regras às cinco precedentes : 

6.^ Para todos os legares na fileira horizon- 
tal do centro não mencionados nas regras 1 e 3, 
procede-se segundo a regra 4; 

7.** Para todos os legares acima da fileira do 
centro, não mencionados nas regras precedeu- 

tes,aordeme-2-— ; 

8.** Para todos os legares abaixo da fileira do 
centro, não mencionados acima, segue-se a re- 
gra 5. 

O sr. dr. M. Sardinha apresenta-nos um qua- 
drado magico d'este género, porém construído 
fora d'esta8 regras, e por conseguinte, adoptan- 
do processo menos commodo. O seu quadrado 
principia no quadrado central de quatro peque- 
nas casas, •passando^ae, depois, de uma co- 
lumna vertical para a seguinte, contando-ae 
invariavelmente 3, do quadrado que se aca- 
ba de preencher, para baixo; voltando a con- 
tar no alto 08 quefaltaren^ a este numero.» 



1 numero im- 



Digitized 



by Google 



292 



àlinanach Bertrandy 1902 



Sobre a distribuição dê cada grupo nas qua- 
tro paquenas casaa contiguaa, que formam 08 
quadrados immediatamente maioret, diz-noa 
que ella «se faz quaai ad libituint havendo o 
cuidado de ir sommando cada dois números, 
que estão na mesma horizontal ou vertical, 
para que um excesso n'uma d'es8as direcções 



jseja compensado devidamente por uma deffi» 
ciência que lhe corresponda. N'e8te particular, 
a distribuição da 4.a serie é aque demanda maior 
attenção, e faz muitas vezes naufragar uma so- 
lução que se julgava a bom caminho.» 

Esses inconvenientes desapparecem com a 
applicação das regras acima formuladas. 



Um 
ama- 
nuen- 
se de- 
plora- 
va are- 
fonna 
do sen 
chefe 
de re- 
parti- 
ção. 
-Não 
com- 



Antem d» frattlko 



Logo 
o Ne- 
cessá- 
rio é o 
Saper* 
fluo. 

— 

O co- 
ronel. 
— Es- 
t á 8 
c o n- 
tente 
com o 
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Como se escreve a historia 



o titulo: ^Joma- 
?ta«...» publicou a 
i.rde, de 9 de julho 
» 1901, um pequeno 
'tigo, no qual se con- 
tava, a propósito 
do assumpto n'elle 
tratado, a seguinte, 
anecdota : 

i 

' «Ora, a este res- 

peito, lembra-nos 
uma anecdota pas- 
sada nonutigo «Tor- 
nai da Noiie^ que 
não deixa de yir a 
propósito. 

Teixeira deVas- 
ooncellos, o gran^ 
de jornalista, per- 
mittira qye lá es- 
crevessem uns 
«amadores» que 
n'aquel1e tempo ti- 
nham apparecido e que depois haviam de 
ohamar-se Gervásio Ix)bato, Fernandes Gos- 
ta, etc. 

Os rapaces iam para lá, modestamente, 
sentavam -se á lâesa de trabalho, e faziam 
noticiasinhas pequenas, artiguinhos des- 
pretenciosos. com muito menos «nose» do 



xeira tivera a caturrice de accusar « di- 
recçfto do Diceionario, por não ter in- 
duido no artigo Agosto, a descripção da 
batalha d^ Aljubarrota. Fernandes Costa 
precisou escrever-lhe duas longas cartas 
para o convencer, — o que aliás nfto con- 
seguiu, —' de que a descrípçfto d'essa bata- 
lha seria mais opportuna no artigo. . . Al- 
jubarrota. 

Esta roctificação n&o quer por forma al- 
guma diser, que quem a faz tivesse pelo 
alto espirito e pelas relevantes qualidades 
jornalísticas de Teixeira de Yasconcellos, 
menos consideração. Conheceu-o muito, tra- 
tou bastante com elle, ouviu-lhe narrati- 
vas, que eram verdadeiras preciosidades 
de bom humor, e admirou-lhe o talento e 
a força de vontade com que elle, durante 
muitos annos, vencendo a sua natureza bel- 
licosa, e acalmando nervos irrequietos e 
vibrateis. fez do sen Jornal da Noite àm 
modelo de cortezia pessoal e de serena dis- 
cussão. 

Mas o que é verdade é que a anecdota 
contada pela Tarde, se fosse verdadeira, 
seria contraproducente para a moralidade 
que d'ella desejava extrahir aquelle que a 
contou. 

Com efíeito, o que o articulista tinha por 
fim era condemnar o modo como hoje se 
faz o recrutamen- 
to jornalístico, de 
onde resulta, no 
dizer d^elle, a po- 
pulação de igno- 
râncias e incapa- 
cidades, trasbor- 
dante na maioria 
dos nossos perio- 
S para estabelecer 
te entre os tempos 
e aquelles, já re- 
em que a anecdota 
M>u, referiu como 
nasceram para o 
imo, como n'elle 
m, e com que mo- 
) línmiide «ubmis- 
>ram a sua apren- 
a, Gervásio Lobato 
ro escriptor. 
isim tivesse sido, e 
aquelle principiar, 
)guisse com o tem- 
Jguma cousa, como 
estar insinuando a 
referencia da Tar- 
ito havia a esperar 
ncipiantes d^aígora, 
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e dava-se-lhes, com 
a aneodota, ante» nm 
estimulo, do qoe 
orna correcção. 

Gervásio Lobato, 
antes de começar a 
escrever em joniaes, 
segniu com applica- 
ção e aproveitamen- 
to o Curso Superior 
de Letras e, na con- 
vivência de uma se- 
lectissima plêiade de 
oollegas e amigos da 
sua edade (Luciano 
Cordeiro, Madeira 
Pinto, António £u- 
nes, Bodrigo Pequi- 
to, Maximiliano de 
AcevedOy etc., eto.), 
lendo 06 mesmos li- 
vros que elles, re- 
unindo*os em sua ca* 
sa, familiarmente, to- 
dos os serões, para 
uma communhão lit- 
teraria, como infe- 
lismente nos não 
consta que succeda 
agora, fortaleceu o 
seu espirito com 
abundantes conheci- 
mentos de litteratu- 
ra, e conseguiu, does- 
se modo, ser o pri- 
moroso jornalista 
que foi. 

Era isto, que se 
devia dizer aos taes 
a quem a Tarde de- 
sejava moralisar e 
corrigir um pouco. 

Nos tempos do 
Jornal da Noite, 
evocados pelo artigo 
que estamos rectifi- 
cando, o outro esori- 
ptor citado era reda- 
ctor litterario e efíe- 
ctivo do Diário II- 
lustrado; e n^essa 
redacção entrara, 
sendo já offioial d'ar- 
tilharia, isto ê, tendo 
passado longos an- 
nos a adquirir, em 
escolas superiores, as 
exigentes habilita- 
ções officiaes, que lhe 
deram no exercito a 
sua posição. Não pô- 
de, nem deve diser 



de synais do que is- 
to. Mas parece-lhe 
que a Tarde sentirá 
melhorado o seu ar- 
gumento, quando se 
lembrar, por esta 
simples indicação,de 
que foi com algum 
estudo prévio, e com 
um certo manusear 
anterior de livros, 
que se abalançou a 
entrar no jornalismo 
o seu despretendoso 
collega, a quem, pô- 
de acreditaí-o, ella sô 
foi amdavel na be- 
névola referencia 
que lhe f es ; não exa- 
cta, porém inspirada 
nas mais amigas in- 
tenções. 



N'um carro ame- 
ricano. Uma dama, 
subindo para a pla- 
taforma, e lançando 
olhares perscrutado- 
res para o interior 
do carro: 

— Não ha logar? 

— Não, minha se- 
nhora, responde-lhe, 
attencioso,um passa- 
geiro, que tem aca- 
bado de sentar-se. 
Mas se v. ex.* quer, 
eu cedó-lhe o meu. . . 
por um tostão t 



No cabelleireiro : 

Calino snbmetten- 
se á operação de lhe 
cortarem o oabello. 
Terminada ella, o 
cabelleireiro offere- 
ce-lhe nm espelho de 
mão, e peigunta-4he | 
se o corte está á sua 
vontade. 

Calino mira-se at- 
tentamente, e, em 
seguida, restituindo 
o espelho: 

— Está curto de 
mais; quero-o nm 
pouco mais compri- 



Fazenda em duas «Ideiasy pio em dua* talatgaf 
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AltTIFICIO AHITHMBTICO 

f Soluções ao opreseritádo a pag. SS do Almanach para 1901) 

Eis as solações do Almanach : 3 4 7 4-1 

2.» 95 H 1 f- = 100 

6 8 2 

1 6 7 + 5 
3.a 93 _|. _ _j y = 100 

4 8 2 

* 
* # 

(Soluções do sr. Silva Dias) 

23 96 

1.» 75 H (- — = 100 

1 48 

96 

2.* 75 + 13 + 8 + — = 100 
24 

25 96 

3.* 73 J L — = 100 

1 48 

42 78 

4/ 56-1 h — == 100 

1 39 

♦ 4 72 . 

* * 5.» 89 + 5 H f- — = 100 

(Soluções do sr. d/r. Sardinha) 1 36 

14 5 + 2 96 

98 H \ \ = 100 6/ 73 + 15 + 8 + — = 100 

3 6 7 24 



1 ^-^ 

i 


15 
36 

47 




98 
2 

100 


2.» 


3 27 
1 _ + 98 — + = 100 
6 54 


3/ 


9 3 

70 + 24 — + 5 — = 100 
18 6 


4.» 


27 3 
80 — + 19 — = 100 
54 6 


5.* 


4 12 

87 + 9- + 3 — =100 

5 60 



O fim de uma lebre 



1,^-i^-. 



9fão tarda quem venif nem tarda quem arreeada ■ 

• Digitized by VjOOQLC 



Digitized 



by Google 



Aluianach Bertrand, 1902 



297 



8Ímo de termos tido qné estudar o Sol a 
uma distancia de 38 milhões de léguas para 
descobrir matérias que existem na Terra e 
cuja existência ignoráyamos por completo. 



O doutor Magnus, escrevendo no Poly- 
tceknisehes Noiizhlatt, oppõe-se energica- 
mente ao uso de 



A arte de Tiver bem e muito tempo 

Anda duas horas por dia; dorme sete ho- 
ras todas as noites; levanta-te logo que 
acordares; trabalha logo que te levanta- 
res. 

Kfto comas senão quando tiveres fome ; 
não bebas senão quando tiveres sede. 

Fala só quando 
f6r preciso e dize 
somente metade do 
que pensares; não 
escrevas senão o 
que queiras assi- 
gnar; não faças se- 
não o que possas 
dizer. 

Não esqueças, 
nunca, que os ou- 
tros hão de contar 
comtigo, mas que 
tu não deves con- 
tar com elles. 

Não estimes o 
dinheiro em mais 
ou em menos do 
que elle vale ; o di- 
nheiro é um bom 
servo, e um mau 
senhor. 

% 

Um rapaz, que 
fora dar um pas- 
seio a cavallo, cae 
e fractura um 
braço. 

Um dos primei- 
ros que lhe acode, 
pergnnta-lhe : 

— E', natural- 
mente, a primeira 
vez que monta a 

rt^ Poeta,jornalÍ8tae romanciftabraziieiro. ^* í?*j 

Membro do Suprerao Tribunal de Justiça. Procurador — -Nada, nao se- 
— Mas então, o Geral da Republica. nhor. E' a ultima ! 

Membro da Academia brazileira de Lettras. 



N'um botequim. 
O freguez deses- 
i perado: 

I —Estou aqui á 
espera, ha mais de 
I uma horal 

O criado, sorrin- 
I do amayelmente: 
I —Parece im- 
I possível! oomo o 
I tempo passal 



IH*. t»ueio de JUendon^a 



sr. paga -me, ou 
não, 08 cem mil 
réis que me deve? Diga-me, ao menos, o 
dia em que me poderá dar esse dinheiro! 
— Ora essa ! Eu sei lá 1 O sr. imagina, 
que eu son algum propheta!. . . 



O código serve para corri| 
lho para aperfeiçoar. 



ir; o evange- 



Critica: lima que pule e que morde. 

No curso de uma escola agrícola: 

— Qual é a melhor occasião para apa- 
nhar as maçãs? 

— Quando o caseiro está dormindo, e o 
cão de guarda não está na horta. 



AS DUAS EDADES 

Pae e filho teem respectivamente, 71 e 
34 annoB. Em que edade terá o pae três 
yeaes a edade do filho; e em que edade terá 
o filho alcançado metade da edade do pae? 



Numero dividido 

Divida -se o numero 46 em duas partes 
de tal maneira que, se uma fôr dividida 
por 7 e a outra por 3, a somma dos quo- 
cientes seja egual á somma dos divisores. 



JDuas oeias más em um só ventre cabem ^ . 
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Quadrado magico EscreYer 100 por uma nova forma 

• ••••••• A solução que o sr. Cândido Pafsos, da 

........ cidade de Santos (Brasil), nos remetten 

para esta paciência arithmetica, fr.j>a^. 5^ 

do €Almanaeh» para 1901), não serve, por- 

******** que está inteiramente fora dos dados do 

•••••••• problema. Mas, sobre ella. pôde propór-se 

*••••••• um problema novo, e de ímstante interes- 

• ••••••• se, para o qnal é exacta solução. O pro- 

• ••••••• blema é o seguinte: 

Substituir estes 64 pontos por números, «Com os algarismos 1, 2, 3 e 6, repetindo 

de maneira que sommados, vertical, hori- cada um d'elies seis vezes, e empregando 

sontal e diagonalmente, o resultado seja tfto somente a operação da somma, prefa- 

sempre 36. ser o numero 100.» 



(Solução ao problema de pag, 47 do «íAlmanaekT^ para 1901) 



O que íes a proposta tinha oito vinten?. 
O que a rejeitou, apresentando uma contra- 
proposta, que por sua ves foi rejeitada, 
também, tinha quatro vinténs. 

O sr. dr. Sardinha aproveitou a ocoasião 
para nos ofierecer, e aos nossos leitores, o 
mesmo problema, generalisado, e sob ou- 
tro aspecto. £il-o: 

«Qtt6' quantidade se ha de juntar a ou-^ 
tra, para que, metade d'eêtaj diminuída 
d'eê8a quantidade, fique redutida a um 
terço d* ella depois do augmentof» 

«Sendo x a quantidade procurada, e re- 
presentando pela unidade a quantidade oo- 
nhecida, temos 



1+x 
d^onde vem: 



-(i-> 



1 + a; = 3 a;; 

2 

I 2 + 2 « = 3— 6»; 

i 

j 8 íc = 1 

I 

1 

i "" 8 

(£ntre parenthesis; não se esqueça, que 
tão grande minudência algébrica é para 
uso de leitores do Almanach e não para o 
de sábios da Academia. Entre esses leito- 
res, alguns haverá que não cheguem mais 
longe do que a resolver uma simplicíssima 
equação do primeiro grau. Para esses es- 



crevemos. Fique isto, de uma ves para 
sempre, entendido. £, agora, voltemos á 
exposição do nosso amável coUaborador.) 

«Isto o que quer diser? £' que, se o pri- 
meiro individuo tem uma quantidade dupla 
da do segundo, para que a posse do pri- 
meiro se tome tripla da do segundo, tem 
de receber do mais pobre um oitavo do que 
ellê próprio já possne. No problema pro- 
posto no Almanach conhece-se este oita- 
vo, que é de 20 réis; logo o que o primeiro 
individuo possue ê 160; logo O qúe o se- 
gundo poBsue ê 80. 

«O mesmo resultado se obtém, com a se- 
gunda condição do problema, que ennon- 
ciâmos a nosso modo: ^De quanto se ha de 
despojar um individuo em favor de outro, 
que só possue metade do que eUe tem^ para 
que os dois haveres se equiparem?* 

«Resolução: 

1 

1 — a; = — + «; 
2 

2 — 2a; = l+2a; 

4a; = 1 



a; = — 
4 

«Logo: se o primeiro individuo tem de 

alienar -— do que possue, como no caso do 

4 

problema tem de dar 40 rêia, é porqM 
possuía 160; o que aliás já se aalâa.» 



Quanto tabesi tanto vales ^ ^ 
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Um século de historia 



Refista geral dos prlncipaes acontecimentos históricos durante o século 
decorrido desde 1775 a 1875 

fChneluido de pag. HO do presente volume) 



186t. — Morte de Biot. Beoepçfto de ama 
embaixada japonesa pela rainha Yiotoria 
e por Napoleão III. A França dedara 

Serra ao Mezioo. Bendição de Noya Or- 
ins aos federaes. Abertara da Expoeiçfto 
internacional de Sonth Kensington. Morte 
de Bockle. Sae de Liyerpool o navio con- 
federado Alabama. Oocapaçfto de Catania 
por Garibaldi. Este é derrotado, ferido e 
capturado em Aspromonte. Os confedera- 
dos invadem o Maryland, e são derrotados 
em Sonth Moontain e em Artietam. Sus- 
pensão do Haheas Corpu$ nos Estados 
Unidos. Abdicação do rei Othão, da Gre- 
da. Morte de Uhland. Publicação dos iVi- 
metros princípios de Herbert Spencer. 

186S, — O presidente Lincoln proclama 
estarem em rebellião os Estados confedera- 
dos, e declara a libertação dos escravos, 
nos mesmos Estados. A Virgínia Occiden- 
tal é admittida como Estado na União. 
Morte de Horácio Vemet, Tratado de 
oommerdo entre a França e a Itália. Is- 
mael Paohá, vice-rei do Egypto. Insurrei- 
ção de LangiewioE, na Polónia. Rebellião 
de Maoris, na Nova Zelândia. Casamento 
do prindpe de Galles com a princeza 
Alexandra da Dinamarca, em Windsor. O 
príncipe Guilherme Jorge da Dinamarca, 
eleito rei da Greda. Tomada de Pnebla 

neloe frannezAfi. AtarinA a vAnHír^Sn ri a 



tria, para imperador. Morte .de Jacob 
Grimm, e de Thackeraj. Publicação da 
Vida de Jesus, de Benan. 

1864, — A Allemanha apresenta um ul- 
timcUum á Dinamarca, a propósito da 
questão dos ducados do Sonleswig-Hols- 
tein. O exercito austro-prussiano entra no 
Holstein. Yidta de Garibaldi á Inglaterra. 
Os russos completam a conquista da Cir- 
cássia. Morte de Meverbeer. Suspensão 
das hostilidades no Schleswig. Cessão das 
ilhas Jonias á Grécia. Che^da do impe- 
rador Maximfliano ao México. E' combi- 
nada a evacuação de Boma pelos france- 
ses dentro de dois annos. Assigna-se em 
Vienna o tratado de pai entre a Dina- 
marca, a Prússia e a Áustria. Convenção 
de Genebra. Introducção da dynamite por 
Nobel. Publicação do Enoeh Arden, de 
Tennyson, e da Historia da Litteratura 
inglexa, de Taine. 

1865, — Morte de Proudhon. Tratado de 
pas entre a Hespanha e o Peru. Occupa- 
ção de Charleston, pelo general Gillmour. 
Morte de Cobden: Tomada de Bichmond 
pelo general Grant. Rendição do general 
Lee. Assassínio do presidente Lincoln. Sue- 
cede-lhe o vice-presidente Andrew John- 
son. O Paraguaj declara guerra á Confe- 
deração Argentina. Captura do presidente 

Tíavíh a tAfminAnlA <1a tmttrrA AmArinjinA 
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8ia. Morte de lord Palmenton. Leopoldo II, 
rèi dofl Be1g»8. Abolição da escrayaturã 
nos Estados Unidos. 

1866, — Saspensão do Habects Corpus 
na Irlanda. Morte de Keble. As8ig^a>se a 
aliiança entre a Pmssla e a Itália. Bom- 
bardeamento de Valparaiso pela esquadra 
hespanhola. O príncipe Carlos de Hohen- 
zollem eleito hospedar da Eonmania. A 
Prússia sae da Confederação germânica. 
Os pruesianos entram na Sazonia e no 
Hanover. 

A Áustria 
d e c Iara 
cnerra á 
Prússia e á 
Itália. Der. 
rota dos ita- 
lianos em 
Custozza. 
Rendição 
do exercito 
hanoyeria- 
no. Os prns* 
sianos der- 
rotam os 
austríacos 
em Sado wa. 
A Áustria 
cede" a Ve- 
n e o i a á 
França. OC' 
cupação de 
Francfort 
pelos prus- 
sianos. Ba* 
talha naval 
de Llssa,em 
que os ita- . 
lianos são 
derrotados. 
Insurreição 
de Creta. 
A88igna*se 
em Praga o 
tratado de 
paz entre a 
Áustria e a 
Itália. E' 

formada a Velha 

Confedera- 
ção da Allemanha do Norte. União da Ye- 
necia á Itália. Evacuação de Boma pelos 
f ranoezes. Publicação dos Poemas e Baila- 
das de Swinbume. 

1867, — M^rte de Victor Cousin. Incor- 
poração do Schleswig-Holstein na Prússia. 
Bestauração da Constituição húngara. Pri- 
meira passagem de um navio pelo canal 
de Sues. Cessão da Ameríca russa aos Es- 
tados Unidos. Evacuação do México pelos 
f rancezes. Abertura da Exposição interna- 



cional de Paris. Constituição do i>ominio 
do Canadá. Coroação do imperador e im- 
peratriz d' Áustria como rei e rainha da 
Hnngría, em Pesth. Sae de Inglaterra a 
expedição de Livingstone. Fuzilamento do 
imperador Maximiliano do México, em 
Qneretaro. E' proi»u1gada a Constitui j^ 
da Allemanha do Norte. O sultão visita 
París e Londres. Morte de Faradaj. Deixa 
Aden o primeiro destacamento da expedi- 
ção ingleza contra a Abyssinia. Juarez é 
reeleito 

S residente 
o México. 
Garibaldi 
o c c u p a 
Monte Bo- 
t o n d o e 
amepça Bo- 
ma. Entra- 
da das tro- 
pas f ranoe- 
zaa em Bo- 
ma. As tro- 
pas italia- 
nas passam 
a fronteira 
romana. 
Derrota e 
prisão de 
Garibaldi 
em Menta- 
na. Anne- 
xação da 
Cochiachi- 
na á Fran- 
ça. 

1868. — 

Morte de 

Brewster. 

O ocupação 

de Assnm- 

>ção, no 

^aragnay, 

pelos allia- 

dos. BooH 

bardeamen- 

toe tonoiada 

de Magda* 

himtaria la por 8ir 

B. Napier. 
£' morto o rei Theodoro da Abysamia. 
Morte do marechal Narvaez e de lord 
Brougham. Occupação de Samarkand pe^ 
los russos. Morte do ex-presidente Ba<uta- 
nan. O príncipe Miguel III da Servia é 
assassinado em Belg^ÍAdo, Milano Obreno> 
vich é proclamado príncipe. Os para- 
guayauos evacuam Humaytá. Insurreição 
em Hespanha. Batalha de Alcblaa. A rai- 
nha Isabel sae de Hespanha. Beoepção do 
general Prím em Madnd. Morte de BossiaL 
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Desbarato e destruição do exercito do Pa^ 
ragnay em Villeta. 

1869, — Morte de Lamartine. Presiden- 
eia do general Grant nos Estados Unidos. 
Begencia do marechal Serrano em Hespa- 
nha. Tomada de Valência pelos republica- 
nos; sua reconquista jj^lastropas do gover- 
no. Morte de . Sainte-Benvé e do conde de 
Derby. Abertura definitiva do canal de Suez. 
Conclnsfto do caminho de ferro do Pacifico. 

1870, — O presidente Lopez, do Para- 
gnay, ê der- 
rotado e 
morto na ba- 
talha- de 
Aquidaban. 
Morte de 
Garloé Di- 
ckens. Ab- 
dicação d o 
Isabel II, de 
Hespanba. 
Acorôahes- 
panhola é 
offereddaao 
príncipe 
Leopoldo de 
Hohenzol- 
lem^Sigma- 
ringen. Op- 
posição 
aberta do 
governo 
francez a es- 
sa proposta. 
Iníallibili- 
dade do pa-< 
pa votada 
pelo concilio 
doVaticano. 
A França 
declara 
guerra á 
Prússia. Re- 
vogação da 

Concordata 

com a Áus- 
tria. Ata- 
que de Saar- 
bruck pelos 
francezes. 

Derrota doestes em Woerth e Speichem. 
Qoeda do ministério OUivier em França. 
O conde de Palikao primeiro ministro. 
Derrota dos francezes em Gravelotte. Ba- 
talha de Sedan. Napoleão entrega-se ao rei 
da Pmssia. Capitulação do exercito fran- 
cez. Bevolnção em Paris. Proclamação da 
Bepnblioa. Fuga da imperatriz. As tropas 
italianas entram no território pontificio. In- 
vestimento de Paris pelos allemães. Oc- 
cnpação de Roma pelas tropas italianas. 



O seu 

(De um quadro 



Capitulação de Strasburgo. Ver^aille8 feito 
quartel-general do rei da Prússia. União 
de Boma e dos Estados pontificios ao reino 
de Itália. Tomada de Orléans pelo general 
Von der Tann. Morte do general Lee. Queda 
de Metz. Insurreição communista em Paris. 
A Rússia sacode a obrigação do tratado de 
1856 com respeito á neutralidade do Mar 
Negro. O duque de Aosta é «leito rei de 
Hespanha. A Baviera entra na confedera- 
ção da Allemanha do Norte. Morte de Ale- 
xandre Du' 
mas, pae. £' 
declarado o 
império al- 
lemão. O 
marechal 
Prim é as- 
sassinado 
em Madrid. 
Completa-se 
a constrac- 
ção do tun- 
nel do Mon- 
te Cenis. 

1871. — O 
rei Guilher- 
me da Prús- 
sia é procla- 
mado impe- 
rador da Al- 
lemanha.em 
Versailles. 
Batalha de 
S. Quintino. 
Capitulação 
de Paris. O 
exercito de 
Bonrbaki é 
internado 
na Suissa. 
Reunião da 
Assembléa 
Nacional, 
em Bordéus. 
Thiers, che- 
fe do poder 
retrato executivo. 

Sao assigna- 
de Schlesinger) ^^g g y^ti. 

ficados os 
preliminarea da paz. Entrada dos allemães 
em Paris, a 1 de março, e evacttaçAo da 
cidade, a 3. Revolução oommwmsta em Pa- 
ris. A Assembléa Nacional reuoe-se em 
Versailles. Proclamação da CommuiM. Tra- 
tado definitivo de paz entre a França e a 
Allemanha. Morte de João Hersehel e de 
Auber. O exercito de Versailles entra em 
Pari$ a 22 de maio. Os commun^tas in- 
cendeiam as Telharias, o Louvre, o Palais 
Royal, etc. Assassínio do arcebispo de Pa- 
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ris. Fim da insorreíçio. Transferencia da 

sede do goyernoiiialiaáio para Boma. Thiers 

nomeado presidente da repoblioa. Morte 

de Paulo de Kock. Abertura formal do 

I tunnel do Monte Cenis. A emancipaçfto dos 

I escravoe proclamada no senado do Brasil. 

I Incêndio de Chicago. Benne-se em Gene- 

j bra a Commissão arbitral do Alabama. A 

1 Cohxmbia inglesa é incorporada no Domi- 

I nio do Canadá. Publicação da Deseenden- 

eia do Jumiem, de Darwin. 

• 187B. — Morte de Jocé Massini. Insar- 

reição carlista em Hespanha. Grande em- 

pção do Vesúvio. Expulsão dos jeeuitas 

Selo reiobstag allemfto. Morte do presi* 
ente Juares. Tratado de extradicção con- 
cluído entre a Grà-Bretanha e a Bélgica. 
Encerramento das casas de jogo em Ba- 
den-Baden. 

i^7^. —Morte de Napoleão III em Chl- 
selhnrst. Morte de Lord Lytton (que foi 
ministro da Grã-Bretanha em Lisboa). 
Abdica^ do rei Amadeu, de Hespanha. 
Adovcao do eovemo renublicano dcCbis côr- 
t 
\ 
t 
d 
Á 
1 
r 



mahon. Autonomia do Esrypto concedida 
pelo sultão. Tomada de Khiya pelos rus- 
sos. Derrota dos Achantis pelos ingleses. 
Visita do shah da Pérsia a Inglaterra. Pri- 
meira recepção de ministros extrangeiroe 
pelo imperador da China, em Pekim. Sn- 
Dlevaçâo commnnista em Hespanha. In- 
surreição em Carthagena. Pagamento pela 
Inglaterra da indemnisação sentenciada 
pela arbitragem da questão Alabama Eva- 
cuação do território francês pelos alle- 
mães. Julgamento do marechal Basaine. 
Encyolica de Pio IX contra os velhos ca- 
tholioos. Morte de Asrassis. 

1874. — Golpe de Estado em Madrid pio 
eeneral Pavia. O marechal Serrano chefe 
do novo governo, fiendição de Carthagena. 
Morte de Sfcrauss. Visita do csar a Ingla- 
terra. Morte do marechal Concha, na guerra 
carlista, em frente de Estella. A Hespanha 
ê declarada em estado de sitio. O marechal 
Basaine foge da prisão. Morte de Guisot. 
O príncipe Affonso é proclamado irei de 
Hesoanha. Passasem de Vénus dcIo disco 



Feira de cavallos na Normandia 
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O Dr. Cândido de Figueiredo 



Qoándo, em já remota adolescência, de- 
parámos com o nome de Cândido de Fi- 
gneiredo, subscrevendo versos mimosa- 
mente lyricos na Folha, de Coimbra, — 
periódico de vida ephémera como a de to- 
dos 08 jornaes de rapases, porém de fama 
duradoura, ao contrario de todos elles, bas- 
tando-lke para isso o sopro de talento, que 
n'elle insuflou o graciosissimo João Penha, 
— quando, repetimos, então nos appareceu, 
falando ao nosso espirito juvenil, e fa- 
zendo-se compre- 
hender d'elle. o 
poeta de lei, que 
se chamava Cân- 
dido de Figuei- 
redo, confessámos 
que se enraizou 
dentro de nôs a 
convicção bem fir- 

j me de que elle era 

I poeta e tò poeta, 

j poeta por direito 

I de nascimento e 
de conquista, e 

Sue toda a sua vi- 
a inteira teria 
de ser a de com- 
por versos e de 
architectar poe- 
mas, não lhe sen- 
do grato nem pos 
sivel descer ja- 
mais a oconpar-se 
d^outras cousas. 

N^estes termos, 
não é para extra- 
nhar que nos te- 
nha dado uma tal 
ou qual decepção 
a carreira tão di- 
versa por onde 
depois enveredou 
este escriptor. 

Ao lyrico das Canaido de 

mocidades coim- 
brãs, continuadas logo apoz na segunda 
forma que teve o Arehivo PUtoreseOf de 
Lisboa, depressa lhe amadureceu o enten- 
dimento imra a observação philoeôphica 
das tristezas e misérias do mundo, e o seu 
Ijrismo resentiu-se d'essa evolução, do- 
brando-se contrafeito ao jugo a que o poeta 
o sajeiton. 

O poeta cedeu assim o passo, em pri- 
meiro logar ao philosopho, talvez um pouco 
pessimista, e depois, com o andar do tem- 
po, ao pedagogo erudito e cheio de cons- 
ciência, em qne lentamente o foi transfor- 
mando a sua vida de professor. 



Mas o poeta não está morto dentro do 
grammatico que a geração doesta hora, 
oralmente, sob essa forma melhor conhece. 
E se querem que lh'o digamos, nem mes- 
mo adormecido está. Ainda no outro dia 
o vimos rejuvenescer, florido, n'uma ins- 
pirada saudação a Bulhão Pato; e antes 
d'isso, não são decorridos, por emquanto, 
muitos annos, que elle se nos patenteou 
no Livro de Job^ admirável traducção do 
mais lyrico de todos os livros bíblicos, em- 
preza que sô ten- 
taria almas sus- 
ceptíveis de se- 
rem afinadas pela 
fraternidade da 
poesia e da dôr. 
£ quem, senão 
um poeta, seria 
capaz de ter pa- 
ciência, bondade, 
e santa resigna- 
ção, como elle a 
tem, para intentar 
a cruzada em que 
se empenhou, ha 
uns poucos d'an- 
nos, de ensinar a 
escrever com al- 
guma proprieda- 
de e uns longes de 
orthographia os 
seus concidadãos 
todos? 

Bastava-lhe tão 
dura penitencia 
para lhe serem re- 
midos muitos pec- 
cados, se por ven- 
ra 08 tivesse. A 
orthographia por- 
tuguesa, conside- 
rada como mons- 
tro mythologico, 
JFégtêeireão segundo um dos 

seus mais vulgares 
aspectos, é mil vezes mais difficil de dar 
reputação a um Hercules do que o foi a fa- 
mosa hydra de Lema, de polycéphala me- 
moria. Por cada erro que lhe decepam, 
nascem -lhe uns poucos. Cândido de Fi- 
gueiredo, porém, não é homem para esmo- 
recer ne^i fraquejar. As cabeças da hydra | 
orthographica, vêmol-as, sem cessar, re- i 
nascendo, renascendo; mas também o Yé<' ! 
mos a elle, incansável e constantemente, 
decepando, decepando I... 

Deus lhe dé, para a tarefa hercúlea em 
que com tanto preparo e denodo se metteu, 
muita vida e muito vigor. 
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O almirante Rawson 



de outros navios mais pequenos, cruEado- 
res e crnsadores-avisos. Trazia a seu bordo 
oeroa de 8:000 homens. Foram magrnifícas 
e oordealissimas as demonstrações officiaes 
com que foi recebido, tendo havido, tam- 
bém, um grande reviramento no espirito 
popular, para o lado da sympathia, senti- 
mento este de que elle andava arredado 
desde o brutal ultimatum de 1891. 



I 



£' muito conhecido dos portugueses este 
dístincto offioial da marinha britannica, 
commandante da esquadra do Canal. Es- 
teve em Lisboa, com a sna esquadra, quando 
se celebrou o quarto centenário do desco- 
brimento da índia; voltou ao Tejo, em 
maio de 1899, por occasifto da espécie de 
demonstração naval feita no nosso porto, e 
em que tomaram parte, além da esquadra 
ingleza, as esquadras francesa e allemft, 
cada uma por seu turno. Finalmente, tor- 
nou a visltar-nos com os seus navios, por- 
tador dos agradecimentos e da boa ami- 
sade da Inglaterra, nossa grande alliada, 
em dezembro de 1900. 

Em 1899, logo que a esquadra do almi- 
rante Rawson fundeou no Tejo, de bordo 
do MagestiCf navio almirante, foi dito por 
signaes a todos os com mandantes dos ou- 
tros navios qne ca vinda da esquadra in- 
gleza ás agaas do nosso rio significava 
unicamente um cumprimento ao rei de 
Portugal e á familia real portuguesa, e 
um testemunho da amisade qne existe en- 
tre 08 governos português e britannioo.» 

Depois, no banquete ofiferecido, na Sala 
do Risco do Arsenal de Lisboa, pelo mi- 
nistro da marinha á oflSoialidade intrle- 



Os dois mestreã de escola 

Dois mestres de escola, da mesma villa, 
estavam conversando um com o outro so- 
bre as suas respectivas escolas. Dizia o pri- 
meiro: «A sexta parte dos meus discipulos 
está agora doente em casa; once não vão 
lá, porqae estão ajudando os pães na vin- 
dima; sete passam toda esta semana em 
ferias; de modo que e6 lá tenho, agora, a 
dar lição, trinta e sete.» 

O outro respondeu: 

cO amigo tem uma escola menos má; 
mas olhe que a minha é maior do que a 
sua, pois eu tenho setenta e dois discipu- 
los.» 

Que differença havia de uma escola para 
a outra na totalidade dos alumnos? 



O tenente F..., ajudante do coronel, 
ofierece ao pequenito, filho doeste, no dia 
dos annos, um cavallo de papelão. 

O pequeno resmunga: 

— Antes queria um cavallo de carne e 
osso, como o papá. 

O 

— Então, o sr. Calino não com prebende 
o snicidio por amor? 

. — Não, senhor; eu se me suicidasse por 
uma mulher, ficava me arrepelando todo o 
resto da minha vida. 



Domingo: dia de descanço para muitos, 
que nada fizeram durante a semana. 
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UMA PACIÊNCIA DE DOMINÓ 

fVeJam-se €u íHigincu 188 do *Almanach* para 1900 e3ádo *Almanaoh* para 1901J 



A esta questio apenas se nos referiu 
Quidam, dUendo: 

«O problema ennnoiado no Jlmanaeh 
de 1900, pag. 188, tem muitas soluções. 
Sfto dignas de nota as que teem 8 meias 
pedras do mesmo numero de pontoe no 
meio da figura. A soluçfto de pag. 34 do 
Ahnanaeh de 1901 tem as quadrtu no meio; 
mas podem facilmente ser substituídas por 
brancos, 

cSio também curiosas as posições em 
que as pedras s&o ooUooadas symetrica- 
mente a respeito da linha mediana, per- 
pendicular á base da figura.» 

£ dá-nos um exemplo no qual estfto re- 
unidos os dois casos a que se refere. 

Quando no anno passado, apresentámos 
a soluçfto única a que acima nos referimos, 
dissemos ter recebido outras, differentes 
entre si, e todas exactas, isto é, satisfazendo 
ás condições do problema. £ promettemos 
dar, no presente volume, a raaão da mul- 
tiplicidade de soluções que o caso offerece. 

A este género de paciências^ que se po- 
dem executar com as 28 pedras do domi- 
nó, chama-se quadrilhas de dominó. São 
figuras dispostas com a totalidade das pe- 
dras, de maneira a apresentar 14 quadra- 
dos, em cada um dos quaes o mesmo ponto 
se encontra repetido 4 veses. 

Diz-nos Qtíidam ter o problema muitas 
soluções. Tem. effectiyamente; Anda por 
nada menos de meio milhão o numero 
d^ellasl Contando eô as que affectam for- 
mas differentes mais ou menos regulares. 

Se representarmos um quadrado de 4 
brancos por 0; um quadrado de quatro 
azes por 1 ; um quadrado de quatro du- 
ques por 2; um de quatro temos por '3; 
um de quatro quadras por 4; um de qua- 
tro quinas por 5 e um 'de quatro senas 
Sor 6; a quadriliia representada a pag. 34 
o AUnanach de 1901, p6de, em números, 
ser figurada assim : 

1 3 
«50^ 
6 6 
o 44 ^ 

2 « « 5 
2 3 

O 2 

£Í8 oito soluções, que fornece a do typo 
representado na primeira d'ellas: 



2 2 

.61^ ^ 3 1 „ 
5 2 6 2 



2 2 

. 6 1 „ .31^ 
5 2 6 2 



2^^02 02 02 O 

6 S ,31^ ^61^ ^31^ 

4^^ 6^S 6^^ 5«S 

60 02 02 02 

31 31 31 3^1 

Um outro typo, da mesma forma, q-re 
seria longo apresentar e desenvolver aqni, 
dá 4 soluções simples; outro, análogo, for- 
nece 14, e outro análogo ainda, 8: total 34. 

£m cada soluçfto, pôde trocarse um ponto 
qualquer por outro; d'onde resulta, que 
cada solus^ p6de formar uma infinidade 
d'outras quadrilhas, cujo numero é egoal 
ao numero de permutações rectilineaa de 
7 objectos ou ao prodncto dos sete primei- 
ros números, isto é, a 5:040. As 34 solu- 
ções fornecem nor conseguinte (34 X 5040) 
171:360 quadrifnas differentes, numero que 
se deve dobrar, por causa das solu^ies 
obtidas por symetria; e, s6 aqui, temoe 
342:720 soluções. 

Mas esses quatro tjpos, de uma primeira 
forma, a aue pertence a soluçfto ajMresen- 
tada no Atmanach de 1901, não são os úni- 
cos que se podem estabelecer. Ha muitos 
outros. Temos, por exemplo, aquelle em 
que as figuras são symetncas apienas com 
referencia a um eixo horizontal, como ê o 
seguinte, do qual se não p6de deduzir se- 
não uma solução simples: 



O typo 



3.4^5^ 
-.6,0^5 
14 2 



3 
O 
5 
2 

6 
1 



dá logar a 11 soluções simples. £ outro 
análogo a este, dá 8 soluções. 

Quem pretendesse achar apenas 500:000 
das soluções que o problema pode ter, e 
fosse capaz de gastar, em cada solução, tão 
eômente 5 minutos, empregando n'isso 5 
horas da sua vida quotidiana, teria achado 
a ultima solução apoz um trabalho conse- 
cutivo de 22 annos, 10 mezes e 3 dias t 



CURIOSA DIVISÃO 

Quer-se dividir 7890 objectos em três 1 
porções, de maneira que, se a primeira íõr | 
dividida por três, a segunda por seis, e a ter- 
ceira por nove, o quociente, em qualque 
dos casos, seja o mesmo numero. 



Quem tarde te levantai todo o dia ir^$*'i 
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O novo Conselbelro de Estado general Pimentel Pinto 



£m The navy and army Ulustrated, e 
no seu nomero de 15 de dezembro de 1900, 
a propósito da visita qne a esquadra do 
Canal fes a Lisboa, foi publicado um ar- 
tigo enthusiasticamente amigável para os 
nossos monarchas e para o pais a cujos 
destinos presidem, fazendo-se n^esse artigo 
referencias 
ruito justas 
^ara os brios, 
para o valor 
e para a dis- 
ciplina do 
nosso exer- 
cito. 

A' frente 
do artigo, a 
bem conhe- 
cida revista 
ingleza, que 
tem, pôde di- 
zer-se, circu- 
lação univer- 
sal, inseria 
um retrato 
magnifico, 
em grandes 
dimensões, 
do sr. conse- 
lheiro Lniz 
Augusto Pi- 
mentel Pin- 
to, actual- 
mente minis* 
tro da guer- 
ra, e varias 
outras excel- 
lentes photo- 
gravuras, re- 
presentando 
scenas mili- 
tares das nos- 
sas escolas 
praticas, de 
infantaria, 
artilharia e 
engenharia. CONSELHEIRO L. A. 

O retrato ^ , . . 

do sr.Pimen- ^^^ ******* photogr. do 

tel Pinto, 

aqui publicado, é uma reducção do da revista 
ingleza, e dá-nos pretexto para consignar- 
mos a presente noticia, por meio da qual 
levámos ao conhecimento do avultadíssimo 
numero dos nossos leitores o grato teste- 
munho de consideraçfto, que a Portugal e 
á sua força armada foi prestado por uma 
das mais importantes publicações militares 
do mundo, na pessoa do nosso actual mi- 
nistro da guerra. 



Eis algumas das. palavras com que ao 
sr. conselheiro Pimentel Pinto allude o 
Navy and Army: 

«O ministro da guerra, general Pimentel 
Pinto, ê um official enérgico, experimen- 
tado, e de grande mérito pela sua capaci- 
dade administrativa. Occupon aquelle lo- 
gar, desde fe- 
vereiro de 
1893. a abril 
de 1896, e foi 
chamado de 
novo, recen- 
temente, pa- 
ra os conse- 
lhos do rei. 
«E' justi- 
ça que se faz 
ao ministro, 
reconhecer o 
modo excel- 
lente como 
elle expediu 
forças para a 
Africa portu- 
guesa orien- 
tal, onde re- 
centes cam- 
panhas com 
os indígenas 
demonstra- 
ram os firmes 
sentimentos 
de patriotis- 
mo, que ins- 
piram o sol- 
dado portu- 
guês. Este 
sofire alegre- 
mente a s 
maiores pri- 
vações, e 
mostrou as 
auas excel- 
lentes quali- 
dades milita- 
res em duras 
pelejas com 
as tribus dos 
naturaes, e 
na subjugação da revolta do regulo Gungu- 
nhana. Ainda mais recentemente, o minis- 
tro da guerra organisou uma forte columna 
para guardar a fronteira do Transvaal, 
onde os portuguezes receberam a entrega 
de grandes quantidades de munições mili- 
tares pertencentes ao exercito bóer. 

<A reorganísaç&o das forças nacionaes 
foi realisada com louvável presteza, e o 
aperfeiçoamento da legislação militar tem 



PIMENTEL PINTO 
^Navy and Army*) 



W«o ha peor .urdo, que o que uâo q-ej, o-v^oOglc 
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conduzido a nma traDsfomiaç&o praokica 
do exercito. Maitas obras importantes se 
teem levado a cabo; grandes melhoramen- 
tos se teem introduzido nos systemas de 
Snstrncçfto, na orgsnisaç&o interna e na dis- 
ciplina das forças; tendo sido creado um 
ezcellente serviço medico, o qual está com- 
pletamente provido e dispõe de carros de 
ambulância e de todo o material hospitalar; 
oomo o melhor qne pôde existir em qual- 
quer outro exerdto.» 

Sáo tfto vulgares e desagradáveis as in- 
justiças com que lá fora nos tratam aquel- 
les que erradamente nos conhecem, qne 
para n6s é motivo da mais sincera alegria 
encontrarmos, em publicações de reconhe- 



nos valor, as medidas com que o sr. Pimen- 
tel Pinto, tftnto na sua primeira gerenda, 
como na actual, acoudiu, até onde lhe tem 
sido possível, ás lastimosas circumstandas 
em qne se encontrava a promoção da offi- 
dalidade, quer em absoluto, quer relativa- 
mente, nos quadros das diversas armas e 
serviços do exerdto. 
A' obra do sr. Pimentel Pinto ha de, um 

etuco mais tarde, fazer se plena juftiça. 
a n'ella rasgado alcance, e aquella segu- 
rança de quem vé longe, e se não prende 
com pequenas contrariedades de pormenor 
para conseguir o sen objectivo. O nobre 
ministro da guerra, — ser-nos-hia fadl de- 
mostral-o, — viu, n'esta questão das pro- 



Escola pratica da artilharia 



POLYGOHO DE VkNDAS NoVAS 

Peça de campanha de 9**, systema Krupp, em ordem de marcha 
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cida auctoridade, quem aprecie com ver- 
dade e rectidão, tanto o paiz como aquel- 
les que distinctamente o servem. 

O notável periódico inglez, sendo justo 
com os assumptos portuguezes a que faz 
referenda, e designadamente com o homem 
de Estado que, n'este momento, ê o chefe 
politico e militar do nosso exerdto, não 
pôde, como nós também não podemos, em 
Drevissimo espaço, indicar todos os gran- 
des serviços por elle prestados, no desem- 
penho do alto cargo que exerce. 

Mesquinhos pontos de vista, como são 
sempre aquellcs em que se coUoca a poli- 
tica partidária para combater adversários, 
teem feito apreciar por alguns, em some- 



moções, não eõ o problema militar que 
n'ella se continha, mas, ainda mais, o ver- 
dadeiro, e até perigoso, problema d'ordem 
social, que ella positivamente estava sendo. 
£ se a não resolveu por completo, pois tal 
não era possível a ninguém, modifícon-a 
por forma tão profunda, que lhe tirou 
todos os riscos mhereutes á rua insolu- 
ção, e até a maior parte dos seus inconve- 
nientes. 

Não é dado a todos vêr estas questões 
com a mesma amplitude, e por isso não 
admira que alguns as considerem como 
occupações secundarias, próprias a servi- 
rem menores interesses. Não o são. E, an- 
tes pelo contrario, servem grandemente o 



Ãquem ou áléniy veja eu sempre com quem^ ■ 
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elevados 

a militar 
to, niU) o 
olitioa; e 
1 permit- 
lido para 
, no Con- 
do conde 

1 pnblico 

do, — as- 

de doze 



que Molière, estando uma vez a jantar, fi- 
cou impressionado pela voz unctuosa oom 
que um dos conviyas pronunciou aquella 
nalavra, da qual se apoderou logo para 
oaptisar o typo da sua comedia. 

44.* — D'onde proveiu ò uso dos pro- 
grammas de theatro? 

£' a Dryden, poeta inglez, que se deye i 
a introducção do uso de distribuir pro- I 
grammas á entrada dos theatros. 

Em 1867, quando fez representar a sua 
tragedia inti- \ 



luidade camponia 



desappa- 

i a data; 
lio tempo 



nome de 

■Of taríu- 
que quer 
a. Diz-se 



tulada: Oim' 
perador in- 
diano, fez dis- 
tribuir pro- 
grammas á 
entrada da sa- 
la de espeota- 
nulo, para ex- 
plicar a rela- 
çfto que essa 
tragedia tinha 
com uma ou- 
tra, que elle 
havia feito re- 
presentar pre- 
cedentemente. 



45.*— Qual 
foi a origem 
do nome pro- 
vérbio, dado a 
certo género 
de comedias 
ligeiras? 

O nome de 
provérbio foi 
dado a um gé- 
nero particu- 
lar de peque- 
nas peças, por 
ellas desen- 
volverem a 

_ idéa de um 

provérbio sob uma forma enigmática, que 
08 espectadores tinham de adivinhar, con- 
forme o uso que ainda existe para as cha- 
radas em acç&o. 

Depois, o mesmo nome foi conservado 
a comedias ligeiras, de um caracter intei- 
ramente diverso, que sô representam am 
scenario de sala. 



)tographando um camponezj : — km- 

Q pouco . . . 

Em voz alta?... 



Dois amigos, que se encontram: 

— £ntfto, já tens alguma coUocaçfto? 

— Quero vêr se posso entrar n^um Banco. 

— Quando ? De noite ? . . . 



I mulher barbudai de longe os ■aú|to[^ 
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Os 24 cravos 

(Solução ao problema de pag, 121 
do ^Álmanaeh^t para 1901) 

Beeolyido, com acerto, por Archimedes, 
; dr. Sardinha, Canilho, e Spínola de Mello. 
; Com alguma approximaçào por ontros. 
j Errado, pelo maior numero. 
I Bedns-se a adiar a somma (8) dos ter- 
; mo0 de uma progressio geométrica, em nu- 
; mero de 24 (n), sendo o primeiro 1 e r=2. 
i A formula qae dá o valor do ultímo 
termo da progressfto é, como já sabemos, 
w — 1 
I t« = ar e a da somma dos termos 

í r — 1 

Sabstitoindo, n'e8ta. ultima, o valor de u, 
dado pela primeira, vém : 



^= «(r"*- l) 



r — 1 

a qual, applicada aos dados do proble- 
ma, dá 

/S = 22i — 1 



çõ 



pe 

a 

ca 

bl 



qw 
oti 



da 



ho 
de 



A 24.* potencia de 2, acba-se immedia- 
tamente, empregando os logarithmoa : 

log. 2*4 = 24 log. 2 

Mas, não dispondo de Táboas, chega-se 
facilmente ao resultado (como fes o sr. dr. 
Sardinha), por operações successiyas; as- 
sim: 

2».=.|[(2^)»]f=[(4.)'j'=(l6*/ 



= 256-^ = 16.777.216; 



portanto: 



S = 16.777.215 réis. 
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O nosso corres"""'^'»»»*- 
referimos a pag 
curioso, quer sa- 
ber se ha aleam 
remédio efficaz 
contra o enjoo. 
Ha, sim senhor, 
ha nm : n&o em- 
barcar. 

Comtudo, n'a- 
ma revista scien- 
tifica, qne temos 
á 7Í8ta, diz se 
qne o nso de la- 
netas com yidros 
encarnados, e 
umas doses de 
calomelanos pa- 

ra. n intAvÍAv bSa 



a MMAVM 



ginas 40, 49, 67 e 68 do presente volutnâjt 
chega, finalmente, a ves de se recorrer, 



iruoiuHue, nz», \ 

pacidade homi- I 

garrai», hypocri- 
s, falsidade; > 
o e de espirito ; 
z, inconseqnen- ; 
cia, libertina- ; 
gem. 1 

Depois d'ia- 
to, resta-noB 
'dar nm conse- ; 
lho aos rapa- ! 
zes e rapari- ! 
gas, qne este- 
jam para ca- 
sar: Peçam aa 
mãos; mas te- 
nham cantella | 
em reparar nas \ 
unhas. : 



▼inha entre vinhat, oata entre vitinhat 
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Escolhe para 
tua mulher, 
aqnella qne fôr 
dócil, activa e 
honesta, muito 
embora nfto 
seja nobre, 
nem rica, nem 
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O maestro Augusto Machado 

£' uma das glorias da arte portagueza 
coDtemporaDea o nome bem oonheoido e 

I aoanimemeDte respeitsdo doeste composi- 

I tor^ oojas obras revelam tanto saber pro* 

! fissional, como delicsdesa de sentir, e ori- 
ginal inspiração. 

Cnltivar a arte porá em Portugal, o que 
s6 se pôde fazer por amor d'ella, e com 
desprendimento absolnto de quaesquer in- 
teresses materiae», ê empresa arrojada a 
que se abalançam poucos. Sahir trium- 
phante do commettimento, tendo yencido 

j todas as agruras em 

, que, n^este meio in* 
hospito, ê fértil a es- 

; trada única que pôde 

. conduzir ao êxito leal- 

I mente attingido, essa 
ê a vantagem supre- 
ma, da qual, ainda, 
muitos menos se glo- 
riam. 

. Augusto Machado, 
foi um dos raros que 
logrou a victoria de- 
finitiva, depois de ter 
applicado o seu ani- 
mo forte ao primeiro 

i afrojo. 

Reputação folida- 
mente assente nas 
mais difficeis provas 

í a que o talento pôde 

i submetter-se, — aquel- 
las em que são juizes 
as multidões inexorá- 
veis e anonymas, — o 
eminente professor 
Augusto Machado tem 
motivos de sobra para 
viver hoje, satisfeito 
e tranquillo, na sua- 
ve atmoephera de con- AUGUSTO 
sideração, que o seu (Notável compositor 
muito talento, e a pro- 
fundeza dos seus estudos e conhecimentos 
musicaes, lhe crearam em redor. 

Desoulpe-nos elle se estas poucas phra- 
ses importunas, sincera eamigamente pro- 
nunciadas, lhe perturbam, por um momento 
que seja, a doce quietação do seu viver 
contemplativo, tão invejavelmente consa- 
grado ao culto da harmonia, n'um templo 
de Sonho, onde a deusa adorada ê a mais 
formosa das Musas. 

«♦♦♦ 
Na Boa Hora: 

— Qual é -a sua profissão? 

— Embalsamador, para servir a v. ex.% 
sr. juiz. 



Notas musicaes 



«A que é devida a dififerente altura das 
notas em musica? Eis a quarta pergunta 
das que um curioso se lembrou de nos fa- 
zer. 

. £' devida á difierença no numero de vi- 
brações. Quanto mais rápidas são estas, 
mais alta é a nota, e vice-versa. O do tem 
480 vibrações por segundo; o « 450; o 
la 400; o sol 360; o fa 320; o mi 300; o 

re 260; o do 240. 

«♦♦♦ 

«As mulheres são todas o mesmo, dizia 
um marido desgosto- 
so. Minha mulher, 
quando quer alguma 
cousa, chora ; e minha 
filha, quando chora, 
quer alguma cousa.» 



Definição do que 
seja um passageiro de 
cominho de ferro, 
feita por um chefe de 
estação : 

«O passageiro é ba- 
gagem, que se carre- 
ga e descarrega por 
si mesma.» 



Grátis: palavra 
tão extranha aos nos- 
sos costumes, que foi 
{>reciso ir buscai a ao 
atim. 

♦♦♦♦ 

Fortuna: espécie 
de amante despresa- 
da, que busca ainda 
seduzir: prodigalisa 
os seus favores a quem 
os não ambiciona. 



r»n\*>' â" 



MACHADO 

musical portuguez) •««« 

— Eu nunca dou os bons dias a ninguém. 

— Porque ê malcreado. 

— Não ê tal ; ê porque me levanto sem- 
pre á noite. 

— Papá, o barómetro indica chuva. 

— Mette-o para dentro, para se não mo- 
lhar. 

Entre larápios de alto cothurno: 

— Hontem, jantei em casa da condessa 
de V. . Tudo quanto podia haver de mais 
chie. Imagina tu, que a sobremesa foi ser* 
vida em talheres de ouro . . . 

— Deixa vér. . . 



Çuem se te encommenda, caro se te vende ^ ^ . 
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Em sociedade 






pada, por exemplo, enoarregadoe de &»•> 
rem a nora exacta, não teem mais do que 
observar a passagem pelo meridiano, de 
uma ou de mais estrellas. A observação 
£as-8e por meio do qne se chama drcalo 
meridiano, qne é um telescópio pequeno 
montado sobre nm eixo horísontal, que eò 
pôde apontar o meridiano. O observador, 
olhnndo por esse instrumento, pôde dizer 
a hora exacta em que a estrella paesa no 
meridiano, e faa uso da sua observação para 
corrigir o chronometro do observatório. 

Por exemplo: verá que certas estrellas 
passam no meridiano ás 10 horas, 27 mi- 
nutos e 44,5 segundos, conforme as regras 
officiaes; mas, segundo as suas tabeliãs, 
sabe que a verdfãeira hora da passagem 
das estrellas é: 10 horas, 26 minutos e 
54 37 segundos. O chronometro do observa- 
tório adeantava, portanto, 48,13 segundos. 



d! Que 
.usa de 

teus?... 



>ara cal- 
mos e 08 
lo muito 
m que o 
is e que 
le atraza 
poça do 

saber a 
»trellaa, 
, e como 

rcha nõ- 
mto per- 
ressarem 

>, e pas- 
e-se que 
aquella 
itra vez, 
10 inter- 
cessivas. 
lais bri- 
li fixada 
a taboas 
transito. 
. da Ta- 



Janella curiosa 

N^uma certa casa rasgou-se ultimamente 
uma janella fazendo-a dupla da sua gran- 
deza primitiva, mas sem todavia a augmen- 
tar quer em altura, quer em largura. Ck>mo 
pôde isto ser? 

No palácio Strozzi, de Roma, conserva-se 
um livro de. mármore, cujas folhas são de 
uma finura maravilhosa. 



Subtracçio singular 

(Solução ao problema de pag. 243 do Almanach 
para 1901) 

Se o leitor estiver de luvas, resolve o pro- 
blema, immediatamente, descaU^ndo-as. 
Tira os dez dedos das luvas dos dez dedos 
das mãos, e ficam-lhe estes, que são des. 
Oa não? 

O sr. Silva Dias diz que 10 pares me- 
nos 10 é egnal a 10. K' uma imitação do 
modo como o sr. Manuel Sardinha resol- 
veu, a pag. 246 do Almanach para 1901, o 
problema proposto a pag. 140 do Almanach 
para 1900. Mas a verdadeira solução é a 
que nôs damos. 



I jogou* pediu, furtou í^ r^í 
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I acompanhadas de um gran- 

J de inimero de apreciações da eminente es- 
; crlptora, extrahidas de artigos que, a reu 
I respeito, tem sido pnblieados por mnitos dos 
I mais auotorisados escriptores, tanto nossos 
como do Brasil, e ainda alguns extrangei- 
ros. 

Côntribairam para esve fulgido e mere- 
cido' rosarjto de homenagens os nomes de 
fiolhfto Fato, Trindade Coelho, Alfredo da 
Ganha, Cândido de Figueiredo, Rangel de 
Lima, Consiglieri Pedroso, Lino da Assum- 
pçlo, Thomaz Ribeiro, Leopoldo de Frei- 
tas, Abei Botelho, Bento Carqueja, Coelho 
Netto, Garcia Redondo, Sousa Martins, Al- 
berto Pimentel, Lnia Trisrueiros, Sérgio de 
Castro, Moura Cabral, Teixeira Bastos, 
Harya Cheliga e Madame Adam. £ de to- 
dos se procurou fixar, em breve citação 
fugitiva, de preferencia ás attenções cava- 
Iheirosas dirigidas á mulher, as palavras 
de justiça oom que por todos foi saudado 
o talento da escriptora. 

Em nota, rematando o artigo que lhe 
consagrftvamos, 8nnunciava*se a próxima 
publicação de dois livros seus, um iá a esse 
tempo condnido, e outro a que D. Clau- 
dia^ de Campos estava pondo termo. O pri- 
meiro, uma desenvolvida monographia so- 
bre o génio poético de Shelley^ e sobre a 



I da 
9m- 

pri- 

li- 
rtu- 
ada 
na- 
Iga- 
nsi- 
odo 
rica 
das 
suas paginas sae immacniada, e justamente 
exalçada, a figura intima, imperecível, do 
grande fidalgo, a quem, aliás as melhores 
intenções de quantos atê agora se haviam 
occupado dos seus amores oom a filha de 
Necker, estavam a ponto de tornaPo, n'uma 
das feições do seu caracter e n'uma das 
épocas da sua vida, soberanamente ridí- 
culo. £ fica na litteratura francesa, e por- 
tanto na litteratura universal, por traaer 
subsidies novos para a biographia da mu- 
lher, que não foi a maior, mas foi, incon- 
testavelmente, uma das maiores esoripto- 
ras e pensadoras, tanto da Franca, como 
de toda a Europa, no ultimo século decor- 
rido. 

E não (6 por isso; mas ainda pela forma 
como contribua, por meio de approxima- 
ções feitas com a mais aguda originalida- 
de, para localisar em diversos modelos, 
sendo um d'e11es a própria baronesa, o 
typo inconsistente, inmtelligivel, por ve- 
zes idiota, do lord escossez, o rídiculo e 
mentecapto apaixonado de Corinna. 

Apura-se, magistralmente, da solida ar- 
gumentação de D. Claudia de Campos, 
quão pequena, e quão lisonjeira mesmo, 
foi a parte oom que D. Pedro de Souza, 
o futuro duque e diplomata português, 
concorreu para a formação do typo de 



Foae do maldizente oomo da serpente/" ^^^^i^ 
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A baroneza de Staèl 



Oawald, esse mal equilibrado lord Nelvil, 
sobre qaem choviam de ha muito, em 
França, os desprezos da oritíea. 

Era preciso nfto deixar estabelecer-se a 
lenda de que o moço fidalgo nosso compa- 
triota, tfto nobre, tão sério, t&o altivo, sem- 
pre t&o intelligente e tão digno na sua 
vida pessoal e na sua vida publica, pu- 
desse ter sido o modelo, d^onde a observa- 
ção da baroneza de Staêl logrou extrahir 
aquUlo! £8sa lenda não poderá formar-se 
já agora, desde que o livro da sr/ D. Clau- 



dia de Campos, com os rigores do sea exa- 
me critico, partiu as azas ao sentimenta- 
lismo romântico, que desde muito a vinha 
preparando, lenda que esteve a ponto de 
ganhar estabilidade sob a penna facilmente 
impressionavel e persuasiva de outra ee- 
criptora, muito talentosa e muito distin- 
cta. 

Na casa Palmella conservavam •sé~r#ft)'' 
giosamente guardadas as cartas de amor 
ou, pelo menos, as cartas de estylo amo- 
roso, que provavam ter havido, da parte 



Quem com at donas andai sepipre chora e n£o canta 
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D. Pedro de Souza e Holstein 

(Depois, primeiro duque de Palmella) 



de madame de Stael, uma grande inclina- 
ção feminina jMura oom o rapax, que então 
fle chamaTa simplesmente D. Fedro de 
Souza, e que depois veiu a ser o primeiro 
duque d'aquelle titolo. 

Não sabemos o que ali se pensava com 
respeito a estes documentos. Cá íóra^ as 
ue tinham conhecimento da exis- 
mas que nunca os tinham 



pessoas que tii 
tencia d'elles, 



visto, oonsideravam-os como mais um ti- 
tulo de gloria para o nosso fino diplomata, 
e não tinham davida em accrescental-os 
aos brazões da íamilia. Pinheiro Oliagas, 
por exemplo, pensava assim. 

£88es documentos tiveram recente pu- 
blicidade, por consentimento dos actuaes 
representantes da casa ducal; e em nossa 
opinião, foi muito intelligente e acertada 
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esta deliberaçfto dos nobres daqnes. Bes* 
titairam á historia e á litteratara, pagi- 
nas, qne de direito lhes pertenciam. £ se, 
no sentido em que primeiramente se snp- 
pnnha, foi demonstrado agora qne as «ar- 
tas da fementida baronexa nào eram in- 
tensamente lisonjeiras para aqnelk a quem 
elU as dirigiu, n'nm sentido inesperado e 
diverso doesse, no sentido mesmo contra- 
rio, podemos disel-o, attestam o que se 
queria, isto é, em i>. Pedro de Sousa, a 
superioridade do seu animo, dos seus ins- 
tinctos, da sua educação, pois mereceu a 
essa notável mulher todo o affecto que ella 
podia e sabia dar, recebendo-o elle, porém, 
honesta, correcta e 
dignamente, sem 
cahir em fraquezas, 
nem se expor a lu- 
díbrios. 

D. Claudia de 
Campos prestou á 
memoria do pri- 
meiro duque de 
Palmella este rele- 
va ntissimo serviço: 
Desfes a lenda que 
o amesquinhava, 
como homem, não 
consentindo qne elle 
ficasse sendo o per- 
sonagem de con- 
vehçfto em que o 
havia transforma- 
do, já uma opini&o 
preconcebida, e res- 
tittiiu-o á verdade 
da sua ntfturesa, 
m$Í8 paro, mais no- 
bre, mais respeitá- 
vel, do que tinham 
petasado fazei o li- 
sonjeiras e doiradas 
mentiras. 

£ se, para isso, y^ 

lhe foi necessário láenjamiri 

dar relevo a fra- 
quezas, atê agora não ainda conhecidas, de 
quem teve tantas que os seus contemporâ- 
neos, de sobra, conheceram, cumpriu, sem 
hypocrisia nem prtiderie, — essas detestá- 
veis virtudes de uma sociedade qne talvez 
não tenha outras, — o seu dever de escri- 
ptora imparcial, que da historia não faz ro- 
mance, e que respeita a sua intelligencia 
e a sua razão, guiando-se por ellas, em vez 
de fazer como tantos outros, que as subor- 
dinam a convenções e artificies. 

A baroneza de Staêl não fica melhor 
nem peor do que foi, sob o ponto de vista 
da sua fragilidade humana, por se lhe des- 
cobrir mais um erro, ou por se lhe disfar- 



çar algum dos já conhecidos. Tudo isso, e 
mais que fosse, ha de cahir successiva- 
niente no abysmo, onde a indulgência e a 
commiseraçâo philosophica da posteridade, 
sepultem a memoria das misérias, que tc- 
dos mais ou menos compartilham, e de- 
baixo de cujas leis a fatalidade -da espécie 
nos fez irmãos. 

£, n'am mundo, onde ha o perdão má- 
ximo do esquecimento para tento pecca- 
dor, que não foi outra cousa senão isso, 
quanto se não deve e se. não ha de perdoar 
áquella que, no deourso de uma vida tem- 
pestuosa, soube redimir os seus peccados 
todos, com as vivas fulgurações do seu gé- 
nio immortel, òom 
a immersão da sua 
alma boa e genero- 
sa nas pmf and ida- 
des da dôr, com a 
communicação es- 
piritual do seu pen- 
samento e do sen 
sentimento, a toda 
a humanidade ir- 
mã, atravez uos 
seus livros glorio- 
sos; com 08 benefi- 
cies que a tantos 
fez; com as ingrati- 
dões que de tentos 
esqueceu; com as 
generosidades que 
derramou no seu 
caminho; com as 
misérias qne aoube 
perdoar e com as 
lagrimas que cho- 
rou. 

No livro admirá- 
vel da sr.* D. Clau- 
dia de Campos tu- 
do isto se faz vêr, 
e tudo isto vé, cflfe- 
-^ , ,"• cti vãmente, quem 

OOnSt&Ilu o leia com sereni- 

dade e intelligen- 
cia, pois se n'elle ha, para a baronesa de 
Stoêl, a observação fria da verdade que se 
impõe, não ha, nem por sombras, severi- 
dade rebuscada ou intencional desamor. 

Todas as litteraturas festejariam o appa- 
recimento de obra como esta, que a todas 
enriqueceria; quanto maior não é, por con- 
seguinte, a obrigação da nossa, onde, s6 de 
tão longe a longe, o thesouro commum é ae- 
crescido com producções de tal valia I 

No importante jornal madrileno La Epo- | . 
ca^ um critico, para nôs de3conhe<iido, fez j i 
um extenso e lisonjeiro estudo da obra: 
A baroneza de Slaè'l e o duque de Pai* 
mella, e para ella chamou a attenção do» 



Filho alheíof braza no seio 
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A MUSICA EA ARTE DENTARIA 



Na Academia de Medicina, de Parip, M. 
Laborde apresentoa, em maio do anno findo 
(1901) uma interessantisaima comroanica- 

ç&o sobre a ap- __ 

plicaçào qne í 
um dentista d'a- 
quella cidade, 
M. Drosner, íes 
da mtisiea na 
anesthesia pelo 
protoxido de 
azote. 

Com efíeito, 
geralmente es 
dentistas ser- 
vem -se do pro- 
toxido de asote 
(gaz hilariante) 

Í>ara insensibi- 
iearem os seus 
clientes. Mas a 
anesthesia pro- 
duzida doeste 
modo tem nu- 
merosos incon- 
venientes, entr») 
outros o de ool- 
locar os pacien- 
tes n'um estado 
de excitação do- 
lorosa. Empregando o protoxido de azote, 
M; Drosner observou que os seus clientes, 
ao soffrerem a acçfto doesse gaz, tinham so- 
nhos que se relacionavam com os ruidos 
do exterior, vindos pela janella que se dei- 




— E' precis) ter pacioncia pira os criados, Philorae- 
na; eu ataro-te. . . não fazea nada de mais em os atu- 
rar a elles, também. . . 



veis 08 terrores habitualmente gerados pelo i 
protoxido de azote. 
M. Droener recorreu ao phonogmpho. 

CoUocou um 

1 apparelho d'e8- 
ses no quarto 
contíguo ao ga- 
binete d'opera- 
ção, sendo elle 
monido de dois 
conduetores te- 
lephonkos liga- 
dos a dois pavi- 
lhões auditivos 
facilmente ada- 
ptáveis aos ou- 
. vidos. Logo que 
era appiicada a 
! mascara facial 
; para a anesthe- 
: sia, os pavilhões 
; eram applicados 
, aos ouvidos do 
cliente, e come- 
çava a musica. 
^£fíectuava-je, 
i então, a opera- 
; ção dentaria, 
J sem o paciente 
dar por ella; , 
alguns sentiam mesmo uma certa alegria 
eroquanto a operação durava. Uma senhora i 
nova cpnfessou ter estado imaginando que 
dançava ao som de uma musica alegre, 
durante a sua anesthesia. ! 
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agitados. Mas os douchet mnsicaes apresen- 
tam ás veses diffioaldadee de ezecnçÂo, que 
o phonographo já hoje resolvea ; poderá sno- 
ceder que um dia este apparelho tome, na 
therapeutioa, uma iniportanda que os seus 
inventores estavam longe de suspeitar. 



Faeeatem po 



Comprovou-se, experimentalmente, que 
resistem três vezes mais do que os cães^ 

Ponha-se um gato e um ofto, da mesma 
edade d'elle, em um quarto carregado de 
addo carbónico, e vèr-se-ha que o pri- 



Beoortar esta figura n'um papel, e divi- 
dil>a em três partes, para que, ooUooadas 
de outra maneira umas em relação ás ou- 
tras, se possa formar com ellas uma es- 
treita de seis pontas* 



ProMema do quadrado magieo 

Há^pessoaa de certa instrucçfto, que sup* 
pòem ser muito difficil formar um qua- 
drado de dnco linhas, de cinco números 
cada uma, empregando só os números 1, 
2 e 3, e de modo 
que cada linha 
sommada, hori- 
zontal, diagonal e 
verticalmente dé 
a quantidade 10; 
mas os nossos lei- 
tores, já costuma- 
dos a estes proble- 
mas, de certo que 
não encontrarão 
diffionldade em resolver este que lhes pro- 
pomos. Todo ee reduz a preencher os le- 
gares que no quadrado appareoem designa- 
dos por pontos, empregando os numeres 1, 
2 ou 3, para que, sommadas as colnmnas 
da maneira que fica dita, dêem 10. 




Se OS gatos teem sete fôlegos 

Investigações recentes parece darem ai- 
gnma razão ao dito de terem os gatos sete 
▼idas^ ou sete fôlegos. 



lii vâo lais ond 
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Ningnem 
•o^rton com 
a Bolaçio que 
dán^os da 
nossa oasa, e 
que é a da fi- 
gura primei- 
ra. Aqnelle 6 
o menor nu- 
mero possi- 
▼el de voltas, 
e portanto 
aqnella soln- 
çfto é a que 
satisfai a to- 
das as condi- 
ções do pro- 
blema, como 
o propuse- 
mos. A mar- 
cha faz-se 
em 15 voltas. 

A 2.* solu- 
ção, apresen- 
tsda pelo sr. 
dr. M. Sar- 
dinha, abran> 
ge 18 voltas. 

Arehime- 
des remet- 
teu-nos uma 
solução, do 
mesmo typo 
da antece- 
dente, mas 
em que o nu- 
mero de vol- 
tas attinge 
29. 

Quidam 
obsequeia- 
nos com oito 
soluções, to- 
das egual- 
mente do ty- 
po da nossa 
2.*; mas em 
que o nume- 
ro de voltas 
varia desde 
23, que é o 
menor, até 
52. E envia- 
nos, egual- 
mente, como 
para outros 
problemas 
fez, uma dis- 
cussão da sua 
generalidade. 

Quer -nos, 
arecer, no 



Almanáieh Bertrand, 1902 



FrobUma ios dois ear&coes 

CSoluçõeê ao de pag, 286 do Almanach para 1901) 
1.* SOLUÇÃO 



2«« SOLUÇÃO 



emtanto, 
que, em tal 
discussão, o 
nosso intelli- 
gentissimo 
deoifrador 
confunde o 
nu/mero me- 
nor de voltas 
com a exten' 
são forçosa 
do percursOf 
e d'ahi o não 
ter podido 
prever, nem 
a nossa 7.* 
solução, nem 
outra que se ! 
approximas- í 
se d'ella. | 
Cingiu -se á I 
obrigação de | 
nào empre- | 
gar seuão 
uma diago- 
nal, e, ainda 
assim, esta 
limitada ape- 
nas á que li- 
ga os centros 
de duas casas 
contíguas. O 
sr. Sardinha 
não abrevia- 
ria a totali- 
dade do per- 
curso, mas 
abreviou o 
numero de 
voltas em- 
pregando 4 
diagonaes, 
das ^quaes 
uma passa 
por três cen- 
tros. 

Na nosya 
i.* solução 
faz-se o em- 
prego de 5 
diagonaes, 
sendo uma 
d'ellas, nada 
menos do 
que a do ta- 
boleiro, e as- 
sim se per- 
correm 8 ca- 
sas n'nma 
volta sô.Com 
«8 diagonaei' 
immediaiÉ» 



A ovelha louçã disse 4 cabra: dá-me li r - ^ 
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a ema, percorrem-se 12 oasas, em duas vol- são comidos em logar de sal por alguns ani- 

tas. mães ruminantes. 

Pareoe-noB assim que o nosso amável 

Quidam terá de introduzir mais algumas n «««^kiamaa #9 a «^oe^-^n 

cbnsideraçSe. na .na, MU, excelllnte e ** problema dO paStOF 

bem pensada discussfto. Perguntaram a um pastor quantos car- 

nAÍmn tínlm. RniiTMndeii ; 
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Ilha de S. Miguel — Palácio do Conde de Jacome Correia, 

onde estiveram hospedados SS. MM» na sua recente visita ao archipelago açoriano 



-A.rDi-^i^Txi-^çj-A.o 



f Veja'Se a pag. 82 do •Almanach* para 1901) 



Â solução ê esta: 



I O 8 9 
680 I 



O sr. dr. M. Sardinha que é, de todos os 
nossos decifradores, aqnelle qne, por em- 
quanto, mette dente com as questões maiê 
direis de roer, apresentadas aqui á saga- 
cidade dos nossos intelligentes leitores, não 
deixoa esta adivinhação sem lhe dar nma 
certa yolta, com a qnal nos parece, até oerto 
ponto, que pôde correr. 

A fracção qne elle nos apresenta, formada^ 
de quatro algarismos eguaes, no numera-' 
dor e no denominador, e coUocados de dif- 
ferente modo ê esta: 



23 

57 



57 
23 

I N'ella, o denominador corresponde ap- 

proximadamente a 0,48, e seis vezes o nu- 

j merador corresponde a 2,42 ; logo, o deno- 



minador é mais de seis veses maior do que 
o numerador. 

Até aqui estamos muito bem ; e ficam sa- 
tisfeitas as condições todas do enuneiado. 
Mas, diz o sr. Sardinha: se invertermos o 
quebrado de fond en cambie a mesma f rac- 
çSuo se obtém. 

Ora, ahi é que se encontra o busUis. In- 
vertendo simplesmente o quebrado, oomo 
o enunciado manda, e não de f and en com- 
bUf obtém -se: 

57 

23 



I 



57 

que é uma cousa muito diversa da fracção 
primeira. Mas, emfim, com o tal de fond 
en cambie pôde deixar-se passar. 



A dedicação, a mais heróica de todas as 
virtudes, e a mais rara de todas no ho- 
mem, é quasi trivial no coração da mulher 



Desconfiae sempre das mulheres, one 
põem a sua virtude em evidencia, e aoa 
homens, que falam muito na sua honra. 



Com taes me aohov tal me faço 
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O general Craveiro Lopes 
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dotes 
asna 
itrada 
[ue se 
iy um 
avais, 

von- 
p re- 
para 

sua 
raios- 
a das 
afor- 
das, 
assim 
iç ado 

8 08 
[)08toS 

dade 
infe- 
(uella 
le, na 
alida- 
essfto 
gidos, 
ido-se 
aolo- 
nais 
lo da 
rchia 
T, re- 
mente 
linda, 
ve\ e 
«o, e 
Bon • 
in te 
o de 
iaede 
'onta- 
»ar a 
> des- 
ihare 



O sr. ge- 
neral Cra- 
veiro Lo 



o GENERAL DE DIVISÃO 

KTBawncra uj^im CBAfflBO LOPES 

te da primeira divisão militar 



acura 
renôs 
alento 
ogares 
que a 
a ver« 

ua es- 



xerci- 
sobre- 
tudo, n'este 
momento, a 
primeira 
divisão mi- 
litar, teem 
a maior 
elligente, 
intendo- 
certo, as 
&o jamais 
igio. 



A coragem tem mais recursos contra as 
desgraças do que a razão. 



O que é bom para o velatre é mau para o dente ^ 
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O BANHO EM POMPEIA 

QvL«,dLxo dLo •acS.ra.lo plaatox loxoixllelxo FeéLxo '^^T^lxi.t^mxtx^mx 
íV. pag. 195 do presente * Almanctch*) 



Ambição 

Tia Gertrudes. — £ o que tenoionas ia- 
£er quando fores homem? 

Sobrinho, — Hei de deixar crescer a 
barba. 

Tio. —Para quê? 

Sobrinho. — Para não ter que lavar tanta 
quantidade de cara . . . 



Oalanteria 

Angelina. — Gomo sabes que bas de sem- 
pre ^star de mim? Posso lornar-me ieia. 
Alfredo. — Impossível I 
Angelina. — £ enragada. 
Alfredo, — Absurdo I 
Angelina, —TE velha. 
A Ifredo . — Jamais I 



Muitos tratam a moral como se trata a £' muito diffdrente tornar faoll a vir* I 
architeetura moderna, na qual o que se tude para estabeleoel-a, ou egoalar-lhe o 
procura acima de tudo é a commodidade. vicio para destrnil-a. 



Os seis noves 

(Solução ao problema de pag. 216 
do *Âlmancu!h» para 190 Ij 

A soluçào, que tinhamos em vista, é 
esta; e foi a que nos enviaram muitos de- 
cif radores : 

99 
99 — = 100 
99 

O sr. Canilho (de S. Thiago do Cacem) 
apresenta esta, que satisfaz perfeitamente : 

(999 — 99):9 = 100 

Soluçfto, também satisfactoria, do sr. Gui- 
lherme Spínola de Mello: 



— + (9 X9) + 9 + 9 = l00 
9 



Escrever 100 por oma aon fornia 

(Resposta á questão de pag. 58 
do *Almanach» para 1B0V 

99| = 100 

O sr. Silva Dias (Joeê do' Carmo da) 
enviou, além d'es8a, estas doas soluções si- I 
tisf actorias : ^ 

9 X9 + 9 + 9-|- = 10O ! 

88 4-8 
88 H ^ = 100 

Sdlução do sr. Canilho (de S. Thisgo do \ 

Cacem) : ' 

554-55-5-5 = 100 i 

Soluçfto do sr. Guilherme Spínola: í 

(5 + 5) X 5 -h (5 4- 5) X 5 = 100 ! 



Tanto tendes quanto valeis 
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Kem tudo foram glonas e felicidades na 
vida doeste grande compositor. 

Quando terçou as soas primeiras armas, 
Verdi,— o nnioo génio musical que tinha so- 
breyivido, até ha poooo, á brilhante plêiade 
doe que illnstraram o secnlo xix, — a mu- 
sica pagava-se ridicnlamente. 

O Barbeiro de Sevilha, de Rossini, n&o 
custou ao empresário mais do que uas 
1501000 réis, e cansou grande espanto que 
a Norma, de Bellini, alcançasse o preço 
máximo de um conto de réis. Os honorá- 
rios (pagas, como en- 
tio se chamavam) dos 
cantores, corriam pa- 
relhas com a retri- 
buição dos anctores; 
e Bubini, a Freszo- 
lini e Lablanche re- 
cebiam por uma tem- 
porada completa me- 
nos., do que recebe 
"agora por uma sô noi- 
te qualquer celebri- 
dade musical. 

Isso nfto obstava a 
que, então abundas- 
sem, muito mais do 
que abundam hoje, os 
compositores de génio 
e os cantores e can- 
toras notáveis, e que 
uns e outros estudas- 
sem com mais afinco 
e maior escrúpulo do 
que o fazem nos nos- 
sos dias. 



Os princípios de 
Verdi foram exce- 
pcionalmente diffi- 
ceis. 

Uma noite do ou- 
tomno de 1839, op dilettanti milanezes 



acudiram em massa a ouvir a primeira 
representação de uma opera nova, intitu- 
lada Húberto, conde de 8. Bonifácio, cujo 
auctor era o totalmente desconhecido maes- 
tro José Verdi. 

•—Quem é esse Verdi? — perguntavam 
uns aos outros os assignantes e frequenta- 
dores do temido areópago milanez. £ nin- 
guém sabia responder 1 

A opera teve um êxito medíocre, o que 
todavia nfto obstou a que o emprezario da 
Seala, com uma prévis&o muito para lou- 
var, reconhecesse o talento que realmente 
tinha o moço compositor, e contratasse com 
elle três operas, uma das quaes deveria ser 
burlesca, e estar prompta para ser posta 
em scena, no outomno de 1840. 



Verdi, porém, cahiu gravemente doente 
logo em seguida e, salvo a custo, mal en- 
trou em convalescença principiou a escre- 
ver a primeira opera que das três, se obri- 
gara a apresentar. Ia em meio da sua ta- 
refa quando lhe adoeceram os dois filhos 
que tinha, morrendo ambos. 

N&o foi essa a sua única desgraça. Poucos 
mezes depois, morria-lhe a esposa, repen- 
tinamente, de congestão cerebral. 

Foi no meio d'esta espantosa agonia que, 
para não faltar á 
obrigação cont rábi- 
da, elle compoz e ter- 
minou a sua opera 
burlesca!! 

Como e de suppôr, 
a obra, qne se cha- 
mava Um dia de rei- 
nado, foi um desas- 
tre. £m vez de im- 
perar n'ella a jocosi- 
dade que o publico 
esperava, tinha uma 
tristeza fúnebre que 
fazia lembrar a morte. 
Verdi, succumbido 
ao peso das suas in- 
felicidades, não deu 
accordo de si durante 
mezes e mezes. Era- 
lhe impossível traba- 
lhar. No emtanto, o 
artista luctava com o 
homem, dentro do seu 
espirito. Até que 
uma noite, sentando- 
se 80 piano, e pou- 
sando as mãos nas 
teclas, o maestro re- 
conlieceu qne a ins- 
VEiROM piração o bafejava, e 

compoz a musica for- 
mosíssima, que acompanha a ultima scena 
da morte de Abigail, no Nabuco. Anima- 
se, e em menos de três mezes conclue a 
partitura da opera. O Huberto tinha-lhe le- 
vado três annos! 



O triumpho alcançado com o Nabutso foi 
tão formidável, que o nomado auctor voou 
de bóia em bôoa pelo mundo todo, e em 
Milão, a cidade mais diffioil para trium- 
phos musicaes, o enthusiasmo chegou a 
ponto que os chapéus, gravatas, e uma in- 
finidade d'outros objectos, tudo era á Verdi! 



Com o que os compositores recebiam, 
quando Verdi principiou a trabalhar, for- 
ma contraste o que recebeu pela sua opera 



Os que falam oom os olhos fechados^ querem vêr ot outros eo^anadot 
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AidAf a altima da escola italiana, que elle 
compôs. £' sabido qné esta obra lhe foi 
encommendada por Inmael Pachá, vice-rei 
do Egypto, para a inauga ração do Tbeatro 
Italiano, do Cairo, nas festas da abertnra 
do canal de Saez. 

Estipnlon-se qne o yioe-rei daria a Vcrdi 
30 contos de reis, sendo 10 no acto da as- 
' signatnra do con- 
tracto em Paris, e 
20, em Mii&o, no 
acto de Verdi en- 
tregar a partitura. 



Qnem se deixa 
surprender n'am 
accesso de cólera, é 
como se se ezpa- 
sesse a que todos o 
vissem através d'am 
microscópio. 

Coça.- prazer qàe 
consiste em correr 
atraz de quem fo* 
ge, e esperar por 
quem prometten de 



Fala-se da rápi- 
da ascensão do es 
pirito humano: da 
sua preguiça ê que 
se devia falar. 



— Então, meu 
caro, como vae isso? 

— Não vae lá 
muito bem. Andei, 
hontem, á caça, todo o dia. E hoje, estou 
tolhido de dores. . . 

— Conheço isso, perfeitamente: eão do- 
res lebralgicas. . . 

^ Um cirurgião conhecido encontra na Ave* 
nida o filho de um dos seus amit^os intimes. 

** ** "" ílle admi- 

ema? 



— E' como vé, responde-lhe o Baol. 

— Mas quem te tratou? qnem te pox 
bom tão depressa? 

Raul cita ao medico o nome de nm ool- 
lega. Segue-se um silencio, quasi embara- 
çoso. . . Em seguida, o dialogo continua: 

O cirurgião. — Uma simples pergunta. . . 
Quanto lhe pagaste pelas visitas? 

Eaul. — Cinooen- 
ta mil réis. 

O cirurgião. 
— Foi caro!.. . Se 
me tens procura- 
do. . . por esse pre- i 
ço. .. aié te tinha 
cortado a perna! | 



Onde quer que 
procureis um asylo, 
como podereis evi- 
tar a morte que vos 
ameaça? 



N'um botequim: 

— O seu cão aca- 
ba de me morder 
n'uma perna. £ até 
me arrancou nm 
pedaço de calça. . . 

— A culpa foi 
sua, meu caro se- 
nhor. 8e lhe tivesse 
dado logo um pe- 
daço de assucar, já 
isso lhe não tinha 
succedido. . . 



Cari OH a 4* 

Distincto baryt 



)K0 

Pm quatro 
'ôr multi- 
quatro, a 
)T doze, o 
os, seja o 



Carvalho ^^ 

ano brasileiro Disseram a «íoão 

Jacques Rousseau: 

— O senhor de Voltaire é amigo do povo. 

— £', respondeu João Jacques; tal qual 
como o pescador é ami^o dos peixes. 

-^ 

Luiz XLV perguntou nm dia a Bossnet, i 
se n um christão era licito ir á Comedia. | 

«Senhor, respondeu-lhe o bispo cortesão, 
ha fortes razões contra e grandes exemplos I 
a favor. T^ 



NENHUM RESTO 

Ha um certo numero do qual se subtra- 
hirmos dez, se multiplicarmos o resto por 
três, se extrahirmos a raiz quadrada do pro- 
ducto, e se d^essa raiz quadrada subtrabir- 
mos dezoito, o resto encontrado será nnllp. 

Que numero é esse? 



le «ceptrof n^o ha vício seoreto ^ 
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Micróbios illuminantes 

Perante a Academia de Sciencias de Pa- 
ris foi lida uma ouríoeissima nota de M. Da- 
bois dando conta doa seus trabalhos para 
obter am noTO género de illnminaç&o. 

Este sábio tinha já exposto a sna las 
physiolôgica ou lus vivente, no Palácio da 
Óptica, da Ezpo8Íç&o'de Paris. 

Para prodnzil-a no seu máximo de in- 
tensidade luminica, de maneira rápida e 
pratica e em quantidade considerável, ima- 
ginou cultivar certos 



micróbios luminosos 
ou photobacterias,em 
caldos líquidos, de 
composição especial. 
Eis o que elle diz so- 
bre a sua maneira de 
operar: « 

«Qaando os caldos 
estão semeados de 
boas culturas, nos li- 
mites médios da tem- 
peratura da atmos- 
phera, obtem-se rapi- 
damente liquido lu- 
minoso. 

< í n t r odnsindo-08 
em recipientes de 
orystal, de faces pla- 
nas, com preferencia 
a outras, e convenien- 
temente dispostos, 
ohega-se a illuminar 
ama sala com a in- 
tensidade sufficiente 
para poder reconhe- 
cer a physionomia de 
ama pessoa, a alguns 
metros de distancia, 
os caracteres de im- 
prensa, ou vér as ho- 
ras no relógio, prin- 
cipalmente de noite, 
quando a vista não 
está offuscada pela 
laz do dia, ou depois 
de permanecer alguns minutos em uma 
habitação escura, ou fracamente illuminada. 

«Od caldos de que me servi continham : 
agua, sal marinho, um alimento ternário, 
um alimento quaternário azotado, um ali- 
mento phosphorado, e vestigios dos com- 
postos mineraes, que entram na composi- 
ção de toda a matéria bioproteonica. 

«Os alimentos que subministraram luz 
mais forte e mais duradoura, foram os se- 
guintes: Alimentos ternários: glycerina e 
manite; alimentos quatermarios : peptona 
e asparagina; alimentos plwsphorados : 
nudeinas, lecitinas, phosphatos de |>ota8sa. 



UM MARIDO FELIZ 



«As peptonas dão bons resultados; mas 
teem o grande inconveniente de exigirem 
uma esterilisação perfeita, sem o quê o 
caldo é promptamente invadido pelos mi- 
cróbios da putrefaoção, e n^esse caso exhala 
um cheiro infecto e apaga -se rapidamente. 
Estes inconvenieptes das peptonas são muito 
incômmodos quando se quer obter em ponto 
grande líquidos luminosos para a illumi- 
nação. - 

«A asparagina offerece uma grande su- 
perioridade sobre as pepsinas, porque re- 
siste á fermentação 




pútrida e não é tão 
indispensável pôl-a 
ao abrigo dos ger- 
mens do ar. Com tu- 
do, é extremamente 
cara, ainda. 

«Obtive muito eco- 
nomicamente caldos 
exclusivamente yege- 
taes utilisando certas 
pastas de sementes 
oleaginosas; mas ê 
preciso esterilisal-os, 
e de todas as manei- 
ras produzir no caldo 
luminoso uma boa 
ventilação.» 

A persistência da 
luz nos meios líqui- 
dos ideada porM. Du- 
bois varia segundo a 
riqueza do caldo nu- 
tritivo, a suaaeração. 
a sua agitação^ a pu- 
reza das culturas e a 
tem peratura exterior. 
A luz persiste durante 
seis mezes em caldos 
que estejam repousa- 
dos e que se man- 
tenham em sitios bas- 
tante escuros. 

Até agora, o mais 
que se conseguiu foi 

illuminar uma sala 

com uma luz de micróbios cuja intensidade 
era egual á de uma boa noite de lua; po- 
rém M. Dabois confia em que poderemos 
angmentar notavelmente essa força lumi- 
nosa e utilisal-a practicamente. 

Os micróbios luminosos dão uma luz ver- 
dadeiramente ideal, porque conteem a quan- 
tidade máxima de radiações de compri- 
mento de onda mediana, unidas a uma 
quantidade minimti de radiações calóricas 
ou chi micas. ^ 

Os recemnascidos teem menos probabilida- 
des de viver um anuo do que os octogenários. 



— Mo8tra-te bem, minha querida. Quanto 
roais 08 outros te cobiçam, mais eu gosto de 
ti!... 



A pae guardador^ filho gastador 
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Devaneio agradável 



A 21 de janeiro celebra- se a festa de 
S. Ignef, padroeira das raparigas que de- 
sejam casar. 

Segando a lenda, todas as raparigas qtie 
teem por esta santa nm calto fervoroso, 
vêem em sonhos, na noite de 20 para 21 
de janeiro, o marido que o cen lhes des- 
tina. 

Como nos n&o ê possivel verificar, por 
d6s mesmos, ee a lenda ê verdadeira ou 
nào, as nossas leitoras, raparigas solteiras 
(e, aqni para n6s, témol-as lindíssimas), 
que verifiquem. 



Se ha jomaes com tiragens immensas, 
também ha jomae» que tiram um exem- 
plar e6. Estes são os que lêem o impera- 
dor da Allemanba e o imperador da Bussia. 

O jornal de Guilherme II é redigido por 
dois secretários, cujo emprego consiste em 
recortar, nos jomaes do mundo inteiro, as 
passagens relativos á politica e aos acon- 
tecimentos. Este jornal apparece ponoo 
mais ou menos duas horas depois da che- 
gada dos grandes quotidianos. E' .entregue 
directamente ao imperador, que, depois de 
o ter percorrido e annotado, o manda de- 
positar na sua bibliotheca. 

Emquanto ao jornal do czar, esse è um 
numero especial do «Novoie-Wremia», ti- 
rado por ordem e a expensas do ministé- 
rio do interior. Naturalmente, ê eliminado 
d'elle, com todo o cuidado, tudo quanto 
possa inquietar o imperador. O3 aconte- 
cimentos sfto ahi 'apresentados sob uma 
forma particular e em tom reverente. ' 

O czar, felizmente, tem maneira de se 
informar n'outras fontes, e por outras vias. 
Se elle não tivesse senfto o seu jornal para 
saber o que se passa na Europa, arriscava- 
se a ignorar muitas cousas. 



Bismark possuia 482 griL-cmias e «m-l 
decorações. Para usai- as todas ao mesmo 1 
tempo ser-lhe-hia necessário ter o p^tol 
com dose metros quadrados^de superfida. f 



Três cousas destroem o homem : muito j 
falar e pouco saber; muito gastar e ponoo I 
ter; muito presumir* e pouco valer. ' 



Problema da liga metallica 

Eis um problema financeiro, de muita; 
importância, e que deu muito que pensar ; 
a homens de negocio. 

Não nofl importa, aqui, expôl-o techni- 
camente; mas, apenas, de um modo que to- 
dos os nossos leitores o entendam e possam 
resolvel-o, pois não tem nada de oompli- 
cado. 

Temos sessenta e quatro partes de eobre, 
dezeseis de prata e uma de oiro, represen- 
tadas por outros tantos quadradinhos. 
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Todo o quid do problema está em U^car 
estes três metaes, de maneira que formem | 
um quadrado. 

Como se ha de 

Muito simplesi 
drados do cobre 
mero possível d 
estes com o do ( 
um quadrado pei 

Ha que ter em 
do oir3 não deve 
car unido a um < 



Nem de cada malha peízey nem de oada i 
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QDADKADOS MÁGICOS E QDADRADOS DIABÓLICOS 

LoBêeli, que nfto temos o gosto de saber sea oom o nome glorioso do descobridor do 
anem seja, pois teve a modéstia de n&o satellite de Neptuno, de dois de Urano e 
desvendar o sen psendonymo; mas qne 6 de um de Saturno, enrâ-nos, áoeroa dos 
entendido cm ooneaa de matheÓMitioa.etAo-BoeioediffereBtes^ artigos, relativo»* Qua- 
amador d^ellas qne a si próprio se bapti- drados mágicos, e publicados nos doÍH pri- 
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melros volumes â'eete Almanach^ ama dia- 
sertaçfto interessantíssima sobre esse pro- 
blema de mathematica reoreatíva, o qnal 
tem mereddo as honras de ser tratado pe- 
los mais eminentes e afamados calcolistas. 
Embora disponbâmos de limitado espa- 
ço, n&o queremos dispensar a publicaç&o 
doesse valioso e curioso trabalho, qoe oon- 
stitne uma grande attençáo com o nosso 
Almanach, e que é um verdadeiro brinde 
feito aos nossos leitores. E a Lsssell, quem 
quer qne elle seja, oe nossos effnsivos agra- 
decimentos. 



cNo Almanach Bertrand vêm pablicados 
vários problemas referentes aos Quadrados 
mágicos. 

PÚra nfto roubar espaço vou condensar 
quanto possa o assumpto. 

cE' difUcil, se não iiopossivel, no estado 
actuai dos conhecimentos roathematicos, da 
georoetría de situação applicada aos qíMdra- 
dos magioost determinar, para os vários casos, 
o numero de soluções do problema, insignifi- 
cante aliás pelas suas applicações praticas, 
posto que tão interessante e subtil sob o ponto 
de vista especulativo, que teve as honras de 
occupar os mais insignes geómetras. Serál)a8- 
tante citar Fermat e £uler. 

«Saba-sfl, apenas, une o jquadr&do de â «= 8' 
tem só uma solução ; o de 16 ■» 4* tem 788 solu- 
ções, e que estas vão augmentando n'uma pro- 
gressão assombrosa, á proporção que augmen- 
ta o numero de casas do quadrado. Na solução, 
que vamos apresentar para o de 64 = 8* encon- 
tra-se o núcleo ou o fundamento de 65:536 so- 
luções distinotas, e taes núcleos (independentes 



uns dos outros) são numerosos, como será 
cil verificar. 

«Note-se aue considero como soluções 
tinctas aquellas em que os números occupi 
posições relativas diversas, de sorte qne cm 
solução distincta representa oito disposiçi 
do quadrado cujos números não mudarafié, 
de situíxção relativa. Assim direi que o qnav 
drado de 9 = 3* tem só uma solução distinctai 
muito embora esse quadrado possa ser olhado 
em 8 posições differentes, mas sem que os nove 
digitos saiam das casas que occupavam prími-^ 
tivamente. Este principio é geral para todos oé 
quadrados maptcos. 

«Outro principio geral é que a somma cons-^ 
tante das columnasj das Itnhas e doa diago* 
naes para o quadrado de n' casas é : . 



-n-h- 



■ l>nin-hl) 



«Para os quadrados mágicos de 16«b4' ca- 
sas, ou roais, deixa de ser interessante a con- 
dição única de serem mágicos. Ha disposições* 
muito mais interessantes e muito menos nu- 
merosas, a que Eduardo Lucas pòz o nome de- 
Qtiadrados diabo^) 
licos. N^estes, a: 
constância das 8om'> 
roas não se limita^ 
às linhas, columnasi: 
e>4iagonaos. Por» 
exeropio, no quadra- 
do de 16 casas além 
da propriedade com- 
roum de serem cons- 
tantes as sommas 
indicadas, ha mais 
as seguintes : 



a 


b 


c 


d 


e 

■ i 


t 


9 




J 
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/ 
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m 





'1 



I 



a-hd -hm 
a -h 6 -f- e 


4-p= 34 
-h/ =34 


f -hg-hj -l-fc = 34 
g hh-hk 4- / »= 34 


b-h e h l -f-o =34 
c-f-/-h< -hp =34 


6 H-c -h/ 


^ o = 34 
-h* = 34 


f H-y -Hm-l-n = 34 
j -hk -hn +0=34 
k ^ l -f-o -i-p = 34 


e-hi r-h-hl =34 


c -h d -h g 


d-he -hj -+-0 =34 


6 -f- e -h n 


4- o = 34 


-h h-hi -hn =34 


-hf -hi 


+-; =34 


a^h-hk -f-n=34 


b-hg hl -h m = .H4 



1 -»-5-f-9=15; 
1 + 6-^-8 = 15; 



«D'este modo. nos quadrados diabólicos 
pôde roudar-se da direita para a esquerda, ou 
de cima para baixo, uma, duas, três faxar, sem 
que o quadrado deixe de ser magico 

«Os quadrados diabólicos teem applicação 
pratica na geometria dos tecidos. 

2 4- 4-^ 9= 15; 
2-1-54-8 = 15; 
2-h6-l-7 = 15; 

«D'estas 8 combinações, vê se que: dos nu* 
meros pares entra cada um em três; dos im- 
pares entra cada um em 
duas, â excepção do nu- 
mero 5, que entra em qua- 
tro combinações. No qua- 
drado junto, vô se qne 
as casas ^aj só podem ter 
números pares, a casa fej 



aba 

b e b 

I 



«O quadrado magico de 9 =3* casas não pôde, 
ser diabólico. Demonstra se, da seguinte ma- 
neira, que tem uma solução uniea: f 

«Ha oito maneiras de combinar os 9 dígitos,, 
de modo a sororoar 15. Essas oito maneiras são 
as seguintes: 

3 4-4-1-8=^15; 4 4- 5 -h 6 =15 
3 4- 4 -h 7= 15; 

meros seguem-se necessariamente (1). Eis as 
8 posições d'este quadrado, formando uma so- 
lução única: 



(1) Esta é a discussão geral do problema 
apresentado a pag. 263 do nosso Almanaià 
para 1901, e resolvido, com a especialidade alU 
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Eis ires solucSea distinctas do nuíidrndo mudanças de í'axaf> se obteem 48 = 3 X 16 sr la- 

- çôes distinclas, e portanto 384 = 48 X 8 posições 
3 diíTereiítes : 
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«Accrescenta rei, incidentemente, que a 1> 
solução do quadrado diabólico de 16^4' dá 
grande numero de soluções do problema das 12 
figuras e dos 4 azes de um baralho de cartas, 
ao todo 16 cartas a collocar de modo que nas 
linhas, nas colonanas ou nas diagonaes não ap> 

Eareçam repetidos o» ntk í p tmwk-w^wmm-iít. 
lesignando os naipes pelas primeiras 4 maiús- 
culas e as figuras pelas 4 primeiras minúsculas 
(OU vioe-versa) ternos a única solução primor- 
dial : 



Aa 


Bd 


Cb 


De 


Db 
Bo 


Ce 


Ba 


Ad 


Ab 


Dd 


Ca 


Gd 
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Da 

s=-r: r- 


Ac 


Bb 



Lassell. 



(1) Esta questão foi apresentada, sob a for- 
ma de simples Paciência, a pag. 110 do nosso 
Almanach para 1900, e vêm resolvida, em nu- 
mero de 4 soluções, a pag. 2õ9 do Almanach 
para 19('l. Quidatn remettea-nos a discussão 
geral do problema como fez para outros ; mas 
a falta absoluta de espaço não consente que a 

{publiquemos, no presente Tohime, ttemrtruelhe 
açâmos, aqui, referencia maior. Não desisti- 
mos, porém, de a tomar na consideração que 
nterece, quando elaborarmos o Almanach para 
1903. 
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SOUSA BASTOS 



Popnlaríssimo aaotor de grande numero 
de composições theatraes, principalmente 
cBeyistas d'anno», género em qne é inex- 
cedÍTel. Gomo oiganisador e director de 
empresas de theatro, é largamente conhe- 
cido e considerado, tanto em Portogal como 
no Brazil. Pabliooo, em 1898, nma obra 
, mnito curiosa e interessante, intitulada: 
Carteira do artista. Apontamentos para a 
historia do tkeatro portuguez e braxtleiro, 
aeompa/nhadús de noticias sobre os prinei- 
pães artistekSf eseripiores dramáticos e 
compositores extrangeiros. Um volume de 



grande formato, com per^ de QOO^paginas, 
e mais de mil retratof, edição da AnOga 
Casa Bertrandf editora do presente Alma- 
nach. Casado com a intelligente e graoioea 
actrii Palmyra Bastos, uu^ dos mais bellos 
talentos da moderna soena portugaeaa, qob- 
sa^ra-lhe o mais vivo e respeitoso affeelo, 
e d'Í8so deu testemunho na dedicatória que 
lhe fcE do livro citado, chamando-Bie: Ata 
querida e santa múUierf modelo éas ewpc- 
saSf espelho das mães é exfinvplo das cur- 
tistas, palavras que todos reconheçam oaono 
da mais absoluta justiça. 



Çuem ukmiê é e mais pódcf mais deve ^ 
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IKaria de Itoitdâs 



Seiii^ama redundância, qnasi, vir enca* 
reocr, n'e8te logar, a acç&o exercida na 
vida jomalistica portuguesp, e até n(m cos- 
fenmes nacionaeei, pela creação do ^Diário 
. de Noticias. A tal respeito, tudo está dito, 
e o qae maii é, exeellentemente dito, em 
centenas de ar- ^ 
tigoa e em tra- 
balhos larga- 
mente docomen* 
tados, oonclain- 
do-se de todos 
elles, indispn- 
tavelmente, ter 
sido a creaçâo' 
doesse impor- 
tante pcricdico, 
o ponto de par- 
tida, não tò pa- 
ra a rrgenera- 
çio da velha im- 
prensa do nosso 
pais, como ain- 
da para a fun- 
daçáo, entre n6«, 
de ama nova im- 
prensa. 

Pertencea a 
Gdnardo Coelho 
a iniciativa de 
tão considerável 
renova$ão,eteve 
a boa fortuna de 
poder realisal-a 
na opportnnida- 
de conveniente. 
Na historia evo- 
lutiva do nosso 
jornalismo, o seu 
nome, por con- 
seguinte, não 
morre; accres- 
oendo a glorifi- 
oal-o uma cir- 
oumstanda de 
especial bene- 
merência, visto 
como o homem 
que^ o illnstrou, e que pelo jornal conseguia 
enriquecer, não foi como industrial jorna- 
lista, porém, sim, como apostolo da im- 
prensa, que engrandeceu e immortalison a 
sua memoria.f 

O nome de Eduardo Coelho, que já em 
vida se impusera á consideração publica, 



Aspecto externo da casa, na antiga Rua dos Calafates, 
(hoje Rua do Diário de Noticiass onde, desde a Eua 
fundação, se encontram as installações do Diário de 
Noticias, e a Typographia Universal. 



pela nobre perseverança, pela inconcussa 
rectidão, pelo admirável bom senso e pelo 
honrado esforço de que era significado, foi, 
depois da morte do inolvidável transforma- 
dor do jornalismo pátrio, um nome consa- 
grado nos geraes respeitos e venerado como 
o de um bene- 
mérito do seu 
paiz e o de um 
grande cidadão. 
A historia,em- 
bora muito sum- 
maria, da vida 
de Eduardo Coe- 
lho, e da funda- 
ção e desenvol- 
vimento do i>út- 
rio de Noticiai, 
até 1891, encon- 
tra- se feita n'um 
livro que, sendo 
homenagem de 
um coração de- 
licado e amigo, é 
ao mesmo tem- 
po uma obra de 
verdade, elabo- 
^ ruda com toda a 
ponderação de 
um critério jus- 
to, e deduzida 
com singular e 
apreciável mo- 
deração. 

Escreveu esse 
livro o correctís- 
simo cscriptor 
e jornalista, 
dr. Alfredo da 
Cunha, hoje in- 
vestido no car- 
go de director 
do jornal, que 
Eduardo Coelho 
fundou ; e quan- 
do nenhuma ou- 
tra obra attes- 
tasse as raras 
aptidões doesse homem de letras, egual- 
mente talentoso e consciencioso, essa lhe 
bastava, pertnte todos os espirites equill- 
brtdos e ^inceros, para lhe garantir inve- 
jável renome. 

Qualquer outro, em identidade de con- 
dições, teria cabido nas demazias, aliás 
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perdoáveis, do panegyrioo incondicional e 
apaixonado, obrigando o critico a faser, du- 
rante a leitura, necessárias redacções. O 
dr. Alfredo da Gunlia, 
espiritQ de uma re- 
flexão verdadeira- 
mente precoce, e a 
quem a natureza 
brindou, em plena 
mocidade, com todo 
o bom juiso de maif 
ad cantados annos, 
soube fugir dos esco- 
lhos para onde o pf>- 
dia arrastar o senti- 
mento, e honrou a 
memoria do seu glo- 
rioso antecessor jorna • 
listico, dizendo toda 
a verdade, em termos 
que nem affrontam 
os vivos, nem empal- 
lidecem a justiça de- 
vida ao morto. 

Morreu Eduardo 
Ck)elho em edade que 
para muitos é a do 
vigor da vida, pois 
tinha pouco mais de 
cincoenta annos; po- 
dendo, em taes cir- 
cumstancias, dizer-se 
que a morte o sur- 
prehendeu em plena 
força do viver, não 
}he dando tempo para 
a antevisão de além-tumulo, n'aqnillo em 
que esta se refere a iiiteresBes moráes, ter- 
renos, indissoluvelmente ligados ao nosso 
instincto de perpetuação). Nftò sabemos, por- 
tanto, o que 
elle pen- 
sou, o que 
receiou, ou 
o que dese- 
jou sobre a 
continua- 
ção da gran- 
de obra da 
sua yida, 
destinada 
como tantas 
obras do 
nosso ephé- 
mero exis- 
tir, a uma 
sobrevivên- 
cia que por 
natureza 
nos preoc- 
cupa, 
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Mas, se 



lhe houvera sido dado nomear por direito ' 
adoptivo o suocessor e continuador, que a | 
ordem dos acontecimentos vein depois a I 
trazer-lhe, esse teria ' 
sido o testemunho 
maia evidente que o 
grande jornalista nos 
poderia deixar, da sua 
sabedoria e da sua 
previsão. I 

No dr. Alfredo da ' 
Cunh» encoBtroQ o , 
Diário de NoUciaê 
o mais completo e 
experimentado diri- 
gente que, depois de 
Eduardo Goellio, lhe 
era possível ter. Co-, 
nhecedor profundo 
de todos 08 interes- 
ses do jornal, pabe 
guial-o, cmno nin- 
guém, através das 
syrtes da opinião, 
equilibrando justa- 
mente o oonserTan- 
tismo das tradições 
herdadas oom a ne- 
cessidade imperiosa 
das conceseões feitas 
ao progresso, de 
modo que o jornal^ 
u ' u m a appiu-encia 
simplesmente illuao- 
ria de immutabilida- 
de, não descança um 
dia de proseguir ni seu melboracnento. 

Quem tenha acompanhado, coin olhos de 
vêr, a lenta, mas constante erolnção do 
grande jomalr desde a morte dó seu lati- 
dador até 
ao dia em 
que estia- 
mos, terá 
avaliado a 
considerá- 
vel traas- 
formaçfto 
por qne ri- 
le, insentí- 
velmente, 
passou; na- 
da perden- 
do da sna 
fundamen- 
tal impar- 
cialidade 
oaracteris- 
tíca, e so- 
nhando im- 
menso 
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meio para o 
qnal é feito, 
a importân- 
cia social que 
o Diário de 
Noticieis alcançou no meio portngaes, deixa 
de ser uma simples empreza particular, 
apenas interessante para aquelles que a 
exploram, e torna-se n'nma verdadeira 
instituição nacional, onde muitos interes- 
ses de toda a collectividade se concentram. 
Birigil-o não é, pois, simplesmente uma 
applicação de actividade, ou de saber e 
competência indnstríaes; é o ezercicio de 
um cargo com responsabilidades ci viças ; é 



os lavores ae 
um destino 
amoravel 
trouxeram a 
fortuna suffi- 
ciente para 
gosar na vida alguns ocioe confortáveis, 
tudo immolou no altar do seu dever, e a 
si próprio traçou uma vida de trabalho atu- 
rado e violento, com sacrificio quasi abso- 
luto das occapações, que ao sen espirito 
mais deviam comprazer. O poeta, o artista, 
o iiomem de letras, que n'elfe residem, mal 
podem emergir do pélago de obrigações que 
a alta direcção do Diário de Noticias me 
impõe. 



Sobre dinheiro não ha companheiro 
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No8 tribunaes de Paris foi julgada, nos 
nltimoa dias de julho de 1901, uma causa, 
na qual uma rapariga, Mademoiselle As- 
truc, de- 
mandava ' 
sens pães, 
M. e Ma- 
dame As- 
tmc, para 
elles lhe 
restituí- 
rem arti- 
g o 8 de 
mobilia, 
que ella 
hayia pa- 
go oom o 
seu di- 
nheiro, e 
que ellea 
se recusa- 
vam a en- 
tregar- 
lhe. 

Note- se 
que a de- 
mandante 
em ques- 
tfto exer- 
ce profis- 
s&õ úão 
classifica- 
da, mas 
sufficien- 
temente 
lucrativa 
para ter 
podido 
comprar 
e mobilar 
conforta- 
velmente, 
em No- 
gent, uma 
villaj na 
qual, du- 
rante as 
suas au- 
sências 
de Paris, 
agasalha 
e pustenta 

sua família. £m 1900, partiu para o paiz 
de todas as Bussias, com a benção de seus 
pães e os melhores votos doestes pela sua 
prosperidade. Eis o que sua mãe lhe es- 
crevia, entre outras cousas: 

«Vou pedir a Santo António de Pádua 
que, n^essa terra para onde vacs, te faça 
encontrar algum ricaço, o qual te dê uma 
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se pede a Santo António 



boa quantia com que pofsas ser feliz... 
Bem rabes que, sempre que peço alguma 
coi^a a Santo António, elle m'a concede Ix- 

Emquan- 

• to a filha 
I procura- 
va, na 
I Bussia. 
' tirar pro- 
! veito dos 
beneficies 
que a mãe 
impetra- 
va de San 
lo An to 
nio, esta 
e o mari- 
do instai- 
lados na 
villa de 
Nogent, 
vendiam 
o cavallo 
e a car- 
ruagem 
de sua fi- 
lha, em- 
penha- 
vam-lhe 
todas as 
pratas* 
no Monte- 
pio, e die- 
p unham - 
se a ven- 
der-lhe o 
resto da 
mobilia, 
quando 
Mademoi- 
selle As- 
truc, avi- 
s ada a 
tem po. 
p o u d e 
ainda in- 
tervir. 

A cau- 
sa foi jul- 
gada, co- 
mo disse- 
mos, e os 
réus condemnados, além das custas, a rein- 
tegrarem, na villa de Nogent, todos os ar 
tigos que d'e11a haviam desviado por forma 
illicits. 

Occorre, porém, agora fazer uma per- 
gunta : D'esta vez, foi a mãe que se esque- 
ceu de invocar Santo António, ou foi r 
santo que lhe não acudiu ? 
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Pergunta extranha 

(Resposta â de pag. 246 do ^Almanach» 
para 1901J 



a 


9 


c 


e 
d 


V 
h 


s 

b 



Com efieito, lendo as lettras collocadas 
nas nove casas do quadrado supra : no sen • 
tido das duas dlagonaes; no da fileira ho- 
rizontal do centro; e no da columna ver- 
tical, também do centro; reconhecemos 
que: a yé b e reciprocamente, b vê a.-Do 
mesmo modo, c yê d e d vê c; g yê h e 
h vê g; e vê f e f yê e, D'onde se condue 
que o F é de todas as lettras a mais traos- 
))arente, como tínhamos affirmado, pois 
atravez d'ella yéem se as demais umas ás 
outras. 

O sr. M. Sardinha deu se a perros para 
entrar com esta pergunta d^algibeira, com 
a qual n&o fez vasa nenhum outro deci- 
írador. £ o caso é que chegou á mesma 
conclusão que nój, embora por um cami- 
nho um pouco emmaranhado. Onçâmol o: 

«Vamos responder, recorrendo á lingua 
de Lamartine. Â substancia terre, quer na 
aocepçSo de designar o planeta, que habi- 
tamos, quer na de representar a substan- 
cia arayel, ê um corpo opaco (que o digam ' 
na primeira accepç&o os eclipses da lua) ; 
bubstitoindo porém o t por um v, acontece 



que a terre se transforma em vtrre (vidro), 
corpo essencialmente transparente. Ne- 
nhuma outra lettra pela qual substituis- 
seraos o t diria á terre a transparência 
que o V lho dá. £ como ninguém dá senáo 
o que tem, segue-se que o v é a única let< 
tra transparente, n&o fazendo, por conse- 
guinte, favor em ser a mais transparente 
de todas. 

«Conteste esta lógica quem puder U 
Náo seremos nÔ3 que a contestemos; mas 
também o sr. dr. Sardinha não é capaz de 
contestar a nossa! 



CINCOENTtl RESPOSTIS 

48 " — Quem foi o musico, que compoz 
uma romanza, empregando apenas três rw- 
tas da escala? 

Foi João Jacques Rousseau. As palavras 
da romanza são as seguintes: 

Que le jour me dure, 
Pas^ê loin de toi ; 
Toute la nature 
N'est plns rien pour moi. 

Le plus vert bocflge, 
Quand tu n'y viens pas, 
N^est qu^un lieu sauvage, 
Pour moi sans appas. 

Diremos, agora, a occasião em que essa 
musica foi composta. 

Falava-se deante de Rousseau na diffi* 
culdade de compor musica com muito pou- 
cas notas. £lle comprometteu-se a compor 
um trecho verdadeiro com o menor nume- 
ro de notas possível, e escreveu, sobre as 
palavras acima transcriptas, uma ária de- 
liciosa de melodia, de simplicidade e de 
tornara. Ora, a ária tem apenas três notas, 
sol, la^ si, diversamente combinadas. 

Nos nossos dias f oi-lhe feito um acom- 
panhamento pelo musico AIkan. 



Números a eliminar 

Seja dada a seguinte somma : 

111 
777 
999 

1887' 

£(iminem-8e seis algarismos na» três par- 
cellas, por forma que a somma dos restan- 
tes seja apenas 20. 



Com bom sol se extende o caracol 
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VFTMArARÍA ^AÍOÍA producto das suai fadigas, foi acolhido 

VllLrniil.AIS.l/\ C>A1^U1A ^^ „„^ enorme gargalhada. Tinha sido 

o unioo, que tomara a serio a decisão aca- 
démica I Parece cá! 



A perdiz ao pé do rio, 
Os melros no loareiral, 
O ten coraçfto no meu. . . 
Mas o meu nào fei em qual. 



o punhal que te cravei, 
No coração te acertou ; 
Mas TÔ lá que duro o tens, 
Que o próprio punhal quebrou. 



I Foi confessar-se a um padre cura, um 
. rapazola velhaco, que lhe tinha furtado 
i uma gallinha. 

— Sr. padre; accu90-me de ter furtado 
I uma gaUinha. Se o sr. padre a quer, eu 
I dou.lh'a... 

— Eu quero lá semelhante cousa I. . . Que 
idéa, homem I Pois eu havia de querer uma 

; gallinha roubada ! . . . 

— Então, diga-me, meu padre, o que hei 
' de fazer d'ella? 

— Mas, restituil-a ao dono. E' o que tem 
; a fazer. 

— Já lh'a offereci, e elle não a accei- 
I tou... 

I — Bem; então, agora, o caso é outro. 
I Como o dono não a quer... fique com ella. 



Apesar de eu ser tão pobre, 
Deixa-me ao menos cantar; 
Um grilo vale um vintém, 
E não o mandam calar. 



PROBLEMA 

(Resposta ao de pag. 190 do Almanach 
para 1901) 

Os números são 11 e 15. 

O sen producto é 165, e a sua differença 
4. O primeiro excede o ultimo em 161. A 
romma dos seus quadrados é 346. e 346 — 

105 = 181. 



Razão íorte 



A Academia Francesa foi recentemente 
chamada a opinar, ou mesmo a decidir, ao- 
bre uma questão de syntaxe e de ortho- 
graphia. E' a segunda vez, que isso lhe 
acontece, desde a sua fundação. 

A primeira fui em 1730. A Academia de- 
cidiu, então, «trabalhar n'um código gram- 
matical onde ficassem apontadas as diffi- 
ci^ldades que um dicciooario não pôde es* 
clarecer nem repetir a cada vocábulo.» 

A tarefa foi dividida em três partes: o 
abbade Gédoyn foi encarregado dos verbos; 
mas o abbade morreu antes de metter mãos 
á obra. Ao abbade Kothelin foi incumbido 
o cuidado das partículas; mas esse mor< 
reu também, sem ter começado o trabalho. 

O abbade d'01ivet, encarregado dos no- 
mes, artígos, pronomes e partícipios, con- 
seguiu dar conta da sua incumbência. 
Quando, porém, apresentou á Academia o 



— Hi,hi, hi! 

— Porque choras? O que te fizeram? 

— Hi, hi, hil^Chamaram-me ministro! . 



Em casa de letlrado nunca faltam razoas^ 
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£' hoje o decano da imprensa lisbonense e 
quer* nos parecer qne também o é da de todo 
o pais. Quando o auctor doestas linhas, nos 
sens dezeseis annos, começou a pensar em 
jornaes, e a desejar a vida de jornalista ^ já 
Brito Aranha era um nome auctorisado e 
bemauisto, e d'elle recebeu estimules para 
agradecer, attenções pessoaes que n&o mais 
olvidou, e conselhos, paternalmente dadop, 
na legiti- 
midade de 
um direito, 
qne^a esse 
tempo não 
discutiu, e 
que ainda 
hoje lhe n&o 
contesta. 

Esse agra- 
da vel e 
sympathico 
homem, a 
quem não 
ou Bambos 
chamar ve 
lho, porque 
o nioé, em- 
bora se 
atreva a 
desmentir- 
nos a sua 
certidfto de 
edade, e de 
quem os 
leitorea po- 
dem admi- 
rar o bello 
retrato, que 
i^s6 ador- 
na, mas il- 
Inmina a 
pagina que 
temos dean- 
te dos olhos, 
logrou a in- 
veja vel con- 
dição de 
atravessar 
cinooenta 

I annos, quasi, de vida jornalistica, sem le- 
I vantar deante de seus passos, nem mal- 
querenças, nem invejas, nem inimisades. 
Conheceu todos os homens públicos doesse 
longo período; tratou de perto com a maio- 
ria d'elles;'e a todos mereceu respeitos e 
affectoe, d^esses que, eò se tributam a es- 
píritos bondosos e insinuantes como o seu, 
e a caracteres, também como o seu, sem 
mácula. £ o caso é, que os homens novos, 
para quem a vida do jornal e das lettras 



BRITO ARANHA 

(Redactor principal do Liario de Xoticias] 



apenas começa a florir, circumdam finto 
Aranha de attenções c-arinhoFas,comoaquel- 
las que, a pouco mais de meiado o século 
acabado de decorrer, os homens já hoje 
desapparccidofi, lhe mostraram. 

Para isto se conseguir, tendo valor, po- 
dendo fazer sombra, não sendo faoil de 
dtbrar a subservlencias, e lidando a vida 
inteira cora a maior diversidade de gente, 
requer-sc 
um tacto, 
que nem a 
todos é da- 
do, e que 
pode ser to- 
mado antes 
como privi- 
legio, devi- 
do a uma 
singular 
concorrên- 
cia de pre- 
dicados na- 
tivos e de 
qualidades 
educadas. 

Taes são, 
em resumo, 
os dotes, 
que fazem 
de firito 
Aranha a 
distinctissi- 
ma indivi- 
dualidade, 
que elle 
realmente 
é, no ncsso 
meio jorna- 
lístico e lit- 
terario, e 
graças aos 
quaes a sua 
pessoa é ro- 
deada de 
considera- 
ções mere- 
cidas e in- 
disputáveis. 
Redactor principal do Diário de Noti- 
cias, tem o seu nome vinculado a toda a 
existência d'eBse jornal, desde o dia me- 
morável da sua fundação; presidente sem- 
pre reeleito, da assembléà geral da nova 
Associação dos Jornalistas, desempenha 
esse diâicil cargo, com brilho, competência, 
e absoluta confiança de todos os seus con- 
sócios; membro da Academia Beal das 
Sciencias, frequenta-a com exemplar assi- 
duidade, e concorre para o seu lustre com 



Vor mA» servir menos valer 
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ran- 
avel 
este 

QOS- 



trar»Be digno da pesada herançH reoebMla, j 
deiznndo em numerosa serie de volames, | 
por elle aooreseentados aos primitiyoa, o 
mais glorioso padrfto do sen estudo, e da | 
sua laboriosa e honrada actividade. 



í SEIS LINHAS RECTAS 

pctg, 12S do nAlmannch» para 1901) 

I de* cidas. Tem novidade, porém, as outras 

que doas. das quaes a numero 3 pertence ao 

Assi- sr. Ctindido Passo*, da oid|id) de Santoe, 

ran- e a nume- 

as, ro 4, ao sr. 

me- O a ilherme 

nhe- Spinola. 



am- 
iais 

do 
aca- 

ser 
rado 
ados 
. E' 
ires- 
pffí- 
ii22 
o 



ções. Bas- 
tava pôr 
simples- 
mente: 
cMen caro 
oollega.» 






cia<t na moral, pro- 
vêem algumas toim 
de considerarmos os 
homens como ae ellee 
pudessem ser inteira- 
mente viciofloe ou in- 
teiramente bons. 



Não conhecemos o 
attractivo das agita- 
ções violentas. Aqnel- 
íes a auem laatuna- 
mos pelos seus e«iba- 
raços, desprezam moitas 



pouco vinagre^ bei 

Digitized 



by Google 



Âlmanach Bertrand, 1902 



t45 



UM PUKHADO DE M 

(De VauvenarguesJ 

£'^ mais íacil dixer cousas novas do que presumpi 
oontiliar as que já foram ditas. incouside 

O espirito do homem é mais penetrante Âs loni 
do que consequente, e abrange mais do vezes n't 



que pode ligar. 

A clareza adorna oe pensamentos pro- 
fundos ; a obscuridade é o império do erro. 

Se um pensamento ou uma obra nSo in- 
teressam senão a poucas pessoas, poucos 
ãdario d'um ou da outra. 



res do v< 
trovoada. 

A serv 
amar por 

Os abui 

Ninguc 
erros. 



£' grande sisnal de mediocridade, lou 
var sempre moderadimente. 

«♦ N&o se 

Antes de atacar um abuso, deve vér-se mano. 
ae é possivel arruinar-lhe os alicerces. 

«♦ N&o te 

A esperança anima o sábio, e engana o aquelles i 



M171UTIFI.ICAH©0 MT8T 

f Resposta ao problema de pag. 235 do *Al 



Sommatorio é um psendonymo, que se 
aos dirigiu, de Faro, enviando-nos ezciu- 
aivamente a resolução d'este problema. Es- 
perámos que, d'aqui em deante, se inte- 
^reese mais pelfi generalidade das questões 
por n6s apresentadas, do que o fez esta vez 
primeira. Desde já lh'o agradecemos. Qui- 
<^m discute o problema, resolvendo-o, e 
tomando-o extensivo aos números de três 

«Seja X o numero procurado. 
«Façamos; i4=í»X 3; B = a?X6; C = £cX9; 
oa 

A=xXS;B=AX2i C = AXB. 

«Em At B 9 C não deve haver eero, nem al- 
garismo algum repetido. 

«Segundo a theoria dos arranjost são 50éos 
números differentes, de três algarismos, que se 
podem formar com os nove digitos. 



algarismc 
egnalmen 
São esl 
melhor e 
larffueza 
d'eUa se 
deêf trata 
elles pro] 
ra. Eis a 

€A < 8< 

não terá n 

«Esta cj 

entre os o 

Aj o seu d 

«Mas A 

— - é inteiri 

40 dos 112 



Por sol que faça, nio deixei a 
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£B8e homem encanecido, de quem os lei* que não chega a | 

9m frente de um ; 
eante de uma an- < 

1 

que porahipro- j 
quadra de igno- 

IS Edogas virgi- | 

mar, pode -»- liana8,que j 

iOSSO I 

A na* 
ftUsou, 
boroBO ! 
»a8to • 
npico, , 
a nós I 
108 af • I 
raape- ! 
acces- 
l a ra- 
esco- 
los? 

mtem- ! 
Coe- j 
ieCar. 
10 ten- 
1 em- I 
i& lit- 
aria, | 
> infe- ' 
a esta, 
inetfto I 
(ellen- 
entese 
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lados, bispos mMíftpos, tanto protestan- 
tes oomo oaUialícos, toen» consagrado as 
niss ^nfínMf^^ o o MU tempo a appro- 

Sriar á linguagem da Inglsterra, da Irlan- 
B, e da Escócia, a soblimidade d'esse 
grandioso livro biblioo. 

^qui nio ha bispQs nem arcebispos que 
o tradnflHtt, nem sequer que o adoptem 
para leitora dos sens seminários, e que o 
recommendeni ao gosto e ao amor dos seus 
dioaswaar depois de tradosídol £ qual 
d'all8a lamentou, que se saiba, o trabalho 
inniil a que Coelho de Carvalho se sub- 
mettoir, e qual diligenciou, por qualquer 
f6i ma, que t&o grande serviço prestado tanto 
á litteratura profana, como á litteratnra 
eocleeiaslica da nossa terra, não ficasse in- 
teiramente perdido? 

lá oito confortante é para oe que defejsm 
trabalhar nas lettras, o conhecimento d 'es- 
tas oonsa8;'e muito se estimula os que tni- 
balhtfir«<|fri't 

^ PACIÊNCIA 

fSdtéção á de pag 274 do ^ Almanuch » 
para 1901/ 



CINCOENTA RESPOSTAS | 

49.^ - Como foi introdusido o ooetoose 
das senhoras entrarem de chapéu nas igre- 
jas? 

Outr^ora as senhoras tiravam os chapéus 
para assistirem aos offieios. No tempo de 
Lais XV, estando a caça em moda pan 
as damas da corte, ellas tomaram o cos- 
tume de ir á missa com os sens chapéus, 
para estarem promptas a montar a cavallo 
ao sahir da egreja. 

Esse costume tornou-se extensivo, por 
imitação, a toda a França, generaiisando-se 
aos outros paixes, e não se perdeu jamais. 



50.* ~ A que personagens chamam os in- 
gleses o8 cinco todos? 

Oi personagens qualificados pelos ingle- 
ses Os Cinco Todos e representados n'umi 
estampa attribaida a Kay, sfto : 

l.« O Doutor fiunter, pregador escossez. 

2.0 O Advogado Thomaz Erskine. 

S." Um gentilhomera lavrador, de nome 
desconhecido. 

4.* S. M. Jorge 111. 

ô." O Diabo 

Esta estampa, muito popular na Ingla- 
terra, é ordinariamente acompanhada das 
^^^uiDtl>8 legf^ndas: 

O pregador — Eu reao por todos. 

O advogado, — Ea falo por todoe. 

O lavrador. — Eu sustento todos. 

O soldado, — Eu combato por todos. 

O diabo. — Eu levoos a todos. 



O artificio pelo qual se executa esta pa- 
ciência resume-se em collocar cada bolinha 
de papel na ponta por onde se principiou 
o percurso afim de collocar a anterior. Para 
essa collocaçfto, percorre-se a linha de que 
a referida ponta é um dos extremos, come- 
çando o percurso desde o extremo opposto. 
N'este é que ha de ser collocada, pelo mes- 
mo processo, a bolinha seguinte. Ignorando- 
se esta marcha, nfto ha maneira alguma 
de realisar a paciência, a qual, por con- 
seguinte, s6 o ê, para quem consomme em 
tentativas inúteis, graçss a essa ignorância. 



Para dar que scismar 

(Resposta á questão de pag. 265 



do *Almanach* para 



oag. 2t 
1901) 



Tem apenas um meio: retroceder e dar 
uma volta completa á roda da Terra. (I) 



Falando de um miserável assassino dia-se 
maita ves, que elle matou o seu semeUian- 
te. Ora, havemos de convir, que tal ma- 
neira de falar 
não é muito li- 
sonjeira para a 
victinia. 
♦•«♦ 

Uma inglesa, 
lendo um pros- 
pecto: 

« Apparelhos 
que produsem 
gaz, por si mes- 
mos, instanta- 
neamente. .> 

— Oh! scho- 
king! . . 
♦«♦♦ 

O segredo dos 
menores praze- 
res da natureza 
transcende a 
razão. 



Cada oabelio faz sua tonibra na terra 
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Devia representar-pe, no Egypto, uma 
opera de Wagner. Afim do publico afri* 
ctno compreiíender melhor as bellezas da 
obra, o emprexario fez soffrer algumas mo- 
dificações ao poema. Por isso, lia-ee no 
cartas: 

O espectacuU^ 4êtpmi$uuía 
pela €Camel<ida» das Valkyrioê 



! Um numero curioso 

1 (Solução ao problema de pag. 109 do Al' 
I manaeh para 1901) 

• Apenas AYchimedes e o sr. dr. Sardinha 

'■ resonreram e»te problema, de inaudita sim- 

] plicidadel Houve decifradores, que apre- 

j sentaram soluções espantosas e inacredita- 

i yeisl 

j As respostas s&o em numero infinito, oon- 

j forme o valor que se attribue á parte me- 

j nor. Assim, se esta fòr 1, o numero fera: 

1 i_|_ioo + 200 + 300 + 400 + r)CX>- lõOl 

I Se a parte menor íôr 2, o numero será 

j 2 + 200 + 400+600 + 800-f 1(OD-.3002 

: e assim suooessi vãmente, ad infinitum^ eo- 
< mo dissemos. 

I -^ 

I Thema infantil. 

J A Lili tem de fazer uma composição, 

I descrevendo o elephsnte. Apnra-se, e sae- 

I se, da incumbência, por esta forma: 

i «O elephante è um bicho muito grande, 

^ do feitio de um contador, com uma perna 

{ em cada canto, e um rabo atraz e outro 

•deante... : 

O quadrado magico de 16 

(Problema de pag. SO do Almanach 
para 1901) 

Não nos ê possível, por falta de espaço, 
desenvolver as soluções, que nos foram 



a».^:«u. 



rcmettidas por alguns dos nossos mais di- 
ligentes decifradores, e mormente as de 
Arehimcdes, dr ^—''' — - 
Nfto abandona 
e, no anno pi 
satisfação d'el1 



Quidamy qu 
uma longa e i 
dendo-a com f 
110 do Almai 
occupa o Alm/^ 
259, termina-a 

«Não sei se 
plicado o mo< 
arado magico, 
blema, e bom 
naeh, se propi 
sivel da forma 

Elle ahi fica 



Estão duas t 
Diz uma ã < 

— Não te p 
caçoar comtigc 
mosa como nn 

— De modc 
não me parece 

— Porque d 

— Porque ei 
níão. 

E' próprio ( 
tar menos n'aq 
que lé. 

Hypocriêia : 
presta á virtu( 

No tribunal 

— O réu eoi 
xoso alguns m 
vou a commet 

— A fome, 1 



<^ 



Quem para si nio tabef nã') pcnbi 
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(SohtçãoMaxaso de png, 101 do «Almanach* para 1901) 

O sr. df. Sardípha ^ muito bem, qae pode escrevcr-íe: 
a deducção arithmetioa segue com ordem 
até á expresBfto : / 9 



(•4)'-:(-D' 



6, n^este cat>o, é egual ao quadrado de 



D'ahiemdeaiite.porém, descarrilla; por- / ^ \ ! 

que, seodo o qnadftSS de uma quantidade 



I }>odtiya eguál aòl^àdrado da mesma quan 



T-> 



tidade negativa, a extracção da rai£ qua- ^ ^^ ^® 

drada aos dois membros da egualdade su- a ^ _. 

pra, rigorosamente deve exprimir-se astim: 



4- ■ 
2 



, (4__|=i |5__1| ^eve tomar-se aquelle valor, por ser uma '- 

Jll 2/ — ^ 2 A quantidade positiva, como é o segundo \ 

4) 



Ora, yerifica-se que esta express&o eô 
pode ser verdadeira applioando a um doe 
membros o sigual -f- e ao outro o signal — ; 



membro, 

9\ I 



o one dá, para o (»so de querermos que procedendo assim, teremos: 
ambos os membros fiquem positivos : . 



2 ' 2 

o que é uma egualdade exacta, pois se re- 
duz a 

1 1 



d'onde : 



\2/ \2/°"4 4' 



Arehimedea também viu exoellentemen- 
te a qnest&o, principiando, porém, o seu 
raciocinio um pouco mais de traz, pois nos g o absurdo desapparece. 
diz: 

O primeiro membro da egualdade 



Elle. — Creia, que eu gostava muito de 
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PROBLEMA 



Este problema é muito simples: Reduz se a recortar os sete animaes que estão representa- 
dos à roda do oto, e em collocal-os dentro d'elle, por forma c^ue o encham sem se sobreporem. 

Peias dimensões dos bichos, parece impossível conseguir-se o resultado que se deseja. Pois 
consegue^se perfeitamente, ao cabo de alguns esforços, sendo agradável attingir esse resultado. 



N'am exame de historia : agora o senhor é que tem as pernas muito 

— Diga-me o qne sabe da retirada da oompndas. ^ 
Rnssia. Quem reinava, entfto, n^esse pais? 

— Beinava um frio intenso I . . . N'am baile de provinda. Uma menina 

para o seu par: 
— O' ar. alferes, y. ex/ é tenente on oa- 
N'nma oficina de alfayate: pitão? 

— Não lhe parece, que me fez estas cal- ^ 

ças curtas de mais ? Pedir a liberdade para si e reousal-a aos 

— Não, senhor i as calças estão boas; ontros é a definição de despotismo. 



r 



1.' ?.• I 

Quem foi o anctor do Stabat Mater f Em que opera cómica se empregaram : 

,, ^ chicotadas como effeito harmónico? 

I 

Qaem foi o auctor da Salve Rainha t ^-* \ 

om ^ 4^^ Be chamou : o órgão dos gatos f 

Qual foi a primeira opera-comicat 

. ^ Qaem inventou e o qne foi : o órgão doa 

*• saòores f 

Qoaes foram as três devisas successivas 10/ 
do panno da Comedia Italiana em Paris? 

f. ^ Qaem inventou e o que foi : o cravo 

^' ocular? 

Que opera foi chamada a Sagrada Es- ^ 11.* 
criptiura^ e por quem? 

o • Qoal foi a origem da Águia da Estante, 

Qne sentido tem o titulo O Festim de ^^*' 

Pedro, dado á peça qne serviu de typo a Qual foi a origem da expressão: Sonata, 

muitas comedias e operas? que me queres tuf 



Qiiem lery leia para saber ^ ^ . 
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13/ 



22.* 



Qoal foi o pereoDFgem italiano, que pe- 
dia a quatro pintores para lhe representa* 
rem uma allegoria da Vida f 



D'onde vem a expressfto: a Unha ser- 
pentina^ ufada nas artes plásticas? 
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EMILE RICHEBOURG 



A TOUTINEGRA DO MOINHO 

Ifignifloo romanoe drtautioa 

Illuatrado «som 200 GRAVURAS de H. Meyer 

i* Paxth: 08 ORPHÃOS — 2 • Pabtv : O TELHO TDTOTHSO — 3 * Pakt* : C XEMDIOO 
4 • PAan: UlCA. ARlíADn.HA INFAIOS- $ • Pâtrs: O OASTiaO 

A Irmãsinha dos Pobres 

DrumiM MiiNa h rinui 
lllustrado cora 200 gravuras de LIX 

X* parte: A LINDA COSTUREIRA -2.' parte: A FEITICEIRA -3.* parí^: 
CS DRAMAS DA PRAIA -4/ parte: ZIZI (TRAGEDIA FINAL) 



O REGIMENTO 145 
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i.* fule: CtuUi (Hta-Í.* parte: O Sargenlt Tbiagú— 3.' parle: Casa de Barte—4.* farie: Caiaeib* de iMrra 

PIERRE DÉCOURCELLE 

OS DOIS GAROTOS 

imAMMUUO lOIiHa CàimOliS l UUJIÍS, extnHiilo p«l« pnpri* utiér lo ituu popiiir, 4i bmm tUilt, «m mta tít ParU 

1:000 representaçõeslll 

niustrado com 200 GRÍlVURAS de E. XBTER 
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4.* pirtc: O ilUa» rMb« di Fuliu— 5.* ptrle: O ideas d'im Onti 

ADOLPHE DEMNERY 

A FILHA DO CONDEMNADO 

lOTIVa MIUCE D aVCITUlâS 

niuatrado coxn aoo irravuraci de H. Meyer 
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A Nova CoUecçáo Popular 



NSo precisa ji aer apresentada aoa leitores As obraa publicad» durante os cinco aonoa da sua exiateacia aio 9 
r reclamo que ae lha poderu fazer E' incoaieatavelmeflte a pnmeira, sem rival, no aeu género, e aaiim coatt- 
oaari pelas ctrcumatancias especiaea ena que se encootca e que lhe perauttem publicar os mellioret romaooea á09 
«nau populares e mats conhecidos escnptbret franceaea. ^ 
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Specimea das mais pequenas gravuras 



Aa ultimas prodqcçdes de £ Kichebourgr. A TOUTINEGRA DO MOINHO e a IRICÃSINHA DOS 
POBBUS; jMrinieiros volumes d' A Nova Collecção Popular, aio os mais encantadorea romances d'este escripior. 
Centenas de personagens de todas as cUssea soctaeS appareoem naajoas paginas, attrahindo o leitor pelas snccessivas 
peripécias e lances theatraes, em que o auctor pôz o melhor da sua phantasia e do seu coração. 

Da TOTJTINEdRA. DO MOINHO basta o titulo Ipara tado direr 

A IRU ASINHA DOS POBR£S é o typo do ronrunce de família, o seu entrecho Aptivante empolga. 
<bmmove,. agita e arranca lagrimas aos leitores menos sensíveis Ntnguem pôde ler as obras de Riçheboài^ com in» 
difTefênça porqne os setis personsgens.apparecemnos como entidades da vida real. cujas 'aventuras noa iateressam 
coxsxo se um fio mysterloso ligasse a ãUas a nossa existência. 
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o REGIME^fTO 145, de Jules Marj, que se lhes seguiu, inicta-nos na intimidade da vida militar fraoceza; 
xaostra*nos o quartel, o regiiiiento, não sob a lórma exterior e appantosa, ttias qos seus aspectos Jarailiares e pitto* 
Tescos; conta-nos episódios, ora tocantes, ora burlescos, que matisani a vida do ciiíttar; faz-nos interessar pot essa 
existência de dedicação e de sacrifício ; exalta as vu tudes profis&tciues do soldado, talia-nos de honra, de pundonor. 
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Specimen das maiores ^iraTUEa 



de brio, de bravura, ferindo assim as cordas mais sensivet^ 4a nossa alma, n'uma palavra, apresenta-nos eut espe- 
ctaculo magnifico, essa grande tamilia que é o exercito. 

Oa DOIS GAROTOS, de P. Déootiroelle, quarto romance da Collecção, é unoa obra extraordinária a todos 
o« respeitos, uma epopeia de aventuras imprevistas, de sc^nas dramáticas e entemecedoras, alternando com outras 
d'ttni cómico irresistível O teu auctor fez primeiro sob t> mesmo pensamento um drama, o qual obteve um êxito 
ver<|adeiraateate phenomenal, pois conta mais de mil representações em todos os^paizes da Europa e oo Brazil. Fo 
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4e»em(Atetiéo o ettrecfco á't»ac -irsma qoe Déomrcele produziu este rocoaacc. qoe é, sctt duvida, o seo principal 
trabalho. c« no «cnero. fica sondo o oiAift ttmacioftal ate boje publicado. 

Vem depotf a FILHA DO CONDEMMADO. de Adolphe dEanery Este rooMnce deveria talvez intitii' 
lar-ae SOSZNHA ' * ! C com »fleico SO. com o timple» aoxdio da sita eacrgia, da sua força, da sua tntcHigeacsa, do 
soa taabalavel perteveraaça, qoe a heroina do romance, oma débil e fonnoca oieoina, eoiprehende a tarefa tstia^ifiaík 
da rchabdi'4(lo de «eo pae. tojostaoicoU rwMkmnido a uma pena itUamante £d-a que parte porá pai«es l«9^aos, 
babitadoí por feroxct popolafAes. temaadok de pciÍ||M| M^onaadiiiias e traifées de ioda a espécie, i busc«<la prova 
decisiva que ha de (aser luz oo tenebroso processo* As a^cntoMS a que se expde nio se podem aqui descrever san- 
cnariamente Deixamos intactas aos nossos leitores «s impressões delicadas e commoventes, a profonda etnoçâo qu» 
nasce a cada pagina d'este drama de amor. de mystcriosa intriga e de dedicação suMiroe Adolphe d'Ennery reunia 
«m a FILHA DO CONDEMNAOO os clementes mais poderosos para (erir a imaginação, agitar as afanas e fazer 
vibrar os espintos menos impressionavets I 

A UULHSR DO REALEJO^ de Xavier de Uentépin. actnafanente «m publicaçlo, é um grande drama d» 
vida popular. ooM galeria pittôrcsM c opulenta, onde te soscedem *% nub diversas lAysioDomias, os maus extraor- 
dinários contrastes, berecs e saelerados. virgens puras e «ortéaOs uspudicas. innocentes e criminosos, que entre si 
combatem até 1 sopreos e definitiva victoria do Bem sobre o Mal. 

A MXJLBXR IX> REALEJO é um romance verdadeiro, cujas persoo^eos sie conhecidos e vivem amda, e 
em que as paixdes tnimanas m agitam n'uma acção empolgante, illuminada pdo sorriso d'uma creança. d>uoa for« 
roosa « casu donzdia Offerece a todos os amadores de emofões profundas e violcatas, horas tneflaveis de absorção 
intellectoal, durante as quaes esqoecerio todos os pequenos dissabores e contratempos da vida reaL A MULHER 
DO REALEJO é oma narrativa moral e honesta, e, a par d'isso. tema e cmd, que os mais escrupulosos pães podem 
deuar ler sem receio a suas filhaa. e que d<^e figurar como as anteriores na bibbothoca dos nossos fieis e sstimadoa 
assigruntes 

A Mova CoUocçio Popnlar tem sabKto escolher as obta* primas dos owis notáveis escriptores e adomal-as com 
gravuras dos melhores gravadores irancczes. e assim tem cons^uido obter milhares de ass^rnantes que certaawirto- 
«continuario a preferir os hvros da nossa btbUotheca aos de qualquer outra timilar. 

A Empreza. cm agradecimento t esu prova de confiança e amizade, dihgenceia ir melhorando successivamente 
•'as condiçdes do papel e impressáo em que sio feitas as soas ediçCss, qoe até hoje oio encontraram competidores. 
Os lucros ficam lhe muito cerceados, mas superior a esse facto esti o seu empenho de agradar a todos os que a pre» 
ferem, assignando A Nova Coliecçáo PofNílar. 

Os brindes ofTerecídos pela Empreza, obra dos melhores artistas portugueses, de impressão a dex e mais côre^ 
lêem sido execuudos nas officinas da Companha Nacional Editora, as primeiras no seu género em PortugaL Formaói 
já uma coUecçlo muito sprecuvel, e des«tnaro se a ser guardados, oáo só pelo seu assumpto histórico como pelo sen* 
,vator real. 

Todos os nossos romances téem sido publicados em z grossos volumes, excepto 08 DOIS OAROT08, qna 
eomprehende } volumes, e a MULHER DO REALEJO, que só dará um grande volume. Para a cartonagem d'estes 
^ per calme temos capas apropriadas com ornatos alla&ivo4, que. por assim dicet, os completam, tomando-^e 
«elegante» e airosos custando cada uma apenas SOO réis. 

Assignatura permanente para todos os romances 
DA NOVA COLLECÇÃO POPULAR 

OADA SEMANA, um fasoicolo de 24 paginas oom 3 gravaras nitidamente impressas, e uma 
capa de invólucro. 60 róis ^ 

OADA MBZ. um tomo de 120 pa^^inas com 16 gravuras, impressas nitidamente, broohado, 
600 róis 

Em Lisboa, Antiga Casa Bertrand^JOSÊ BASTOS 

RITA QARmBTT, 73 7» 

Mo Porto-CCNTRO DE POBLICAÇOES-ARNALDO SOARES-PraçadeD.Pedro,125,l26 
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Especialidade em encadernações de luxo, 

captonagem em todos os géneros. 

livros de escriptu ração commercial, 

caixas, talões. 

Envernizam-se mappas. 

Dourados em todos os géneros, em setim, 

velludo e em todas as qualidades 

de pelles e tecidos, etc. 
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HISTORIA SOCIALISTA 

(I789-I90Q) 

8ob a direcção de JEAN JAURÈS 

POR 

Jean Jàurè^. Jules Guesde. Gdbriel Deville. Brousse. Henri Turot. Viviani. Fourniere. Rouanel. 
ilillerand. Andler. Herr. Dubreuilh. John Labusquière e Gérault-Richard 



Ooindiçòes da assignatiara 

Cada tomo de 10 foi. de 8 pag. cada uma, in-è.**, grande formato cora 10 esplendi- 
das gravaras, pelo menos, e uma capa illusirada, 200 réin — nm tomo por mez. 

Cada caderneta de 2 foi. de 8 psg. cada uma, in-4 S grande formato com 2 esplen- 
didas gravuras, pelo menos, e uma capa illustrada, 40 ré<ii — ama caderneta por 
semana. 

Antiga casa Bertrand, JOSÉ BASTOS, editor 

93* BUA CARBETT, 95, LISBOA 

AssigDa-se no Porto — Centro de Publicações — ARNALDO SOARES 

125, PRAÇA DE D. PEDRO, 126 
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Neuparth k Carneiro 
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€àitor€5-/ornKcdorc5 do Conservatório 

Depositários exclosíTos 
da celebre fabrica de piaoos 

C» Bl^nliicb de Dreviten 

e da ediçfto popular 

Grande sortimento de musicas 

e instrumentos 

nacionaes e extrangeiros 

Exposição permanente de pianos 

francezes e allemães 
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TA BAÇA BI A IVBITBB* 

Jnlio NoTOS & C* 

Completo tortiBMnto «m tabacos naeio* I 
naes e extrangeiros. Charutos e cigarros 
bavanos dos principaas fabricantes. 

Artigos para famadores, loterías, |or* 
naes, agaas de Cintra, Canecas e Moura, 
e nm variado sortimento de flores nata- 
raes para enfeite de oorhetUest b<mqu^9 9 
coroas. 

Recommenda-se esta casa como luna 
das mais antigas n'este ramo. _^ _ 

^. Praça de D. Pedro, 43 1 ISRAi 
2, Calçada do Carmo, 3 UlCWf VA 




JOAO PEIXOTO 

Relojoeiro de confiança 

Vende e concerta toda a qualidade de reló- 
gios a preços módicos. 

Garantem-ee os coneerioa 
Rua do Ourof 98 — U8BOA 

(Junto i antio* Confeitari» Hortira) 
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Casa do Poyo dVileaiilaía 



137, 139, Rua do Livramento, 141, 143 

IvISBOA 



11 



SECÇÕES DE 

Fanqueiro, modas, mercador, retrozeiro, 
perfumaria e luvaria 

■■* Oflieiaas d@ 

Âlfaiateriaj Camisaria 

I»KE<pO FIXO 
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DOENÇAS I 

L'ter< 
urethra e I 



DR. JÂ 

Da faculdade de 
da clinica de m 

CoDsultai 
11, B. IV. <i 



JOSÉ FEI 
Fabrica ( 

Amend 

grangeat fr\ 

ntarf 

Rua da 1 

Xj3 







Lnvaria Ga 

Luvas e gra 

Sortimento comple 

Remette-se a quem requlsitu 
de preços e eoliecção d( 

Ma roas reg^Utadai 

GATOS, BALANCE, I 



260, R. Áurea (vulgo, Oure 
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ATELIER DE CHAPEOS. 

Para senhoras e creanças 

120, R. Nova do Almada 




ESPECIALIDADE 

EM 

ESPARTILHOS 

por medida 



JFabriea 

DE 

ESPARTILHOS 

E 

CINTOS 



P.DED.PEMOJBA^ 
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COMPANHIA 

DK SEGUROS 




T-ISBOA 



tsponsalDilidade limitada 

LFANDEGA, 160, L' 



OOOftOOO 
reserva réis 153:000^000 

;o casual ou procedido de raio e explosão de 
e moveis ; e seguros marítimos contra avaria 

LÇÕ6S do reino, ilbas e ultramar 
NO PORTO 

Guimarães & C/ 

ALMADA K- 






II. ILTBÂMÂIIHO 

IIALE PORTUGUAISE) 

I Realisado Réis 3.600:000$000 

Bua dos Capellieitafiy 94 



[)ssamedes, S. Thomé, Lourenço Marques, 
e, Quehmane, e Gôa. 



s da Europa e da America, e em todas as 



operações bancarias em relação com o con- 
i indicadas. 

•l^-i^ 

rdo Pinto da Silva e Cunha. 
Alfredo Mendes da Silva. 
Luiz Diogo da Silva, 
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PktopafMa 

' fmiugum 

DE JOSÉ IRARIA DA SILVA 
121, R. do Pogo dos Negros, 123 

Caprichando em ter o seu atelier montado de forma a corresponder & confiança que o 
publico lhe tem dispensado, o seu proprietário adquiriu ha pouco vários accessorios e appa* 
relhos qué melhoram muito o pessoal technico do estabelecimento, habilitando-o a certa 
ordem de trabalhos, e com excepcional desenvolvimento. 

Entre essas acquisições recentes, destaca se um soberbo panno de fundo, debuxado 
sobre motivos religiosos e apropriado a photographias d'esse género. . , 

Para esse melhoramento o proprietário chama a attenção dos «r«. eeelB9ia9titt08, 
e de todas as agêoeiac^ea eatholieaa, a visitarem o seu cUelier photographico que, 
como em nenhuma outra parte, obteem retratos perfeitíssimos de natural relevo e nitidez, 
executando todo o trabalho com o roais escrupuloso cuidado. 

Fazem-se retratos em todos os géneros e formatos, retratos a óleo e pelo processo Eas- 
tman, platina e a crayon, em tamanho natural. Mtetratoa paru pasaem de ea- 
tninhoa efe ferro, afnerieanom, e bilhetes ãe iãentidatíe, pretn- 
ptoB etn 9S tiornm, Encarrega-se de ir fora do atelier photographar interiores, 
exteriores, sociedades, fabricas, plantas, chalets, grupos, etc 

MteprotíueçôeH pnra a provineia,— Todas as pessoas que desejem obter 
um retrato ampliado, em qualquer tamanho até ao natural, tem apenas que dar-se ao 
incommodo de remetter pelo correio o original, indicando o formato, que logo lhe serão for- 
necidos esclarecimentos e preços.— IV«fo« neftt eownpeteneia. 
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io Santos & f •* ' 



GRANDES ARMAZÉNS 

3DE KSTOFADOR 



Mobiliasy Estofos» Alcatifas, 

Cairos* 

Pitas e Capacharia 

Mobílias estofadas em to4os os géneros. 
Jogo de sophá e dois fauteuils desde réis 
3ojbooo. Estofos a metro; sortimento colos- 
sal em bouretes soie, |ata, cretones^ etc. 
Oleados e corticines para tapetar. Deposito 
das fabricas de tapetes e passadeiras de 
pita (o tecido mais resistente que se co- 
nhece). Enorme variedade em pannos de 
meza, cortinados, franjas, abraçadeiras, 
cobrejões, e em geral todos os artigos pró- 
prios d'armador e estofador. Especialidade 
d'esta casa: Moveim dB phantaãia 
para ãeeoração de aala». 

Rua Augusta, 85 a 93 

LISBOA 



=^55^' 




da ' 



FABBIdA DE TÈCIDflS LUSJTJINA 



Grossar/as, saccaría, precintas, tapetes e passadeiras de Juta, 

fà, fnssoj e pita, 

jutas, brins, pannos de iinijo e fios, de Juta 



Deposito e escriptorio, ROA DOS DOORADORES, 107, 1.' 
FABRICA — Rua do Rato, 11 



Muniero feleplioiilco do deposllo» 344 
IVuinero leleplionico 



FaUrlcat 830 
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G-rand. prlx o modallia dlo otiro 

NA 

Exposiçfto de Paris em Í889 et membre du Jury, 
hora oonoours em 1900 
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W COMPLETO 
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AS PESSOAS IDOSAS, cuja digestão já se não effectua 
regularmente, tomam a Farinha láctea Nestié 
ç como base de alimentação. 

Depositários Geraes '■ 
Th. dl U. ALBERT DEGGCLCR, 44, R, Ivens, LISBOA. 

A venda na« prlnoipaet Pharmaoías, Ilrogariat 

e BEer cearias do Reino e Coloniat 

CONSUMO DIÁRIO L>B LEITE 3S:000 LITROS /^ 

Tenda annnal dos Productos é de 85 milhOes de latas - l%^\i 
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Lopes de Sequeira 

Bua lo Ouro, 285 a 293 

íjiUJilíi U I mmiuiiiiim iimpijIIIIOmm^^ 



19 



0WBI?18ÂEIÁ (^ 



ELOY DE JESUS 

43, Ena Garre t, 45 
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^l^GASA INDIANA ^1^ 

DE 

JOSÉ JÚLIO FERREIRA BASTOS 

O O O cO ESPECIALIDADE O O O O 



CHÁ, CAFÉ, LOUÇAS «•«••• 
«.9990 LENÇOS DE SEDA DA iNDlA 

==Tado por preços limitadíssimos =^ 

9» BCJA NOVA DO ALMADA, 7 

9 9 9 9 9 XiXSSO^ 9 9 9 9 9 
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COMPANHIA 



mUL DE GBEDITO rSEDUL POBTOBUBZ 

Capital 9.000:000$000 

SEDE EN IISBOA — 123, Travessa de Sanlo Aotonio da Sé, m 



(^OTEBN ADOR — José Laciano de Casto 
VICE-G0YBBNAD0BE8 ! ^^^^^^^ Rodolpbo Hlntze Ribeiro 



Faz as seguintes operações: 

Empréstimos hypothecarios a largo praso e em conta corrente. 

Empréstimos em conta corrente sobre obrigações da mesma Com- 
panhia. 

Empréstimos a Gamaras Municipaes sobre consignações de impostos 
S ou quaesquer rendimentos próprios. 

I Recebe dinheiro em deposito em conta corrente ou a praso, abo- 
S nando-lhe juros. 
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fiibliolca ncatão Nora 



De O. 13E OARVALMO ék C* 
6/, /.''— CALCADA DE SANTANNA — IjISBOA 



^A BIBLIOTHECA D'KDUGAÇÁO ÍÍOVA tem por fim vulgarisar em edições 
elegantes e baratas as melhores obras dos artistas e scientistas de todos os paizes ; 
e dirige-se a todos que desejam instruir-se ou simplesmente distrahir-se. Divide-se 
naturalmente em duas partes: artística e scientifica. Na parte anistica comprehen- 
derá romances, contos, peças de theatro, etc; a parte scientifica abrangerá estudos 
phiiosophicos, biológicos, económicos, de historia, sociologia, pedagogia, etc. Ap- 
parec* cm fascículos semanaes de 24 paginas ao preço de 3o réis caia um. 



A YMWD>M 



Germinal, romance, por E. Zoia, irad. Be/ Adam. 1 vol de 5oo pag. 

com o retrato do -auctor 600 réis 

O^termíniamo e n^sponuabUidatif, imroducçâo geral á 

criminologia, por A. Hamon. Trad. Bel-Adam. 1 vol. de 200 pag 3oo » 

EM PUBLICAÇÃO 
TrabalhOf romance, por E. Zola. Trad. Bel-Adam » 

PARA BREVE 
Questões do dia ; l{t'que^a e miséria, de Cli. Dickens; Erros theologicos, 
de José de Macedo; Resurreicáo, de C. Tolstoi, etc. 



• •o«oo<»o^« 
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M. a. BRINCO & C.> 

Paielaria Progresso 

i58. Bua Oo Oicro, Í5S 

e R. da Victoria, n.o» 81. 33. 83-A e 83-E 

ARMAZÉM 

R. do Ouro, 149, !.<> 

OFFICINAS A VAPOR 

R* do Crucifixo, 60 a 60 

, LISBOA 



Gravura heráldica e conamer- 
oíal — Carimbos de borracha 
— Typographía — ILíthog^-a- 
phia. 



Bilhetes de visita em todos os géne- 
ros, facturas, circulares, menus e mais 
trabalhos de pequeno e grande formato, 
tanto em typographia como em litho- 
graphia. Timbragemdemonogrammas 
a cores, bronze, prata e oiro. 
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JOÃO LUIZ FERNANUEii & C - Grande ArinazeiD de Viveres 

Grande sortimento de chouriços e paios de Portalegre e Arrayolos dos principaes 
fabricantes. Carnes, peixes, fructas e legumes em latas preparadas para exportação. 
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278, 280, 282, Rua Bella da Rainha, 284, 286, 288 (vulgo Rua da Prata) 
47 y Esquina da Rua da Bitesga, 49 (em frente à Praça da Figueira} — i-isaso-A. 
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CURA DA TUBERCULOSE 



CURA DA TUBEROITLOSE 



Badiana Phosphatada de Sued 

3. L. W\e8 QuinieVIa 

Do Conselho de Sua Magestade, 

facultativo honorário e clinico do Hospital Geral de Santo António, 

sócio technico da Liga do Porto contra a tnbercalose, 

director do Consultório Homoeopathíco Portuense, 

sócio fundador e clinico do Hospital de Creanças «Maria Pia», 

distincto nos cursos de Philosophia e Medicina 

e premiado em varias exposições industriaes nacionaes e estrangeiras. 



£Í8 finalmente encontrado o melhor medicamento até hoje conhecido 
para esta doença. 

A. Badiana Phosphatada de Sued, que ê um poderosíssimo 
microbicida e nm esplendido tónico d^dm sabor agradabilíssimo, prodoE 
logo aos primeiros dias do tratamento melhoras considerabillssimas, taes 
como diminuição de tosse, diarrheia, saores, expectoração e febre, fa- 
zendo voltar de novo o appetite, as forças e o bem estar geral. 

Estes factos comprovados e aathenticados podem vêr-se no relatório 
qoe acompanha e se dá grátis a quem o reclamar no deposito geral, raa 
de Gonçalo Christovão, 314— Porto. 

AWtmo MUITO IMPORTANTE — Todoe OS tuberculosos no pri- 
meiro e segundo grau se podem cnrair com a BABIAIV.% DE lilIRD ; 
mas no terceiro, o numero de curas está na razão inversa da consumpção 
febril e da extensão das lesões pulmonares. 

Preço do frasco 3^000 réis 

A' i^nda em todafl nm prlncipaes pharmaelas e drosartas 

. Do mesmo auctor : 

LICOR DEPURATIVO VEGETAL IODADO 

De Saisaparrilha, Thuya e Garolia 

Este excellente depurativo é effi^az em todas as doenças syphUItl- 
eas, eserophttlosas, rheuaaattcas e de pelle. Em folheto espe- 
cial eacontram-se mimerosissimoe attestados devidamente authenticados 
e l^^zados, o qual se dá a quem o reclamar no mesmo deposito. 



RUA DE GONÇALO CHRISTOVÃO, 314 

PORTO 



LA GUERISON DE LA TUBERCULOSE 



/-j 
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Joaquim Domingos Bandeira 

Proprietário de Wm para carga e lescarga 

le iDercalorias 
Seguros de cães a cães 




Encarrega-se de effectuar 
I despachos na alfandega, de: 

Importação 9 

ezpoitação, transito 

e transferencia 

e bem assim nos caminhos 

de ferro 

98, Moro dos Bacalboeiros, 99 

PORTO 



Teleplione n." Oél 



Endereço tele^raphico 
8I0NAL 



^ ^jHBtaíjw^^ 




KIXIIIXIXIIXXXIXUXIIL 



(Casa fundada em 1851) 

3, R. de Santo Antonio,.3 f 

PORTO 

Tinge em todas as cores p 
pelos processos mais moder- 
nos em todos os tecidos. 



«PROMPTAM-SE 
ROUPAS PKRk LUTO 
TODOS OS DlkS 

Modicidade nos preços 



ELYsio mmn r4ihos 
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A MODERNA 

Estabelecimento 
de fundas e apparelhos orthopedicos 



JULIO TEIXEIRA k VIEIRA 

17 — Rua de D. Pedro — 19 

PIIBTO > 

Todos os apparelhos são executados 
com a máxima perfeição e solidez. 
Preços muito convencionaes. 



SESPACHANTKS OFFICIABS 

Na delegaçfio do Pinheiro (CAMPANBA) 

Agentes da empreza 

de transportes entre França e Portugal 

«O LUSITANO* 

ESCRIPTORIO 

38, 1.^ Rua dos Clérigos, 38, l.o 
PORTO 



FAMBIA* E FABilCA M BOLACHA 

DE 

mn FIRIA & FILHO 

103-Roa de Santa Calharina- 105 

PORTO 

DELICIOSO PÃO PODRE 
Especialidade d'esta casa 



OFFICINA METAXXirRGICA 

(Fundada em J 840) 

DE 

EDUARDO D'OLIY£IRA PINTO 

163, 165, R. do Bomjardiui, 168, 165 
PORTO 

Installações completas para agua e gaz e ca- 
aalisações para telhados. Bombas automáticas 
para premir cerveja. Lapidações e diffe rentes 
trabalbos em crystal. 



- CAMISARIA DA MODA 

Félix de Mello & C.*^ 

64, B. de Santo António» 66 

PORTO 

EBpecialidade em gravataria 
Enxovaes para casamento 



« 



Distillaçáo-Ceryeja 

FABRICA (a mais antiga) 

Fundada em 1856 



VIUVA BRANCO & FILHO 

76, B.. Restauração, 80 

PORTO 




rtflhi<íftiií1?h!ííftmíffhfifflTftf^^ 

Fabrica de cofres de ferro á prova de fogo 

SUCGESSORES 

90, R. Si lia Banleira, U (Janto ao theatro Príncipe Real) 

PORTO 

Fabrica, 391, R. Direita, 395 

VIU A NOVA DE 6AYA 
Premiada em todas as exposições. Garantem 
a boa consírucção das suas obras. 

yll(^^^lyJ^^^i^yl^jyl^J^^ 
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CASA UBERDADE 



COMHERCIO DE VINHOS |1 
A. R. RAMOS 



ARMAZÉNS: Cães dg Cavaco — VI LU HOVA DE GAYjL 
ESCRIPTORIO g DEPOSITO : R. da Liberdade. 75. 77 e 79 (ejq. da rua do Triumpho) PORTO 

^xcellente vinho de oieza, simples, ein garrafas de litro (m^ia ^sanada), por 
80 réis! 

Este precioso vinho toraa se muito recommendavei pela sua superior qualidade 
e magnifico paladar a par ú'uBÍa real barateza; pois é mais barato 40V« qpi«oii'oa- 
tras marcas que por ahi se vendem em garrafas de 7 decilitros (5 quarteirões}. 

O consumo extraordinário que de dia para dia vae tendo o vinho ABC — Be- 
clanto — é o melhor documento do seu valor e a prova de quanto o publico co0sa> 
midor vae conhecendo e apreciando as boas marcas de vinho. 

ABC- ViKHO DíA9 XISHAS 

Charoa-se a attenção para este especial vinho branco de mâza,<}ue sa forneça 
egualmente em garrafas de litro pelo preço acima. 

Este vinho, pela sua baixa graduação e bom paladar, tem agradado ainda aos 
mais exigentes. ^- 

O vinho Reclamo e o vinho das missas ifto os preferidos por ^í-**—*— -**-<» 
cos, chimicos e outras pessoas gradas. 

Para obstar a falsiticações d'estes vinhos pede-se ao consumi 
que as capsulas tenham a marca A B C e tenham coUada uma 
pressa a 5 cores com os dizeres Marca Registrada. 
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Apas le Santa Haitta 

ERICEIRA 

I , A« mnitissimas curas de dofli«>Aa Hí. ^^ 
nos, affecçõos do rios a bexiga, oto. «to 

t»o nMprinoipaes pharmaciaa • droga- 
naa, «m garrafa» de nm Udo «mico ii 

I i^ngir toda a correspondência ao 

DEPOSITO aSRAL 

""'«•»* o» AIW0Í.IÍ4- LISBOA 

PBOPBIBTARIO 



ORREIA 



(ORRI 



IPOSO 



f^Peíarla, typographia o 



2; s; ís >;; Objectos para brindes 
7^ 212 RUA ÁUREA, 214 = 




CorreaÉjíMarpesroimíra 

(fabrica de selins 

Arreios para trens e cavallaria 

ARTIGOS DE V[AGEM 

íspecialidíde em malas de sola 

1, Rua de Santo lldelonsn r.r«v;^^ 



Hotel Continental 

4, Rua d-Entre-Paredes, 12 

Com frente para a praça da Batalha- P0B1 

de José Lopes Carreira Manbti 

A PORTUGAL 

Deposilo da fábrica de calçado a va^ 

162, Rua de Santo António, 164 

JPOftTO 

A. M^rçií^at '" '*^^'^ ^« l«xo-I,n.ae 
Vendas por jontp com desconto. 

Albino Pinheiro Xavier, 161, rua doí 
Caldeireiros, 165, Porto,— Qabi. 
nete e officina de apparelhos or 
thopedicos. / . 
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HORAS DOCIO, livro de versos poi 
Felisberto Teixeira Pinto. — Em 
todas as livrarias. 4 

Officina de espingardeiro de Abilic 
José dos Reis -129, rua Bomjar 
dim, 131 — Porto. 



Officina de encadernação d0 AI 
xandre Duarte Corrêa Júnior, tiÁ 
Santo André, 15, c-^Porto. ' 

Officina e deposito de mov^s „ 
Delfim Pinto da Silvft,..59, vx^A 
Passos Manuel, 63 ^Jgor "' " ' 
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Coiaiiliia Agrícola e Comercial 

fmiOS BO ?OBTO 

S. A. R. L. 

Successora de A. A. Ferreira 

CAPITAL 2.000:0001000 RÉIS 




Esta Companhia, constituída para exploração com- 
mercial dos vinhos produzidos nas propriedades dafal- 
lecida D. Antónia Adelaide Ferreira, as mais vastas da 
região do Douro, offerece aos seus clientes uma collecção 

É de vinhos do Porto que pela sua qualidade e 

i variedade não sofírem competência. 

^. MSseriptorio : 

j\ 83, Rua do Infante D. Henrique, 85 - PORTO ^ 

(PORTUGAL) 
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(LEStLKNTE HIBILITtDA) 

PORTO - Rua do Noosinbo da Silveira, i43 - PORTO 

A agencia vende a preços maito reduzidos passagens de 1.*. 2." e 3.* classes era 
todas as companhias de navegação a vapor para os portos do Brazil e Africa, soli- 
cita passaportes e encarrega-se, gratuitamente, de obter em todas as comarcas do 
paiz os docaraentos necessários para esse tim. As famílias teera um considerável 
desconto sobre os preços de passogem estabelecidos pelas companhias. 

Serviços de informações: — Commerciaes,coniidenciaes e particulares, obtidas 
com a máxima reserva, no pais e no estrangeiro, para o que a Agencia possua ura 
arohivo excellentemente montado e correspondentes em todas as caj^taes do mundo. 

Serviço militar: — Reclamações e recursos acerca de todas as operações do re- 
censeamento militar, etc, etc. Aos indivíduos sujeitos ao serviço militar, incluindo 
a 1.* e 2.« reservas a Agencia indica gratuitamente a maneira de se legalisarem para 
poderem embarcar legalmente. 

Serviço de bypothecas: — Promovem-te empréstimos sobre bypotbecasde pré- 
dios rústicos e urbanos, conhecimentos d'Alfandega, fundos públicos ou outros va- 
lores e liquidação de heranças. 

Serviço pbilatelico : — Compra e vende sellos tanto nacionaes como estrangei- 
ros e manda catálogos e todos os accessorios indispensáveis aos philatelístas. 

Para tratar de cada um d'estes serviços dispõe a Agencia de pessoal hablUta- 
dissimo. 

Dirigir directamente ao director da Agencia 

SAMUEL TEIXEIRA DE CASTRO 
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REMÉDIO BRAZILEIRO 

Privilegiado por decreto do governo do ^razii de 30 de jui)ho de 1884- 

DE 





Preparado medicinal de GRANDE EFFICACIA na cura das bronchites 
rebeldes, doenças do peitOy hemoptyses, coqueluahet aethmat rouquidão e 
de qualquer tosse, attestado por grande numero de distinctos médicos e por 
innu meras pessoas curadas. 

APPROVADO pela exc."* Junta de Hygiene do Rio de Janeiro, privile- 
giado por decreto do governo do Brazil e premiado com cinco medalhas de 
1.* classe, entre as qaaes a do grande Premio de honra da Exposição Uni- 
versal de Chicago. 

Este medicamento, de uma preparação perfeita e bem combinada, tem 
merecido os maiores elogios do corpo medico o de diversas Academias. 

Aàctorisada a sua entrada em Portugal, está tendo hoje grande acolhi- 
mento aqui, sendo receitado jà por avultado numero de distinctos médicos, 
entre os quaes os exc.""'*' srs.: 

Dr. Adelino A. Le&o da Costa» do Porto; Dr. António Joaquim da Rocha, 
do Porto; Dr. Arantes Pereira, do Porto; Dr. Augusto César Bianchi, do Porto; 
Dr. Augusto da Cunha RõUa, de Lisboa; Dr. Augusto A. dos Santos Júnior, 
do Porto; Dr. José Rodrigues Leal de Faria, do Porto; Dr. José Augusto Vil- 
las-Boas, de Lisboa; Dr. José B. GonçalVes Dias, do Porto, e Dr. Rodrigo de 
Souza Moreno, do Porto. 




Agente geral na Earopa— RICARDO LUIZ D'ABREU 

Esoriptorio da Agencia Geral— Porto, rua de Santa Catharina, n.® 1049 
(antigo palacete do Dr. Gramaxo) aberto das 10 ás é horas da tarde. 

Agentes em Lisboa, Ribeiro da Costa & C-^, rua do Arsenal, n.^ 150. 

O Beitoral «le Cnwnbarã vende se por l^OOO réí-* o frasco em 
todas as pharmacias e drogarias. A Agencia Geral encarrega se de o enviar 
por encommenda postal registrada, para qualquer ponto do reino, mediante o 
augaaento de 250 réis, de 1 a 3 frascos. 

Endereço telegraphico : CAMBARií — Porto. Teiephone, n.^ 614 
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Capital 150:000^000 réis 
SUCCeSSORA DE CAMPOS & MORAES 

Projectos e orçamentos de todo o género de con- 
strucções e sua completa execução. Direcção e fisca- 
lisação de obras. Fornecimento e fabricação de mate- 
riaes de construcção. Installações eléctricas e de toda 
a ordem de machinismos. 

Escriptorio e deposito geral: 

Praça da Batalha— PORTO 

FABRICA EH FRANCOS 




A. Ax^BERTO GONÇALVES 

CoRS&ioi oficial d« eamMos • fiados 
m Bolsa do Fotto 

28, Escriptorio^ Praça de D. Pedro, 29, rez do chãoi 



Endereço telegraphico, BOLSIH — Numero telephonicú 150 

Compra e venda de inscripções, obrigações de < 
governo, acções de bancos, etc, encarrega-se dos 
averbamentos, dividendos e bem como da cobrança 
tilulos nacionaes e extrangeiros. Certidões de títulos 
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Borges & Irmão 

g7. Roa do BomjardJm, 63 

SS, Rua de Sã da Bandeira, S9 
^ PORTO -i 

CAi^BIOS 

Compramse e vendem-se moedas nacionaes e estran- 
geiras e notas dos bancos de França, Hespanha ^Ingla- 
terra. Sellos,- lettras e papel sellado. Sacam sobre Lisboa 
e outras terras do reino, Madrid, Vigo, Orense, Tuy, Lon- 
dres e Paris. Compram e vendem papeis de credito nacio- 
naes e estrangeiros. 

, TABACOS ' 

- Deposito da Companhia dos Tabacos de Portugal. De- 
posito de charutos estrangeiros, de 25 a 100 réis. Charutos 
hayanos, de 80 a 300 réis. Papel para cigarros, de todas as 
marcas mais conhecidas. Deposito de phosphoros. 

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO 

I^OTBRIAS 

Variadíssimo sortimento de bilhetes e fracçi^apara to- 
dos os sorteios. Aviam-se com a máxima brevidade todos 
os pedidos das provindas, e depois da extracção enviam-se 
grátis as listas dos números premiados. 

EKBIDAS 

Deposito de vinhos finos, consumo e exportação, Bucel- 
las, Collares, Madeira, Xerez e Champagne. Cognac, gene- 
bra. Licores estrangeiros, das melhores marcas conhecidas. 
Aguardente de canna. Álcool de vinho e cereaes. Licores e 
outras bebidas nacionaes. 

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO 



CAMBISTAS 

Telephone n." 3o2 

PORTO 
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Pharmacia e Drogaria 

DE 

BERNARDO BIRRA 
123, Praça de D. Pedro 

F©RT© 

Grande deposito de todos os 
productos pharmaôeuticos na^ 
cionaes e estrangeiros; sortido 
o mais completo de ferros ci- 
rúrgicos; a única em Portugal 
e suas colónias que recebe di- 
rectamente os grcmiUos dosimt^ 
tricôs e SecUitz granulados de Ch* 
Chanteaudy de Paris. 

Aviamento de receituário a 
qualquer hora e vigiado sempre 
por um pharmaceutico. 
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A PORTUENSE 

Fabrica de Sabão 

DE 

Magalhães k Commandiia 

2M, Rua Nova da Estacão J^d 

CAMPANHX-PORTO 

Sabões communs de to- 
das as qualidades sob a 
direcção d'um technico de 
reconhecida competência . 

Satisfazem-se todas as 
encommendas com a má- 
xima promptidào e es- 
mero. 
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NOVA FUNDA 



Ultima novidade de 

Cimilte Miftiii d® âmijo 

Esta funda usa-se e não se sente, porque não tem almofada nem 
molla nas costas, exerce uma pressão continua, suave e graduada 
á vontade por meio de tracção elástica contendo as hérnias mais 
volumos^s sem mortificar o paciente. Çontam-se numerosas curas de 
rupturas com o uso das fundas d'este fabricante. 

A persistência n*um aturado es- 
tudo pratico e theorico, a visita a 
exposições estrangeiras e ás princi- 
sas doeste género em Paris, 
sforçar o que ha longos an- 
á provado com documentos 
que segue: 

Iherme Nogueira, medico-ci- 

pela Escola Medico Cirur- 

Porto, facultativo do Hos- 

sal de Santo António d' esta 

esto que todas as fundas para 

inguinaes ou cruraes que 

isto executadas pelo ortho- 

Camillo Martins d*AraiJo, 

ima perfeição inexcedivel: 

endo mais, que tendo elle 

•tidão notável para a reduc- 

)ssa8 hérnias e applicação 

apparelhos contentores, 

lor vezes tenho observado, 

Bsim com consciência corri- 

I todos os defeitos, tornando- 

ise modo verdadeiramente 

osas.» 

o, 12 de deiembro de 1888. 

Guilherme Nogueira. 

) confundir 

R. de D. Pedro, 141 

(Próximo á Cancella Velha) 

PORTO 



MIIILIO lARTIl!! DMCJO 







Offleina de picheleiro e latoéiro 

de BARNUÍ DOS SANTOS 

215, li. Santo Tldefomo, 217— PORTO 

Encarregasse de canalisações para agua e gaz; 
concertos de bombas, etc. 

JPreçoê fnodieoa 



GRANDE ARHAZEM DE PAPEIS PINTADOS ' 
Para forrar salas 

DE 

José Brandão VilMo & Com/'' 
104, Rua Sá da Bandeira, 106 -PORTO 

SEMPRE NOVIDADES 
mmmmmmjiim 

Tabacaria Flor do Chiado, de João 
A. do Espirito Santo. Praça Al- 
meida Garrett, 54. 
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